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PREFAÇÃ  O, 

AS  memorias,  que  pudemos  defcobrir  da 
vida  de   Fernão  Alvares   do   Oriente, 
são   pouquillimas  ;   porque  quafi  rodas 
ellas  fe  reduzem  ao  que  breve ,  e  efcuramen- 
te  nos  quiz  referir  de  fi  mefmo  em  alguns  lu- 
gares da  fuaLufitania Transformada,  que  ago- 
ra fahe  á  luz   pela  fegunda  vez.    Naceo  elle, 
quanto  fe  pode  conjefturar ,  não  longe  do  anno 
de  1540.   e  indubitavelmente    foi  fua  pátria   a 
Cidade  de  Goa  ,  cabeça  do  Eftado  Portuguez 
na  índia.   Empregou  os  primeiros  annos  no  ef- 
tudo  das  letras ,    e  efpecialmente   da  Poefia  a 
que  teve  particular  inclinação  defde  a  fua  ten- 
ra idade.    Militou  fendo  moço  ,  o  que  fazião 
naquelle  tempo  todos  no  Oriente:  e  governou 
huma  lufta  ,  quando  no  principio  do  anno  de 
1573.  °  Vice-Rei  D.  António  de  Noronha  foi 
com  huma   numerofa  Armada   a  Damão   a  li- 
vrar a  fua  fortaleza   do  grande  poder  de  He- 
cob?.r  Imperador  dos  Mogores :   o  qual  tendo- 
fe  apoderado  do  Reino  de  Cambaia  ,  preten- 
dia que  os  Portuguezes  lhe  evacuaííem   e  en- 
tregalTem  aquella  praça  ,  como  pertença  do  Rei- 
no de  que  fe  tinha  feito  fenhor.  Além  de  ou- 
tros navios    forão  a  efta  expedição    fetenta  e 
féis  fuftas  :    e  de  huma  delias   era  Capitão   o 
noflb  Fernão  Alvares ,  como  fe  vê  em  Couto 
Decad.  VIIII.  cap.  1:5.    Se  Fernão  Alvares  go- 
vernou também  huma  fufta   em  outra  expedi- 
ção no  tempo  de  António  Moniz  Barreto  ,  co- 
mo efcreveo  o  Abbade  Barbofa ,  eu  o  não  pu- 
de defcobrir:  nem  fegurarei ,  fe  he  também  ef- 
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te  hum  dosdefcuidos,  que  fe  achão  nafuaBi- 
bliotheca.  O  certo  he ,  que  ainda  no  meio  do 
eftrondo  e  reboliço  das  armas  não  deixava  Fer- 
não Alvares  a  doce  e  íuave  converfação  das 
Mufas.  Depois  difto  fe  embarcou  para  Macao, 
e  efteve  algum  tempo  no  continente  que  fica 
junto  deita  ilha,  iftohe,  na  província  de  Can- 
tão do  Império  da  China.  De  Macao  paíTou  ao 
Japão  ,  donde  voltando  a  Macao  experimentou 
alli  a  fortuna  pouco  favorável  em  hum  cafa- 
mento  que  pretendia  ;  fenão  são  mera  ficção 
não  fó  as  circunftancias ,  fenão  também  a  fub- 
ftancia  do  que  defte  cafo  nos  refere. 

Ifto  he  o  pouco  que  o  Au&or  nos  quiz 
declarar  da  fua  vida,  e  fe  contém  na  Canção 
que  vem  antes  da  ProfaIX.  do  Livro  II.  e  na 
Prof.  IV.  e  feguintes  do  Liv.  III.  A  que  de- 
vemos accrecentar  a  íua  viagem  ao  Reino  ,  o 
ter  nelle  affiftido  nos  feus  annos  maduros  ,  e 
ter  feito  ,  fe  ifto  quer  fignificar  a  allegoria , 
huma  viagem  á  Itália  ,  donde  trouxe  ,  como 
elle  fe  explica,  a  flauta  do  velho  Sincero  ,  ifto 
he,  oprefupofto  e  refolução  de  efcrever  aLu- 
fitania  Transformada  a  imitação  da  Arcádia  de 
Sannazaro.  Quanto  aos  feus  efcritos,  além  da 
Lufitania  Transformada ,  e  de  huma  Elegia  que 
começava  :  Saia  deãa  alma  trifle  e  magoada, 
não  tenho  noticia  de  algum  outro.  Mas  a  Ele- 
gia eftava  em  hum  Cancioneiro  Ms.  que  o 
Padre  Pedro  Ribeiro  collegio  no  annode  1577. 
e  pereceo  no  terremoto  e  incêndio  de  1755:. 
com  outros  preciofos  papeis  da  Excèllentiílíma 
Cafa  de  Lafões.  He  verdade  que  Barbofa  (L.  C.) 
diz  ter  elle  compofto  ,  fegundo  arRrmáo  João 
Soares  de  Brito  e  Jorge  Cardozo  ,  V.  e  VI, 
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Pane  do  Palmeirim  de  Inglaterra.  Mas  &sAfe- 
morias  para  d  Bibliotheca  Portuguesa- de  ^orge 
Cardo/o  ,  que  náo  exiftem  fenáo  Ms.  não  as 
temos  prefentemente  à  mão  ,  e  juftamente  re- 
ceamos que  náo  affirmem  fenáo  o  que  fe  !ê  em 
João  Soares  de  Brito,  que  lie  coifa  muito  di- 
verfa  do  que  entendeo  o  Abbade  Barbofa.  To- 
do o  artigo  de  Brito,  tirado  de  hum  a  copia  da 
livraria  do  UluftiiJlimo  e  Excellehtiflimo  Se- 
nhor Marquez  de  Angeja  ,  he  como  fe  fegue : 
Ferditmndíis  Atoares  do  Oriente  inter  Lufttanos 
fcriptores  numeratur  a  Domno  Francifco  Émma- 
nuele  in  Epiãola  chata  (  Carta  a  Manoel  The- 
mudo  da  Fonfeca ,  que  he  a  primeira  da  Cen- 
túria IIII.)  Mihi  nunc  in  mentem  <venit  ,  hunc 
anãorem  ejfe  Partis  V.  &  VL  Palmeirim  de  In- 
glaterra. Nunc  id  examinar e  non  licet.  Quãodi- 
verlb  he  ifto  de  afnrmar  ,  que  Fernão  Alva*- 
res  feja  o  au&or  da  V.  e  VI.  Farte  do  Palmei- 
rim ?  Viftas  as  palavras  de  João  Soares ,  o  que 
fica  natural  crer  he  ,  que  elle  não  tinha  mais 
noticia  de  Fernão  Alvares  ,  que  a  que  lhe  da- 
va defte  efcritor  a  carta  de  D.  Francifco  Ma- 
noel. E  que  ignorava  quem  foflè  o  auftor  da 
V.  e  VI.  Parte  do  Palmeirim  ,  fe  vê  claramen- 
te por  fe  não  fazer  no  leu  The  atro  menção  al- 
guma de  Balthazar  Gonçalves  Lobato  ,  de  quem 
he  aquella  obra.  AUim  he  naturaliflimo  julgar, 
que  não  conhecendo  Brito  a  Fernão  Alvares 
como  audor  mais  que  pelo  nome  ,  e  quanto 
podia  ler  na  carta  de  D..  Francifco  Manoel , 
lhe  atribuiífe  por  algumas  efpecies  que  tiveífe 
pouco  certas  a  V.  eVI.  Parte  do  Palmeirim, 
cujo  auftor  elle  não  conhecia.  A  pouca  certe- 
za que  tinha  nefta  parte  ,  moftra  abertamen- 
te. 


te  j  quando  diz :  Nunc  in  mentem  <venit.  . . .  nunc 
id  examinare  non  licct. 

Mas  bafta  eíta  Obra  da  Lufitania  Transfor- 
mada para  termos  a  feu  auftor  por  hum  dos 
excel.lentes  e  raros  engenhos  do  noflb  Portu- 
gal :  e  he  de  admirar  como  fe  não  tem  entre 
nós  impreffo  mais  de  huma  vez  hum  livro  ,  ena 
que  ha  poefia  de  tanto  ornato  e  íuavidade  ,  e 
em  partes  até  de  hum  eftilo  grande  e  íublime : 
algumas  das  íuas  Canções  poderão  convencer 
o  Leitor  deita  verdade.  A  Diana  de  Jorge  de 
Montemor  tem  confeguido  repetidas  impref- 
sões  ;  quando  a  Lufitania  Transformada  ,  que 
merecia  muito  mais  efte  cuidado  ,  não  vio  a 
luz  pública  íènão  em  1607.  A  Diana  he  jufta- 
mente  cenfurada  pelo  Cura  na  reviíla  dos  li- 
vros de  D.  Quixote  :  e  qualquer  concordará 
na  judiciofa  crítica  com  que  alli  fe  lhe  manda 
tirar  tudo  o  que  pertence  á  fabia  Felícia,  e  á 
Agoa  encantada.  E  na  verdade  tudo  quanto  ahi 
fe  contém  he  de  nenhum  artificio  :  porque 
grande  copia  de  nós  e  difficilimos ,  que  tinha 
atado  aquella  fabula  ,  íe  foltão  ?  não  pelas  mef- 
mas  coifas  e  por  hum  proceíTo  verofimil  dos 
incidentes  ,  mas  por  máquina  e  auxilio  fobre- 
natural.  Acrecenta  mais  o  Cura  5  ou  tinha-o 
dito  antes  ,  que  fe  tiraífem  também  á  Diana 
todos  os  verfos  grandes  ;  no  que  eu  não  con- 
cordarei tão  facilmente  :  mas  efta  queftão  não 
he  para  efte  lugar.  Certamente  na  Diana  ha 
huma  naturaliílíma  fimplicidade  no  narrar  ,  e 
ao  mefmo  tempo  ornato  :  e  as  virtudes  que 
eu  julgo  fobrefahir  mais  naquelle  eferico ,  são 
huma  grande  fubtileza  em  argumentar  e  ref- 
ponder ,  e  huma  admirável  força  em  fuftentar 
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huma  rezáo ,  de  forte  que  nefta  parte  fe  pode 
Jorge  de  Montemor  comparar  com  Euripides 
e  Accio.  (  veia-fe  Quintiliano  Inftitut.  Orar.  V. 
15.)  Mas  em  Fernão  Alvares  náo  ha  aquelles 
notáveis  defeitos  de  que  falíamos  acima.  A  fua 
fabula  não  he  implexa,  mas  os  incidentes  não 
são  faltos  de  veriiimilhança ;  menos  fe  quizer- 
mos  fallar  das  proezas  e  mais  fucceífos  do  Prín- 
cipe de  Arima  :  no  que  o  auftor  parece ,  que 
por  condefcender  com  a  paixão  do  tempo  3 
quiz  dar  aos  feus  leitores  huma  narração  no 
gofto  dos  livros  de  Cavallaria :  mas  neftemef- 
mo  género  he  muito  mais  inverofimil  o  que 
em  Jorge  de  Montemor  fe  lê  das  gentilezas  em 
armas  da  bella  Felifmena. 

Defta  obra  da  Lufitania  Transformada  diz 
o  Abbade  Barbofa  ,  que  a  compuzera  feu  au- 
ítor  à  imitação  da  Diana  de  Jorge  de  Monte- 
mor: oquehe  abertamente  falfo.  Porque  Fer- 
não Alvares  quem  expreífamente  quiz  imitar 
foi  Jacobo  Sannazaro  na  fua  Arcádia  ;  e  baila 
ler  o  principio  da  Lufitania  Transformada  pa- 
ra fe  conhecer  efta  verdade.  Ahi  o  diz  elle  ex- 
preflamente  5  e  o  dá  a  entender  a  pag.  ^80.  def- 
ta edição.  Os  argumentos  intrinfecos ,  tirados 
das  duas  obras  ,  quero  dizer  da  Arcádia  e  da 
Lufitania,  ferião  em  grande  copia :  em  Fernão 
Alvares  ha  infinitos  lugares  não  fó  imitados , 
mas  copiados  à  letra  do  Poeta  Italiano  ;  mas 
não  affim  daquelle  auftor  Portuguez.  Como 
efta  prova  intrinfeca  feria  de  maior  extensão , 
me  contento  com  aau&oridade  do  mefmo  Fer- 
não Alvares,  que  he  o  que  bafta. 

A  obra  Italiana  he  de  maior  merecimento  9 
porque  feu  auftor  tinha  maiores  forças  3  alfim 

de 


de  -faber  como  de  engenho  ;  mas  a  Portugue- 
za  nem  por  iflb  deixa  de  fer  acrédora  de  hum 
diftinto  lugar  entre  as  obras  defte  género.  Os 
feus  verfos  são  de  huma  grande  facilidade, 
fuavidade  e  doçura  :  as  profas  fe  parecem 
hum  pouco  faltas  de  número  y  era  ifto  defeito 
ainda  do  tempo  ;  e  fuccedia  aos  efcritores  de 
então  aqniilo  mefmo  que  obferva  Cícero  em 
Heródoto  ,  em  todos  os  da  fua  idade  ,  e  nos 
que  viverão  antes  delia  (Orac.  c.  55.*).  Arifto- 
teles  (  Rhet.  3.  9.  )  que  tinha  feito  efta  mefma 
obfervação  ,  chama  a  dicção  defte  género  de 
eícritores  tyopíw y  como  fe  diíTeíTemos  eftendi- 
da,  a  que  oppóem  outra  que  elle  diz  K&Ttçfappnitj 
a  qual  tem  volta  e  hum  certo  contorno.  Efta 
he  a  ultima  perfeição  que  acquire  a  eloquên- 
cia dos  povos  civilizados  e  eruditos ,  a  qual 
confifte  na  harmonia  3  tão  poderofa  para  delei- 
tar e  mover  affe&os.  Porém  a  mefma  profa 
do  nofib  F.  A.  fe  tiveííe  huma  interpunção  mais 
exa&a  e  diligente  da  que  lhe  deo  o  editor, 
não  pareceria  tão  folta  e  delatada.  Tem  ella 
fumma  elegância :  o  que  quafi  não  he  louvor 
do  homem ,  mas  do  tempo  em  que  tão  cuida- 
dofamente  fallavamos  todos  a  noiíalingoa.  Os 
apaixonados  da  elegância  e  da  confequentiffima 
analogia  da  lingoa  Portugueza  acharáó  aqui 
com  que  augmentem  e  confirmem  o  feu  eftu- 
do ,  e  enriqueção  as  fuás  obfervaçóes :  e  âcf- 
cobriráó  ao  mefmo  tempo  novos  antídotos  ao 
veneno  que  tanto  lavra  ,  e  cada  dia  nos  infi- 
ciona mais  a  lingoagem.  Refta  dizer  que  a 
parte  mais  fraca  de  F.  A.  são  os  verfos  efdru- 
xolos,  para  osquaes  não  parece  fer  huma  lin- 
goa, que  não  tem  verbo  algum  no  feu  thema 
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c  nas  fuás  mais  frequentes  formas  com  a  pe- 
núltima breve,  fenão  he  ajudado  de  encliticas 
ou  fuffixas  j  e  os  nomes  que  nella  ha  defte  gé- 
nero fobre  poucos  ,  são  pela  maior  parte  latinos 
ou  gregos.  O  mefmo  Sannazaro  ,  havendo-o 
com  huma  lingoa  muito  mais  accomodada  pa- 
ra ifto ,  não  ioi ,  quanto  eu  entendo  5  tão  fe- 
liz nefte  género  de  compofição  ,  como  em 
outros. 


PRÓ- 


PROLOGO 

DA  PRIMEIRA  EDIÇÃO. 


POr  beneficio  feito  de  propofito  á  lingoa 
Portugueza,  cujo  credito  periga  na  opi- 
nião de  alguns  ,  que  não  alcanção  a  elegân- 
cia delia ,  me  pareceo  compofto  efte  livro ;  e 
por  efte  refpeito  digno  de  fer  bem  recebido 
de  quantos  eftimão  as  flores  do  Pindo  e  do  Par- 
nafo.  Na  minha  diligencia  também  me  ficão 
devendo  agradecimento  pola  vontade  ,  com 
que  morto  o  auâor  que  o  deixou  imperfeito , 
procurei  communicallo  per  via  da  imprefsào , 
trabalhando  por  induftria  de  bons  entendimen- 
tos tirar  dentre  efpinhos  T  com  que  ficarão  de 
miftura ,  os  lírios  e  flores  que  brotou  tão  alto 
engenho  na  noífa  Lufitania ,  terreno  jà  tão  cul- 
tivado. Varias  coufas  ,  em  que  a  lingua  Por- 
tugueza  fica  fuperior  a  muitas  que  delias  mais 
fe  prezão  ,  acho  a  parecer  de  bons  juizos  nel- 
ta  compoftura ;  que  fenão  paliarem  por  alto  a 
quem  de  fua  lição  fe  quizer  aproveitar,  verá 
claro  a  ventagem  que  a  pátria  nolía  faz  ás  na- 
ções eftranhas  com  tanta  felicidade,  que  já  po- 
de fer  que  daqui  por  diante  mude  opinião,  le 
acafo  teve  nefta  matéria  outro  penfamento. 
Elegância  nas  palavras  ,  brandura  na  lingoa- 
gem  de  que  fe  tem  anoíía  por  tão  alheia,  fu- 
tileza  nas  metáforas  de  que  ella  he  a  mais  ca- 
paz ,  cópia  nos  vocábulos  ,  alteza  no  eítilo, 
delicadeza  nos  conceitos  ,  artificio  nas  fenten- 
Ças  (  que  são  os  altivos  de  qufe  fe  compõe  a 
Poefia)  fe   acharáõ   nefte  Poema  (digno  por 
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certo  defte  nome ,  pofto  que  trate  também  al- 
gumas matérias  míticas  e  humildes)  com  que 
o  Au&or  acredita  o  meu  parecer  com  credito 
immortal  da  lingoa  Portugueza.  Na  profa  e 
nos  veríòs ,  e  ainda  nos  efdrujoles  de  que  ri- 
nhão  os  eftrangeiros  por  efteriles  os  campos  da 
noíía  Lufitania  5  fe  achará  nefta  Tua  Transforma- 
ção abundância  larga ,  em  que  tenha  o  enten- 
dimento com  proveito  goftofo  pafto  :  que  foi 
fempre  o  alvo  da  divina  Poefia  ,  e  o  motivo 
também  que  tive  para  tirar  á  luz  efta  Obra 
debaixo  do  meimo  amparo  ,  a  que  a  tinha  o 
Auftor  próprio  confagrado.  É  fe  parecer  a  bons 
juizos  que  guardou  mal  o  decoro  ao  eltilo  paf- 
torii  ?  mifturando  com  elle  outro  que  parece 
mais  alevantado ,  lembro-lhe  que  o  faz  recon- 
tando acontecimentos  do  mundo  per  paftores 
disfraçados  :  os  quaes  tomando  empreftados 
aos  campos ,  por  paftores  ribeiros  que  os  fer- 
tilizâo,  flores  que  oseimaltão,  arvoredos  que 
os  ennobrecem  3  fizerão  mais  aprazíveis  feus 
conceitos  e  fentimentos  ;  e  por  disfraçados  fi- 
cáo  também  na  largueza  doeftilo  com  mais  li- 
cença :  motivo  que  tomou  o  Auftor  deitas 
transformações  para  dar  a  efta  obra  o  titulo  de 
Lufitania  Transformada.  E  fe  efta  rezáo  ainda 
não  baftar  para  fua  defeulpa  ,  não  peixão  da 
lembrança  o  primor  que  obriga  o  animo  ge- 
nerofo  aferdefenfor  doaufente,  e  muito  mais 
ainda  do  defunto ,  que  jà  não  tem  licença  pa- 
ra poder  fallar  por  íi. 


Domingos  Fernandes. 
AO 


A  O   MAR  Q^V  E  Z 


D   E 


VILEA    REAL- 


PROEMIO  DEDICATORIO. 


SE  me  dera  fua  arpa  o  que  alto  muro 
Em  Thebas  fabricou ,  nella  tocando; 
E  a  voz  o  amante  que  do  reino  efcuro 
O  feu  caro  penhor  livrou  cantando ; 
Se  as  doutas  novelrmãas,  de  quem  procuro 
Para  Vós  grangear  fom  doce  e  brando  y 
A  todos  os  heroes  me  antepuzerão. 
Que  das  agoas  Caítalidas  beberão ; 

Não  entendo  ,  Senhor ,  que  inda  pudera 
As  glorias  acenar  que  mereceis : 
Que  o  mais  e  o  mais  que  delias  fe  diflera,' 
Fora  o  menos  do  muito  que  valeis. 
Que  já  triunfo  tal  por  Vos  efpera , 
Qual  he  rezão  mui  juíta  que  efpereis. 
Onde  eiíe  alto  valor  y  que  em  Vós  conheço, 
Nunca  fera  fenáo  de  eíiima  e  preço. 

Pois  fe  vos  tendes  levantado  a  tanto  , 
Que  as  obras  igualais  ao  penfamento  \ 
Mal  poderá  chegar  meu  baixo  canto  , 
Onde  chegar  náo  pode  o  entendimento. 
A  Idade  antiga  pofta  em  novo  efpanto  , 
E  alegre  de  tão  alto  abatimento , 
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Vendo  o  esforço  e  a  prudência  vofla, 
Humilde  fe  derriba,  aos  ^és  da  nolTa. 

Que  da  foberba  mão  da  Grécia  ufana  , 
Da  cabeça  illuftriflima  de  Roma 
O  verde  louro  ,  a  palma  foberana 
Jâgora  Portugal  comvofco  romã. 
E  do  liquor,  que  de  Aganippe  mana 
Por  cima  do  Letheo  que  tudo  doma , 
Vos  enche  com  mão  larga Euterpe  o  peito, 
Que  Marte  tem  por  fua  esfera  eleito. 

Por  onde,  alto  Senhor,  a  quem  fe  deve 
Outro  artificio  raro ,  outra  alta  rima , 
>Se  a  flor,  que  em  fi  ovoífo  nome  efcreve* 
Mais  que  todas  as  outras  Phebo  eftima ; 
Quifera  celebrar  na  frauta  leve 
Voíío  valor  que  o  mundo  ao  ceo  fublimar 
Mas  a  Vergonha  o  rofto ,  e  emfim  a  orelha 
Do  roxo  Apollo  a  mão  me  fez  vermelha. 

Que  fe  no  facro  monte  de  Helicona 

Para  Vós  reverdece  a  palma  e  o  louro, 
Nos  campos  a  bonina  e  a  mangerona , 
Quando  os  cornos  aquenta  o  foi  do  Touro ; 
E  fe  eíTe  claro  filho  de  Latona 
Vos  enriquece  afli  de  feu  thefouro ; 
Rezão  clara  parece ,  que  não  falte 
A  tão  rico  metal  mais  fino  efmalte. 

O  voíTo  nome  cante  o  mefmo  Apollo  , 
Que  o  feu  rico  thefouro   em  vós  derrama: 
Se  a  fama  alevantais    no  ethereo  polo , 
Altares  vos  levante  a  própria  Fama. 
E  fe  as  flores  vos  dão  do  branco  collo 
(Sinal  de  quanto  cada  qual  vos  ama) 
As  bellas  Mufas  ;  voíío  fer  publiquem. 
O  que  vos  ellas  dão ,  ellas  o  expliquem* 

Ou- 


Ouvi  agora  a  frauta  ruda,  e  o  goíto 

Enxergue  com  que  em  feu  favor  vos  rides 3 
]l\  que  no  ceo  de  voffas  glorias  pofto 
Eftais  feito  no  mundo  hum  novo  Alcides 
Que  affim  no  campo  da  feguro  encofto 
O  mais  alto  arvoredo  as  tenras  vides , 
Arrimo  á  fragij  hera  o  forte  muro : 
E  â  voíTa  fombra  cantarei  feguro. 

Depois  das  vofías  obras  o  alto  preço 
Encregarei  ao  meu  inculto  eltilo. 
Regue  o  Ganges  o  prado ,  a  que  conheço 
Que  faltou  o  liquor  do  Tejo  e  Nilo,     « 
E,m  çanco  nefta  oíFerta  lhe  oftereço 
O  defejo  que  tenho  de  fervi-lo  , 
Pofto  que  niiTo  ao  ceo ,  pouco  feguro  y 
Minhas  azas  Içarias  aventuro. 


so- 


SONE  T  O. 


MAgne  junenum  Princeps  ,   quem  natura 
Ornavit  gratiis  mille  Sc  alto  honore ; 
Cujus  nominis  clari  cum  folendore 
Jam  relucet  in  Te  gloria  futura : 

Tempo  mai  no  potra  ne  forte  obfcura , 

Ch'il  voftro  nome  m'hanno  fcritto   ai  core, 
Lontano  far  da  lui  voftro  valore, 
Da  lui  che  fc  lontano  ogni  altra  cura, 

Empiencen  pues ,  Seííor ,  vueftra  valia 
Ir  ai  mundo  mis  Verfos  celebrando , 
Si  llegar  mi  ingenio  puede  a  tanto. 

E  jà  que  amor  deiculpa  efta  ouzadia, 
Voftò  fer  alto  irâ  meu  canto  alçando , 
Porque  alce  voílb  fer  meu  baixo  canto. 


DA 


DA  LVSITANIA 

TRANSFORMADA. 
LIVRO   PRIMEIRO, 

ARGFMENTO  DESTA  OBRA. 


EVADO  da  natural  inclina- 
ção de  ver  gentes  eftranhas, 
terras  varias  e  coftumes  dif- 
ferentes  Felicio  paílor  ,  que 
movido  das  femrezqes  do 
tempo  e  tyrannias  do  amor 
e  da  fortuna,  converteo  ao  Ceo  feus pen- 
samentos ,  repaftou  hum  tempo  fuás  ove- 
lhas ,  pacifico  rebanho  ,  na  fértil  Arcádia , 
ribeiras  do  famofo  Erimanto . ,  defterrando 
da  lembrança  cuidados ,  que  tão  mal  a  me- 
recião.  E  como  huma  manhã  levalíe  ao 
campo  a  manada,  que  apacemava,  deíe- 
A  jo- 
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jofo  de  cantar  a  Deos  feus  novos  fenti- 
mcntcs  ,  encontrou  acafo  aquella  frauta , 
único  clepofito  do  celebrado  Menalo ,  com 
que  ornou  Sincero  hum  ramo  altiífimo  ,  de- 
pois que  com  ella  fez,  cantando  ,  abalar 
os  montes  ,  e  deter  o  curfo  das  fugitivas 
iv.  agoas  ,  que  merecerão  participar  do  fom 
divino  ,  que  naquelle  lugar  algum  tempo 
lhe  efcutárão. 

Do  tronco  antigo  recolheo  Felício  a 
)  ruftica  fanfonha  de  Sincero ,  e  tornando- fe 
com  ella  á  pátria  Lulirania ,  canta  nefta  fua 
Luíitania  transformada  glorias  a  Deos  ,  e 
as  leis  tyrannicas  do  mundo  ,  efcrevendo 
pelas  cortiças  das  arvores  felvaticas  ,  quan- 
to nos  floridos  campos  ouve  cantar  outros 
paftores,  que  por  vários  cafos  defenganan- 
do-fe  também  á  fua  cufta  das  injuftiças  do 
muodo  ,  lhe  voltarão  as  coitas  ,  fugindo 
feus  enleios :  que  he  o  bem ,  que  dos  ma- 
les fabe  fó  colher  o  fabio  ,  que  em  íi  os 
experimenta.  E  fe  contando  defeuspafto- 
res  as  fuás  primeiras  vaidades  ,  faz  aqui 
delias  miftura  differente ,  foi  a  occafiao  ou 
qiíerer  variar  o  gofto  aos  ouvidos,  queda 
variedade  como  as  ovelhas  de  varias  flo- 
res fe  apacentão  ;  ou  entender  que  acon- 
tecimentos paliados  ,  fe  fe  referem  para 
exemplo  e  defengano  dos  prefentes ,  pelos 

mef- 
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ir.efmos  termos  porque  paíTárão  ,  podem 
mal  tirar  nem  diminuir  o  preço  ao  efpirí- 
to ,  que  para  qualquer  outro  effeito  da  lem- 
brança os  defterrou  de  todo.  Com  efta  fe- 
gurança  Felício  pofto  ainda  nas  montanhas 
da  Arcádia  ,  que  a  fanfonha  de  Sincero 
de  lá  trazida  transformou  em  Lufitania , 
dá  principio  á  fua  hiftoria  ,  arrezonndo  hu- 
ma  manhã  comfigo  deita  forte. 

FELÍCIO  fó. 

AS  porcas  marchetadas  de  ouro  abrindo 
A  moça  de  Tirão  3  a  luz  ferena 
Do  feio  eípallia  graciofo  e  lindo: 

E  convidando  ao  canto  a  Filomena 
Chora ,  co'  choro  mitigando  as  dores , 
Pérolas  que  ornão  a  verdura  amena. 

Pelo  campo  que  efmaltáo  varias  cores  , 
Ide  ,  minhas  ovelhas ,  pafío  a  paíTo  , 
Pacendo  as  hervas  e  goftando  as  flores* 

Inda  agora  o  Sol  fihe  de  luz  efcaíío': 
Delias  fatisfazei  a  fome  agora, 
Em  quanto  aqui  reclino  o  corpo  laffb. 

Torna  o  frefco  verão  :  Pomona  *e  Flora 
Seus  dons  vem  pelos  campos  eípaihando, 
Cantando  efpalha  Fauno  a  voz  ibncra. 

Como  efte  rio  move  o  paiío  brando , 
Regando  as  plantas ,  cujos  ramos  ledos 
Com  guardalío  do  Sol ,  lho  eftáo  pagando  ! 

Fazem  doce  harmonia  os  arvoredos , 

Que  o  vento  bolle  ?  e  as  aguas  dírivadas 
Das  afperas  entranhaã  dos  penedos ! 

A  íí  A$ 
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As  aves  1  ramas  de  outras  namoradas      *  r 
Enchem  rle  queixa  faudofa  o  monte , 
Num  defcbncerto  alegre  concertadas! 
2  v-  Boninas  varias  vai  regando  2,  fonte , 

Qr?e  convida ,  correndo  manfo  e  manfo  , 
O  Rouxinol ,  que  fuás  mágoas  conte! 

A  qualquer  parte  pois  que  os  olhos  lanço, 
Matéria  me  oíFerece  de  alegria 
Tudo ,  quanto  co'  a  vifta  alegre  alcanço. 

Tudo  o  que  vejo  emfim ,  a  fantefia 
A  hum  prazer  íuave  me  alevanta , 
Que  à  mór  alteza  o  penfamento  guia. 

De  flor  cuberta  e  fruto  a  frefca  planta, 

A  agoa  com  brando  fom  regando  as  flores, 
O  cordeirinho  que  do  fom  fe  efpanta. 

Efte  campo  que  imita  o  Ceo  nas  cores , 
AVjuelle,  que  do  manto  alegre  o  vefte, 
Cantão  com  lingoa  muda  mil  louvores. 

O  valle ,  o  monte ,  a  ferra ,  o  mato  agrefte 
Azas  ligeiras  dão  ao  penfamento , 
Com  que  fubindo  á  alteza  vai  ceíefte. 

Se  tivera  qualquer  doce  infírumento  , 
Entre  cilas  flores  e  arvores  cantando, 
A  minha  voz  também  foltára  ao  vento. 

Também  aqui  cantara  em  verfo  brando 
O  que  de  novo  o  Ceo  n?  alma  me  infpira  , 
Ao  ceo  da  terra  o  penfamento  alçando-. 

Mas  já  ventura  ao  meu  defejo  afpira: 
Pende  huma  frauta  deíle  fiorecente 
j       Ramo ,  por  quem  Apollo  em  vão  íufpira. 

Efta  (  fe  a  fantefia  me  não  mente  , 
E  fe  verdade  o  peito  me  adivinha  ) 
Foi  de  frum  Paftor ,  que  poz  cfpanto  á  gente. 

Paftor,  que  arrebatou  a  forte  azinha; 

O 


L  i  vr  o  Primeir  o.  5 

O  qual  ouvindo  Alfeo  ,  cómfigo  ufano 
O  vagorofo  curib  aili  .detinha. 

Como  fe  chama í  oh  penfamento  humano ! 
O  tempo". mo  levou  já  da  memoria, 
Que  das  almas  também  fe  fez  tyranno. 

Affi:  Sincero :  cujo  nome  a  gloria 

Celebra  entre  os  Paftores ,  e  alcançou 
Do  baixo  efquecimento  alta  vitoria. 

E  depois  de  milverfos  que  cantou  , 

A  frauta ,  e  não  quiz  delia  outro  íntereííe , 
Neíle  fermofo  tronco  pendurou. 

O. tronco  fez  ..Apollo  que  creceffe , 

Tão  alto  os  ramos  feus  da  terra  erguendo  , 
Só  porque  pôr-lhe  a  mão  ninguém  pudeííe. 

E  fobre  a  frauta  as  azas  eftendendo , 

Das  injurias  do  tempo  a  guarda  e  cobre, 
No  Inverno  e  no  Verão  reverdecendo. 

A'  viíta  dos  mortaes  também  a  encobre , 
Porque  o  tempo  dentre  elles  deílerrando 
Foi  todo, o  bom  coftume  e  uianea  nobre. 

Que  do  mundo  perdido  e  miferando 
Defterrada  a  fimpreza  bem  nafcida,  5  y. 

Veyo  a  cubica  os  peitos  occupando. 

Donde  em  lugar  da  paz  que  alegra  a  vida , 
Erymnis  alevanta  mortal  guerra, 
Nos  hombros  do  que  menos  pôde ,  erguida. 

Mora ,  deixando  o  prado  alegre ,  a  ferra 
O  paftor,  que  em  lugar  da  clara  fonte, 
Vê  que  o  fangue  efpaíhado  tinge  a  terra. 

Ferro,  em.  lugar  do  louro,  cinge  a  fronte, 
E  pelo  fom ,  que  alegre  faz  a  ovelha , 
A  trombeta  efpantofa  atroa  o-  monte. 

Tingindo  o  roftro  eftà  da  cor  vermelha 
Vergonha,  a  quem  pelo  que  vè  íufpira, 

Mas 


6         DA   LVSITANIA   TRANSFORMADA. 

Mas.  o  temor  lhe  tira  pela  orelha. 

E  fe  acontece  a  alguém  que  tome  a  lira , 
Para  furtar  o  corpo  a  íèu  cuidado , 
Logo  o  defgofto  dentre  as  mãos  lha  tira. 

Que  quanto  ante  o  falcão  arrebatado 
À  pomba  manfa  vai ,  flores  do  Pindo 
Valem  tanto  entre  as  mãos  de  Marte  irado. 

Donde  co'  ramo  a  frauta  ao  Ceo  fubindo , 
Náo  confentio  que  lhe  puzeílê  a  boca 
Na  terra  algum  paftor  do  Tejo  ao  Indo. 

Mas  a  mim ,  que  hum  defejo  na  alma  toca 
De  renovar  na  ferra  o  canto;  ó  louro, 
Coníènte-me  fazer  comtigo  troca. 
4  As  agoas  te  confagro  de  meu  chouro, 
E  tu  fe  eftimas  lagrimas,  em  pago 
Delias  me  dá,  que  alcance  efte  thefouro. 

Affi  nunca  do  Ceo  ligeiro  e  vago 

Sintas  injuria  alguma ;  nem  o  ardente 
P^aio  nefte  teu  monte  faça  eftrago ! 

Que,  fé  brandura  alguma  em  ti  fe  fente, 
Agora  a  ri  me  dês  fácil  fubida, 
O'  ramo  ,  mais  que  todos ,  florecente. 

Porque  alcance  efta  dita  eu  fó  na  vida , 
Eu  fó ,  que  tanto  eftimo  o  preço  delia , 
Porque  com  fama  eterna  me  convida. 

Já  te  tenho  na  máo  ,  fanfonha  bella ; 
Comtigo  agora  ao  Ceo  fubá  meu  canto: 
Meu  canto  ao  Ceo  te  fubá  feita  eftrella. 

E  já  que  me  chegou  meu  fado  a  tanto , 
Que  qtiiz  trazer-me  a  ver  efta  ribeira , 
Donde  íizefte  a  todo  o  mundo  efpanto  ; 

E  já  que  quiz ,  que  te  alcançaííe ,  queira 
Fazer  que  a  voz  que  em  ti  cantando  efpalha , 
Em  tudo  fe  pareça  co'  a  primeira. 

Se 
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Se  em  tudo  náo  ,  que  fei  quão  pouco  valho, 
Ao  menos  íeja  com  clemência  ouvida  , 
Premio ,  que  eu  tomarei  por  meu  trabalho. 

Se  a  vida  trifte  foi  de  ti  fentida 

De  Sincero  ,  e  de  Philli  a  morte  efcura. 

Que  em  fim  doe  mais  que  a  morte  a  trifte  vida  ;  4  v. 

Se  chorando  cantafte  a  forte  dura 
Do  tempo  ,  que  a  difcordia  e  a  má  zizania 
Metteo  entre  os  paftores  na  elpeílura : 

Eu  a  pátria  tornando  ,  a  íua  infania 

Em  ti  chore  com  dor  que  da  alma  nace; 
Arcádia  transformando  em  Lufitania, 

No  campo  alegre,  donde  o  gado  pace  , 
Quando  os  cabellos  defencreípe  Aurora, 
Ou  quando  o  Sol  ao  mundo  eíconde  a  face, 

Ao  fom  da  agoa ,  que  rega  a  flor ,  fonora , 
A'  fombra  frefca  da  arvore  ,  que  nella 
De  fi,  como  Narcifo,  fe  enamora, 

Comtigo  cantarei :  e  minha  eftreila  , 
Que  do  lauro  me  deo  pòr-te  na  boca , 
Por  d  do  louro  me  dará  capella. 

E  já  que  tudo  ao  canto  me  provoca , 
A  cantar  me  offereço  ,  em  quanto  preza 
Eftiver  a  alma  nefta  eftreua  roca. 

Na  florefta  fombria  e  na  deveza , 

Quando  o  Sol  as  cubrir  com  verde  manto  5 
E  eu  nelias  contra  o  Sol  achar  deíeza , 

Vanas  canções  entoarei.  E  em  quanto 
Trouxer  flores  a  terra  e  o  Ceo  eftrellas , 
O  nome  á  fama,  e  a  voz  dareí  ao  canto. 

Entre  as  boninas  brancas  e  amarellas , 

De  que  para  as  ferranas  os  paftores ,  5 

Hum  ramalhetes  tece,  outro  capellas , 

O  monte  cantarei ,  o  campo  ,  as  flores , 

Lou- 
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Louvando  a  Deos  tambcm  ,  frauta' polida, 
A  quem  fomos  ha  tanto  devedores. 

Que  íe  eu  em  coufas  vans  gaitando  a  vida 
Andei  fempre :  e  fe  nellas  eftivefte 
Tu  também  fempre  aò  mundo  offerecida ; 

Com  novo  acordo  agora  ao  Hei  celefte 

.   Cantemos  já  louvores  ?  mifturando 
Cora  muficas  do  Ceo  eftilo  agrefte. 

Affi  alegremente  irei  levando 

O  pezo  que  me  tem  a  alma  opprimida : 
Que  na  vida  que  he  mifera,  cantando 
Se  forja  o  foíFrimento  para  a  vida. 

PROSA    I, 

NAquella  parte  da  grande  Lufítania , 
que  a  natureza  fez  no  íitio  aos  olhos 
mais  occulta  ,  e  na  frefcura  dos  arvo- 
redos ,  que  a  encobrem  ,  mais  aprazível , 
perto  donde  o  rio  Nabão  ,  mais  conheci- 
do pela  antiguidade  de  feu  nome,  que  pe- 
ia grandeza  de  fua  corrente,  e  o  claro  Ze- 
zare  mifturando  as  agoas [  juntamente  com 
os  feus  nomes  as  vão  entregar  ao  Tejo, 
5  v.  que  por  douradas  áreas  (  defconto  certo  de 
todos  os  bens  do  mundo)  as  leva  de  mi£ 
tura  com  as  fuás  dahi  a  pouco  efpaço  ao 
mar  íalgado  ;  nMiuma  abrigada  ao  pé  de 
hum  alto  monte  ,  que  de  continuo  lava  com 
a  fua  corrente  htirn  ribeiro  ,  vive  huma 
companhia  de  paítores ,  que  juntos  debai- 
xo 
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xo  do  governo  de  Severo  feu  maioral  na- 
quelles  campos  apacentão  feus  rebanhos. 
Aqui  a  par  de  huma  fonte  clara  fe  levan- 
ta hum  freixo  antigo  ,  que  ^(tendendo  os 
ramos  fobre  as  agoas  ,  parece  que  ou  ef- 
tão  contemplando  no  cryftal  liquido  fua 
fermòfura  ,  namorando-fe  fem  rezão  das 
obras  da  natureza  ,  que  em  li  defcobre ;  ou 
que  agradecido  ao  beneficio ,  que  das  mef- 
mas  agoas  recebe,  por  natural  impullo  lho 
paga  com  a  fombra ,  que  de  continuo  lhe 
fazem  os  ramos  que  eftende  fobre  a  fon- 
te cryftallina.  He  naquella  parte  o  clima 
tão  temperado,  que  as  ditofas  flores,  que 
alli  nacem  ,  fe  lograo  de  huma  perpetua 
primavera  ,  de  maneira  ,  que  nem  o  frio 
Inverno  nem  o  calmofo  Eítio  lhe  fazem 
com  fuás  alternações  alguma  injuria  ;  que 
por  particular  difpenfação  do  Ceo  alcan- 
çou aquelle  bofque  deleitofo  privilegio  de 
não  fer  tributário  ás  mudanças  do  tempo 
que  tudo  fenhorea.  Acoftumavão  neíle  lu- 
gar muitas  vezes  os  paílores  difpender  al- 
guns pedaços  do  dia  ,  que  furtavão  aos 
feus  contínuos  exercícios  ,  em  honeftos  paf- 
fatempos ,  para  os  quaes  a  frefcura  do  pra- 
do ,  e  o  apartamento  deile  lhe  offerecião 
feguriílima  occaíiao.  E  como  os  mais  dos 
paílores  ,   que    naquelle   pacifico   remanlb 

pai- 
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paflavão  a  vida,  eftavão  defenganados  da 
vaidade  delia  (  mercê  da  longa  experiência  ) 
o  em  que  fe  entretinhão  e  deleitavão , 
era  em  contar  cafos  divêrfos  ,  com  que 
amor  e  fortuna  ,  tyrannos  regedores  do 
mundo  ,  affligem  neíle  quem  os  Tegue  ,  pa- 
ra mais  certo  defengano  das  fuás  íemre- 
zoes,  e  mais  firme  fegurança  daquella  vi- 
da ,  que  lhe  empreitava  quietação  tão  def- 
cançada. 

Eftavão  huma  tarde  naquelle  lugar  os 
paftores  mais  vizinhos  baixo  da  verdura , 
com  que  os  arvoredos  os  defendiao  do  ar- 
dor da  calma  ;  e  defejofos  de  me  moftrar 
o  gofto  ,  com  que  todos  feftejárão  minha 
vinda  ,  hum  tangia  na  frauta  ruftica  tão 
fuavemente  ,  que  a  melodia  das  citharas 
fonoras  lhe  pudera  reconhecer  ventagem; 
cantava  outro  a  Deos  verfos  polidos, 
moftrando  a  quanto  fe  pode  alevantar  o 
preço  da  Poeíia ,  que  até  agora  andou  tão 
mal  empregada  na  boca  dos  paftores.  Mas 
Frondofo,  que  mais  que  todos  quiz  obri- 
ga r-  me  ,  voltando-fe  para  mim,  me  difle: 
Porque  com  gofto  e  proveito,  que  na  vi- 
6  v-  da  campeftre  cabem  n'hum  facço  ,  políamos 
paíTar  efte  pedaço  de  dia  que  nos  fica  ;  pa- 
ga 3  ó  Felicio ,  a  toda  efta  companhia  não 
fá  a  mágoa  ,   com  que   até  agora   fem  ti 

nos 
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nos  vimos  ,  mas  o  gofto  também  ,  com 
que  já  comnofco  aqui  te  vemos.  Se  em 
mim  pode  haver  ,  refpondi  eu  ,  alguma 
coufa  ,  que  pofla  fer  baftante  paga  de  tão 
grande  obrigação ,  eis-aqui  a  vontade  ,  que 
vai  mais  que  tudo  ,  de  cujo  preço  íó  fio 
que  poíTa  fatisfazella.  Conta-nos  ,  replicou 
Frondofo  ,  a  hiftoria  de  Amâncio  e  de 
Jacinto ,  que  ,  fegundo  cá  foou  de  huma 
pratica ,  que  entre  íi  huma  vez  tiverão  ri- 
beiras do  Douro  onde  então  eftavas ,  de£ 
enganados  da  vaidade  do  mundo  e  falín 
dade  do  amor  a  quem  fervião  ,  de  feus 
penfamentos  fizerão  a  Deos  novo  facrifi- 
cio,  conhecendo  que  nenhuma  outra  cou- 
fa merece  lugar  no  coração  humano.  E 
porque  te  não  pareça  que  não  temos  ain- 
da ouvidos  em  que  caibão  por  paflatem- 
po  as  vaidades ,  em  que  primeiro  fe  occu- 
párao ,  da  minha  parte  e  de  todos  te  rogo  , 
que  tudo  o  que  paílárao  nos  contes ,  co- 
mo o  fabes  ;  porque 'em  feus  erros  palia- 
dos fe  realce  a  fua  emenda  ,  e  nós  delles 
nos  políamos  prover  de  remédio  contra  os 
noííos :  e  fia  de  nós  que  fó  diílo  nos  po- 
derá fervir  fabellos  ,  que  he  o  fruto,  que 
de  erros  alheios  fabe  colher  quem  os  co- 
nhece. Eu  fem  réplica  nenhuma  inclinan- 
do a  cabeça  hum  pouco  entre  os  hombros 

re- 
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recolhidos  em  final  de  obediência  ,  come- 
cei a  contar  a  hiítoria  que  querião  fabery 
referindo-a  pelas  meímas  palavras  com 
que  a  vi  eícrita  pela  mão  de  Frondelia  , 
fermofa  ninfa ,  que  fazia  junto  ao  Douro 
habitação  ,  naquelle  meírno  lugir  onde  o 
cafo  aconteceo  ,  pela  maneira  que  fe  fegue. 

FRONDE!  IA. 
AMÂNCIO.    JACINTO. 

DA  ventura  queixo fo 
Eftava  Amâncio  triíle  na  verdura , 
Que  o  turvo  Douro  com  fua  agoa  rega , B 
Queixofo  da  ventura  5 
E  mais  do  Amor;  porque  elle  de  invejofo 
Obriga  a  defejar  o  que  ella  nega. 
A  efperança  cega , 
A  qual  lhe  fuftentàra 
A5  cufta  de  feu  dano 
A  vida  n'hum  goftofo  e  ledo  engano  , 
Entregou  à  corrente  a  forte  avara ; 
E  vendo  que  a  agoa  clara 
Comfigo  a  leva  ao  mar,  em  fim  defcança: 
Se  deícançaíTc  alguém  fem  efperança! 
7  v.  Com  as  agoas  que  leva 

O  turvo  Douro,  Amâncio  mifturava 
Outra  agoa  que  dos  olhos  lhe  cahia. 
A  manhã  borrifava 

No  mato  o  roimaninho ,  a  branca  eíleva , 
No  campo  o  lirio  azul  que  o  chão  cubria. 

A 
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A  doce  melodia 

Do  paílâro  queixofo 

Nos  ramos  íe  alevanta: 

De  fruto  e  flor  cuberta  a  frefca  planta 

A'  terra  inclina  o  pezo  gracioíb, 

E  moftra  ao  Ceo  termofo 

As  flores  taes,  que  transformar-fe  nellas 

Parece  que  defejáo  as  eítrellas. 
As  agoas  que  lhe  fahem 

Dos  olhos  triftes ,  são  mui  claro  indicio 

Das  vivas  chamas  que  em  feu  peito  ardião. 

E  nefte  lacrificio, 

Se  na  terra  mil  lagrimas  lhe  cahem  , 

Também  fufpiros  mil  ao  Geo  íubiáo. 
Os  campos  recolhião 

As  lagrimas  que  chovem 

Seus  olhos  ,  que  -os.  moverão. 

Lagrimas  que  já  mais  mover  puderão 

Hum  coração  humano ,  agora  movem 

As  pedras  \  porque  provem 

A  força  que  tem  lagrimas  ardentes , 

Não  em  ti ,  Lenia,  que?  tão  pouco  afentes. 
Os  olhos  faudofos 

Poftos  na  clara  eftrella ,  e  o  penfamento 

Noutros  q  outra  mais  clara  luz  lhe  efcondem, 

A  brando  fentimento 

Movendo  eftava  os  montes  cavemofos, 

Os  quaes  com  gritos  mil  aos  feus  refpondem, 
As  queixas  correfpondem 

Por  mui  jufta  medida 

A'  grave  caufa  delias : 

Mas  não  acha  porém  defcanço  nellas , 

Que  todo  o  beneficio  perde  a  vida, 

Que  he  por  amor  perdida: 

E 
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E  as  agoas,  que  da  vifta  o  Amor  derrama,, 
No  peito  accendem  mais  a  ardente  chama» 

Allim  que  com  aquilio  , 

Com  que  remédio  dava  ao  feu  cuidado, 
Os  feus  cuidados  mais  fe  aecrefcentàrão. 
E  já  defefperado 

Da  cura  de  feu  mal ,  quiz  encubrillo , 
Quando  as  agoas  da  vifta  o  publicarão: 

Que  ellas  melhor  declaráo 
8  v.      A  dor  que  huma  alma  fente , 
Que  a  lingoa ,  que  emmudece 
A  mefma  dor  que  na  alma  fe  padece. 
Mas  como  o  Ceo ,  a  feu  pezar ,  confente 
Se  cure  hum  deicontente , 
Fez  que  aílim  fe  queixalTe  de  feu  damno , 
Para  que  lho  curaiíe  hum  defengano. 

Amanc.  Lenia  iermofa  e  efquiva  , 
De  quem  me  queixarei   no  mal  que  paflb  l 
De  ti ,  Lenia  ,  do  amor ,  ou  da  ventura  ? 
Que  tu  no  extremo  paílò 
A  minha  vida  tens ,  porque  não  viva , 
Que  a  que  vivo  fem  ti ,  he  morte  efeura. 

O  fero  amor  procura 
Subir  meu  penfamento 
Aonde  elle  não  chega: 
A  fortuna  cruel  também  me  nega 
O  premio  que  mereço  em  meu  tormento., 
Por  efta  dor  que  fento. 
E  fe  tão  alto  amor  de  mim  me  arreda, 
He  por  me  dar  fortuna  maior  queda. 

Com  tudo,  ninfa  bella, 

Em  tantas  femrezões ,  rezão  parece 
Que  fó  do.  fero  amor  queixar-me  devo. 
9       Que  a  mim  não  me  conhece 

~      For- 
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Fortuna ,  para  que  me  aqueixe  delia. 

Pois  pôr  a  boca  em  ti  ,  eu  nào  me  atrevo. 
Amor  co'  doce  fevo 

De  hum  grâciofo  rizo, 

Que  moftra  em  cofre  de  ouro 

De  rubins  e  de  pérolas  thefouro , 

Qual  nunca  o  Tejo  vio  ,  nem  vifte  Amphrifo  , 

Roubou-me  a  vida  e  o  fizo : 

Mas  efta  morte  he  fó  vida  felice : 

Só  merece  fer  fizo  efta  doudice. 
Aíli  da  grave  pena, 

A  que  amor  me  obrigou  por  ti  paftora, 

Salvando  me  fiquei  na  caufa  delia: 

Que  maior  pena  fora 

Ver  eíía  viíta  angélica  e  ferena, 

E  vendo-a ,  não  faber  penar  por  elía. 
Neflã  prefença  bella 

Te  pareces  co?  Tejo 

Co'  Douro  na  braveza , 

Na  graça  deíTe  afpeito  e  na  afpereza  ,     • 

De  que  eífe  peito  armado  fempre  vejo  1 

Em  ti  ao  meu  defejo 

Efta  reprefentando  o  meu  receio 

Hum  fermofo  rofal  de  rofas  cheio, 
tftáo  as  rofas  bellas  9  v. 

No  ramo  verde  os  olhos  alegrando, 

Que  com  cubica  ao  tronco  a  vifta  eftendem  : 

Mas  os  ramos  guardando 

Seu  depoíito ,  a  mão  qt».e  vai  colhellas , 

Com  íeus  efpinhos  afpéros  offendem. 
Meus  olhos,  que  penendem 

De  tua  fermofura 

Alcançar  o  thefouro , 

De  cuja  viftá  vivo  e  por  quem  mouro , 

Nas 
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Nas  mãos  da  tua  condição  tão  dura 
Deixão  a  vida  efcura , . 
E  tu  na  alma  banhando  eftàs  a  efpada , 
Na  alma  que  em  lo  querer-te  efta  culpada. 

A  doce  primavera 
Não  alegra  eííes  alamos  amenos, 
Quanto  hum  aceno  teu  mefaz  contente: 
Nem  maltratado;  menos 
Eftou  de  tua  condição  auftera , 
Que  o  freixo  que  queimou  o  raio  ardente. 

Co?  gofto  ,  que  a  alma  Tente  , 
A  dor  delta  afpereza 
Mui  bem  fe  recompenfa : 
E  com  gloria  tamanha  a  pena  immenfa 
Mifturando  fe  vai ,  que  não  me  peza 
Defta  minha  trifteza , 

Senão  que  em  quanto  a  finto  perco  o  preço 
Do  que  pela  fentir  por  ti ,  mereço. 

A's  forças  peregrinas , 

Com  que  pudeftes ,  olhos,  cativar-me, 

A  vida  e  gofto  por  defpojo  entrego. 

E  por  mais  que  apartar-me 

O  fado  injufto  quiz  delias  meninas , 

Que  hum  menino  em  fi  trazem  ,  por  vos  cego; 

Eííe  brando  iocego  , 

Que  c';  hum  aceno  brando 

O  Ceo  e  a  terra  iguala  , 

Tudo  comfigo  leva  e  tudo  abala, 

Vai;  apôs  li  meu  coração  levando , 

Que  da  auferida  zombando 

Foz  neíTa  viíta  o  afifento  ,  onde  íiibido  , 

Em  vos  vive  fern  mim ,  com  ella  unicld. 

Por  onde  efta  florefta., 

E  quanto  vejo  nella,  em  fi  retrata 

V       EíTa 
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ElTa  prefença ,  ó  Lenia ,  deleitofa. 

Tens  da  fina  eícarlata 

E  das  rofas  a  cor  na  boca  e  tefta , 

Nas  tranças  da  laranja  a  cor  fermofa. 
Na  vifta  graciofa 

A  verdura  do  prado  j  .  10  v, 

Senão  que  a  vifta  ifenta 

Nega  o  bem ,  que  a  verdura  repréfenta. 

Que  em  tudo  o  mais  5  Paftora,  ao  meu  cuidado 

Hum  natural  treslado 

Deííè  angélico  afpeito  alegre  é  brando 

Eftá  o  penfamento  aprefentando. 
N ace  a  manhã  fermofa  , 

O  rouxinol  queixo fo  defpertando 

Ao  canto  5  com  que  ao  Ceo  feu  mal  declara, 

De  orvalho  borrifando 

No  defcuberto  campo  a  flor:  e  a  rofa 

Como  em  cryftal  íe  vê  nefta  agoa  clara* 
Depois  a  luz  preclara 

As  terras  allumia , 

As  eftrellas  vencendo : 

Sempre  aqui  nifto  eftou  teu  gcfto  vendov 

Trazes  do  rouxinol  a  melodia 

No  rizo  de  alegria , 
,  A  flor  e  a  rofa  neflas  faces  bellas , 

Nos  cabellos  o  Sol ,  na  vifta  eftrellas. 
Torna  pois ,  Lenia  minha , 

Que  para  quando  tornes >y  te  aparelha 

Mil  flores  efte  campa  que  te  aguardai 

Aquella  manfa  ovelha- ,  u 

Que  para  ti  criei ,  fe  vens  azinha y 

Tua  fera,  que  para  ti  fe  guarda.- 
Mas  já  que  tanto  tarda 

Tua  prefença  linda 

fi  Em 
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Em  tomar  poflefsao 

Defta  alma  que  lhe  dou ;  não  he  rezáo 

Que  efpere  mais  táo  vagarofa  vinda. 

Mas  eu ,  que  vivo  ainda , 

Te  vou  bufcar  ,  porqve  ou  me  dês  a  vida  , 

Ou  de  todo  a  teus  pcs  fique  rendida. 

$ac.  A  dor  que  te  atormenta ,  Amâncio  amigo  , 
Da  qual  os  olhos  teus  noticia  derão , 
Primeiro  que  te  vás ,  chora  comigo. 

Também  o  mal  que  aos  meus  outros  fizeráo  , 
Te  contarei ,  que  lagrimas  ardentes 
Jà  vês  que  humas  com  outras  fetemperão. 

Pois  nos  achamos  ambos  defcontentes , 
Curarei  com  teu  mal  efte  que  finto , 
E  tu  cura  co'  meu  eíle  que  fentes. 

Amam,  Depois  que  no  confufo  laberinto 
De  amor  hum'  alma  achou  entrada  aberta  , 
Cerra-fe-lhe  a  fahida,  irmão  Jacinto. 

Para  a  chaga  de  amor  n'  alma  encuberta 
Nunca  foube  ninguém  bufcar  mezinhas, 
íiv.      Que  a  cura  defte  mal  mui  mal  fe  acerta. 

Já  fei  quão  pouco  lagrimas  mefquinhas 
Valem  á  grande  dor:  e  das  alheas 
Sei  que  não  podem  enxugar-me  as  minhas. 

Se  a  caufa ,  que  em  meu  peito  abre  eftas  veas  , 
Te  quizeííe  contar,  no  Ceo  eftrellas 
Primeiro  contarei,  no  campo  áreas. 

Jac.  «Eu  te  quero  contar  minhas  querellas  \ 
Porque  em  te  dar  de  minhas  magoas  parte, 
Te  dou  para  o  teu  damno  alivio  nellas. 

Deixa  as  lagrimas  jà ,  deixa  o  queixar-re , 
Que  emfim  por  mais  q  chores  ,  não  prefumas  , 
Que  nunca  amor  de  lagrimas  fe  farte. 

Amanc.  Que  me  confoles  tu ,  como  coftumas , 

He 
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He  teu :  porém  comigo  não  duvides , 
Que  hão  de  fer  as  palavras  como  as  prumas. 

Cobrem  eftes  ulmeiros  tenras  vides : 
Sobre  efte  chão  o  corno  fe  derrama, 
Que  nas  mãos  A cheloo  deixou  de  Alcides. 

Senta-te  â  fombra  defta  verde  rama , 
Que  o  Sol  fubindo  já  fobre  nós ,  verte 
Dos  claros  raios  léus  a  ardente  chama* 

Quero  teu  cafo  ouvir  por  comprazer-te  , 
E  que  não  tenhas  tu  na  obra  effeito , 
Terei  eu  na  tenção  que  agradecer-te. 

Jac.  Grão  tempo  de  amor  tive  ifento  o  peito  , 
Tão  ifento  de  amor,  que  fó  zombava  i« 

De  alguém  ,  que  via  ao  feu  poder  fogeito. 

A  foi  ta  liberdade  me  occupava 
Em  colher  flores  mil  no  campo  ameno , 
Na  praia  conchas  mil  que  eíTa  agoa  lava. 

Na  mufica  fuave  o  Ceo  íereno 
Me  fez  tal  ,  que  não  tinha  inveja  o  Douro 
Ao  Tejo,  em  quanto  teve  o  brando  Ahnend, 

Tendo  efta  liberdade  por  thefouro  , 
Defprezava  o  das  Ninfas ,  que  trazião 
Nas  faces  prata,  e  nos  cabellos  cttro. 

Co's  penfamentos  5  quando  ao  Ceo  feerguiáo, 
Contemplava  as  eftrellas;  e  na  terra 
Varias  coufas ,  que  o  mar  ,  q  os  campos  criao, 

Quando  o  frio  do  mundo  o  Sol  defterra, 
E  em  agoas  convertida  a  neve  fria 
Nos  valles  fem  concerto  cahe  da  ferrai 

Na  manhã  frefca  o  monte  dífcorría , 
Ora  a  ligeira  cerva  ,  outra  ora  o  gamo 
(  Como  amor  me  feria  depois  )  feria* 

A'  tarde  o  paííarinho  ,  que  no  ramo 
Livre  andava,  trazia  ao  laço  armado, 

B  ii  Cha- 


2D        DA  LVSITANIA  TRANSFORMADA. 

Chamando-o  lifongeiro   c'hum  reclamo. 

E  quando  deftas  caças  carregado 
Tornava  para  a  choça,  alegremente 
Era  dos  companheiros  feftejado. 
i*v.  Qyal  Vílx  Por  a?oa  *  fonte  diligente , 
Qual  fogo  ardente  dá  da  peara  fria, 
Qual  fecca  lenha  ajunta  ao  foço  ardente. 

Vês  efta  vida  i lenta,  que  vivia? 
Vês  efte  eftado  alegre ,  que  gozava  í 
Tudo  facrifiquei  aos  pés  de  Armia. 

Cuidando  que  dos  olhos  já  fiava 

Seguro  o  coração :  que  Amor  não  tinha 
t  i      ]á  fetta  para  mim  na  fua  aljava : 

Perdi  a  liberdade  da  alma  minha, 
Cativeiro  que  ha  tanto  a  vifta  chora  > 
Porque  nunca  dor  grande  efquece  azinha. 

Armia  alem  neíToutro  monte  mora , 

Que  os  olhos  feus  dos  corações  fenhores, 
De  todos  os  que  a  vem  fazem  fenhora. 

Eu  que  fabido  tinha  os  feus  primores 
(Que  a  fama  de  feu  preço  e  raro  avifo 
De  boca  em  boca  andava  entre  os  paftores  ) 

Aventurei  hum  dia  a  vida  e  o  íizq  , 
Por  vernella  o  poder  da  natureza , 
Que  rende  corações  V  hum  brando  rizo. 

Aiidàva  fobre  as  flores  na  deveza ; 
E  a; que  foi  de  feu  branco  pé  tocada, 
Mais  que  as  outras  feeftima  e  mais  fe  preza. 

Quando  amanhã  com  mão  alva  e  rofada 

Sobre  a  terra  efpalhava  flores  bellas, 

Ao  dia  claro  abrindo  a  roxa  entrada; 

Tal  vinha  Armia  entre  as  mais  donzellas 
No  campo,  qual  então  no  claro  aflento, 
Aurora,  vinhas  entre  as  mais  eftrellas. 

-    Cor- 
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Correz  e  humilde  a  rodas  me  aprefento ; 
A-  yifta  cm  iodas  puz ;  mas  em  Armia 
Também  puz  com  a  viífa.  o  penfamento. 

De  gofto  tive  aquelle  breve  dia. 
Que  "de  mágoas  cuftou  dias  eternos: 
Que  elte  defconto  temhuma  alegria! 

Tem  do  mundo  huma  gloria  mil  infernos, 
Traz  mil  noites  hum  dia  da  ventura , 
Hum  fó  verão  de  amor  cem  mil  invernos! 

Que  nunca  o  bem  eternamente  dura : 
E  aquelle ,  de  que  alli  principio  tive, 
Foi ,  antes  que  naceiTe ,  à  fepultura. 

O  cafo  em  mim  exprimentando  eftive 
Da  vela,  que  fó  tem  em  falvo  a  vida 
O  breve  ou  largo  efpaço ,  que  não  vive. 

Naquelle  fogo  alegre  derretida 

Foi  tão  deprefla  toda  minha  gloria , 
Que  a  vi  ao  fim  em  breve  conduzida. 

Que  Armia  (por  cortar  a  longa  hiftoria) 
Logo  me  encheo  o  peito  de  efperanças,. 
Que  agora  enchem  de  magoas  a  memoria. 

Depois  me  fez  com  grandes  abondanças 
De  promeíTas  mui  rico  e  de  favores , 
Tributários  a  medos  e  a  mudanças. 

Porque  não  tardou  muito  que  huns  paftores 
Eftranhos  a  eíles  campos  não  chegailem, 
A  colherem  também  das  noflas  flores : 

E  antes  que  muitos  dias  fe  paflaflêm 
(  Que  não  pode  fazer  engenho  humano 
Com  algum  artificio  que  não  paíTem) 

A  hum  delles  Armia ,  que  Monrano 
Se  chamava,  deo  logo  o  penfamento; 
E  a  mim  dos  bens  do  mundo  hum  defençino. 

Ooncluinçlo-fe  entre  elles  cafamento, 

Com 


15  V. 
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Com  elle  ie  partio,  e  fepultado 

Nas  trevas  me  deixou  do  efquecimento. 

Não  me  tivera  o  mal  tão  maltratado 
De  Armia ,  fe  Montano  me  tivera 
A  ventagem  em  mais  que  em  ter  mais  gado. 

Amanc.  Efpera  aífi,  não  vás  a  vante  ,  efpera. 
Se  efla  mudança  foi  injufta ,  cedo 
Outra  verás  mui  jufta ,  que  me  efpera. 

Se  tégora  do  bem  pofto  em  degredo 

Me  trouxe  amor  ,  qual  Sifypho,  trazendo 
A's  coftas  do  defejo  outro  penedo : 

Se  agora  â  vifta  eftou  meus  erros  vendo ; 
Porque  fuftento  á  própria  cufta  engano , 
Que  contradiz  tão  claro   a  quanto  entendo! 
**  D*  hoje  as  coftas  voltando  vou  ao  dano ; 
A*  fervidão  penofa  renuncio 
Da  fortuna  cruel ,  do  amor  tirano. 

Trás  efperanças  fuás  não  porfio ; 
Deixo  o  cuidado  leu ,  que  me  trazis 
A*  calma  enregelado  ,  ardendo  ao  frio. 

Siga  outra  caça  ja  minha  porfia , 

E  não  mundano  e  vão  contentamento  , 
Dos  tormentos,  que  encobre,  falfa  efpia. 

Meu  amor  faça  em  Deos  feu  fundamento , 
Em  Deos ,  que  fó  conhece  e  fó  eftima 
A  nobreza  e  o  valor  de  hum  penfamento. 

Subão  ja  minhas  lagrimas  acima : 

Que  as  que  chorei  tégora  ,   ao  mar  íalgadô 
Humas  levou  o  Douro ,  outras  o  Lima, 

Pérolas  de  valor  tão  eftimado 

Não  parece  rezão  que  afli  pereçâo , 
Podendo  o  Ceo  por  ellas  íer  comprado, 

Subão  eftas  ao  Ceo,  e  do  Geo  deção 
Influencias  gentis  em  cambio  delias, 

Em 
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Em  cuja  alteza  os  olhos  meus   fe  efqueção. 

As  creaturas ,  que  o  Senhor  fez  bellas , 

Não  firvão  já  de  mais  ,  que  de  moftrar-me 
A  perfeição  de  quem  foube  fazellas. 

E  nifto  quero  fó  determinar-me , 

Mui  firme.   Agora  pois  contra  o  meu  peito 
Quantas  letras  tiver  o  amor,  defarme.  14  v. 

Jac.  Fero  amor ,  fe  atcqui  com  laço  eftreito 
A  teu  jugo  cruel  tivefte  atado 
O  meu  pefcoço,  fempre  a  ti  fogeito: 

Se  do  teu  bravo  mar  eícapo  a  nado , 
Mar  que  eftáo  alterando  meus  fufpiros , 
Mar  deites  olhos  meus  accrecentado  : 

Se  o  alvo  efta  alma  fempre  foi  dos  tiros , 
Que  defpedes  defle  arco  teu ,  vencendo 
Atilas  em  furor ,  Darios  e  Ciros : 

Agora  jà  que  o  teu  engano  entendo  , 
Da  cançada  cerviz  deixo  o  teu  jugo  , 
E  de  tarde  o  deixar,  fó  me  arrependo. 

Ao  mefmo  ardor  do  Sol  a  roupa  enxugo , 
Que  a  caufa  do  naufrágio  foi ,  curando 
A  chaga  que  fez  n*  alma  o  teu  verdugo. 

E  co,s  grilhões  ao  Defengano  ornando 
O  templo  e  co's  veftidos ,  que  efcapár ão 
Molhados  do  naufrágio  miferando  i 

Venero  as  armas  do  alto  Deos ,  que  farão : 
Canto  os  feus  benefícios ,  que  são  fetas , 
Que  os  rayos  de  feus  olhos  empenarão. 

Que  delle  já  cantou  hum  dos  profetas , 
Que  faude  aos  mortaes  trará  nas  penas, 
Influencias  dos  olhos  feus  fecretas, 

Teus  goftos  renuncio  Amor ,  e  as  penas 

Tuas  defprézo  já ;  que  nem  me  chegi  15 

O  bem  que  fazes ,  nem  o  mal  que  ordenas. 

Àmanc. 
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Amanc.  Minha  vontade  ,  Irmáo  ,  tcgora  cega , 
Também  jurando  o  Rei  celefte  ,  a  chave 
Defta  alma  como  a  vencedor  lhe  entrega. 

Cantemos  feu  louvor  em  verfo  grave, 
Em  final  da  homenagem  que  lhe  damos : 

i  :  Mude-fe  o  tom,  pois  fe  mudou  a  clave. 

O  Teu  nome  entalhando  entre  eftes  ramos , 
Da  cortiça  das  arvores  tiremos 
Outros,  queoutr' ora  já  nella  entalhamos. 

Cantar  fuás  grandezas  eníinemos 
Nos  valles  e  nos  montes  o  arvoredo, 
De  quem  tão  bem  fervillo  aprenderemos. 

Toquemos  jà  outro  inftrumemo  ledo : 
Penda  d?  hum  ramo  eítoutro ,  que  trazia 
Sufpeníb  amor  entre  efperança  e  medo. 

Em  lagrimas  íuaves  de  alegria 

Se  desfaça  do  peito  a  nuvem  negra. 

%ac.  Varias  canções  cantemos  á  porfia, 
Que  até  no  canto  a  variedade  alegra. 

Amanc.  Porque  da  morte  eícura 
Efcape  em  que  vivia  , 
Do  lanto  Defengano  figo  o  rafto, 
a  5  v.       O  qual  da  prizáo  dura 
A>  ulvação  me  guia  , 
Pollo  que  ainda  os  ferros  levo  a  rafto, 

Do  -perigo  me  afafto  , 
Em  que  jà  meu  defcudo 
Me  tinha  afferrolhado. 

E  amolando  o  cutelo  meu  cuidado  , 

Mais  que  as  fettas  do  mefmo  amor  agudo  , 

(Mercê  do  deíengano) 

Fugi  o  altar  cruel  do  amor  tiranq. 

jp^r.  Deíengano  ditofo 
D'  alma  íegurp  abrigo , 

*  Mas 
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Mas  eu  ditofo  mais  que  o  vou  feguindo ! 

Em  hum  fogo  amorofo 

Forjava  meu  perigo 

O  Engano ,  em  que  me  eftava  confumindo. 

Deleitava-me ,  ouvindo 
A  voz  de  huma  Sirena, 
Que  engano  lie  mal  com  gofto  : 
Voltando  à  nova  luz  agora  o  rofto ,• 
No  defengano  bufco  o  bem  da  pena: 
Que  antes  .quero  o  defcanço 
Da  dor  ,  que  o  gofto  que  do  engano  alcanço. 

Amanc.  Se  jà  paíTei  de  Amor  tormenta  brava,  16 
De  que  o  poder  me  livra  que  he  fupremo  ; 
No  mar  bravo,  em  que  efta  alma  atormentava 
Vénus  no  leu  batel  atada  ao  remo  : 

Agora  que  dos  ferros  não  me  aggrava 
Dura  prizão ,  mas  do  perigo  extremo 
Jà  falvo  ço'  pé  toco  a  praia  enxuta , 
O  campo  com  rezão  meu  canto  efcuta. 

*$$€.  já  que  me  vejo  em  falvo  da  batalha, 
Em  que  me  deo  Amor  aiíalto  horrendo  , 
De  que  inda  agora  avifta  agoas  efpalha, 
Que  as  feridas  o  fangue  eftáo  vertendo ; 

No  templo  o  coçolete  roto ,  a  malha , 
Pofto  que  da  paflada  dor  gemendo , 
Por  trofeo  da  vitoria  dependuro , 
Cantando  a  Deos  que  a  deo  ,  do  Amor  feguro. 

Amane.  Divina  Piedade,  alta,  infinita, 
De  vco  mortal  cuberta  ,  eterna  luz 
Que  a  chegou,  eclipíando-lè  na  Cruz , 
A  quem  o  clima  mais  remoto  habita : 

Bem  ,  em  que  o  bem  do  Ceo  íe  depofita,         i6v, 
Polo  qual  aos  da  terra  ja  me  oppuz , 
Em  quem  minha  efperança  morta  puz , 

Que 


2 6       DA   LVSITANIA  TRANSFORMADA. 

Que  em  vós  de  novo  á  vida  refufcita: 

Se  os  dias  invernofos,  que  pafsàráo 
Minhas  velas  perdidas  neíte  pego, 
Ventos  de  glorias  vans  trás  li  levarão : 

Jagora  me  falvai :  que  a  vós  achego 
As  taboas  do  naufrágio  que  efcapàráo , 
Porque  faça  no  Ceo  mais  fanto  emprego. 

Jac.  Que  quero  ?  que  aporfio  ?  que  pretendo  ? 
Que  fe  he  ventura  achar- fe  boa  empreza , 
Parece  que  a  não  tive:  nem  me  peza, 
Pofto  que  a  fui  bufcando,  illa  perdendo. 

Cumpre-me  já  fugir ,  vou-me  detendo ; 
Que  tem  ao  jugo  íeu  atada  e  preza 
Efta  alma  o  mundo  e  a  própria  natureza: 
E  aííi  forçado  a  fuás  leis  me  rendo. 

Aquelle  pois  que  em  Deos  poz  o  cuidado 
Com  prefuppofto  firme  e  voluntário, 
Só  poderá  dizer ,  que  foi  ditofo ; 

Foi  venturofo  e  pouco  trabalhado ; 

Mas  eu ,  e  outro  qualquer  polo  contrario  , 
Fui  trabalhado  e  pouco  venturofo. 

PROSA    II. 

17  1  7\  Spanío  egoflo  forão  os  dous  inftru- 
BH  mentos  da  alma,  com  que  os  que 
-1"  .  4  me  ouvirão ,  de  minha  boca  pen- 
durados folemnizárão  a  feita  da  fubita  mu- 
dança de  Amâncio  e  Jacinto,  fabida  no  ca- 
io que  referi.  Porque  tinhão  por  experiên- 
cia já  fabido  daquelle  cruel  tyranno  ,  que 
no  mundo  tão  injuítamente  nfurpou  o  titulo 

de 
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de  Áínor  ,  que  quando  acontece  alguma 
vez  ,  que  vencido  do  tempo  ou  da  rezao 
deixa  com  vida  a  alma ,  que  com  afagos  met- 
te  na  eftreiteza  de  fuás  prizões  ,  nunca  efca- 
pa  de  todo  livre  delias  ,  porque  fempre 
lente  em  li  o  rafto  do  damno  ,  que  huma 
vez  fendo.  E  como  nunca  das  agoas  do 
rio  fe  fatisfaz  o  campo  ,  nem  das  flores 
do  campo  fe  fatisfaz  omanfo  gado,  nun- 
ca fe  fatisfez  o  Amor  das  lagrimas  dos  mi- 
feros  amantes.  E  fe  alguma  vez  com  afa- 
gos lifongea  o  penfamento  ,  he  para  maior 
damno  dos  que  convida  com  fua  deleitação  , 
manjar  goftofo,  que  com  veneno  temperou 
efte  ódio  cruel  ,  que  o  mundo  enganado 
chamou  Amor.  Como  com  tudo  a  rezão  he 
legitima  fenhora ,  e  nunca  na  liberdade  do 
coração  humano  perde  de  todo  o  feu  di- 
reito ,  teve  efficacia  de  fazer  com  o  feu  do* 
minio  nos  dous  paftores  a  mudança  ,  que 
fera  nas  ruílicas  montanhas  eternamente  ce-  17  v. 
lebrada.  Neftas  e  outras  coufas  da  mefma 
forte  eftavamos  praticando,  e  dando  cada 
hum  feu  parecer  naquellas,  a  que  o  mais 
levava  a  força  da  fua  natural  inclinação; 
quando  Ruranio  ,  que  no  exercício  de  paf- 
torar  o  gado  tinha  mais  experiência,  ven- 
do que  o  Sol  quafi  banhado  nas  agoas 
do  Oceano  ,  abrandava  com  a  humidade 

dei- 
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delias  a  força  dacalmofa  féíla ,  nos  /aliou 
deíía  maneira  :  O  tempo  nos  avifa  que 
acudamos  a  tão  forçofa  obrigação  ,  qual 
he  recolhermos  nos  curraes  o  manlò  gado  ; 
que  ainda  que  de  coufa  tão  pequena ,  por 
fer  obrigação ,  fica  forçofa.  Vamos  pois  fe- 
guindo  oraíto  das  manadas  ,  que  já  de  feu 
próprio  motu  deixao  o  prado  pelo  abrigo  , 
que  a  neceííidade  lhe  demanda.  Fique  pa- 
ra outro  dia  o  gofto  da  converfação  ,  que 
na  fingeleza  da  vida  paíloril  entre  alegres 
flores  á  fombra  de  frefcos  arvores  fem- 
pre  tem  vez }  e  he  mais  aprazível  que  nas 
Cidades  povoadas  de  occaíIÓes ,  que  pro- 
fanão  e  interrompem  os  maiores  bens  da 
vida.  Puzerao-fe  todos  ao  caminho  apôs 
os  rebanhos  que  fe  hião  recolhendo;  mas 
Frondofo  ,  ou  porque  tinha  quem  tiveíTe 
por  eíle  cuidado  da  manada  que  apacen- 
tava  ,  ou  porque  fempre  teve  interefles 
grandes  em  menos  eftima  ,  que  qualquer 
it  occafião  de  fazer  algum  bem  pofto  que 
pequeno  ,  tomou  o  caminho  por  hum  re~ 
coílo  arriba  ,  porque  vio  no  remate  delle 
ao  pe  de  hum  carvalho  eílar  Vrbano  a  feu 
parecer  neceíHtado  de  alguma  conlblaçao. 
Viera  Vrbano  com  parte  de  feu  rebanho 
da  ribeira  do  Tejo  ,  pátria  fua  ,  deílerrado 
a  feu  pezar  j  e  çom  o  fentimento  defta  au^- 

fen- 
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fencia  jazia  tão  efquecido  de  fi ,  como  de 
feu  gado,  o  qual  ao  redor  delle  balando, 
parecia  que  celebrava  exéquias  ao  feu  paf- 
tor.  Elle  junto  de  hum  penedo  ,  que  por 
duas  aberturas  eftilava  grande  copia  de 
agoas  y  como  fe  foíTe  outro  penedo  que 
o  arremedava  ,  fem  nenhum  fentido  ou  mo- 
vimento derramava  dos  olhos  pelo  roílo 
abaixo  dous  ribeiros  de  lagrimas  abundan- 
tes ,  que  accrefcentando-lhe  mais  graça  á 
natural  que  tinha  ,  á  vifta  reprefentavão , 
que  huma  chuva  de  pérolas  lhe  cahia  por 
entre  as  douradas  flores,  de  que  a  prima- 
vera lhe  começava  de  ornar  então  ambas 
as  faces.  De  íèu  eftado  miferavel  movido 
Frondofo  a  compaixão,  porlhe  dar  algum 
alivio ,  amigavelmente  lhe  começou  a  fallar 
deíla  maneira. 

FRONDOSO.     FR  BA  NO. 

DEpois  que  da  cidade  onde  vivias, 
Ca  te  paííafte  para  os  norTos  montes,' 
Parece  que  chorando  .as  agoas  frias  18  v. 

Sahem  das  fuás  faudofas  fontes. 
Do  campo  as  coftumadas  alegrias , 
Dos  Ceos  os  variados  horizontes 
Teu  pranto  defterrou ,  amigo  Vrbano , 
Que  a  todos  tanto  entrifteceo  teu  dano. 
Mas  tu  não  eftás  vendo  claramente 
.  Que.  em  fim  tudo  varia  o  tempo  efcuro  ? 

Sue- 
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Succede  ao  bem  pafíado  o  mal  prefente, 
Depois  ao  mal  prefente  o  bem  futuro. 
Efta  lei,  que  domina  a  mortal  ^ente , 
Obriga  hum  coração  firme  c  feguro 
A  recear  ,  irmão ,  nos  bens  mudança , 
E  a  não  perder  nos  males  a  efperança. 

E  mais  te  digo ,  que  pois  tão  fogeito  , 
O  mundo  em  tudo  etta  ao  movimento, 
He  nelle  obrigação  do  fabio  peito 
Nem  efpanto  moftrar ,  nem  tenrimento. 
Porque  andas  pois  em  lagrimas  desfeito, 
Feito  hum  amoltrador  de  teu  tormento , 
Se  o  bem  e  o  mal  fenece :  e  fe  o  defgofto 
Não  deve,  eílando  n*  alma,  eftar  no  rofto? 

Vertido  de  efperança  o  campo  ledo 
19      Mil  flores  te  offerece  entre  os  efpinhos: 
Olha  como  fe  inclina  efte  arvoredo 
A'  mufica  gentil  dos  paífarinhos ! 
Vès  que  o  ribeiro  ao  fom  das  frautas  quedo 
Parece  que  dos  húmidos  caminhos 
Se  efquece  ?  ou  fonte  ,  que  tal  agoa  mana , 
Recea  de  a  levar  ao  mar  que  a  dana  5 

Vrb.  O  ribeiro,  a  que  faz  fazer  detçnça 
No  feu  caminho  a  mufica  que  foa  \ 
As  aves ,  que  com  tanta  differcnça 
Huma  fabrica,  outra  cantando  voa: 
E  tudo  o  mais  que  vês ,  não  tem  licença 
Defta  forçofa  dor,  que  me  magoa 
(Dai-me  licença ,  verdes  arvoredos) 
Para  poder  fazer  meus  olhos  ledos. 

Frond.  Na  dor  o  fentimento  fe  permitte, 
Se  não  periga  nelle  a  paciência : 
Que  he  bem  que  a  vifta  a  lagrimas  incite 
O  mal  ,  que  k  mefma  vifta  fez  a  aufencia. 

*  Mas 
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Mas  já  teu  choro  pafla  de  limite , 

Nem  fazes  à  fortuna  refiftencia: 

E  aquelle  fó  que  lhe  refifte ,  a  rende ', 

E  a  quem  mais  fe  lhe  humilha,  maisoftende. 

E  fe  tu  vendo  eftás ,  que  o  teu  tormento  19  v. 

Náo  remedeáo  lagrimas  que  choras, 
Porque  te  gafta  a  vida  o  fentimento , 
Em  que  gaitas  a  vida  as  mais  das  horas  ? 
Porque  efpalhas  fufpiros  váos  ao  vento , 
Pois  de  teu  mal  com  elles  não  melhoras  ? 

Vrban.  Com  rezáo   logo  mal  tamanho  choro , 
Que  nem  com  tantas  lagrimas  melhoro. 

Como  não  quês  que  chore  a  femrezão , 
Que  fem  rezáo  náo  pôde  fer  chorada, 
De  quem  fem  erro  meu ,  Frondofo  irmão , 
Me  aparta  afli  de  minha  pátria  amada. 
Mas  aparta  de  mim  meu  coração, 
Que  la  deixei  partindo-me,  que  nada 
Tem  n'  alma  jurdição ,  e  o  fado  ifento 
Náo  tem  nenhum  poder  no  penfamento. 

Digo  fem  erro  meu  ',  que  fe  me  vira 
Merecedor  da  pena  em  que  me  vejo , 
Eu  mefmo  co' meu  ferro  o  peito  abrira; 
Náo  fora  meu  verdugo  o  meu  defejo. 
Mas  a  alma  me  enche  allí  de  mágoa  e  ira 
Tamanha  femrezão,  que  fó  defpejo 
Do  peito  a  nuvem  convertida  em  agoa, 
Por  onde  entrou  no  peito  a  ira  e  a  mágoa. 

Frond.  Na  villa  ouvi  ha  dias  huma  hiftoria ,     a» 
Que  hum  fabio  tinha  aílí  n'  hum  livro  efcrita: 
Vtbano  irmáo ,  efcreve-a  na  memoria 
Para  confolaçáo  deíTa  defdita. 
Houve  emEfcfo  hum  Rei ,  q  immortal  gloria 
Houve  na  vida ,  e  a  vida ,  que  he  finita , 

Co' 
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Com  obras  immortaes  fazendo  eterna, 
Do  tempo  triunfou  ,  que  tudo  alterna. 

Mas  como  a  cega  inveja  nunca  hum"  ora 
Sem  magoa  própria  vio  a  gloria  alhea, 
Defterrando  a  juftiça  e  a  rezão  fora, 
Morte  cruel  por  premio  lhe  grangea. 
Porém  EIRei  a  quem  na  morte  o  chora 
(  Que  os  feus  chorando  o  vão  com  larga  vea  ) 
Não  choreis  ,  diz  ,  por  mim  que  paífo  a  pena  , 
Que  a  culpa  mereceo   de  quem  ma  ordena. 

Pois  como  pode  a  culpa  commettida 
Aliviar  da  pena  o  íentimento, 
Se  da  vida  a  innocencia  para  a  vida 
Que  padece ,  fabrica  o  foffrimento  5 
De  ti  pois  feja  a  tua  dor  foffrida, 
De  forte  que  não  vença  eíTe  tormento 
'ao  v.      Teu  animo  na  pena,  poís  conhece, 

Quão  longe  eftá  da  culpa ,  que  a  merece. 

Vrb,  Frondofo  irmão,  na  màgoâ,que  me  oprime,. 
He  o  dano  menor  meu  próprio  dano , 
Que  mor  pezar  no  coração  me  imprime 
Ver  as  mudanças  defte  mundo  infano. 
Como  não  queres  tu  que  me  laftime, 
Notar  como  de  nós  o  tempo  ufano 
Triunfa,  ante  o  leu  carro  nofla  gloria 
Levando  por  defpojo  da  vi&oria  i 

Deita  mudança  de  que  já  cantarão 

Frondelio  la  no  Tejo  ,  Vmbrano  ,  outr'ora, 
Quando  de  vfeu  Theonio  celebrarão 
Exéquias,  que  inda  entoa  o  Echo  agora: 
Cantemos  nós  também  (  pois  fe  declarão 
Em  noíío  dano  os  tempos  mais  cada  ora) 
Tomando  aquella  eííancia  por  fogeiro , 
De  que  fempre  te  vi  tão  íatisfeito. 

Aquel- 
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AoueUa  eftancia  ,  digo  ,  que  começa  , 
Toda  alegria  gran3e  e  fumptuofa : 
Jà  pode  íer  que  affi  cantando  efqiieça 
Tantas  magoas  efta  alma  faudofa. 

Frond.  Porque  no  campo  agrefte  fe  conheça 
O  brando  fom  ,  de  que  a  Cidade  goza  ,         21 
E  delle  também  goze  ò  nolTo  outeiro , 
Eu  quero-te  feguir  ,  vai  tu  primeiro. 

Vrb.  Depois  que  a  deleitofa  primavera 
Os  ramos  vefte  com  frondente  arreio  , 
Aos  troncos  defpe  o  frio  inyerno  a  hera  ^ 
A  frefcura  roubando-lhe  do  feio; 
Nada  n5hum  firme  eftado  perfevera  $ 
Que  o  tempo  a  varias  partes  torce  o  freio* 
Mas  traz  ligeiro  o  dano,  e  vagarafa 
Toda  alegria  grande  e  fumptuofa. 

Frond.  Toda  alegria  grande  e  fumptuofa 
Menfageira  he  do  mal  que  eltá  vizinho : 
Que  nacer  dentre  efpinhos  vejo  a  fofa, 
Que  quando  colho  ,  a  máo  primeiro  efpinhov 
AíK  comfigo  a  force  mais  ditofa 
Efcondido  o  pezar  traz  de  caminho  5 
E  a  furto  do  prazer  o  alegre  fado 
Abrindo  as  portas  vem  a  hum  trifle  eflado* 

Vrb.  Abrindo  as  portas  vem  a  hum  trifte  eftado 
O  triile ,  que  efperou  na  dòr  bonança : 
Que  o  mal  que  efpera  o  bem  ,  he  mal  dobrado; 
E  o  bem  que  teme  o  mal ,  he  bem  que  cança. 
Affi  fe  a  dor  me  tem  ao  jugo  atado,  ai  v. 

Mais  me  aft%@  de  goftos  a  efperança? 
Como  o  temor  meaffiige  a  alma  chorofa^ 
Se  vejo  hum'  hora  alegre  e  deleitofa. 

Frond.  Se  vejo  hum*  hora  alegre  e  deleitofa , 
Vejo  em  cambio  mil  armes  dé  tormento : 
C  Mâv 
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Mas  a  mágoa  que. traz  lbr  e  iavejofa, 
N5huma  aíma  eterna  faz  eterno  afíento. 
No  maior  gofto  pois  que  eíta  alma  gofa 
Como  achar  poderei  contentamento  t 
Pois  eftandó  no  bem  maisfublimado , 
Tremendo  eftou  do  maL.  aparelhado. 

Vrb.  Tremendo  eftou  do  mal  aparelhado , 
Do  bem  nunca  alcancei  mais  que  efperanças : 
E  fe  dá  mais- do  bem  o  tempo  irado, 
Delle  não  deixa  emfim  mais  que  lembranças. 
O  mais  alegre  e  deieitofo  eftado 
Acompanhãô  tormentos  e.efquivanças. 
Entre  os  raminhos  de  que  nacc  a  rofa, 
Não  vês  que  mora  a  ferpe  venenofa? 

Frond.  Não  vês  que  mora  a  ferpe  veneno fa 
No  campo  que  de  flores  mil  íe  efmalta  ; 
22       Quede  ijiiproviíb  erguendo  o  collo  iro  la 
O  caminhante  defeuidado  aííalta? 
Efta  idade  de  ferro  trabalho  fa-, 
De  mágoas  chea ,  de  prazeres  falta , 
Tem  afperos -abrolhos  femeado 
Entre  as. flores  do  frefeo  e  verde  prado. 

Vrb.  Entre  >Ss  flores  do  frefeo  e  verde  prado , 
Cuja  excellencia  rouba  o  tempo  ufano. 
Mal  pode  muito  tempo  hum  doce  eftado 
Hento  eítar  das  mãos  do  fado  infano. 
Pois  vou  de  meus  defeanços  defterrado , 
A  todos  fique -aqui  por  defengano, 
Èm  voz  alta  gritando  meu  tormento : 
Não  fe  engane  nenhum  contentamento. 

Fronde  Nãolfe  engane  nenhum  contentamento, 
Que  vai  ao  fim  correndo  pálio 'a  paflb, 
È  a  todos  o  -ligeiro  movimento 
Levando  vai  áô  derradeiro  palio. 

Pois 
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Pois  que  feguro  e  firme  fundamento 
Em  o  goílo  farei  do  mundo  efcaíía, 
Que  me  foge  apreífado  mais  que  o  vento  , 
Que  mais  inftavel  he  que  o  penfamento  i 

Vrb.  Frondofos  montes ,  afpef os  roçados  22  ?. 

Co*  brando  fom  da  lira  que  tocafte , 
O  campo  alegre,  os  deleitofos  prados, 
Emfim  quanto  te  ouvío  tudo  alegrafte. 
Váo  correndo  os  ribeiros  focegados, 
Que  feu  curfo  a  teu  canto  alegre  atafte! 
Eis  o  gado  efquecido  eftá  das  flores, 
E  do  gado  efquecidos  os  paftores  !■■ 

Frond.  Ao  fom  rendidos  deiTa  voz  divina 
Se  abrandão  os  cuidados  que  me  opprimeni ; 
O  ramo  erguido  a  teu  cantar  íe  inclina , 
.  E  os  feros  ventos  feu  furor  reprimem. 
Quanto  o  carvalho  fe  ergue  na  campina 
Com  a  fronte  foberba  fobre  o  virnem , 
Tanta  ventagem  faz  \  fenão  me  engano , 
A'  mufica  íilveftre  o  canto  urbano. 

Qual  o  quieto  Tono  na  efpeíTura, 
Dos  ardores  do  Sol  mais  efcondida^ 
Ao  laflb  caminhante ,  que  a  verdura 
Tem  co*  pezo  dos  membros  opprimida: 
Qual  a  fede  fartar  na  fonte  pura, 
Que  parece  de  neve  derretida, 
A  quem  no  monte  andou   feguindo  a  caçáj 
Tal  me  foi  de  teu  canto,  Vrbano,  a  graça- 


C  ii  PR  O- 
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PROSA   III. 

*5  "VTEÍla   occupação    eftavão   enlevados 
^  Vrbano   e  Frondofo  ,    go-zando  da 
~       frefcura  da  tarde  graciofa  ,  quando  na 
parte  do  valle  mais  profunda    defcubrírão 
hum  ajuntamento  de  paftores  e  paftoras  en- 
tre huns  ulmeiros  mui  copados,  que  com 
a  frefca  fombra  os  efteve  defendendo  dos 
ardores  ,  que  na  hora  da  féfta  o  Sol  der- 
rama. Os  paftores  com  a  variedade  da  fef- 
ta  que  fazião,  alegravão  os  montes;  eas 
paftoras  com  a  prefença  honefta  è  gracio- 
fa os  namoravão  da  fermofura  ,   que  def- 
cubrindo   ao  Ceo  na  terra  humanas  eftrel- 
las  ,  fazião  invejofas  as  celeftes ,  que  já  no 
monte  cryftallino  vinhão  defcubrindo  as  fa- 
ces de  faudofas  lagrimas  banhadas.  Sobre 
todas  as  ferranas,  que  occuparão  o  valle, 
huma  tanto  fe  aventajava  ,   que  aos  dous 
paftores  ,  que  de  longe  a  vião ,  tinha  pofto 
em  grande  admiração.   Vrbano  ,   que  por 
eftranho  menos  noticia  tinha  dos  morado- 
res dos  campos  que   o  fértil  Nabão  com 
fuás  agoas  banha  ,  efpantado  e  alegre  de 
tão  aprazível  efpeítaculo  ,  virando-fe  para 
o  companheiro  ,  lhe  fallou  defta  forte  :  Afli 
faça  o  Ceo,  amigo  Frondofo  ,  a  ventura 
para  ti  fempre  propicia   mais  do  que  até- 

■     go- 
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gora  o  foi  comigo  ,  que  me  digas  a  cau-  *$  v. 
fa  defte  ajuntamento  de  paftores  ,  fe  a  fa- 
bes ;  e  quem  he  aquella  ferrana  ,  que  co- 
roada de  flores  parece  que  com  ellas  repar- 
te a  graça  natural  ,  que  delia  participão. 
Aquella  ,  replicou  Frondoío  ,  he  Silvia , 
cujo  preço  entre  as  paftoras  defte  monte , 
e  já  pode  fef  que  entre  as  mais  do  mun- 
do ,  tem  fem  nenhuma  differença  o  primei- 
ro lugar ,  que  com  muita  rezao  lhe  tem  a 
fama  concedido.  Quem  ella  feja  ,  com  a 
caufa  defte  ajuntamento  ,  que  queres  fa- 
ber  ,  te  contarei  em  breve.  Saberás  pois , 
que  obrigado  Silvano  de  fatisfações  injuf- 
tas  ,  que  refpondêrão  tão  mal  a  feus  me- 
recimentos ,  veio  da  voíía  corte  a  fazer 
habitação  voluntariamente  nefta  noíía  ri- 
beira ,  que  he  a  que  tu  fazes  agora  tão 
forçado.  Eftava  nefte  tempo  a  fermofa  Sil- 
via ,  única  filha  fua ,  que  he  a  paftora  por 
quem  perguntas ,  na  flor  da  fua  idade ,  por 
quanto  não  tinha  delia  chegado  aos  pri- 
meiros dias  da  verde  primavera  ;  e  a  fer- 
mofura  do  rofto  lhe  fervia  de  retrato  das 
perfeições  de  fua  alma  ,  com  o  excefTo  de 
que  fua  vifta  te  dá  teftemunho  fem  lufpci- 
ta,  fazendo-a  dos  mais  livres  corações  í<> 
berba  triunfadora.  Vivia  nefte  tempo  na 
ribeira  do  Nabão  Florimonte  mancebo  nos 

an- 
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annos ,  e  em  rodas  as  perfeições  e  bens  da 
natureza  e  da  fortuna  polo  benigno  Geo 
24  com  larga  mão  dotado  :  o.- qual  não  era 
paítor  de  feu  natural ,  mas  no  officio ,  em 
que  nos  noflbs  trajos  disfarçado,  livre  go- 
zava dos  benefícios  que  "o  mefmo  Ceo 
lhe  concedia.  Mas  rendido  por  fim  ao  pa- 
recer de  Silvia,  determinou  de  a  declarar 
por  fenhora  de  fua  liberdade.  Porém  co-* 
mo  a  não  tinha  Silvia  pola  eííreiteza  da 
cafa  '  do  pai  em- que  vivia  ,  para  elle  a 
feu  faivo  pôr  em  effeito  o  feu  namorado 
penfamento  i  paíTavá  os  dias  triftes  em  hu- 
ma  profundiííima  melancolia  ,  que  aberta- 
mente lhe  hia  confumindo  a  vida  :  até  que 
huma  tarde  andando  Silvia  em  companhia 
de  outras  paftoras  íuas  amigas  e  vizinhas 
n'hum  graciofo  prado ,  occupada  também 
com  o  penfamento  em  Florimonte  polo 
que  de  feu  peito  a  vilta  claramente  lhe 
defcubria-,  elle  de  longe ,  aproveitando- fe 
da ■  prefente  occafião  ,  á  fombra  de  huma 
verde  faia  que  occupava  o  campo  ,  por 
manifeftar  o  feu  cuidado  aquém  fabendo 
.  delle  !ho  pudeíTe  remediar i  ao  fom  de  hum 
rabil  o  efpalhou  aíli  do  peito  em  prefença 
das  .paíloras,  que  com  fummo  goílo  oe£ 
tiverão  efcutando. 

FLO- 
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FLORI  MO  N  T  E. 

ARmada  de  afpereza  minha  eftrella 
A  nova  dor  me  leva   e  me  encaminha; 

Mas  fe  huma  gloria  vi  perder- fe  azinha  ,        24  v» 

Foi  por  qtferfi  a  perdi,  gloria "perdella. 
Sucçede  nova  dor,  nova  querella. 

A' liberdade  que  gozado  tinha  : 

Não  lei  remédio  dar  ã  magoa  minha; 

E  quem  lho  pode  dar,  não  iabe  delia. 
Que  alivio  logo  em  meu  tormento  efpero  , 

Se  a  que  mo  caufa  na  alma ,  não  o  fente  ? 

Senão  fe  o  vê  nos  olhos  com  que  a  vejo. 
Porém ,  ah  doce  amor ,  eu  antesr  quero 
'  PaiTar  comyofco  a  vida  defcontente , 

Que  contente  viver  fem  meu  defejo ! 

Com  fentimento  e  goíto  eftiverão  efcu- 
tando  as  paíloras  o  canto  de  Florimonte ; 
mas  Silvia  ,  a  quem  elle  na  alma  fez  mais 
imprefsão ,  com  fentimento  e  mágoa  o  ce- 
lebrava ,  por  lhe  não  fer  poílivel  poder 
nanifeílar-fe ,  que  aceitava  o  feu  cuidado, 
antes  que  delle  fe  dava  por  penhorada  e 
por  fervida.  Mas  porque  de  rodo  não  fi- 
caíTe  com  a  culpa,  ou  pena  de  lhe  negar 
íatisfação  do  amor  com  moílras  de  outro 
(que  amor  emfim  não  tem  outra  fatisfação  ) 
com  hum  furto  honeíto  e  defcuidado  ,  apar- 
tando-fe  das  paíloras  ,  quando  já  fe  tinha 
Florimonte  apartado  do  íltio  em  que  can- 
ta n- 
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2j  tando  manifeftára  feu  cuidado  ,  na  cortiça 
ruda  da  mefma  faia  á  vida  delle  ,  que 
nunca  delia  fe  apartou  ,  efculpio  com  a 
ponta  de  hum  canivete,  que  tirou  doefto- 
jo  que  da  cinta  lhe  pendia  ,  eítes  verfos : 

Por  ti ,  fem  ti ,  comigo  eftou  paliando 
Nas  mores  alegrias  mor  trifteza. 

A  noite  íbbreveio  ,    que  os  apartou  a 

todos  ,  e  recolhidos  nos  feus  albergues ,  de- 
rao-fe  ao  repoufo  acoílumado  :  porém  o 
afflido  paftor  tornaudo  ao  mefmq  lugar, 
que  bem  de  fronte  eflava  do  apofento  da 
fermofa  Silvia  ,  e  ajudado  do  feu  ardor 
e  do  refplendor  da  Lua  ,  leo  as  letras  no 
duro  tronco  entalhadas  pola  branda  mão 
de  Silvia.  E  parecendo-lhe  o  lugar  indig- 
no delias,  logo  da  felvatica  cortiça  as  tref- 
ladou  ao  coração  ,  onde  ficarão  melhor 
apofen  radas.  È  tendo  por  certo  ,  que  fo- 
rão  dadas  por  repofta  favorável  ao  leu  in- 
tento, com  alegria  immenfa  ,  fendo  ouvk 
do  de  Silvia ,  lhe  cantou  eíta  glofa  de  im- 
proyifo  ,  com  tão  eftranha  melodia  ,  que 
.  fez  a  fermofa  Diana  ,  tellemunha  e  fecreta- 
ria  de  furtos  e  penfamentos  namorados ,  pa- 
rar no  eco  a  efcutalla  ,  por  não  deixar  outra 
vezoceo  (eftranho  exceíTo  .1 )  como  lhe  fez 
huma  vez  fazer  o  feu  fermofo  Endimiao. 

,  FLOr 
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FLORI  MONTE. 

A  pena  mais  cruel  que  por  ti  fento  25  v. 

Nefte  meu  ,  para  mim  doce  perigo , 
Branda  fe  me  offerece  ao  penfamento , 
Porque,  Silvia,  por  ti  a  bufco  e  figo; 
E,a  gloria  defte  bem  cruel  tormento, 
Porque  logrando-a  vou  fem  ti  comigo. 
E  aííi  gloria  cruel,  tormento  brando 
Por  ti ,  fem  ti ,  comigo  eftou  paílândo. 

Se  na  virtude  de  huma  té  ferena 

Fez  defta  alma  e  da  tua  o  amor  liança, 
A  parte  minha ,  que  comtigo  pena , 
Nos  maiores  tormentos  mais  defcança. 
Mas  pola  tua  parte  a  quem  fe  ordena 
Que  em  mi  foffra   dos  fados  a  efquivança , 
Padece  â  lei  de  amor  atada  e  preza 
Nas  mores  alegrias  mór  trifteza. 

Declarados  entre  íi  defta  forte  os  pen- 
famentos  de  Silvia  e  de  Florimonte ,  che- 
garão a  eftado  que  fe  promettêrão  perpe- 
tua fidelidade ,  contente  cada  qual  de  fua 
forte.  Mas  aconteceo  depois ,  que  obriga- 
do Florimonte  da  fortuna  injufta,  que  tão 
prompta  fempre  anda  a  interromper  goftos 
de  que  amor  faz  participantes  os  feus  fe- 
guidores  ,  fe  foi  lá  para  a  vofTa  cidade; 
aufencia  ,  que  aflas  cuftofa  por  então  lhe  ** 
foi.  Mas  nella  Silvia  ,  e  não  fabemos  o 
que  o  caufafle .  mudou  o  penfamento  de 
maneira  9  que  trocando  juntamente  o  eftado  r 

de- 
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determinou  paliar  o  reftante  da  vida  na 
companhia  das  ninfas ,  que  no  bofque  de 
Diana  vivem  dedicadas  ao  Teu  ferviço  em 
fantos  e  honeítos  exercícios  :  e  delta  lorte 
negou  a  Florimonte  ,.  e  ao  mais  da  vida  , 

0  preço  de  fua  peOToa  e  a  alteza  do  pen- 
fa mento  ,  que  fó  fe  emprega  bem  em 
quem  o  íabe  fó  fatisfazer. 

Os  amigos,  parentes  e  vizinhos  de  Sil- 
via folemnizando  cita  fua  fubita  determi- 
nação ,  a  vão  acompanhando  até  o  lugar 
determinado  :  o  que  nós  ,  meu  Vrbano  , 
também  devíamos  fazer  ,  fe  a  tua  mágoa 
para  o  fazer  te  der  licença.  Mas  antes  tar- 
damos iá  ,  refpondeo  Vrbano  ;  e  porque 
vejas  quáo  conforme  á  rezão  me  parece  o 
teu  parecer,  quero  eu  fer  del]e  o  primei- 
ro executor.  Tá /lhe  dilTe FronJofo,  ale* 
v.ànrando-fe  já  Vrbano  para  pôr  em  effeito 
feu  intento,  efperemos  mais  hum  pouco,' 
porque  com  a  noífa  prefença  não  eftorve- 
mos  o  fuave  canto  ,  que  já  em  louvor  do 
prefuppoito  da  bella  Silvia  ,  começa  Oleaf- 
tro,  que  em  tudo  he  merecedor  de  fer  com 
attehçào  ouvido. 

O  LBA  ST  RO. 

-a  95  Alma  fégftra  e  fcâida, 
Qrie'  u  fizefte  feria 

1  Co- mundo  Yilj  cie  males  feniliilimo  4 

Sua 
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Sua  riqueza  infolida , 

Seu  gofto  ,  antes  mi  feria  , 

Em  que  fempre   fe  moftra  inconftantiffimo, 
Com  peito  feguriffimo 

Vás  defprezando  e  valido  : 

E  a  fortuna  miierrima 

Aos  pés  te  fica  já  co*  rofto  pálido. 

De  ver ,  que  atropellando  a  vás  afperrima  , 

Triunfando  do  trágico 

Prazer  do  mundo  injufto  ,  falfò  e  magico. 
Nas  ribeiras  felvaticas 

Ferida  a  cerva -pávida 

Da  fetta  que  tingido  herva •■mortífera , 

Náo  flores  aromáticas 

Bulca  ,  mas  fontes,  ávida 

Da  vida,  que  acha  na  agoa  falutifera. 
A  corda  fagittifera 

Daquelle  arco  não  Scythico , 

Mas  de  hum  amor  pacifico , 

O  peito  te  ferio  brando  e  polirico  , 

Que  agora  corre  á  fonte,  a  Deos  magnífico : 

E  faz  nelle  habitáculo  ^ 

Fazendo  em  fi  para  elle  tabernáculo. 
Fugindo  o  furor  beilico 

De  amor  com  fé  legitima, 

Vendo  q  o  mefmo  Deos  ganhas  ,  perdendo-te; 

No  ajuntamento  angélico 

A  Deos  te  fazes  vi&ima , 

Em  que  tu  niefma  eftás  offerecendo-te. 
E  Deos  enriquecendo-te 

Eftá  com  larga  copia 

De  ouro  puro  ,  pagando-te 

O  baixo  e  vil  que  engeitas  da- Etiópia. 

Aíli  que  o  mefmo  amor  q  amafte  P  amrindo-te  3 

Lhe 
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Lhe  offereces  benévola 

Teu  peiro  em  facrificio ,  feita  hum  Scevola. 
Do  fero  moço  Idalio , 

Que  já  da  flama  Argolica  - 

Foi  caufa ,  defprezafte  a  força  e  fúria. 

]á  na  cabeça  o  pallio  9 

Como  efpofa  catholica , 

O  Rei  te  lança  da  celefte  cúria. 
E  tu  vingando  a  injuria 

Eftás,  que   o  moço  pefRmo 

Faz  a  leu  nome  altijftmo , 

Fazendo  em  terra  de  Anjos  coro  decimo , 
37  v.      Qrie  leve  a  palma  (  em  quanto  o  Sol  clariiíimo 

Correr  de  hum  noutro  Trópico  ) 

Do  amor  cruel ,  do  fangue  humano  hidropico. 
Moftras  o  peito  régio 

Na  força  de  teu  animo , 

Sendo  a  quantos  te  vem ,  raro  efpe&aculo  : 

Moftras  teu  preço  egrégio 

No  coração  magnânimo , 

Que  â  fraqueza  mortal  ferve  de  báculo. 
E  a  Deos,  que  no  Cenáculo 

De  fi  vimos  tão  pródigo , 

Que  fe  deo  por  viatico 

Dos  mortaes  (  como  efcreve  "o  facro  Código  ) 

Fugindo  ao  mundo  em  noíTos  danos  pratico  , 

Eftàs  offerecendo-te , 

Goftofo  manjar  feu  também  fazendo-te. 
Em  tçu  louvor  empregue-fe 

(  Louvor  com  jufto  titulo  ) 

A  cithara  e  não  fó  o  agrefte  calamo. 

Teu  nome  á  fama  entregue-fe 

Em  mui  largo  capitulo , 

Ficando  efcrito  aqui  no  freixo  e  álamo; 

Pois 
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Pois  te  fizefte  o  thalamo , 

E  limpo  tabernáculo , 

Em  que  a  Deos  entregando-te ,  ** 

O  mundo  derribafte  do  pináculo , 

A  que  hia  com  afagos  levantando-te , 

E  com  bens  que  o  frenético 

Vai  bufcar  inda  além  do  mar  Gangetico. 
O  teu  nome  Calliope 

Efpalhe  em  doce  cântico  5 

E  cante  em  teu  louvor  hum  e  outro  diftico : 

Pois  quanto  jaz  do  Ethiope 

Até  o  mar  Levantico , 

Te  vê  com  Deos  unida    em  corpo  myftico. 
E  porque  do  fofiftico 

Mundo  levas  vitoria , 

Celebra  a  nova  Philida 

Nos  campos  novos  de  teu  preço  a  gloria; 

E  nas  filvas  antigas  Amarilida: 

E  os  paftores  accata  no , 

Enfinando  o  teu  nome  â  faia  3  ao  plátano. 

PROSA   IV. 

VRbano  e  Frondofo ,  que  mui  atten- 
tos  eftiverão  ao  fuave  canto  deOleaP 
tro  ,  nao  fabiao  a  qual  mais  fe  in- 
clinaíTem  ,  fe  ao  concerto  da  mulica  com 
que  os  paíTarinhos  parece  que  competião ;  28  v. 
fe  á  gravidade  das  fentenças  na  letra  pro- 
nunciadas em  louvor  da  bella  Silvia*  O  ar- 
voredo ,  quafi  que  inclinado  aos  pés  do  ve- 
nerável Oleaftro,  da  verde  rama  lhe  offe- 

re- 
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recia  capella  por  fatisfação  de  tão  alta  poe- 
fia  ,  em  quemanifeftou  o  artificio  daquelles 
verfos  não  ufados  ,    nem  ouvidos  até  en- 
tão nos  campos  da  noíía  Lufitania.  PaíTa- 
do   o  feu  efpanto  ,    com  que  fomente   os 
doiis  companheiros  celebrarão  a  íuavidade 
da  canção  de  Oleaftro  ,    deixarão  o  lugar 
em  que  a  eftiverão  efcutando  ,  e  fe  forão 
para  os  paftores  do  ajuntamento  :    e  offe- 
recendo-lhe  cortezmente  a  fua  companhia, 
todos  contentes   fe  puzerão   ao  caminho, 
demandando  o  albergue  das  Ninfas  ,    que 
nelle  já  os  efperavão.  Bem  junto  á  ribeira 
do   antigo   Nabão  ,   apar   de   hum    lugar 
frefco ,  a  que  os  feus  moradores  por  juíla 
occaíião  chamarão  os  Sete  Montes  ,    por 
quanto  fete  montes   o  rodeao  todo  ,    eílá 
huma  fíoreíla  rão  occulta  aos  olhos  dos  paf- 
tores ,   que   parece    que    não    fó   á  vifía, 
mas   também   aos  penfamentos    fe  nega  a 
entrada  nella.  Habitavão  juntas  nefle  íitio 
muitas  Ninfas,  que  confagradas  ao  exercí- 
cio de  Diana ,  fe  negavão  á  commum  oc- 
cupação  da  gente  ,    fazendo  de  íi  ao  Ceo 
facrifício  perpétuo ,  e  comfígò  ofFerecendo 
á  vifta  cá  na  terra  hum  retrato  natural  do 
-9  mefmo  Ceo*    A  companhia    deftas   perpe- 
tuas donzellas   efcolheo  Silvia  para  paífar 
a  vida  :   e  ellas  da   companhia  que   Sil- 
via 
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via   lhe   offerecêra  ,    eftavão   tão  fatisfei- 
tas  ,   polo   que   tinhãò   de  fuás  perfeições 
ouvido  ,   que  todas  juntas  em  huma  cho- 
réa ,  prendendo-fe  polas  mãos  (  moílra  de 
vontades  prezas  eom  a  liga  que  nellas  faz 
amor)  a  íahírão  a  receber   tão  contentes  $ 
que  levando-a  cada  huma  nos  braços ,  lhe 
pareceo  que  arrebatava  das  mãos  ao  raun^ 
do  o  maior  thefouro  ,  que  nunca  poíTuio. 
Na  entrada  da  florefta  eílava  ao  pé  de  hum 
freixo   fentada   Florifa   em    hum    recorto  > 
que  fazia  a  defigualdade  da  mefma  terra , 
com  huma  arpa  nas  mãos  bem  temperada , 
e  de  outra  parte  Roíarda  tinha  diante  de  ã 
hum  clavicordio  ,  efperando  a  occafião  em 
que   moftraffem    nos    feus  inftrumentos    o 
gofto  ,    que  nos  peitos   encubrião.   Tanto 
que  virão    que  emparelhava  Silvia  com  o 
lugar  donde   as  podia  ouvir  ,   começarão 
ambas  diícantando  a  fazer  tãoeftranha  con- 
fonancia  ,  que  puzerão  os  paftores  circun> 
ftantes  em  mui  grande  admiração.  Já  neíle 
tempo    a  fermofa  Diana   vinha  moílrando 
a  face  inteira,  tão  refplandecente ,  que  pa- 
recia  ou  querer  competir   com  o  refplan- 
dor  do  claro  dia  ;   ou  ,   vendo  noite  tão 
fermofa  e  feftival  na  terra ,  querer  que  lhe 
íervifle   a    fua   claridade   de  alampada  no 
cryílaliino  Ceo,  Os  pavões  de  Juno  no  feu 

ai- 
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alto  aííento  defpregavão  as  azas  de  mil  co- 
res variadas  ,  para  moftrarem  o  gofto  do 
fuave  pezo  que  levavão.  A  namorada. 
Vénus,  ajuntando  os  íeus  manfos  cifnes.  ao 
dourado  jugo  ,  efpalhava  das  faces  graça 
e  ferenidade  com  que  fazia  a  terra  tão  fer- 
mofa  ,  que  o  mefmo  Ceo  fe  eftava  delia 
namorando  com  rezão.  Todas  as  mais  flo- 
res celeftes  ,  de  que  eíTe  campo  de  cryftal 
eftava  femeado  ,  fe  moltravão  invejofas  das 
humanas  flores  ,  que  juntas  naquella  floref- 
ta  então  refplandecião.  Quando  Florifa  e 
Rofarda  ,  depois  de  juntas  como  em  com- 
petência fazerem  em  feu  defcante  harmonia 
deleitofa  ,  aproveitando- fe  da  occafião  que 
a  noite  clara  em  lugar  tão  agradável  lhe 
offerecia ,  em  louvor  da  bella  Silvia  ,  e  do 
animo  que  moftrou  em  fugir  os  enleos  do 
mundo  (  que  fó  vence  quem  lhe  foge  )  can- 
tou huma  depois  da  outra  com  exceíflva 
graça  e  com  igual  admiração  de  todos 
os  ouvintes  eftes  verfos  no  modo  que  fe 
fegue. 

RO  SARDA. 

SE  ponho  os  olhos  nefta  clara  fonte, 
E  polo  largo  campo  efpalho  a  viíía, 
30      Aquella  de  agoas  chea,  efte  de  flores, 
Colho  de  tudo  aqui  proveito  e  gofto. 
Que  quanto  vendo  eftou  me  alegra  o  peito  > 

E 
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E  em  quanto  vi  me  defengana  o  tempo. 

Ligeiro  corre  mais  que  a  fecta  o  tempo , 
li  a  quem  atropellou ,  perpetua  fonte 
Com  feus  golpes  cruéis  lhe  abrio  no  peito , 
A  qual  lua  evasão  tem  fó  na  vifta. 
Mas  a  quem  convidou  C  hum  breve  gofto , 
Mais  prefto  o  murcha  que  no  campo  as  flores. 

Oh  vós ,  que  os  Ceos  ornais  ,  perpetuas  flores, 
Vós  fó  íbgeitas  não  eftais  ao  tempo  , 
Que  os  mores  bens  do  mundo  3  a  vida  ,  o  gofto 
Bufcando  o  fim  (qual vai  bufcando   a  tonte 
Ornar)  defapparecem  dante  a  vifta, 
D'agoas  enchendo  e  dor  a  vifta  e  o  peito. 

Vós  que  o  preço  mortal  trazeis  no  peito  , 
Na  cabeça  trazeis  mundanas  flores, 
Só  no  favor  humano  pondo  a  vifta  : 
Preço ,  flores  ,  favor  ,  que  gafta  o  tempo  , 
Sabei  que  como  corre  agoa  da  fonte  , 
Afli  paflkpgjo  vai  da  vida  o  gofto. 

Ah  breve,  trabalhado  e  vario  gofto,  for. 

Indigno  habitador  do  humano  peito ! 
Negue-me  o  Ceo  favor,  agoas  a  fonte, 
O  campo  a  cor  da  efperança  e  as  flores; 
Se  em  quanto  triunfar  da  vida  o  tempo, 
Vos  der  entrada  no  meu  peito  a  vifta. 

Que  he  coftume  tyrannico  da  vifta , 
Para  dar  falíamente  entrada  ao  gofto , 
Andar  fempre  à  treição  bufcando  o  tempo, 
E  o  mal  que  pola  vifta  entrou  no  peito  i 
Cuberto  mal  com  mentirofas  flores, 
Só  pola  vifta  fahe,  tornada  em  fonte. 

Mas  tu  trazendo  a  fonte  já  na  vifta , 

Silvia,  que  as  flores  das  aDeos  e  o  gofto, 
Com  forte  peito  triunfaras  do  tempo. 

D  Flor. 
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Flor.  As  fermofas  eftrellas , 

As  porcas  já  do  Ceo  deixando  abertas  , 

Moftrão  as  faces  bellas 

La  no  celefte  campo  defcubertas ; 

E  moftra-fe  também  cuberta  ent^ellas 
'    De  Júpiter  a  efpofa 

De  alegre  claridade  e  deleitofa. 
5s  A  moça  bella  e  honefta, 

Dos  íuccéflbs  no&urnos  fecretaria, 

A  todos  manifefta 

-  Sua  fermofa  luz  ligeira  e  varia. 

E  no  campo  efparzindo  e  na  florefta 

Frefcuras  mil  do  feio , 

Nos  moftra  a  Lua  agora  o  rofto  cheio. 
Porém  logo  paíFando 

Em  filencio  no&urno  a  noite  fria , 

A  luz  denunciando 

A  menfageira  vem  do  claro  dia; 

E  as  eftrellas  do  Ceo  afugentando, 

Efpalha  graciofa 

Pouco  e  pouco  depois  a  luz  fermofa. 
E  como  por  coftume, 

A  grande  luz  a  mais  pequena  encobre, 

Depois  que  no  alto  cume 

Do  Ceo  feu  carro  de  ouro  o  Sol  defcobre* 

Da  Aurora  o  claro  géfto ,  que  de  lume 

Eftava  dantes  cheio , 

-  Perde  feu  refplandor  co^imie  alheio. 
Na  doce  primavera 

A  terra  doura  Phebo,  o  Ceo  ferena, 
li  v.      Os  trancos  vefte  a  hera, 

E  canta  dentre  os  ramos  Filomena: 
O  tempo  alegre  conchas  varias  gera 
Na  praia  deleitofa, 

Cria 
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Cria  o  verão  no  campo  a  flor  e  a  rofa: 
O  monte ,  o  campo  rindo 

Occafióes  amoftrão  de  alegria  > 

Mas  depois  vem  cubrindo 

A  verdura  do  monte  a  neve  fria: 

E  fe  o  verão  alegre  o  campo  e  lindo 

Torna  de  afpero  e  feio , 

Depois  o  Ceo  lhe  defpe  o  frefco  arreio. 
Mas  a  agoa  dirivada 

Das  afperas  entranhas  do  rochedo, 

Então  mais  temperada 

Da  fonte  fahe  c' hum  murmurinho  íedo. 

Mas  ah  que  todo  o  bem  nâo  dura  nada ! 

Que  logo  de  invejofa 

A  calma  féca  a  fonte  fòríorofa! 
A  luz,  que  no  Horizonte 

Accende  co'  feu  raio  o  grão  Planeta 

(Porque  fempre  defconte 

Os  bens  que  faz,  c'os  males  que accarreta ) 

Confume  o  cryíhl  claro,  com  que  o  monte  |* 

Se  vio  de  flores  cheio , 

Que  efta  rocha  eftilando  efta  do  feio* 
Tudo  fe  vai  mudando : 

Nada  n'  hum  firme  eftado  permanece : 

Noíía  vida  paííando 

Vai  fempre  tão  incerta ,  que  parece 

Que  de  contino  efta  defenganando 
.    Efta  varia  mudança. 

Quem  no  mundo  fundou  fua  efpcránçaL 
Que  o  penfamento  experto  < 

Nos  vários  cafos  da  forniria  efcurài 

Nefte  feu  defconcerto? 

Não  fe  fia  jamais  *  nem  fe  aflêgura. 

Mas  quem  nas  couías  vans  do  fado  incerto 
D  ii  Põe 
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Póe  itrií  feguro  o  pafío, 

Mal  fabc  o  eftilo  defte  mundo  efcaíTò. 
Que  em  que  a  forte  avarenta 

Efte  coftume  feu  tão  vario'  figa  i 

Com  fiímeza  íuftenta 

Defte  coftume  feu  a  ufança  antiga , 

Que  he  não  foffrer  nenhuma  coufa  ifenta 

Da  mudança  commua: 
1  2  v.      Que  o  Ceo  fe  muda  e  o  Sol :  muda-fe  a  Li 
Nos  campos  a  bonina 

Sogeita  á  força  eftà  da  calma  efquiva, 

E  a  fonte  cryftallina , 

Que  por  entre  alvos  feixos  fe  diriva  > 

Sogeito  cila  o  amante  à  pena  indina  , 

Que  em  feus  goftos  o  alcança. 

Tão  fogeito  o  mortal  vive  à  mudança! 
Pergunto  a  quem  fufpira 

Poios  bens  que  lhe  rouba  o  tempo  efcuro ; 

Se  quando  as  rédeas  vira  ? 

Se  efpanta  mais  que  quando  eftà  feguro  í 

Dirá:  que  nunca  o  tempo  mais  o  admira 

(  Cefar  o  diga  e  CraíTo  ) 

Que  fe  o  tempo  n'hum  fer  tem  firme  opaflb. 
O  Ceo  pois  que  bufcafte , 

Te  louve  5  alma ,  q  em  Deos  toda  empregada 

O  mundo  defprezafte , 

Antes   de  ler  do  mundo  defprezada, 

Que  nunca  em  coufa  alguma  firme  achafte : 

E  fe  o  vês  firme  em  húa , 

He  fomente  em  hão  ter  firmeza  algua. 


PRO- 
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PROSAV. 

NÃo  menos  fatisfeito  deixou  todo  n 
aquelle  ajuntamento  de  Ninfas  e 
paftores  o  canto  fuave  de  Rofar- 
da  ,  que  a  canção  graciofa  de  Florifa: 
e  de  huma  e  de  outra  particularmente  os 
paftores  eftavão  tão  admirados  ,  que  cada 
hum  delles  parecia  que  fuccedêra  no  lu- 
gar do  paftor  Batto  ,  depois  que  foi  por 
Mercúrio  em  pedra  convertido.  Oleaftro, 
que  com  mais  grave  fentimento  ponde- 
rou na  muíica  das  Ninfas  a  íubftancia  do 
que  cantarão,  notou  em  efpeciai  a  fubtile- 
za,  com  que  tomarão  motivo  deimprovi- 
fo  ,  do  tempo  e  do  lugar  para  tratarem 
defenganos  do  mundo ,  matéria  mais  con- 
forme ao  aéto  que  folemnizavao.  Aparta- 
do o  ajuntamento  e  recolhida  Silvia  com 
fuás  companheiras  ,  fe  tornarão  os  pafto- 
res que  a  forao  acompanhando ,  cada  hum 
para  o  feu  lugar  :  e  repetindo  huns  aos 
outros  o  que  lhe  pareceo  melhor  no  dif- 
curfo  de  todo  aquelle  dia  ,  forão  deman- 
dando o  gazalhado  da  íua  choupana  pa- 
lharefca  para  fe  prover  na  noite  de  algum 
repoufo  breve  em  recompenfa  do  trabalho 
do  dia  paliado,  e  apparelhando-fe  para  o 
futuro  da  manhã  leguinte.  Mas  Vrbano  e 

Fron- 
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?jv.  Frondofo  ,  por  fer  já  tarde  ,  fe  recolhe- 
rão ao  amparo  de  hum  antiquiííimo  car- 
valho, que  com  as  fuás  telhas  naturaes  os 
defendeo  da  humidade  da  noite ,  offereçen- 
do-lhe  para  o  tempo  ,  que  mui  calmofo 
era ,  mui  aprazível  gazalhado.  E  depois 
que  pagarão  á  natureza  o  feu  tributo ,  def- 
terrando  a  fome  çom  os  manjares  rufticos 
que  nos  çurróes  trazião  ,  e  acudindo  á  mo- 
leftia  da  fede  com  agoa  frefca  ,  com  que 
os  convidava  huma  fonte  clara  ,  que  por 
aquella  parte  com  paíTos  retorcidos  atra- 
v.eífava  o  prado  j  tornou  Frondofo  a  rç~ 
petir  o  canto  de  Rofarda,  no  qual  lhe  não 
paliou  por  alto  aquella  alternação  dos  ver- 
fos  ,  em  que  poja  repetição  das  mefmas 
palavras  que  os  compunhão,  achou  tanta 
graça  que  os  encomrnendou  á  memoria  pa- 
ra os  cantar  na  noífa  ribeira  ,  por  defen* 
gano  da  inconftancia  da  roda  da  fortuna, 
que  nos  mefmos  verfos  fe  reprefenta.  E 
Vrbano  lendo  attentamente  á  claridade  da 
Lua  hum  papel ,  em  que  foi  efcrevendo  a 
canção  de  Florifa  ,  em  quanto  a  cantou 
(a  furto  de  quantos  olhos  eftavão  enleva- 
dos na  ninfa  que  cantava  )  vio  que  erão 
as  eítancias  quatorze  ,  de  tanto  artificio, 
que  ou  fofle  depropofito  feito,  ou  fuçce- 
defle  aíll  ^pafo  ,   os  derradeiros  verfos  de 

,    ca- 


Livro  Primeiro.         55 

cada   huma  compunhão  entre  íl  efte  So- 
neto. 

SONETO. 

De  alegre  claridade  e  deleito fa  54 

Nos  moftra  a  Lua  agora  o  rofto  cheio : 
Pouco  e  pouco  depois  a  luz  férmofa 
Perde  leu  refplandor  co'  lume  alheio. 

Cria  o  verão  no  campo  a  flor  e  a  roia , 
Depois  o  Ceo  lhe  defpe  o  frefco  arreio  ; 
A   calma  féca  a  fonte  fonorofa. 
Que  eílilando  efta  rocha  eftá  do  feio. 

Quem  no  mundo  fundou  fua  efperança , 
O  eftilo  fabe  mal  do  mundo  efcaílo : 
Que  o  Ceo  fe  muda  e  o  Sol ,  muda-fe  a  Lua. 

Táo  fogeito  o  mortal  vive  á  mudança, 
Quefe  otemponliurn  fer  tem  firme  opaílò, 
He  fomente  em  náo  ter  firmeza  algúa. 

Já  o  gallo  matutino  ,  menfageiro  cer- 
tiílimo  do  claro  dia  ,  faudando  a  luz  vi- 
zinha ,  começava  defpertar  os  guardado- 
res a  que  tiraíTem  dos  encerrados  curraes 
o  raanfo  gado  ao  campo  aberto  ,  onde  da 
variedade  das  hervas  e  das  flores  a  feu  fa- 
bor  fe  apacentaílem.  Quando  começou  de 
foar  variedade  de  vozes  de  paftores  e  ove- 
lhas ,  que  com  hum  confufo  reboliço  fe 
apparelhavão  para  o  coftumado  exercício 
do  feguinte  dia. 

Os  brandps  aíTovios  da  faudofa  frau-  mv* 

ta 
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ta  por  huma  parte  alcgravão  o  campo ,  e 
por  outra  o  íòm  afpero  das  roucas  fan- 
fonhas  rompia  os  ares  ,  levando  ao  Ceo 
da  parte  dos  que  as  toçavão  agradecido 
reconhecimento  do  beneficio  da  nova  luz. 
Eu  que  me  não  cjuiz  recolher  ao  lugar  com 
os  mais  paftores  ,  antes  a  furto  delies  me 
deixei  ficar  no  campo,  porque  defejavade 
efcapar  ao  tumulto  que  tão  defcuberta- 
mente  o  confundia  ,  (como  quem  fe  não 
tinha  ainda  entregue  da  guarda  de  algum 
rebanho  que  paíloraíTe  )  me  recolhi  ao 
jnais  fundo  do  valle  ,  na  parte  em  que 
huns  falgueiros  apartados  hum  pouco  do 
caminho  ,  á  borda  de  hum  ribeiro  ,  compu- 
nhao  de  frefcos  ramos  hum  efcondido  bof- 
quezinho ,  accommodada  eftancia  ao  exer- 
cício de  apacentar  os  meus  cuidados  ,  ou 
ao  repouíò ,  de  que  pola  vigília  da  palia- 
da noite  algum  tanto  me  fentia  neceífitado. 
Não  citava  ainda  bem  aíTentado  na  frefcu- 
ra  deíle  fitio  deleitofo ,  opprimindo  as  flo- 
res delle  com  opezo  dos  cançados  mem- 
bros que  fobre  a  terra  reclinara  ,  com  o 
çurrão,  que  do  hombro  efquerdo  me  pen- 
dia ,  pofto  debaixo  do  mefmo  braço  ,  por- 
que aíft  me  defcançafle  (  como  muitas  ve- 
zes acontece  )  a  mefma  carga  ,  que  me  fo- 
ra até  então  pézada.  Quando  pelo  valle 

,   abai- 
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abaixo  fenti  comfigo  fó  vir  praticando  hum  n 
paftor  ,  que  tão  fentido  fe  moftrava  nas 
laftimas  que  repetia  ,  que  até  as  coufas , 
que  carecião  de  fentido ,  moílravão  ter  de 
fuás  mágoas  mui  grande  fentimento.  Le- 
vado do  defejo  de  faber  quem  foííe  ,  puz 
os  olhos  nelle  ,  e  conheci  fer  o  triíte  VI- 
meno  :  o  qual  defterrado  da  própria  pá- 
tria não  andava  polo  mundo  buícando  mais 
que  hum  lugar  accommodádo  á  fepultura  , 
que  a  feu  defejo  já  tardava.  Vivia  conten- 
te Vlmeno  além  da  ribeira  do  celebrado 
Tejo ,  quando  levava  fuás  claras  agoas  en- 
voltas em  áreas  de  ouro  ao  padre  Ocea- 
no ,  em  recornpenfa  das  que  por  fecretas 
veas  lá  nas  montanhas  de  Aragão  recebe 
delle.  Mas  depois  que  a  forte  adverfa  as 
tornou  turvas  e  falgadas  ,  mifturando-as 
com  o  fuor  e  com  fangue  derramado  de 
feus  habitadores,  deixou  Vlmeno  a  pátria, 
ou  por  fugir  aos  encontros  da  fortuna ,  ou 
por  não  ver  com  os  olhos  defconccrtos 
delia  :  que  he  grande  mágoa  ,  quando  a 
quem  os  fente ,  deixou  a  defditofa  forte  a 
vifta  com  que  os  veja ,  negando-lhe  força 
para  os  poder  remedear.  Obrigado  deite 
penfamento,  veio  Vlmeno  afazer  fua  mo- 
rada em  huma  grande  aldeã,  pouco  efpa- 
ço  apartada  defta  noíTa,  onde  cuidou  que 

a- 
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nv.  achaíTe  alguma  quietação  e  godo.  Mas 
enganou-fe  ,  que  a  quietação  fó  acha  quem 
comligo  a  traz  ;  e  o  goítp  de  ordinário 
tem  por  coftume  fugir  a  quem  o  bufca. 
Aqui  pois ,  ou  porque  nos  paftores  do  lu- 
gar não  vio  a  íínceridade  que  experimen- 
tou depois  entre  os  noflbs  ;  ou  porque  o 
animo  perturbado  lhe  não  confentia  algum 
focego,  que  não  confiíte  na  mudança  dos 
lugares  ;  determinou  fazer  outra  mudança 
para  terras  eftranhas ,  onde  fó  feus  males  o 
magoaflem  ,  e  não  tivefle  tanta  parte  nos 
infortúnios  de  feus  naturaes.  E  lembran- 
do-lhe  que  elles  já  concertados  com  feu 
damno  vivião  com  tão  pouco  íèntimento 
delle,  como  fe  o  não  padecefíem ,  que  he 
o  maior  mal  que  nos  males  fe  padece  ;  com 
o  fatinlio  ás  coitas  caminhava  em  fegui- 
inento  de  hum  pequeno  fato  de  cabras, 
que  diante  deíl  levava,  comligo  fó  fallan- 
do  deíte  cafo  ,  tão  enlevado  ,  que  não  adver- 
tia que  poderia  fer  ouvido.  Jafminio  mo- 
rador na  noíTa  ribeira  ,  que  era  feu  ami- 
go ^praticando  com  elle ,  o  demoveo  a  que- 
rer ficar  na  companhia  dos  paftores  deita 
florefta ,  ajudado  também  das  lagrimas  de 
Pradelio:  que  infortúnios  alheos  tem  gran- 
de força  para  fazer  fobrelevar  os  próprios: 
encontrando- fe  todos  três  acafo  neítevalle, 

le- 
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levado  cada  hum  de  bem  differente  pen- 
famento,  onde  lhe  ouvi  eíta  pratica,  que 
entre  li  tiverão. 

FLMENO.  JASMINIO.  PRADELIO. 

POrque  a  meu  trifte  oíRcio  me  alevanto        56 
Tão  tarde,  que  já  a  Aurora  clara  epura 
Eftende  polo  Ceo  leu  roxo  manto : 

E  alegrando  dos  campos  a  verdura , 
A's  coufas  reílitue  próprias  cores, 
Que  lhe  roubou  da  noite  a  fombra  efcura. 

Alguns  de  novo  já  chorando  as  dores , 
A  que  atalhava  o  fono  aflbcegado , 
Regando  vão  com  lagrimas  as  flores. 

Porém  os  outros,  que  em  ditofo  eftado 
A  vida  alegres  paísão ,  efpertando , 
O  gofto  em  que  fe  vem  ,  fentem  dobrado. 

Oh  tu  Paftor  do  Tejo ,  caminhando 
Levas  a  repaftar  as  ovelhinhas, 
Ora  tangendo  a  frauta ,  ora  cantando : 

Por  flores  odoríferas  caminhas. 

As  manadas  guiando  ao  prado  ermito : 
Mas  eu  fugindo  vou,  e  deixo  as  minhas* 

Colhendo  do  arvoredo  alegre  o  fruto , 
A3  fombra  eftás  ouvindo  agrefte  avena : 
Mas  eu  nos  montes  fó  meu  pranto  eicuto, 

A  ti  nos  campos  teus  o  Ceo  te  ordena 
Gofto,  contentamento  e  gloria  eftranha: 
Mas  a  mim  fó  nos  meus  tormento  e  pena.     j6v. 

Com  mufica  fuave  te  acompanha, 
Cantando  o  rouxinol  e  o  eftonúnho, 
E  a  mim  bramindo  as  feras  da  montanha. 

O 


6o      DA   LvSlTANIA  TRANSFORMADA. 

O  ribeiro  com  brando  murmurinho 
Convidando  te  eilà  ao  doce  íbno: 
Mas  eu  por  montes  afpeios  caminho. 

Não  bufco  novas  flores  ja  no  outono , 
Não  bufco  lbmbras  jà  no  ardente  eltio  , 
Jà  do  cantar  não  curo,  nem  me  abono. 

A  fortuna  me  foi  cortando  o  fio 
Do  gofto ,  em  que  paliava  a  vida  ufano 
Nas  ribeiras  do  Tejo  ameno  e  frio. 

Hum  tempo  alli  vivi  n'hum  ledo  engano , 
(  Se  tão  cedo  me  não  defenganàra 
A  ligeireza  vãa  do  curfo  humano  ) 

Doce  e  alegre  me  foi  fua  agoa  clara, 
Mais  clara  e  doce  foi  a  minha  eftrella , 
Agora  efcura ,  trifte  e  em  tudo  avara. 

Colhendo  ora  a  flor  roxa,  ora  a  amarella 
Vida  alegre  vivi  (tempo  perdido) 
Não  poflò  agora  jà  co'  pezo  delia. 

De  hum  penfamento  alegre  enriquecido , 
Vivi  com  gofto  defcançado ,  agora 
Do  defcanfo  chorando  me  defpido. 

E  c' hum  ledo  prazer  que  nunca  fora, 
$7       Livre  me  ria  então  de  quem  chorava, 

Agora  choro  jà  por  quem  não  chora. ..  ..,    .  :■. 

Porque  hum  cuidado  que  eu  bem  mal  cuidava,    • 
Nefte  eftado  me  poz ,  no  qual  conheço 
Que  a  mudança  do  tempo  tudo  aggrava ; 

Tudo  profana,  a  tudo  tira  o  preço; 
Nem  delia  ifento  cftàs,  campo  florido  , 
Que  o  verão  faz  tão  bello  no  começo. 

E  tu,  frefco  ribeiro ,  que  perdido 
Tens  o  fabor  de  tuas  doces  agoas 
Co'  fal ,  que  efpalho  nellas  derretido  : 

Se  a  força ,  que  em  nós  tem  tão  grandes  magoas , 

De 
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De  meu  ardente  peito  agoas  derrama , 
E  na  tua  âgoa  accende  ardentes  fragoas : 

O  choro  meu ,  que  fem  remédio  clama , 
Em  ti  levando  vai ,  ribeiro  umbrofo , 
Ao  mar  profundo ,  ao  qual  não  chegue  a  fama. 

Ou  defte  pranto  meu  rouco  e  chorofo ,     , 
Faze  tu,  que  correndo  atras  fe  arrede 
O  teu  licor  fuave  e  deleitofo. 

Porque  fe  efta  miftura  não  fe  impede, 
Em  ti  virá  o  lalío  caminhante 
Fartar  de  agoa  falgada  a  ardente  ícde. 

Mas  eu ,  porque  não  và  teu  dano  avante , 
Quero  apartar-me  defte  frefco  prado , 
Que  já  me  vè  com  afpero  femblante. 

Que  antes  quero  viver  delle  apartado,  17*- 

Na  Libia  ardente,  ou  Scythia  que  com  frio 
Vê  fempre  o  mar  vizinho  congelado : 

Que  ver  correndo  envolto  em  fangue  o  rio , 
De  feras  habitado  hum  campo  ,  fendo 
Alegre  de  verão ,  frefco  de  eftio. 

Mas  jà  que  vejo  claro  e  claro  entendo , 
Que  quanto  choro  mais ,  quanto  mais  clamo , 
O  bem  vejo  mais  longe  que  pretendo : 

Aqui  debaixo  defte  frefco  ramo, 
Que  me  da  doce  gazalhado ,  em  pago 
Deftas  agoas  que  em  feu  favor  derramo : 

Repoufe  hum  pouco  o  penfaniento  vago, 
De  fi  aparte  a  leve  fantefia 
A  magoa  que  tão  viva  na  alma  trago. 

E  em  quanto  o  Sol  feu  lume  ao  mundo  invia, 
Entregue  ás  dores  eftarei  mettido 
Nefte  bofqué  encuberto  á  luz  do  dia. 

Porque  afli  dos  paftores  efcondido , 
Aquelle  que  la  vir  cantando  vejo , 

Per- 
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Perca  da  vifta  hum  homem  mais  perdido , 
Que  quantos  cobre  o  Ceo  do  Indo  ao  Tejo* 

Japn.  Amada  frauta  minha,  que  occupafte 
Em  penfamentos  vãos  e  vãos  cuidados, 
38       Que  te  propunha  o  mundo,  tantos  annos: 
E  gaitando  mil  dias  mal  gaitados , 
Nada  nelle  por  fim  mais  certo  achafte, 
Qrje  ferem  nelle  certos  mil  enganos: 

■  Já  que.vès  que  a  feus  bens  mais  foberanos 
O  Ceo  poe  certo  atalho : 
E  eu  que  cantos  efpalho , 
Dantes  dor,  mágoas,  pranto 
Sò  por  fruto  colhi  de  meu  trabalho  > 
A'quelle  alto  Senhor,  que  o  verde  manto 
Eítende  fobre  a  terra  e  o  Ceo  ferena , 
Em  doce  e  alegre  canto 
Canta  agora  comigo,  agreíte  avena. 

Doces  canções  efpalha  em  verfo  e  profa^ 
Com  que  eííe  Senhor  alto  conhecido 
Seja  também  no  campo  entre  os  paftores. 
Em  fi  traga  o  feu  nome  engrandecido 
Com  letras  de  ouro  efcrito  a  branca  roía, 
Quando  vem  a  manhã  brotando  as  flores. 

Seu  preço  alevantado  e  feus  primores 
O  rio  frcfco  e  brando 
Alegre  vá  cantando , 
Com  doce  murmurinho 
Por  entre  os  arvoredos  caminhando: 
E  tu  também  no  monte  ao  Ceo  vizinha 
58  v.       Imitando  a  fermofa  Filomena, 
Que  tece  o  fubtii  ninho , 
Canta  agora  comigo,  agreíte  avena. 

Seu  langue  preciofo  das  entranhas 

Derramando  por  mim ,  qual  pelicano , 

Tin- 
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Tingindo  a  terra  eftà  da  cor  vermelha. 
Mas  eu  feguindo  fui  meu  próprio  dano 
Por  terras  duras ,  afperas  e  eítranhas , 
Qual  vai  fora  de  fato  errada  ovelha. 

EUe  com  feus  tormentos  me  aparelha 
A  gloria  foberanaj 
Eu  á  carne  tyranna 
Confinto  que  me  gafte 
Em  vicios  o  verão  da  vida  humana : 
Mas  pois  em  vãos  prazeres  te  occupafte, 
E  emfim  fegundo  as  leis  que  o  mundo  ordena 
Atégora  chorafte, 
Canta  agora  comigo ,  agrefte  avena. 

A  verde  planta  os  montes  fermolea , 
As  plantas  a  parreira  entretecida , 
A  parreira  os  cachinhos  pendurados , 
Alegra  o  orvalho  a  flor  na  ferra  erguida, 
De  cores  mil  a  flor  o  campo  arrea, 
Vão  polo  campo  os  rios  defatados , 

E  de  frutas  os  ramos  carregados  ^ 

Os  rios  amparando 
Do  Sol ,  e  contemplando 
Nelles  fua  figura  5 
Se  eftão  de  íeu  retrato  namorando. 
Pois  te  convida  ao  canto  efta  efpeflura^ 
E  o  filencio  paííado  te  condena , 
Com  voz  leda  e  fegura 
Canta  agora  comigo ,  agrefte  avena. 

Pois  eíía  providencia  foberana 

Compoz  de  forte  as  coufas  ,  que  em  as  vendo  , 
Náo  lei  mais  q  humilhar-me  e  engrandecella : 
Pois  fica  abaitfo  delia  quanto  entendo , 
E  cmfim  de  quanto  alcança  a  vifta  humana  d 
Conheço  que  náo  pofib  conhecella: 

E 
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E  conheço  que  mais  em  mim  fe  aíTella 
Sn  a  bondade  immenfa  , 
Porque  por  recompenfa 
Do  muito  que  nos  ama  , 
Mais  lhe  náo  faço ,  que  huma  e  outra  ofFenfa : 
Aqui  pois  fobre  as  flores  entre  a  rama 
Moftra  hum' ora  prazer,  outra  ora  pena, 
Agora  a^oas  derrama  , 
Canta  agoi'a  comigo ,  agrefte  avena. 
*  9  v-  De  receos  iegura , 

Canção  alegre,  efcríta 

Nos  troncos  ficarás  defta  efpeflura; 

Onde  o  paftor  mil  vezes  te  repita: 

E  tu  também  ,  em  quanto  efta  pequena 

Mortal  vida  me  dura, 

Náo  deixes  nunca  o  canto,  agrefte  avena. 

yltnen.  Ah  fono ,  a  quem  a  próvida  natura 
Para  refugio  deo  ao  trifte  humano , 
Com  que  abrandaíTe  a  dor  pezada  e  dura, 

O  fingimento  teu  5  teu  falfo  engano , 
Que  alegrias  fingidas  me  offerece, 
Fazem  que  creça  mais  meu  grave  dano ! 

O  teu  effeito  brando  em  mim  perece: 
Co' que  defcanção  todos,  me  atormento: 
O  que  a  todos  alegra  5  me  entriítece. 

Hum  gofto  afigurava  o  penfamento , 
Que  em  fonhos  fe  desfez ,  e  do  fingido 
Prazer  crecendo  eftà  força  ao  tormento. 

Sonhava  agora  ver  o  bem  perdido, 
Que  defejo  fe  perca  da  lembrança , 
Pois  nem  inda  ao  defejo  he  concedido. 

Mas  como  nem  fantaftica  bonança 

Quer  confentir-me  o  Ceo  ,  fonhando  a  figo  ♦ 
E  aili  até  no  fono  a  dor  me  alcança. 

-  Jafm. 
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*Xâfm.  Quem  ouço  aqui  fallando   fó  comfigò?  40 
Vlmeno  me  parece.  A  própria  pena 
Co'  choro  eftas  fevando  ,  Vlmeno  amigo» 

A  doce  primavera  os  Ceos  ferena  $ 

Co*  rofto  de  cryftal  compofto  e  de  ouro , 
Faz  a  manha  fermofa  ,  a.  tarde  amena. 

Os  cornos  aquentando  o  Sol  do  Touro , 
E  os  paftores  ao  canto  provocando , 
Já  para  elles  renova  a  tolha  ao  lòútm 

Não  vês  acolá  aquelles ,  que  cantando , 
Co's  remos  vão  ferindo  o  manfo  rio , 
Nas  agoas  crefpa  efcuma  levantando  ? 

Olha  naquelle  valle  ameno  e  frio 
Os  dous  ciofos  Touros  que  pelejão  ? 
Que  até  nelles  amor  tem  fenhorio. 

Não  vês  que  o  vencedor  todos  feftejão , 
Efcornando  o  vencido  ?  e  que  os  paftores; 
Nas  arvores  fe  trepão  porque  o  vejãoí 

As  ninfas  colhem  conchas  de  mil  cores 
Na  praia  j  rofas  mil  no  campo,  aquellas 
Do  mar ,  eftas  da  terra  alegres  flores. 

Sobre  ouro  fino  põem  varias  capellas , 
Que  tão  bellas  as  fazem  ,  que  eu  diria , 
Que  cá  nacem  também  na  terra  eftrellas* 

Não  ouves  das  paftoras  á  porfia 
(  Lançando  o  contraponto  filomela  ) 
Na  tarde  e  na  manháa  doce  harmonia  í         40  T. 

Ora  olha,  meu  paftor,  e  vê  naquella 
Parte ,  onde  a  ruiva  efpiga  eftá  moftrando 
A  cor,  entre  os  cabellos  amarella, 

Que  hum  a  forma  de  touro  em  fi  tomando, 
Por  tomar  a  perdiz  diffimulado , 
Para  as  redes. a  vai  encaminhando. 

Tu  náo  vês ,  que  imitando  o  manfo  g^tdo  , 
E  Com 
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Com  apparencia  falfa  e  mentirofa , 
Parece  que  maftiga  a  flor  do  prado  l 

Ah  como  toda  a  moftra  he  engano fa ! 
Porque  em  vida  tão  falfa  me  aííeguro , 
Que  á  vifta  mente  no  mor  bem  que  gofa^ 

Olha  quão  ledo  vai  e  quáo  feguro 
O  bando  das  perdizes  defcuidado 
Em  o  prefente  bem  do  mal  futuro  T1 

Ei-lo  na  rede  já  todo  encerrado , 
Pagando  com  a  vida  o  feu  defcudo. 

Vlmen.  Pois  eu  pago  com  ella  o  meu  cuidado, 

3<tfm.  Ora  pois  ,  meu  paílor ,  fe  vês  que  tudo 
Quanto  vemos  aqui ,  nos  move  a  gofto , 
O  rio,  o  campo  alegre,  o  mato  rudo: 

Porque  te  entregas  tanto  a  teu  defgofto, 
Que  perturbas  com  ais  o  Ceo  fereno, 
Com  falgado  liquor  banhando  o  rofto  ? 

Se  agora  algum  paftor  do  Tejo  ameno 
4*      Trifte  e  chorofo  affi  te  vir ,  diria , 
Efte  por  certo  não  parece  Vlmeno. 

Vlmen.  Todo  o  defcanço  já,  toda  alegria 
Tanta  pena  me  dão ,  que  me  entriftece 
Efte  campo ,  me  amarga  efta  agoa  fria. 

O  dia  claro  efcuro  me  parece, 
O  gárrulo  cantar  das  aves  trifte; 
O  lírio  trifte,  que  no  chão  florece. 
r     *3afnu  On5  *aze  refiftencia  á  dor  queinfifte: 
Que  esforço  em  males  he  da  vida  efteio. 

Vlmen.  Contra  a  força  do  Ceo  ninguém  refifte. 
Vejo  efte  campo  já  de  infidias  cheio : 
Anda  a  paz  junto  á  guerra  entre  os  paftores, 
Huma  trazem  na  boca,  outra  no  feio. 

Todos  tintos  vereis  de  falfas  cores : 
Tal  fe  ri  dg  meu  bem  3  que  força  o  rifo ; 

Tal 
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Tal  chora  de  meu  mal,  que  finge  as  dores* 
Nas  palavras  fomente  eftà  o  avifo : 

Se  delias  lanço  mão ,  com  groflb  muro 

Da  lingoa  enxergo  o  coração  divifo. 
E  nunca  colho  o  fruto  bem  maduro , 

Nem  fem  efpinhos  colho  a  flor  \  que  agora 

Já  não  vive  do  filho  o  pai  feguro. 
Tudo  são  jà  treições :  comnofco  mora 

A  mal  nacida  inveja  ,  a.  vil  cubica , 

Que  dos  campos  também  fe  fez  fenhofa. 
A  qual  de  modo  tal  feu  fogo  atiça  4* 1» 

Entre  as  húmidas  flores  deíle  prado , 

Que  nem  rezão  o  apaga,  nem  juftiça* 
Ninguém  tem  nos  curraes  feguro  o  gadoi 

Qualquer ,  fe  pode ,  furta  a  feu  vizinho 

Sacho ,  enxada ,  fachinho ,  grade  ,  arado. 
Foi  defte  mal  eiTe  álamo  adivinho , 

Em  que  caio  do  Ceo  com  fúria  brava 

Hum  raio ,  que  aíTombrou  o  Tejo  e  Minho* 
Lembra-me  que  da  terra  não  tocava 

Bem  ainda  os  primeiros  ramos ,  qttando 

Meu  pai  efta  arte  agrefte  me  enfinava. 
No  campo   à  fombra  do  falgueiro  citando^ 

Em  o  mugir  do  leite  ou  na  trofquia 

Me  eftava  com  amor  induftriando. 
Tão  tyranna  injuftiça  não  fe  via 

Então  no  monte  ;  e  os  prantos  não  fe  ouvíão 

Nacidos  deífa  injufta  tyrannia. 
Tão  continuo  era  o  canto ,  que  dizião 

Sátiros  e  Silvanos  claramente , 

Que  alli  Dameta  e  Tityro  vivião. 
He  jufto  pois  que  em  lagrimas  rebente 

O  coração,  que  íufpirando  afpira 

Ao  bem  que  pofluio,  no  mal  que  fente, 
£  ii  Jofm. 
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^fãfm.  Se  C9ití  choro  eíTe  mal  curado  vira, 
Mui  bom  fora  o  chorar  :  mas  guando  vifte 
42      Que  fufpiros  defcancem  quem  íufpira? 

Não  alcança  prazer  •,  chorando  ,  o  triíte  , 
Mas  antes  crê  que  mais  fortuna  opprima 
Á  quem  com  coração  lhe  não  refifte. 

Em  teu  peito  nenhum  cuidado  imprima 
Tal  dor:  que  he  miferavel  todo  o  homem 
Pola  medida  fó  de  fua  eftima. 

A  dura  enxada  ,  irmão  ^  teus  hombros  tomem, 
•      .      De  novas  plantas  vai  fazendo  enxerto  , 
Porque  os  cuidados  teus  aííi  fe  domem. 

tom  tisQfl  mão  fêmea  em  campo  aberto 
O  pipino  ,  o  melão ,  a  verde  alface  >  - 
Que  acudirão  depois  com  premio  certo. 

Quando  envolto  entre  as  nuvens  Delio  nace, 
Teu  canto  ao  noffo  Pão  feftas  celebre. 
Ou  xjuando  jà  no  mar  efconde  a  face. 

E  porque  deífa  dof  a  -fúria  quebre , 
A  prendet?  nas  futís  redes  iremos 
O  veado  ,  o  coelho  ,  o  corço ,  a  lebre. 

E  depois  de  enfadados,  paííaremos 
N* hum  ligeiro  batel  a  eiToutra  parte, 
Ferindo  o  rio  manfamente  os  remos. 

A  dor  de  ceu  fentido  afli  fe  aparte , 
Pois  tão  rico  te  fez  o  Ceo  daquelles 
Dons,   que  o  fado  nem  tira  nem  reparte^ 

Aumentara  também  teu  gado  pelles: 
42 v*      E  que  terá  limite  o  mal,  que  fente 

Teu  peito ,  quero  que  por  certo  afTelles. 

Porque  emfim  nada  dura  eternamente : 
A  tudo^  vemos  fim :  e  na  efperança 
Do  bem  futuro  abrande  a  dor  prefente. 

Flmtn.  Efte  que  tantos  ais  do  peito  lança, 

-     Que 
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Que  no  rofto ,  de  lagrimas  banhado  , 

A  dor  moftrando  eftâ  de  que  n' alma  o  cança  , 

Quem  he ,  me  dize ,  amigo:  de  enlevado 
Tégora  nos  náo  vio.  Em  feu  defcudo 
Manifefta  que  traz   algum  cuidado. 

Jafm.  De  tudo  o  que  no  mundo  vir  ,  me  ajudo 
Para  faber  dçfenganar-me  delle , 
Que  he  ter-mo,  a  que  fó  chega  o  que  he  fezudo, 

Efte  paftor  que  vemos  ,  foi  aquelle  , 

Que  em  tudo  o  que  do  Ceo  defcobre  a  Lua, 
Nenhum  mais  ledo  vio ,  mais  rico  que  elle. 

Depois  que  a  alma  de  Célia  a  morte  crua 
Defatou  da  prizão  do  corpo  efquiva 
Com  quem  tinha  Hymineo  atado  a  fua : 

Fugindo-lhe  efta  gloria  fugitiva, 

Delia  lhe  náo  ficou  mais  que  a  memoria , 
Porque  com  ella  em  mor  tormento  viva» 

Defte  paftor  queixofo  a  longa  hiítoria 
Efcrevendp  nos  troncos  deíles  montes 
Fez  écho  a  todos  pública  e  notória. 

Vlmen.  Por  tua  vida,  que  o  feu  mal  me  contes  y  4$ 
Que  nunca  o  li  nas  arvores  efcrito. 

Jafm.  Na  fua  vifta  o  lê  tornada  em  fontes : 

Pois  agoas,  que  dos  olhos  lança  o  eíprito , 
A  tinta  são ,  com  que  melhor  fe  eicreve 
A  pena  que  padece  o  peito  aflito, 

Quanto  mais  que  contar  em  tempo  breve 
Tão  longo  mal,  ainda  porque  abrande , 
Nem  o  mefmoque  o  paíTa  náo  fe  atreve. 

Vlmen.  Por  certo  tenho  ,  q  huma  magoa  grande 
Náo  tem  mais  certo  fim  que  o  fim  da  vida  ; 
Por  mais  que  o  Ceo  ligeiro  corra  e  ande. 

Se  efte  paftor  a  gloria  vio  perdida , 
Que  dantes  teve)  o  mal  que  tem  agora, 

"Que 
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Que  nunca  terá  fim,  quem  o  duvida? 

Mas  conta-me  porém  (  pois  já  outr'ora 
A  vontade  te  fiz  )  a  dor  que  tem : 
Porque  atfi  geme,  alfi  fuípfra  e  chora? 

Jdfm.  Contára-ta  por  certo :  mas  porém 
Quando  he  tão  grande  o  mal  q  não  tem  conto  , 
Somente  em  fe  callar,  fe  conta  bem. 

Mas  efcuta  ,  paftor  :  efcuta  pronto  ; 
Que  ei-lo  começa  fuás  triftes  magoas , 
Dos  bens ,  que  o  mundo  da,  certo  defconto. 

Do  coração  efpalha  ardentes  fragoas , 

Com  que  fecando  eftá    no  campo  as  flores, 
43  v*      E  com  que  no  ribero  accende  às  agoas : 
Que  amor  dá  tanta  força  aos  feus  ardores. 

PradçL  Em  mim   dos  males  feus  fortuna  hum 
cumulo 
Alevanta,  que  faz  a  efta  alma  tibia, 
Que  para  o  corpo  fó  defeje  o  tumulo. 

Se  alguma  vez  na  boca  tomo  a  tibia, 
Mal  poderei  cantar  branduras ,  vendo-me 
Quafí  na  Scithia,  ou  lá  na  ardente  Libia; 

Que  abrolhos  fó  parece  offerecendo-me 
A*  vifta  eftá  efta  ribeira  florida , 
Que  com  fufpiros  féco  entriftecendo-me# 

La  nas  partes ,  que  aquenta  a  zona  tórrida , 
PaíTar  tomara  a  vida  lamentando-a , 
Nalguma  ferra  ao  mundo  occulta  e  hórrida. 

Porque  com  tantas  lagrimas  banhando-a , 
Apagara  efte  fogo  ardente  e  cálido , 
Defta  alma,  na  qual  vive  amor  ,  matando-a. 

Nos  olhos  triftes  e  no  rofto  pállido 

Da  alma  o  tormento  eftá  manifeftando-fe , 
E  já  para  o  vencer  me  finto  inválido. 

Amor  com  a  fortuna  concertando-fe 

'(Sen- 
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(  Sendo  em  tudo  do  amor  fempre  contraria) 
Eftáo  de  minhas  lagrimas  fartando-fe. 

Amor  ,  cuja  alegria  he  breve  e  varia , 
Offereceo~me  aquella  vifta  angélica , 
A  que  ficou  a  minha  tributaria:  44 

Minha  Célia  gentil ,  mas  antes  célica , 

Que  o  Ceo  poíliie  já,  que  a  morte  pállida 
Contra  ella  armou  a  fua  efquadra  bellica : 

E  a  fortuna  cruel  com;  força  válida 

Dentre  as  mãos  me  tirou  meu  bem ,  deixan-      / 

do-me 
Na  vifta  hum  Nilo ,  hum  Etna  na  alma  cálida, 

Porque  efte  cafo  rigorofo ,  quando  me 
Traz  a  minha  afteiçáo  doce  á  memoria , 
Neftas  cançadas  lagrimas  defmando-me. 

E  ellas  chorando  dor ,  que  he  tão  notória  , 
O  fogo  accendem  na  alma  trifte  e  lúbrica: 
Que  menos  dor  não  devo  a  rama  gloria. 

Do  peito  meu  ofangue  efcreve  a  rubricz. 
Da  voílà  fepultura,  amada  Célia, 
Que  faz  ao  mundo  voíía  gloria  pubrica 

Vénus  na  graça  5  na  virtude  Delia , 
Chea  de  perfeições,  vifta  belliffima, 
Que  foftes  para  mim  lança  de  Pelia. 

Que  a  graça  de  teus  olhos  honeftiflima 
Me  matava  de  amores  e  alegrava-me 
Na  efquivança  maior,  vendo-a  brandillima* 

Em  fô  fatisfazer-te  defvelava-me. 

Que  fiz  na  Lufitania ,  ou  na  Vandalia , 
De  que  dizer  pudeííes ;  ifto  aggrava-me  ? 

Se  te  puzera  o  Ceo  lá  em  TheíTalia 

Bufcando-te  debaixo  do  mar  Siculo  <  44  v. 

Fora ,  como  outro  Alplieo ,  á  extrema  Itália, 

Mas  quandç  já  o  derradeiro  articulo 

A 
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A  eílê  animo  teu  feguro  e  lépido 
Tem  dado  lá  no  Ceo  também  cubículo: 

Onde  de  todo  o  mal  ifento ,  intrépido 
Triunfa  dos  mortaes  danos  ,  logrando-te 
Daquelie  eterno  dia,  claro  e  tépido: 

Não  pode  fer  que  fubá  ao  Ceo  buícando-te , 
Mas  porque  fejas  ao  meu  mal  propicia, 
íftò  que  poflb ,  triftes  agoas  mando-te. 

E  fe  huma  vez  te  dei  da  alma  a  primícia, 
Vnico  alvo  feras  deita  fé  única : 
Serei  deíle  Sol  puro  fempre  a  Clicia. 

Nefta  batalha  mais  cruel  que  a  Púnica , 
Que  faz  ao  mundo  amor,  feus  tiros  fico-te , 
Que  nunca  já  me  paífarão  da  túnica. 

E  por  penhor  defta  verdade  applico-te 

A  minha  ardente  fé ,  que  como  hum  cirio 
Ao  pé  de  teu  fepulcro  facrifico-te. 

Tu  também  fe  entremos  bens  deíle  alto  empirio 
Neflê  eterno  jardim ,  que  offerecendo-te 
A*  vifta  a  roía  eílâ ,  o  cravo ,  o  lirio : 

Se  lá  nefTa  preíença  em  que  eftás  vendo-tç, 
Não  perdes  do  que  cá  viftç  a  memoria , 
Nem  eu  ,  Célia  ,  perdi  tanto ,  perdendo-te, 
45  Deila  morada  olímpica  da  gloria 

No  teu  Pradelio  póe  a  vifta  angélica, 
Se  acafo  a  fua  pena  te  Jie  notória, 

E  eu  cá  na  terra  a  tua  alteza  célica 

Cantando  irei ,  pofto  que  em  tua  aufencia 
Sei  que  a  graça  me  falta  Orphea  eDelica, 

Em  quanto  a defcantar  tua  excellencia, 
E  o  nome  enfino  aos  aerios  alamos , 
A*  terra  abaixa  os  olhos  com  clemência. 

Delia  te  exalte   entre  os  mais  deftros  calamos 
Meu  bai^o  canto :  e  tu  ás  nuvens  alça-mo , 

Dá- 
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Dá-ihe  lugar  entre  os  celeftes  thalamos. 

Eis  dos  olhos  te  dou  liquido  balfamo, 
Do  brando  peito  incenfo  falutifero  , 
Canto  na  voz.  Mas  ah  que  a  magoa  falfa-mo  ! 

Ramalhete  de  rofas  odorífero  , 

Cheirofa  myrrha  ,  e  mais  cheiroíb  fandalo , 
Remédio  contra  todo  o  mal  mortífero , 

Eis  te  offereço  aqui.  Tu  já  do  elcandalo 
Livre  do  mundo  aceita  efta  fé  folida, 
Qual  nunca  Phebo  vio  do  Scitha  ao  Vândalo. 

Flora  jafmins  na  primavera  e  Clorida 
Para  ti  colhera  no  campo  lépida , 
E  conchas  mil  no  mar  a  branca  Dorida. 

Em  tanto  efta  alma  em  tua  aufencia  trepida 
O  dia  efperarà,  em  que  partindo-fe 
Defta  prizáo  mortal ,  te  veja  intrépida.  45  v. 

Então  de  quanto  tem  chorado,  rindo-fe, 
Comtigo  vivirà  contente ,  amando-te , 
De  todo  outro  cuidado  defpedindo-fe. 

Enxutos  já  meus  olhos 3  contemplando-te , 
Em  ti  fe  empregarão  fó  de  propofito : 
Mas  cá  que  1  em  ti  vivem  ,  defejando-te , 
Facão  de  triftes  lagrimas  depofito. 

PROSA    VI. 

ESquecido  Vlmeno  da  mágoa  que  o 
atormentava  ,  e  Jafminio  com  o 
goflo  perdido  do  eílado  alegre  que 
poíTuia ,  eftiverão  efcutando  as  laftimas  de 
Pradelio  com  fentimento  igual  á  caufia, 
que  eUe  tinha  de  as  publicar. 

O 
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O  qual  pofto  que  com  a  fraqueza  da 
voz  já  não  pudefle  lançar  os  piedofos  ac- 
centos  da  alma  ,  nem  convertidos  em  fa- 
luços  e  fufpiros  ,  todavia  com  o  afpeito 
macilento  e  amareílo  ,  com  os  cabellos 
defcompoítas  r  e  com  os  olhos  encovados 
e  húmidos  do  longo  pranto ,  não  digo  eu 
a  corações  humanos  ,  mas  aos  ferinos  pu- 
dera dar  occaíião  de  fentimento.  Mas  de- 
pois que  lhe  poz  filencio  ás  palavras  que 
diílè,  a  mefma  dor  que  foi  a  caufa  de  as 
dizer ;  e  juntamente  deixarão  as  murmuran- 
tes (eivas  de  refponder  aos  feus  queixumes , 
repetindo-os  com  vozes  mal  articuladas ; 
46  não  puderão  acabar  comfigo  os  dous  paf- 
tores  deixar  fó  alli  Pradelio ,  em  lugar  tão 
folitario  ,  acompanhado  de  mágoas  ,  quan- 
to defacompanhado  de  quem  lhe  pudefle 
dar  para  ellas  algum  alivio.  E  aíli  venci- 
do cada  hum  da  natural  compaixão ,  che- 
gando-fe  ao  afliífco  Pradelio  ,  procurava 
confortallo  ,  eníiaando-Ihe, muitos  remédios 
mais  fáceis  de  fe  eníinarem  por  palavra , 
que  de  os  pôr  em  pratica  quem  os  ha  mif- 
ter."  Vendo  pois  que  fe  hia  o  Sol  já  im- 
pinando  ,  alevantárão  Pradelio  da  terra  em 
que  jazia  ,  e  paflb  e  paíTo  fe  forão  cami- 
nhando rio  a  riba  em  bufca  de  algum  lugar 
conveniente  ao  eftado  Jaftimofo  7  emquefe 

vião. 
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vião.  Tinhão andado  efpaço  breve,  prati- 
cando cada  hum  com  feu  penfamento;  e 
praticando  Pradelio  feus  penfamentos  com 
fuás  lagrimas  ,  que  he  a  lingoagem  com 
que  fe  melhor  praticão  os  fentimentos  da 
alma ;  quando  Vlmeno ,  chegando- fe  a  elle  , 
e  tomando-o  amigavelmente  pola  mão , 
lhe  diííe  :  Pofto  que  pareça  que  querer-te 
confolar ,  paftor  amigo ,  he  querer  dar  o 
que  não  tenho  ;  com  tudo  mais  a  mim, 
que  a  meu  companheiro  pertence  efte  pie- 
dofo  officio  :  porque  como  me  tem  pofto 
também  o  tempo  no  numero  dos  deícon- 
tentes ,  não  dirás  de  meus  confelhos ,  que 
são  remédios  de  fam ,  que  ordinariamente 
tem  pouca  eftima  na  opinião  dos  enfermos. 
Eftá  a  ferida  tão  frefca  (  refpondeo  Prade-  46  v, 
lio  com  palavras  interrompidas  dos  falu- 
ços)  e  he  tão  incurável  ,  por  fer  ferida 
da  alma  ,  que  a  piedade  de  querer  nefte 
eílado  applicar-lhe  alguma  medicina  ,  feria 
hum  género  infoífrivei  de  crueza.  Vá  o  rio 
por  onde  vão  as  agoas  que  pois  o  Ceo.  .* 
No  Ceo  lhe  ficarão  reprezadas  as  palavras, 
€  no  Ceo  póílos  os  olhos  com  huma  cor- 
rente tão  copioía  de  lagrimas ,  que  a  lin- 
goa  emmudecida  e  a  vifta  alienada  bem 
publicarão  a  força  do  mal  que  padecia  ô 
coração  aflito.  Não  he  conveniente  o  tem* 

po 
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po  (  diíTe  então  Jafminio  acenando  a  VI- 
meno)  de  acudir  com  remédio  aos  males, 
quando  eftão  em  tão  perigofo  efíado,  que 
com  os  mefmos  remédios  fe  acrefeentão; 
E  alevantando  a  voz .,  Vlmeno  ,  diíTe  ,  a  pre- 
fente  aflição  em  que  vês  Pradelio  3  e 
as  palavras  com  que  lhe  aconfelhavas  feu 
remédio  ,  te  póe  huma  forçofa  obrigação 
contra  o  confelho  que  para  ti  tinhas  to- 
rnado :  fe  não  queres  que  digamos  ,  que 
negafte  a  tua  prefença  a  hum  aflito  ,  po- 
dendo fer-lhe  com  ella  proveitofo  :  e  que 
fabes  aconfelhar  a  outrem  o  bem,  que  pa- 
ra ti  não  fabes  ou  não  queres  efeolher; 
que  qualquer  deíles  erros  he  quebra  gran- 
de em  juizo  tão  acreditado  como  o  teu. 
Experimenta  nefte  lugar  ainda  tua  ventu- 
ra :  deixa  o  penfamento  do  caminho  que 
47  tomafte  tanto  a  peito  ,  que  já  pode  fer 
que  grangeando  niflb  teu  focego  ,  fiques 
também  intereflando  o  remédio  de  Prade- 
Jio,  que  .por  triíle  havia  miíter  nefle  tem- 
po a  tua  companhia.  OíFereço-te  o  gazalha- 
do  da  minha  cabana  ,  que  pofto  que  pobre  , 
jnui  bem  fabes  que  manjares  cá  do  campo 
nunca  faltão  em  minha  malhada  ,  com  a 
vontade  de  feu  dono  ,  que  fobre  tudo  a 
enriquece.  Além  de  cruel  fora  defagrada- 
xido  (  refpondeo  Vlmeno  )  fe  deixando  ago- 
ra 
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fa  a  companhia  de  Pradelio  ,  não  aceitara 
a  tua  neílès  campos  y  que  por  mais  ocultos 
ao  mundo  tenho  nelles  certa  em  vida  a  fe- 
pultura  :  que  he  o  beneficio,  que  ha  muito 
para  ella    fó  procuro.    Contente  ficou  Jaf- 
minio  de   ver  que  acabarão  com  Vlmeno 
as  lagrimas  de  Pradelio  ,  o  que  com  elle 
não  puderao  acabar  fuás  palavras.  Só  Pra- 
delio mais  com  fuás  lagrimas  refpondia  á 
dor  que  o  moleftava ,  que  com  palavras  á 
cortezia  de  Vlmeno  :  porque  he  coítume  da 
grande  dor  ,  não  deixar  os  fentidos  com 
liberdade ,  para  fe  ocuparem  em  mais  que 
110  fentimento  da  mágoa ,  que  aflige  o  co- 
ração. Emparelhavão  nefte  tempo  com  hum 
cinceiral  efpeflò,  que  fobre  miúda  relva  ao 
longo  de  hum  ribeiro  fazia   com  feus  ra- 
mos huma  graciofa  eftancia  :  nella  fe  reco- 
lherão os  três  companheiros  a  paííar  a  íéf- 
ta  encubertos  do  Sol   com  a  frefca  rama. 
Não  erão  bem  aílentados  ,   quando   pelo  47  v. 
valle  abaixo  virão  vir  Vrbano  e  Frondofo , 
que  fe  vinhão  recolhendo ;  e  porque  os  não 
moleftaíTe  a  calma  ,   trazia   cada  hum  feu 
fombreiro   da  verde  rama   de  caftanhos  e 
carvalhos   que  delia    os  amparaíTe.   Vinha 
tangendo  tão  fuavemente  Frondofo  na  fua 
fanfonina  ,   que  parecia  que  os  arvoredos 
e  as  felvas  mais  que  nunca  fe  alegravão , 

fef- 


7%      DA   LvSITANlA  TRANSFORMADA. 

feílejando  com  o  brando  movimenro  dos 
ramos  o  fom  divino,  que  promptos  efcuta- 
vão.  Chegados  á  vifta  dos  três  paftores , 
vendo  Frondofo  que  Pradelio  inclinado 
fobre  a  terra  não  ceifava  de  a  regar  com 
lagrimas  ;  e  fabendo  bem  a  caufa  de  fuás 
queixas ,  continuando  com  o  fom  que  vi- 
nha fazendo  para  o  confolar  ,  cantando 
lhe  failou  deita  maneira. 

FRONDOSO. 

ALagancto  ,  Pradelio ,  o  valle  e  o  monte, 
Choras  de  Célia  a  morte ,  pelos  olhos 
Lançando  o  coração  desfeito  em  agoas. 
Ah  quanto  mais,  que  tu,  ditofo  eftado 
Tem  Célia,  que  no  Ceo  pizando  eftrellas, 
]à  pofluindo  eftâ  perpetua  vida, 

Pradel.  Frondofo ,  com  rezào  derreto  a  vida 
Nefta  agoa  q  enche  o  valle ,  e  abala  o  monte , 
Com  ais  importunando  o  Ceo  e  eftrellas: 
Pois  me  levou  a  morte  dante  os  olhos , 
Quem  me  deixou  em  tão  cativo  eftado, 
Que  Etna  nas  chamas  fcu ,  Nilo  nas  agoas. 

Frond.  Tu  refolvendo  em  ar,  em  fogo ,  em  agoas 
Na  terra  trifte  a  vifta ,  o  gofto ,  a  vida , 
Vives  em  trifte  e  laftimoíb  eftado ', 
Célia  na  alteza  lá  do  eterno  monte 
Tem  fempre  eternas  flores  ante  os  olhos, 
E  debaixo  dos  pés  tem  fempre  eftrellas. 

FradeL  Como  do  Ceo  são  ornamento  eftrellas , 
Das  flores  vida  as  cryftalinas  agoas, 

Foi 
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Foi  Célia  pafto  e  gloria  de  meus  olhos. 
Sem  ella  eftou  fem  ornamento  e  vida  j 
Sem  ornamento  nefte  inculto  monte, 
Sem  vida  nefte  perigofo  eftado. 

Frond.  Náo  pode  haver  na  terra  eterno  eftado. 
Em  quanto  houver  no  Ceo  eterno  eftrellas, 
Em  quanto  produzir  flores  o  monte, 
E  a  peixes  derem  mantimento  as  agoas. 
Logo  de  todo  o  bem  que  perde  a  vida , 
Não  moftrem  d'  alma  fentimento  os  olhos. 

Prad.  Como  podem  deixar  d'hum  trifte  os  olhos 
De  dar  as  moftras  do  infelice  eftado  ,  48  v. 

Em  que  fem  gofto  vai  paíTando  a  vida ! 
A  noite  não  trará  primeiro  eftrellas, 
Que  efte  peito  ferido  enxuge  as  agoas, 
Ou  fangue  d*  alma  ,  com  que  rega  o  monte. 

Frond.  Não  vês,  Pradelio ,  que  fe  féca  o  monte , 
Que  agoando  eftàs  com  lagrimas  dos  olhos  5 
Que  outro  fruto  não  colhes  deffas  agoas  i 
He  inveja  chorar  quem  noutro  eftado 
Eftrella  feita  entre  outras  mil  eftrellas , 
PaíTando  eftà  fegura  e  alegre  a  vida. 

Prad.  Quem  no  mundo  me  foi  gloria  davida3 
Que  encheo  de  graça  o  valle,  a  ferra,  o  monte, 
Com  que  no  campo  femeava  eftrellas , 
Pois  me  deixou  fem  vifta ;  eftes  meus  olhos, 
Em  recompenfa  de  tão  trifte  eftado , 
Eftarão  fempre  arrebentando  em  agoas. 

Frond.  Ninfas  que  tendes  por  aííento  as  agoas , 
Sátiros  que  gaitais  no  campo  a  vida, 
E  pôde  fer  que  em  amorofo  eftado , 
Vinde  encontros  de  Amor  ver  nefte  monte, 
Onde  rios  Pradelio  traz  nos  olhos , 
Qyando  os  át  Celiá  eftâo  feitos  eftrellas. 

Prad. 
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49  Prad.  Se  aquellas  duas  nítidas  eftrellas , 
Que  causào  n*  alma  a  chuva  deitas  agoas  , 
Fazem  com  fua  aufencia  falta  aos  olhos, 
Que  nellas  derão  mantimento  à  vida; 
Por  clemência  do  Ceo  fepulte  o  monte 
Comigo  as  efperanças  d'  outro  eftado. 

FronL  Pradelio  fabe ,  que  hum  chorofo  eílada 
Noutro  felice  mudão  as  eftrellas , 
Levanta  a  forte  o  valle ,  abate  o  monte : 
Faze  repreza  pois  no  peito  ás  agoas, 
Efperando  outro  te  npo  ,  porque  a  vida 
Não  linces  eftilada  poios  olhos. 

Prad.  Naquelle  grave  mal  que  fez  aos  olhos 
Tão  dura  aufencia,  que  me  poz  no  eftado 
Que  merece  tão  mal  nome  de  vida; 
Nenhuma  jurdição  tem  Ceo  e  eftrellas, 
Senão  para  lançar  desfeito  em  agoas 
O  pezar  que  eftá  rf  alma  feito  hum  monte. 

Frond.  Na  frefcura  do  monte  alegra  os  olhos  , 
Que  cheios  d'agoas  tem  tão  trifte  eftado : 
Inda  eftrellas  promettem  gofto  á  vida. 
49  v.  Prad.  Quando  a  vida  fem  dor  paflar ;  e  o  monte 
Noutro  eftado  me  vir ,  verão  meus  olhos 
Sem  eftrellas  o  Ceo,  e  o  mar  fem  agoas. 

PROSA  VIL 

COm  grande  admiração  e  fentímento 
dos  companheiros  foi  delles  efeuta- 
do  attentamente  o  canto  dos  dons 
paftores  ,  no  qual  notarão  todos  a  deftreza 
e  defpejo  com  que  começara  Frondofo 
de  dar  principio   a  fuás  rezões  ,  e  muito 

i  mais 
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mais  a  fegurança  da  refpofta  prompta  de 
Pradelio  ;  que  poíío  que  com  o  roíto  ba- 
nhado em  lagrimas  ,  não  deixou  de  fatis- 
fazer  á  divida  em  que  o  puzerao  as  pala- 
vras confolatorias  de  Frondofo.  E  poílo 
fim  ao  carito  ,  fe  aíTentárãò  todos  á  íòmbra 
dos  falgueiros  ,  tão  conformes  na  fingele- 
za  da  vontade ,  como  diífèrentes  na  varie- 
dade dos  penfamentos.  As  ovelhas  e  as  ca- 
bras, que  já  eftavao  mais  defejofas  depa- 
cer  as  hervas  dos  prados  ,  que  de  repou- 
far  á  fombra  dos  ramos  ,  por  quanto  o 
Sol  lhes  dava  já  licença  de  fahir  ao  cam- 
po ,  começarão  humas  a  pendurar-fe  dos 
penedos  ,  e  outras  a  'roer  as  folhas  das 
plantas  novas  que  vinhão  alevantando-fe 
da  terra  :  alguma  fe  alçava  fobre  os  pés , 
cncoftando-le  ao  tronco  de  hum  falgueiro 
para  alcançar  com  a  boca  o  raminho  ,  que  í«i 
liberalmente  lhe  offerecia  a  verde  folha : 
qual  andava  polo  campo  trofquiando  com 
os  dentes  o  tenro  gomo  da  giefta  ;  qual 
polo  mato  colhendo  a  flor  amarella  do  to- 
jo afpero  ,  goftando  cada  huma  mais  a  feu 
fabor  a  planta,  a  flor,  a  herva  que  maior 
gofto  lhe  dava*  Muitas  fatisfazendo-íe  das 
agoas  claras  da  ribeira  que  por  alli  ibee- 
gadamente  torcia  o  paíío  ,  parecia  que  fe 
alegravão  de  fe  verem  nellas  como  em  hum 
F  cf- 
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efpdho  afiguradas  ao  natural,  Tinhão  a 
vifta ■  occiípada  os  paílores  no  campo  e  na 
ribeira  j  que  lhe  oflereciao  vários  efpeéta- 
culos  de  goíto  para  os  que  viveffem  com 
êlle  'i  Sm  lembrança  alguma  de  tanger  ou 
de  cantar  ,  mettidos  naquellas  praticas  para 
que  o  tempo  lhe  dava  maior  occafião.  Não 
he  bem  (  diííe  Vrbano  voltando  para  íeu 
companheiro)  que  toda  a  tarde fe  paíTe  em 
hum  íilencio  ,  que  não  refponde  bem  ao 
Tempo  e  lugar  em  que  nos  achamos  :  as 
Ninfas  rodeando  já  os  campos  com  paíTos 
vagarofos ,  os  fazem  alegres  com  fua  vifta  , 
e  lbberbos  de  fe  verem  tocados  dos  pés , 
com  que  vao  pizando  fuás  flores  ;  e  das 
flores  àndão  já  os  Sátiros  e  Siivanos  te- 
cendo ramalhetes  e  grinaldas  ,  tendo-íe 
ainda  por  indignos  de  trazerem  no  feio  e 
fobre  a  cabeça  flores  tão  venturofas.  Elias 
5°  v*  e  cíles  efperão  a  coílumada  alegria  com 
que  os  paílores  feftejamos  aqui  fua  prefen- 
ea,  celebrando-a  com  a  fuavidade  dos  in- 
íirumentos  montánhefcos  e  cantigas  míticas, 
mH  agradáveis  ,  com  que  fobre  tudo  lhe 
damos  maior  goíto,  e  fazemos  os  campos 
"mais  prazenteiros.  Não  concerta  agora  ,  re- 
ípôtodeo  Frojidofo  ,  com  a  alegria  do  tem- 
'^po-  lívufíca  de  triftes»  Tu  Jafminio  (  volta^ 
ao  pâT-a  Jafminio  foicottfiimanda)  pois  te 
ri  3  í  ale- 
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alegra  o  Ceo  com  dons  ,  de  que  fe  mok 
troa  comtigo  fempre  tão  liberal  ,  alegra- 
nos  com  o  teu  canto  ,  em  que  fempre  te 
amoftrafle  único  entre  os^aftores.  A ífi  apli- 
quem fempre ,  amigo  ,  as  Ninfas  amoro- 
fas  á  tua  mufica  fuave  attentas  orelhas !  E 
affi  o  noíTo  mítico  Pão  a  teu  cantar  não 
invejofo  ,  antes  a  tuas  graças  favorável , 
do  verde  louro  ,  com  fentimento  do  feu 
Apollo  ,  te  offereça  em  final  de  triunfo  ca- 
pella  entretecida  de  madre-filva  e  outras 
flores  ,  que  queiras  que  gozemos  agora 
hum  pouco,  fenão  te  for  moledo,  dafua- 
vidade  do  teu  canto  ,  mais  para  fer  ouvi- 
do nas  cafas  reaes  dos  Príncipes ,  que  neftas 
montanhas  íilveílres  e  folharias*  E  para  que 
em  tudo  feja  o  goílo  que  nos  deres  cum- 
prido ,  dize-nos  aquella  que  eftoutro  dia 
vindo  da  villa  cantafte  ,  quando  com  ella 
na  boca  acafo  te  topei  na  floreíla  dos  Vi- 
meiros, E  por  não  fer  de  todo  em  vão  to-  .$t; 
mado  teu  trabalho  ,  por  premio  delle  te 
darei  hum  cajado  de  quaíi  roxo  zimbro, 
em  que  com  pouca  induftria  do  artificio, 
acharás  pola  mão  deílra  da  própria  natu- 
reza entalhados  huns  vultos  e  carrancas 
de  touros  e  ferpentes  ,  e  de  fatiros  filveílres , 
tanto  polo  natural  ,  que  facilmente  te  pa- 
recerá que  trabalhou  na  obra  o  buril  do 
F  fí  bi- 
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bifolco  Chariteo  ,  ou  que  foi  lavrada  na 
officina  do  antigo  Alcimedonte.  Rendido 
Jafminio  mais  ao  gofto  dos  paftores  que 
a  mais  o  obrigava,  que  ao  preço  que  lhe 
ofFerecia  Frondofo ,  accenando  a  Vlmeno  , 
que  lhe  fizeffe  o  fom  com  huma  cithara 
que  lhemetteo  na  mão,  fem  efperar  mais 
algum  rogo  nem  offerta  ,  começou  aífi 
a  cantar, 

JA  SM  IN  10. 

DEpoís  que  o  claro  Apollo 
Forçado  o  curíb  faz  do  movimento 
Primeiro ,  cujo  freio  os  mais  fogiga  , 
Defte  a  efloutro  polo 
Nada  ãJII  defcubriona  terra  ifento , 
Que  em  feu  primeiro  officio  não  proíiga: 
E  que  em  perpetua  liga. 
No  feu  eftado  ufano 
Em  tudo  não  concerte 
51  v.      Neíla  lei  natural:  que  fò  perverte 
Efte  bicho  da  terra,  fraco  humano! 
Nem  que  hum  ponto  fe  arrede 
Da  caufa  principal  donde  procede. 
Que  tu  ,  ribeiro  umbrofo, 

De  meu  choro  ajudado  vás  fugindo  y 
.  '  As  cryftallinas  agoas  encrefpando , 
Com  çurfo  impetuofo 
Teu.  natural  caminho  profeguindo 
A  tua  natureza  vàs  bufcando. 
Quem  te  creou  louvando , 
Reeas  efte  arvoredo , 

Teu 
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Teu  ofRcio  devido , 

Qve  deífc  alto  poder  te  he  commettido : 

Mas  eu  revel  ás  leis   do  Ceo,  me  arredo 

Da  pátria  manfo  e  manfo , 

Em  que  o  meu  bem  coníifte  e  o  meu  defcanfo. 
A  flama  que  fe  atea , 

Vemos  que  para  lá  fempre  fe  inclina , 

Onde  lhe  deo  lugar  a  fumma  alteza : 

E  de  myílerios  chea 

A  terra  inanimada  nos  enfina 

A  guarda  deita  lei  da  natureza. 
A'  planta  na  deveza 

Tal  diitinto  enxergamos,  $a 

Que  porque  fe  fuítente , 

Se  achega  fempre  a  feu  principio  agente , 

O  pé  ao  centro  ,  ao  Sol  chegando  os  ramos : 

Mas  eu  de  Deos  retrato  , 

A  vida  fujo  ,  ou  bufco-a  onde  a  mato. 
Neíta  amena  efpeíTura 

Poios  troncos  das  arvores  trepando 

A  verde  hera,  defcança  em  feu  regaço. 

Vemos  que  a  pedra  dura 

Seu  natural  aíTento  vem  bufcando, 

Lançada  para  o  Ceo  de  forte  braço. 
A  Filomena  o  laço 

Foge,  em  feu  dano  armado: 

E  com  canto  que  entoa, 

A  lembrança  mitiga  que  a  magoa. 

Mas  eu ,  fem  tento ,  a  meu  defejo  atado , 

Quem  me  bufca  fugindo , 

A  quem  fó  me  perfegue,  ando  feguindo» 
"Neíta  mifera  vida 

Nenhuma  coufa  vil  defcobre  a  vida , 

Na  qual  me  não  defeje  transformado : 

Que 
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Que  de  mim  homicida , 
Faço  que  contra  mim  me^  dano  infiíta, 
$ay.      Sendo  eu  mefmo  de  mim  tyrannizado. 
Nefte  infelice  eftado 

A  dor  própria  grangeio  , 
E  a  mim  mefmo  me  ofFerido : 
Para  o  mal  com  efporas  vou  correndo , 
E  para  o  bem  fomente  ufo  do  freio : 
Morrendo  por  hum  nada  , 
Que  defejado  afílige  5  e  havido  enfada. 
Pois  que  nefta  efpeímra 
Achafte  jà  remanfo , 

Cantando  ao  fom  do  rio  claro  e  mranfo  ? 
Bufca ,  canção  ,  comigo  a  Deos  fegura , 
Que  bufcando  acharia , 
Quem  afli  me  bufcou  quando  eu  fugia. 

PROSA   VIII. 

CEíTava  já  de  feu  cantar  Jafminio ,  e 
ceifava  juntamente  a  namorada  Echo 
de  refponder  aos  íeus  últimos  accen- 
tos,  retumbando  polas  occuítas  cavernas  dos 
filveftres  montes  ,  quando  alevantando-fe 
Vrbano  com  Frondofo  (porque  o  tempo 
já  o  requeria )  dos  aílentos  floridos  que 
occupavao  ,  fe  puzerão  ao  caminho  em 
bufca  dos  rebanhos  ,  que  debaixo  da  guar- 
da de  fideliífimos  rafeiros  ,  e  do  cuidado 
55  de  feus  diligentes  guardadores  ,  fegura  e 
livremente  andavao  pelo  campo  derrama- 
dos. Demandavão  também  a  prefença  dos 

com- 
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companheiros,  Vrbano  embebido  nofenti- 
mento  de  feu  deílerro  ,  e  íblícito  Frondofo 
em  o  aliviar  delie,  reperindo-lhe  contos  gra- 
ciofos  ,  com  que  pretendia  divertillo  do 
cuidado  que  o  atormentava.  E  tanto  que 
no  valle  ,  que  chamávamos  dos  Freixos 
(porque  de  muitos  freixos  era  por  todas 
as  partes  rodeado  )  apparecêrão  naquella 
diftancia ,  em  que  delles  puderao  ter  vifta 
os  companheiros  ,  foi  grande  o  alvoroço 
com  que  os  vierão  todos  receber.  Alguns 
offerecião  a  Vrbano  tanta  variedade  de  flo- 
res atadas  por  ordem  em  freícos  ramalhe- 
tes ,  que  cada  hum  delles  parecia  o  corno 
deAmaltea,  quando  no  principio  da  pri- 
mavera pelos  campos  fe  derrama.  Outros 
lhe  aprefentavão  ambas  as  mãos  cheas  de 
roxas  ameixas  ou  purpúreas  cerejas  ,  com 
tanta  vontade  aprefentadas  ,  que  fica  vão 
tão  ricos  aquelíes  míticos  prefeptes  ,  que 
não  digo  eu  a  paftores  no  campo  ,  mas 
nas  cidades  populofas  fe  podiáo  oíferecer 
aos  maiores  Príncipes  do  mundo.  Qual  lhe 
trazia  no  tarro  de  cortiça  bem  lavrado  o 
leite  frefco  mugido  daquelle  dia  ;  e  qual 
na  concha  liza ,  achada  nas  praias  do  In- 
dico Oceano  ,  o  liquor  frio  da  limpa  fonte  , 
com  que  fe  refrefcaífe  do  ardor  da  calma. 
Depois  da  mítica  merenda  determinavâo  $$v. 

em- 
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empregar  a  parte  ,  que  ainda  do  dia  lhe 
reítava  ,  em  algum  paflàtempo  que  a  to- 
dos déíTe  occafião  de  goíto.  Mas  Vrbano 
advertindo  na  minha  auíència ,  não  me  pa- 
rece rezão  ,  diíTe ,  meus  paítores  ,  moítrar- 
mos  a  eíles  montes  que  podemos  ternelles 
alegria  em  aufencia  do  noífc  bom  Felício. 
Porque  eu  de  mim  vos  fei  dizer  ,  que  de 
todo  paira  tempo  fora  da  fua  companhia 
me  injurio:  e  por  voíTa  parte  também  me 
afronto  com  rezão  ,  pois  eftando  aqui  com- 
vofco  ,  vos  íbffre  o  coração  citardes  agora 
fem  elle.  A  culpa  não  he  noíía  ,  Vnz  re- 
fpondcoRuranio,  mas  ou  fua,  que  nos  fo- 
ge ,  pagando-nos  mal  o  goíto  com  que  pro- 
curamos a  fua  prefença  ;  ou  da  fortuna 
que  no-lo  elconde ,  negando-nos  eíte  con- 
tentamento em  defeonto  (  como  fempre  cof- 
tuma  )  da  recreação  que  neíte  valle  hoje 
tivemos  ,  poíto  que  agoada  com  a  mágoa 
da  tua  falta ,  e  mais  da  fua.  Eu  neíte  tem- 
po comecei  de  fazer  huma  refenha  dos 
vários  difeurfos  que  andei  fazendo^polo 
mundo ,  repartindo  a  vida  por  muitas  par- 
tes 9  e  o  coração  por  muitas  coufas  ,  em 
que  fem  fruto  algum,  o  empregara  muito 
tempo  :  penfamento  ,  que  por  então  aííás 
me  atormentava.  E  lembrando-me  que 
tudo  iíto  tinha  cantado  na  ribeira  do  man- 

fo 
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ío  Lis  ,  onde  também  gaftei  hum  pedaço  54 
da  vida  (  que  vida  tão  mifera  bem  mere- 
cia que  aífi  foíTe  polo  mundo  em  peda- 
ços dividida  )  quando  nem  tinha  achado 
ainda  o  repoufo ,  que  para  o  refíante  delia 
pretendia  :  vendo-me  nàquelle  lugar  tão 
graciofo ,  que  em  tudo  me  pareceo  retra- 
to natural  daflorefta,  em  que  ao  íòm  das 
agoas  do  faudoíb  Lis  tinha  cantado  mi- 
nhas mágoas ;  e  cotejando  aqueile  eílado  y 
inquieto  ainda,  com  o  prefente  tão  felice 
de  que  então  gozava  ;  comecei  a  cantar 
os  mefmos  verfos  ,  que  todos  tinha  ainda 
mui  prefentes  na  lembrança.  Os  paftores  , 
que  já  fe  difpunhao  abufear-me,  fentindo 
a  voz  5  que  logo  conhecerão,  dando  mui 
quietamente  poucos  pados  adiante  para  me 
ouvirem  mais  a  feu  goílo  ,  e  por  me  não 
eílorvarem  o  canto  com  algum  ruido  que 
AzeíTem  ,  fe  puzerão  a  efeutar  efta  canção 
magoada  que  cantei. 

FELÍCIO  fá 

SEreno  e  claro  rio, 
Que  polo  campo  eílendes 
O  teu  liquor,  regando  efte  arvoredo : 
Arvoredo  fombrio  , 
Que  da  calma  defendes 
Efte  doce  liquor  fereno  e  ledo  ; 
E  tu  j  que  do  penedo  54  *• 

Cor- 
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Correndo  ,  fonte  ,  banhas 

As  flores  deíle  prado  , 

A  quem  trocou  ventura  o  antigo  eílado : 

Tu  também ,  que  das  afperas  entranhas 

Díftilas ,  rudo  monte  , 

Tão  clara  ,  tão  ferena  e  limpa  fonte : 
E  tu  ,  frefca  aveleira  , 

Que  com  frondente  coma 

Da  quentura  folar  me  eftàs  cubrindo : 

Deleitofa  ribeira,. 

De  cujas  agoas  toma  „  .    \ 

A  flor  cheiro  ,  e  fabor  o  fruto  lindo  : 
E  vós ,  Ninfas ,  que  ouvindo 

Eilais  dos  altos  cumes 

A  minha  grave  pena: 

Tu ,  branda  e  namorada  Filomena , 

Que  renovando  agora  os  teus  queixumes  , 

Abrandas  o  tormento 

Co'  canto  com  que  o  meu  mais  acrefcento  : 
Se  aqui  por  dita  ouviftes 

Os  humanos  effeitos , 

Dos  quaes  não  ha  nenhum  que  feja  ífento: 

E  fe  fucceíTos  triíles 
5$      Os  vofíbs  duros  peitos 

Puderão  jà  mover  a  fentimento  : 
Agora  ouvido  attento 

Nenhum  de  vós  me  negue  : 

£  minha  forte  dura 

Agora,  campo,  em  vós  ache  a  ventura 

Que  nunca  pôde  achar  em  quanto  a  íegue. 

Que  quanto  a  vou  feguindo  , 

Tanto ,  qual  fombra  vãa  ,  me  vai-  fugindo. 
Depois  que  o  duro  fado 

Me  apartou  fufpirandò 

Da- 
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Daquelle  campo  alegre  e  deleitoíb 

De  meu  paterno  prado , 

Que  vê  no  leito  brando 

Deixar  a  bella  Aurora  o  amado  efpofo : 
E  que  o  dia  fermofo 

Ainda  vê  no  berfo , 

Notando  varias  manhas. 

Varias  gentes  e  leis  ao  mundo  eftranhas, 

Me  fez  correndo  andar  todo  o  univerfo, 

Bufcando  algum  defcanço. 

Mas  quanto  o  bufco  mais  ,  menos  o  alcanço  ! 
Na  mais  remota  parte 

Que  pizão  pés  humanos , 

Onde  fó  dos  ferinos  raftro  achava  \  SSv, 

Nas  mãos  do  fero  Marte 

Os  rigores  infanos 

E  furor  rigorofo  em  mim  provava. 
Ou  nas  praias  que  lava 

Do  Indo  a  grãa  corrente  , 

Com  trabalhofo  eíludo 

(  Que  emfim  vence  o  trabalho  e  rompe  tudo  ) 

Bulquei  defcanço  algum.  Mas  defcontente 

De  tello  aííi  bufcado  , 

Que  fe  não  pode  achar  ,  jâ  tenho  achado. 
Naquella  ilha  termofa, 

Que  a  fina  prata  manda. 

Por  onde  apenas  Phebo  o  raio  eftende : 

Lá  na  praia  arenofa, 

Que  de  huma  e  doutra  banda 

Mais  que  a  todas  do  Sol  a  força  offende: 
Ou  onde  em  vão  pretende 

A  gente  que  de  Apollo 

Vê  em  nacendo  a  face, 

O  berço  ver  no  cjual  o  Ganges  aace  > 

As 
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As  pizadas  deixei ,  ora  d'Eolo 

O  furor  importuno , 

Outra  ora  exprimentando  o  de  Neptuno. 
Meu  cego  penfamento 
%S      Aqui  me  afigurava. 

Que  alli  repoufo  algum  achar  podia: 

E  o  váo  contentamento , 

Que  alli  depois  bufcava , 

Qual  vento  dentre  as  mãos  fe  me  acolhia. 
A  cega  fantefia 

Mil  dias  nefta  empreza 

Me  trouxe  imaginando  , 

Que  como  o  tempo  tudo  vai  mudando , 

Mudaria  também  fua  afpereza. 

Mas  ah  ,  que  tu  ,  Ventura , 

Boa  fempre  es  incerta ,  e  má  fegura ! 
Que  nunca  hum  ledo  eftado 

Achou  no  bem  firmeza  ! 

E  nunca  hum  trifte  achou  no  mal  mudança ! 

Meu  penfamento  errado , 

PaíTada  efta  braveza 

Da  tormenta ,  efperava  em  váo  bonança. 
Mas  jà  efta  efperança 

Me  enfina  à  cufta  minha, 

Defenganar  aquella , 

Que  enganado  por  hi  me  trouxe  nella. 

Jà  fei  que  póe  nos  bens  o  tempo  azinha 

A  ligeireza  toda, 

E  que  nos  males  tem  pregada  a  roda. 
|é  v.  Ventura  andei  bufcando  , 

E  minha  dura  eftrella 

Nunca  me  quiz  ventura  conceder. 

Em  vão  pois  trabalhando  , 

Sem  a  ter  3  bufco  aquella , 

-  Que 
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Que  fomente  achara  quem  a  tiver. 
E  aqui  me  vim  por  ver , 

Se  em  mudar  natureza , 

Também  fe  mudaria 

A  que  em  meu  mal  mudar-fe  náo  queria. 

Mas  não  vai  contra  o  Ceo  arte  ou  defeza! 

Que  fe  eu  fou  meu  perigo , 

A  mim  para  onde  vou  levo  comigo. 
O  íeco  ou  verde  prado , 

Que  com  meus  pés  pizava, 

Náo  deixarão  meus  olhos  nunca  enxuto. 

O  peito  magoado 

Sulpiros  derramava, 

Dos  quaes  ao  Ceo  paguei  largo  tributo, 
Aíli  que  o  doce  fruto , 

E  a  flor  por  mim  colhidos 

De  meus  trabalhos  forão 

Agoas  ,  que  os  olhos  meus  cançados  chorão. 

Porém  querer  com  choro  e  com  gemidos 

Remedear  meu  dano  , 

He  erro  manifefto  e  claro  engano.  57 

Porque  depois  que  efpalho 

Em  vós,  ó  campo  verde, 

A  minha  grave  dor,  que  aos  Ceos  achega, 

Em  vós  náo  cahe  o  orvalho, 

A  voífa  cor  fe  perde ; 

Que  a  Lua  o  feu  favor  e  ó  Sol  vos  nega. 
Affi  depois  que  a  cega 

Fortuna  de  meus  olhos 

Triftes  agoas  derrama, 

Com  que  banhando  eftou  tão  frefcarama, 

Com  ellas ,  flores ,  vos  tornais  abrolhos ; 

Que  a  calidade  delias 

Amoftra  eitl  vós,  que  fois  da  terra  eftrellas. 

Ni 


94    da  Lvsitania  transformada* 

Na  cidade  ou  na  ferra, 

Quer  para  o  mundo  efcaíTo , 

Quer  para  o  largo  Ceo  meus  olhos  vire; 

Lugar  me  nega  a  terra 

Para  efte  corpo  laíTo , 

O  Ceo  me  nega  o  ar,  em  que  reípire» 
E  por  mais  que  iufpire, 

Por  mais  que  chore  as  magoas, 

(  Quanto  he  melhor  íoffrellas  ) 

Não  pofib  tirar  outro  premio  delias , 

Mais  que  fecar  com  eftas  triftes  agoas 
57  v.       Os  campos  florecidos  , 

E  os  Ceos  importunar  com  meus  gemidos. 
Pois  que  da  terra  o  fruto 

Efpinhos  são  que  ferem 

A  mão  daquelles,  que  eolhello  querem ; 

Meu  canto  aDeos  te  vai,  do  choro  enxuto ; 

Que  a  terra  ou  trifte  ou  leda 

Co'  próprio  fruto  feu  de  ií  me  arreda. 

.PROSA   IX. 

1^  Oi  cauía  efta  canção  ,  que  a  furto  meu 
1  me  ouvirão  cantar  os  meus  paftores , 
de  fe  aecender  nelles  hum  defejo  de 
faber  quem  eu  foíTe  ,  e  que  occafião  me 
tinha  trazido  áquelle  lugar  por  tantos 
difcurfos  tão  longos  c  trabalhofos  ,  palia- 
dos em  tão  breve  vida.  Mas  por  quanta 
o  dia  fe  acabava,  e  a  conjunção  do  tem- 
po os  obrigava  a  bufcarem  abrigo  ao  man- 
fo  gado ,  diílimulárão  então  com  o  feu  pen- 
ia- 
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famento  ,   e  dilatando-o   para  outra   hora 
mais  accotnmodada  ,  fe  chegarão  rodos  dif- 
fimuladamente  para  onde  eu  eftava  :  dahi 
a  pouco  efpaço  de  tempo  ,  fingindo  gra* 
ciofamente   que  acafo   me  viao    por  entre 
a  efpefía  rama  >  e  com  mil  moftras  claras 
de  alegria  feftejárão  aquelle  encontro ,  que 
me  foi  não  menos   que  a  elles  agradável. 
Eftava  já  /  por   fer   o  Sol   trafpofto  ,  o  $8 
Oriente  todo  efparzido   de  mil  variedades 
de  nuvens  ,    humas  roxas  ,  outras  azues, 
outras    fanguineas    ,   e  outras    que  entre 
amarei  lo   e   negro   compunhão   huma  cor 
defufada  cá  na  terra:  e  todas  juntas  repre- 
fentavao  o  arco  do  Ceo ,  e  feridas  do  Sol 
pola  reflexão  dos  raios  ,  parecião  de  ouro 
ftniííimo  bordadas.  E  não  obftante  que  as 
frondofas  arvores  com   a  rama  ornada  de 
graciofas  flores  ,  eftendiao  os  braços  enra- 
mados por  cima  da  eftrada  ;  tal  era  o  ref- 
plandor  da  Lua  3    que   aíli   como  fe  fofTe 
dia  claro ,  nos  ãmoftrava  o  caminho  ;  pelo 
qual  paflb  a  paflb  fomos  caminhando  para 
o  valle  dos  Freixos  :  onde  então ,  por  fer 
já  entrada  a  primavera  ,  as  vaccas  dos  paf- 
tores  commarcãos    as  mais  das  noites   ai- 
bergavão.  Entregues  todos  adiverfos  exer- 
cidos paílámos  alli  a  noite  ,   gozando  rda 
quentura  e  claridade  do  lume  >  que  de  duas 

ca- 
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canas  fecas  huma  roçada  com  a  outra  ti- 
rou Ruranio  ,  que  em  fucceflbs  dcfta  for- 
te era  o  mais  experimentado.  Depois  que 
a  luz  fermofa  dourando  Já  no  Orizonte  as 
nuvens  deo  principio  á  deleitofa  fezão, 
que  os  paflores  chamão  Dilucuio  ,  e  outros 
Gallicinio ,  quando  a  eftrella  matutina  pin- 
ta no  campo  de  cores  íiniffimas  as  flores, 
que  então  fe  vem  enriquecidas  com  othe- 
5*v.  fouro  dasfaudofas  lagrimas,  que  transfor- 
madas em  miúdos  grãos  de  aljôfar  a  ma- 
nha fermofa  fahe  fobre  o  campo  derraman- 
do ;  tirámos  do  encerrado  valle  os  noífos 
rebanhos  a  pacer  ao  prado  ,  encaminhan- 
do-os  pelaeítrada  ao  conhecido  pafto ,  com 
prefuppoílo  de  tornarmos  logo  áquelle  lu- 
gar fombrio  a  paífar  a  hora  da  caí  mofa 
íéíla  ,  fegundo  muitas  vezes  acoílumavamos. 
Aconteceo  nefte  tempo  que  Amâncio  e 
Jacinto  feu  parceiro  ,  conformes  cm  hum 
novo  penfamento  ,  fe  refolvêrão  em  deixar 
a  ribeira  do  Douro  (  em  que  repaflárao 
hum  tempo  feus  rebanhos  ,  e  occupárao 
os  cuidados  em  quem  delles  lhe  deoinjuf- 
ta  fatisfaçao)  para  furtarem  o  corpo  neíte 
apartamento  á  lembrança  de  feu  eííado  an- 
tigo, de  que  já  fe  envergonhavão  ,  e  vi- 
rem paífar  a  vida  nefta  fíoreíla  do  pacifico 
Nabão  ,   de  que  tanta  noticia  dava  entre 

os 
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os  paílores  da  Lufitania  o  publico  pregão 
da  fama.  Com  efte  prefuppofto  tomarão  o 
caminho  ,  encommendando  primeiro  as  fuás 
manadas   a  huns  ferranos  que  com  outras 
paflavão  aos  campos  de  Ourique  ,  pçr  po- 
derem   caminhar   mais   livres   de  ctwdado 
que  os  embaraçaíTe.  Chegarão  huma  tarde 
quafi  ao  rraípôr  do  foi  a  hum  campo  lar- 
go, cuberto  de  miúda  relva,  fobre  a  qual 
eftendião  os  ramos  muitos  falgueiros,  que  59 
regados  erão  da  corrente  clara  do  celebra- 
do Mondego  :  fitio  que  conhecerão  tanto 
que  com  a  vifta  o  defcubrírao.  Mas  por- 
que de  tudo  tinhão  perdido  já  o  gofto  ,  que 
não  fofie  chegar  ao  fim  de  feu  defejo  ,  que 
á  ribeira  do  Nabão  os  encaminhava ;  não 
determinavão   de  fazer  naquelle  lugar  de- 
tença ,  antes  paíTavao  por  elle  já  bem  des- 
cuidados ,    quando   dentre  os   falgueiros 
que  mais  baftos  ao  redor  do  rio  fe  alevan- 
tavão  ,    ouvirão  huma  voz   que  por  elles 
bradava:  e  pondo  a  vifta  na  parte  de  que 
a  voz  foára  ,  enxergarão  huma  companhia 
de  pefcadores  e  paílores,  que  poios  tratos 
Jogo  divifárão,  acenando-lhe  que  chegaf- 
fem  para  onde  eftayão  em  converfaçao  tão 
amigável,  como  fe  na  união  das  vontades 
não  puzelTe  algum  impedimento  adifFeren- 
ça   dos    exercicios   em  que  fe  occupavão. 
G  Acu- 
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Acudirão  os  dous  eítrangeiros  aos  brados 
e  acenos  ,  com  que  os  convidavão  os  na- 
turaes ;  e  antes  que  chegaíTem ,  hum  velho 
venerável  da  companhia  paftoral  lhes  fallou 
defte  ttiodo:  Vejo,  amigos,  que  não  fois 
defte  ribeira ,  e  que  ides  paílando  fem  ter 
conhecimento  delia.  Daquelloutra  parte 
não  achareis  povoado ,  em  que  vos  reco- 
lhais antes  da  noite:  ficai  aqui  comnoíco, 
pois  ella  já  fe  vem  chegando  ,  como  ve- 
59  v*  des ;  e  á  manhã  ao  apontar  do  dia  pode- 
reis mais  feguramente  continuar  voffa  jor- 
nada :  das  viandas  cá  do  campo  não  vos 
faltaráó  algumas  com  a  boa  vontade ,  que 
tudo  enriquece.  E  vendo  que  aíTentados 
já  entre  elles  os  dous  paftores  com  pala- 
vras de  agradecimento  aceitavão  a  fua  of- 
ferta  ,  continuou  com  a  prática  em  que 
dantes  eftavão,  fallando  aífi  com  hum  dos 
pefcadores  :  De  maneira  que ,  Fluminio ,  co- 
mo agora  te  dizia  ,  o  meu  parecer  he ,  que 
vamos  á  manhã  avifitar  o  templo  dafan- 
ta  Poeíia  :  e  eu  te  fico  ,  que  de  o  ver  a 
elle  tão  arruinado  já  terás  a  mefma  occa- 
fiao  de  derramar  eflas  lagrimas  ,  que  tens 
de  a  ver  a  ella  tão  pouco  venerada.  Eu, 
Liriano  ,  refpondeo  Fluminio  ,  fou  deffa 
mefma  opinião  :  c  porque  vejas  o  animo 
com  que  determino  pôr  em  eíFeito  efte  meu 

de- 
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defejo  ,  quero  aproveitar-me  ainda  deíle  pe- 
dacinho de  tarde,  e  nella ,  em  quanto  re- 
colheis voflas  manadas  ,  irei  pôr  o  meu 
batel  aonde  dos  ventos  e  das  ondas  em 
minha  aufencia  fique  feguro.  No  valle  ,  que 
-das  Cidreiras  tem  o  nome,  na  madrugada 
nos  ajuntemos,  para  darmos  execução  ao 
noflb  bom  propofito.  Aíli  feja ,  refpondeo 
Liriano;  e  defpedindo-fe  huns  dos  outros 
amigavelmente  ,  levou  os  dous  paftores 
Liriano  para  a  fua  cabana,  que  perto  dalli 
eítava  n'hutn- graciofo  valle  ,  que  regado  6° 
de  muitas  fontes  á  viíla  offerecia  hum  pai- 
nel mui  engraçado.  Os  dous  companheiros  , 
depois  do  gazalhado  fingelo  e  cortez  de 
Liriano ,  entre  íl  fe  concertarão  ,  que  foíTem 
efcondidamente  ver  o  fim  do  concerto  ,  que 
entre  íi  fizerão  os  dous  cultores  de  taodif- 
ferentes  exercícios.  E  com  efte  penfamen- 
to ,  primeiro  que  os  paflaros  faudaflem  a 
madrugada,  com  muito  commedimento  e 
cortezia  faudárão  o  feu  hofpede  e  fe  def- 
pedírão  delle  ,  fazendo-lhe  também  offer- 
ta  da  fua  pobreza  ,  que  a  boa  vontade 
que  lhe  virão,  merecia.  De  fronte  da  ca- 
bana do  velho  Liriano  eílava  huma  mou- 
tazinha  bem  cerrada  de  alecrins  floridos, 
entre  os  quaes  por  parecer  de  ambos  fe 
efcondêrao  Amâncio  e  Jacinto ,  em  quanr 
G  ii  to 
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to  elle  para  a  fua  jornada  fe  aparelhava. 
E  paliado  efpaço  breve,  o  virão  fahir  da 
choça  com  huma  carga  pequena  aoshom- 
bros  fuftentados  em  hum  cajado  ,  que  de 
roxo  zimbro  era  em  muitas  voltas  retor- 
cido:  e  caminhando  ambos  apôs  elle,  fo- 
rão  em  feu  alcance  até  onde  o  pefcador 
Fluminio  já  o  aguardava,  e  folícito  ,  fe- 
gundo  parecia  ,  de  fua  tardança.  Tanto 
que  o  velho  Liriano  de  longe  o  deícru- 
brio  de  vifta ,  e  vio  que  de  hum  penedo, 
ibbre  o  qual  eftava  logrando-fe  da  frefcu- 
ra  da  manhã  ,  fe  alevantava  para  o  vir 
6°  v.  receber ,  o  começou  primeiro  a  íaudar ,  fal- 
lando-lhe  deita  maneira. 

LIRIANO.   FL FM IN IO. 

JA  que  o  ^rave  pezar,  com  que  do  peito 
Hum  riteiro  de  lagrimas  foltafte , 
Ajunta  ambos  aqui  ao  mefmo  effeito; 
Antes  que  no-lo  eftorve  algum  contrafte , 
Que  o  tempo  tràz,íhd  demos  fim;  pois  hontem 
Para  iífo  em  terra  o  teu  batel  atafte. 
E  le  já  náo  ha  peitos  ,  que  fe  affrontem 

De  ru dos  ou  de  vis  defta  rudeza, 
j    O  meu  e  o  teu  entre  elles*  náo  fe  contem. 
Que  fe  nos  fez  dos  ceos  a  ligeireza 
Tão  difconformes  no  exercício  ufado  , 
;  Conforma  na  vontade  a  natureza. 
Que  ambos  nos  trouxe  aqui  hum  fò  cuidado, 
-  Pof- 
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Pofto  que  eu  cá  no  campo  e  tu  no  rio 
Tratamos ,  tu  do  remo  e  eu  do  arado : 

Vamo-nos  pois  por  efte  valle  frio 

Ver  noíía  deofa :  e  levar-lhei  d-  ofTerta 
A  cerva  que  para  ella  ha  tanto  crio. 

A*  vil  opinião  do  vulgo  incerta % 

Que  não  faz  delia  eftima ,  não  me  acanho  5 
Antes  o  feu  defçuido  mais  me  efperta. 

Flum.  Que  Alcino  claro  alcance  o  preço  eftranho  61 
Das  mufas ,   eu  o  alcanço  das  palavras , 
Que  hontem  falava  fó  ao  feu  rebanho. 

Por  aquelle  cerrado  onde  tu  lavras 

Depois  de  ter  colhido  as  redes,  quando 
Tu  para  o  teu  curral  levafte  as  cabras , 

Gomigo  minhas  mágoas  praticando  , 

Fui  ter  onde  do  monte  as  agoas  decem, 
Que  fe  váo  pelos  campos  eípalhando : 

Entre  as  flores  que  alli  ao  sol  perecem, 
A  que  obrigou  de  amor  a  força  infana 
A's penas,  que  inda  agora  em  flor  padecem, 

Sentado  Alcino  vi  ,  na  aeftra  cana 
Alegre  fom  fazendo  largo  eipaço ,.. 
Com  que  ás  vezes  hum  trifte  a  pena  engana. 

E  já  depois  que  o  fez  grande  pedaço  , 
Tal ,  que  trazer  pudera  a  varia  lua  5 
Como  outro  Endimião  ,  ao  Í£u  regaço : 

Que  ella  já  vinha  deícubrindo  a  fua 
EfcaíTa  luz  por  cima  dos  outeiros : 
Chorou  elle  eíla  pena  minha  e  tua. 

O  filencio  no&arno  outros  cabreiros 
Já  tinha  pelas  choças  recolhido, 
E  elles  pelos  curraes  os  feus  cordeiros. 

Quando  eu  detrás  das  canas  efcondido , 
Ouvindo  eftive  as  mágoas  que  foltava 

Ao 
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g  iv.      Ao  ceo  do  peito  trifte,  mas  fabido. 

Nos  fufpiros  e  lagrimas  moftrava, 
Que  lhe  fahía  cr  alma  o  fqntimento 
Que  a  mim,  ferrano  meu,  n'  alma  m*  entrava* 

Lirian.  Aíli  não-  feja  o  amor  comtigo  ifento , 
Que  me  dès  parte,  amigo,  deíía  hiftoria: 
Que  iffo  he  d'alma  o  manjar  de  que  a  fuftento! 

Defcancemos  hum  pouco  aqui :  que  a  gloria 
Será  maior  de  ouvir  quanto  lhe  ouvífte , 
E  m  trarás  melhor  tudo  á  memoria. 

JFlumin.  Antes  agora  que  nos  náò  refifte 
A  força  da  quentura,  caminhemos  ; 
Que  a  quem  caminha  o  fôl  fempre  foi  trifte, 

Paífo  ante  paflò  praticando  iremos , 

Porque  a  mágoa  do  peito  fe  entretenham      ; 
E  a  pena  do  caminho  enganaremos, 

Affi  foltou  a  voz  naquella  brenha 
Alcino,  do  feu  peito  agoa  vertendo, 
Que  no  fogo  do  meu  fervio  de  lenha. 

O*  rio  ,  que  tão  claro  vás  correndo , 
O"  plantas ,  que  eftais  vendo  ao  natural 
No  líquido  cryftal  voflâ  figura : 
E  tu,  que  de  frefcura  ornas  o  monte, 
O' cryftallina  fonte,  accrefçentada 
Defta  agoa  que  falgada  cahe  dos  olhos : 
Já  em  triftes  abrolhos  fe  tornarão 
62      As  hervas  com  que  ornarão  çfte  prado 
O  ceo  ,  o  tempo,  o  fado  ,  o  foi  e  a  lua; 
Que  a  claridade  fua  já  vos  negáo , 
E  á  calma  efquiya  çntreglo  voíTas  flores : 
Porque  a  voz  dos  paftores  já  fe  muda : 
Agora  a  frauta  ruda  já  não  foa : 
Jágora  não  coroa  a  verde  planta 
Opaftor,   porque  canta  ou  porque  tange, 

*  Pa- 
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Parece  o  turvo  Gange  o  meu  Mondego : 
Eftes  campos  que  rego  com  efta  agoa , 
Chorando  minha  mágoa  fe  entriftecem : 
Os  campos  me  parecem  da  Ethiopia , 
Porque  lhe  nega  copia  fezáo  frefca : 
Nega-lhe  a  montanhefca  frauta  o  canto  , 
Com  que  da  terra  efpanto   aos  ceos  faziáo : 
Que  invejofas  traziáo  as  eftrellas ', 
Por  ver  que  eráo  mais  bellas  e  fermofas 
As  boninas  e  rofas,  que  nos  dava 
Terreno  que  regava  agoa  tão  clara, 
Que  agora  a  forte  avara  turba,  e  dana 
C)  tempo ,  que  profana  tudo  a  eito 
A*  vifta,  que  do  peito  outra  agoa  chove  \ 
Porque  daqui  as  nove  irmans  íe  forão , 
E  jâgora  náo  morão  nefte  prado, 
Donde  o  foi  apartado  guia  o  carro : 
Que  agora  fó  no  barro  e  fó  no  lodo 
Põem  os  paftores  todo  o  feu  intento  ,  tf  2  v. 

E  todo  o  penfamento  no  interefíè. 
No  que  claro  parece ,  que  Sireno 
E  o  meu  amado  Almeno  já  morrerão  , 
Com  quem  os  tempos  eráo  differentes. 
Mas  ah  vifta  que  lentes  efta  gloria 
Perder-fe ,  que  a  memoria  nunca  perde ; 
E  nefte  campo  verde  agoas  derramas. 
Que  murcháo  deltas  ramas  a  verdura ; 
Quanto  melhor  ventura  o  Ceo  te  dera , 
Se  emfim  lá  te  puzera  emScythia,  donde 
O  claro  Apollo  efconde  fempre  o  1  ofto ; 
Porque  defte  defgofto  vifto  aqui 
Náo  me  opprimifle  alíi  tão  grave  pezo ! 
Arturo  em  fogo  acezo ,  envolto  em  ira, 
Marte  que  em  fangue  tira  tinta  a  efpada , 
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E  Diana  ,  eclipfada  a  luz  ferena , 
Deite  mal ,  deita  pena  indícios  derão , 
E  de  outros  mil  que  efperão  noíTa  idade, 
Que  em  tanta  vaidade  eílà  furnerfa , 
D'  antigua  tão  di  veria ,  quando  agente 
Occupada  fomente  no  exercício 
Da  virtude  o  do  vicio  não  ufava. 
Mui  alto  então  voava  o  penfamento: 
Sobre  o  quarto  elemento  difcorria, 
E  claramente  via  lá  fobido 
6i       O  curfo  que  o  fentido  humano  admira, 

Do  Cão ,  da  Nào  ,  da  Lyra  e  da  Donzella  7 
E  qual  he  fixa  eftrella,  e  qual  errante, 
Que  agora,  ó  navegante,  ío  penetras. 
Mas  não  que  a  bufcar  letras  vàs  a  Athenas ; 
Mas  fomettido  a  penas,  por  bufcares 
Em  diverfos  lugares  de  ouro  as  veas, 
O  largo  mar  paííeas,  a  hum  páo  leve 
Entregando  eíia  breve  vida  e  chara. 
Tinha  a  fciencia  clara  em  alta  eítima, 
Então  quem  mais  fublima  o  Ceo :  feguia 
Então  a  poefia  todo  o  eíprito, 
Que  com  immortal  grito  procurava 
Da  tua  força  brava  e  lei  eícura 
Livrar-fe  3  ó  Morte  dura ,  que  fepultas 
Nas  trevas  mais  ocultas  a  memoria 
Co's  oífos  dos  que  a  gloria  que  apregoo, 
Com  apreífado  voo  não  bufearão. 

Mas  onde  me  levarão  meus  cuidados  ? 
Porque  não  ponho  a  eítes  olhos  freio , 
De  tão  longo  eíperar  defefperados  ? 

Delia  co'  carro  leu  trilhando  o  meio 
Do  pólo  já  cançada  as  rédeas  guia, 
Da  clara  luz  moílrando  o  roíto  cheio. 

Dei^ 
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Deixarei  de  meu  pranto  a  vãa  porfia, 
Antes  que  venha  o  foi ,  que  não  merece 
Que  veja  o  pranto  meu  a  faee  ao  dia.  &1  *♦ 

Quanto   mais  que  chorar  mal  que  carece 
De  remédio ,  não  he  remédio  certo 
Para  o  peito  cançado  que  o  padece. 

Que  quando  vos  magoa  hum  defconcerto 
Do  tempo ,  dar  as  rédeas  ao  cuidado , 
Acho  que  he  o  melhor  no  mor  aperto. 

AUi  de  tantas  lagrimas  banhado 
Fallando  efteve  Alcino,  que  no  rafo 
Campo  o  arvoredo  foi  delias  regado. 

Com  tão  doce  harmonia  o  grave  cafo 
Cantava,  que  não  cuido  que  algum' ora 
Ouviflem  tanto  Eurotas  ou  Parnafo. 

Lirian.  IíTo  q  ouvi,  que  nunca  ouvi  outrora, 
Fez  que  efte  amor  que  às  mufas  n'  alma  tenho, 
Se  pode  inda  crecer,  creceffe  agora. 

Flumin.  Que  pedra  rica  pode  haver,  que  lenho 
Cheirofo ,  que  fe  tenha  em  tanta  eftima , 
Que   emfim   fe  preze  mais  que  hum   claro 
engenho  í 

Nunca  defprezará  por  certo  a  rima , 

Quem  vê  quanto  enriquece  Almeno  o  Tejo  , 
Lufitano  o  Mondego,  Alcino  o  Lima. 

Eis  acolá  parece-me  que  vejo 

Sobre  o  cume  daquelle  monte  erguido 
O  deleitofo  fim  de  meu  defejo. 

Mas  dize-me ,  fe  acafo  o  tens  fabido , 

Quem  fabricou  efta  obra  aqui ,  divina  ,  64 

Que  fer  feita  de  humanas  mãos  duvido. 

Lirian.  Quando  os  homens,  a  quem  natura  enfina 
O  ufo  da  rezão  ,  ufavão  delia  , 
Seguindo  o  que  os  mortaes  ao  Ceo  deftina , 

A- 
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Aquelle  inclyto  Rei ,  que  a  pátria  bella. 
Em  paz  aifegurou,  cuja  alta  fama 
Da  morte  triunfou ,  ifenta  delia  , 

Aquelle ,  que  no  Ceo  .  .  •  como  fe  chama  í 
Aquelle  cujo  nome  o  ceo  referva , 
E  tanto  peio  mundo  fe  derrama ; 

De  quem  ie  diz ,  que  aili  honrou  Minerva , 
Que  de  Helicona  as  mufas  fez  pafTar-fe 
A  pízar  do  Mondego  a  fértil  herva : 

Efte  pois  defejando  eternizar-fe 

O  feu  nome,  e  por  elle  a  pátria  noffâ 
Sobre  as  azas  da  fama  alevantar-fe , 

Porque  com  caufa  Lufitania  polia 

Dizer,  ó  fabias  mufas,  que  algum  dia 
Também  foube  eftimar  a  gloria  voíla: 

Aqui  nefta  alta  e  inculta  ferrania 
Vos  deo  efta  belliílima  morada , 
Qual  a  voííò  alto  preço  e  fer  devia. 

E  em  tão  oculta  parte  a  fublimada 
Cafa  fe  edificou  ,  que  o  generofo 
Peito  defcobre  fò  para  ella  entrada. 
€4  v.  Toda  a  forrou  de  fandalo  cheiroíb , 

Que  em  feus  remotos  campos  cria  o  Indo, 
Euripides,  artífice  famofo. 

Do  fecreto  retrete  o  tefto  lindo 
Ouro  cuhrio,  e  tinta  fina  o  bordo, 
Hiftorias  mil  aos  olhos  defcubrindo. 

ÁUi  fe  via  bem,  fe  bem  me  acordo, 
Andar  pacendo  pelo  monte  a  corça , 
E  andar  voando  pela  rama  o  tordo. 

Alli  de  Alcide  exprimentando  a  força 
Acheloo  vio  que  emfim  não  ha  na  vida, 
Quem  do  que  o  ceo  ordena  os  pálios  torça. 

Narciíb  alli  com  dor  bem  merecida 

Por 
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Por  fua  forma -na  agoa  vè  perder-fe, 

A&eon  na  agoa  a  fua  vê  perdida. 
Náo  cuido  emèm  que  poderá  dizer- fe, 

Quanto  alli  retratou  outro  Timantes 

Sem  primeiro  no  mar  Phebo  efconder-fe. 
Pois  efte  templo ,  porque  mais  te  efpantes , 

Confagrarão  á  fanta  poefiâ 

As  almas  Mufas  ,  de  leu  preço  amantes. 
Moftrando  affi,  que  à  fua  alta  valia 

Sobre  todas  as  artes  que  enfinavão, 

Mór  gloria  e  mais  eftima  fe  devia. 
Entáo  poífo  dizer,  que  o  frequentaváo 

Quantos  de  honra  movidos  para  a  fronte 

Hera ,  baccaro  e  louro  cubiçavãa.  6$ 

Bem  vês  que  temos  jà  fubido  o  monte; 

Vamo-la  vifitar  logo ,  e  depois 

Aqui  viremos  defcançar  na  fonte. 
Mui  bem  diílèfte:  vem  de  preífe  pois, 

O*  tempos ,  que  roubais  os  bens  que  déftes  -, 

Que  o  fim  das  coufas  e  o  principio  foisj 
Vós  com  voífo  difcurfo  vão  fizeftes 

Efte  templo  morada  de  animaes ! 

Eftes  paços  gentis  matos  agreftes  ! 
Lirian.  Divina  poefia,  a  quem  os  reaes 

Peitos  antigamente  eftancia  deráo, 

Valida  entre  os  que  entáo  valerão  mais; 
Agora ,  já  que  os  peitos  vis  fe  encherão 

De  inveja ,  de  foberba  e  de  cobiça , 

Em  fi  dar-te  nenhum  lugar  pudérão, 
Efte  fogo  infernal  que  fempre  atiça 

Affopro  vão  no  coração  humano , 

Imigo  da  rezão  e  da  juftiça , 
Confumio  o  teu  preço  lòberano 

No  mundo ,  antes  do  mundo  o  defterrou , 

Que 
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Que  fazer-lhe  não  pode  outro  mor  dano. 

Que  tanto  que  na  terra  fe  ateou , 
Da  tçrra  para  oceo  foíle ,  fugindo 
Do  fumo  feu  que  os  miferos  cegou. 

Mas  fe  tiveíle  no  Parnafo  e  Pindo 
6$v.      Na  terra  o  throno,  lá  neífoutro  monte 

Phebo  te  eftà  feu  quarto  aííento  abrindo. 

Segura  la  que  a  lingoa  vil  te  aftronte 
(Nem  pode  lingoa  vil  íubir  tão  alto) 
Palias  comtigo  tens ,  Juno  de  fronte. 

De  lá  com  tudo  em  mim ,  pois  que  não  falto 
No  mundo  a  teu  valor  com  quanto  poífo  0 
E  teu  templo   co'  fangue   d' alma   efmalto  j 

Os  olhos  põem,  de  cuja  luz  me  apodo.,- 
E  dou  flores;  em  pago ;  e  fe  pudera , 
Levantara  em  teu  nome  outro  coloííb : 

Recebe  a  pobre  offerta ,  a  que  a  fincera 
Vontade  com  que  a  faço  dá  tal  preço , 
Que  mandar-ta  m'  atrevo  a  eíía  esfera. 

Flum.  Eu  também ,  Poefia ,  que  conheço 
Teu  fer ,  a  ti  meu  animo  confagro  , 
E  todo  a  teu  ferviço  me  ofFereço. 

Pofto  que  vejo  que  o  caminho  he  agro 
Para  efle  templo  teu ,  em  que  a  riqueza 
Náo  vai  do  mundo  macilento  e  magro ; 

Não  bailará  com  tudo  efta  afpereza 
Do  monte  a  defviar-me  de  bufear-te : 
'  Que  aquillo  que  mais  eufta  mais  fe  preza. 

E  fe  em  tão  alta  e  tão  remota  parte 
Te  poz  o  Ceo ,  onde  animo  confiante , 
Alheo  d'  ócio  vil  fó  pode  achar-te : 
66  Quero  não  fó  >  por  ir  teu  templo  avante  > 
Stibir  hum  alto  monte  em  que  eftá  poíto, 
Mas  montes  romperei  poftos  diante. 

Nem 
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Nem  fó  vello  virei  fempre  com  gofto , 

D*  amor  ,  que  o  peito  efconde  5  claro  indicio 
Quer  neve ,  quer  efcalde  o  mundo  Agofto ; 

Mas  a  quantos  dos  campos  o  exercício 
E  dos  rios  tratarem ,  farei  logo 
Que  a  fazer  venháo  feu  devido  officio. 

Accezo  o  coração  de  honro fo  fogo , 
Ofterecer-te  fempre  aqui  viremos  , 
Boninas ,  louro ,  palma ,  oíFertas  ,  rogo. 

Erguendo  o  nome  teu  de  novo  iremos , 
Também  erguendo  iremos  efte  templo , 
No  qual  as  femrezões  do  tempo  vemos. 

Que  fe  vejo  qual  he ,  qual  foi  contemplo  , 
Sua  perda  lera  por  nós  refeita , 
Do  mundo  injufto  defengano  e  exemplo. 

Lirian.  Temos  a  noílâ  obrigação  já  feita : 
Vamos  agora  defcançar  na  fonte  , 
Que  agoas  tão  claras  pelo  monte  deita. 

Bem  fe  paga  a  fubida  aqui  do  monte: 
Que  elía  vifta  o  cançaço  recompenfa, 
Vifta  gentil ,  que  nos  ficou  defronte ! 

Nem  haverá  trabalho ,  que  não  vença 
O  gofto  de  alcançar  premio  tão  jufto , 
Ou  efperança  defta  gloria  immenfa.  0$  1, 

Que  aqui  o  merecer  fe  paga  ao  jufto : 
E  o  bem  que  fe  merece,  fó  fe  eftima, 
Não  o  que  mal  reparte  o  fado  injufto. 

JFlum.  Agora,  Liriano ,  em  quanto  em  cima 
Defte  alto  monte  defcançando  eftamos 
Do  trabalho  que ; exalta  a  quem  laftima ; 

Debaixo  deitas  arvores ,  que  os  ramos 
Eftendem  fobre  nós ,  a  poefia 
Verfos  gentis  em  feu  louvor  digamos. 
Que  pois  delia  alcançamos  melodia 

Pa- 
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Para  cantar,  também  nella  fe  empregue. 
Lirian.  Da  lira  eh  lanço  mão  fem  mais  porfia : 

Solte-fe  a  fçnte ,  que  eftes  prados  regue. 
Flum.  Em  quanto  a  gente  cega, 

Em  torpes  exercícios  occupada  , 

Em  o  leu  peito  entrada 

A  coufas  baixas  da  que  às  altas  nega , 

E  á  vil  filáucia  o  feu  cuidado  entrega: 

Tu ,  frauta  minha ,  em  tanto 

Na  bella  poeíia  occupa  o  canto. 
Lirian.  Difcorra  o  peito  avaro , 

Sojeito  a  vários  ceos ,  do  Tejo  ao  Indo 

As  pedras  acquirindo 
6-      Que  a  tantos  acquirir  cuftou  tão  caro  ; 

Que  eu  do  Louro  gentil  a  Phebo  charo , 

E  não  do  metal  louro , 

Faço  o  meu  cabedal  e  o  meu  thefouro. 
Flum.  De  quanto  o  Firmamento 

Com  feu  manto  eftellifero  cobria, 

Na  terra  baixa  via 

De  cudo  triunfar  o  efquecimento. 

Mas  agora  porém  com  peito  ifento 

Triunfa  delle  aquella , 

Que  eftá  no  mefmo  ceo  já  feita  eftrella. 
Lirian.  E  fe  os  tempos  avaros 

Roubarão  fempre  o  preço  a  quem  valia, 

Vós ,  rica  Poefia  , 
.  Que  fois  premio  gentil  de  varões  claros , 

Vós  dos  vivos  tolheis   que  os  feitos  raros 

Da  memoria  fe  privem: 

E  na  fama  por  vós  os  mortos  vivem. 
Flum.  Tragão-vos  pois  nas  fraldas 

As  Dryadas  do  campo  Ninfas  bellas, 

De  Amphitrire  as  donzellas 

Her- 
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Hervas  e  flores  mil  para  grinaldas , 

Que  pareção  rubins  entre  efmeraldas  , 

Atando  em  crefpas  pinhas  67  v* 

Conchas  ruivas,  também  flores  marinhas, 
Lirian.  Pois  eu  que  na  campina 

Do  inverno  paíto  a  fúria  ou  na  montanha , 

Com  alegria  eftranha 

Vifitar-vos  virei  fempre ,  benina 

Poeíia,  de  toda  a  pena  indina 

Vnico  refrigério, 

Que  da  terra  e  do  mar  tendes  ,0  império. 
Flum.  Em  que  fazer  procaro 

Defte  meu  coração  devido  emprego? 

Em  vós ,  que  ao  meu  Mondego 

Me  tornais  falvo  do  naufrágio  duro. 

Nem  fó  de  medos  me  trazeis  feguro , 

Mas  do  perigo  extremo , 

Cantando  o  brando  verfo  ao  fom  do  remo. 
Lirian.  Nas  ribeiras  de  Amphrifo, 

EíTe  que  agora  oceupa  quarto  aíTento , 

Em  vós  de  feu  tormento 

Alivio  certo  achou ;  que  de  improvifo 

Mudais  o  mar  e  a  terra  em  paraifo. 

Conheça  pois  Neptuno , 

Júpiter  voflb  preço ,  Apollo  e  Juno». 

PRÓS  A    X. 

LIriano  e  Fluminio  depois  do  feu  can-  6$ 
to ,  deícançados  já  e  fatisfeitos  dei- 
xarão o  lugar ,  e  nelle  acerva  livre 
que  ao  templo  offerecêrão  :  e  com  asmof- 

tras 
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tras  da  mefma  mágoa ,  que  levavão  na  al- 
ma do  que  tinháo  vifto  ,  fe  deeêrão  pelo 
monte  abaixo  occupados  na  mefma  práti- 
ca.   Mas  os  dous  companheiros  Amâncio 
e  Jacinto  ,  que  detrás  de  huns  myrtos  e£ 
tiverão  notando    efte   cafo   de    que  derão 
noticia  depois  na  noíTa  ribeira  ,   movidos 
da  curiofídade  do  que  lhe  ficava    por  ver 
nas  ruinas  do  edifício ,  forão  encaminhan- 
do para  o  portal  ,  aonde  a  primeira  cou- 
fa  em  que  puzerao  a  viíla,    foi  huma  eí- 
culrura    de   meio   relevo  ,    que  eílava  fo- 
bre  o  frifo  no  meio  do  frontifpicio  ,   em 
que  fe  divifavão  ainda  dous  cifnes  confu- 
midos  já   do  tempo  ,  que   até  mármores 
confume,  tanto  ao  natural  tirados,  que  á 
vifta  fe  afigurava  que  os  via  voando  polo 
ar.  Eílava  hum  com  o  outro  embaraçado  de 
maneira  ,   que  parecia   que  com   os  bicos 
íe  querião  efpedaçar  :  e  mal  foffrido  cada 
hum  da  prefença  do  contrario,  femaltrata- 
vão  de  maneira  ,  que  fe  vião  ambos  com 
a  branca  pena   tinta  já  no  fangue   que  as 
manchava  ,   efparzido   das  feridas   que  fe 
68  v.  davão.  Ao  experto  Amâncio  pareceo  me- 
nos  eftranha   eílá   figura   que   ao  compa- 
nheiro ,    que  com  os  olhos  fitos  nella  de- 
fejava  perguntar  a  fignificaçao  daquella  em-- 
preza ,  a  íeu  parecer  tão  dríficultofa.  Mas 

Aman- 
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Amâncio  lhe  difle:  Saberás,  Jacinto  am:«* 
go  ,  que  no  cifne  ,  ave  confagrada  ao  noflb 
Apollo ,  fignificárão  os  antigos  a  muíica 
fonora :  e  porque  em  tudo  com  ella  fe  pa- 
rece a  poeíia ,  chamarão  também  aos  Poe- 
ras  Cifnes ,  nome  que  ainda  hoje  a  pezar 
do  tempo  e  da  inveja  confervão  com  juf- 
to  titulo.  O  fundamento  deíle  fymbolo 
creio  eu  que  foi  a  natural  propriedade 
do  cifne  ;  o  qual  confumido  da  velhice 
canta  com  maior  fuavidade,  efempre  me- 
lhor ao  aflbpro  de  Zefyro  e  Favonio , 
ventos  que  afpirao  fempre  brandamente. 
Bem  vejo,  difle  Jacinto ,  a  rezão  que  tem 
o  que  me  dizes  ,  que  na  brandura  deíTes 
ventos  deve  fígnifícar-fe  o  premio  com  que 
a  poefía  mais  íe  afina  :  e  na  melhoria  do 
canto  do  cifne  na  velhice  íe  dá  claro  a 
entender,  quanta  eiccellencia  nos  verfos 
accrcfcenta  a  experiência  e  madureza  ds 
quem  os  faz.  Mas  ver  eu  neftes  cifnes , 
aves  pacificas  ,  aquella  difcordia  com  que 
fe  defentranhão  _,  he  coufa  que  me  emba- 
raça de  maneira  ,  que  te  confeíTo  que  lhe 
não  fei  dar  nenhuma  evasão*  He  iílo  hu- 
ma  certa  ventagem  ,  refpondeò  Amâncio  i  69 
que  ás  outras  artes  faz  a  poelia  ,  que  co- 
mo he  obra  puramente  do  entendimento^ 
mo  ha  quem  nelle  doutrem  fe  queira  re- 
H  co- 
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conhecer  por  preferido.  Satisfeito  Jacinto 
da  repofta  que  na  fua  dúvida  lhe  deo 
Amâncio  ,  entrarão  no  templo  derribado 
já  do  tempo  ,  e  nelle  virão  cahidas  as  es- 
tatuas de  Cefar  e  de  Mecenas  ,  e  em  feu 
Jugar  poftas  as  de  Dionyíio  e  Ariftippo  :  que 
foi  para  elles  caufa  de  derramarem  mui- 
tas lagrimas,  fobre  as  cjue  havia  tão  pou- 
co alli  deixarão  pola  terra  efparzidas  Flu- 
minio  e  Liriano.  A  imagem  da  Poeíia  com 
três  faces  todas  mui  fermofas  fe  aprefen- 
tava  ,  (como  antigamente  pintarão  Diana 
os  feus  cultores)  as  quaes  cada  huma  com 
fua  coroa  fobre  a  cabeça  fe  fazião  vene- 
rar por  coufa  foberana.  Três  inftrumentos 
tinha  na  mão  efquerda  ;  Trombeta  ,  que 
parece  que  ufurpou  a  fama  ;  Cithara  fo- 
nora ,  e  Frauta  paíloril  ;  e  na  direita  Pal- 
ma para  premio  de  quem  as  bem  tocaíTe, 
merecendo  também  por  preço  a  coroa, 
que  a  cada  hum  dos  inftrumentos  parece 
que  refpondia  cada  huma.  O  que  mais  ef- 
panto  fez  aos  paftores  ,  foi  ver  que  entre 
as.  coufas  que  alli  vião  tão  gaftadas  já  do 
tempo  ,  fó  efta  imagem  eftava  tão  perfeita , 
como  que  íó  ella  era  baftante  a  triunfar 
*9V«  da  fua  tyrannia.  Muitas  eftatuas  eftavão 
polas  columnas  do  templo  alevantadas, 
mas  confumidas  de  maneira   que  quaíi  fe 

não 
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não  deixavão  conhecer,  nem  ainda  ler  os 
letreiros  que  declaraváo  cujas  foflem. 
Mas  entre  todas  a  eftatua  do  Príncipe  dos 
Poetas  da  noíTa  idade,  que  cantou  alarga 
navegação  dos  Luíitanos  ,  a  qual  fe  divi- 
fava  das  outras  com  eíle  letreiro ,  Prínci- 
pe dos  Poetas  ,  titulo  que  daqui  parece 
tresladou  á  fua  fepultura  hum  peito  illuílre  e 
generoíb  :  eftava  fó  com  toda  a  fua  per- 
feição, com  que  feu  efeultor  allí  a  puzera 
de  principio ;  com  quanto  hum  efquadrão 
de  Bavios  e  Zoilos  ,  que  lhe  ficavão  aos 
pés,  com  muitos  tiros  pretendião  damnifi- 
calla.  Satisfeita  por  fim  a  curioíídade  dos 
dous  companheiros  ,  tomarão  outra  vez  a 
eftrada  ,  fazendo  pouca  detença  na  viíla  das 
ninfas  epaftoras,  que  fobre  a  tarde  fean- 
davão  recreando  junto  do  ribeiro  que  fa- 
zem as  agoas,  em  que  forão  convertidas 
as  lagrimas  da  fiel  amante :  que  fendo  tão 
infelice  na  vida,  depois  delia  recebeo  juf- 
ta  fatisfação  de  léus  amores  ;  e  a  fonte  gra~ 
ciofa  delias  o  nome  com  as  agoas  ,  que 
ainda  parece  correm  faudofas  pelo  valle. 
E  affi  continuando  com  alguma  diligencia 
fua  jornada,  vinhão  huma  madrugada  pof 
efeaparem  á  importuna  calma ,  caminhan-  7o 
do  perto  já  do  fim  de  feus  defejos  ,  em 
alcance  doeffeito  de  fuás  efperanças ,  quan- 
Hii  do 
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do  diíle  Jacinto  ao  companheiro  :  Porque 
o  trabalho  do  caminho  nos  offenda  menos , 
cantemos  alguma  cantiga.,  que  fendo  em 
monte  tão  folitario  e  tão  de  madrugada  y 
poderemos  delle  e  delia  fiar  a  noíTa  mu- 
fica,  feguros  que  ninguém  nos  ouça.  Ne- 
nhuma coufa  ,  refpondeo  Amâncio  ,  me 
puderas  mandar  agora  para  mim  de  maior 
gofto.  E  porque  eíle  da  minha  parte  feja 
mais  perfeito  ,  lebrem-te  as  eftancias ,  que 
algum  'ora  cantafte  com  intento  tão  pro- 
fano, appHcando-as  a  teu  penfamento;  que 
feme  lembra  bem,  todas  arrematavas  com 
aquellas  palavras  ,  que  com  tanto  engano 
teu  ouvifte  tantas  vezes  repetidas,  que  di- 
ziao  :  Que  nem  vida  fem  vós  nem  gofto 
quero.  Eftas  rnefmas  canta  agora  ,  meu  Ja- 
cinto ,  que  eu  também  te  ajudarei  ,  con- 
vertendo-as  naquelle  ,  em  que  fó  fe  faz 
bom  emprego  de  tão  boas  palavras  ,  por- 
que ió  el!e  as  fabe  fatisfazer.  Muito  bem 
pareceo  a  Jacinto  oprefuppofto  do  compa- 
nheiro ;  e  Tem  defpender  mais  palavras  ,  deo 
logo  principio  ao  feu  fuave  canto.  Nefte 
tempo  Jafminio  e  VImeno,  que  em  com- 
panhia do  trifte  Pradelio  pafíárao  efpertos 
a  maior  parte  da  noite  com  o  alvoroço 
da  vifta  do  claro  dia  ,  faudavao  os  raios 
7° v-  do  foi,   que  polas  alturas  dos  montes  vh 

,      nhao 
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nhao  apparecendo.  Quando  polo  monte 
abaixo ,  poía  eftrada  que  o  dividia ,  virão 
vir  cantando  os  dous  paftores.  E  porque 
com  a  vifta  delles  ficarão  alvoroçados,  ef- 
perando  alguma  novidade  ,  nãp  apartarão  o 
fentido  do  caminho  que  trazião  até  ver  que 
encaminhavão  o  paffb  para  onde  ellesefta- 
vao :  e  de  mais  perto  ouvirão  que  vinhão 
a  revezes  cantando  ,  e  fazendo  com  huma 
fanfoninha  alegre  fom  o  que  acabava  de 
cantar ,  ao  outro  quando  começava  ,  nefte 
modo* 

JA  CINTO. 

E  Terno  Sol ,  que  na  região  fuperna 
As  eftreilas  ornais  da  luz  que  as  guia. 
Se  ellas  de  fi  vos  dão  coroa  eterna  , 
Vós  lhe  fazeis  comvofco  eterno  dia. 
Nefte  mundo  ,  antes  mar ,  que  fempre  alterna 
Seu  bem  coimai,  com  dor  fua  alegria, 
De  vós  tal  gofto  alcanço  e  vida  efpero  , 
Que  nem  vida  fem  vós   nem  gofto  quero. 

Àmanc.  Fermolura  dos  campos,  ornamento 
Do  mundo,  bem  defta  alma  entriftecida, 
Se  por  vós  vivo  em  afpero  tormento ,  71 

Por  gloria  tenho  a  dor  por  vós  foffrida. 
Mas  quando  por  meu  damno  o  penfamento 
Sem  vós  me  moftra  gofto  algum  na  vida  , 
Contra  elle  então  me  indino  ,  então  me  altero, 
Que  nem  vida  fem  vós   nem  gofto  quero. 

Jacint.  Pôde  ordenar  o  mundo  ,  que  fe  agrade 
De  ver  a  minha  vida  em  vão  perdida , 

E 
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E  pode  cativar-me  a  liberdade , 
Que  atégora  a  feus  pés  teve  rendida: 
Mas  não  pode  fazer  que  efta  vontade 
Sem  vós  já  gofto  algum  queira  na  vida , 
Ou  feja  brando ,  ou  feja  efquivo  e  fero ; 
Que  nem  vida  fem  vós   nem  gofto  quero. 

jlmanc.  Quer  na  vida  me  dê  contentamento , 
Quer  de  algum  bem  me  negue  as  eíperanças  , 
Quer  me  defeance,  quer  meu  foffrimento 
Com  mil  maneiras  prove  de  efquivanças : 
Quer  firme  fempre  efteja  em  meu  tormento, 
Quer  faça  nelle  o  ceo  varias  mudanças. 
Eu  nifto  fó  feguro  perfevero ; 
Que  nem  vida  fem  vós   nem  gofto  quero. 

$acint.  Porque  pois  de  meu  mal  contente  ordena 
?í  v.      Taes  magoas  contra  mim  a  forte  dura , 

Se  por  mudar-me  o  faz ,  faiba  que  a  pena 

Mais  confirma  efte  amor  ,  mais  o  aflegura. 

Porque  a  tormentos  afperos  condena 

A  minha  limpa  fé ,  fingela  e  pura , 

Se  fabe  já  defte  aniino  fincero  , 

Que  nem  vida  fem  vós   nem  gofto  quero. 

jimanc.  Comvofeo  toda  a  dor  gloria  me  dera, 
Sem  vós  a  vida  morte  me  feria; 
Comvofeo  todo  o  mal  por  bem  tivera, 
Por  tormento  fem  vós  toda  a  alegria. 
Que  a  vida  que  fem  vós  morta  eftivera , 
,De  outros  eftranhos  goftos  fe  injuria: 
Que  he  tal  o  bem  que  emfim  comvofeo  efpero, 
Que  nem  vida  km  vós   nem  gofto  quero, 

*$ãcm.  Na  vida  trifte ,  e  com  fer  trifte  amada , 
Se  com  perigo  vi  da  alma  notável 
A  cada  paííò  em  mim  reprefentada 
A  tragedia  do  mundo  mi feravel.; 

To, 
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Tomando  agora  outra  mais  certa  eftrada, 
A  morte  e  a  dor  por  vós  táo  agradável , 
E  táo  fuave  achei  no  mundo  auftero  , 
Que  nem  vida  fem  vós   nem  gofto  quero. 
jímanc.  Se  gloria  traz  hum  gofto  que  fe  alcança,  72 
Defgoftos  mil  a  gloria  traz  perdida: 
Se  hum  dia  a  vida  mifera  defcança  , 
O  defcanfo  fe  acaba  e  acaba  a  vida: 
Alma  que  em  vós  fundou  fua  efperança, 
De  tal  vida  e  tal  gofto  fe  deípida : 
Que  eu  delia  e  delle  fujo  aíli  fevero , 
Que  nem  vida  fem  vós   nem  gofto  quero. 

PROSA   XI. 

NAo  tinhão  bem  dado  fim  ao  canto 
com  que  vinhao  caminhando  os  dous 
paftores  eftrangeiros  ,  quando  com 
a  vifta  defcubrírão  os  três  naturaes  ,  que 
os  eftiverão  efcutando  com  gofto  ,  fenao 
Pradelio  ,  que  não  tinha  licença  de  feu 
tormento  ,  que  todos  os  fentidos  lhe  occu- 
pava  para  os  empregar  em  mais  que  no 
íentimento  delle.  Jacinto  defcuhrindo  com 
a  vifta  o  rio ,  e  emparelhando  juntamente 
com  os  três  companheiros  ,  mui  cortez- 
mente  os  faudou ,  dizendo:  AíH  refponda 
o  ceo,  venturofos  paftores  ,  com  igual  fa- 
tisfaçao  aos  merecimentos  que  em  vós  re- 
prefentais  ,  que  nos  moftreis  o  caminho 
mais   certo  que  nos  leve  á  ribeira  do  fa* 
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mofo  Nabão ,  para  onde  caminhamos.  E  fe 
72v,  por  dita  he  efta  em  que  habitais  ,  ficar- 
vos-hemos  devendo  as  alviceras  de  tão  boa 
nova,  pois  com  iíTo  veremos  o  fim  denof- 
fo  trabalho  e  remate  do  que  tanto  defe- 
jamos.  Se  com  o  defejo  não  paliais  do 
noíTo  Nabão  ,  refpondeo  Jaftninio  ,  não 
pafteis  daqui  agora  ,  que  em  parte  eftamos , 
donde  vereis  mui  cedo  com  o  limite  da 
vofla  jornada  o  principio  do  gofto  de  ver 
a  terra  que  bufcais.  Para  lá  eftamos  quaíí 
de  caminho  ,  que  delia  fomos  naturaes  : 
mas  por  quanto  he  a  jornada  breve,  e  o  foi 
ainda  vem  agora  começando  a  fua  ,  hum 
pouco  vos  aflentai  para  deícançardes  entre 
eílas  flores  ;  que  para  o  caminho  tendes 
tempo  antes  da  calma  ,  e  tereis  nelle  fe 
quizerdes  a  nofla  companhia  ,  beneficio  que 
já  vos  merecemos  polo  gofto  que  teremos 
também  da  vofla.  Com  palavras  de  corte- 
sia refpondérão  os  paftores  eítrangeiros  á 
oíFerta  de  Jafminio ;  e  a  (Tentados  fobre  o 
feno ,  começarão  os  naturaes  a  perguntar- 
Ihe  qual  fofle  a  caufa  da  fua  vinda  a  lu- 
gares tão  remotos  ,  e  donde  fizerão  o  prin- 
cipio de  feu  caminho,  Das  praias  do  Dou- 
ro ,  refpondeo  Amâncio  ,  nos  apartamos 
para  eftas  do  voíTo  Nabão.  Trazem  a  meu 
companheiro   çfperanças   de  achar  nçllas 

Vr- 
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Vrbano  ,  que  aqui  ,  fegundo  nos  dizem , 
habita  por  agora :  e  a  mim  o  gofto  da  fua 
converfação  ,  que  não  faz  pequena  força 
a  quem  eítima  o  preço  delia.  Ao  fílencio  75 
he  bem  que  fe  entreguem  as  outras  caufas 
da  nofla  jornada  ,  que  não  tem  lugar  ago- 
ra ,  para  que  vós  o  tenhais  de  nos  dizer 
aonde  poderemos  achar  a  quem  bufcamos. 
A  vontade  tão  boa,  difle  Vlmeno,  que  a 
teu  companheiro  moftras  ,  graciofo  paftor , 
deve  mui  grande  fatisfação  tão  bom  en- 
tendimento ,  como  he  o  que  elle  moftra 
em  te  faber  obrigar  com  tanta  força.  Eftá 
ella ,  replicou  Amâncio  ,  comílgo  mefma 
e  de  íi  tão  fatisfeita  ,  que  fe  pudera  fer 
que  da  fua  parte  não  fora  merecida  ,  fica- 
va com  iflb  mais  acreditada  ;  que  he  o  que 
não  fora  para  mim  premio  pequeno  de  tão 
grande  amor.  Mas  porque  não  lance  fó  a 
lua  conta  todo  o  trabalho  do  caminho 
que  venho  fazendo  em  fua  companhia  ,  ía- 
bereis  ,  paftores  ,  que  também  nefta  çcca- 
fião  bufco  por  minha  parte  Felício  ,  hum 
paítor  ,  que  poucos  dias  ha  ,  me  dizem , 
ie  veio  para  efta  ribeira  lá  da  nofla  ,•  onde 
deite  encontro  me  defviou  a  forte.  Se  do 
trabalho  de  tão  longa  peregrinação,  difle 
Jafminio  ,  não  pretendeis  outro  intereíTe 
por  premio   ,   podeis   eílar   defcançados, 

que 
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que  aqui  tendes  eíTes  dous  paílores  ;  Felí- 
cio tão  entregue  ao  penfamento  de  fó  vi- 
ver comíigo  ,  quão  fojeito  Vrbano  á  von- 
tade de  Rogério,  que  não  fei  fe  fera  im- 
7) v-  pedimento  da  fatisfação  que  por  eíTa  tua 
lhe  mereces.  O  merecella  tenho  por  tão 
grande  bem,  replicou  Jacinto ,  que  o  bem 
de  alcançalla  tenho  em  eílima  muito  pe- 
quena. Quanto  mais  que  tão  defíntereflado 
he  com  Vrbano  meu  amor ,  que  não  fera 
poíllvel  deixar  eu  de  ter  o  mefmo  gofto 
da  converfação  de  Rogério,  que  delia  tem 
Vrbano  ;  porque  fempre  ouvi  dizer  ,  que 
ha  falta  de  amor  perfeito  aonde  as  von- 
tades não  são  conformes.  DeíTa  maneira 
poderás  logo ,  difle  Jafminio  ,  ouvir  com 
animo  confiado  ,  e  poderei  eu  contar-te 
com  fegurança  as  rezões  amorofas  ,  que 
humavez  paílarão  entre  íi  nefte  valle ,  que 
eu  fem  fer  vifto  delles  lhe  ouvi  e  efcrevi 
em  veríb  n'huma  cortiça  ,  porque  foífem 
celebradas  fempre  entre  os  paftores  :  e  fe- 
rao  entre  elles  de  muita  eftima  ,  em  quanto 
os  campos  fertiles  e  abundofos  derem  paf- 
to  ao  manfo  gado.  Antes  te  peço  encare- 
cidamente ,  graciofo  paftor  ,  replicou  Ja- 
cinto,  que  eííeefpaço  de  tempo,  que  que- 
res aqui  em  tão  aprafivel  companhia  nos 
detenhamos  >  occupes  em  recontar  agora 

tu- 
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tudo  o  que  então  de  meu  Vrbano  notaíte  com 
o  feu  Rogério  ,  porque  tenho  por  certo  que 
em  feu  avifo  não  fará  pequeno  augrnento  a 
tua  graça.  E  aífí  fenao  vemos  a  Vrbano ,  fera 
alivio  deita  aufencia  ouvir  da  tua  boca  pala-  74 
vras  que  lhe  ouvifte  tu  da  fua.  Pois  vos  con- 
formais todos  em  huma  vontade ,  replicou 
Jafminio  ,  fou  contente  de  vo-la  fatisíazer  , 
com  gofto  de  achar  em  mim  coufa  com  que 
poíTa  fatisfazeraminha,  que  confiíte  fó  em 
vo-lo  dar  em  tudo.  E  vendo  a  todos  com 
attenção  devida  ao  cafo  que  queria  referir , 
o  começou  deita  maneira. 

JASMINIO.  VRBANO.  ROGÉRIO. 

BUfcando  o  largo  mar  Nabão  famofo , 
Do  feu  natural  Ímpeto  forçado , 
Regando  com  fua  agoa  o  ramo  umbrofo  > 
A  cuja  fombra  eftà  do  foi  guardado  : 
Corta  hum  campo  gentil  ,  que  oCeo  fermofo 
Tem  de  varias  eílrellas  femeado , 
Junto  onde  jaz  aquella  antiga  eftancia 
Que  o  nome  de  Nabão  tomou ,  Nabancia. 
Vrbano  a  quem  trouxera  aqui  ventura 
Delterrado  de  feu  paterno  ninho  , 
(Que  hum  pequeno  prazer  na  vidaefeura 
Para  hum  grande  pezar  abre  o  caminho) 
Ao  longo  do  ribeiro ,  que  a  verdura 
Regando  vai  com  brando  murmurinho  ,         74  x. 
Vendo  quão  mal  merece  o  feu  tormento, 
Agoas  ao  rio ,  ç  queixas  deo  ao  vento, 

N* 
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Nlium  grave  penfamento  emíim  mettido 
Que  o  tempo  lhe  offerece ,  não  curava 
Do  modulo  cantar,  nem  do  roido 
Da  linfa  fonorofa  que  paflava. 
E  cuidando  o  que  o  traz  tão  embebido, 
Só  comfigo  de  íi  fe  envergonhava: 
Que   o  peito  generofo  fó  comfigo 
Lhe  bafta  envergonhar-fe  por  caftigo. 

A  frefca  manhã  clara  fcintillando 

A  fombra  convertia  em  branco  orvalho , 
E  o  mundo  allumiava,  defpertando 
Os  miferos  mortaes  ao  feu  trabalho. 
E  para  o  pafto  o  gado  encaminhando 
Ao  rouco  íbm  do  ruftico  chocalho, 
O  celefte  rebanho  congregava , 
Que  pelo  largo  ceo  vagando  andava. 

]à  Ciicia  què  no  peito  a  Fé  primeira , 

Que  mai  paga  lhe  foi,   guardou  confiante, 
Com  a  viíla  gentil  da  menfageira  , 
Efpertava  por  ver  o  antigo  amante. 
75       Com  fom  mui  brando   os  ramos  da  pereira 
Meneava  hum  ventinho  refpirante  > 
E  delia  o  rouxinol  na  madrugada 
Queixofo  inda  d<|  amor  dava  a  alvorada. 

Aíli  que  nefte  campo  florecente , 
Que  de  roías  e  flores  fe  revifte , 
Se  tudo  alegre  eítá,  tudo  contente, 
Vrbano  a  feu  pezar  fó  não  refifte. 
I^orque  a  ventura  quer  que  fe  aprefente, 
A  quem  fem  prazer  vive  ,  o  prazer  triite:* 
Que  as  coufas  todas  a  apparencia  tem, 
Segundo  os  olhos  são  com  que  fe  vem ! 

Efpaíhava  pois  mágoas  vans  ao  vento  , 
Ao  vento  magoas  vans  que  o  vento  efpalha , 

Def 
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Defte  trabalho  feu  menos  ifenro , 
Quanto  delle  ifentar-fe  mais  trabalha. 
Quanto  revolve  pois  no  penfamento , 
E  quanto  os  olhos  vem  ,  feu  gofto  atalha, 
Quando  o  trifte  filencio  convertia 
Neftas  magoas  choro fas  que  dizia. 
Vrkan.  O  tempo  ,  que  torcendo  a  rédea  leve 
Nunca  teve  n'hum  fer  fegiiro  o  paíTo ; 
Comprido  no  pezar ,  no  gofto  breve , 
De  males  liberal,  de  bens  efcaíío ,  7$v. 

Contra  os  triftes  mortaes  tanto  fe  atreve 
Que  a  feus  prazeres  logo  atalha  o  paíTo. 
E  defconta  em  mil  annos  de  defgofto 
Hum'hora  em  que  amoftrou  alegre  orofto. 
Ninguém  no  mundo  vio  grande  bonança , 
Que  emfim  contra  ella  o  tempo  não  fe  anoje: 
O  mais  fupremo  bem  que  hoje  fe  alcança, 
A'  manhã  logo  dentre  as  mãos  vos  foje. 
Não  ha  mais  certo  mal  que  em  bens  mudança. 
Se  hontem  riftes  alegre ,  chorais  hoje : 
Que  fempre ,  ah  vida  alegre ,  magoas  vifte  ! 
Mas  á  trifte  fucede  outra  mais  trifte! 
A  vós  contara ,  ameno  e  frefco  valle , 
O  tempo  quantas  femrazões  me  ordena  *, 
Mas  por  mais  e  por  mais  que  a  lingoa  falle , 
Delias  vos  não  direi  a  mais  pequena: 
Er  porque  o  ibftrimento  não  fe  iguale 
A'  magoa ,  a  que  fem  magoa  me  condena , 
Faz  que  o  prazer  perdido  no  tormento 
Não  ie  poíia  perder  do  penfamenco. 
No  mundo  hum  gofto  feu  tão  pouco  atura , 
Quanto  neífe  ribeiro  a  branca  empolla; 
Não  pode  de  feu  tiro  eftar  fegura  76 

Aquella  faudofa  e  fimples  rolla. 

De 
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De  lírios  mil  compõem  efta  efpeííiira 
Por  murchallos  depois  e  defcompolla : 
Porém  mais  que  com  tudo  o  que  aqui  digo 
Defta  tyranna  lei  ufou  comigo. 

Porque  depois  que  os  campos  nacuraes 
Deixando  fui ,  nos  quaes  a  alma  deixava , 
Nunca  tive  defcanfo ;  nunca  mais 
Vi  de  mim  longe  a  dor  que  afli  me  aggrava, 
A  vida  andei  cartando  em  penas  taes , 
Que  fempre  dellajs  foi  perpetua  efcrava , 
Vendo  empregado  fempre  o  vão  defejo 
Em  vãos  contentamentos  que  não  vejo. 

De  minha  doce  bemaventurança 
Me  defpoja  efte  duro  apartamento ; 
Duro ,  que  me  deixou  fó  a  lembrança , 
Por  relíquia  do  bem ,  no  penfamento* 
O  tempo  de  cançar-me  nunca  cança , 
Mas  de  cançado  já  meu  foffrimento 
Não  pode  fuftentar  o  mal  que  paíía 
Daqui  11q  ,  com  que  pode  a  vida  efcaíTa. 

Minha  primeira  idade  repartida 
76  v.      Por  partes  mil  fem  tento  andei  gaitando, 
Onde  não  ha  defcanfo  para  a  vida 
jEm  vão  algum  defcanfo  procurando. 
Porque  depois  que  efta  alma  foi  veilida. 
Defte  terreno  veo ,  muito  eftimando 
A  terra  baixa  e  vil  que  pouco  monta  > 
Do  ceo ,  que  muito  vai  ,  fiz  pouca  conta. 

Tu  5  de  fulpiros  triftes  fecretario, 

Monte  que  ouvifle  os  meus  tão  largo  efpaço  y 
Pois  ordenou  o  ceo  ligeiro  e  vario , 
Que  deita  vida  em  ti  gafte  hum  pedaço : 
Se  a  rogos  meus  não  es  também  contrario  y 
Ou  jà  te  abranda  efta  agoa;  em  teu  regaço 
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Achem  algum  amparo  meus  gemidos  , 
Fruto  indino  de  males  bem  foffridos. 
Rogeir.   Quem  com  entendimento  repoufado 
E  juizo  aífentado  confidera 
Varias  coufas,  que  gera  a  natureza: 
E  quem  a  ligeireza  e  o  movimento 
Dos  ceos  no  penfamento  revolvendo , 
For  em  fim  difcorrendo  os  feus  eíFeitos, 
A  que  eftamos  fogeitos  os  mortaes, 
E  as  caufas  principaes  de  toda  a  coufa, 
Que  o  foi ,  que  náo  repoufa  aumenta  e  cria , 
Na  leve  fantefia,  efquadrinhando :  -jj 

Poderá  ir  voando  à  Caufa  Prima, 
Que  tudo  manda ,  anima ,  guia  e  move ; 
Que  o  ceo  ,  que  os  outros  nove  após  fi  traz  , 
Com  mando  eterno  faz  fempre  mover : 
E  fempre  n'hum  fó  fer  fó  perfevera ; 
E  nunca  eílâ  alta  esfera  tendo  aílènto , 
Faz  que  o  feu  movimento  feja  eterno. 
O  Verão,  o  Itóverno ,  o  Outono,  o  Eftio, 
Todos  por  cerro  fio  difcorrendo , 
Vão  a  leu  fim  trazendo  a  vida  humana; 
A  quem  do  mundo  engana  a  falfa  cor: 
Bem  como  a  bella  flor  que  o  campo  gera, 
E  o  ceo  na  primavera  eímalta  e  pinta 
De  fua  própria  tinta,  em  terra  bella, 
Como  nos  ceos  eftrelia,  refplandece, 
Quando  Aurora  humedece   o  frefeo  prado : 
Mas  depois  que  empinado   o  raio    eltende, 
E  com  a  calma  a  offende  o  claro  Apollo , 
Logo  reclina  o  collo  fobre  o  verde 
Terreno ,  e  logo  perde  a  cor  fermofa . 
Da  graça  deleitoía  na  pintura 
A  deftinge  a  quentura ,  que  lhe  tira 
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O  cheiro,  que  refpira,  alegre  e  brando. 
Do  Tempo  alíí  corcando  o  forte  braço 
Nos  vai  inda  em  agraço  hum  alto  eftado : 
m7  v#      E  elTe  que  chamão  Fado ,  o  doce  mofto 
De  qualquer  breve  gofto  ,  vão ,  pequeno 
Miftura  c'  hum  veneno  deleitofo, 
No  principio  goftofo :  mas  o  Engano 
No  fim  com  próprio  dano  nos  faltea , 
E  ninguém  ha  que  crea  efte  remate , 
Nem  delle  fe  precate ;  nem  que  entenda 
Efta  mudança  horrenda ,  incerta  e  varia 
Da  vida  tributaria  ao  tempo  efcuro , 
Que  fó  eftà  feguro  em  fer  mudável. 
Mas  efta  variável  forte  humana , 
Que  noiTos  bens  profana  e  transfigura , 
Nem  pende  de  ventura  nem  de  eftrellas. 
Ao  ceo  fallar  com  ellas  và  primeiro , 
Quem  tem  por  verdadeiro  e  tem  por  certo , 
Que  he  ifto  defconcerto  de  elementos : 
Que  os  noífos  nacimentos  delles  pendem. 
Donde  os  q  não  o  entendem  ,  de  hum  profano 
E  mal  nacido  engano  arrebatados, 
A  Deos  os  feus  cuidados  nurtca  erguerão. 
Mas  fe  fei  que  me  efperaõ  coufas  certas , 
E  porém  tão  incertas  que  as  não  fei , 
Para  que  gaitarei  tantas  rezões 
Em  emendar  tenções  do  mundo  erradas, 
Nunca  já  emendadas  ,  condenando 
Os  erros  em  que  cu  ando-  condenado. 
y%      Mas  he  coftume  ufado  jà  na  terra , 

Que  aquelle  que  mais  erra1,  mais  emenda. 
Oh  fe  defta  contenda  longe  andalTe ! 
Se  n'hum  monte  me  achaífe  ao  mundo  oculto! 
Em  <y  qual  feu  tumulto  não  fentiífe y 
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Onde  culpas  não  viífe  mais  que  as  minhas, 

E  los  as  ovelhinhas  eonverfafíe ! 

Do  foi ,  quando  fe  alçafle ,  a  luz  veria : 

E  os  olhos  alçaria  aos  altos  montes ; 

Os  olhos  feitos  fontes ,  no  ceo  poftos ! 

Do  mundo  trifte  os  goftoá  celebrara  , 

Como  em  vida  tão  cara  o  feu  pezar 

Demócrito  ,  por  dar  noticia  delles. 

Veria  o  gado  pelles  augmentando , 

E  no  campo  regando  as  flores  finas 

As  agoas  cryftalinas ,  dos  penedos , 

Por  entre  os  arvoredos  di (correndo* 
Os  olhos  eftendendo  a  qualquer  parte , 
Matéria  de  louvar-te  me  daria 
A  flor,  a  fonte  fria,  o  monte,  o  prado ^ 
O'  Senhor  fublimado  ,  puro  e  fanto  , 
Vendo  co*  verde  manto  o  chão  cuberto, 
E  vendo  fem  concerto  no  raminho 
O  fimples  paíTarinho  andar  cantando ; 
Nos  campos  enxergando  varias  cores  $ 
E  no  ceo  outras  flores  e  outras  rofas  , 
Mais  claras  e  fermofas ,  quando  Apolo  78  v. 

No  mar  entrando,  o  polo  deixa  eícuro ! 
Mas  pois  que  tão  feguro  e  doce  eftado 
Me  nega  o  tempo  irado ,  da  memoria 
Perder  quero  efta  gloria ,   que  a  lembrança 
Do  bem,  fe  a  efperança  eftà  perdida, 
Mais  atormenta  a  vida  que  padece* 
Acolá  me  carece ,  (  fe  não  mente 
A  vifta  delcontente  a  meu  deíèjo , 
Que  aauillo  que  não  vejo  lhe  afigura) 
Que  eítà  fobre  a  verdura ,  ao  tronco  antigo 
Vrbano  meu  amigo  recortado, 
Metido  em  feu  cuidado.  O'  grande  acerto , 
l  Se 
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Se  aquelle  foíTe  em  certo  !  He  certo  acpelle : 

Que  me  achegue  para  elle ,  jà  me  acena : 

Irei  por  minha  pena  aliviar. 

Porque  em  fim  praticar  clium  fido  amiga, 

Sem  recear  perigo  o  penfamento , 

He  d\ilma  o  mais  goftofo  mantimento. 

Vrban.  Se  o  Ceo  todo  o  tormento  aííi  remata  , 
Como  efte  a  que  tégora  eftive  entregue, 
Se  acaba  todo  o  bem  fortuna  ingrata; 

Nem  fe  altere  o  que  a  forte  vil  perfegue , 
Nem  o  que  viHe  o  fim  ao  feu  defejo: 
Que  o  mal  ao  bem  e  o  bem  ao  mal  fe  íegue. 
79  Roger.  Pois  em  mim  crece  a  dor  quando  te  vejo, 
Por  te  não  ver  eftado ,  que  conforme 
Mais  co'  que  tu  mereces ,  e  eu  defejo : 

Que  fe  minha  ventura  quiz  difpôr-me 
Ao  bem  de  ver-te ,  e  mal  de  ver  em  ti 
Mágoas ,  que  te  ordenou  a  inveja  enorme : 

Rezão  he  que  ande  alegre  e  trifte  aííi: 
Tão  trifte  vendo  a  tua  forte;  quanto 
Alegre  vendo  a  minha,  pois  te  vi. 

Mas  delle  defencontro  não  me  efpanto 
Do  Fado  e  da  Rezão.  Ah  tu  chorafte, 
Que  inda  os  olhos  tens  húmidos  do  pranto ! 

Vrban.  Rogério,  íi,  chorei:  mas  quanto  bafte 
Para  abrandar  a  dor  que  me  magoa, 
Não  chorei  ,  meu  paftor ;  mal  enxergafte. 

Roger.  Da  tua  voz  ferido  o  valle  foa : 
A  dor  moves  as  feras  nas  montanhas  \ 
A  dor  os  peixes  nus  nefta  alagôa. 

Grandes  devem  de  fer  ,   no  mundo   eftranhas 
Tuas  magoas,  Vrbano ,  que  verterão 
DefTaalma  asagoas  com  que  o  peito  banhas. 

Vrban.  Rogério ,  grandes :  mas  fe  não  puderáo 
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Tirar-me  a  vida  trifte ,  ou  são  pequenas , 
Ou  mores  aflições  inda  me  efperão. 
Koger.  Tu  mefmo  à  chama  ,   que  te  abrafa, 
ordenas 
Acreccentar  mais  lenha  com  temei* 
Inda  outros  infortúnios  e  outras  penas.  79  v* 

Vrban.  Rogério ,  temo.  Mas  fe  quem  tiver 
Temores ,  tem  que  perca ;  eu  jà  não  temo , 
Que  jà  não  tenho  coúfa  que  perder. 
Ao  foffri mento  atado  tenho  o  remo  , 

Que  àdor  que  outros  remédios  não  confente, 
Só  efte  teníio  por  remédio  eftremo. 
JRoger.  Pois  tens  armado  o  animo  prudehte 
.  De  efcudo  tal  aos  golpes  da  fortuna, 

Que  aquelle  que  mais  foffre  ,  menos  fentè  í 
Pois  a  roda  fatal,  falia,  importuna, 

Na  vida  curta  ao  ledo ,  e  larga  ao  trifte , 
He  no  bem  roda ,  mas  no  mal  coluna : 
Com  coração  magnânimo  refiíle 
Aos  cafos  da  fortuna ,  e  vè  feguro 
A  mudança  do  eftado  em  que  te  vifte. 
Mas  porque  finta  mais  teu  fado  eícuro, 
Que  o  peito  teu,  que  o  foffre  firme  e  forte, 
O  meu  peito  que  te  ama  limpo  e  puroj 
As  femrazóes  de  tua  injufta  forte 

Me  conta:  pois  dador,  que  eíTa  almafente, 
Efta  alma ,  também  tua ,  fente  o  corte  '7 
Senão  fe  temes  que  contado  aumente 

Teu  mal  no  peito  a  dor,  na  vifta  ochouro; 
Que  tudo  defcontenta  hum  defcontente. 
Vrban.  Se  vês  que  agora  com  mil  mágoas  mouro, 
Nenhum  paftor  na  vida  mais  ditofo  S© 

Vio  nunca  Tejo,  Guadiana,  e  Douro. 
Alli  onde  levado  do  forçofo 

I  ii  Im- 
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ímpeto  o  Tejo  co'  liquor  miftura 

Do  mar  falgado  o  feu  liquor  goftofo, 

Mil  glorias  me  outorgou  minha  ventura; 
Mas  depois  pondo  a  feu  coftume  o  fello  , 
Deo  volta  logo  a  roda  mal  fegura. 
•  E  como  feus  bens  pendem  de  hum  cabelo  , 
Hum  corte  deo  inveja  à  gloria  minha , 
Em  trajos  disfarçada  de  honra  e  zelo. 

E  porque  o  gado  que  eu  por  próprio  tinha 
PofliuíTem  eftranhos ,  me  quizeráo 
Cortar  também  da  vida  a  fraca  linha, 

Com  efle  nofíò  grão  paftor  fizeráo , 

Que  em  prizáo  dura  me  puzeífe ,  alheio 
De  erros  que  ,  fendo  feus ,  em  mim  puzeráo* 

Huma  rocha  mui  alta  eftà  no  meio 
Das  agoas ,  onde  o  Tejo  caminhando 
Penetra  de  Neptuno  o  largo  feio ; 

Alli ,  onde  com  fom  fonoro  e  brando 
Das  claras  agoas  leva  ao  mar  o  pezo, 
Que  delle  noutra  parte  eftâ  tomando, 

Me  teve  em  prizão  dura  hum  ódio  acezo 
Por  me  livrar  doutras  prizóes  eftranhas, 
Em  que  do  amor  me  tinha  o  laço  prezo, 
#°  v.  Mas  quando  o  corpo  meu  neífas  montanhas 
Mais  prezo  eftava,  em  afpero  tormento 
Triunfador  de  femrezóes  tamancas , 

A  alma  mandava  livre  o  penfamento 
A  gozar  da  preíença  que  na  vida 
Foi  fempre  de  meus  olhos  mantimento. 

Vivendo  nefta  dor  tão  bem  foffrída, 
A  fortuna  que  foífe  trabalhava 
A  gloria  de  a  foffrer  também  perdida. 

Que  a  mefma  inveja  que  tão  prompta  eftava 
Ao  meu  grave  pezar  >  com  novo  engano 
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Já  outro  menor  dano  me  ordenava. 
Que  he  lei  injufta  do  cruel  ryrano , 

Que  fado  chama  ou  forte  a  necia  gente , 
Até  nos  bens  que  faz  fazer-nos  dano. 
Da  prizão  livre ,  mas  do  Tejo  aufente , 

Me  pozj  porque  indo  a  dor  de  monte  a  monte, 
Vielíe  inda  lobre  ella  nova  enchente. 
No  peito  abrindo-me  outra  nova  fonte , 
Da  vifta  me  alongou  da  pátria  minha , 
Do  feu  aos  olhos  meus  ledo  orizonte. 
Que  então  foi  minha  forte   mais  mefquinha, 
Quando  folto  de  mim  mais  longe  via 
Aquelle  bem  que  dentro  n'  alma  tinha. 
Que  dantes  meu  pezar  menos  fentia, 
Tão  perto  eftando  do  remédio  delle, 
Em  que  eonfifte  fó  minha  alegria.  81 

AJli  que  quando  já  me  vi  daquelle 
Género  tão  cruel  de  prizáo  fora , 
Maior  mal  padeci  que  eftando  nelle. 
Que  do  meu  ceo  mais  apartado  agora 
Neftas  ribeiras  do  Nabão  mifturo 
Com  fuás  agoas  as  que  efta  alma  chora, 
O  feu  liquor  aqui  o  fado  efeuro 

Me  dá  com  minhas  lagrimas  falgado , 
Negando-me  do  Tejo  o  cryftal  puro. 
Neftes  montes  alheios  defterrado 
Por  dura  influição  de  minha  eftrella 
Me  tem  tão  longe  de  meu  pátrio  prado, 
A  terra  táo  remota  emfim  daquella 

Em  que  vivo ,  me  trouxe  a  trifte  forte , 
Mas  alegre  porém ,  pois  te  vi  nella. 
Roger.  Se  a  fortuna ,  que  com  agudo  corte 
Teus  bens  rompeo,  não  pode  fó  chegar 
Ao  foífrimento  teu  mais  que  o  mal  torte: 

Tens 
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Tens  melhor  forte  tu ,  que  eíTe  pezar 

Paílas  ,  Vrbano  meu  ,  fem  que  o  mereças , 
Que  quem  o  merecço  em  to  ordenar. 

Porque  melhor  o  íbffras ,  náo  te  efqueças  , 
Que  fe  vê  da  alma  o  preço  no  perigo , 
Que  tenha  o  corpo  jà  desfeito  em  peças» 

Vrban.  Antes  aos  fados  agradeço  ,  amigo , 
íiv.      A  dor,  que  convertida  vejo  agora 
No  gofto  de  te  ver  aqui  comigo. 

Em  quanto  pois  a  rutilante  Aurora 
De  feus  cabellos  de  ouro  pelo  prado 
O  tefouro  efpalhar  e  os  donsVde  Flora: 

E  em  quanto  efte  ribeiro  prateado 

Der  feu  liquor  fermofo  ao  campo  ameno , 
E  o  campo  ameno  pafto  der  ao  gado: 

Nefte  meu  peito ,  pofto  que  pequeno , 
Terás,  Rogério  meu,  eterno  aílento; 
Quer  me  feja  o  ceo  turvo ,  quer  fereno. 

E  fe  em  meu  mal  o  meu  contentamento 
Fez  jà  mudança ,  agora  efta  alma  paíTe 
A  efte  novo  bem  defíe  tormento, 

JRoger,  Se  o  çeo  à  companhia  me  levaíle 
f)e  Tântalo  ,  porque  a  agoa  em  que  eftiveííe  , 
Com  a  dos  olhos  meus  fe  acrecentafle ; 

Ou  fe  o  meu  trifte  eftadò  convertelTe 
De  forte  que  tão  alto  me  fubifíe, 
Que  entre  os  irmãos  de  Helena  mepuzefTç; 

Nem  a  pena  da  mágoa  que  fentiffe , 
Nem  a  gloria  do  gofto  foráo  parte , 
Para  que  em  mim  de  ti  defcuido  viíle. 

Que  em  que  Vénus  dç  amar  deixaffè  a  Marte, 
NoíTo  Pão  a  Siringa ,  a  Daphne  Apollo , 
Eu  a  ti  nunca  deixarei  de  amar-te, 
is  Mas  o  foi  jà  deixando  efçuro  o  polo, 

Aos 
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Aos  cavallos  da  boca  folta  o  freio , 

E  o  jugo  o  lavrador  aos  bois  do  colo. 
Diana  vem  moftrando  o  rofto  cheio. 

Vamo-nos  pois  a  recolher  o  gado , 

Que  á  fonte  de  herva  farto  jà  fe  veio 
Em  tanto  á  claridade  do  dourado 

Raio  da  clara  lua  caminhando  , 

Cantemos  algum  verfo  concertado  : 
Que  foi  alivio  fempre  o  verfo  brando 

De  todo  o  mal :  não  vês  que  fobre  as  flores 

Da  morte,  abranda  o  cifne  a  dor  cantando? 
Roger.  Qiiero  contente  fer  de  quanto  o  fores. 

Começa ,  que  eu  depois  te  irei  feguindo : 

Dize  algúa  que  fe  ule  entre  os  paílore^. 
Vtban.  Começo  aquelle  alegre  canto  e  lindo , 

Que  primeiro  cantou  neíta  ribeira, 

Quando  da  villa  veio  aqui  Florindo , 

Que  trata  da  amizade  verdadeira. 
Quando  o  feu  raio  puro 

No  largo  mar  encerra 

O  Planeta  que  o  lume  aos  mais  empreita , 

A  noite  o  manto  efcuro 

Eftende  fobre  a  terra , 

Q^eo  campo  trifte  faz ,  trifte  a  florefta. 
Depois  que  a  branca  tefta  S2  v, 

Moftrando  a  luz  fermofa 

Desfaz  a  fombra  negra; 

Abre  a  rofa  no  campo ,  a  flor  fe  alegra : 

Affi  de  hum'  alma  trifte  a  dor  penofa 

Se  converte ,  em  prefença 

De  hum  amigo  fiel ,  em  gloria  immenfa. 
Roger.  Na  dura  fezão ,  quando 

O  filho  de  Latona 

Apartando  fe  vai  deíle  orizonte ; 

Da 
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Da  flor  do  lirio  brando, 

Da  frefca  manjarona 

Defpe  o  tempo  cruel  o  valle  e  o  monte. 
Depois  que  a  bella  fronte 

Moftra  o  verão  fermofo, 

Renova-fe  a  verdura : 

Aííi  huma  amizade  limpa  e  pura 

N'hum  peito  torna  o  inverno  rigorofo 

Da  mágoa  efeura  e  fria 

Em  veráo  deleitofo  de  alegria. 
Vrban.  A  branda  Filomena, 

Da  ventura  queixofa, 

E  do  moço  cruel  que  a  maltratarão , 

Sufpende  a  grave  pena , 
$j       Cantando  faudofa 

Entre  os  raminhos  que  do  foi  a  emparão; 
Se  os  fados  fe  declarão 

Por  antigo  coftume 

Contra  o  mifero  humano,; 

Não  tem  outro  remédio  para  o  dano , 

Mais  que  efía  dor  que  a  vida  lhe  confume 

Contar  ao  defeontente 

Amjgo ,  que  também  com  elle  a  fente, 
Roger.  Ao  laíTo  caminhante 

Deleita  o  murmurinho 

Do  ramo ,  a  cuja  fombra  dorme  a  féfta ; 

A  pena  ao  trifte  amante 

Abranda  o  paffarinho 

Que  a  fua  ao  ceo  cantando  manifefta, 
O  rio,  que  a  florefta 

Vai  com  feu  fom  regando, 

Alegra  os  troncos  delia : 

Mas  a  converfação  branda  e  fingela 

Os  corações  alegra  mais  que  o  brando 

Som 
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Som  do  ramo  fombrio, 

Mais  que  o  canto  das  aves ,  mais  que  o  rio. 
Vrban.  Váo  pelo  frefco  prado 

As  agoas  ionorofas 

Queixando-fe  da  pedra  que  as  divide :  %  j  t0 

N'hum  deleitofo  eftado 

As  arvores  umbrofas 

Defcançào  abraçando  a  tenra  vide. 
No  ramo  em  que  refide, 

A  rolla  fente  a  dor ; 

E  chora  a  dor  que  fente , 

Da  fua  companhia  eftando  aufente  > 

Pois  que  fará  hum*  alma ,  que  do  amor 

Sente  os  goftos  fuaves 

Mais  q  as  agoas ,  q  as  plantas ,  mais  q  as  aves, 
Rogcr.  A  fé  que  he  verdadeira , 

Em  puras  aíFeiçóes  , 

He  alivio  do  mal ,  do  bem  augmento : 

Porque  de  tal  maneira 

Vne  dous  corações, 

Que  em  ambos  vive  hum* alma,  hum  pen~ 
famento. 
De  forte  que  o  tormento 

Hum  amigo  alivia, 

Que  também  o  padece , 

Também  comunicado  o  goíto  crece. 

Affi  que  fempre  he  doce  a  companhia , 

Quer  vivais  defcançado , 

Quer  dos  eafos  do  tempo  falteado. 
Vrbm.  Se  tanto  fublimaíTe,  U 

Oy  amizade  fanta, 

Eftes  meus  baixos  verfos  a  ventura , 

Que  o  teu  fer  levantalTe , 

Como  o  teu  fer  levanta 
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A  quem  quer  que  o  fejuio  na  vida  efcura ! 
A  vida  que  aventura 

Peritoo  por  Thefeo, 

Na  memoria  da  gente 

Com  gloria  vi  virá  perpetuamente. 

Que  a  que  por  Niío  Euryalo  perdeo, 

Niílò  ganhou  de  forte, 

Q^e  morrendo  efcapou  das  mãos  da  morte! 
Hoger.  O' preço  fublimado 

Da  fmcera  amizade, 

Q^e  a  todos  faz  vendagem  conhecida! 

Aquelle  ufano  eftado,        Q 

A^uella  dignidade  , 

Em  que  a  forte  Aiexandro  poz  na  vida, 
A  gloria  mais  fubida 

De  Rómulo  e  de  Remo , 

Do  grão  Craiío  a  riqueza, 

Não  podem  igualar-le  à  tua  alteza ! 

Que  quem  polue  o  teu  valor  íupremo 
84  v.      Póe  adiante  o  paíTo 

De  Rómulo ,  Aiexandro  ,  Remo   e  CraíTo. 

PROSA   XII. 

ACabava  Jafminio  de  dar  fim  ao 
canto  ,  que  com  fumma  attenção 
foi  dos  dous  paftores  eftrangeiros 
efcutado  ,  quando  de  commum  confenti- 
•  mento  deixarão  o  íltio  em  que  eftavão ,  e 
fe  puzerao  ao  caminho  em  bufca  da  ribei- 
ra deleitofa  :  e  aproveitando-fe  da  frefcu- 
ra  que  durava ,  caminhavão  todos  conten- 
tes, 
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tes  ,  e  Pradelio  menos  trifte  ,  que  era  o 
que  fó  lhe  confentia  íua  forte ,  polo  alivio 
que  recebera  em  tão  agradável  companhia. 
Não  parece  rezão,  diíTcJafminio  ,  dirigindo  @ 
as  palavras  aos  dous  paftores  ,  encubrir-nos 
ainda  quem  fejais ,  que  nem  o  defejo  que  te- 
mos de  o  faber  fofFre  dilação  ,  nem  a  obriga- 
ção em  que  vos  ellepoe,  confente  que  lhe 
negueis  o  feu  effeito  :  que  a  hum  defejo 
que  he  grande  ,  quanto  mais  fe  dilata  ,  mais 
laftíma  a  quem  o  tem.  E  dado  que  por  não 
termos  em  algum  tempo  vifto  a  ribeira  fér- 
til do  voílb  Douro  ,  nem  vós  a  noíTa  ,  não 
fejais  de  nós  pola  prefença  conhecidos, 
já  pôde  fer  que  das  peíToas  tenhamos  al- 
guma noticia.  Que  não  leva  o  foi  do  noflb 
Orizonte  o  carro  feu  tão  defviado  ,  que  *s 
neftes  campos  também  não  efpalhe  a  fama 
o  conhecimento  dos  paftores  habitantes  na 
praia  do  celebrado  Douro :  os  quaes  entre 
nós  polo  nome  com  que  o  écho  de  tão 
longe  a  feus  merecimentos  cá  refponde, 
são  tão  conhecidos  ,  como  fá  pola  noticia 
que  delles  dão  as  fuás  obras.  Para  verdes  9 
meus  paftores ,  refpondeo  hum  dós  eftran- 
geiros  ,  quanto  comnofco  vos  engana  o  pen- 
famento  na  noticia  que  podeis  ter  de  nós ; 
haveis  de  faber  que  nem  ainda  da  ribeira 
do  Douro  fomos  naturaes,  pofto  quefeja- 

mos 
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mos  nella  de  muitosddias  moradores.  Tenho 
por  nome  Jacinto,  Amâncio  meu  companhei- 
ro ,  que  tão  contente  deve  fer  de  lho  faberdes 
o  como  cu  ;  pois  ambos  á  voífa  cortèzia  igual- 
mente nos  fentimos  obrigados.  Foi  tão 
grande  o  contentamento  ,  que  receberão  os 
três  paftores  de  ver  que  tinhão  entre  (I  os 
dous  ,  que  tanto  deíejavão  ver ,  que  até  a 
Pradelio  ,  que  tão  Iaftimado  lua  ,  coube 
parte  defte  gofto  ainda  que  pequena:  e  ca- 
minhando já  mais  apreíTados ,  aíli  por  ef- 
capar  ao  ardor  da  calma ,  como  por  levar 
aos  companheiros  as  novas  dos  hofpedes 
que  leva  vão  i  chegarão  ao  valIezinho,onde 
já  Vrbano  eftava  com  Frondofo  ,  e  os 
paftores  que  nelle  a  noite  dantes  alberga- 
vão ,  occupados  todos  em  as  occafiões  que 
«5v-  maior  gofto  lhe  davão.  Chegados  os  paf- 
tores ,  que  vinhão  caminhando ,  á  parte  don- 
de os  que  eftavamos  na  floreíla  os  pude- 
mos divifar  com  a  vifta  ,  Vrbano  que  co- 
nheceo  a  Jacinto  ,  com  feíla  e  alvoroço 
eftranho  o  fahio  a  receber;  e  Amâncio  fal- 
Jando  á  orelha  comjafminio,  lhe  pergun- 
.  tou  fe  eftava  eu  naquella  companhia.  Jaf- 
minio  a  furto  meu  acenando  para  mim, 
lhe  difle  que  eu  era  o  paftor  que  elle  buf- 
cava.  O  que  caufou  nelle  hum  certo  mo- 
vimento, e  em  mim  ?  que  poíto  que  não 

en- 
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entendi  a  prática ,  não  deixei  de  entender 
que  de  mim  fe  praticava  ,  hum  alvoroço 
não  pequeno  ,  reprefentando-me  o  penfa- 
mento  que  aquelle  paftor  tinha  eu  vifto  em 
outra  parte ,  que  a  memoria  divertida  em 
tantas  coufas  mui  mal  determinava.  Mas 
diífimulando  cada  hum  com  a  fua  imagi- 
nação por  refpeito  dos  circumftantes ,  Vr- 
bano ,  que  não  pode  ou  não  quiz  diífímu- 
lar  com  feu  gofto  ,  recebendo  nos  braços 
a  Jacinto ,  e  voltando  os  olhos  a  nós  ale- 
gre ,  difle :  Vedes  aqui  a  honra  e  o  preço 
do  celebrado  Douro :  vedes  aqui  Jacinto , 
em  quem  vereis  mais  do  que  afama  delle 
entre  os  paftores  apregoa.  E  fegundo  meu 
parecer,  Amâncio  deve  de  fer  o  compa- 
nheiro ,  porque  o  voflb  defejo  em  tudo 
tenha  mui  comprida  fatisfação.  Agrade-  s^ 
cendo  a  occalião  de  tanto  gofto  todos  os 
que  alli  prefentes  fe  acharão  ,  receberão  os 
paftores  eftrangeiros  com  mui  commedido 
gazalhado,  offerecendo-lhe  cada  hum  apar 
de  fi  o  aífento  ,  que  as  bellas  flores  entre 
fi  lhe  offerecião.  Paflado  efpaço  breve, 
em  que  os  paftores  que  de  novo  tinhão 
chegado  tomarão  algum  alento  do  ardor 
e  do  canfaço  da  calma  e  do  caminho  que 
trouxerão  ,  todos  de  commum  parecer 
empregámos  o  reftante  do  dia  em  feitas , 

com 
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com  que  folemnizafíemos  o  novo  conten- 
tamento que  poflbiamos.  Depois  que  a 
noite  efcura  começando  de  aflbmbrar  a  ter- 
ra ,  fobre  ella  eílendia  o  feu  negro  manto , 
fomos  paflb  a  paflb  caminhando  para  o 
lugar ,  onde  tinha  cada  hum  o  feu  albergue. 
Levava  mui  contente  Jafminio  para  fuaca- 
0  bana  Vlmeno  que  não  tinha  alli  morada , 
e  Pradelio  que  tinha  mui  longe  a  fua:  ti- 
nha convidado  Vrbano  a  Jacinto  para  o 
lugar  dos  Sete  Montes  ,  onde  o  efperava 
já  Rogério ,  defejofo  de  fua  vinda  ,  e  ma- 
goado e  por  ventura  que  também  receofo 
da  tardança.  A  mim  me  coube  em  forte, 
que  tive  por  aftas  ditofa ,  gazalhar  Amân- 
cio na  minha  pobre  choça  ,  que  volunta- 
riamente lhe  ofFereci.   Porém  antes  que  0$ 

56  v.  caminhos  chegaftem  ao  termo  que  huns  dos 
outros  nos  apartava,  fomos  pnfleando  to- 
dos juntos  hum  pedaço  do  valle  ,  prati- 
cando cada  hum  com  feu  companheira 
graças  ou  fizos  ,  fegundo  cada  qual  da  prá- 
tica maior  gofto  recebia.  Primeiro  que  nos 

•  dividao  as  eftradas  que  cada  hum  havemos 
de  feguir,  diíTe  então  Vrb2no  mui  alegre,  fat- 
iando em  alta  voz  com  toda  a  companhia, 
remate-fe ,  amigos  ,  o  gofto  do  prefente  dia 
com  ouvirmos  nós  também  alguma  canti- 
ga do  Douro  tão  celebrado.    Eu  te  con- 

vi- 
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vido  ,  Jacinto  ,  para  nos  fazeres  a  todos 
efta  graça,  com  aquella  de  que  fei  que  tão 
largamente  te  tem  dotado  o  ceo  e  a  na- 
tureza. Sou  contente ,  refpondeo  Jacinto ,  de 
fazer  o  que  me  mandas  ,  com  condição 
que  tu  primeiro  me  abras  o  caminho  com 
alguma®das  que  por  cá  feusao;  que  eu  te 
feguirei  com  fegurança  ,  porque  fei  que 
niflb  irei  feguindo  guia  mui  fegura.  Sem 
outra  réplica  nem  mais  dilação  tocou  Vr- 
bano  a  lira  ,  ao  fom  da  qual  deo  princí- 
pio aos  feguintes  verfos  ,  a  que  foi  refpon- 
dendo  Jacinto  na  continuação  do  mefmo 
propofíto.  Até  que  chegarão  ao  lugar  onde 
íe  dividião  os  caminhos,  que  com  mágoa 
de  todos  por  então  os  apartarão. 

V  R  B  A  N  O. 

TAo  enleado  trouxe  o  penfaménto  $7 

No  bem  que  defejei,  no  mal  que  vejo, 
Que  largos  annos  vi  de  meu  defejo , 
Horas  breves  de  meu  contentamento. 

Jactnt.  Horas  que  na  mortal  vida  ,  mefquinha 
Do  trabalho  alcancei  por  intereííe : 
Mas  que  tão  pouco  elpaço  vos  tiveíle, 
Nunca  me  pareceo  quando  vos  tinha ! 

Vrban,  Pois  tarda,quão  de  preíTa  ao  fim  caminha, 
Na  vida  qualquer  gofto  à  vida  eftranho , 
Se  vos  vi  tão  tardias ,  como  eftranho , 
Qye  vos  vifle  mudadas  tão  azinha  ? 

3^ 
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Jacint.  Em  mal  fe  mudou  logo  ao  penfamento 
O  bem  que  efperou  tanto  :    e  na  mudança 
Se  tornarão  os  annos  da  efperança 
Em  vagarofos  annos  de  tormento. 

Vrban.  Derriba  hum  defengano  do  alto  aííento 
A  máchina  que  enganos  fabricarão ; 
Donde  veio  que  em  vento  íè  tornarão 
Aquellas  torres  que  fundei  no  vente*. 
87  v.  Jacint.  Porque  vi  fempre  a  dor  ao  bem  vizinha  , 
Mudei  em  foffrimento  as  efperanças : 
Já  que  minhas  paíTadas  feguranças 
O  vento  mas  levou  ,  porque  as  foftinha. 

Vrban.  A's  penas  pela  culpa  me  encaminha 
A  fantefia  errada:  e  nefte  engano 
Se  me  ficou  da  minha  culpa  o  dano , 
Do  mal  que  me  ficou  a  culpa  he  mirhi. 

Jacint.  Caítello  qne  chegava   ao  firmamento  j 
Fundei  na  efperança  e  no  defejo: 
Agora  em  terra  por  mal  firme  o  vejo, 
Pois  fobre  coufas  vans  fiz  fundamento. 

Vrban.  Amor  co*  fado  em  noíTo  mal  parece 
Que  efta  n'hum  defconcerto  concertado : 
Com  afpero  rigor  aflige  o  fado: 
Amor  com  brandas  moftras  aparece. 

Jacint.  Porque  atormente  as  almas  pôr  procura 
Amor  á  efperança  oufada  o  freio : 
E  porque  arrifque  as  vidas ,  ao  receio 
Tudo  pofivel  faz ,  tudo  aflègura. 
15  Vrban.  Mil  bens  com  larga  mão  nos  offerece, 
Que  depois  nega  a  condição  ifenta, 
Ledo  nefta  tragedia  fe  aprefenta, 
E  logo  no  melhor  defaparece. 

*facint.  Ou  acompanha  o  engano  a  vida  efcura, 
Ou  a  mágoa  de  fer  defenganado : 

De 
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De  fon-e  que  na  vida  em  todo  eftado 
Ha  grande  engano  e  grande  defventura. 

Vrban.  Os  fentidos  aos  quaes  rezão  perece, 
Por  hum  gofto  a  mil  penas  fe  aventurãò: 
E  foffrem  males  mil  que  fempre  durão, 
Por  hum  pequeno  bem  que  desfalece. 

*$acint.Se  o  bem  da  vida  e  o  mal  tão  pouco  atura. 
Quem  pelo  bem  me  fez  da  vida  efcafla^ 
E  por  tugir  feu  mal  que  logo  paíía, 
Aventurar  hum  bem  que  fempre  dura  ? 
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JACINTO. 

$9        A      Gora  que  defcança 

Do  trifte  peito  humano  os  vãos  cui- 
dados 
A  noite  efcura  e  manfa; 
E  já  não  fe  ouvem  brados 
De  ovelha  ou  de  paftor  por  eftes  prados; 
E  o  filencio  refrea 

Do  fútil  ar  o  leve  movimento; 
Diana  a  luz  aihea 
Trazendo  no  alto  aflento , 
Seus  cabellos  dourados  folta  ao  vento : 
Oi  animaes  nos  montes  5 

Os  paflaros  nos  ramos  que  florecem , 
Os  pexinhos  nas  fontes 
Já  pelo  fono  efquecem 
O  pafto  y   e  repoufados  adormecem  : 
I9V.  Agora  te  alevanta, 

O*  Penfamento  meu ,  tão  mal  efperto  , 
Pois  vès  que  a  frefca  planta  ^ 
Vendo  o  teu  defconcerto , 
Te  moftra  para  o  ceo  caminho  aberto. 
Por]  onde  irás  voando 

Em 
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Em  o  que  a  viíla  alcança  á  fumma  altura, 

Quem  tudo  fez  louvando; 

Em  quanto  tens  fegura , 

E  doce  occafião  da  noite  efcura^ 
E  minha  mufa  agrefte 

Louvores  efpalhando  aos  Ceos  ferenos, 

Do  noflb  Rei  celefte 

Neftes  campos  amenos  , 

Já  que  náo  pôde  o  mais,  celebre  o  menos. 
Que  íe  tanto  pudera 

Minha  frauta,  em  rudeza  ao  mundo  rara, 

Que  o  feu  fom  detivera 

O  curfo  da  agoa  clara, 

E  os  montes  mais  remotos  abalara  j 
Ou  fe  o  ceo  me  influíra  9» 

Tal  graça ,  que  fizera  ao  mundo  efpanto 

A  minha  branda  lira, 

E  a  Phebo  com  meu  canto 

Ganhara  o  ramo  verde  que  arria  tanto  > 
Já  mais  os  vãos  cuidados , 

Em  que  o  fentido  empregão  os  humanos, 

De  mim  íorão  cantados  '■> 

Nem  os  falfos  enganas , 

Que  me  gaitarão  dez  e  outros  dez  annos.- 
Aquelles  que  aílínalão 

Seu  preço  no  valor  fanguinolento  , 

E  que  as  obras  igualão 

Ao  alto  penlamento , 

Deixara  fepultar  no  efquécimentò. 
Em  quem  empregaria 

O  talento  que  affi  cubico  agora? 

No  fenhor  que  nos  guia ; 

Que  do  ceo ,  onde  mora  ^ 

£)e  nós  na  baixa  terra  fe  enamorai 

K  ii  Ao 
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Ao  negro  efquecimento 

Não  fe  rendera  então  meu  vario  canto  , 
90  v.      £ni  quanto  o  quarto  aíTento 

Trouxeííe  o  foi;  e  ern  quanto 

Veftiííe  a  terra  o  foi  de  verde  manto. 
Mas  pois  pobre  me  vejo 

Quão  rica  a  caufa  á  qual  meafpira  o  peito; 

Pois  efte  meu  defejo 

Em  tão  alto  fogeito 

Chegar  não  pode  a  ter  devido  effeito : 
Vós  ,  Fonte  cryftalina  , 

Vós,  louvai  o  Senhor,  frefcos  Rofais, 

De  cuja  mão  Divina 

À  frefcura  alcançais, 

De  que  efte  alegre  campo  e  monte  ornais* 
Vós  ,  Ninfas  e  Paíiores , 

Do  peito  a  voz  lançai ,  agoa  dos  olhos : 

E  defte  campo  as  flores 

Ataudo  em  írefcos  molhos, 

Nas  mãos  offerecei-lhas  de  giolhos. 
A  flor  mimofa ,  o  rudo 

Efpinho ,  e  tudo  quanto  o  valle  cria, 

Ao  Criador  de  tudo 

Com  muda  melodia 
91       Cantando  eftem  cantares  d 'alegria. 
Mas  ah  que  de  invejofa, 

Aurora,  derramando  o  frefco  orvalho, 

Com  tua  luz  fermofa 

Pões  a  meu  canto  atalho , 

Canto ,  com  que  eu  o  punha  ao  meu  trabalho! 
Phebo  as  celeftes  flores 

Deftingindo ,  as  terreftes  pinta  e  doura : 

Os  fimples  lavradores 

Ja  tornão  a  lavoura, 

Exer- 
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Exercícios  de  Ceres  blanca  e  loura. 
Repoula,  ò  frauta ,  em  quanto 

Com  vários  fons  o  campo  fe  miítura: 

Tua  voz  entre  tanto 

Defcance  aqui  fegura 

Do  tempo,  da  fortuna  e  inveja  eicur a. 

PROSA    I. 

EStava  o  mundo  entregue  a  hum  íilen- 
cio  profundo  ,  que  refreava  o  tumul- 
to com  que  o  campo  de  dia  fe  con- 
funde; e  nada  fe  ouvia  no  bofque  folita- 
rio  mais  que  hum  foido ,  que  entre  as  fo- 
lhas das  arvores  fazia  hum  yentoíinho  fref- 
co  que  as  meneava  ,  dentre  as  quaes  a 
namorada  Filomena  fazendo  a  noóturna 
fentinella  em  guarda  do  amado  ninho  ,  por 
defpedir  de  íi  o  fono  ,  defpedia  a  voz  fua- 
ve  com  mil  variedades  de  confonancias : 
quando  Jacinto  ,  pouco  depois  que  na  ri- 
beira do  Nabão  guardava  ovelhas  ,  efper^ 
tando  ao  primeiro  cantar  dos  gallos ,  que 
nas  cabanas  mais  vizinhas  começarão  de 
efpertar  com  vozes  multiplicadas  e  arguir 
o  defeuido  dos  miferos  mortaes  ,  começou 
a  repetir  o  penfamento  ,  a  que  o  fono  ti- 
nha poílo  intervallo  áquelle  breve  efpaço, 
que  bailava  para  reftaurar  a  natureza  op- 
primida  com  a  fadiga  das  vigílias  palia- 
das. 
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das.  E  tomando  exemplo  das  fimples  ave- 
zinhas ,  tomou  também  a  ília  fanfonha  ] 
companheira  fiel  de  todos  os  infortúnios 
da  infelice  vida :  e  depois  de  a  fazer  largo  el- 
paço  foar  com  os  aflbpros  leves  pelas  mon- 
tanhas ,  rompendo  o  filencio  em  que  até 
então  eftivera  ,  reprendido  do  cantar  das 
aves,  as  acompanhava  com  obrando  fom 
dos  precedentes  veríbs.  Quando  Vrbano  e 
Rogério  ,  que  tinhão  a  Jacinto  em  fua  com? 
panhia ,  íeguindo  as  fuás  pizadas  ,  fe  fahí- 
rao  após  elle  com  o  amor  que  os  obriga- 
va. E  vendo  que  poílo  em  o  cume  de  hum 
penedo  dava  principio  ao  feu  canto  ,  de 
longe  com  mui  grande  attenção  e  filencio 
?2  fe  puzerao  a  efcutallo.  Era  amanhã,  em 
que  entre  todos  os  paftores  já  da  tarde  do 
precedente  dia  eftava  concertado  pa fiarem 
da  outra  parte  do  Zezare  a  vifitar  juntos 
em  romaria  o  venerando  templo  ,  que  alli 
eílava  dedicado  á  honra  da  Santiílima  Don? 
zella  ,  que  fem  detrimento  da  fua  pureza 
pario  o  Paftor  celefte  na  celebrada  monta- 
nha de  Betlem ,  beneficio  revelado  primei* 
ro  aos  paftores  delia,  Forão-fe  depois  do 
canto  de  Jacinto  com  elle  os  dous  pafto- 
res feus  companheiros  para  a  fonte  dos 
Arroios  j  onde  nos  havíamos  todos  de  ajun- 
tar ,  por  qyantq  nella  de  todas   as  partes 
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fe  ajuntao  as  eftradas.    Nefte   tempo    eu  e 
meu   companheiro  Amâncio   (  com  quem 
já  tinha  amizade  mui  eítreita   e  gofto  mui 
grande    de  a  ter  ,    fem  que  tiveííe  fabido 
ainda  delle  acaufa  que  o  moveo  a  bufcar- 
me  de  tão  longe  )  com  outros  companhei- 
ros do  lugar  tomámos  o  caminho  pola  fria 
para    o  fitio  determinado.  Achámos   nelle 
já  fentados    á  fombra   de   huns   altiflimos 
caftanheiros  Jafminio  eVImeno  praticando 
no  fentimento  de  Pradelio ,  que  por  conti- 
nuar com  fua mágoa,  tomou  porefcufade 
não  vir  com  a  companhia  que  vinha  fefti- 
val ,  a  guarda  dos  rebanhos  de  que  ficou  en- 
carregado. Juntos  todos  ,  condenámos  com 
rezão  a  tardança  de  Vrbano  e  de  feu  ami- 
go Rogério  e  Jacinto,  novo  companheiro, 
que  á  noíTa  efperança  tardava  já,  e  muito 
mais  ao  delejo ,  que  a  faz  ainda  mais  im- 
paciente.  E  porque  parecia  que  não  che- 
garião  primeiro    que  paíTaíTe  a  feita  ,  nos 
determinámos  a  paííalla  naquelle  lugar  fom- 
brio  ,   que  para   o   noflb    propoílto   afias 
acommodado  era.  E  por  embaraçarmos  o 
tempo  importuno  da  efperança  ,  nos  difpu* 
zemos  a  gaílallo ,  huns  em  jogos  paftorís , 
outros  em  contos  feítivaes,  outros  em  mu- 
ficas  deleitofas  ,  tocando  vários  iníh  umen- 
íos,  a  que  os  paíTaros  namorados  lançavão 

o 
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o  contraponto ,  fazendo  mui  doces  paíTo9 
de  garganta,  com  que  todo  ovaile  íe  en- 
chia de  harmonia  íuaviflima.  S  >  Silvano 
que  toda  a  noite  paíTada  eftivera  defvela- 
do  em  guarda  do  feu  curral  ,  fazendo  fo^ 
bre  elle  a  coftumada  fentinella  ,  porque  a 
deshoras  fora  de  dous  lobos  falteado ,  fe 
lançou  a  dormir  ao  pé  de  huma  faia,  que 
apartada  de  nós  não  muito  efpaço  com  a 
fua  roda  mui  copada  fazia  huma  fombra 
efpeíTa  e  graciofa.  Efhndo  envolto  já  no 
fono  havia  grande  pedaço  ,  os  três  com- 
panheiros que  efperavamos  ,  com  pados 
mais  vagarofos  do  que  noíTos  defejos  re- 
querião ,  vinhao  caminhando  ;  e  antes  de 
fermos  delles  defeubertos ,  ao  fom  de  hum 
rabil  que  Jacinto  com  muito  ar  tocava, 
9*  vinha  cantando  Rogério,  para  refugio  do 
caminho  ,  tão  docemente ,  que  por  lhe  não 
eftor varinos  a  mufica  ,  os  não  fahimos  a 
receber  com  o  devido  alvoroço  ,  como 
acoftumavamos  ,  antes  acenando  huns  aos 
outros  que  não  fizeflemos  algum  abalo 
que  a  eftorvaíle  ,  com  attenção  e  íllencio 
no$  puzemps  a  efcutalla. 


RO- 
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ROGÉRIO.     SILVA  NO. 

DE  tuas  femrezóes ,  mundo  facrilego  , 
A'  vifta  aprefentar  quero  hum  retabolo , 
Fazendo  de  teus  males  breve  epile^o. 

Mas  o  furor  com  que  armas  teu  venabolo 
Para  poder  moftrar-fe  ,  retratando-te  , 
Falta  de  todo  a  cor,  falta  o  vocabolo. 

Quem  te  tem  a  voniade  entregue  ,  amando-te  , 
Seu  fer  perde ;  e  outro  fer  poííue  altilíimo , 
Quem  feu  amor  emprega  em  Deos,  negan- 
do-te. 

Porque  fendo  o  teu  fer ,  mundo  ,  viliffimo  , 
Nelle  quem  te  ama  por  amor  transforma-fe, 
E  em  ti ,  qual  eres  tu  ,  fica  baiximmo. 

Mas  quem  o  amor  occupa  em  Deos,  reforma- fe  : 
Pois  nelle  por  vontade  transformando-fe , 
Iguala-fe  com  elle  e  mais  conforma-fe. 

Sào  de  amor  artifícios ,  que  moilrando-fe 
Fraco  às  vezes  no  mundo  ,  á  gente  errática 
Amoílra  o  feu  poder,  manifeftando-fe.  9j  y. 

Mas  qíiem  do  nobre  entendimento  em  pratica 
Comtigo  as  obras  põe  ,  mundo  peftífero  , 
Quebrando  de  réus  foros  a  prematica , 

Efte  do  alto  Senhor,  que  no  eíleilifero 
AfTento  habita  ,  cujo  braço  válido 
Muda  o  ceo  ,  pára  o  foi ,  move  o  lucifero , 

Guarda  as  leis  ,  conhecendo  o  preço  invalido 
Do  feu  próprio  fogeito  j  c  o  fer  miferrimo 
Do  teu  fogeito  infame  ,  immundo  ,  efqualido. 

Efte  fe  rende  humilde  ao  celeberrimo 

Poier  de  Deos  que  não  alcança  ;  e  vendo-te , 
Defprezando  te  vai  com  peito  afperrimo. 

Que  conhccer-te  hum  alto  engenho  ,  Wendp-te 

Por 
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Por  tal  qual  es ,  fera  gloria  magnifica  , 
Porque  de  ti  fe  afafta ,  conhecendo-te. 

Mas  conhecer  de  Deos  a  eíTencia  amplifica  y 
Será  trabalho ,  que  não  têm  o  Egípcio 
Para  o  moftrar  tão  alta  Hieroglifica. 

Antes  fera  também  foberba  e  vício* 

Que  fó  pelo  que  faz ,  feu  preço  infolito 
Saber  3  he  dos  mortaes  devido  officio. 

Affi.  que  o  peito  meu  feito  hum  chryfolito , 
Sem  entender  a  Deos  ,  pertende  amallo  ; 
Ledo  na  imitação  do  cafto  Hypolito. 

Que  em  mim  fazendo  o  teu  engano  aballo , 
94      Nas  mãos  te  deixo  a  capa  e  vou  fugi ndo-te, 
Pondo  em  meio  entre  nós  largo,  intervallo. 

E  não  te  amando  fó,  mas  defpedindo-te , 
Entenda  o  teu  intento ,  e  volte  o  pafTo 
Da  infame  eftrada  dos  que  vão  feguindo-te. 

De  ti  recebe  mais  o  mais  devafTo : 

No  prometter  te  fei  largo  e  fantaílicoi 
E  fomente  no  dar  te  vejo  efcaílb. 

Tu  para  as  almas  inventafte  o  cauftico 

Que  o  fam  afflige ',  mas  não  fàra  o  enfermo 
No  nobre,  no  paftor,  no  efcolaftico, 

O  bem  que  acafo  me  fizefte ,  o  termo 
Variando  ,  me  tiras  de  prepofito  ; 
F>  para  mo  tirar  tornas  fazer-mo. 

Moftra-te  tanto  ávida  humana  oppofito, 
Que  fó  fazes  que  faça,  o  que  te  fegue, 
De  dores  e  de  lagrimas  depofito. 

Eíle  o  mar  bravo  fazes  que  navegue , 
Sem  mais  remédio  para  a  vida  errática , 
Que  tella  em  mãos  do  fofFrimento  entregue. 

Outro  que  leva  prefunção  lunática , 
Trazes  em  guerras  confumindo  a  vida 

Ou 
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Ou  na  praia  Africana  ou  na  Indiatica. 
E  quem  a  tem  fem  tento  confumida 

Nefte  homicida  mundo  ,  em  fe^  ferviço , 

No  reboliço  em  que  anda  de  comino 

Perdido  o  tino  traz:  que  o  foífrimento  94 v. 

Com  fentimento  lhe  contrafla  o  fado. 

Do  pobre  o  gado  em  tudo  deslallece ; 

Engorda  e  crece  a  rez  do  rico  a  palmos. 

Que  hervas  ,  q  enfalmos  fazem  taes  milagres  ? 

Tu  que  confagres  tua  vida  ao  grande  , 

Que  acafo  mande  os  mais,  logo  fe  fa£ 

Lobo  roaz ,  alão  que  te  perfegue : 

Porque  affi  negue  a  teu  ferviço  a  paga. 

Que  mal ,  que  praga  he  ver,  quem  era  ovelha. 

Que  fe  aparelha  logo  para  o  robô  : 

Já  feito  lobo  ,  tanto  que  o  cajado 

Na  mão  dourado  de  paftor  lhe  vemos ! 

Quem  taes  eftremos  vendo  não  íufpira? 

Quem  não  admira  ver  que  o  branco  cifne 

Logo  fe  tifne ,  logo  ao  próprio  fumo , 

A  que  eu  confumo  em  lagrimas  a  vida? 

Clama  a  perdida  e  defgarrada  ovelha , 

Que  faz  vermelha  com  feu  fangue  a  terra, 

Que  para  a  ferra  o  lobo  atraveJada 

Na  enfanguentada  boca  vai  levando : 

Fica  clamando  fem  fentido  o  dono , 

Que  la  do  throno  altivo  ainda  eípera ; 

E  contra  a  fera  que  o  fanguineo  robô 

Lhe  fez  :  Ao  lobo ,  grita ,  ao  lobo  ,  amigos  , 

Lobo,  que  abrigos  e  curraes  deílapa. 

Mas  quem  na  lapa,  e  quem  no  ilhéo  fe  ei-  9J 

conde  ? 
Ninguém  refpònde  mais  ao  dano  alheio , 
Que  cy  hum  receio  injufto ,  a  que  adivinha 

Que 
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Que  mui  azinha  pagara  tributo ; 
E  quando  muco  ,  fó  co'  fentimento  : 
Mas  ao  tormento  não  refponde  fora 
Echo  que  chora  com  voz  muda  o  dano; 
Que  do  tyranno  a  vifta  lha  congella 
No  peito ,  e  delia  o  medo  lha  detém : 
Falta  de  quem 'o  lobo  vio  primeiro. 
Nem  o  rafeiro  tímido  lhe  ladra, 
Que  da  mio  ladra  em  fim  recea  os  tiros. 
Só  com  fufpiros  triftes  fe  celebra 
E  lagrimas  a  dor ;  que  a  nuvem  trifte 
Em  vento  e  agoas  íua  Riria  quebra. 

Mas  o  tormento  que  no  peito  infifte, 
He  fraqueza  que  em  lagrimas  rebente, 
Se  do  peito  o  valor  lhe  não  refifte. 

Outro  remédio  tem  a  pena  urgente , 

Que  o  fentimento  fô  que  trouxe  o  dano , 
Não  he  cura  do  dano  que  fe  fente. 

Efte  que  à  fombra  aqui  dorme,  Silvano 
Me  parece ,  fe  já  na  cor  da  vefte , 
E  no  maftim  que  traz ,  me  não  engano. 

Efte  he  Silvano  i  Si :  Silvano  he  efte  , 
A  quem  ,  Apollo  ,  das  tal  melodia  , 
95/^       Que  a  fua  lira  à  minha  igual  fizefte. 

Silvano ,  efperta  já ,  que  eíía  alegria 
Te  rep rende  da  luz.  Da  mefma  forte 
Paílas  a  noite  efcurae  o  claro  dia! 

Trifte !  que  o  fono  imagem  he  da  morte , 
Que  defta  vida  mifera  deftroça 
A  parte  que  melhor  emprega  o  forte! 

Sil<z>an.  Ah  íerrano,  eu  dormia  homem  na  choça, 
Senão  quando  o  latido  dos  rafeiros , 
Que  a  dous  lobos  ladrarão,  me  alvoroça: 

Chamei  por  Paio  e  Gil ,  meus  companheiros , 

Con- 
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Contra  os  lobos  gritando.   Ah  de  quão  longe 
Nos  vem  cá  perturbar  nofíos  outeiros ! 
E  como  fei  que  vão  caçar  ao  longe, 
E  que  por  levar  hum,  ah  que  peccado! 
Degollão  cento ,  e  deitão  cento  a  longe , 
Logo  me  puz  a  numerar  o  gado 
Todo  hum  por  hum  ;  e  defta  forte ,  amigo , 
Eftive  a  noite  toda  defvelado. 
Roger.  Tu  quês  provar-te   no  cantar  comigo  ? 
Sil^van.  Si  i  cantarei ,  com  tal  que  tu  comeces : 
Que  eu  em  qualquer  a  te  feguir  me  obrigo. 
Roger.  Se  das  q  eu  fei ,  Silvano  ,  não  te  efqueces, 
As  que  tu  íabes  tenho  na  memoria : 
Que  em  fim  de  copia  delias  não  careces. 
Direi  a  que  começa :  Oh  alta  gloria ! 

Ou  a  que  diz  :  O  amor  de  Deos  humano:  96 
Ou  dos  três  Reis  a  celebrada  hiftoria  ? 
Sil^van.  Ames  aquella ,  emquecantafte  o  dano, 
Que  faz  no  mundo  amor  do  Douro  ao  Ganges, 
A  quantos  ata  ao  jugo  feu  tyranno. 
Roger.  Confeíío  ,   que  o  meu  gofto   em  tudo 
abranges 
Eu  tangerei  em  quanto  tu  cantares, 
E  cantarei  depois  em  quanto  tanges. 
Silnuan.  A  tua  voz  primeiro  abrande  os  ares ; 
N'hum  ramalhete  a  Deos  lirios  atando. 
Porque  a  feu  nome  confagrando  altares, 
Vãs  o  teu  nome  á  fama  confagrando. 
Roger.  Qual  ao  foi  alto  a  neve, 

Ou  qual  ao  vento  névoa ,  ou  cera  ao  fogo , 

Do  trifte  amante  em  breve 

Se  desfaz  a  alma  em  lagrimas ;  e  logo 

Sc  refaz ,  porque  tenha 

Amor  fempre  nas  fragoas  agoa  e  lenha. 

Sil- 
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SJ-uan.  Em  hum  goftoíb  encano 

Vivendo ,  ledo  e  miferavel  mòftro  , 

E  abraçando  feu  dano ; 

Fogo  no  peito  traz ,  agoas  no  roftro : 

Porque  no  peito  ardente 

Hum  contrario  com  outro  fe  acrefcente. 
96  v'  Roger.  Ao  fom  que  o  penfamento 

Faz  nos  duros  grilhões  que  o  tem  atado  , 

Celebra  o  feu  tormento : 

E  cantando  de  amor  cruel ,  do  fado 

Inimigo  a  vitoria , 

O  pranto  tem  por  gofto  e  a  dor  por  gloria. 
Sil*van.  Com  doce  íom  ao  vifco 

Em  que  nos  prende  amor  ,  nos  traz  ,  feguindo 

O  fero  bafilifco 

Que  feg^e ,  falfas  lagrimas  fingindo  , 

Dos  animaes  o  eftilo 

Que  na  fua  agoa  doce  efconde  o  Nilo. 
Roger.  Talvez  com  ledo  gcfto 

Finge  a  falfa  brandura  com  que  engana: 

Talvez  com  manifefto 

Rigor  maltrata  quem  o  adora.  Infana 

Porfia  e  nefcia ,  quando 

Trabalha  hum  tigre   de  abrandar  chorando! 
Sil^an.  Por  mais  que  a  faria  cante 

Do  falfo  amor  em  alta  voz  CaíTandra , 

Não  queres ,  cego  amante , 

Fugir  feu  bravo  incêndio  ,  falamandra 
97      Já  feito.  Mas  o  lume 

Que  a  vida  te  fuftenta ,  ta  confume. 
Roger.  Camaleão  faminto, 

Que  mal  fuftenta  o  leve  mantimento , 

Que  inda  a  Iphis  o  cinto 

Tirou.  Bem  fe  retrata  o  ar  e  o  vento 

De 
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De  que  vives ,  na  cana 

Que  o  ncflb  Pão  feguio  em  forma  humana. 
Silwan.  Do  ar  queres  que  viva 

Edeagoa  em  togo  ávida,  em  vão  feguindo 

O  vento ,  a  íbmbra  eíquiva , 

O  nada  em  fim  que  fempre  vai  fugindo. 

Moftrando  que  te  agrada 

Ar ,  agoa ,  togo ,  vento  ,  fombra  e  nada. 
Ãoger.  Vós ,  que  á  fombra  encoftados 

Deftas  plantas ,  fugis  a  calma  eftiva , 

Dai  o  peito  a  cuidados , 

Paftores,  d'hum  amor  que  o  peito  aviva, 

Que  em  Betlem  foi  nacido  j 

E  não  ao  que  naceo   em  Cypro  ou  Gnido. 
Sil^van.  A  ti  pois  com  fé  pura, 

O' Virgem  bella,  mais  que  os  lirios  branca , 

Alevanto  fegura  97  v. 

A  vifta  que  outras  lagrimas  eftanca; 

A  voíío  amor  fogeito , 

Que  outros  cuidados  me  aufentou  do  peito. 
Roger.  Vejo  quanto   em  redor  co'  a  vifta  en- 
contro , 

Do  que  nos  tem  ouvido  fatisfeito : 

Silvano ,  fique  o  mais  para  outro  encontro. 
Os  chãos  em  que  dos  olhos  agoas  deito , 

Eftão  baftantemente  jà  regados  ; 

]á  o  ribeiro  alarga  o  paílò  eftreito. 
O  ar  em  que  fufpiros  magoados 

Efpalhei  mil  ao  ceo  do  campo  agrefte , 
Com  canto  deleitofo  mifturados  , 
]a  de  cores  mudadas  fe  revefte: 

Que  o  foi  nas  nuvens  variando  as  cores, 
Mais  brandamente  com  feu  raio  envefte. 
|Ee  tempo,  amigo,  de  filencio  pores 

A 
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A  lingoa,  e  freio  â  vifta  j   que  aguardando 
Queixofos  nos  eítão  noffos  paftores. 

Sil<van.  Em  nada  do  que  mandas  me  defmando : 
Eu  jà  te  figo,  como  na  manada 
xSeu  paítor  das  ovelhas  fegue  o  bando. 

JRoger.  Não  fico   a  tanto  amor  devendo  nada? 
Mas  palavras  deixemos  para  outr'ora. 
Os  pés  fallem  agora  co'  a  eftrada.     > 
98   Que  fe  tardamos  mais,  tanta  demora 
Aos  companheiros  pôde  fer  molefta: 
E  jà  nos  chama  do  caminho  a  hora. 

De  todo  a  calma  fe  acabou  da  féfta : 
E  todo  o  campo  enxergo  jà  de  amigos 
Povoado ,  daquella  banda  e  defta. 

Vamos ;  que  fempre  prompta  nos  perigos 
Deve  fer  a  amizade ,  e  proveitora ; 
Aprazível  na  fornhra  e  nos  abrigos. 

De  numa  forte  na  forte  venturofa, 

E  na  rrifte  amoftrando  hum  mefmo  rofto : 
Do  amigo  fente  o  mal,  do  bem  fe  goza: 
Em  tudo  emfim  ihe  traz  proveito  egofto* 

PROSA    II. 

DErao  remate  ao  feu  canto  os  douá 
paftores  com  grande  contentamen- 
to dos  companheiros  ,  que  foi  gran- 
de parte  para  fe  pôr  em  efquecimento  a 
afflicção  com  que  os  efta  vamos  efperando. 
E  concluída  a  ruftica  faudaçao  ufada  entre 
os  paftores  ,  toma  f nos  a  eftrada  cóm  a  pref- 
fa  que  nos  foi  pofllvel  >  por  fuprirmos  com 

a 


Livbo  Segvndo;         i&i 

a  diligencia  da  jornada  a  falta  do  tempo 
que  nos  mancava.  Não  faltarão  com  tudo 
no  caminho  algumas  graças  e  zombarias, 
com  que  huns  dos  outros  motejando  ,  fe 
fazia  mais  aprazível  o  efpaço  do  tempo 
que  fe  paiTava  em  tão  deleitofa  converfaçao. 
Pouco  antes  que  acabafle  o  foi  o  eurfo 
daquelle  feliee  dia  ,  chegámos  a  hum  pla- 
no frefeo  ,  que  largamente  fe  eítende  fe- 
bre o  cume  de  hum  fragofo  monte  ,  no 
qual  eftá  iltuado  o  templo  fumptuofo  que 
bufcavamos.  A  primeira  eoufa  que  defcu- 
brimos  digna  de  efpanto  no  foberbo  edifí- 
cio ,  foi  o  primeiro  rnyíterio  da  redempçao 
humana  ,  retratado  nas  portas  do  pátio, 
tanto  ao  natural  que  parecia  o  artificio  da 
pintura  competir  com  a  mefma  natureza. 
Em  hiíma  das  portas  eílava  fobre  as  pa- 
lhinhas de  híima  mangedoura  o  infante 
de  então  nacido  ,  entre  dous  animaes  que 
ô  acompanhavao  ^  lavado  eom  lagrimas 
da  maviofa  mai  ,  que  deo  ao  mundo  the- 
fourotao  immenfo,  A  noite  que  foi  tefte- 
munha  e  fecretaria  de  tão  alto  myfterio  ,  fe 
allumiava  com  huma  vela  acceza ,  que  o 
fanto  velho  tinha  na  mão  ,  tão  propria- 
mente que  fe  embaraçava  ojuizodever  no 
artificio  da  pintura  a  claridade  do  lume  re- 
tratada, e  as  trevas  da  eícura  noite,  com 
L  as 
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as  differcnças  do  claro  eefcuro  que  fazião 
mui  aprazíveis  a  efcuridade  da  noite  e  o 
refplandor  do  lume*  Na  outra  porta,  que 
da  parte  efquerda  refpondia  a  efta ,  vimos 

99  paftores ,  que  poftos  em  vela  fobre  a  guar- 
da de  feus  rebanhos  ,  forâo  delias  boas 
novas  avifados  por  hum  menfageiro  da 
claro  empyreo,  que  delias  aos  paftores  pe- 
dio  no  mundo  as  primeiras  alviceras.  Efta- 
va  com  a  fua  claridade  tão  allumiado  to- 
do aquelle  monte  na  pintura  t  como  coftu~ 
ma  eftar  o  mundo  com  a  luz  do  fot  re- 
splandecente :  e  dos  paftores  qual  víamos 
com  o  cabritinho  recente  aos  hombros  ca- 
minhando para  opreíepio,  em  que  o  offe- 
receíTe  por  primeira  offerta  ao  cordeiro  re* 
cem-nacido  \  qual  lhe  aprefentava  o  tarro 
de  puro  leite  ,  qual  huma  coufa  5  qual 
outra  dos  dons  rufticos  que  tmftão  em  íuas 
malhadas  ;  e  todos  com  as  offertas  offere- 
ciao  o  coração ,  que  as  fazra  de  muita  eP 
tima  ao  menino  tenro  ,  que  com  brando 
rifo  as  aceitava  por  primeira  paga  ,  dila- 
tando-lhe  para  outro  tempo  a  principal. 
O  que  mais  a  todos  agradou  y  foi  humle* 

N  treiro  que  artificiofamentè  com  algumas 
dúvidas  ,  declarando  o  altiífimo  myfterio , 
no  frontifpicio  do  portal  eílava  efcrito  dei- 
ta-maneira: 

-      Co- 
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Como ,  fe  do  eeo  es  fenhor  fuperno , 

Tc  vejo  ,  imrnenfo  Deos  5  pobre  menino  ? 

Como  re  oifende  o  frio  5  Rei  beníno , 

Se  tens  dós  elementos  o  governo  í 
Ou  como  o  ventre  te  encerrou  materno,  99 v* 

Se  não  comprende  o  ceò  teu  fer  divino  ? 

Como  choras ,  fe  cantão  de  contino 

Anjos ,  com  aAue  difpenfas  gofto  eterno  í 
Como ,  fé  es  Verbo  tu  do  Padre  imrnenfo  , 

Me  não  falias,  fenhor?  Como  ^  fe  infante, 

Maravilhas  ao  mundo  já  diíTefté  í 
Sé  es  Deos ,  como  te  falra  o  facro  incçnfo  ? 

Se  homem?  como  to  dão?  Ninguém  fe  efpante, 

Q^e  homem  terreno  fou,  fou  Deos  celeíle. 

Entrando  pôr  efe  porta  ao  pátio  que  efta- 
va  diante  do  templo ,  na  parede  que  tinha  de 
fronte  fdbre  a  porta  principal ,  encontrámos 
com  a  vifta  huma  reprefentação  mui  apra- 
zível aífi  da  parte  da  pintura  ,  como  do 
artificio  de  que  cada  hum  dos  circundantes 
fe  mollrou  mui  admirado.  Tinha  a  mão 
deftra  retratado  no  alto  da  parede  aquelle 
ultimo  myílerio  que  o  audlor  da  natureza 
obrou  na  reparação  dos  homens  ,  quando 
porto  n'huma  rigorofa  planta  com  as  mãos 
nella  pregadas ,  pendendo  delia  como  fru- 
to feu  ,  quiz  tanto  á  lua  cufta  pagar  o 
gofto  do  fruto  que  com  mão  livre  de  outro 
ramo  colherão  os  primeiros  povoadores 
ào  mundo.  Eftaya  o  pé  da  planta  de  hum 
L  ii  tan- 
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tanque  largo  acompanhado,  em  que  fe re- 
colhia o  preciofo  balfamo  que  das  mãos 
e  pés  feridos  e  do  peito  aberto  corria  com 
abundância  tanta  ,  que  o  tanque  eftava 
cheio  e  as  fontes  não  ceflavão  de  manar 
o  Iiquor  preciofo ,  de  que  fe  enchia  íem 
ellas  efgotarem  ,  nem  elle  trasbordar :  que 
para  nós  foi  outro  ainda  maior  efpanto.  E 
defejando  de  faber  cada  hum  o  fegredo 
que  a  pintura  declarava,  olhei  para  o  alto 
da  parede,  e  em  voz  alta  li  hum  letreiro 
que  nella  eftava,  infculpido  em  hum  már- 
more com  letras  de  ouro,  de  que  recebe- 
mos todos  não  gofto  fó ,  mas  fatisfação  no 
que  defejavamos  de  faber. 

Quando  o  mundo  creouDeos  increado, 
Da  terra  o  parai fo  deleito fo 
Quatro  rios  brotou ,  que  o  graciofo 
Terreno  de  agoas  frelcas  tem  banhado. 

Depois  que  Adão  peccou ,  Deos  encarnado 
Deo  de  outro  paraífo  mais  fermofo 
Cinco  ribeiros  de  Iiquor  preciofo , 
Defta  e  daquella  mão ,  dos  pés ,  do  lado. 

Neíle  tanque  gentil  da  fanta  Igreja, 
Se  ajunta  eite  Iiquor ,  antes  thefouro , 
Das  almas  lavatório  e  mais  refgate. 

Qpem  quer  que  immundo  e  que  cativo  efteja, 
Aqui  tem  certo ,  ( ifento  já  do  chouro  ) 
Liquor  que  o  lave  ,  e  preço  que  o  refgate. 

De 
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Deeendo  com  a  vifta  po! a  parte  direi- 
ta da  imagem  do  fenhor,  que  vivo  ainda 
nella  fe  reprefentava ,  encontrei  com  outro 
mármore ,  que  tinha  com  a  meíma  feição 
de  caraíleres  outro  letreiro  ,  em  que  o  mef- 
mo  fenhor  com  cada  hum  dos  que  alli 
entrão  ,  parece  que  falia  com  eftas  palavras : 

Colheo  co'  a  máo  direita  o  Pai  primeiro 
Goftofo  fruto  da  arvore  vedada , 
A"  vifta  bella  e  deleitofa  ao  cheiro  ; 
Com  a  vida  porém  própria  comprada, 
Eu  a  direita  mão  nefte  madeiro , 
Dando  o  fangue  por  ti,  tenho  pregada; 
Porque  nella  o  feu  mal  ache  a  mezinha; 
E  a  foltura  da  fua  pague  a  minha. 

Noutro  mármore  que  doutra  parte  com 
igual  correfpondencia  eftava  de  fronte  defle, 
vimos  outra  tarja  de  não  menor  artificio , 
antes  obra  da  mefma  forte  ,  e  molduras 
que  parecião  feitas  por  huma  mefnía  for- 
ma ,  e  lemos  nella  outras  letras  que  dizião 
deita  forte: 

A  Providencia  que  cjiriz  tanto  amar-te , 
Em  tua  ingratidão  mui  claro  via, 
Que  bailaria  mal  para  obrigar-te , 
O  que  para  remir-te  bailaria. 
E  aíli  te  dei  também  de  eftoutra  parte 
O  fangue  meu,  que  te  fuftenta  ecria; 
Porque  de  beneficio  tal  foiçado , 
Amante  fejas  de  quem  fofte  amado. 

Abai- 
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Abaixo  dos  pés  da  imagem  a  cada  par- 
te eílava  o  feu  quartao  doutra  obra  de  lavor 
mui  differente  da  que  tínhamos  já  vitto , 
e  ambos  entre  íi  lavrados  de  variedades  mui 
conformes :  cada  hum  tinha  a  fua  eílancia 
e}e  mui  diverfa  tenção  ;  porque  a  da  parte 
direita  reprefentava  ,  que  fallando  ainda  o 
retrato  com  cada  hum  dos  circundantes , 
lhe  dizia : 

De  duas  fontes  hum  ribeiro  mana 

(  De  dous  divinos  pés  que  hum  cravo  abrio} 
Balfamo  com  que  fará  a  gente  humana. 
Que  a  ferpente  noutra  arvore  ferio. 
Aquella  fede  que  te  mata,  infana 
De  fer  divino ,  aqui  morta  fe  vio ; 
Que  fe  a  alma  bebe  deita  fonte  pura, 
Eu  fico  nella,  e  ella  em  mim  fegura. 

A  outra  eílancia   reprefentava  fallando 
ioi  v.  q  peccador  com  o  retrato  com  humas  pa- 
lavras tão  humildes  e  fentenciofas  ,  que  a 
todos  nos  ficarão  do  mármore  trasladadas 
na  alma ,  que  são  as  feguintes. 

Que  medo  temerei,  ou  que  contraíle 
Nefte  mundano  e  afpero  deferto ; 
Se  por  curar  os  filhos  que  gerafte , 
Qual  pellicano  eftâs  co'  peito  aberto  ? 
D'agoa  e  fangue  que  delle  derramafte , 
De  teu  immenfo  amor  penhor  tão  certo, 
Remédio  certo  a  noffo  mal  procede , 
Cura  recebe  a  dor,  fartura  a  fede*.     _ 

Não 
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Não  arrematou  aqui  o  humano  artificio 
as  exceilencias  das  chagas  que  forão  artificio 
divino :  antes  aque-Ie  eípaço,  que  a  cada  par- 
te ficava  defoccupado  das  hombreiras  do 
fjortai  aos  ângulos  do  templo  ,  occupou  a 
iitil  pintura  com  os  retratos  mui  ao  natu- 
ral tirados  dos  dous  mais  iníignes  capitães., 
hum  na  milícia  efpirituai ,  outro  na  terre- 
na ,  que'  atégora  a  idade  antiga  e  a  mo- 
derna no  mundo  conhecerão.  Os  quaes 
ambos  ajudados  das  armas  das  divinas  cha- 
gas ,  acabarão  na  terra  rariífímas  empre- 
zas  ,  merecedoras  da  coroa  e  do  lugar, 
que  poíluem  agora  lá  na  gloria.  O  retrato 
que  da  parte  direita  mui  humilde  á  viíta 
íe  reprefentava  ,  era  daquelle  excellente 
capitão  de  muitas  companhias  ,  que  em 
habito  pobre  e  defarmado  acometeo  a  con- 
quifta  efpiritual  dos  inimigos;  eeffeituando 
nella  obras  maravilhoías  ,  alcançou  ver  em 
fi  do  Rei  celefte  as  divinas  chagas  imprefias 
por  infignia  de  fuás  viciorias.  Em  hum 
efcudo  que  tinha  aos  pés  declarou  o  arti- 
fex  tantas  maravilhas  neítas  breves  palavras» 

As  chagas,  que  o  Amor  divino  imprime 
Naquellas  mãos  que  o  ceo  trazem  na  palma  , 
Nos  fantos  pés,  no  coração  íuhlime 
De  quem  morto  levou   da  morte  a  palma, 
O  mefmo  amor  me  fez  ,  que  ranço  eftime, 

Que 
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Que  em  quanto  em  vida   eftive  as  trouxe 

n'alma : 
Por  onde  o  mefmo  amor  ao  mundo  amadp 
Em  mim  quiz  delias  dar  vivo  treslado. 

O  retrato  que  da  outra  parte  refpon- 
dia  a  eíle ,  era  do  inviítiífimo  Rei  primei- 
ro da  npíla  Luíitania  ,  que  depois  de  ven- 
cimentos illuílrcs  em  que  ganhou  aps  inimir 
gos  Reino  tão  famofo  ,  e  no  mundo  afa- 
ma que  nelle  fera  eterna  ,  por  trofeo  de 
íoiv.  fuás  vi&orias  alcançou  daquelle  por  cuja 
honra  tinha  tantas  vezes  pfFerec  ido  ávida, 
o  brazao  dç  fuás  cinco  chagas  ,  reprefen- 
tadas  eqr  finco  efeudos  ,  que  fez  pintar  por 
armas  noefeudo  que  tinha  embraçado  com 
feroz  fembrante.  E  n'hum  quartãp  ,  que 
refpondendo  ao  da  outra  parte  lhe  ficava 
também  aos  pés,  tinha  efcujpidoseftes  ver- 
fos,  como  rotulo  que  declarava  tão  alto  çaíp. 

As  armas  valerofas  ?  com  que  o  ceo 
Triunfante  ficou  Ho  duro  inferno  , 
As  fantas  chagas  são ,  que  recebeo 
Em  feu  corpo  mortal  Deos  ,  fendo  eterno. 
E  porque  amor  das  chagas  me  moveo , 
E  não  cubica  de  mortal  governo 
A  pelejar  por  Deos ;  quiz  também  dar-mas 
Em  defensão  de  fua  fe  por  armas. 

pom  a  yariedade  deitas  letras  e  pintu* 

ras 
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*as  eítava  bemoccupado  todoaquellefron- 
tifpicio  ,  que  achando  a  vifta  nelJe  tanto 
em  que  fe  recrear,  achava  o  entendimen- 
to em  que  fe  occupaíle  de  maneira  ,  que 
clle  tinha  naquelle  vario  efpeítaculo  o  leu 
mantimento  e  ella  a  fua  fatisfação.  Ru- 
ranio  que  de  todos  os  da  companhia  era  o 
mais  antigo  ,  vendo  o  defcuido  em  que 
eftavamos  do  que  vínhamos  fazer,  caufa- 
do  do  efpanto  do  que  víamos,  nos  difle :  I0f 
Não  he  tempo ,  amigos  ,  de  dilatarmos  mais 
o  noíTo  piedoíb  offieio,  que  he  o  princi- 
pal intento  que  aqui  nos  trouxe ;  cumpra- 
mos com  a  devaçao  primeiro  ;  que  para 
o  paíTatempo  efpaço  nos  fica  baftantiffimo 
depois.  E  querendo- nos  fervir  de  guia  que 
feguiíTemos  na  entrada  do  templo  ,  acon- 
teceo  que  não  tinha  bem  ainda  poíto  den- 
tro o  pé  direito  com  que  começava  de  en- 
trar ,  quando  com  muito  maior  preíía  o 
retirou  ,  como  fe  alguma  ferpente  de  im- 
provifo  diante  vira  ;  e  virando- fe  para  nós 
mui  admirado  .,  poz  o  Índice  da  mão  di- 
reita na  boca,  convidando-nos  ao  íilencio  ; 
e  travando  da  mão  a  Vrbano  que  o  hia 
já  feguindo ,  fe  apartou  da  porta  comnof- 
co  efpaço  breve  ;  aonde  perguntado  pola 
caufa  de  feu  efpanto  ,  refpondeo :  Àquplle 
grande  Sacerdote  Sincero  ,  que  vindo  de 

ter- 
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terras  remotas  para  efta  poucos  dias  ha  , 
faz  aqui  habitação  ,  eítá  debaixo  deite  por- 
tal da  banda  de  dentro ,.  tão  enlevado  em 
fua  contemplação  ,  que  de  íi  não  deo  ne- 
nhum acordo  ,  nem  fé  de  nós  ,  como  fe 
hum  fono  profundiíTimo  o  tiveíTe  aliena- 
do do  ufo  de  todos  os  fentidos  :  por  lhe 
não  eftorvarmos  tão  juíta  occupaçao  ,  nos 
detenhamos  antes  hum  pouco  ,  fazendo-lhe 
10 1  v.  agora  o  primeiro  facrificio  do  goíto  que 
tínhamos  de  nos  offerecermos  a  elle.  A  to- 
dos pareceo  mui  bem  o  confelho  de  Ru- 
ranio  ;  e  querendo-nos  afaftar  do  lugar  em 
que  citávamos  ?  ouvimos  huma  voz  ,  que 
envolta  em  ardentiílimos  fufpiros ,  começou 
de  foar  de  dentro ,  fazendo  em  noíTos  co- 
rações imprefsão  grande  ,  que  em  cada  hum 
caufou  efpantofo  movimento.  E  chegando- 
nos  ao  pofiigo ,  por  onde  a  voz  fahia  do 
íntimo  do  peito  de  quem  a  defpedia ,  coi- 
ligimos  fer  do  mefmo  Sincero  ,  que  com 
a  imagem  ,  que  da  banda  de  fora  lhe  fi- 
cava fobre  a  cabeça  ,  muj  amorofamente 
fallava  deita  maneira. 

S  I  N  C  E  RO. 

Ebaixo  defte  duro  ramo  e  brando  > 
Brando  a  mim  ,a  quem  deo  táo  doce  fruto, 
E  duro  a  vós,  que  nelle  o  eítais  pagando, 

Por 
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Por  eíle  rofto  meu  tégora  enxuto , 

Elias  poucas  de  lagrimas  derrame ; 

Que  he  bem  que  paguem  já  ao  ceo  tributo. 
E  como  incêndio  vil  meu  peito  inflame  , 

E  do  voííb  eíía  fonte  eftà  correndo  , 

Em  meu  foccorro  por  eflã  agoa  clame. 
NP  alma  como  depoíito  trazendo  , 

Queamimquevosoflfendo  ,  amais  vós  tanto;  J04 

E  a  vós  que  aííi  me  amais  ,  eu  tanto  offendo  ; 
Sem  tento  a  rédea  vá  foltando  ao  pranto  , 

E  aperte  ,  a  que  tégora  andava  larga , 

Ou  vofib  fanto  amor  ou  temor  fanto. 
E  vendo  o  mal  do  mundo  quanto  amarga, 

O  collo  incline  ao  voííb  jugo  leve , 

Lançando  da  cerviz  tão  grave  carga. 
Porém ,  Senhor ,  fe  nefta  vida  breve 

Sem  vós  menos  alcança  e  menos  pode , 

Aquelle  que  fem  vós  a  mais  fe  atreve ; 
Mui  bem  fei  que  por  mais  que  o  tempo  rode, 

Nada  poífo  cumprir  do  que  prometo , 

Se  voíla  mão  divina  não  me  acode. 
Vós  pois  ,  Senhor ,  que  o  ceo  moveis  ,  quieto, 

Se  vedes  bem   que  eu  vendo  quanto  falto, 

Em  lagrimas  cançadas  me  derreto; 
Com  voifo  alto  favor  voando  aio  alto , 

Fazei  que  ao  ceo  da  ferra  vá  íubindo 

O  penfamento  meu  rafteiro  e  falto. 
Se  a  vós  por  vós  os  olhos  venho  abrindo , 

E  já  me  ergo  por  vós  e  me  alevanto 

Do  fono  em  que  me  eftava  confumindo : 
Efíe  amor  que  chegou  comvoíco  a  tanto , 

Qne  á  terra  vil  vos  trouxe  deíTa  altura, 

Nu  de  alteza  e  veftido  em  mortal  manto: 
Eflê  amor  voífo  o  qual  em  nós  fe  apura  104  v. 

De 
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De  forte ,  que  o  mortal  ingrato  e  rudo 
Sobe  â  vida  immortal  da  vida  efcura: 

Efpertador  me  feja  em  meu  defcudo , 
Porto  no  mar  e  no  caminho  atalho , 
Segurança  na  paz ,  na  guerra  efcudo. 

Porque ,  Senhor ,  fem  vós  em  vão  trabalho : 
Nada  fem  vós  atino  e  nada  acerto : 
Nada  fei ,  nada  poífo  e  nada  valho. 

Para  tudo  vos  vejo  o  peito  aberto  : 

E  por  porta  que  abrio  Amor  tão  franco  y 
O  thefouro  dareis  nelle  encuberto. 

Ah  quem  me  fez  para  feguir-vos  manco  ? 
Porque  não  venho  a  vós  i  e  fe  não  venho  y 
Porque  o  peito  de  lagrimas  eftanco  ? 

Mas  eis  ao  pé  me.  achego  defte  lenho: 
Que  pois  os  voffos  tem  em  fi  pregados  , 
Certo  vos  tem  efte  penhor  que  tenho. 

Porque  os  que  andão  de  vós  mais  apartados  , 
Aqui ,  fe  vem  a  vós ,  os  efperais ; 
E  os  que  não  vem  5  chamais  com  doces  brados. 

Vós  que  por  preza  a  penas  tão  mortais 
Vós  déftes  em  tão  afpero  conflito , 
Por  mim  que  tão  indigno  tanto  amais : 

Vós ,  que  a  judéa ,  a  Paleftina ,  ao  Egyto 
Foftes  por  mar  cançado  ,  e  por  caminhos  , 
*ô  5       Mas  mais  alegre ,  quando  mais  afflito  : 

Que  nos  montes  remotos  e  vizinhos 
Hieis  por  me  bufcar ,  c'os  pés  defcalfos 
Pizando  abrolhos  afperos  e  çípinhos : 

Livrai-me  agora  dos  enganos  falfos 
Do  mundo  vil  ,  que  por  fervillo  ha  tanto , 
Só  forão  feus  enganos  meus  precalfos. 

Defterrai-me  da  boca  o  trifte  canto, 

Que  me  traz  com  feu  gofto  atormentado : 

E 
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E  à  vifta  fe  converta  em  doce  pranto. 
Do  acordo  ,  em  que  ando  ha  tanto  adormentado 
No  defacordo  antigo ,  eíperto  agora 
Noutro  fono  mais  doce  ande  acordado. 
Solta  a  fenhora  já  da  prizão  fora , 
Em  cativeiro  a  firva,  como  efcrava , 
Aquella,  aquém  fervio  como  a  fenhora. 
£  já  bufcando  os  bens  que  não  bufcava , 
Deixe  obemquebufquei,  deixe  odefcanfo, 
Que  quanto  mais  deleita  mais  aggrava. 
E  nefta  fombra  fó  bufque  remanfo  , 

Fugindo  o  que  fem  vento  emfim  fe  altera ; 
Que  quanto  bufco  mais ,  menos  alcanço. 
Efperando  o  prazer  que  perfevera, 
Fuja  deíTa  efperança  mal  fegura, 
Com  que  fe  engana  mais  ,  quem  mais  efpera. 
E  procurando  fó  voíía  fartura , 
Deixe  o  mundano  e  vão,  falfo  interefle;       105 v. 
Que  quanto  mais  alcança ,  mais  procura. 
E  efquecido  de  quem  de  mim  fe  eíquece, 
Minha  dura  inimiga  e  brava  dome , 
Que  quanto  afago  mais,  mais  fe  embravece. 
E  efta  minha  cruel ,  perpétua  fome 
Dos  thefouros  mundanos  e  pequenos, 
Q^e  tanto  crece  mais  ,  quanto  mais  come, 
Dos  manjares  fuaves  e  ferenos , 
Que  aqui  nos  dais  defta  arvore,  fe  farte; 
Que  he  bem  q  bufque  o  mais  e  deixe  o  menos. 
Forque  fe  o  mundo  o  feu  prazer  repane , 
E  o  logra,  aquém  odeo,  breve  intervallo  , 
Não  quero  que  me  faça  delle  parte. 
Se  quem  trabalha  fó  por  alcançallo , 

Cança  e  trabalha  em  vão ,  e  em  vão  porfia, 
Nem  o  quero  bufcar,  nem  quero  achalio. 

E 
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E  fe  com  fombras  falfas  de  alegria 
Encana  a  quem  hofpeda  alegremente, 
Não  quero  a  fua  trifte  hofpedaria. 

Se  entre  as  flores  do  prado  floreceme 
O  mundo  a  ferpe  mentirofa  encobre  5 
Não  o  quero  já  crer  ,   pois  fei  que  mente* 

Se  ém  mal  converte  o  bem ,  fe  o  peito  nobre 
Na  dor  mais  fente  a  perda  do  prazer, 
Náo  quero  feu  prazer  que  a  dor  me  dobre* 
i&4  E  fe  trabalha  fó  por  me  perder , 

Ou  trifte  ou  ledo ,  ou  mal  ou  bem  me  trate  r 
Náo  quero  já  querer  o  que  elle  quer. 

Se  por  me  pôr  a  vida  em  desbarate , 
Me  lança  fempre  falfas  corredores-, 
Náa  quero  que  me  leve  onde  me  mate. 

Se  com  blandícias  mil ,  moftras  de  amores 
O  tento  traz  em  dar-me  aífalto  fero  > 
Não  quero  feu  amar  nem  feus  favores. 

Não;  quero  já  feu  gofío  nem  tf  efpero , 
Náo  quero  delle  mais  que  nãa  querello  ,. 
Náo  queira  mais  de  mim,  pois  o  náo  quero» 

Com  novo  acorda  já  ,  com  novo  zela 

Avós  nte  dou 5  Senhor ,  avós.  me  entrega: 
Por  voílò  agora  já  me  ponde  o  fello* 

Que  fe  andei  no  meu  mal  tegora  cega , 
VaíTa  luz  falutiferl  bu içando 
Agora  de  verdade  a  vós  me  achego. 

E  pois  aqui  comvofco  eftou  paífando 
Doces  penas  com  brando  fentimento ; 
Oh  que  doce  fentir,  que  penar  branda! 

E  pois  aqui  pezar  tão  breve  fenro , 
Com  que  lá  fe  merece  eterna  gloria; 
Oh  doce  padecer ,  doce  tormento ! 

Se  aqui  contemplo  a  voíía  trifte  hiftoriâ , 

E 
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E  me  traz  de  meu  bem  certa  efperança ; 

Oh  doce  imaginar 3  doce  memoria!  106  v. 

E  fe  cançando  aqui  depois  fe  alcança 

O  celefte  deícaníb  e  verdadeiro ; 

Oh  que  doce  cançar*  que  emfim  defcança! 
Se  para  me  livrar  do  cativeiro 

O  meu  amor  vos  poz  neife  pào  duro ; 

Doce  amor  para  mim ,  doce  madeiro ! 
Se  tudo  he  doce  em  vós ,  tudo  feguro , 

E  fem  vós  tudo  amargo  e  perigofo, 

Nada  quero  fem  vós  5  nada  procuro, 
Defcanço  neíTe  feio  deleitofo , 

Que  são  comvofco  as  penas  defcançadas , 

E  fem  vós  o  defcanfo  trabalhofo. 
Que  entregue  a  vifta  a  lagrimas  cançadas , 

Vos  vejo  aqui  (  de  meu  remédio  certo  ) 

Para  me  caftigar  as  mãos  cravadas, 

Para  me  recolher  o  peito  aberto* 

PIOSA    IIL 

O  velho  Sincero ,  pofto  fim  ao  feu  ca- 
pitulo que  todos  com  grande  atten- 
çio  ouvimos  >  fahia-fe  do  templo 
polo  poftigo  da  porta  que  aberto  nella  ci- 
tava* E  dando  fupitamente  comnofco  de 
rofto,  nos  faudou  e  recebeo  com  tanta  be- 
nignidade ,  que  nas  palavras  defcubrimos 
a  futileza  de  feu  entendimento  ,  e  no  ga-  107 
zalhado  que  nos  fez  fe  manifeftou  a  bon- 
dade de  feu  animo.  E  vendo  em  nós  que 
hiamos  em  romaria  juntos  a  viíitar  aquella 

Se- 
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Senhora  que  elle  com  tanta  promptidáo 
fervia  ,  nos  levou  apôs  ÍI  :  e  acenando- 
nos  que  o  feguiíTemos ,  nos  foi  encaminhan- 
do para  o  altar  fanto  em  que  eftava  a  ima- 
gem veneranda  ,  a  que  hiamos  offerecer 
com  as  vontades  que  valem  mais  que  tu-" 
do  ,  nofías  pobres  oíFertas  montezinhas  f 
fruto  de  trabalhos  noífos.  Feita  primeiro 
a  expiação  das  culpas  com  o  liquor  fanto , 
como  he  coftume ,  efparzido  por  cima  das 
cabeças  ,  nos  puzemos  devotamente  dtf 
giòlhos  diante  da  imagem  da  facra  dea, 
e  o  bom  Sincero  com  voz  publica  fez  por 
todos  nós  efta  oração  :  SantiíRma  e  vene- 
randa Diva,  a  quem  particularmente  toca 
ò  cuidado  dos  miferos  mortaes  eT  ,  fe  ifto 
nas  moradas  olímpicas  he  poífivel  3  tam- 
bém feus  infortúnios  e  laftimas  lá  vos  fol- 
licitão  ;  applicai  as  piedofas  orelhas  e  os 
olhos  benignos  aos  rogos  e  lagrimas  da 
circunfknte  turba  5  com  que  offerecendo- 
vos  feus  votos  ,  e  nelí-es  em  fi  humilde  fa- 
crificio  ,  efpera  por  vós  alcançar  perdão 
de  erros  paliados  ,-  que  fatisfaz  agora  com 
.  a  oíferta  de  abundantes  lagrimas.  Bem 
vedes  >  altiífíma  Senhora  7  que  avoífos  pésf 
107  v.  derrama  cada  hum  o  coração  derretido  era 
agoas  ,  que  diante  de  vos  eftáo  a  pureza 
deile  proteftando  :   mereção  ellas  agora  a 

re- 
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femifsão  das  culpas  ,  que  a  ellas  mefmas 
merecerão  por  caftigo;  Bem  vedes  que  òs, 
lobos  foltos  agora  mais  que  nunca  fazem 
nos  feus  curraes  a  violenta  preza  ,  degolando 
as  ovelhas :  e  que  os  feus  miferos  paflores 
por  falta  do  leite  crião  aos  próprios  pei- 
tos os  cordeirinhos ,  que  vem  depois  com 
tanta  mágoa  perecer  miferavelmente.  A  ter- 
ra não  lhe  acode  com  o  fruto  acoítumado, 
negando-lhe  o  defejado  premio  de  feus  tra- 
balhos ,-  que  dantes  lhes  oíFerecia  com  tão 
grande  abundância  ,  que  todos  paífavao 
em  defcanfo  a  vida  paftoral  ,  celebrando 
nella  o  gofto  de  fua  quietação.  Mas  ago- 
ra vós  i  ó  virgem  piedofa  ,  fatisfazei  por 
elles  á  Divindade  ,  que  ofFendêrão  ;  porque 
daqui  em  diante  íe  defterre  toda  a  malig- 
nidade contagiofa  de  feus  rebanhos  e  de 
quem  os  apacenta  ■  fuprindo  com  a  gran- 
deza dos  voífos  merecimentos  a  falta  dos 
feus:  beneficio  que  merece  aquelle  que  por 
feus  deméritos  por  indigno  delle  fe  reputa. 
Eftivemos  todos  mui  attentos  ás  palavras 
de  Sincero  ?  e  muito  mais  inclinados  áde- 
vação  com  que  as  pronunciava;  e  dando- 
lhe  com  hum  humilde  íilencio  oconfenti- 
mento  da  nofla  parte  que  devíamos,  off>  , 
recemos  também  de  coração  noflas  offer- 
ías  5  que  ferviflem  de  fatisfação  de  culpas 
M  pai- 
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paffadas  ,  e  de  alivio  das  penas  que  por 
ellas  jufta mente  padecíamos.  Já  para  os 
Hefperios  campos  Apollo  inclinava  o  car- 
ro i  mas  não  tinha  de  todo  ainda  nas  on- 
das do  Oceano  mergulhado  as  rodas ,  quan- 
do o  velho  Sincero  compadecido  do  can- 
çaço  em  que  nos  via  do  caminho  ,  fe  ale- 
vantou  da  terra  ,  em  que  eítava  derraman- 
do tantas  lagrimas  ,  que  não  foi  muito  fe 
trouxerão  á  terra  o  ceo  inclinado  á  força 
que  ellas  lhe  fazem  :  e  com  hum  filencio 
grave  nos  foi  guiando  até  nos  pôr  fora  do 
templo  ,  onde  nos  difle :  Agora  ,  devotos 
paítores ,  que  tendes  fatisfeito  ao  defejo  que 
aeftelugar  vos  trouxe,  fera  bem  que  deis 
alguma  fatisfação  á  humanidade  fraca  ,  e  re- 
frigério á  fadiga  com  que  fizeftes  voíTa  jor- 
nada, Ifto  dito  ,  nos  levou  apôs  fi  a  hum 
pequeno  clauftro ,  que  rodeou  a  natureza 
com  huma  cerca  natural  de  choupos  e 
alamos  alevantados  ,  por  entre  os  quaes 
corria  hum  ribeiro  de  cryftal  claro  ,  que 
atraveííava  o  pradofinho  que  mui  aprazí- 
vel á  vifta  fe  moftrava.  A5  parte  direita  do 
çfcarnpado  ,  que  o  frefco  arvoredo  com 
feus  braços  enramados  cingia ,  tinha  o  ve-^ 
nerando  Sincero  a  fua  morada  em  huma 
cafa,  que  não  do  artificio,  mas  pela  mão 
joSv.  da  natureza  eftava  tão  ornada,  que  ficava 

me- 
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merecendo  mui  bem  o  primeiro  lugar, 
pofía  á  parelha  com  os  paços  reaes  dos  Prín- 
cipes ,  cubertos  de  tintas  finas  c  ouro  tra- 
zido de  tão  longe  tanto  á  eufta  do  defean- 
fo  e  das  vidas  ,  e  pódè  fer  que  também 
das  almas  dos  que  o  procurão.  Diante  dá 
cabana  de  Sincero ,  em  meio  de  hum  pe- 
queno laberinto  que  tecião  floridos  mirtos 
e  alecrins  ,  ie  defeubria  huma  fonte  de  agoâ 
mui  clara,  que  enriquecia  o  prado  de  bo- 
ninas brancas  e  amarelas ,  e  outras  mil  va- 
riedades de  flores  de  que  toda  a  terra  ao 
redor  eftava  eftrellada.  Depois  que  na  fon- 
te nos  refrefeámos  todos  ,  banhando  as 
mãos  e  o  roflo  por  refrigério  do  ardor  da 
calma  ,  nos  aííentámos  fobre  a  relva  para 
recebermos  o  remédio  para  a  vida ,  de  que 
já  nos  fentiamos  neceiíitados.  Tendo  to- 
mado todos  hum  pequeno  de  alento ,  lan- 
çou os  olhos  Frondofo  para  o  alto  de  huma 
columna  $  que  plantada  no  meio  de  hum 
pequeno  tanque  derramava  por  quatro  bo- 
cas de  Serpentes  abundante  copia  deagoa: 
e  defeubrio  por  frontifpicio  da  columna 
huma  tarja  de  mármore  mui  bem  lavrada 
e  eferita  toda  com  letras  tão  miúdas,  que 
fe  não  podião  ler  bem  dos  aííentos  em  que 
eftava  mos.  Por  onde  o  mefmo  Frondofo, 
que  foi  o  primeiro  que  a  todos  advertio 
M  ii  da- 
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daquelle  fegredo  ,  trepando  apreíTado  fo* 
109  bre  a  borda  do  tanque  que  abraçava  no 
feio  as  cryftallinas  agoas,  em  voz  alta  co- 
meçou a  ler  a  efcritura  de  que  a  tarja  da 
columna  eftava  occupada ,  pedindo-nos  pri- 
meiro attenção ,  que  todos  de  mui  boa 
vontade  lhe  demos  por  efcutar  a  letra  ,  que 
he  a  que  fe  contém  na  pagina  feguinte* 


LA- 


ISO 


LABERINT.  O. 


<j|  VIRGEM  de  mil  graças  chsa 
g  Cd*  Senhor  por  graça  unida 
g  Sois  luz  que  o  ceo  fermofea 
£  Em  vos  tem  certa  guarida 
\  A  vida  que  mais  recea. 

y  De  efirellas  mil  coroada 
sS  Eftais  na  celefie  alteza 
SS  Dos  raios  do  foi  cercada 
K  A  noffa  mortal  fraqueza 
(jj  Só  de  vós  Virgem  [agrada» 

#  Da  divina  Mente  idéa 
g  Fojles  por  graça  efcolhida 
a  A  lua  quando  mais  chea     • 
jj  Sua  luz  vendo  rendida 
y  A  vojfos  pés  fe  recrea. 

%  A  voffa  luz  inclinada 

%  A  divina  natureza 

(jj  Emfi  vos  dá  larga  entrada 

^  Recorre  d  voffa  belleza 

(jj  A  vós  fe  chega  humilhada, 

tf  Já  fe  enxerga  a  luz  phebea 
\  A  voffa  graça  rendida 
y  De  vós  fe  vefle  e  fe  arrea 
y  ''Alma  que  he  fim  vós  perdida 
SS  Quando  o  mor  dano  a  faltea. 


De  Deos  filha  mai  e  efpofa 
Dejfe  mefmo  Deos  figura 
Voffa  prefença  amorofa 
Ne/le  mundo  a  vida  efcura 
Faz  alegre  e  faz  ditoja. 

Neffe  mar  eftrella  e  guia 
Benigna  branda  luftrofa 
Luz  que  as  trevas  alumia 
Já  je  inclina  a  vós  chorofa 
Noffa  pajfada  alegria. 

Ponde  a  vifia  piedoja 
Na  terra  vil  baixa  efcura    . 
Moflra-fe-nos  graciofa 
*Alma  que  perde  a  luz  pura 
Se  Je  chega  a  vós  chorofa. 

Em  minha  fraca  ouzadia 
Não  Je  moftra  rigurofa 
A  mão  de  Deos  jufta  e  pia 
A  vós  fe  toma  queixofa 
*AIma  que  o  mundo  injuria. 

Que  foi  s  d?  entre  ef pinhos  rofa 
A  humana  creatura 
Comvofco  foi  gene  rofa 
Santa  alegre  honefta  e  pura 
A  graça  de  Deos  fermofa. 


EJJa  luz  que  os  ceos  rodea 
EJJa  vifia  efclarecida 
A  vida  mortal  recrea 
Vida  em  Deos  por  vós  unida 
De  todo  o  tormento  alhea. 

Moftrai-nos  a  alva  rofada 
Coufa  que  o  ceo   tanto  preza 
Voffa  graça  alevantada 
Alevante  a  voffa  alteza 
EJia  alma  a  ejfes  pés  profirada* 

Da  noite  que  ajfi  me  enlea 
A  graça  por  nós  perdida 
Mofirai-me  com  larga  vea 
Confia  teme  duvida 
EJia  alma  que  a  culpa  enfrea. 

Não  fe  mofire  agora  irada 
Contra  efia  humana  fraqueza 
EJfa  prefença  efiimada 
Hum'  alma  a  que  a  culpa  peza 
Deve  fer  por  vós  guardada. 

Quem  ceo  terra  e  o  ar  recrea 
fá  nos  tem  reftituiãa 
De  qualquer  peccado  alhea 
Gloria  paz  defcanfo  e  vida 
Graça  que  a?nor  nos  grangea. 


Minha  vida  trabalhofa 
A  minha  alma  em  vós  figura 
For  vós   de  mil  glorias  goza 
A  dor  muda   em  gloria  pura 
Fermofura  tão  fermoza. 

Na  noite  que  efconde  o  dia 
De  disforme  faz  luftrofa 
Do  nojjb  peito  a  alegria 
A  vojfa  mão  valerofa 
Bel/o  amor  que  etn  mimfe  cria. 

De  perdida  eftá  medrofa 
A  vida  pezada  e  dura 
Luz  bella  luz  deleitofa 
A  minha  alma  em  vós  figura 
Defta  prizão  tão  penoja. 

Alegre  minha  porfia 
Faz  de  aufiera  mui  gofiofa 
A  noite  converte  em  dia 
Voffa  prefença  amorofa 
Salva  defcança  alumia. 

Alcance-me  hora  ditoza 
Vojfa  immortal  fermofura 
A  graça  de  Deos  lufiroza 
Com  voffo  favor  procura 
A  gloria  que  a  alma  goza. 


Defcança  alegra  recrea 
A  gofto  eterno  convida 
A  vida  de  mágoas  chea 
Belleza  em  tudo  comprida 
Voz  de  angélica  fer ea. 

Nefia  compffda  jornada 
Minha  alma  icffa  belleza 
Faz  em  graça  fublimada 
Alma  minha  em  fogo  aceza 
Sublime  d  paz  dejejada. 

A  vida  de  fi  alhea 
Já  nos  tem  tomado  ávida 
Contra  a  culpa  que  fe  atea 
Da  mortal  prizão  defpida 
Livre '  alma  em  vOsfe  encadea. 

EJfa  graça  em  vós  achada 
De  fer  vir  a  Deos  a  empreza 
Laz  alegre  e  defcança  da 
Todo  o  tormento  def preza 
Voffa  vifia  fublimada. 

De  eterna  excellencia  chea 
A  graça  dantes  perdida 
A  graça  que  almas  recrea 
A  visão  de  Deos  fubida 
Defeja  efpera  recea. 
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Depois  que  Frondofo  leo  com  fatisfa-  109  v. 
çao  de  todos  a  letra  que  em  íí  tinha  o 
mármore  da  columna  ,  eílando  primeiro 
hum  breve  efpaço  mui  fufpenfo  ?  como  que 
alguma  coufa  eftiveífe  contemplando  ;  enos 
com  os  olhos  portos  nelle  ,  efperando  o 
remate  que  teria  o  feu  filencio  j  voltando 
para  nós  mui  admirado,  diíTe  :  Vejo  nef- 
tas  letras  outro  laberinto  fabricado  por  al- 
gum alto  engenho  ,  de  que  vos  confelTo 
que  me  não  fei  fahir.  Acho  que  cada  cin- 
co regras  deitas  refpondem  humas  a  outras 
com  tanta  confonancia ,  que  por  onde  quer 
que  as  tomo  fazem  huma  tão  perfeita  ,  que 
não  fó  refponde  a  todas  as  leis  da  poeíia , 
mas  ao  propoíito  do  fentido  tão  çompri- 
damente  ,  que  me  tem  maravilhado  o  feu 
eftranho  artificio.  Com  muita  preíía  nos  pu- 
zemos  todos  fobre  o  poial  que  rodeava  o 
tanque;  e  mui  de  vagar  cada  hum  comíi- 
go  efteve  lendo  o  letreiro  da  columna/ E 
tomando  cada  hum  as  regras  delle  por  va- 
rias partes  ,  achava  que  çahião  todas  tão 
a  propofito  ?  que  não  puderão  todos  dei- 
xar de  as  engrandecer  ,  com  admiração  e 
gofto  de  ver  os  louvores  da  Senhora  en- 
grandecidos por  modo  tão  eípantofo.  Mas 
Florampo  que  na  fútil  arte  da  poefia  leva- 
va ventagem  a  muitos  da  ribeira ,  e  entre 

to- 
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no  todos  os  feus  contemporâneos  era  nella  mui 
fingular,  depois  de  ter  hum  pouco  notado 
atraca  daquella  compoítura  ,  apartando- fc 
para  huma  parte  do  intricado  JaberintQ 
que  faziao  as  hervas  graciofas  ,  aflentado 
entre  ellas  com  focego  do  animo  e  fere- 
nidade  do  rodo ,  fe  poz  a  tanger  no  íeu 
rabil  hum  largo  efpaço  ,  como  preparan- 
do-nos  para  o  que  queria  cantar.  E  tendo- 
nos  com  a  ília v  idade  do  inftru mento  que 
tocava  ,  a  todos  os  circundantes  attentos 
c  fatisfeitos  ,  foltou  a  voz  ,  dando  princi-? 
pio  a  outro  laberinio  ,  cjue  he  o  que  fe 
fegue, 

Eterno  movedor  em  quem  fe  encerra 

Mais  do  que  alcança  humano  entendimento, 
A  quem  no  çeo ,  no  mar  ,  na  flor ,  na  ferra 
Sóbè  o  homem  mortal  cq'  penfamento , 
Sobre  quanto  defcobre  o  foi  na  terra  r 
Tudo  o  que  em  cima  eftâ  do  quarto  aífentq  ,  ' 
Tudo  de  vós  depende  e  deífe  feio , 
De  vós  ,  que  fois  do  mundo  fixo  efteio. 

O  fér  humano  junto  e  o  fer  divino 

Haver,  Senhor,  <emvós,  claro  fe  alcança: 
A  quem  no  rio  adoro  cryftallino  , 
Que  o  feu  curfo  fazendo  não  defcança. 
EíTa  vifta  do  tronp  diamantino 
xoy.      VoíTo  retrato  em  mim  perfeito  alcança: 
O  qual  he  tão  fublime,  que  depende 
Deíle  fer ,  que  fó  elle  a  li  fe  entende. 

Ah  quanto  nefta  vida  q  mortal  erra , , 

Quan- 
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Quando  feguindo  vai  feu  penfamento , 

Ou  homem  vivo  ,  ou  já  desfeito  em  terra 

Da  lei  da  vida  riguroía  ifento. 

Penetra ,  quanto  o  peito  humano  encerra , 

O  voíío  Angular  conhecimento. 

Só  deiTe  ler ,  de  graça  illuftre  cheio  , 

Remédio  certo  efpero  a  meu  enleio. 

Seguindo  mais,  que  a  vós,  Teu  defatino  9 
Mais  fe  perde  o  mortal  na  mor  bonança: 
No  trabalho  da  pátria  peregrino 
A'  gloria  fóbe  que  por  vós  fe  alcança. 
Co' raio  deiía  luz  claro  e  divino 
A  volTa  luz  me  dá  certa  efperança, 
Bem  que  no  mundo  já  tanto  fe  eftende 
A  chama  de  erros  meus  q  em  mim  fe  accende. 

Pois  por  fubir-me  ao  ceo  deceis  aterra, 
Comprando  meu  prazer  com  fofrimento : 
Pois  aanchora  do  vicio  em  mim  fe  afrerra, 
Tomando  as  velas  eu  do  entendimento : 
E  pois  eu  mefmo  a  mim  me  faço  a  guerra; 
Que  acarretando  ás  coitas  meu  tormento  y  : 
A  minha  perdição  própria  grangeio : 
Vós  a  tanta  foltura  ponde  o  freio. 

Feito  de  immenfo  Deos  pobre  menino 
Pagaftes  vós ,  Senhor  ,  minha  fiança  : 
Am  que  fe  algum' hora  ifto  imagino 
N'hum  mar  d'  agoas  profundo  a  àqv  me  lança. 
Armado  contra  mim  meu  peito  indino , 
Contra  meu  próprio  peito    enrefto  a  lança. 
Eu  fou  o  fero  imigo  que' me  offende: 
VoíTo  goder  em  mim  meu  erro  emende. 

Voffo  defejo  alcance  o  feu  efteito , 
Porque  fó  falvar  almas  dèfejais : 
De  dor  fe  me  congela  a  voz  no  peito , 

1  Dor 
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Dor  que  lanço  do  trifte  peito  em  ais. 
A  vós  por  meu  feguro  efcudo  aceito , 
VoíTa  ajuda  me  dai  que  a  todos  dais : 
Em  vós  terei ,  Senhor ,  mui  certo  abrigo ; 
Tudo  terei ,  fe  vos  tiver  comigo. 
Porque  eu  alcançar  polia  hum  fer  perfeito 
Na  cidade  íuprema  em  que  habitais  , 
Guia  me  fede  nefte  paíTo  eftreito , 
iii  y.     Alivio  fó  de  miferos  mortais. 

Contra  os  dardos  que  vem  contra  o  meu  peitq 
(Se  para  ajudar  todos  prompto  eftais) 
Da  força  de  táo  fero  e  falfo  imigo  , 
Voííò  favor  me  acuda  em  meu  perigo. 

PROSA   IV. 

EM  quanto  no  gofto  e  nos  louvores 
do  laberinto  que  achamos  entalha- 
do fobre  a  columna  da  fonte,  edo 
outro  que  ao  fom  do  feu  rabil  cantou  FIo- 
rampo  ,  eftivemos  occupados  no  prado, 
o  velho  Sincero  fe  occupou  na  fua  pobre 
caía  em  aparelhar  as  ruílicas  viandas  para 
fatisfação  da  noífa  neceífidade ,  e  do  gofto 
com  que  no-Jas  ofFereceo.  Baralhados  to- 
dos depois  da  cea  em  pareceres  diíFeren- 
tes  na  efcolha  do  exercício  ?  em  que  a  maior 
apraziniento  noíTo  fe  podia  deípender  hum 
pedaço  da  noite  ,  voltando- fe  para  mim, 
me  difíe  Ruranio :  Da  canção  quecantafte, 
Felício  amigo ,  no  bofque  da  Aveleira  ,  em 

:      que 
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<que  a  teu  parecer  fó  aos  montes  defcu- 
brifte  o  diícurfo  de  tua  vida  ,  ficarão  eí- 
tes  paftores ,  e  eu  com  elles ,  ardendo  em 
hum  defejo  de  faber  mais  por  exreníb  (  fe 
te  não  for  iíTo  mui  penòfo  )  o  que  então 
fó  por  acenos  declarafte.  Conta-nos ,  ami- 
go ,  quem  e  donde  eres ,  e  a  occaíião  que 
aqui  te  trouxe  a  paíTar  a  vida  nefta  nofla 
ribeira  ,  e  a  que  nefta  ferra  com  tanto  gof- 
to  te  detém,  fendo  nelia  fó  tão  eíirangei- 
ro.  Ao  qual  eu  depois  de  hum  fufpiro  ar- 
dentiffimo  que  lancei  do  peito ,  e  com  elle 
juntamente  a  alma,  refpondi:  Não  poíTo , 
ferrano  amigo ,  fem  grande  fentimento  re- 
novar agora  na  memoria  os  tempos  que 
por  mim  paflarão  ,  aífombrado  de  ver  os 
caminhos  afperos  e  perigo fos  que  nelíes 
já  pairei ;  mas  porque  poífo  menos  deixar 
de  vos  fazer  a  vontade  nifto ,  em  que  me 
tanto  vai ,  quero  facrificar  a  minha  ao  voíTo 
gofto  ,  porque  faça  officio  de  verdadeiro 
amigo.  Nas  partes  remotas  do  Oriente, 
ifhuma  cidade  populofa  Metropolitana  de 
todo  aquelle  Oriental  Império  ,  nafci  :  o 
meu  nome  era  Olivio  ,  o  qual  pola  dita 
da  mudança  do  eítado ,  com  o  trajo  mudei 
nefte  que  agora  tenho.  E  poílo  que  afor- 
tuna no  principio  da  vida  com  feus  afogos 
me  lifongeava ,'  não  deixou  de  lhe  dar  o  re- 

o        ma- 
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mate  que  coftuma ,  ufando  comigo  de  fua 
condição  ,  porque  não  foííe  fó  eu  o  que 
efcapando  delia  me  pudefle  gloriar.  Noef- 
rudo  das  letras ,  e  em  efpecial  no  da  poe- 
lia  a  que  fui  mais  inclinado  ,  empreguei 
a  minha  primeira  idade  com  tanto  gofto, 
que  renunciei  por  elle  outros  exercícios, 
v.  que  naquellas  partes  ,  fendo  de  maior  pro- 
veito ,  são  também  de  mais  eftima.  No  fer- 
viço  do  beliicofo  Marte  gaitei  parte  al- 
guma da  mocidade  ,  não  deixando  nunca 
de  todo  no  contino  reboliço  das  armas  a 
converfação  das  mufas  ,  miílurando  com  o 
eítrondo  das  trombetas  e  atambores  o  bran- 
do fom  da  frauta  fonorofa  ,  quando  o  tem- 
po oíferecia  em  algum  íilencio  conjunção 
acomodada  de  poder  foar.  Mas  como  ago- 
ra eíle  voífo  remanfo,  paftores  amorofos, 
feja  mais  conveniente  á  brandura  das  mu- 
fas ,  que  ao  rigor  das  armas  ;  por  não  o 
profanar  ,  pondo  íilencio  ao  tumulto  bel- 
iicofo ,  que  elle  mefmo  por  todo  o  mun- 
do fe  faz  fentir ,  quero  fomente  contar-vos  o 
que  toca  ao  goítofo  exercício  das  mufas  de- 
poíitarias  do  thefouro  do  Parnafo,  e  o  liquor 
da  fua  fonte  que  naquellas  partes  também 
derramão  com  abundância.  Não  tinha  eu 
paífado  ainda  o  principio  do  verão  da  bre- 
ve vida,  quando  me  oííereceo  o  ceo  beni- 
I  gno 
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gno  occafião  de  poder  enriquecer  dos  the- 
fouros  deThalía,  a  melhor  que  ella  mef- 
ma  pudera  grangear-me.   Fora  da  cidade  , 
pátria  minha  ,    pouco  efpaço  vivia   então 
occupado  no  paítoral   officio  ,   repaftando 
hum  grande  rebanho  de  ovelhas ,  o  gran- 
de paftor  Ribeiro  ,    mais  por  filofofo  que 
por  paftor  conhecido    em    todo   Oriente. 
Pairava  naquelle  quieto  remaníò  a  vida   o  Ixi 
bom  Ribeiro   com    grande  quietação    em 
o  ferviço  da  virgem ,  que  por  não  perder 
a  luz  da  fé   que  são  os  olhos    da  alma, 
efcolheo  da  luz  da  vifta   corporal    e   da 
meíma  vida  fer  privada.   Em  hum  peque- 
no albergue,  mas  mui  ameno  edeleitofo, 
ao  feu  nome  confagrado  defpendia  os  dias 
o  bom  Ribeiro    em   honeftos   exercícios,  ■ 
colhendo  nelles   o  fruto  de  feus  trabalhos 
e  vigílias  ,   de  que  fó  dava  parte    ao   feu 
Arbello ,  mui  celebrado  também  entre  os 
moradores  do  Indico  terreno  ,   fazendo-o 
participante  de  quantos  fegrçdos  as  mufas 
com  particular   favor   lhe  communicavão. 
Arbello ,  cujo  animo  ao  meu  com  nós  ef- 
treitos   de  amizade   eftava  também  liado , 
quiz  que   do  preço  daquellas  pérolas    que 
no  feio  de  Ribeiro  tão  fértil  defeubria  ,  eu 
também  participafle  ,   por  fer  cila   a  con- 
dição   generofa  .da   amizade    verdadeira. 

Tão 
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Tão  raras  forão  entre  os  homens  as  excel- 
lencias  de  Ribeiro  e  de  ArbelJo ,  que  mil 
vezes  me  pareceo  ferem  -dados  por  Deos 
ao  mundo  por  retrato  das  perfeições  da  na- 
tureza ,  que  nelles  fe  encerravão  :  donde 
eu,  que  tanta  noticia  delias  tinha,  não  fa- 
bia  em  algum  tempo  apartar-me  da  fua 
companhia.  E  huma  tarde  entre  outras  in- 
do em  bufca  de  Arbello  ao  feu  apofento , 
iijv.  achei  que  pouco  havia  fe  tinha  partido  pa- 
ra o  lugar  de  Ribeiro ,  por  grangear  com 
a  fua  prefença  tregoas  a  hum  penfamento  , 
que  por  então  o  atormentava.  Polo  fenti* 
mento  que  tive  na  falta  da  prefença  de 
hum,  e  polo  gofto  que  fabia  terião  ambos 
da  minha  ,  me  puz  ao  caminho  paííb  a 
*  paífo  por  fora  da  cidade  (  por  me  furtar 
aos  inconvenientes  que  me  impediílem 
ou  diiataííem  o  goílo  da  jornada)  por  en- 
tre humas  hortas  que  por  aquella  parte 
ie  eítendem  mui  graciofas  ,  poílo  que  fó 
tão  embaraçado  com  a  fantefla  na  variei 
dade  das  hervas  e  plantas ,  que  o  frefco  ter- 
reno á  viíla  me  aprefentava  ,  que  a  furto 
do  delejo  que  me  levava  ,  me  detive  mais 
do  que  elle  mefmo  me  pedia.  Era  o  tem- 
po ,  em  que  o  foi  tinha  já  chegado  ao 
termo  ultimo  da  fua  jornada  ,  fezão  que 
nas  partes  do  Oriente  he  a  mais  aprazível, 

po- 
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pola  ferenidade  com  que  então  o  ceo  lhe 
defcobre  os  lirios  celeftes  ,  alli  mais  re- 
splandecentes ,  e  pola  frefcura  com  que  a 
noite  amiga  tempera  o  ardor  da  calma, 
offerecendo  á  viíta  no  arfereno  huma  fau- 
dofa  efcuridade,  e  na  terra  aos  mais  fen- 
tidos  huma  deleitofa  temperança.  Quando 
cheguei  áo  fitio  tão  conhecido  porque 
com  minha  fubita  chegada  caufafle  aos 
amigos  maior  alvoroço  ,.  fui-me  logo  á 
parte,  onde  naquella  hora  nos  ajuntávamos 
ao  fereno  da  noite  ,  efperando  que  alli  em 
efpaço  breve  alcançaria  o  fim  de  meu  de- 
fejo.  Bem  junto  á  morada  de  Ribeiro  efía- 
va  hum  pequeno  campo,  que  entre  ella  e 
o  mar  que  por  aquella  parte  com  fuás 
agoas  o  vai  feguindo  todo ,  íe  eftende  pa- 
ra onde  o  foi  em  nafcendo  viíita  o  mun- 
do com  feus  raios.  Aqui  me  aflentei  entre 
arvores  frutíferos  fobre  -flores  olorofas , 
e  difcorrendo  penfamentos  vários  ,  me  aju- 
dava do  íilencio  da  efcura  noite  e  da  luz 
amiga  da  fermofa  lua  ,  que  já  então  alu- 
miava o  mundo,  para  penetrar  alguns  fe- 
gredos  da  natureza  ,  que  na  variedade  das 
coufas  que  as  terras  Orientaes  produzem, 
fe  moftra  alli  mais  poderofa.  Via  entre  ou- 
tras plantas  a  palma  fru&ifera ,  que  pene- 
trando as  nuvens  aievanta  ao  ceo  o  feu  pe- 

za- 
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zado  fruto,  que  cheio,  quando  tenro ,  de 
agoa  fuâviflima  ,  parece  na  doçura  com- 
petir com  a  celeftial  ambrofia.  Contempla- 
va o  tronco  ,  que  produzindo  coufas  tão 
diverfas  e  tão  neceíTarias  todas  ao  ufo  da 
vida  humana  ,  offerece  também  os  ramos 
aos  vencedores  para  o  triunfo  ,  que  elles 
reííftindo  ao  furor  dos  ventos  eílão  em  íi 
reprefentando.  Noutra  planta  (de  que  na- 
quelle  lugar  havia  grande  copia  )  a  qual 
por  delicado  antifraii  chamão  os  naturaes 
Arvore Triíle,  notando  também  eílive  varias 
1 14  v.  excellencias  ,  de  que  vos  affirmo ,  que  então 
nenhuma  me  paíTou  por  alto  para  as  con- 
templar ,  como  agora  faltão  a  memoria  pa- 
ra vo-las  poder  referir.  A  fragrância  do 
cheiro  que  fuás  flores  refpiravão  ,  feridas 
de  hum  brando  vento  que  as  facudia ,  era 
para  tomar  á  vida  quem  quafi  delia  eíti- 
vera  privado.  E  para  que  vejais,  compa- 
nheiros ;  os  fegredos  de  mil  coufas  que  no 
fértil  Oriente  produze  a  natureza,  fabereis 
que  eftando  eííe  ramo  mais  florido,  quan- 
do  nega  o  foi  ao  mundo  a  claridade  de  feus 
raios  (e  por  iflb  por  ventura  lhederão  os 
naturaes  o  apelido  de  Triíte  )  tanto  que 
com  elíes  o  toca  f  defpede  3s  flores  ,  fican- 
do de  fua  honra  efermofura  defpojado,  e 
reveítido  ao  redor  o  chão  de  feu  ornamen- 
to 
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fo  luftrofo.  He  a  flor  bella  de  condição 
tão  perigofa  e  peregrina  ,  que  fendo  tão 
íuave,  tanto  que  alguma  mão  a  toca,  per- 
de logo  a  fragrância  do  cheiro ,  por  onde 
pudera  entre  os  Egypcios  ler  a  reprefenta- 
ção  da  fermofura.cJ)epois  que  entre  aquel- 
les  frefcos  arvores  particularmente  notei 
eftas  ,  me  paffei  a  hum  monte  (  que  dahi 
pouco  efpaço  apartado  eftava  )  com  a  vifta , 
levando  juntamente  com  ella  o  penfamen- 
to  :  e  eftive  notando  entre  as  plantas  que 
no  mato  via  ,  humas  que  da  terra  pouco 
mais  que  hum  covado  le  alevantão ,  com 
hum  fruto  tão  prejudicial ,  que  em  pós  def-  uf 
feito  priva  a  quem  em  qualquer  manjar 
os  toma  por  efpaço  largo  do  ufo  de  todos 
os  fentidos  7  com  effeitos  tão  miferaveis  que 
tivera  por  melhor  forte  outro  tanto  efpa- 
ço carecer  da  vida.  Efta  miílura  me  lançou 
na  contemplação  da  variedade  dos  bens  do 
mundo  ,  vendo  em  hum  mefmo  terreno  dif- 
tante  o  mal  do  bem  intervallo  tão  pequeno  ? 
que  me  aflegurei  na  incerteza  de  fuás  bonan- 
ças ,  que  fempre  vemos  com  infortúnios  feus 
tão  mifturadas  ,  que  ninguém  as  pofluio  na 
vida,  que  os  não  trouxelTem  ellas  também 
comfigo  em  companhia.  Metido  eftava  nef- 
te  penfamento  que  me  ajudava  a  fobrele- 
var  a  dilação  do  bem  que  defejava ,  efpe- 

ran- 
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rando  havia  tanto  já  porelle,  quando  pof 
entre  o  arvoredo  enxerguei  que  vinhão  paf- 
fo  a  paíTò  os  dous  amigos  praticando  :  e 
porque  quiz  ouvilios  primeiro  que  me  vifc 
fem ,  hum  groílb  tronco  ajudado  daefcu- 
ridão  da  fombria  noite  jjieeícondeo  á  vif- 
ta  de  ambos.  E  elles  declarando  acafo  as 
caufas  daqueilas  coufas  que  me  tinhão  tão 
fufpenfo  ,  tiverao  entre  fi  hum  alto  arrezoa- 
mento ,  que  por  Ter  o  procedo  da  hiftoria  do 
grande  Saladino  ,  tão  celebrada  naquellas* 
partes-,  folgareis  de  a  ouvir  referida  pelas 
meftnas  palavras  com  que  elles  então  a  pra- 
*v.  ticárao;  que  todas  me  ficarão  na  memoria y 
que  são  as  que  agora  vos  direi. 

A R B  E  L L  0.     RÍB E IR 0, 

COm  luz  tão  cí arai  os  campas  alumia 
Diana  ,  que  creras  que  a  noite  efcurá 

Sua  própria  prefença  empreita  o  dia. 
O  tempo  que  lie  calmofo  co'  afrefcura 

í^os  convida  de  hum  ar  fereno  e  freíca 

A  gozarmos  aqui  deita  efpeííura.- 
A  viração ,  que  agora  de  rèfrèfco 

V-em  por  cima  daquella  Arvore  Trifte^ 

Gloria  deite  ornamento  montanheiro * 
Movendo  as  azas  brandamente  infifte 

No  peito  meu  contra  o  rigor  da  calma ; 

Que  quanto  aperta  mais ,  mais  lhe  refifte. 
E  no  feu  brando  movimento  a  alma 

Me  recrea  co'  cheiro  a  que  fe  deve 

Dos 


Livro  Segvndo.        iy% 

Dos  outros  cheiros  todos  preço  e  palma. 

Do  tempo  nos  occupe  efpaço  breve 

Doce  converfaçáo  que  o  tempo  encurta ; 
Porque  da  vida  o  pezo  affi  fe  leve. 

Afli  fe  eíconde  huma  alma ,  aíli  fe  furta 
A?  magoa  trifte :  junto  dèfta  rama 
Te  aiTenta,  que  arremeda  em  tudo  a  murcà. 

Ribeir.  Efta  arvore  ,  que  Trifte  o  índio  chama  ,  n* 
Não  vês  como   de  noite  eftá  florida  ? 
Que  cheiro  tão  gentil  de  fi  derrama  ? 

Tanto  que  a  luz  do  foi   no  polo  erguida 
A  toca  na  manhã  go' raio  Brando, 
Do  cheiro  a  vemos  e  da  flor  defpida. 

Nota  a  palma  fru&ifera ,  que  quando 

O  foi  fe  chega  ,  ou  quando  o  raio  efcondc , 
Efta  de  hum  tronco  frutos  vários  dando* 

jlrbel.  Aqui  neftas  remotas  partes  ,  onde 
Nos  trazem  pelo  mar  falgado  as  velas, 
Terreno  que  tão  bem  aos  feus  refponde  * 

Notáveis  plantas  ha:  e  as  mais  entre  ellas 
As  duas  são ,  que  a  fértil  Inda  cria , 
Fruftiferas  à  vida ,  á  vifta  bellas, 

Deftas  a  errada  e  vã  filofofia 

Conta  dos  índios  huma  antiga  hiftoria, 
Que  por  mui  certa  o  povo  incerto  havia. 

Ribeir.  AiH  no  templo  illuftre  da  memoria 
Teu  nome  afama  efcreva,  e  neftes  montes 
De  teus  feitos  ao  ceo  retumbe  a  gloria , 

Que  o  cafo ,  Arbello ,  deífa  hiftoria  contes  % 
Que  para  ouvir-te  eftão  fua  corrente 
No  leu  principio  reprezando  as  fontes! 

ArbeL  N'huma  parte  que  mais  ao  Oriente 
Se  eftende  a  terra ,  que  dos  Lufitanos 
Ganhou  aos  mouros  animo  valente ,  ,,*„ 

N  Di-         r# 
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Dizem  os  naturaes,  que  ha  muitos  annos 
Houve  hum  fenhor  em  preço  e  gentileza 
Aflinalado  então  entre  os  humanos : 

De  huma  molher  ,  que  mais  que  as  outras  preza 
(  Que  muitas  o  feu  rito  lhe  concede  ) 
Hum  filho  teve  fó  de  igual  nobreza. 

A  todos  do  feu  tempo  o  moço  excede 

Nos  bens  que  o  ceo  para  os  humanos  gera, 
De  que  nunca  fe  farta  a  humana  fede. 

Tinha-lhe  ornado  as  faces  primavera 
De  nova  e  roxa  flor ,  de  ouro  efparzido 
O  monte  onde  a  rezáo  tem  fua  esfera. 

Foi  por  dom  raro  Saladino  havido 

(  Que  o  moço  Saladino  era  chamado  ) 
Na  guerra  foffredor ,  na  paz  temido. 

Mas  feu  defeanfo  e  venturofo  eftado 

Polo  fogo  que  amor  no  mundo  accende, 
Em  cinza  foi  defta  arte  e  em  pó  tornado. 

Hum  dia  5  quando  pola  terra  eftende 
Os  feus  raios  do  ceo  o  louro  amante 
Da  ninfa  que  com  lagrimas  offende , 

O  moço ,  ou  de  esforçado  ou  de  arrogante , 
Porque  com  fama  illuílre  alargue  a  vida , 
E  com  a  vida  a  mefma  fama  efpante; 

Da  cafa  de  feu  pai  pofto  em  fugida 
117      O  defeanfo  deixou  dos  pátrios  lares, 

Bem  de  q  huma  aima  illuftre  he  mal  foffrida. 

Pondo  por  obra  feitos  fingulares , 

Dignos  do  peito  feu  ,  que  eu  não  declaro: 
Que  he  rezão  que  íò  tu  ,  fama  ,  os  declares  : 

O  mundo  todo  difeorria  em  claro , 
Qual  foi  que  o  ceo  difeorre ,  vifitando 
Os  fignos  co*  feu  lume  altivo  e  claro, 

Co's  grandes  e  foberbos  fero ,  e  brando 

Co's 
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Co5s  humildes  moftrava  e  pequeninos 

O  peito,  a  guerra  e  a  paz  fempre  alternando. 

Das  máos  tomou  a  empreza  aos  Paladinos ; 
E  nella  o  fez  o  ceo  táo  venturofo , 
Que  pode  ter  lugar  entre  os  divinos. 

Mas  "por  remate  nefte  valle  umbrofo 
Poz  Saladino  a  ultima  coluna, 
De  íeus  illuftres  feitos  fim  ditofo. 

Kefte  tempo  por  ordem  da  fortuna , 

Que  os  meios  traz  de  longe  para  o  dano. 
Que  ordena  á  vida  mifera  importuna , 

Do  polo  a  inclemência ,  o  fado  infano 
A*  terra  tresladou  hum  dos  planetas 
Celeftes ,  disfarçado  em  traje  humano : 

Veneno  com  que  amor  tempera  as  fetas, 
De  corações  altivos  prizão  dura , 
Incêndio  fero  de  almas  indifcretas 

A  força  rigurofa  da  ventura  117*, 

Inventou  em  Grifalda,  transformando 
Em  mal ,  que  dana  ,  o  bem  da  fermofura. 

Vivia  então  alli  Grifalda,  ornando 

De  graça  os  campos  com  feu  brando  afpeito , 
Que  moftra  amor  no  mor  perigo  brando. 

Co*  pai  Grifalda  eftava,  que  fogeito 
A  femrezões  do  tempo ,  a  forte  injufta 
O  tinha  reduzido  a  pafib  eftreito. 

Vivia ,  a  vida  grangeando  à  cufta 
Do  defcanfo  da  vida  em  que  vivia, 
Na  arte ,  que  Ceres  enfinou  robufta. 

Vendo  o  mancebo  Saladino  hum  dia 
Que  flores  odoriferas  Grifalda 
N'hum  campo  feu  com  livre  mão  colhia: 

Que  da  carga  cheirofa  enchendo  a  fralda , 
Dqs  dons  da  bella  flora  ornava  o  feio, 

N  ii  So- 
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Sobre  ouro  pondo  de  jafmins  grinalda : 

Sentindo  na  alma  hum  amoroíb  enleio , 
Sacrificou  á  dama  os  feus  cuidados  , 
Da  paga  indinos  que  do  amor  lhe  veio. 

Mas  como  a  difterença  dos  eftados 
No  moço  penfamentos  não  lofria  , 
Que  fofíem  tão  rafteiros  e  acanhados  ; 

Tudo  o  que  entre  ambos  difconforme  havia, 
•  Pode  igualar  amor  que  tudo  iguala , 
'ti 8       Que  não  confente  alteza  em  companhia.- 

Os  vertidos  deixou  de  preço  e  gala 
O  fem-ventura  amante:  que  a  ventura 
Mais  foge  de  quem  mais  merece  achalla! 

As  armas  pelos  troncos  dependura 

Das  plantas  mais  occultas ,  confagrando 
Os  íeus  trofeos  às  ninfas  da  efpeflura. 

E  a  trajos-  disfarçados  ajuntando 

Forças  de  amor,  em  que  feu  peito  efcora, 
Do  pai  da  moça  fe  entregou  ao  mando. 

A  filha  bella ,  ao  pai  fervindo  ,  adora : 
A  elle  entrega  o  corpo,  a  alma  a  ella* 
Feito  jà  lavrador  co*  a  lavradora. 

Em.  companhia  de  Grifalda,  e  nella 
Os  trabalhos  da  vida  temperando 
Co^gofto  da  prefença  amada  e  bella, 

Viveo  hum  tempo ,  os  arvores  ornando 
Do  nome  de  leu  bem ,  que  nellas  hia 
Da  alma,  onde  o  tinha efcrito ,  trasladando. 

A  bella  moça,  que  no  amante  via 

Chamas  de  amor ,  q  em  tudo  a  bufca  e  ferve  , 
Com  agoa  ,  porque  ardeíle ,  lhe  fugia. 

Quanto  mais  elle  nefte  incêndio  ferve  ,      i 
Mais  de  neve  fe  moftra  ;  porque  a  brafa 
Entre,  eftas  frias  cinzas  fe  coníerve* 
»cl  Sc 
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Se  o  peito  feu  o  mefmo  fogo  abr  afa , 

Podia-o  ter  molher  na  alma  encoberto  ,  itSv. 

Fogo  que  akas  montanhas  queima  e  arrafa  ?' 
Até  que  vendo  o  pai  o  moço  efperto 

No  trabalho  ,  que  nelle  Amor  o  esforça  , 

Vendo-ihe  o  mefmo  amor  no  peito  aberto  y 
Quiz  obri.gallo ,  mas  com  pouca  força , 

A  receber  a  filha  por  elpofa, 

Que  a  tanto  o  feu  defejo  ardente  o  força. 
Nefta  vida  cançada ,  mas  ditofa 

Na  fua  opinião ,  ledo  vivia , 

Do  aprazivel  verão  colhendo  a  rofa. 
O  bem  da  cafa  de  feu  pai  trazia 

Da  vifta  defterrado  e  da  lembrança , 

Que  fe  occupava  fó  no  bem  que  via. 
Náo  tardou  muito,  que  a  fatal  mudança 

Seus  bens  com  mão  ligeira  não  trocaífe: 

Que  para  fazer  mal ,  não  faz  tardança ! 
Quiz  que  efte  gofto  em  mágoa  fe  tornaífe  i 

Porque  não  quiz  que  fó  com  Saladino 

Seu  ufo  de  mudar-fe  fe  mudaííe, 
Armado  de  afpereza  o  feu  deftino, 

Que  contra  o  feu  focego    então  fe  armava , 

Trouxe  aqui  nefte  tempo  hum  peregrino"; 
O  qual  no  tempo  que  Grifalda  eftaya 

Sogeita  ao  pai  de  que  era  o  mais  vizinho, 

Sogeito  a  feu  anior  fe  lhe  mofírava. 
Sua  alma  tinha  feito  nella  o  ninho,  nj 

Tc-quç  de  injufta  occafiáo  forçado  , 

Lhe  fez  o  Amor  fazer  outro  caminho. 
Da  dama  fe  apartou  com  feu  cuidado  , 

Que  amor  q  mal  fe  emprega,  a  mais  obriga, 

Por  delle  fe  apartar ,  delia  apartado. 
E  corno  mais  que  em  tudo  Amor  periga 

Na 
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Na  aufencia,  torna  o  peregrino  agora 
Mui  fora ,  entrando  em  fi  ,  da  forte  antiga. 

Mas  ella ,  que  o  não  vê  qual  d'antes  fora , 
De  quem  a  ja  defpreza ,  feita  efcrava , 
Defpreza  o  que  de  fi  a  fez  fenhora. 

Branda  ao  livre,  contra  o  amante  brava, 
(  De  peito  feminino  certa  ufança  ) 
Fugindo  defte,  aquelle  fó  bufcava. 

E  moftrando  huma  fubita  mudança 
No  rofto  feu  ,  no  coração  trazia 
Do  feu  antigo  amor  nova  efperança. 

Os  olhos  em  que  alegre  amor  ie  ria, 
Do  bello  eípofo  feu  vendo  a  prefença, 
]àgora  fe  vem  triftes  quando  a  via. 

Mas  o  moço  de  quem  a  diffferença 
Foi  do  gofto  mudado  conhecida 
(Qnem  ha  que  amor  com  artifícios  vença  !  ) 

Por  fe  defenganar  foi  homicida 

Deíi:  que  em  fim  hum  defengano  indino 
f.19  v.      Jsíunca  a  ninguém  cuílou  menos  que  ávida. 

Moftrou-lhe  à  vifta  o  feu  cruel  deftino 
,Mão  eftranha  colher  feu  fruto  amado  , 
E  pizar  fua  flor  pé  peregrino. 

Que  numa  vez  com  a  efpoía  em  tal  eftado 
O  peregrino  achou ,  que  bem  pudera 
Nas  redes  de  Vulcano  fer  tomado. 

A  chama  da  alma  ardente,  que  devera 
Ser  com  fangue  do  adultero  apagada, 
Co'  fangue  de  feu  peito  fe  tempera. 

Mas  co's  aílbpros  logo  acrecentada 
Dos  fufpiros  ardentes  que  derrama , 
Não  acha  o  trifte  refrigério  em  nada. 

De  huma  parte  affeição  da  bella  dama, 
Da  outra  vingança  da  inimiga  ingrata , 

Lhe 
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Lhe  traz  o  peito  ardendo   em  varia  chama. 

Amor  do  amante  as  mãos  rendidas  ata: 
Do  aggravado  o  furor  pede  vingança: 
Mas  o  furor  em  agoa  amor  defata. 

Reprendella  tomou  por  fegurança: 
Mas  niíío  aquillo  Fez  ,  que  faz  na  fragoa 
Quem  agoa  pouca  em  muito  fogo  lança. 

Que  ella  mofirando  então  vergonha  e  magoa  , 
Do  amor  de  coração  tão  limpo  e  puro 
Deo  por  fatisfação  dos  olhos  agoa. 

Que  outra  vez ,  roto  da  vergonha  o  muro , 
Imiga  jà  de  tão  amigo  efpofo , 
Poz  em  effeito  o  peniamento  impuro. 

De  leu  tormento  Saladino  irofo  , 
Mil  remédios  bufcando  a  feu  tormento , 
Efcolheo  o  pior  e  o  mais  cuftofo. 

A  muitos  ajuntou  n'hum  frefco  affento 
Amigos  e  parentes  de  Grifalda, 
O  pai  entrou  e  a  mãi  no  ajuntamento. 

Depois  de  juntos  com  trifteza  igual  da 
Caufa  que  tinha  para  a  ter,  de  flores 
Pondo  fobre  a  cabeça  huma  grinalda, 

Alíí  por  huma  palma ,  das  maiores 

Que  vio  naquelle  aflènto  ,  foi  trepando : 
(Oificio  aqui  também  de  lavradores  ) 

Por  huns  degràos,  que  a  natureza  obrando 
No  tronco  vai ,  fobia  paílò  a  paíío  , 
Seguro  leu  intento  executando. 

Depois  que  em  riba  efteve,  abrindo  o  paílò 
Poios  olhos  a  lagrimas  cançadas  , 
De  que  não  foi  o  trifte  peito  efcaflb , 

Mágoas ,  que  dentro  em  fi  tinha  encerradas  , 
A  fufpiros  mortaes  foltarido  o  freio, 
Soltou  neftas  palavras  magoadas. 

Nem 
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Nem  de  efpanto  moftreis  o  peito  cheio 
Do  trifte  cafo  que  vereis  diante , 
Nem  mágoa  alguma  vos  occupe  o  feio ; 
isq  v.  Que  em  quem  perfegue  o  ceo  firme  e  cònftante, 
Mágoas  fe  empregão  mal :  pois  no  mofino 
De  infortúnios  de  amor  ninguém  fe  efpante. 

Só  de  vós  quero  que  efte  caio  indino 
E  feri  to  fique  aqui ,  porque  notória 
Seja  no  mundo  a  fé  de  Saladino. 

Aqui  em  longa  e  celebrada  hiftoria 
Nos  troncos  deitas  arvores  eferita 
De  tão  confiante  amor  fique  a  memoria. 

Porque  fe  falta ,  a  quem  merece  ,  a  dita 
No  mundo  vil  ,  do  mal  pagado  amante 
A  alma  comigo  fe  confole  aflita: 

E  avifo  feja  ao  trifte  navegante , 
Porque  voltando  defte  paíío  a  vela, 
Não  encontre  Sirena  que  lhe  cante. 

Tu  por  meu  mal,  Grifalda,  ingrata  e  bella, 
E  foras ,  fe  não  foras  bella  ,  ingrata , 
(Belleza  ingrata  contra  o  ceo  rebella) 

Tu  fó  caufa  da  magoa  que  me  mata, 
Magoa ,  que  não  me  tem  tirado  a  vida  , 
Porque  inda  por  maior  dano  a  dilata : 

Já  que  quizeíle  fer  delia  homicida , 
Conhece  agora  quanto  lhe  devefte  3 
E  quanto  fofte  tu  defeonhecida. 

Minha  voz  derradeira  manifefte , 

Gomo  do  cifne  quando  a  morte  o  chama, 
121       Quão  mal  tamanho  amor  me  agradecefte. 

Depois  que  do  meu  peito  ardente  a  chama 
Te  foi  clara  com  moftras ,  de  uue  agora 
Dão  teftemunho  as  agoas  que  derrama , 

O  corarão ,  de  que  te  fiz  fenhora , 
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Te  dei  ,  doutro  qualquer  cuidado  ifcnto  , 
E  adorando  as  prisões  que  errado  adora. 

Tu  pondo  noutra  parte  o  penfamento, 
Deita  vontade  pura  defprezaíte 
A  alma ,  que  em  fi  te  deo  eterno  aííento. 

Com  falfo  intento  as  leis  do  amor  quebrafle, 
Bufcando  para  o  meu  rubi  prezado  , 
Engaftado  em  meu  peito ,  eftranho  engafte. 

A  grave  dor  do  peito  magoado 
Me  conftrange  a  tomar  juíta  vingança 
De  quem  na  minha  offenfa  eítá  culpado. 

Mas  tu  ,  da  grave  dor  que  alli  me  alcança , 
Caufa ,  que  para  o  collo  offerecefte 
Defte  Iphis  deíies  raios  de  ouro  a  trança; 

Entende ,  que  te  fez  feguro  deite  . 
Furor ,  de  ti  com  caufa  merecido, 
Eíle  amor  a  que  tu  tal  premio  deite. 

Que  a  ti  fogeito,  poílo  que  offendido, 
Defefperado ,  mas  com  tudo  amante  , 
Me  traz  comigo  em  defiguâl  partido. 

Mas  leve  Amor  feu  eítandarte  avante : 

Atras  fique  o  furor  que  incita  a  offenfa:        121  y. 
Que  pode  mais  em  mim  ver-te  diante. 

Amor  que  tudo  vence ,  agora  o  vença : 
Que  quando  contra  ti  me  armara  o  peito  , 
As  máos  foltas  me  atara  eífa  prefença. 

Mal  pudera  offender  tão  bello  afpeito ; 
Menos  pudera  fer ,  que  eu  aggravadô 
De  ti  em  ti  ficaífe  fatisfeito. 

Pois  efle ,  que  em  meu  dano  5  alevantado 
A  forte  traz,  não  quiz  tirar-lhe  a  vida, 
Só  porque  poíto  tens  nelle  o  cuidado. 

Porque  nelle  não  foííes  offendida 
De  mim  3  nem  o  teu  peito  magoaífe 

Da- 
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Daria  no  feb  por  minha  máo  ferida. 

Que  como  do  amador  a  alma  fe  palie 

Em  quem  ama  ,  não  quiz  que  fe  offendeílc 
Qualquer  parte  de  ti  que  neile  achafle. 

E  era  bem  que  a  vingança  fe  fizeflfe 
Do  aggravo  contra  mim  fó  cometido , 
Em  quem  ,  quem  mais  me  aggrava  ,  mais  per- 
deíTe. 

Tendo-me  logo  tu  tão  offendido , 

Tomo  a  vingança  em  mim  ,  que  fou,  fenhora , 
Em  quem  tu  perdes  mais  ,  e  o  mais  perdido, 

Ifto  dito ,  das  lagrimas  que  chora , 
Hum  ribeiro  foltou ,  do  qual  o  efcaílb 
xt2       Tronco  ficou  tão  liberal  agora. 

E  apôs  ellas  lançando  o  corpo  laiTo , 
Defefperado ,  íobre  a  terra  dura , 
PaíTou  da  vida  logo  o  eftremo  paílo. 

Aquella  rica  e  bella  veftidura , 

Que  huma  alma  em  fi  tão  namorada  encerra, 
Em  mil  pedaços  fez  fortuna  efcura. 

Donde  alli  fe  ficou  cobrindo  a  terra 5 
Que  cubria  frefquiflima  efmeralcte , 
De  rubins  que  cie  amor  efparze' a  guerra. 

As  gottas  que  faltarão  ,  de  Gri falda , 
Parece  por  tomar  delia  vingança, 
Tingirão  de  vermelho  ardente  a  fralda. 

Ella ,  que  a  todos  já  feu  erro  alcança 
Ser  na  morte  do  amigo  manifefto , 
Mais  digna  de  quem  fez  no  amor  mudança  3 

Cubrindo  lhe  c^hum  véo  vergonha  o  gefto , 
Tinto  de  fina  graã ,  que  antes  da  culpa  , 
Se  trifte  o  fez  depois ,  fizera  honefto ; 

Com  palavras  e  lagrimas  defculpa 
(  Natural  erro  )  o  erro  3  que  o  culpado 
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Fazendo  vai  mais  grave  co'  a  defculpa. 
E  o  poro  todo  em  lagrimas  banhado 

O  corpo  â  terra  deo  ,  cubrindo  a  urna 

De  varia  pompa  que  offerece  o  prado. 
Na  feguinte  manhã,  quando  a  nocxurria 

Sombra,  fugindo  da  prefença  ao  dia,  122  v. 

Foi  para  fe  efconder  bufcando  a  furna , 
O  chão ,  que  do  depofito  fe  via 

Enriquecido  aili  j  porque  mais  nelle 

Brandura  que  n'hum  peito  humano  havia; 
Brotou  ,  mudado  em  ramo  frefco ,  aquelle 

Defpojo  da  alma  tão  illuftre  e  clara, 

Hum  tronco  ,  que  tomou  mil  graças  delie. 
Planta ,  que  perdes  a  fragrância  rara , 

Sendo  de  feminina  mão  tocada , 

Por  quão  cara  te  foi  ,  fendo  tão  chara; 
Neíle  cheiro  gentil ,  de  que  dotada 

Por  beneficio  eftàs  de  tua  eftrella , 

Vemos  a  tua  fé  reprefentada. 
As  cores  que  a  flor  traz  branca  e  amarella^ 

Da  defefperação  da  final  efta  , 

E  moftras  da  do  peito  cafto  aquella. 
E  fe  cahindo  vai ,  quando  a  florefta 

Com  luz  vifita  o  foi,  vergonha  e  magoa 

De  amor  mal  empregado  manifefta. 
Quando  fe  eftila  em  grãos  de  aljofre  a  agoa, 

Que  chorão  as  eftrellas  faudofas, 

Que  então  lhe  accende  amor  no  peito  a  fragoa^ 
Na  fombra  efcura ,  flores  amorofas , 

O  preço ,  que  encerrais  no  feio  abrindo , 

Mais  lindas  vos  moftrais  e  mais  fermofas. 
Porque  na  terra  o  peito  cafto  e  lindo  **l 

Sua  dor  faudofa  manifefte , 

Quando  o  ceo  vem  a  fua  defcobrindo. 
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Então  fe  veja  que  no  campo  agreftc  > 
Quando  o  ceo  femeado  eftá  de  flores  f 
Refponde  a  flor  terrena  à  flor  celefte. 

Sabe  no  cafo  mais  que  dos  amores 

Também  ,  Ribeiro  meu  ,  do  trifte  amante 
Em  quem  moftrou  amor  tantos  primores, 

A  bella  palma ,  infignia  triunfante , 

Que  então  fem  fruto  a  fronte  alevantava , 
Ficou  de  vários  frutos  abundante. 

Era  entre  bravas  plantas  planta  brava , 
Que  a  feu  fenhor  não  dava  mais  tributo, 
Que  a  rama  cuja  fombra  a  praia  ornava, 

Trifte  areal ,  de  humor  goftofo  enxuto , 
Terra  de  defira  mão  não  cultivada 
A  palmeira  occupou ,  nua  de  fruto. 

Mas  depois  que  das  lagrimas  regada 
De  Saladino  foi ,  com  copia  larga 
De  fua  alma  no  tronco  derivada , 

Jà  fe  ergue ,  para  o  ceo  levando  a  carga , 
Que  vai  polo  feu  choro  de  agoa  chea, 
Na  cafa  que  de  humor  falgado  amarga, 

O  liquido  cryftal ,  que  afli  recrea 

A  quem  o  gofta,  com  doçura  eftranha, 
i2j  v.     .Que  a  palma  eftila  por  fecreta  vea, 

Tomou  do  mefmo  choro  feu  tamanha 
/Poçura ,  porque  delle  o  tronco  antigo 
Nos  poros  íèus  o  fal  de  todo  apanha. 

RIU  frutos  dando  afli  o  ramo  amigo 
Ficou ,  que  Saladino  aqui  primeiro 
A'  cufta  accrefcentou  de  fçu  perigo. 

JL$g  o  premio  de.  amor  tão  verdadeiro 
|ti      Foi,  com  que  a  fé  do  mifero  mancebo 
Pagou  hum  peito  ingrato  e  lifonjeiro. 

Ribeír..  T?l  gofto ,  Arbello ,  de  te  ouvir  recebo, 

■     Qae 
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Que  inda  o  não  fatisfazes  ,  que  defta  agoa 

A  fede  crece  mais,  quanto  mais  bebe. 
Da  perverfa  Grifalda  a  pena ,  e  mágoa 

Do  corpo  e  dalma  faze-me  notória, 

Porque  fe  abrande  de  meu  peito  a  fragoa. 
Arbel.  Profigo  ,  pois  aíli  o  quês  ,.  a  hiftoria : 

Mas  vós ,  ó  cauíadora  cia  vingança , 

Nemefis ,  me  trazei  tudo  â  memoria. 
A  adultera  Grifalda ,  em  quem  fe  alcança 

Aquella  culpa  vil  da  fé  mudada  ? 

(  Nem  ha  culpa  mais  vil ,  que  em  fé  mudança) 
Daquella  multidão  com  caufa  irada, 

Sem  haver  difterença  alguma  entre  ella, 

Foi  los;o  a  duro  incêndio  condenada. 
Ao  ceo  fubindo  a  chama  jufta  e  bella , 

(Que  por  jufta  e  por  bella  merecia  t*\ 

Ser  no  ceo ,  onde  lbbe  agora ,  eftrella.) 
A  pena  deo  igual,  que  fe  devia 

Ao  vicio  bruto ,  a  qual  aqui  por  pena 

Do  adultério  ficou  daquelle  dia. 
Moftrando  o  foi  feguinte  a  luz  ferena, 

Quando  fahião  já  do  ramo  agrefte 

As  aves ,  pelo  ceo  batendo  a  pena ;  * 

Outra  transformação  fez  o  celefte 

Concelho ,  porque  efte  afpero  caftigo 

A  todos  por  exemplo*manifefte. 
O  peregrino  adultero  comfigo 

Ocaiiáo  de  feu  temor  levando, 

Quiz  fugindo  efcapar  a  feu  perigo. 
PaíTava  já  por  onde  o  corpo  infanclo , 

Desfeito  em  cinza ,  de  Grifalda  eftavâ 

O  feu  com  jufto  incêndio  convidando : 
Era  o  tempo,  em  que  ainda  a  esfera  oitava 

Com  infinitos  olhos  nelle  poftos 

Seus 
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.  Seus  pados  dados  mal  mui  bem  notava ; 

E  por  leu  maMembrando-fe  dos  goílos 
Que  alli  teve  do  amor ,  fero  homicida , 
A' honra ,  á  alma,  ávida  humana  oppoftos, 

A'  dama  já  em  cinza  convertida , 

Se  foi  para  colhella  (  coufa  eftranha !  ) 
Dando  a  dor  ,  que  o  matou  ,  de  novo  a  vida  : 
124  v.  Supitamente  do  ceo  jufto  a  fanha 

Converte  a  cinza  em  arvore  pequena , 
De  que  enchendo-fe  foi  logo  á  montanha. 

Goftando  o  fruto  à  morte  fe  condena : 
E  achou  aíK  no  próprio  gofto  a  morte , 
E  na  caufa  da  culpa  a  própria  pena. 
z    Que  o  trifte  tanto  que  o  comeo  ,  de  forte 
Fora  de  fi  ficou ,  como  fe  á  vida 
I  Lhe  dera  o  fado  acerbo  ultimo  corte. 

Da  túnica  mortal  a  alma  defpida 
Parece  que  de  todo  a  def^mpara, 
Ay  região  Tartarea  conduzida. 

Nem  eftar  vivo  ainda  em  mais  declara, 
Que  em  eftar  poios  olhos  efgotando 
A  fonte  que  no  peito  lhe  ficara. 

Os  que  então  tinhão  da  juftiça  o  mando , 
Que  o  vinhão  ,  por  lhe  dar  de  leu  peccado 
A  fua  igual  fatisfação ,  bufeando  , 

Tanto  que  o  vem  naquelle  trifte  eftado, 
E  o  fogo  ainda  em  hum  dos  troncos  vendo  y 
E  cuberto  da  mata  eftranha  o  prado  ; 

Na  mata  o  fogo  accendem :  nelle  ardendo 
A'  leda  chama  o  trifte  corpo  entregão , 
Que  em  cinza  o  foi  e  em  fumo  convertendo» 

Efte  he  o  premio  dos  que  alli  fe  cegão ! 
Que  os  bens  da  natureza  e  da  ventura 
125      No  gofto  vão  da  vida  humana  empregao! 

Er 
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E  aquelle  o  fim  íiniftro  foi ,  que  a  dura 
Sorte  ordenou  a  tão  fincero  amante 
Por  galardão  de  fé  tão  limpa  e  pura ! 

Efta  a  fineza  do  animo  conftante, 

Digna  que  a  fama  no  feu  templo  antigo 
De  bronze  huma  columna  lhe  levante. 

Ribeir.  Arbello  meu ,  cuidando  eftou  comigo , 
Que  fempre  o  ceo  por  jufta  e  igual  balança 
A  bons  o  premio  deo  5  aos  mãos  caftigo. 

De  efcapar-lhe  ninguém  tenha  efperança : 
Porque  por  mais  que  corra   o  delinquente  3 
A  juftiça   divina  logo  o  alcança. 

Antes  em  qualquer  parte  eftar  prefente 
Veras  hum  feu  alcaide  3  que  caftiga 
O  peccador,  fe  em  culpa  alguma  o  fente. 

O  calo  deite  peregrino  o  diga, 

A  quem  deíconta  hum  breVe  gofto  e  bruto 
Por  hum  tormento  eterno  a  forte  imiga. 

Arbel  Sabes  que  erro  na  terra  eftranho  mutò  í 
Que  ufem  muitos  do  fruto  para  o  vicio , 
De  que  jà  foi  caftigo  o  próprio  fruto* 

Que  ainda  lhe  ficou  o  mefmo  officio 
De  tirar  o  juizo  a  quem  o  gofta, 
Da  vil  Grifa] da  ufado  malefício. 

No  chão  fem  fentimento  ora  fe  encofta , 
Ora  dorme  velando  ,  e  outras  horas 
Do  que  antes  rio ,  com  lagrimas  defgofta, 

Effeitos  vários  são  y  que  encantadoras 
Circes  fazem  nas  almas ,  poder  raro 
Dos  idolos ,  que  tu  ,  ó  mundo ,  adoras. 

Poder ,  contra  quem  bufca  em  vão  reparo  ? 
A  hum  fereno  olhar  rendido  o  amante, 
A  quem  hum  gofto  feu  cufta  tão  caro : 

A  quem  hum  riio  alegre ,  hum  ar  galante 

Em 
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Em  choro  e  grave  dor  converte  o  rifo, 
E  muda  em  rifo  a  dor  no  mefmo  inftante, 

A  quem  da  branda  falia  hum  falfo  avifo 
Com  fingido  rigor  deftrue  a  vida , 
Com  brandura  fingida  tira  o  fifo : 

A  quem  a  moftra  fó  mal  entendida 

De  hum  bem  imaginado ,  que  em  tormenta 
Lhe  converte  o  prazer  com  que  o  convida , 

Faz  que  voando  ,  entrega  ao  ar ,  ao  vento  , 
Do  defejo  ajudado  e  da  efperança , 
As  azas ,  com  que  empena  o  penfamento. 

Quem  pois  tal  dano  e  tal  perigo  alcança , 
Que  em  íi  vio  manifefto  Saladino , 
A  que  os  fados  falíarão  a  balança ; 

Quem  o  fim  penetrou  do  cafo  indino , 
Que  tanto  à  fua  cuíla  exprimentáráo 
Grifalda  trifte  e  o  trifte  peregrino , 
126  Fugindo  os  bens  ,  que  em  infortúnios  paráor 
Dê  de  mão  ao  veneno  deleito fo , 
Que  as  mãos  deitas  Medeas  temperarão. 

Da  bella  vifta  evite  o  breve  gofo , 

Que  a  feus  defejos  transformado  o  entrega  f 
Feito  A&eon,  de  caens  manjar  goftofo. 

Tape  no  mar  fereno  que  navega, 
As  orelhas  à  voz  fonora :  e  a  vida 
Efcape  affi  da  vifta  vã  que  o  cega. 

Jà  Vénus  bella ,  no  alto  polo  erguida  , 
Guia  no  jugo  as  aves,  que  cantando 
A  dor  abrandão  da  mortal  ferida. 

O  claro  ceo  a  barca  traftornando , 

Já  o  carro  no  mar  banhando  as  rodas , 
Convidão  os  mortaes  ao  fono  brando. 

Agora  eíías  rezóes  deixemos  todas 
Das  femrezões  de  amor ,  que  affi  miãun 

Com 
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Com  penas  o  prazer,  co'  pranto  as  vodas* 
Deixemos  o  freicor  já  da  eípeílurà : 

A  pratica  deixemos  para  outrora , 

Que  faz  fempre  entre  nós  o  amor  fegura. 
Em  bufca  vamos  do  apofento  agora , 

Que  ha  muito  efpaço  que  cá  tora  eftamos*. 
Ribeir.  Do  vefpero  te  ouvira  até  a  Ânfora. 
Com  tudo  ,  amigo ,  fe  affi  queres ,  vamos : 

Cerre-fe  á  fonte  por  em  tanto  avea. 
Arbel.  Afsás  beberáõ  da  florefta  os  ramos.  126  t* 

Ribeir.  Vamos ,  que  nos  efpera  ha  muito  acea* 

P  R  O  S  A  V. 

ACabada  entre  Ribeiro  e  Arbello  â 
pratica  que  referi  ,  fe  forão  cora 
paílbs  vagarofos  recolhendo  ao  af- 
fento  conhecido  na  fuavidade  da  mefma 
converfação.  Mas  eu  por  hum  atalho  que 
para  o  apofento  de  Ribeiro  fabia  ,  me  lan- 
cei tão  apreífadamente  ,  que  quando  che- 
garão os  dous  companheiros,  achárao-me 
já  nelle,  fingindo  fentimento  da  tardança, 
que  me  dilatou  tão  largo  efpaço  o  godo 
da  fua  prefença.  Elles  nos  braços  abertos 
me  recolherão  ,  e  agazalhando  no  animo 
aquelle  gofto  de  me  verem  ,  não  fabião , 
fenão  com  palavras  amoroías  engrandecer 
a  occafião  de  minha  vinda  ,  attribuindo  ao 
amor  a  vontade  com  que  adivinhei  a  fua 
para  lha  fazer  em  tempo ,  a  feu  parecer  e 
O  xnett 
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meu  tão  opportuno.  Sendo  a  hora  paliada 
já  da  cea  que  com  gofto  fe  concluio  ,  a 
pratica  fe  ateou  entre  nós  ,  preza  na  ifca 
da  occaílão ,  que  entre  todos  andava  mais 
comum  então  na  terra  ,  a  qual  era  a  que 
vos  contarei,  Da  parte  occidental  da  voífa 
Helpanha  foi  ter  naquelle  tempo  ao  noíTo 
1 97  Oriente  hum  monftrofero,  que  a  todos  os 
que  a  idade  antiga  vio  no  mundo  fazia 
ventagem  na  crueldade  e  na  bruteza ,  fendo 
naqueila  tão  exceffivo ,  e  neíla  tão  disfor- 
me ,  que  nos  trazia  de  contino  aíTombra- 
dos  a  imaginação ,  que  fó  em  lhe  efcapar 
trazíamos  occupada ,  pofto  que  tudo  o  mais 
tiveíTe  a  forte  da  capa  que  lançou  ao  tou- 
ro ,  quem  com  outra  diligencia  fe  não  po- 
de falvar.  Foi  efte  Polifemo  ,  que  era  no 
officio  também  paftor  (  fegundo  alguns  que- 
rem dizer  )  progénie  mal  nacida  de  hum 
feio  ajuntamento  ,  que  ouve  neíles  noflbs 
dias  infelices  entre  Mercúrio  vil  e  a  vil  Fi- 
láucia ,  parto  deíciitofo  de  que  ao  mundo 
nacêrão  tantos  infortúnios  ;  infortúnios, 
que  fendo  no  mundo  dignamente  fentidos , 
nunca  nelle  acabarão  de  Ter  chorados  digna- 
rnenfe.  Defte  cruel  açoute  da  nofía  idade 
com  voz  fumida  fallavamos  como  ami- 
gos, entre  os  quaes  tudoaíTegurou  a  con- 
fiança ,  de  que  tinha  já  cada  hum  baftan- 

tif- 
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tiííima  experiência  :  e  cPalma  moftravamos 
huns  aos  outros  o  fentimento ,  que  fe  de- 
via ao  noílb  eftado  tão  lamentável ;  quan- 
do por  remate  nos  diíTe  o  bom  Ribeiro: 
Não  me  parece  jufto  que  gaitemos  tão  mal 
tempo  tão  ditofo ,  efquccidos  da  mufica  , 
que  he  a  parte  principal  da  boa  converfa- 
ção.  E  porque  vos  não  tire  também  do 
propoíito  em  que  eftais  da  voíTa  pratica,  127.  *< 
não  nos  divertindo  delle  ,  cantemos  alguma 
que  diga  com  o  que  temos  dito  ,  toman- 
do para  iíTo  por  motivo  aqueila  féntença, 
de  nós  ouvida  tantas  vezes  e  outras  tantas 
repetida,  que  diz : 

Mais  obriga  a  rezão  do  que  o  coftume. 

E  já  pode  fer ,  que  fervindo-nos  de  pafc 
fatempo  ao  prefente  a  lembrança,  que  huns 
aos  outros  fizermos  cantando  ,  ao  diante 
nos  firva  também  de  refrigério  nas  adver- 
sidades que  padecemos  ,  excitadas  defta  fe- 
ra horrenda  ,  que  o  ceo  deo  á  terra  para 
flagello  dos  mortaes.  Porque  já  vedes  que 
fe  o  foífrimento  fe  arroja  com  a  carga  dos 
trabalhos  que  a  vida  mifera  padece  ,  he 
ajudado  humas  vezes  da  rezão  que  os  defc 
preza ,  e  outras  do  coftume  que  os  facili- 
ta para  os  poder  fobrelevar.  Efe  culpas 
noflas ,  do  coftume  em  noflb  damno  fuften* 
O  ii  ta^ 
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tadas  são  a  caufa  dcíles  infortúnios  ,  na 
raefma  fentença  achamos  o  remédio  delias. 
Antes  ,  diiTe  Arbello  ,  fou  de  parecer ,  que 
cada  hum  retrate  nos  verfos  que  cantar , 
as  condições  do  infelicemonftro,  caufa  to- 
tal de  noífas  lagrimas,  entregando  á  divi- 
Tia  poeíia  eífa  em  preza  ,  que  o  faberá  fa- 
èer,  como  pintura  que  fallando  moítra  o 
verdadeiro  original :  e  defta  forte  ficará  fer- 
vindo  efta  noíía  occupação  ou  deavifo  que 
I2$  divirta  de  perigo  tão  certo  a  quem  ainda 
delle  não  tem  noticia  ,  ou  de  vingança  aos 
triftes  que  já  em  fi  o  tem  experimentado; 
porque  também  fe  veja  que  íe  inventou  a 
poeíia  palma  e  louro  por  premio  de  triun- 
fadores ,  pode  também  dar  aos  vicios  o 
caíligo  que  merecem.  Pois  a  minha  opinião 
he  ,  repliquei  eu  ,  que  n*huma  e  nroutra 
coufa  nos  occupemos  agora  ;  pois  para 
huma  e  outra  temos  o  tempo  largo  ,  e  to- 
dos três  inclinação  egoílo  de  o  empregar- 
mos tão  bem.  Àppro varão  o  prefupofto  os 
companheiros  >  e  para  opor  em  efFeito  to- 
mpu  Ribeiro  o  feu  rabil ,  Arbello  e  eu  as 
citharas  ,  e  deixando  o  apofento  em  que 
eftavamos,  nos  fahimos  a  hum  frefco  pra- 
do ,  rodeado  todo  de  filveftres  arvoredos. 
O  íilencio  da  noite  alumiada  efcaíTamente 
com  o  refplandor  da  lua',  o  apartamento 

do 
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do  bofque  folitario  ,  e  o  foido  com  que 
hum  vento  brando  meneava  os  ramos  ,  fa- 
zião  o  lugar  tão  faudofo  ,  que  não  podia 
deixar  de  offerecer  ao  p.enfamenco  lauda* 
des ,  que  alli  achavão  em  tudo  accomoda- 
da  occafião.  Depois  que  ao  fom  das  mur- 
murantes felvas  fizemos  hum  pedaço  fbar 
os  inftrumentos  ,  ao  fom  delles  alternada- 
mente cantamos  os  feguintes  verfos  con- 
forme ao  noíTo  prefupofto ,  lançando  a  voz 
fegura  de  fer  efcutada  mais  que  das  cir- 
cunftantes  arvores. 

RIBEIRO. 

AQuelle  humano  Esfinge  que  tormento       128  v. 
Eftà  nos  peitos  miferos  chovendo, 
Na  mão  cajado  de  paftor  trazendo, 
No  fangue  das  ovelhas  traz  o  intento. 

Mas  quanto  mais  o  eftamago  fedento 
Se  farta  ,  tanto  nelle  vai  crecendo 
A  fede,  como  no  trifauce  horrendo 
A  fome ,  que  acrecenta  o  nutrimento. 

E  por  ninguém  fugir  feu  laço  armado, 
Nos  valles  e  floreftas  mais  fombrias , . 
Eftende  de  Vulcano  as  futís  redes. 

Tu  pois  que  em  brandas  moftras  te  confias, 
Nellas  tens  o  convite  aparelhado  , 
Que  a  feus  hofpedes  dava  Diomedes. 

ArbeL  Nefta  Ilha  Cypro  ,  a  Vénus  dedicada  5 
Hummonftro  hoje  fevê  deforma  eftranha: 
Tem  afinina  a  tefta,  a  mão  grifanha, 
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O  peito  de  rapofa  acautelada. 

De  lobo  o  ventre:  não  o  farta  nada: 

As  pernas  tem  de  porco,  os  pés  de  aranha, 
O  bico  da  cegonha ;  cuja  e  apanha 
Com  diligencia  cega  e  defcuidada. 

Texugo  he  no  dormir ,  e  nada  fente : 
«f t      Huma  fallacia  envolta  em  roto  manto; 
Mentira  perenal  de  noite  e  dia. 

Bem  he  que  a  parcial ,  e  a  bruta  gente 
As  rédeas ,  em  o  vendo ,  folte  ao  pranto ; 
Ou  que ,  como  Demócrito ,  fe  ria. 

Çlev.  Hum  monílro  horrendo  foi  na  Calidonia : 
Hum  leão  à  Nçméa  felva  efpanto 
Poz :  hum  porco  à  ribeira  do  Erimanto : 
Ruina  hum  lobo  foi  de  Licaonia. 

Hum  dragão  aíTolou  de  todo  Aufonia: 
Outro  âTheííalia  caufa  deo  aopranco: 
A  Creta  o  Mino-tauro  admirou  ?  quanto 
Se  aílbmbrou  de  Celeno  a  terra  Ionia. 

Vejo  outro  monftro  ,    em  quem  a  fúria  noto 
De  quantos  o  foi  vio  de  Thyle  aTauro; 
A  quem  a  Cypria  terra  inclina  o  collo. 

Que  Alcides  para  efta  Hydra  çftà  remoto  2 
Falta  hum  Thefeu  para  efte  Mino-tauro  j 
E  para  efte  Python  não  vejoApollo. 

JLibçir.  O  tempo  tudo  faz,  tudo  çonfumes 
Leva  do  tempo  a  palma 
Só  noíía  immortal  alma , 
Que  de  alta  esfera  partfcipa  o  lume. 
O  tempo  faz  que  a  calma 
|3$  v.      Desfaça  a  neve  que  congela  o  frio. 
O  çoftume  co*  tempo  longo  amanfa 
O  leão  bravo :  á  manfa 
Cerva  o  coftume  da  braveza  e  brio  r 

Mas 
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Mas  no  livre  alvedrio 

Nada  faz  nem  desfaz ,  nada  eterniza. 

Afli  que  o  ceo  me  a  vi  ia , 

Que  huma  alma ,  inda  que  a  males  coftumada, 

Tc  que  cuberto  efté  de  neve  o  cume 

Que  he  da  rezão  morada, 

Mais  obriga  a  rezão  do  que  o  coftume. 

Arbel.  Faz  no  tempo  o  coftume  fundamento 
Para  o  mal  fuftentar  a  que  íe  inclina ; 
Derriballo  de  feu  antigo  aflenro 
Por  rezão  a  efperança  determina. 
Que  fe  o  coftume  emfim  das  leis  ifento 
Co*  tempo  ,  qual  tyranno  Rei  domina  ; 
Sabe  a  efperança  bem  ,  que  co'  feu  lume 
Mais  obriga  a  rezão  do  que  o  coftume. 

Olw.  Ufo  no  mal  ou  bem  continuado 
Pouco  e  pouco  em  coftume  fe  transforma : 
O  coftume  depois  perdendo  a  forma 
Em  natureza  fica  transformado. 

Aíli  que  o  mal ,  por  muito  efpaço  "wfado , 

De  tal  forte  comnofco  fe  conforma,  ija 

Que  o  trabalho  mil  vezes  na  reforma, 
A  quem  a  pretende  o ,  fahe  efcufado. 

Mas  aquella  Senhora  que  na  alteza 

Do  entendimento  tem  cadeira,  ao  dano 
Com  fua  luz  remédio  dar  prefume. 

Que  fe  o  coftume  hum  coração  humano 
Obriga  mais  que  a  própria  natureza, 
Mais  obriga  a  rezão  do  que  o  coftume. 


PRO 
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PROSA   VI. 

DEpois  que  o  foi  com  fua  claridade 
na  manha  feguinte  viíítou  o  largo 
mundo ,  acabado  o  facrificio  a  que 
eítivemos  prefentes ,  que  Ribeiro,  por  ter 
também  a  dignidade  facerdotal  ,  antes  de 
tudo  offereceo ;  tirei  eu  hum  papel  do  íeio , 
e  começando  de  o  defdobrar ,  diíTe  aos  com- 
panheiros :  Fui  5  como  fabeis  que  hecoflu- 
pie  antigo  meu  ,  a  bufcar  entre  a  gente 
que  agora  ultimamente  veio  da  noffa  Lu- 
íitania,  alguma  curiofidade  ,  que  vos  trou- 
xeíTe  de  oíferta  para  recreação  do  entendi- 
mento. E  como  aquelle  terreno  brota  de 
novo  cada  dia  rariffimos  engenhos  ,  que 
agora  florecem  nelle  mais  que  nunca  ,  de 
cujas  flores  efparzidas  polo  mundo  cá  nef- 
*pv.  tas  partes  tão  remotas  também  participa- 
mos ;  confeflb-vos  que  entre  todas  as  que 
temos  vifto  ,  huma  que  encontrei  agora, 
merece  fem  dúvida  o  primeiro  lugar ,  por 
fer  a  mais  excellente  que  vi  ainda  neíte  gé- 
nero'. He  hutti  Soneto  ,  que  contém  hum 
conceito  altiílimo  ,  declarado  em  féis  lin- 
goas  entre  íi  mui  differentes  ,  comporto  por 
aquelle  único  fogeito,  que  deo  neftes  nof- 
fos  tempos  a  terra  Lufitana  para  exemplo 
dç  varões  illuítres:  o  qual  fendo  nas  armas 

tão 
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tão  excellente  ,  não  o  deixou  de  fer  tam- 
bém nas  letras :  porque  ambas  eftascoufas, 
que  entre  fi  he  huma  ornamento  da  outra  , 
forão  lempre  o  efmplte  da  nobreza  verda- 
deira. E  para  que  vejais  por  experiência 
huma  parte  da  verdade  que  de  feu  animo 
vos  apregoo  5  lede  efte  papel,  e  vereis  nel- 
le  que  tão  propriamente  falia  em  todas 
eflas  primeiras  cinco  lingoas  tão  efiranhas  , 
como  na  ultima  que  he  a  íua  natural.  To- 
mando-me  logo  Ribeiro  o  papel  da  mão  ,  e 
fiando  de  fi  que  o  leria  mui  bem  pola  noticia 
que  tinha  de  todas  aquellas  lingoas,  alcan- 
çada pola  experiência  longa  e  contino  eíhi- 
do,  começou  de  ler  o  Soneto  >  que  dizia 
deita  maneira. 

SONETO. 

OPos  to  pyr,  lampron  che  avaris  ,  iji 

Fiegi ,  lampi  che  in  aftris  anaveni , 
Sic  femper  mentis  noílrae  interna  vis 
Afcendit,  ardens  lumine  perenni. 

Ma  fi  dal  Nilo  ondofo  ai  freddo   Argis 
Gli  giorni  ormai  fon'  jufti  ne  fereni  ; 
Et  fi  s^nt  fait  les  cieux  miens  ennemis , 
Et  les  temps  de  fureur  Se  d*  ire  pleni: 

Como  podrà  affrentar-fe  P  alma  mia 

D'aquello  en  que  los  cafos  fon  culpados, 
Pues  de  contino  afpira  a  lo  mas  alto  J 

Por  merecer ,  trabalho  cada  dia , 

Tudo  o  que  podem   dar  Fortuna  e  fados : 
Se  elles  faltarem  y  faibão  que  eu  não  falto. 

Tão 


21 8      DA   LvSITANIA   TRANSFORMADA. 

Tão  acreditados  ficarão  na  opinião  de 
Ribeiro  os  meus  encarecimentos  lido  o 
foneto  ,  como  na  minha  o  feu  efpanto, 
com  que  mais  que  com  palavras  engran- 
deceo  tao  maravilhofa  compoítura.  Mas 
Arbello  ,  que  fó  nella  notou  a  confonan- 
cia  a  que  fe  moftrou  mui  inclinado ,  difle : 
Agora  acabo  de  confirmar  a  opinião  que 
tinha,  da  futileza  do  engenho  Portuguez , 
que  não  deve  fer  pequeno  ,  pois  ufa  com 
*J*v.  tanta  facilidade  de  lingoas  eftranhas  para 
declarar  os  feus  conceitos  ,  pronunciando-as 
tão  propriamente  5  como  fe  cada  huma 
delias  foíTe  a  própria ,  fendo  a  fua  na  opi- 
nião de  todas  as  nações  condenada  pola 
mais  groíTeira.  Tão  enganado  eftás ,  meu 
Arbello,  lhe  repliquei  aiftoeu,  na  fegun- 
da  parte  da  tua  opinião  ,  como  certo  na 
primeira ;  que  bem  notado  ,  a  excellencia 
da  lingua  Portugueza  he  tal ,  que  pode  com 
muita  juftiça  competir  com  a  do  feu  en- 
genho. E  fe  vos  hei  de  faltar  verdade  ,  ain- 
da eu  agora  não  eftou  deliberado  a  qual 
delles  me  moftre  mais  rendido.  Algumas 
inftancias  tenho  ,  replicou  Arbello  ,  que 
contrarião  eíía  opinião:  e  fe  queres  incli- 
nar-me  a  ella,  folgara  que  mas  desfizeras 
primeiro ;  que  eu  imagino  fer  empreza  que 
não  levarás  ao  cabo  tão  facilmente,  como 

tu 
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tu  imaginas  por  ventura.  E  porque  me  não 
tenhas  por  porfiado ,  vicio  que  nos  ourros 
íòffro  mal,  proponho  deeftar  110 caio  po- 
lo que  nelle  determinar  Ribeiro  ,  de  cujo 
parecer  fiarei  coufas  de  maior  importância* 
Aceitado  por  Ribeiro  o  juízo  da  nolTa  con- 
tenda ,  propoz  Arbello  as  fuás  dúvidas, 
dizendo:  A  lingoagem  Portugueza  he  pri- 
meiramente tão  eícabrofa  ,  que  apenas  acha- 
rás entre  mil  hum  eftrangeiro  ,  por  mais 
larga  continuação  que  tenha  delia  ,  que  a 
pofia  pronunciar  lem  cometer  infinidade  'H 
de  faltas  ,  que  não  foffrem  que  fejas  de 
tão  auftera  condição  ,  que  todas  as  outras 
nações  condenes  por  defeulpar  a  tua  ;  que 
mais  confio  de  tua  cortezia.  Quanto  mais  , 
que  eu  em  lhe  chamar  lingoagem  Portu- 
gueza ,  fiz  huma  faifa  fuppofição  ,  fendo  aííl 
que  a  não  ha  :  que  aquella  de  que  ufamos 
agora  no  Portugal  moderno ,  he  mendiga- 
da das  outras  nações ,  de  tal  maneira  que 
até  ao  Arábigo  pedimos  empreitado  enxo- 
val para  podermos  enfeitalla  com  cabe- 
dal alheio  :  que  quanto  a  mim  não  pode 
fer  ,  que  fe  tenha  por  pequeno  defeito 
falta  tão  grande.  Mas  porque  vejas  mais 
claro  efta  pobreza  não  fó  na  minguante  dos 
vocábulos  ,  que  efta  não  podes  tu  ,  meu 
Olivio ,  negar  por  mais  que  queiras  >  fenão 

na 
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na  impropriedade  das  palavras,  que  he  o 
cjue  mais  importa  ^  toma  qualquer  fenten- 
ça  em  qualquer  outra  lingoagem ,  e  acha- 
rás que  traduzida  na  nofla  polas  mefmas 
palavras  foa  tão  mal ,  que  as  vezes  que  o 
fiz  ,  não  pude  deixar  de  a  condenar  por 
barbara.  Eftessao  os  motivos  entre  outros, 
que  tenho  para  fuftentar  o  meu  parecer; 
no  qual  quanto  mais  me  moftro  defapega- 
do  da  própria  affeição  que  tudo  contami- 
na ,  tanto  deveis  tello  por  mais  arrezoado. 
A  reporta  deflas  dúvidas  ,  diíTe  Ribeiro, 
ij2v.  e  o  meu  parecer  nellas,  como  pafto  da  al- 
ma ,  quero  que  fique  para  hora  mais  acco- 
modada  :  o  tempo  nos  pede  para  o  corpo 
já  o  feu :  depois  do  repoufo  efpaço  largo 
fica  para  fe  determinar  voíla  porfia.  De- 
pois que  o  foi  nos  dava  já  licença  para 
íahirmos  ao  noflb  lítio  ,  tão  aprazível  de 
dia  com  as  frefcas  fombras  dos  arvoredos , 
como  bem  aííombrado  de  noite  com  a  fua- 
ve  viração  da  tarde  ,  nos  fomos  ao  noífo 
acoílumado  pofto  ,  defejofo  cada  hum  de 
ver  o  fim  da  queítão  entre  os  dous  ami- 
gos excitada.  Mas  eu  polo  caminho  fui 
colhendo  de  varias  plantas  ,  de  que  todo 
s  elle  eftava  de  huma  e  de  outra  parte  por 
gentil  ordem  acompanhado,  as  boninas  e 
as  flores  mais  apraziveis  á  viíta:  e  atadas 

em 
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cm  huma  pequena  vara  ,  o  ramalhete  que 
compuz  delias  ,  offereceo  aos  olhos  a  va- 
riedade que   o  ceo  moílra  na  compoftura 
do  feu  arco  eelefte  ,  fabricado  nas  nuvens 
poios  raios  do  foi  que  nellas  ferem  bran- 
damente.   Chegados  pois  aos  aíTentos   em 
que  com  gofto  immenfo   nos  adernámos , 
moftrando  eu  ao  amigo,  e  por  então  com- 
petidor Arbello ,  a  minha  artificiola  com- 
poftura ,  lhe  diíTe  ,   como  defeuidado  da 
contenda  que  com  elle  tinha :  Folgara  de 
faber  de  ti,  Arbello,  fe te  parecem  melhor 
todas   eíhs  flores  atadas  juntamente  neíta 
vara,  que  cada  huma  por  íi,  poíla  na  ver-  i?j 
gontea   em   que   a  produzio   a  natureza  ? 
Tão  efeuíada  me  parece,  Olivio,  refpon- 
deo  Arbello ,  efla  pergunta  que  me  fazes, 
como  o  fera  a  repofta ,  que  me  prometef- 
te  nas  dúvidas  que  te  propuz :  da  qual  me 
parece  que  já  te  queres  efeufar  ,  divertin- 
do  a  matéria   com   accarretos  alheios  do 
noíTo  propoílto.  Quem  ha  de  duvidar  que 
á  vifta  offerecem  maior  graça  tantas  flores 
de  efpecies  tão  diíFerentes  ,  juntas  em  hum 
io  raminho  ,  que  pofta  cada  huma  por  li  no 
feu ,  fendo  certo  ,  como  diz  o  Italiano , 
que   a  variedade  até   na  própria  natureza 
acrefeenta  afermofura?  Com  rezao  logo, 
repliquei  eu ,  meu  Arbello ,  efeufei  o  tra- 

ba- 
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balho  de  refponder  a  huma  das  tuas  inftan- 
cias  ,  pois  tu  o  fizefte  por  mim ,  tirando- 
me  obrigação  tão  efcufada  que  me  pu- 
nhas. Huma  das  rezões ,  porque  he  hoje  a 
nofla  lingoa  Portugueza  eftimada  pola  mais 
excellente  que  as  outras  todas ,  he  ,  porque 
fendo  fó  capaz  deite  beneficio ,  que  não  he 
a  mais  pequena  excellencia  que  nella  noto, 
encorporou  em  fi  a  graça  da  pronunciaçao 
e  dos  melhores  vocábulos  das  outras  ,  fa- 
zendo-fe  entre  todas  hum  ramalhete  com- 
porto de  diverfas  flores.  Efta  he  a  caufa, 
meu  Arbello  ,  por  que  pronunciando  nós 
tão  facilmente  e  com  tanta  propriedade  as 
ij)v.  outras  lingoas ,  não  podem  nunca  pronun- 
ciar os  eílrangeiros  bem  a  nofla  :  e  mais 
por  fer  a  nós  e  não  a  elles  da  natureza 
concedido  eííe  beneficio.  E  fe  por  dita  afli 
o  não  imaginas ,  folgarei  que  me  digas  a 
caufa ,  por  que  nem  huns  dos  outros  pro- 
nuncião  alingoagem  com  aquella  proprie- 
dade, com  que  nós  pronunciamos  a  de  to- 
dos ,  como  vês  que  a  experiência  claramen- 
te o  manifefta.  Na  abundância  e  copia  lar- 
ga de  vocábulos ,  em  que  tanto  contra  di- 
reito achas  falta  nolTa  lingoagem ,  te  afir- 
mo que  particularmente  faz  ella  ventagem 
a  muitas  ,  que  diíTo  injufíamente  fe  glo- 
ríão  :  porque  quem  pratica  bena  a  nofla, 

bem 
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bem  claro  moílra  o  engano  dos  que  tem 
delia  contraria  opinião.  Nefte  paílb  me  dá 
licença  ,  meu  Arbello ,  que  me  efpante  de 
notar  em  ti  a  elegância  com  que -falias, 
declarando  com  palavras  tão  efcoihidas  os 
teus  conceitos;  e  quereres  por  outra  parte 
defacreditar  o  inftrumento  com  que  fazes 
obra  tão  perfeita  :  que  he  o  que  me  faz 
cuidar  ,  que  pretendes  com  efte  paradoxo 
acreditar  a  futileza  de  teu  engenho  ,  ou  que 
pola  alteza  do  penfamento  lhe  fica  inferior 
ainda  nofla  lingoagem  ;  ou  ,  o  que  tenho  por 
mais  certo  ,  que  leguindo  niíTo  a  natural 
inclinação  dos  Portuguezes  ,  que  nunca  vi- 
mos das  coufas  dos  feus  naturaes  mui  fa- 
tisfeitos  ,  queres  ufar  também  comnofco 
do  mefmo  eftilo.  E  porque  na  terceira  in-  iJ4 
ftancia  que  puzefte  te  pode  parecer  que 
tens  mais  alguma  juftiça  ,  quero  que  fai- 
bas  que  nenhuma  íentença  ,  transferida  po- 
las  mefmas  palavras  de  huma  noutra  lin- 
goagem ,  pode  foar  tão  bem  como  na  pró- 
pria. E  íe  ifto  fora  defeito,  as  outras  lin- 
goas  também  não  carecerão  delle  ;  antes 
pola  mefma  rezão  a  todas  levara  ventagem 
também  a  nofla  :  porque  he  certo  que  mui- 
tas fentenças  delia  ,  que  nos  deleitão  os  ou- 
vidos ,  traduzidas  á  letra  noutra  lingoagem  , 
não  tem  aquella  graça  e  fuavidade  ,  com 

que 
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que  foão  na  noíTa  :  o  que  nace  da  proprie- 
dade com  que  falia  cada  hum  na  fua.  O 
bom  Ribeiro  que  attento  efteve  a  todas  as 
rezóes  que  eu  hia  dando",  me  atalhou  a 
outras  com  que  continuava  minha  reporta  , 
fallando  com  ambos  deita  forte  :  Se  no  ca- 
io hei  de  dar  a  fentença ,  como  tendes  de- 
terminado ,  não  poíTo  confentir  ,  Olivio  5 
que  me  tires  da  boca  outra  rezao ,  fe  por 
dita  também  a  tens  imaginado  ,  de  que  me 
dou  por  mais  fatisfeito  na  ultima  dúvida 
que  te  offereceo  Arbello.  Se  quizerdes 
que  eu  a  dê,  fico  com  iíFo  juntamente  dan- 
do meu  parecer.  E  notando  em  mim  que 
levava  gofto  de  me  tomar  das  mãos  aem- 
preza  ,  e  em  Arbello  que  lhe  não  peza- 
va  de  elle  a  profeguir  ,  com  ella  continuou 
ij4v.  defta  maneira.  Para  que  vejais  quão  pro- 
priamente transfere  em  íi  a  lingoa  Portu- 
gueza  a  perfeição  das  outras  ,  e  com  quan- 
ta propriedade  faz  próprias  as  fentenças 
alheas  ,  na  fua  lingoagem  traduzidas  ,  ocu- 
pei hum  pedaço  da  féfta  em  fazer  todo 
Portuguez  efte  foneto  ,  que  ,  Olivio ,  nos 
troúxefte  das  féis  lingoas ,  convertendo  na 
noíTa  as  outras  cinco  :  que  fenão  foi  po- 
las  mefmas  palavras  ao  pé  da  letra  ,  def- 
culpa-me  a  obrigação  dos  confoantes , 
com  que  devia  guardar  também  o  feu  refi 

,     pei- 
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peito.  E  porque  delle  collijas  ,  Arbello  > 
qual  he  o  meu  parecer ,  e  quão  affeiçoado 
lhe  eftou  ha  muito  ;  quero  que  leas  o  fo- 
neto traduzido  nefte  papel  >  ém  que  o  tref- 
ladei,  deixando  eíToutra  efcritura  (porque 
vos  náo  enfadeis  com  a  moleftia  delia  )  pa- 
ra outra  hora :  que  lie  huma  glofía  que  ao 
mefmo  foneto  fiz  ,  continuando  com  as  re- 
gras da  lingoa  Portugueza  ,  a  que  te  afirmo 
que  achei  mais  graça.  Pois  faz  tanto  a  meu 
cafo  ,  repliquei  nefte  paíío  ,  o  foneto  e 
a  glolTa  que  compuzefte  ,  meu  Ribeiro, 
em  favor  da  minha  opinião  ,  tenha  Arbello 
paciência  :  e  ambos  lea  ,  que  ambos  fei  que 
teremos  gofio  particular  de  entendermos  as 
tuas  graças.  Ê  porque  imagino  que  o  te- 
reis vós  também  ,  bons  paftores ,  agora  do 
que  leo  então  Arbello  ;  quero  recitar-vos 
o  foneto  traduzido  ,  e  depois  a  gloíTa , 
que  são  os  que  ouvireisé 

SONETO    TRADVZIDà 

COmo  a  chama  veloz  clara  e  luzente  135 

Refplandece  ,  e  às  eftrelías  fóbe  ardendo  ; 
Affi  do  corpo  huma  alma  o  pezp  erguendo  , 
Ao  ceo  fóbe  abrazada  em  lume  ardente. 
Mas  fe  do  Nilo  for  té  o  Oriente , 

Nunca  irei  tempo  jufto  e  claro  vendo ; 
E  fe  o  ceo  contra  mim  vi  fempre  horrendo  3 

IE  os  dias  cheos  de  ira  e  pena  urgente: 
P  Poj> 
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Por  que  caufa  minha  alma  fe  injuria 

Só  daquillo  ,  em  que  os  cafos  são  culpados  , 
Pois  de  contino  afpira  ao  que  he  mais  alto  í 

Por  merecer ,  trabalho  cada  dia  , 

Tudo  o  que  podem  dar  fortuna  e  fados : 
Se  elles  faltarem ,  faibáo  que  eu  náo  falto. 

G  L  O  S  S  A. 

O  Tempo ,  que  profana 
Os  bens  próprios  q  deo  ,  e  o  fado  incerto  , 
Que  a  quanto  pode  ,  a  fua  força  eílende  , 
A'  natureza  humana 
Affi  contrários  sáo  (  fe  acafo  he  certo 
Que  o  regimento  feu  dos  cafos  pende) 

Que  o  peito  ,  que  pretende 
155  v.       Chegar  ao  ceo  fublime, 

O  tempo  e  fado   com  mais  força  opprime. 
Mas  então  vós,  altivo  penfamento  , 
Em  que  o  ceo  alta  inclinação  imprime, 
Nos  maiores  perigos  mais  contente, 
Subis  a  eíTe  alto  aíTento  , 
Como  a  chama  veloz  clara  e  luzente. 

Quanto  na  redondeza 

Cria  o  curfo  do  ceo,  que  arrebatado 
Trás  fi  leva  por  força  os  outros  nove, 
-Seguindo  a  natureza  , 
Do  elemento  mais  leve  ou  mais  pezado, 
De  que  mais  participa ,  emíim  fe  move* 

Pois  fe  nada  ha  que  eftrove 
Que  tudo  não  profiga 
Seu  natural ;  noíTa  alma  a  qual  obriga 
Maior  rezão ,  feguindo  eíTè  alto  e  raro 
Ardor  daquella  f  ermo  fura  antiga^, 

Em 
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Em  fi  aquella  luz  tão  clara  vendo  , 

De  que  he  retrato  claro , 

Reíplandece  e  as  eftrellas  fóbe  ardendo. 
Nem  cafos  de  fortuna, 

Nem  femrezões  do  tempo  a  que  he  fogeita , 

E  com  tanta  rezão  3  a  mortal  vida ; 

Nem  a  vida  importuna,  ijó 

No  bem  (fevio  algum)  tão  curta  e  eftreita 

Como  no  mal,  que  vê,  larga  e  comprida \ 
Nem  a  gloria  perdida 

O  peito  nobre  ifenta 

Daquella  alteza  que  a  alma  fempre  intenta : 

Que  como  a  verde  palma ,  infigne  planta , 

Não  fe  dobra  co'  pezo  que  íuftenta  > 

Mas  então    com  mais  força  o  ar  rompendo 

Os  ramos  alevantaj 

Affi  do  corpo  huma  alma  o  pezo  erguendo. 
Que  o  peito  generofo , 

Que  do  principio  feu  não  degenera , 

Do  principio  que  o  deo  no  mundo  a  tudo  3 

O  que  he  mais  trabalho fo 

Perigo ,  por  fubir  a  eíla  alta  esfera , 

Oulado  vence ,  fe  o  temeo  fezudo* 
Ou  em  contino  eftudo 

Fadando  a  vida  efcafTa , 

A  qual  em  tudo  o  mais  em  vão  fe  pafTa, 

Faz  que. o  louro  gentil  lhe  cerque  afronte, 

Que  a  terra  baixa  mede  e  o  ceo  compaffa. 

E,  porque  entre   os  heroes  a  íama  o  aílente 

No  feu  fublime  monte, 

Ao  ceo  fóbe  abrazada  em  fogo  ardente. 
Porem  fe  ò  fado  injufto  '  *j6v.4 

Ja  mais  corta  os  fuccefíòs  à  medida 

Da  valia  daquelle  que  os  procura, 

Pii  A 
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A  muito  pouco  cufto 

Entende  muito  bem ,  que  emfim  na  vida 

Pouco  falta  a  quem  ío  faltou  ventura. 

Que  nunca  a  forte  efcura 
Vfou  de  igual  balança 
Nos  bens  que  acafo  ca  no  mundo  lança! 
E  ninguém  já  verá  que  mude  o  eftilo , 
Com  fempre  a  ver  tão  certa  na  mudança. 
Se  for  não  ló  do  campo  florecente  , 
Que  rega  o  Tejo  ao  Nilo , 
Mas  fe  do  Nilo  for  té  o  Oriente ! 

O  ceo  ligeiro  e  vago , 

Que  revolvendo  fempre  as  varias  rodas 
Tão  certo  corre  em  leu  procedo  incerto; 
Se  faz  em  tudo  eftrago , 
Se  tudo  delconcerta,  as  horas  todas 
Perpetuamente  traz  em  feu  concerto. 

E  no  feu  curfo  certo 
De  comino  caminha , 
Guardando  as  fuás  leis ,  por  jufta  linha. 
Mas  ah  vida  mortal ,  ah  trifte  vida  , 
Somente  para  ti  vida  mefquinha  , 
ij7      Por  mais  que  vão  os  tempos  difcorrendo 
Por  tão  jufta  medida , 
Nunca  irei  tempo  jufto  e  claro  vendo! 

Mas  com  quanto  no  mundo 

Nunca  alguém  vio  hum  dia  alegre  e  claro, 
Depois  de  tantos  ver  triíles  e  efcuros  , 
Comigo  o  ceo  profundo  f 
Se  moftrou ,  e  fe  amoftra  o  fado  avaro , 
Em  fuás  leis  mais  afperos  e  duros. 

Nem  ver  feus  mal  feguros 
Suceííos  já  me  admira  ; 
Antes  mais  me  admirarão  fe  os  não  vira ; 

Que 
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Que  com  rezão  qualquer  prazer  que  figa , 
Do  tempo  a  fenirezão  das  mãos  me  tira  , 
Se  a  forte  ,  de  meu  fangue  o  peito  enchendo  , 
Nunca  me  foi  amiga, 
E  fe'  o  ceo  lontra  mim  foi  fempre  horrendo. 

O  mundo  injufto  e  vario 

A^uelles  iempije  dá  feus  vãos  favores, 
Em  que  fica  o  feu  bem  mal  empregado : 
O  tempo  que  he  contrario 
A  peníamentos  altos ,  feus  furores 
Em  quantos  os  tiverão  ,  tem  provado. 

Pois  como  hum  alto  eíiado 

Pode  viver   feguro  *37v. 

Em  tempo  do  metal  mais  baixo  e  duro, 

Se  a  vida  pende  fó  de  hum  fraco  fio , 

Se  fempre  fe  moftrou  o  mundo  efeuro 

(Pofto  que  o  ceo  fe  moftre  alegre  agente) 

De  prazeres  vazio , 

E  os  dias  cheos  de  ira  e  pena  urgente  ? 

Se  alguém  diz ,  que  o  tormento 
Com  caufa  padecido  fe  alivia, 
He  falfo  parecer,  ao  vulgo  aceito. 
Que  nenhum  fentimento 
Da  mór  pena  que  tenha ,  emfim  teria , 
Quem  da  culpa  tivera  ifento  o  peito. 

Pois  fe  vivo  fogeito , 
Em  vida  trifte  e  efeura , 
A  femrezões  do  tempo  e  da  ventura , 
Que  a  tudo  ha  tanto  tem  negado  o  preço; 
E  fe  ha  na  vida  quem  da  gloria  pura, 
Que  tem  fem  merecer ,  nao  fe  gloria ; 
Da  pena  que  padeço  , 
Porque  caufa  minha  alma  fe  injuria? 

Que  nem  hum  alto  eftado 

He 


33O      DA   LVSITANIA   TRANSFORMADA. 

He  bem  que  fatisfaça  a  quem  o  alcança, 
Se  para  iíío  lhe  falta  o  merecello ; 
*3*       Nem  fe  he  arrebatado 

Das  mãos  daquelle  ,  a  quem  fe  deve  ,  o  cança : 
Que  merecer  o  bem  he  mais  que  avçllo ! 

O  metal  amarello  , 

A  prata,  as  pedras  finas, 

A  gloria ,  que  ,  Fortuna ,  aos  teus  deftinas , 

Ou  tiras  a  qualquer  ou  das  acafo  ! 

E  como  as  honras  defte  nome  indinas , 

E  as  penas  vem  por  calos  defaftrados  ; 

Para  que  he  fazer  caio 

Só  daquillo  em  que  os  cafos  são  culpados? 

Nenhum  cometimento , 

Quando  merece  mal  fuceíío  honrofo , 
Honrou  nunca  entre  bons  o  bom  fuceffo. 
O  alto  peníkmento 
Mui  mal  pode  abater  fim  defditofo  , 
Se  foi  do  bem ,  que  pretendeo ,  aveflo. 

Porque  como  o  procedo 
Dos  tempos  defvaria 
O  que  qualquer  nos  feitos  pretendia , 
Não  fe  ha  de  pôr  nos  fins  o  premio  delles. 
Que  quem  aos  ceos  os  penfamentos  guia, 
Não  lhe  tira  do  tempo  o  fero  aíTalto 
O  que  valer  por  elles , 
Pois  de  contino  afpira  ao  que  he  mais  alto. 
fc  3  8  v.  Aquelle  que  tiver , 

Que  he  melhor  ter  hum  bem  que  defmerece , 
Que  merecello  fó  fem  que  o  poffua  j 
Por  pouco  merecer 

Trabalhe,  porque  aquém  menos  merece, 
Mais  a  fortuna  da  da  gloria  fua. 

A  luz ,  o  foi  e  a  lua 

Seus 
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Seus  brandos  raios  negue , 

A  quem  do  fado  a  lei  táo  varia  fegue , 

Pondo  nos  bens  que  tem  todo  odeícanfbí 

Que  eu  fó  de  agora  ao  meu  cuidado  entregue , 

Que  de  outros  vãos  cuidados  me  deívia, 

Por  ter  bens  nunca  canço , 

Por  merecer  trabalho  cada  dia. 

Eftá  no  excelfo  cume 
Do  monte  mais  fublime  a  branca  neve, 
Que  no  liquor  ,  que  dece  ,  o  foi  defata : 
Por  antigo  coftume 

O  mundo  ,  o  que  em  lugar  mais  alto  efteve , 
Não  pode  fer  que  o  não  desfaça  e  abata. 

Afli  que  a  forte  ingrata, 
Como  vento ,.  que  infuna 
A  nào  da  vida  mifcra  e  importuna, 
A  leva ,  aonde  a  deixa  efpedaçada. 
Se  os  bens  que  dão  os  fados  e  a  fortuna, 
Acabão  quando  eftão  mais  íublimados ,  159 

Bem  poffo  dar  por  nada , 
Tudo  o  que  podem  dar  Fortuna  e  Fados. 

E  fe  o  meu  penfamento , 

Que  pude  alevantar  a  efía  alta  esfera, 

Derriballo  de  lá  puder  ventura , 

A  gloria ,  que  já  fento , 

Qye  de  telio  fubido  alli  me  efjpera , 

Não  pode  derribar,  que  eftâ  íegura* 

Falte  fortuna  elcura 
A  meus  cometimentos: 
O  tempo  vão ,  e  os  fados  avarentos 
Faltem  também  ,    que  emíim   são  tempo  t 

fados  : 
Mas  por  fatisfação  de  meus  tormentos 
Aquelles,  que  me  vem  fubido  ao  alto 

De 
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De  tão  nobres  cuidados , 

Se  elles  faltarem  ,  faibáo  que  eu  náo  falto. 

PRÓS  A   VIL 

NAo  efpe.rou  Arbello   que  déíTe   feu 
parecer  Ribeiro  na  refolução  da  noíTa 
contenda,  confeflando  que,  fó  por 
me  tirar  a  terreiro,  arguira  aquellas  dúvi- 
das contra  a  opinião    que  tinha  por  infa- 
lível; e  que  do  fonetò  lhe  parecerão  mais 
*39 agraves   os  verfos    da    lingoa  Portugueza, 
particular  excellencia  delia  ,    em  que  não 
quizera  tocar  de  propoílto.  Em  femeihantes 
exercícios  occupava  com  gofto  immenfo  a 
primavera  da  minha  idade  ,  quando  aquella 
fúria  (  nome  delia  merecido  melhor  ,  que 
o  dç  Ventura  ,  que  lhe  damos  )  voltando 
a  roda   com   que   das  vidas  humanas   faz 
femprejogo,  trocou  oeftado  em  que  vivi 
tão  contente,  que  foi  o  mais  felice ,    que 
logrei  da  vida  (  fe  dizello  pofíb  com  licen- 
ça deite  que  poiTuo  agora  )  noutro  em  que 
tomei  a  falva  a  tormentos  de  todo  o  gé- 
nero ,    a   que    a  mifera  vida   eftá  fogeita. 
O   corte   agudo   da  fua  cruel  efpada    deo 
hum  talho   que    dividio   (  e  fofpeito  que 
para  fempre  )   tão   aprazível   companhia  y 
lançando  cada  hum  a  parte   tão  remota, 

1     quç 
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que  juntamente  nos  apartou  do  coração  a 
efperança  de  nos  tornarmos  a  ver.  Para  os 
confins  da  Félix  Arábia  fez  a  fua  jornada  o 
ineu  Arbello  ,  Arábia  que  parece  teve  tão  in- 
jufto  appellido  em  prefagio  ió  deita  felici- 
dade que  havia  de  poíTuir.  Eu  atado  ás  ri- 
gurofas  leis  do  mundo  que  feguia  ,  para 
o  reino  me  apartei  do  grão  Cataio  ,  def- 
pedindo-nos  ambos  para  íempre  do  noífo 
bom  Ribeiro.  Sogeito  aos  trabalhos  arrif- 
cados  de  caminho  tão  comprido ,  fui  dií- 
correndo  as  ondas ,  que  em  meio  me  fica- 
vão  da  pátria  deieitofa  ,  em  que  ficou  o  *4° 
coração  por  fe  aflegurar  de  tantos  infortú- 
nios ,  e  eu  fem  elle  os  paliar  com  maior 
facilidade  ,  entregando  nas  mãos  da  mor- 
te a  vida  tão  mal  fegura.  Já  deixávamos 
atrás  a  celebrada  Trapobana  ,  e  as  terras 
opulentas  da  Áurea  Cherfonefo  ,  que  paliá- 
mos experimentando  a  fúria  das  tempef- 
tades ,  com  que  a  Ophir  antiga  ,  ou  nova 
Samatra  ,  parece  que  pretende  defender  o 
feu  ouro  ,  que  nem  em  montanhas  tão  re- 
motas efcapou  á  humana  diligencia..  Defta 
forte  cheguei  á  rica  praia  ,  cercada  das  in- 
quietas agoas  daquelle  bravo  Arcipelago , 
que  da  boca  dos  mais  expertos  mareantes 
fó  mereceo  o  nome  de  mar  vivo  ,  infelice 
fepultura  de  tantos  corpos  ,  que  não  per- 

do* 
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doando  em  vida  a  tantos  trabalhos  e  pe- 
rigos ,  fe  confiarão  nella  ao  arbitrio  da  for- 
tuna ,  que  Jhe  deo  a  morte  por  premio  da 
fua  confiança.  Aqui  depois  de  tantos  cafos 
me  efperava  outro  ,  de  que  ainda  não  ti- 
nha experiência :  e  tão  longe  da  pátria  que 
perdi ,  achei  a  occaíião  de  perder  a  liberda- 
de que  fobre  tudo  eftimava  ,  entregando 
nas  mãos  do  Amor  a  vida  ,  que  de  tantos 
infortúnios  efcapára.  Na  cidade,  quen'hu- 
ina  pequena  ilha  defte  grande  Arcipelago 
os  Luíitanos  edificarão  ,  aportei  ;  aonde 
140  v.  achei  por  defconto  dos  tormentos  quepaf- 
fára  ,  hum  abrigo  ,  no  principio  bem  afor- 
tunado ,  em  companhia  de  Petrario ,  com 
quem  obrigação  antiga  e  converfação  de 
novo  me  ajuntava  o  animo  de  maneira , 
que  fendo  aquella  a  principal  occafião  de 
meu  deílerro  ,  foi  efta  o  refugio  principal 
que  nelle  tive.  Huma  filha  íõ  tinha  Petra- 
rio de  belleza  tão  rara  ,  que  naquellas  par- 
tes parece  que  a  formou  a  natureza  por  tes- 
temunho de  feu  poder  ,  e  refervou  Amor 
para  incêndio  de  corações  humanos.  Foi 
efta  a  primeira  fetta ,  e  foi  também  a  ulti- 
nia  que  me  penetrou  o  peito :  e  foi  efte  o 
primeiro  veneno,  que  provei  compofto  de 
vida  ociofa  e  converfação  domeftica  ,  de 
que  Amorlifongeiro  o  temperou.  Eu,  por 

-   quan- 
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quanto  não  foi  poííante  a  fazer  huma  va- 
Jerofa  refiílencia  á  força  deite  meu  cuidado , 
convertido  já  em  defejo  ardente,  pofto  que 
honefto  ,  determinei  manifeftallo  a  quem 
labendo  fer  a  caufa  delle  ,  o  pudefíe  re- 
mediar. MasThecrina,  que  aííi  fe  chama- 
va a  filha  única  de  Petrario  ,  ou  por  me 
accender  mais  o  defejo  (  como  coíluma  fa- 
zer o  bem  que  fe  dilata,  quando  fe  defe- 
ja  muito  )  ou  porque  lhe  não  fofrefle  o 
penfamento  moftrar-fe  a  ninguém  affeiçoa- 
da  ,  (indicio  na  donzella  de  peito  altivo 
egencrofo)  humas  vezes  fingia  não  enten- 
der minhas  palavras  ,  outras  forrindo-fe 
mas  eííranhava ,  como  quem  na  maior  af-  141 
pereza  me  confentia  certas  efperanças  ,  que 
ferviífem  de  arrimo  ao  penfamento  amo- 
rofo  ,  que  tão  de  verdade  lhe  moftrava, 
Nefte  tempo  com  huma  breve  aufencia  me 
foi  forçado  interromper  o  gofto  ,  em  que 
vivia  da  prefença  deThecrina  :  porque  Pe- 
trario ,  de  huma  neceíTidade  urgente  con- 
ftrangido  ,  fe  foi  ao  grão  Cataio  j  que  da 
nofla  cidade  eftá  pouca  diftancia  3  e  eu  le- 
vado da  curiofidade  de  ver  com  os  olhos 
o  que  delia  no  noífo  Oriente  a  fama  com 
tantas  bocas  apregoa,  quiz  feguillo  na  jor- 
nada ,  imaginando  que  lhe  grangeava  niflb 
a  vontade  para  o  mefmo  eíteito  \  para  o 

qual 
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qual  elle  com  moftras  de  verdadeiro  amor 
pretendia  grangear-me  a  minha.  QuãocuC- 
tofa  he  ao  trifte  amante:  qualquer  aufencia, 
pofto  que  pequena ,  então  o  fenti ;  e  quão 
perigoía  ,  depois  á  minha  cufta  mo  eníl- 
nou  a  experiência.  Mas  por  merecer  da 
rainha  parte,  quanto  me  foíTe  poífivel,  na 
memoria  de  Thecrina  o  lugar  que  nella 
tanto  defejava  ,  determinei  obrigalla  com 
huma  diligencia :  e  foi  mandar-Ihe  poref- 
crito  huma  canção  amorofa  que  então  com- 
puz  ,  e  cantei  huma  madrugada  em  huma 
ilheta  folitaria  ,  que  no  meio  do  rio  eíla- 
va  cercada  de  fuás  agoas ,  onde  defembar- 
quei  para  manifeftar  as  minhas  faudades  ao 
141  v.  forn  de  huma  cithara ,  que  levei  comigo, 
aos  eftranhos  arvoredos  que  á  ilheta  fervião 
de  grinalda,  e  ás  eftrellas  de  que  ainda  fe 
via  oceo  cryítallino  marchetado.  Efta  can- 
ção confefío-vos  que  tenho  na  lembrança; 
mas  não  he  rezão  que  agora  pronuncie  a 
lingoa  palavras  tão  profanas  ,  ou  palavras, 
que  fendo  tão  verdadeiras,  forão  por  fim 
tão  mal  agradecidas.  Não  te  valha  eífa  ef- 
cufa  ,  me  difle  Vrbano  nefte  paíío  ,  que 
.  mais  rezão  fera  que  fatisfaças  á  curioíi- 
;  dade  dos  circunftantes ,  que  da  tua  canção 
querem  colligir  o  ponto  a  que  chegarão  os 
teus  penfameníos  namorados,   Sorrindo-fe 

os 
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Cs  paftores  da  graça  com  queVrbano  diíTe 
eftas  palavras  ,  moftrárão  fer  aquella  íua 
vontade  :  e  eu  por  lha  fazer  em  tudo ,  lhe 
recitei  a  canção  eícrita  e  cantada  então  com 
tanto  goílo  ,  e  agora  tanto  a  meu  deípei- 
to  repetida. 

CANÇÃO. 

D  Aquella  vifta  horièfta 
Em  que  moftrou  fua  arre  a  natureza  3 

E  o  fero  amor  o  feu  pocler  fuílenta  \ 

Daquella  branca  tefta , 

Prefença  em  chamas  mil  do  amor  aceza, 

Em  que  o  freíco  verào  fe  repreíenta  \ 
Daquella  alma  de  amor  tégora  ifenta,  14^ 

Nunca  com  tudo  ingrata, 

Que  efconde  o  branco  peito-; 

Daquelie  avifo  e  do  faber  perfeito, 

Que  efcondido  debaixo  de  ouro  e  prata  3 

Se  vai  de  quando  em  quando 

Entre  rubins  e  pérolas  moftrando ; 
Daquelie  bello  aípeito , 

Que  alivia  na  aufencia  o  peito  aflito  3 

Eftando   na  memoria  retratado , 

Quero  (  fe  o  que  no  peito 

Me  tem  Amor  com  íua  pena  efcrito 

PudeíTe  tresladar  )  dar  hum  treslado. 
Mas  porém  fe  a  lugar  tão  fublim^do 

Não  fóbe  engenho  humano , 

(  Que  emfim  não  fóbe  a  tanto  ) 

No  que  falta  a  meu  baixo  e  humilde  canto  3 

Melhor  moftro  eííe  preço  foberano : 

Qye  matéria  tão  ale* 

Mof- 
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Moftro  no  que  para  a  moftrar  me  falta. 
Se  eíía  rara  beileza , 

Em  tudo  o  que  diííer  náo  for  bem  dita, 

Em  mim  fe  pode  ler  feu  fer  perfeico : 

Que  qual  na  natureza  3 
^2  v       Também  no  brando  amor  que  emfirn  a  imita  , 

A  caula  fe  conhece  pelo  effeito. 
Depois  que  o  fero  Amor  me  fez  fogeito 

Deííe  fer  foberano  , 

Thecrina  illuítre  e  bella  , 

Phebo  do  louro  feu  me  deo  capella : 

Que  a  nenhum  vencedor  o  louro  ufano 

Foi  nunca  mais  devido , 

Que  a  mim  ,  que  fui  por  vós  do  amor  vencido. 
A  doce  primavera 

Voflbs  primeiros  annos  efmaltando 

De  boninas  3  jafmins ,  lírios  e  rofas , 

De  huma  brandura  auílera , 

De  hum  rigorofo  olhar ,  de  hum  géfto  brando 

Forjou  aquellas  armas  poderofas , 
Com  que  neftas  prizóes  de  amor  forçofas 

Cativaftes  eíla  alma, 

Que  nefte  vencimento 

Alcançando  ficou  tão  alto  aííento , 

Que  por  vencida  fe  lhe  deve  a  palma. 

Pois  faz  nefta  viftoria 

O  vencedor  fer  do  vencido  a  gloria. 
Se  a-táo  feguro  porto 

Livre  do  mar  infano  me  gniàráo 
14?      Effas  duas  belliílimas  eftrellas  > 

Depois  que  quaíi  morto 

Entre  ondas  que  em  meu  dano  fe  alterarão 

Nem  podia  fugir-lhe,  nem  foffrellas; 
Eu  lhe  agradeço  todo  o  mal ,  que  delias 
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Já  tenho  recebido  : 

Pois  por  ellas  livrando 

Me  fui  daquelle  triíte  eftado ,  <jnando 

Náo  tinha  outro  remédio  mais  iabido  , 

Que  efta  nuvem  de  mágoas 

Pelos  olhos  lançar,  desfeita  em  agoas. 
Porque  a  mefma  tormenta 

Que  me  rinha  levado  a  mil  perigos, 

Me  trouxe  a  efte  deieitoío  eftado  , 

Em  que  Amor  me  aprefenta 

Tanto  a  pezar  dos  fados  inimigos , 

Os  bens  que  o  ceo  em  vós  me  tem  moftrado* 
Ditofo  feja  pois  o  meu  cuidado , 

E  ditofa  a  trifteza, 

Que  de  meu  penfamento 

Alevantou  tão  alto  fundamento  , 

Que  chegaíle  com  elle  a  voífa  alteza, 

Deixando  outros  cuidados 

No  baixo  efquecimento  fepultados! 
E  delia  vifta  pura  I4J  t; 

Agora  os  raios  a  memoria  goza , 

Com  cujo  fogo  ,  Amor  ,  meu  peito  abrazas  *, 

Que  nefta  aufencia  dura 

Tua  pena  me  empreitas  amorofa , 

Com  que  eu  ao  penfamento  empeno  as  azas. 
Coufas  baixas  que  a  vifta  enxerga,  e  razas 

Que  a  tempo  me  aprefenta, 

Agora  defprezando , 

Tão  longe  as  deixo  jà  de  mim  voando, 

Que  o  mefmo  amor  que  o  pezo  em  fi  fuftenta  , 

Pafmou  da  pena  minha 

Com  que  voado  a  tanta  gloria  tinha. 
Mas  emque  o  fado  efquivo 

E  amor ,  jà  conjurados  em  meu  dano , 

Lan- 
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Lançar  me  queirão  de  meu  alto  aflento ; 

A  gloria  com  que  vivo 

Rendido  a  efle  afpeito  mais  que  humano  , 

Me  tem  feito  das  leis  do' fado  ifento. 
Ê  Amor  que  acrecentando  em  meu  tormento , 

Com  elle  deftempera 

A  gloria  que  me  dava, 

Quando  da  vifta  deííe  ceo  gozava  i 

Em  vão  nefte  trabalho  perfevera: 

Que  fempre  o  peito  amante 
144      Eftã  no  mor  perigo  mais  confiante. 
Por  mais  que  o  fado  infifta 

Não  pode  fer  que  o  forte  efcudo  rompa  i 

Que  tem  o  ceo  em  meu  favor  forjado : 

Por  mais  que  amor  à  vifta 

Nefta  aufencia  cruel  me  efconde  a  pompa  * 

Com  que  vos  tem  a  primavera  ornado: 
Ca  nefte  ceo  do  meu  tão  apartado, 

Em  tão  remota  ferra , 

Me  parecem  as  plantas 

Triftes;  e  trifte,  oh  Rouxinol ,  que  cantas: 

Os  lírios  triftes  que  produze  a  terra: 

Feas  do  campo  as  rofas ; 

E  vós ,  lu^es  do  ceo ,  menos  fermofas* 
Canção  ,  em  terra  barbara  cantada , 

Se  tua  forte  delia 

Naquelle  bello  feio  te  treslada ; 

No  qual,  como  no  ceo,  ficas  eftrella; 

De  íorte  tão  ditofa 

A  alma ,  que  tem  aos  pés ,  fica  invejofa* 


PRO- 
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PROSA  VIII. 

COm  cífo  lembrança  minha  que  de 
mim  fiz  a  Thecrina  ,  imaginei ,  como 
pouco  exprimentado  nos  perigos  do  144  v. 
amor  ,  que  me  afíegurava  com  ella  do 
prejuízo ,  que  aos  amantes  caufa  no  peito 
feminino  qualquer  aufencia ;  e  da  faudade 
que  no  meu  caufava  eíTa  mefma  aufencia , 
me  aliviava  a  converfação  dos  companhei- 
ros ,  occupando  comelles  o  tempo  em  no- 
tar a  variedade  das  coufas  peregrinas  e 
coftumes  eílranhos  do  ufo  commum  das 
outras  gentes  ,  que  naquella  terra  víamos 
cada  dia.  No  largo  rio  que  a  grande  ci- 
dade ao  longo  de  feus  muros  cinge  quaíi 
toda  ,  em  huma  barca  grande  fazíamos 
habitação  i  ufo  alli  também  dosnaturaes, 
de  que  tantos  vivem  no  mefmo  rio  aloja- 
dos em  feus  barcos  ,  quantos  são  os  que 
do  mar  grangeao  o  remédio  da  vida ,  fera 
terem  na  terra  nenhum  outro  domicilio» 
Com  hum  fó  boi  ara  naquellas  partes  o  la- 
vrador oscampos,  de  que  duas  e  três  no- 
vidades recolhe  no  difcurfo  do  anno  com 
abundância  tão  eílranha  ,  e  de  coufas  tão 
varias ,  que  fó  efta  província  em  grão  fu- 
premo  abunda  de  quantas  por  todas  as 
outras   repartio   a  natureza  ,   produzindo 
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muitas  de  que  carecem  todas.  E  porque  fó 
niílo  vejais  ,  quanto  menos  cufta  ao  lavra- 
dor daquella  região  a  enchente  dos  frutos 
que  recolhe  ,  que  a  qualquer  da  noffa  o 
pouco  que  lhe  offerece ,  aguado  primeiro 
1$  com  abundância  de  lagrimas  que  íòbre  ella 
fe  derramao  :  crião  em  muitos  barcos  (  em 
que  também  habitão  os  que  vivem  daquel- 
la grangearia)  muitas  adens  ,  que  toman- 
do pola  manha  licença  de  feus  donos  pa- 
ra íe  eílenderem  poios  largos  campos  ,  vão 
difcorrendo  per  varias  partes  ,  quando  as 
fementeiras  ainda  eílao  em  herva  ,  e  de  tal 
maqeira  fe  apacentao  das  hervas  ,  que  a 
terra  cria  prejudiciaes  ao  femeado  ,  que  não 
tocao  nelle,  antes  oaproveitão,  alimpan- 
do-o  da  hervilhaca  que  vão  pacendo  :  e 
deíla  forte  os  lavradores  efcusão  a  mon- 
da ,  em  que  defpendem  os  noílos  a  parte 
maior  do  tempo  e  do  trabalho  que  aquel- 
les  poupão  ,  com  tanto  proveito  das  terras 
quecultivao,  das  fearas  que  grangeão  e  das 
aves  que  fuftentao  ,  as  quaes  fe  recolhem 
no  fim  do  dia  ao  fom  que  de  cada  barco 
lhe  faz  o  feu  arraes  ,  fem  fe  confundir 
nenhuma  de  tão  grande  número.  Outras 
barcas  usao  ,  meias  alagadas  ,  em  que  fe 
erião  peixes  ,  como  em  viveiro ,  nos  repar- 
timentos  que  nellas  fazem  para  efle  efFei- 

to, 
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to,  luins grandes  e  outros  mais  pequenos , 
fegundo  a  grandeza  dos  povoadores  que 
lhe  lançao.  Nem  foi  de  menos  goíto  para 
mim  ver  a  providencia  da  natureza  na  cria- 
ção dos  bichinhos  ,  que  defentranhando-fe 
pagão  com  ávida  aquém  os  cria  o  benefi- 
cio da  íuftentação  ,  saquelías  partes  não  euf-  145  v- 
tofa  ,  por  ferem  todas  povoadas  de  amorei- 
ras ,  de  cujas  verdes  folhas  os  bichinhos  fe 
apacentao.  Na  oceupação  de  todas  eftas 
coufas  ,  e  outras  que  não  he  poííivel  refe- 
rir ,  empregava  do  tempo  aqueila  parte 
que  de  outros  exercícios  me  recrecia  :  e 
fui  affi  enganando  minhas  faudades ,  e  afa- 
gando a  dor  da  aufencía  com  as  efperan- 
ças  da  tornada  3  téque  o  tempo  delia  che- 
gou tão  aprazível,  como  dantes  defejado, 
e  euftofa  fua  tardança.  Daqui  por  diante 
comecei  de  experimentar  com  moílras  cla- 
ras a  vontade  de  Thecrina  em  meu  favor 
mais  declarada ,  ou  porque  entendia  a  pu- 
reza da  minha  ,  ou  porque  a  de  Petrario 
]he  amoftrava  já  mais  claramente ,  que  pa- 
ra o  mefmo  eíFeito  de  mim  pretendido  a 
grangeava.  Neíla  fegurança  e  conformida- 
de de  vontades  vivi  algum  tempo  ,  que, 
como  de  gpílo  ,  Jogo  fe  fervio  das  azas 
voando  ,  e  deixou  as  lembranças  delle  ,  que 
mo  fer virão  de  mais  que  de  moíirar-me 
Q.ii  pa-     , 
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para  maior  fentimento  as  ruinas  donde  foi 
Tróia.  E  para  que  faibais ,  amigos ,  os  vá- 
rios cafos  dos  bens  da  vida  ,  de  que  tan- 
to contra  rezao  fazemos  tanto  cafò  ,  vos 
affirmo ,  que  aqueile  que  então  poíTui ,  foi 
em  poucos  dias  conduzido  ao  fim  3  corta- 
do com  o  cutelo  rigorolò  de  outra  aufen- 
cia  ,  principio  deita  que  durará  eterna- 
mente. Para  as  ilhas  Platarias  ,  aífi  pola 
146  íua  prata  com  rezao  antigamente  nomea- 
das ,  do  noflb  porto  fe  fez  preftes  buma 
náo,  em  que  me  foi  neceíTario  por  man- 
dado de  Petrario ,  a  quem  já  como  a  pai 
obedecia  ,  entregar  o  goílo  com  as  velas 
ao  vento  i  e  o  corpo  com  a  vida  aos  pe- 
rigos do  mar  incerto.  Deixando  ámaoef- 
querda  a  coda  larga  daquella  grande  pro- 
víncia ,  de  que  as  outras  treze  do  Reino 
tomarão  o  nome,  e  á  direita  aquella  ilha, 
que  da  fermofura  com  que  a  ornou  oceo 
e  a  natureza ,  mereceo  o  titulo  de  Fermo- 
fa  ,  fomos  varrendo  as  agoas  por  cima  dos 
oíTos  de  varões  illuftres  ,  que  nas  entranhas 
do  mar  lalgado  alli  ficarão  para  fempre 
fepultados,  até  chegarmos  aterra,  que  era 
o  termo  do  deíejo  que  tão  longe  nos  le- 
vava. Achei  alli  a  melhor  occafião  de  fo- 
brelevar  aqueile  deflerro  ,  que  ao  meu  go£ 
to  no  mundo  fe  pudera  offerecer.  Efcon- 

-      di- 
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dido  nos  tumultos  delle  havia  muitos  dias 
que  naquella  parte  vivia  Sebaíío  •  o  qual  , 
pofto  que  na  idade  era  mancebo  ainda ,  ti- 
nha já  ,  ou  por  bom  juizo  de  que  o  do- 
tou aryatureza,  ou  por  algum  difcuríb  de 
coufas  que  paííou  na  vida  ,  tinha  ,  digo , 
de  todas  as  do  mundo  noticia  mui  com- 
prida. E  como  o  feu  mais  certo  exercício 
era  defviar-fe  não  fó  da  companhia  ,  mas 
da  vifta  e  converfação  de  todos  ,  andava 
de  contino  feito  hum  folitario  pelos  mon- 
tes. E  tãõ  contente,  em  companhia  fó  de  146 v. 
íl  e  de  poucas  ovelhas  que  criava  para  re- 
fugio de  fua  folidão  ,  paliava  o  tempo, 
que  aos  outros  dava  motivo  de  o  terem 
por  felvatico,  e  em  mim  accendeo  o  de- 
íèjo  de  faber  quem  fofle  ,  e  a  caufa  que 
tinha  de  tratar  tão  afperamente  a  vida.  O 
que  delle  aprendi  na  filofofia  moral  achei 
tão  verdadeiro  ,  que  vos  confeíTo  ,  meus 
paftores ,  que  fó  por  efte  intereííe  fe  pude- 
ra paffar  per  meio  de  maiores  perigos  a 
terras,  fe  no  mundo  as  houvera,  mais  re- 
motas. Por  meu  proveito  ,  pofto  que  per- 
turbando o  focego  de  Sebafto  ,  o  fui  def- 
cubrir  huma  vez  (fingindo  que  acafo,  mas 
mui  de  propofito)  no  centro  da  fua  foli- 
dão. E  como,  ainda  que  tão  retirado  ,  era 
tratou  comigo  tão  familiar- 
men- 
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mente  por  eftrangeiro  ,  que  com  eípanto 
de  quantos  o  conheciao  ,  me  veio  depois 
bufcar  algumas  vezes  para  me  communicar 
a  riqueza  de  feus  conceitos  ,  que  noutras 
minas  piatarias  ,  efcondido  ao  mundo ,  tan- 
to a  feu  gofto  y  defcubria.  Em  huma  pra- 
tica ,  que  huma  vez  tivemos  na  mais  re- 
mota parte  que  daqueiias  ilhas  lavão  as 
agoas  ,  ficareis  inteirados  das  mais  em  que 
gaitávamos  o  tempo  que  tínhamos  de  con- 
verfação.  Deita  foi  principio  huma  porfia , 
que  de  propofito  com  elle  tive  huma  tar- 
de fobre  a  vida  folitaria  que  fazia  ,  e  lo- 
*47  bre  as  leis  do  mundo  e  do  amor  que  eu 
feguia  ,  e  elle  com  tanta  inítancia  condena- 
va. Foi  eleito  juiz  da  noíTa  contenda  Be- 
liago ,  hum  companheiro  meu  ,  que  SebaC- 
to  por  meu  refpeito  ,  como  a  mim  ,  já  com- 
municava.  E  por  quanto  a  noite  que  fe 
vinha  já  chegando  a  noflb  pezar  nos  apar- 
tava, dilatámos  a  reíoiuçao  da  controver- 
sa para  fe  concluir  na  primeira  luz  do  ie- 
guinte  dia  :  onde  nenhuma  outra  peíloa  fof- 
íe-deila  teítemunha  mais  que  os  três  ,  de 
cujo  amor  dava  teftemunho  certo  a  fideli- 
dade ,  com  que  fem  nenhuma  differença 
nos  tratávamos.  Antes  que  3  manhã  fer- 
rnoía  na  outra  madrugada  com  fua  luz  pra- 
tealTe  as  ondas  domar  Eóo ,  á  noíTa  dili* 


gen- 
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gencia  defcuberto  agora,  e  antigamente  fó 
polo  nome  conhecido  ;  citando  ainda  o 
orizonte  ornado  de  luas  fermofas  luminá- 
rias, eu,  a  quem  nenhum  repoufo  confen^- 
tia  o  meu  cuidado,  por  cima  de  flores  odo- 
ríferas e  por  entre  a  rama  dos  deíconhe- 
cidos  arvoredos  de  que  os  altos  montes 
eftavão  com  íòberba  coroados ,  me  fui  fó 
paífo  ante  paflb  para  o  lugar  determinado. 
E  tendo  cantado  nelle  ao  fom  ,  que  com 
obrando  vento  faziao  as  arvores  íílveftres , 
em  huma  breve  canção  as  minhas  faudades 
(exercido,  com  que  fomente  as  aliviava  ) 
fobrevierao  os  companheiros  que  me  vi- 
nhão  já  bufear  ;  e  queixofos  de  me  não 
terem  achado  ,  vinhao  ambos  defta  forte  J47  v. 
praticando  entre  fi. 

BELLIAGO.  SE  BASTO.  0  LÍVIO. 

AVrora  bella ,  o  rofto  alegre  alçando , 
Da  já  licença  às  ultimas  eftreilas , 
Que  fe  vão  com  feu  lume  retirando, 
E  o  moço  *Idalio  que  nas  faces  belias 
Comfigo  a  qualquer  parte  leva  o  dia, 
Efta?  terras  do  mundo  alegra  e  aquellas. 
Participando  nós  defta  alegria 

A  todo  o  mundo  igual ,  participemos 
Do  bem  particular  da  companhia. 
Que  em  toda  a  coufa  que  no  mundo  vemos , 
O  meio  fempre  foi  certos  e  de  Olivio 

Pe- 
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Perigofos  e  incertos  os  cftremos. 

Sebaft.  Aqui  ,  parece  que  imitando  o  nivio 
Cifne  3  que  a  derradeira  voz  foltando 
Bufca  no  canco  à  dor  da  morte  alivio  ? 

Agora  fuás  iaftimas  cantando 
Ao  longo  defta  praia  faudofa , 
Em  que  anda  co*  arêa  o  mar  brincando , 

Olivio  foi  ,  com  voz  tão  fonorofa  5 

Que  a  fer  na  fumma  esfera  ouvido ,  á  terra 
Í48       Trouxera  de  Titão  a  bella  efpofa. 

Pois  o  temos  aqui  ,  no  peito  encerra 
Teu  parecer:  e  ouvindo-nos  primeiro 
No  noflb  5  nos  dirás  qual  de  nós  erra, 

Ei-lo  para  acolá  paífa  o  ribeiro : 
Por  refugio  da  dor  leva  comfigo 
O  feu  cuidado  fó  por  companheiro. 

Quero  chamar  por  elle :  Olivio  amigo. . . 
Seguindo  a  quem  lhe  foge,  geme  e  chorai 
E  Tugindo  me  vai  a  mim ,  que  o  figo, 

JBelliag.  Eu  provar  aventura  quero  agora. 
Olivio  ,  Olivio  meu. .  . .    No  prado  ameno 
Se  aíTenta :  e  não  te  vio  5  irmão ,  tégora. 

Cuberto  o  chão  de  graciolb  feno 
AiTentos  de  efmeraldas  aprefenta , 
Honra  e  gloria  do  ruftico  terreno. 

Sebaíl.  Olivio  amigo ,  o  gofto  em  vida  ifença 
Comtigo  o  ceo  com  larga  mão  difpenfe , 
Com  que  a  fraqueza  humana  fe  fuftenta. 

Oli^v.  No  cume  do  Parnafo    os  lírios  denfe, 
Efcritos  co'  teu  nome  ,  que  celebre 
A  lira  Mantuana  e  a  Sulmonenfe. 

Sebâíl.  Affi  daquelle  ardor  a  fúria  quebre, 
Do  qual  fempre  te  traz  com  força  infana 
O  frio  ardendo,  e  congelado  a  fçbje ; 
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Que  as  rezõcs  do  conceito  que  te  engana 

Nos   defcubras  aqui.  Defcobre  a  face  148  v. 

Inda  agora ,  fugindo  o  irmão  5  Diana : 
A  vide  alegre  o  feu  ulmeiro  abrace  : 

O  campo  efmalte  o  ceo  de  varias  cores , 

No  qual  a  vifta  fe  recrea ,  e  pace : 
Mas  em  tanto  5  voando  a  gràos  maiores  5 

O  nolío  penfamento  fe  levante , 

Da  terra  vil  pizando  fruto  e  flores , 
Os  perigos  veras  do  cego  amante 

Que  da  o  preço  immenfo  da  alma  em  pago 

Do  canto  de  huma  Circe  que  o  encante. 
OVw.  Das  rezões  muitas  5  q  em  contrario  trago 

De  quantas   podes  dar  ,    direi  algúas , 

Pois  temos  que  nos  ouça  Belliago. 
Dos  livros  a  lição  me  enfinou  húas , 

Outras  também  experimentei ,  paífando 

Tantos  ceos ,  tantos  foes  5  e  tantas  luas 
Quem  vive  a  vida  folitaria ;  quando 

Livre  da  pena  fora  e  do  perigo 

Que  lhe  vai  em  feu  dano  ávida  obrando: 
Quando  lhe  não  faltara  o  doce  abrigo 

Nas  tormentas 5  e  o  goíto  na  bonança, 

Que  o  confelho  ,  e  a  prefença  dão  do  amigo  * 
Quando  do  companheiro  a  fegurança 

Tivera  la,  que  hum  peito  alegre  e  ufano 

AlTegura  no  mal ,  no  bem  defcança : 
Quando  vira  de  fi  tão  longe  o  dano  149 

Da  folidão ,  que  vira  que  já  era 

Humano  bruto  não ,  mas  anjo  humano  ; 
Baftava-lhe  a  feu  mal ,  que  em  vida  auítera 

CareceíTe  do  bem  do  paraifo , 

Que  a  luz  influe  da  terceira  esfera. 
Hum  mifturar  com  choro  alegre  o  rifo 

Que 
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Que  faz  huma  efquivança  moderada , 
Que  temperando  eftão  brandura  e  íiíò : 

A  belleza  que  àvifca  tanto  agrada. 
Que  faz  hum  coração  ifento  em  tudo. 
Que  tudo ,  jàíògeiío,  eftima  em  nada: 

Hum  afpeito  gentil,  que  co'hum  deícudo 
A  mil  cuidados  vos  inclina  o  peito, 
Que  contra  elie  fe  armou  em  vão  de  efcudo  : 

Huma  falia  mimofa ,  que  de  geito 
Flores  por  entre  pérolas  derrama, 
Que  caufa  ,  em  quem  a  ouve  ,  brando  efeito  : 

Huma  brandura,  cuja  efquiva  chama 
Se  vio  hum*  alma  morta  ,  cega  e  fria  , 
Com  vida  e  luz  em  doce  ardor  a  inflama: 

Aquella  graça  natural  que  cria 

Em  quem  a  vê ,  tão  alto  penfamento , 
Que  de  todos  os  outros  fe  injuria : 

Aquelle  preço  que  do  peito  ifento 

A  gloria  a  mais  perfeito  gráo  fublima, 
Moftrando-fe  de  fi  mais  avarento : 
149  v.  Avifo  que  a  belleza  em  pouco  eftima  , 
Porque  cila  defprezada  fe  acrefente , 
Moítrando  no  defprezo  a  fua  eftima. 

Aquella  vifta  quç  tão  propriamente 
Imita  ,  em  dar-nos  vida  ,  a  natureza , 
Que  he  no  mundo  hum  milagre  eftranho  à 
gente , 

A  hum5  alma ,  que  efta  no  amor  acceza , 
Fazem  com  luavidade  que  refifta 
A'  dor  que  mais  a  opprime  e  mais  lhe  peza , 

Que  alegre  a  tem  ,  por  mais  que  a  pena  iníifta , 

Repetição.  Efquivança ,  belleza ,  afpeito  e  falia, 
Brandura,  graça,  preço ,  avifo  e  vifta. 

Jul^a  belleza  tal  fe  he  mfto  amalla  ? 

Se 
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Se  dando  â  dor  tal  dom  ,  por  premio  delia , 
Outro  algum  bçm   a  mal  tão    doce  igualai 

Se  he  logo  tão  fuave  o  mal  daquella 
Vida ,  que  cá  paíTamo^s  entre  a  gente , 
Que  querella  louvar  5  he  offendella ; 

Os  goftos  quaes  íeráo ,  que  o  bem  prefente 
Eitão  á  vida  offerecendo  a  molhos , 
Apartando  o  pezar,  que  a  defcontente  ? 

Como  quem  colhe  flores  dentre  abrolhos  > 
Que  taz  a  mão  emprego  para  o  feio 
Das  que  fatisfizerão  mais  aos  olhos  , 

Aili  do  mundo  de  infortúnios  cheio 

Quem  de  empreitado  vai  paliando    a  vida,  ip 
Como  quem  paífa  por  cerrado  alheio , 

A  bella  flor  do  ramo  que  o  convida 
A  colhella,  paíTando  colha  e  paífe ', 
A  planta  deixe  ,  e  a  herva  mal  nacida , 

De  forte  viva  hum*  alma ,  que  compaflè 
Os  bens  que  outorga  o  ceo  com  ávida  incerta, 
Porque  do  mundo  as  leis  em  nada  paíTe. 

Que  o  fezudo  na  vida  hum  termo  acerta  , 
Em  que  mui  defeanfado  dorme  o  fono , 
Que  alhea  inveja  e  a  própria  nunca  efperta. 

Fugindo  a  gloria  vá  do  régio  trono 

Não  bufeando  entre  os  outros  fer primeiro, 
Contenta-fe  com  fer  oitavo  e  nono. 

Entre  os  íeus  naturaes  com  peito  inteiro 
A5  fortuna  fazendo  fempre  hum  rolto , 
Do  bem  fe  logra,  ao  mal  larga  o  terreiro. 

%  Que  gofto ,-  meu  Sebafto  ,  iguala  o  gofto 
De  eftar  com  bons  amigos  converfando  , 
A'  fombra  ances  que  efcalde  o  campo  A  gofto? 

£  fobrevindo  ao  mundo  a  fesão,  quando 
Se  encrefpa  o  caramelo ,  convertendo 

Em 
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Em  rigido  cryítal  o  liquor  brando  > 

De  dia  no  abrigado  que  fazendo 

O  fel  eílá  que  então  o  mundo  aquenta  y 
Mais  brandamente  a  neve'  derretendo  : 
*5°v.  De  noite  quando  jà  de  nós  fe  aufenta 

Deixando  a  terra  envolta  em  treva  efeura, 
Que  àviíta  imagens  varias  reprefenta ; 

Que  gofto  eftar  gozando  da  quentura 
Do  lume  amigo ,  que  po7r  noflb  amparo 
Promethêo  trouxe  da  celefte  altura? 

E  em  cafa  ledo  contra  o  frio  avaro , 
Que  dos  campos  então  rouba  a  belleza , 
Fazendo  em  doce  paz  doce  reparo  ', 

Travar  pratica  branda  fobre  a  meza  , 
Com  fal  de  graça  eítranha  temperada , 
E  no  fogo  gentil  do  amor  aceza? 

E  tendo  em  breve  o  foi  feito  a  jornada , 
A  noite  deíigual  pareceo  breve, 
Em  feítival  converfação  gaitada. 

AíII  fe  faz  da  vida  o  pezo  leve : 

Que  delia  fó  fe  emprega  mal  o  efpaço , 
Que  a  effe  irmão  da  morte  entregue  eíteve. 

E  depois  que  Pomona  no  regaço 

Os  pomos  foi  das  arvores  colhendo , 
E  em  uvas  Bacho  converteo  o  agraço ; 

No  pomar  deleitofo  a  meza  enchendo 
De  íuavidade  varia  de  manjares  , 
Que  appetitos  eítáo  vários  movendo ; 

Dos  dons  gozando  que  no  mundo  a  pares 
Criou  a  terra  e  enchendo  por  remate 
15*       De  melodia  deleitoía  os  ares 

Eítáo  peitos  gentis :  que  fem  debate 
Nó  d'  amizade  atou  tão  firme  e  forte , 
Que  não  ha  força  humana  que  os  defate. 

Que 
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Que  rendidas  do  tempo  as  leis  de  forte 
Foráo  ás  leis  de  amor  fingelo   e  fanto , 
Que  fe  lhe  rende  até  a  própria  morte. 

Quando  o  ceo  amarello  torna  o  manto 
Verde  que  Flora  eílende  fobre  a  terra, 
E  os  paffaros  íilencio  põem  ao  c^nto, 

A  cegarrega  vil  que  o  feio  encerra 

Da  madre  antiga  fe  ouve  fó  no  monte, 
O  mocho  infaufto  fe  ouve  fó  na  ferra, 

O  rio  alegre ,  que  deixando  a  fonte 
Em  bufea  vai  do  mar ,  na  tarde  fria  . 
Que  faz  mais  aprazivel  o  orizonte , 

PaflTeando  n'hum  barco  ,  a  companhia 
De  amigos  tàò  conformes  nas  vontades, 
Que  hum  a  da  outra  em  nada  fe  defvia, 

Fazendo  alegre  vai  (  por  mais  que  vades 
Injuftos  fados  contra  a  vida  humana) 
No  penfamento  alegres  faudades. 

Que  na  ribeira  move  o  vento  a  cana. 

De  que  a  margem  plantada  eftá  ao  longo, 
Agoa  das  fontes  murmurando  mana. 

E  o  remo  fere  n'  agoa  crefpa ,  o  longo 

Arvoredo  de  efeumas  borrifando  ijiy* 

Em  quanto  a  vifta  polo  campo  alongo. 

Se  a  íilencio  dos  paffaros  o  bando 

Se  tem  entregue  já  ,  fe  os  peixes  mudos 
Vão  polo  cryílal  liquido  brincando , 

Soando  a  frauta  dos  paftores  rudos 
A  melodia  faz  fem  arte  ,  alhea 
Dos  accentos  fotís ,  graves  e  agudos. 

Com  paíTatempo  honefto  fe  recrea 
Deita  arte  a  vida  honefta:  affi  defvio 
As  penas  e  o  rigor ,  de  que  eftà  chea 

Aej)eti$4Q.  O  verão  ,  o  inverno ,  outono ,  eftio , 
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A  fbmbra ,  no  abrigado  ,  á  meza  ,  em  barco , 
No  campo  ,  em  cala ,  no  pomar  ,  no  rio. 

E  fobre  tudo  o  Amor  levanta  o  marco 
Do  gofto  ^  vida ,  que  fó  elle  acerta. 
Cego  quem  o  pintou  cego  e  como  arco  ? 

Sebafl.  Da  longa  experiência  ,  meftra  experta , 
Olivio  meu  ,  outra  arte  aprendo  eftranha. 
De  achar  repouíb  nefta  vida  incerta. 

Onde  o  doce  prazer  que  a  alma  acompanha , 
Tão  doce  faz  a  vida  trabalho  fa, 
Que  nella  outra  immortal  em  paz  fé  ganha  \ 

Onde  já  dantemão  fe  colhe  a  rola  , 

Que  não  podem  murchar  frio  nem  calma , 
Onde  ,  o  mal  todo  aufente  ,  o  bem  fe  goza  : 
M2  Onde,  fubindo  vai  co'pezo  a  palma, 

Das  leis  do  mundo  ifenta,  que  importuno 
Na  calma  esfria  e  no  frio  encalma. 

Que  o  gofto  que  me  deo  mais  opportuno , 
Com  lagrimas  aguando  o  efta  de  forte, 
Que  com  queixas  o  Ceo  nelle  importuno» 

Pois  bufcai  foffrimento ,  que  fopporte 
Ver  oinjufto  fenhor,  que  deícançado     . 
Da  carga  ,  que  levaftes  ,  leva  o  porte. 

Vereis  o  fuor  da  alma  derramado 

Poios  olhos ,  que  vem  negar-fe  o  preço 
Do  alheo  fuor  mal  empregado. 

%  A  mudança  da  vida  ,  em  que  conheço 
Que  o  fim  do  bem  principio  foi  do  dano, 
E  o  fim  do  mal  he  doutro  mal  começo  > 

Do  mundo  aquelle  emmafcarado  engano, 
Que  com  lifonjas  o  defejo  afaga , 
De  almas,  que  as  crerão  ,   afpero  tirano  j 

Mentirofa  efperança,  que  por  paga 

f  Do  que  tem  promettido ,  pára  o  collo 

lua* 
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Laço  oíFerece ,  para  o  peito  adaga  ,* 
Com  ifca  doce  encobre  o  falfo  anzollo. 

Que  fctella  dama  vai  feguíndo  affiito , 

Mas  por  remate  alcança  hum  tronco  vApollo. 
Enleio  em  que  anda  de  contino  o  efprito, 

Como  dentro  em  confilfo  laberinto  , 

Em  que  o  traz  ora  a  pena5  ora  o  delito.      152.?. 
De  quantos  entrão  nelle ,  nenhum  finto 

Thefeo  que  efcape  ao  Minocauro  horrendo  , 

Monftro   que  encerra  em  fi  fero  e  faminto. 
Hum  cuidado  perpetuo ,  que  roendo 

A  Ticios  deícuidados  as  entranhas , 

Vai  fempre  à  roda  os  Ixiões  trazendo. 
Ódio  que  te  pareces  co'  as  montanhas 

(  Que  a  lenha  que  em  fi  crião   as  accende) 

Que  o  peito  que  te  cria  defentranhas. 
A  pervería  ambição  do  que  pretende 

Sem  efcadas  fubir  à  alteza,  donde 

A'  fua  cufta  o  feu  perigo  aprende : 
A  mágoa  que  qual  echo  lhe  refponde  , 

Se  haver  não  pode  o  grão  que  outrem  poílua* 

Se  a  feu  defejo  a  forte  o  rofto  efconde: 
Aquella  magoa  digo  fera  e  crua 

De  ver  a  agoa ,  que  para  a  fede  alcança 

Boca  alhea,  fugir  tocando  a  fua: 
Dp  gloria  que  perdeo  dura  lembrança, 

Em  feu  perpetuo  dano  enfanguentada  , 

Que  no  peito  lhe  efta  metendo  a  lança  : 
Cubica  mal  nacida  e  mal  criada , 

Que  moftra  falfos  bens ,  e  o  feu  profanao , 

Enfopando  no  trifte  brava  efpada : 
Que  em  fi  fe  fia  e  o  feu  defejo  enganao , 

Que  agoa  doce  acarretada  em  rotaefporta,  151 

Imitando  as  cruéis  filhas  de  Danao: 
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E  doutra  parte  inveja,  que  íbpporta 
Tão  mal  os  bens  alheios ,  que  quizera , 
Antes  que  vellos ,  ver-fe  cega  e  mbrta , 

Efta  croel  ,  que  em  dano  feu  le  altera ; 
Cruel ,  que  fendo  em  íi  culpa  táo  fea , 
He  de  íi  própria  pena  efquiva  e  fera : 

Pezada  prefunçáo ,  que  não  recea 

A  forte  vil ,  que  a  vida  lhe  confume, 
De  confumir  a  vida  e  a  forte  alhea. 

E  contra  o  próprio  natural  prefume  > 
Sifyfo  feito,  erguer  grave  penedo 
Que  nunca  pôde  já  levar  ao  cume : 

Receio  que  não  foffre  hum  peito  ledo , 
Qual  no  trifte,  a  que  amachina  caindo 
Sobre  a  cabeça  afigurava  o  medo : 

Que  de  Ariftippo  Dionifio  rindo 

Eftava,  em  quanto  tinha  pofto  a  meza 
Efpada  fobre  íí ,  que  efta  bolindo : 

Todos  juntos  com  a  própria  natureza 

Efquadras  contra  o  triíte  humano  armarão  > 
Contra  os  quaes  nenhum  fabe  ter  defeza. 

Que  experiências  certas  nos  declarão, 
Que  o  feu  inferno  de  miferias  cheio 
A  eíte  voflb  mundo  tresladàrão 
15  3  v.  Repetição.  Mudança,  enganos,efperança,  enleio, 
Cuidado  ,  ódio,  ambição  ,  magoa,  lembrança, 
Cubica ,  inveja  ,  prefunção  ,  receio. 

Que  gofto  em  falfos  bens,  que  fegurança 
Terá  quem  os  poflue  com  perigo , 
Com  mágoa  perde,  e  com  trabalho  alcança  ? 

E  quaes  são  os  de  amor,  que  he  falfo  amigo, 
Em  fio  experimentou  a  noíTa  Efpanha 
Nos  dias  infelices  de  Rodrigo. 

è  Desfaz  o  amor  eífa  figura  eftranha 

De 
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De  hum' alma  queDeos  fez  à  fua imagem. 
Com  culpas,  em  que  perde  o  que. mais  ganha. 

Troca  nefta  triftiífima  viagem 

Com  morte  a  vida ,  que  em  tormentos  paíTâ 
O  trifte  que  lhe  deo  d'  alma  homenagem. 

Deftrue  os  bens  (que  nada,  o  amor  compaíía !  ) 
Com  perdas  mil  *  que  com  amor  não  poupa 
Fazenda  a  mão  que  em  tudo  he  delia  eícaflà, 

Agoa ,  ao  amador  furtando  a  roupa  , 
Com  penas,  e  com  lagrimas  niiftura 
O  gofto  que  hia  jà  convento  em  poupa» 

Infama  (mal  que  fempre  nos  procura) 
Com  afrontas,  que  faz  ao  trifte  amante, 
A  fama ,  que  antes  tinha  limpa  e  pura. 

De  forte  que  eííe  amor  cego ,  ignorante , 
A  quem  do  fogo  feu  accende  a  chama, 
E  eftà  no  feu  ferviço  mais  confiante,  ij4 

Repetição.  Desfaz  ,  troca,  deftrue,  agoa,  infama, 
Com  culpas ,  morte ,  perdas ,  pena  ,  e  afronta 
Alma,  vida,  fazenda,  gofto,  e  fama. 

E  a  Solidão ,  que  injuftamente  afronta 
Zoilo  injufto ,  que  huma  dor  pequena 
Ao  feu  cultor  com  glorias  mil  defconra, 

Salva ,  ifenta ,  refaz ,  livra  e  ferena 
Fazenda  ,  vida  e  alma ,  fama  e  gofto 
De  perdas  ,  morte  ,  culpa ,  afronta  ,  e  pena* 

Pois  jà  me  vejo ,  amor ,  em  falvo  pofto 
Do  dardo  com  que  vi  ferido  o  peito, 
Vendo  banhado  co' feu  fangue  o  roftoj 

A  tua  fervidão  feguro  engeito, 

Padrão  levanto  a  liberdade,  e  ceifo 
De  eftar  jà  mais  ao  teu  furor  fogeíto. 

Farei  em  fazer  volta  hum  novo  excéflò  , 
Pois  vejo  jà  com  lagrimas  lavado 

R  O 
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O  ferrete  que  tive  na  alma  impreíío. 

Sempre  já  me  achará  teu  dardo  armado, 
E  já  pofto  em  feguro  o  teu  tormento ; 
E  de  defcuidos  livre  o  .teu  cuidado, 

Teus  nós  e  ardor ,  tua  promefla  ifento  1 
Pois  he  teu  gofto  e  fé  ,  tua  efperança 
Neve  ao  foi  ,  fogo  á  chuva  ,  e  fumo  ao  vento. 

Fica-te  embora,  amor,  que  n'outra  eftança 
ij4v.      Efpero  achar,  de  ti  voltando  o  paíTò, 

Firmes  nós,  doce  ardor  ,  fé  fem  mudança. 

O  fruto  que  me  défte  ,  em  verde  agraíTò 
Adi  cortado  foi ,  que  colhi  delle 
Só  a  pena ,  tormento  e  a  der  que  paífo. 

Debaixo  efeondes  de  mel  doce  aquelle 
Veneno  que  nos  mata :  es  lobo  irofo 
Que  encobre  de  cordeiro  manfo  a  pelle. 

Por  ende  ,  amigos ,  defte  amor  queixofo 
Me  aparto  nefie  folitario  monte , 
Nem  amante  de  dama ,  nem  efpofo. 

Puz-me  também  co'voíío  mundo  a  monte  * 
Deixando  em  meio  tanta  terra  e  mares , 
Onde  trago  a  mim  fó  de  mim  de  fronte. 

Porque  aqui  poíía ,  penetrando  os  ares , 
Ao  ceo  alçar-fe  livre  o  penfamento 
Da  carga  de  cuidados  populares. 

Aqui  comigo  em  mim  fó  me  apofento  , 

Dos  mais  me  temo  afsás  ;  que  anda  o  receio 

.    Com  paflb  igual  feguíndo  o  fentímenro. 

Co*s  amigos  já  mortos  me  recreio : 

Fallâo-me :  não  me  arguem  ,  fe  os  reprendo : 
Nem  põem  punhal  nos  peitos,  fe  os  não  creio, 

E  como  fei ,  que  emfim  vivo  morrendo , 
Na  vida  para  a  morte  aqui  me  enfaio , 
E  vivendo  a  morrer  fomente  aprendo. 

Hum* 
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Hum' ora  pelo  campo  a  vifta  efpraio,  i$$ 

A  flor  vejo ,  que  o  olho  abrindo  efperta, 
Quando  do  novo  foi  a  fere  o  raio, 

E  de  miúdas  pérolas  cuberta, 
Polas  mercês  que  o  ceo  lhe  faz  benino, 
Lhe  eftá  fazendo  de  fi  meíma  offerta. 

Outr'ora  do  ribeiro  cryftalíno 

O  tom  ferindo  grave  nas  orelhas, 
Quando  eftá  já  no  ceõ  o  dia  em  pino ; 

Logrando  o  gofto  eftou  ,  que  me  aparelhas, 
Bofque  alegre,  que  entrada  ao  foi  impedes 
Com  tuas  naturaes  e  próprias  telhas. 

Na  vifta  deftas  coufas  que  aqui  vedes  , 
Aos  ceos  o  penfamento  me  arrebata. 
Águia  defte  terreno  Ganimedes, 

A"  tarde ,  quando  na  falgada  prata 

O  carro  d'ouro  efconde  o  foi ,  e  o  gado 
Se  vai  do  campo  ,  e  o  lobo  fahe  da  mata$ 

DeíTes  globos  celeftes  pendurado 

Me  ponho,  os  olhos  fitos  nas  efírêllas, 
Somente  em  quem  as  fez  pofto  o  cuidado  J 

E  dos  ceos  contemplando  as  flores  bellas 
Guardar  do  feu  feitor  o  mando  eterno , 
A  fervir  quem  me  fez  aprendo  deilas, 

Afli  os  dias  paíío,  aflí  governo 
A  vida  occuka  a  eífe  voflb  inundo, 
Antes  occulta  a  eífe  voífo  inferno,  *i$t\ 

Helliag.  Envolto  n'hum  filencio  muí  profundo 
Dentre  ambos  as  rezôes  ouvindo  eftive, 
Attenro  ás  do  primeiro  e  do  fegundo. 

Colho  delias,  qve  quem  na  vida  vive, 
Porque  delia  de  todo  evite  os  males, 
E  nunca  de  feus  bens  de  todo  a  prive ; 

Beber  não  queira  por  dourado  cales , 

R  ii  T?QX 
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Por  onde  a  todos  dá  veneno  aquella , 
Que  abate  os  montes  e  aíevanta  os  valles. 

Nem  queira  a  vida  trifte  affi  metella 

No  que  não  pôde  fó  :  qve  a  força  humana 
Só  pôde  muito  mal  co'  pezo  delia. 

Por  onde  lá  na  pátria  Lufitana 

Defejo  para  mim  hum  canto ,  aonde 
PoíTa  ifento  viver  da  lei  tyrana : 

Tyranna  lei ,  que  a  bens  táo  mal  refponde , 
Que  nella  pôde  mal  haver  na  vida, 
Quem  das  efpigas  a  zizania  monde : 

Vida  que  em  braços  com  a  honra,  e  unida 
A'  carga  que  nos  hombros  traz ,  forçado 
He  vella  hum'ora  morta,  outra  homicida. 

Para  mim  pois  do  trasfego  apartado 
Da  terra  Indica  e  corte  Lufitana, 
Que  hú  peito  em  guerras  traz  mais  apartado  , 

Defejo  n?huma  ruftica  cabana, 
156       Vizinho  fò  de  rufticos  paftores  , 

O  reftante  acabar  da  vida  humana. 

Onde  acho  a  quem  magoão  minhas  dores, 
Quem  co'  prazer  de  meu  prazer   le  alegra ; 
Que  faz  menor  o  mal  e  os  bens  maiores. 

E  a  rezão  para  a  vida  dando  a  regra 

Que  a  vida  eftreita  e  faz  contente ;  aparta 
De  hum  peito  a  nuvem  de  triftezas ,  negra, 

Quem  vira  o  dia  em  que  feus  bens  reparta 

-  i  O  ceo  comigo  affi  ,  que  fatisfeita 

Vira  a  fome  5  que  em  mim  nunca  vi  farta! 

Ditolb  quem  hum  alto  eftado  engeita, 
Q^e  gofto  táo  fermofo  aos  olhos  pinta , 
Que  por  mandar  fervir  primeiro  aceita! 

Ditoio  3  porque  em  nada  a  fúria  finta 

Deíía  águia  que  no  peito  humano  empolga . 
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■    E  cftá  quanto  mais  come  ,  mais  faminta. 
Que  arrebatando  hum*  alma  ao  ceo  que  folga 

De  fubir ,  a  derriba  do  alto  aííento : 

E  fenáo  a  desfaz  de  todo,  amolga. 
Gloria ,  que  com  perigos  traz  tormento ; 

Que  altos  eftados  são  baixos  da  vida, 

Em  que  naufrágio  faz  o  entendimento. 
Também  por  outra  parte  quem  duvida , 

Que  à  vida  com  tormentos  traz  perigo , 

Em  que  fe  vê  cançada  e  vê  perdida , 
Querer  tão  ló  viver  homem  comfigo,  i$6w 

Que  dos  homens  deixando  a  companhia 

Seja  de  todo  o  trato  humano  imigo  ? 
Nem  quem  lhe  feja  no  caminho  guia 

Tem,  fe  o  caminho  acafo  leva  errado  ; 

Nem  quem  lhe  déiTe  a  mão  ,  fe  cahe ,  teria. 
Deixa  tu  pois  tão  trabalhofo  eitado : 

Nem  figas  tu  tão  perigofo  extremo  ; 

Qpe  o  meio  he  fó  feguro  e  defcançado. 
Sebafl.  A  jufta  lei ,  que  do  poder  fupremo 

A  cada  qual  impofta  foi ,  fe  guarde ; 
^  E  no  mais  cada  qual  reme  o  feu  remo. 
Ja  empinado  o  foi  íbbre  nós  arde 

Com  lume  mais  accezo :  e  não  he  jufto , 

Como  a  manhã  paffou ,  paííar-fe  a  tarde. 
Que  ninguém  nunca  recupera  o  cufto 
.  Do  tempo  que  perdeo :  que  de  perdello 

A  magoa ,  que  ficou  ,*  he  preço  injufto. 
Vou  recolher  o  gado  meu ,  que  pelo 

Campo  fe  tem  fem  ordem  derramado  , 

E  já  me  obriga  o  tempo  a  recoihello. 
Tu  vai  fazer,  Olivio ,  a  teu  cuidado 

De  ti  por  dano  teu  indina  offerta ; 

E  eu  iacrificio  a  Deos  de  mim  faerado. 
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Belliãg.  Se  em  penfamentos  defiguaes  a  experta 
Natureza  vos  fez  ,  e  iguaes  no  canto  , 
'157      Que  a  contemplar  o  pensamento  efperta, 

Cada  hum  cante  o  feu  cuidado ,  em  quanto 
A  mufica  das  aves  nos  convida ; 
Tempo  te  fica ,  Olivio ,  para  o  pranto. 

Para  que  do  cuidado  eícape  a  vida , 
Cada  qual  feu  cuidado  vá  cantando  , 
Primeiro  que  o  caminho  nos  divida. 

Nem  te  efcufes ,  Sebafto ,  que  efcutando 
Teu  canto  attcnto  eftoutro  dia  eftive , 
Que  andafte  fó  violas  apanhando. 

De  íi  noticia  Olivio  dê  ,  que  vive 

Sogeito  á  dor  que  ordena  fua  eílrella , 
De  que  não  ha  poder  que  hum'  alma  efquivc. 

JE  tu  de  tua  alegre  vida  e  bella 

Nos  vai  cantando :  alli  não  íe  fometa 
A*  jurdição  injufta  ,  que  tem  nella 
Amor,  Fortuna,  Tempo,  Ceo,  Planeta. 

■QVw.  Alegra  o  amor  com  efperança  o  peito , 
Que  fog^ita  fortuna  ao  vil  receio : 
Aluda  fortuna  o  bem  e  o  mal  alheio, 
Que  à  fua  roda  tudo  eftá  fogeito. 

.Varía  o  tempo  quanto  o  ceo  tem  feito 
No  mundo  fó  de  variedades  cheio : 
I57v.      Comprehende  o  ceo  em  o  feu  largo  feio 
Tudo  quanto  em  fi  tem  o  mundo  eftreito. 

Força  o  planeta  quanto  gera  e  cria 
Incapaz  de  rezão  a  terra  efcura , 
Mas  tudo  em  mim  fó  leva  ordem  fecreta. 

Não  alegra,  não  muda,  não  varia, 

Não  comprendc,  não  força  efta  fé  pura 
Amor ,  Fortuna  ,  Tempo  ,  Ceo  ,  Planeta. 

Sebafu  Vence  o  planeta  em  mim  forçada  graça. 

Se 


Livro  Segvndo.         263 

Se  do  planeta  ao  dano  a  força  inclina  \ 
E  à  potencia  dos  ceos  rende  a  divina , 
Que  tudo  em  fi  comp rende  e  tudo  abraça. 

O  tempo  efta  alma,  quecomDeos  fe enlaça, 
Em  vão  delle  apartalla  determina, 
E  não  a  faz  mudar  do  bem  que  atina , 
Fortuna  y  emque  mudanças  varias  faça. 

Nem  pôde  Amor  fazer ,  q  em  mim  fe  imprima  , 
Por  novo  parecer,  nova  figura, 
Por  mais  que  com  feus  tiros  me  acometa* 

Que  tenho ,  ter  a  Deos ,  em  tanta  eftima , 
Que  não  podem  mudar-me  a  fé  fegura 
Amor,   Fortuna ,  Tempo  ,  Ceo  ,  Planeta. 


jl Â 


PROSA   IX. 

M  femelhantes  exercícios,  occupa-    ?£ 
ção  para  mim  de  tanto  gofto,  em- 


*"  pregava  o  tempo ,  em  quanto  con- 
cluião  os  companheiros  a  expedição  de 
feus  empregos,  carregando-fe  da  fina  pra- 
ta ,  carga  de  tantas  almas  ,  ou  idolo  de 
tantos  corações.  Chegou-le  a  conjunção  da 
partida  tão  temida  já  de  mim  ,  como  de- 
fcjada,  porquanto  me  havia  decuílar  nel- 
la  bufcar  a  prefença  de  Thecrina  carecer 
da  companhia  de  Sebaílo.  Defpedindo-me 
deile  por  remate ,  deixámos  o  porto  volun- 
tariamente: e  dando  as  velas  ao  vento ,  fo- 
mos em  feguimento  da  terra  que  bufcava- 
mos.  Dez  vezes  tinha  eítendido  fobre  a  terra 

o 
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ofeu  negro  manto  a  efcura  noite,  e  outras 
tantas  a  refplandecente  Aurora  com  as 
mãos  ebúrneas  o  tinha  efpedaçado ,  derra- 
mando fobre  a  terra  o  thefouro  rico  de  fuás 
lagrimas  formadas  em  pérolas  ,  que  as  mais 
finas  do  Oriente  reprefentavao  :  quandoten- 
do  nós  já  difcorrido  a  maior  pajce  do  ca- 
minho,  fobreveio  hurna  occáfião  que  nos 
impedio  a  viagem  ;  e  interròmpeo  o  gofto 
com  que  a  hiamos  fazendo.  O  principio 
do  dia  undécimo  que  amanheceo  mais  bo- 
nançofo  ,  tomámos  os  menos  experimen- 
tados por  bom  prefagio  tamanha  ferenida- 
de.  Mas  os  outros  ,  que  na  arte  maritima 
x;Sv.  tinha  melhor  induftriados  a  longa  expe- 
riência, efpreitando  os  orizontes  ,  que  por 
entre  nuvens  amarellas  e  rofadas  defcubrião 
o  foi  com  as  faces  tintas  em  huma  cor  íán- 
guinea  ,  tiverao  por  infelice  pronoftico  a 
mefma  tranquillidade.  Os  Delfins  ,  que  de 
namorados  já  fervírão  aomefmo  amor  de 
iníignia  ,  fobre  as  agoas  humas  vezes  amof- 
travão  os  hombros  encurvados  ,  e  outras 
csefcondiãonellas ,  caminhando  com  tan- 
ta velocidade ,  que  vencião  a  ligeireza  da 
vifta  com  que  os  feguiamos.  Tão  conten- 
tes ,  ao  nofib  parecer ,  hião  fazendo  a  fua 
jornada,  como  fe  cada  hum  levara  fobre 
íl  o  doce  pezo  do  Thebano  Arion ,  difcan- 

tan- 
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tando  na  fua  cithara  fonorofa  ,  ou  o  fer- 
inofo  Telemaco  amanfando  com  a  bella 
e  juvenil  prefença  o  brio  das  ondas  furio- 
fas.  Na  preíTa  com  que  caminhavao  pa- 
recia irem  ao  foccorro  do  caio  defaítrado 
da  moça  Lésbia  :  que  elles  com  feu  aman- 
te íòbre  os  hombros  tirarão  em  falvo  á 
praia  enxuta ,  porque  de  tão  fermofos  mem- 
bros não  forte  fepultura  o  leio  do  mar  fal- 
gado.  Mas  quem  tinha  noticia  melhor  da 
inclinação  deites  animaes  marinhos  ,  via 
nelles  que  por  natural  diftinto  fazião  para 
a  terra  com  tanta  preíTa  o  feu  caminho, 
avifando-nos  que  da  futura  tempeítade  to- 
maífemos  também  algum  abrigo  com  a  lem- 
brança da  defgraça  do  feu  infelice  Meli-  M9 
certa,  aquém  com  fentimento  quafi  huma- 
no celebrarão  as  exéquias  entre  as  ondas  . 
furiofas.  Pronofticando  eltavão  femelhantes 
infortúnios  os  expertos  mareantes  ,  quando 
cubrindo-fe  os  ceos  fubitamente  de  huma 
efpefla  nuvem ,  que  nos  privou  da  luz  do 
dia  ,  defpedio  de  li  tão  ardentes  raios  ,  que 
parecia  arruinar  de  todo  a  machina  celef- 
te,  e  cahir  fobre  aterra  feita  em  pedaços : 
e  a  nuvem  de  quando  em  quando  rafgan- 
do-fe  d' alto  a  baixo  penetrava  com  hum 
furiofo  refplandor  as  intimas  entranhas  do 
mar  profundo.  Os  ventos  aíToviando ,  an- 
tes 
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tes  bramindo,  alevantavam  as  ondas,  que 
com  impeto  defmedido  contraftavão  a  náo , 
que  já  quaíl  fe  rendia  combatida  da  força 
de  tão  poderofos  inimigos.  Os  marinhei- 
ros ,  que  acoítumados  a  cafos  femelhantes 
bebem  nelles  tantas  vezes  o  trago  da  mor- 
te, recolherão  com  trabalho  as  velas ,  de- 
pois que  em  pedaços  as  virnos  volteando 
poios  ares ,  como  eííandartes  que  a  fortu- 
na já  de  nós  vitoriofa  em  final  defeu  ven- 
cimento arvorava  em  noíTo  dano.  Ao  ter- 
ceiro dia  ,  que  foi  o  ultimo  de  tormenta 
tão  importuna  ,  e  que  nós  cuidámos  foííe 
também  o  ultimo  de  vida  tão  penofa  ,  ama- 
nhecemos bem  junto  de  hum  penedo  te- 
mer o  fo  ,  que  com  ocollo  alevantado  efta- 
159  v.  va  no  meio  do  mar  ameaçando  as  ondas 
que  o  combatiao  ,  tão  leguro  na  refiften- 
cia  ,  que  foi  com  rezão  entre  os  antigos 
efte  o  retrato  verdadeiro  da  firmeza.  E  co- 
mo a  corrente  das  agoas ,  e  o  impeto  dos 
ventos  para  o  penedo  queviamos  nos  hião 
arrojando,  promptos  eftavamos  nelle  com 
a  "vifta  chea  de  lagrimas  ,  donde  com  a 
perda  da  vida  nos  ameaçava  tão  manifeílo 
perigo ;  quando  defeubrimos  no  mais  ale- 
vantado cume  do  penedo  (efpantoíbefpe- 
étaculo  ,  e  por  então  alegre  )  huma  don- 
zella  marinha  >  que  com  os  cabellos  cref- 

pos 
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pos  e  louros  cubria  os  ciyftallinos  mem- 
bros ,  deícubertos  de  todo  o  outro  artifi- 
cio. Mas  porque  no  reílante  do  corpo  não 
moílrava  forma  humana  ,  antes  em  humas 
barbatanas  fe  arrematava ,  me  veio  á  lem- 
brança o  que  das  Sirenas  amigas  tinha  ou- 
vido muitas  vezes,  parecendo-me  fer  aquella 
alguma  das  donzellas  de  Panopéa  ,  que  po- 
voão  o  largo  Oceano.  E  porque  vide  que 
me  não  enganava  o  penfamento  ,  foi  cla- 
ramente viíla  tocar  hum  alaúde  que  tinha 
entre  as  mãos ,  com  tanta  fuavidade ,  que 
a  não  fermos  neíle  paíTo  foccorridos  de 
providencia  particular  do  ceo,  fora  elle  o 
maior  perigo  que  atéli  p3ÍTámos.  Neíle 
tempo  hião-fe  já  adelgaçando  as  nuvens, 
e  as  ondas,  obedecendo  ao  fom  divino 
amoílravão  humilhar-fe  ,  e  os  ventos  incli- 
nados render  a  fúria:  o  que  foi  caufa  de  *6* 
podermos  ouvir  mais  claramente  as  confo- 
nancias  que  fazia ,  com  que  teve  fufpenfos 
no  fundo  pego  os  moradores  das  agoas  cryf- 
tallinas.  O  remate  com  que  concluio  o  goílo 
que  moílrava,  de  que  parece  nos  queria  fa- 
zer participantes  ,  foi  huma  canção ,  com 
que  acompanhou  o  fom  do  feu  ínílrumen- 
to  tão  clara  e  concertadamente,  que  todos 
a  entendemos  e  feílejámos  então ;  e  vós  ouvi- 
reis agora;poílo  q  por  mui  diferentes  termos. 

CAN- 
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CANÇÃO  DA  SIRENA. 


N 


'Unca  Aurora  das  fraldas 

Tão  fermofa  efpalhou  a  luz  diurna  ^ 

Vertendo  alegre  a  urna 

Do  liquido  cryftal  fobre  efmeraldas  , 

Rafgando  o  véo  (com  mãos  de  neve  pura, 

E  com  rofto  jucundo) 

Que  eilende  pelo  mundo  a  fombra  efcura. 
Nace  hoje  o  bello  infante  , 

Filho  (que  o  pai  nos  reprefenta  em  tudo) 

Do  pai  na  paz  fezudo , 

Na  dura  guerra  capitão  confiante: 

O  qual  fe  moftrara  em  tudo  à  gente, 

Com  fifo  e  com  rigor, 

Apollo  vencedor ,  Marte  prudente. 
;t6ot.  O  ceo  do  tempo  avaro 

Verá  triunfador  o  moço  brando, 

As  obras  imitando 

Do  Marquez  Manoel ,  Duque  preclaro , 

Real  planta  ao  tronco  em  tudo  igual, 

A  que  os  ceos  juftos  dão 

Por  real  geração  Villareal. 
Ditofo  nacimento 

De  que  nos  deoProtêo  noticia  clara, 

Que  attento  efpeculàra 

Nas  luzes  immortaes  do  oitavo  afTento: 

E  quiz  que  logo  mufica  celefte 

Poios  ares  de  Juno 

Das  agoas  de  Neptuno  o  manifeíle ! 
Por  onde  o  vento ,  as  ondas 

A*  voz  fe  humilhão ,  que  efta  gloria  canta : 

Que  he  bem  que  em  gloria  tanta  / 

O* 
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O'  fero  Eolo  ?  a  fiiria  ma  efcondas ; 

E  a  braveza  ,  que  Boreas  moftrou  dantes. 

Empreite  ao  mar  jazigo , 

Removendo  o  perigo  aos  navegantes. 
A  negra  efcur idade 

Fuja  do  ceo  ?  prefagio  manifefto 

Da  luz,  que  traz  ao  refto  *&* 

Efte  Menino  da  futura  idade. 

Abrande- fe  a  tormenta  ,  o  mar  fe  lance : 

Ledo  por  elle  và , 

Quem  nelle  bebeo  já  da  morte  o  trance, 
O  marinheiro  experto  , 

Que  efcapar  do  perigo  trabalhava, 

Temendo  a  fúria  brava , 

Tanto  para  temer ,  do  mar  incerto , 

O  feu  trabalho  e  o  feu  temor  paflado 

Com  glorias  mil  defconte^ 

Salvando  do  Orionte  o  braço  armado. 
Que  o  ar  lereno ,  cheio 

De  influencias  que  manda  aos  Ceos  aterra^ 

As  nuvens  jà  defterra, 

Qi^e  feito  o  tinháo  temerofo  e  feio: 

E  faz  ,  moftrando  nellas  varias  cores 

Da  clara  luz  que  as  fere , 

Que  delle  o  nauta  efpere  mil  favores. 
A  terra  fe  reviíla 

Do  manto  alegre  de  que  o  tempo  a  deípe: 

Aurora  defencrefpe 

As  tranças  d'ouro  ;  e  alegrando  a  vifla 

Faça  com  fuás  lagrimas  fecundo  x6i  v* 

O  terreno  eítreilado, 

E  renove  o  dourado  tempo  ao  mundo. 
Qi't  o  Ramo  tenro  e  bello , 

Da  Luíiunia  bella  ornato  lindo  , 

Abra-» 
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Abraça  e  afaga  rindo 

Com  géfto  alegre  o  grão  fenhor  de  Delo , 

E  alegre   o  feu  favor  Vénus  lhe  empreita  i 

De  forre  que  por  elle 

Engeita  Daphne  aquelle ,  Adónis  éfta. 
Hoje  a  fermofa  Cloris 

Toda  a  cefta  defpeja  fobre  os  monces ; 

Aurora  os  orizontes 

Nacendo  alegra,  o  mar  enfrea  Doris: 

Pois  nace  do  primor  o  exemplo ,  e  a  regra 

De  esforço  fingular, 

Que  a  terra  ,  o  ceo  e  o  mar  nacendo  alegra* 
Se  já  no  campo  enxuto 

De  lagrimas ,  a  planta  o  mel  rofado  , 

O  Tejo  aífocegado 

Em  leite  leva  d'ouro  ao  mar  tributo ; 

De  alegria  fe  vefte  o  ceo  jucundo  '■, 

Mas  a  táo  claro  éfpelho, 
262      O  feu  coftume  velho  defpe  o  mundo* 
O  vicio  ,  que  reinava , 

Nas  entranhas  da  terra  fe  fepulta: 

Defta  morte  refulta 

Vida  a  virtude,  que  já  morta  eflavaj 

E  as  graças  que  do  cântaro  voarão, 

Ficando  a  efperança , 

No  bem  que  hoje  fe  alcança  jà  tornarão  * 
Tu  pois,  ó  novo  lrme, 

Que  de  longe  follícita  venero,  \ 

Tu  defte  mundo  auftero 

Ornamento  feras;  fobindo  ao  cume 

Da  fama  com  triunfos  immortaes, 

Dignos  de  hum  alto  aderno , 

Só  a  teu  penfamento  altivo  Íguaest 
Crece,  qual  digna  planta 

De 
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De  tão  alta  raiz ,  bello  Menino ! 

Crece ,  do  mundo  indino 

De  tal  valor,  valor  que  o  mundo  efpanta! 

Crece ,  do  amigo  teu  jufto  alvoroço , 

E  terror  do  inimigo ; 

Que  hum  em  ti  vè  abrigo  ,  outro  deftroço. 
Crece  ,  frondente  louro  ,  fíi  r. 

Em  que  as  mulas  terão  mui  certo  amparo ; 

Porque  as  unhas  do  avaro 

Falcáo  não  lhe  arrebatem  feu  thefouro ; 

Porque  altos  rouxinóis  ,  alçando  as  penas 

Por  ti  nos  cantos  feus, 

Sejão  Homeros  teus,  tu  feu  Mecenas. 
Crece,  que  a  tua  folha 

O  cyfne  cubrirâ,  que  o  ninho  amado 

Fabrica  a  ti  chegado , 

Para  que  á  tua  Tombra  fe  recolha. 

Do  ceo  ao  mundo  em  tempo  alli  viefte 

De  tanta  turbação 

Por  fua  defensão ,  Águia  celefte. 
Crece  já  ,  Varão  forte , 

Para  reger  efquadras  bellicofas^ 

Para  obras  valerofas , 

Para  alta  fama  que  não  teme  a  morte: 

E  ter  o  mundo  em  tua  gloria  veja 

(  E  de  vello  fe  agrade  ) 

Exemplo  a  nova  idade ,  a  antiga  inveja. 
Com  rezão  logo  a  fonte 

Teu  nome  murmurando  ao  mar  caminha , 

Convidando  a  avezinha,  165 

Que  ao  ceo  da  terra  tuas  glorias  conte. 

E  a  flor  que  rega ,  por  final  do  efprito 

Com  que  as  nuvens  penetras, 

Teu  nome  traz  com  letras  d'ouro  efcrito. 
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Jâ  Flora  dos  efpinhos 

Para  ti  colhe  a  rofa  branca  e  roxa : 

E  o  que  naceo  da  coxa 

Do  pai ,  ledo  te  traz  doces  cachinhos : 

Mas  do  ceo  Phebo  e  Marte  em  competência 

Correndo  em  teu  favor , 

Hum  te  dota  o  valor,  outro  a  prudência. 
Porque  fendo  defta  arte 

Terror  ao  Mouro%,  exemplo  ao  Lufitano , 

Remedies  o  dano , 

De  que  tão  longe  cá  nos  coube  parte* 

E  fe  menino  nos  encheíte  a  alma 

De  alegrias  3  mancebo 

Ganhes  o  louro  a  Phebo  3  a  Marte  a  palma, 

PROSA    I 

DO  canto  fbave,  com  que  a  donzella 
marinha  ferenou  os  ares  ,  ficámos 
collegindo  claramente  fer  aqueJJe  o 
;i6jv.  dia  natal  de  algum  Heróe  illuílre  ,  que  com 
tanto  aplaufo  celebrava.  E  não  foi  efpan- 
to  ,  que  nos  arrebataíTe  os  ânimos  e  levafie 
os  fentidos  apôs  íi  a  fuavidade  do  canto, 
que  nas  coufas  que  carecião  delles  teve 
tanta  força.  Apartárão-fe  as  nuvens  de  que 
o  ceo  todo  eflava  toldado  ,  como'  de  negro 
luto  ,  e  defcubrírão  a  face  do  mais  fermo- 
fo  dia  que  aos  nofíbs  olhos  alumiou  o 
mundo  ,  e  á  parre  efquerda  do  penedo  a 
mais  fermofa  terra  que  pizárão  pés  huma- 
nos. 


Livro   Segvndo.        273 

nos.  O  mar  não  parecia  fer  aquelle  que 
pouco  antes  viramos  ,  antes  já  outro  nos 
dava  licença,  que  por  cima  de  fuás  ondas 
mui  humildes ,  que  pouco  havia  de  fober- 
bas  ameaçavão  as  eftrellas  ,  o  foliemos  paP 
feando  em  hum  batel  pequeno  ,  em  que 
corn  os  brandos  remos  ferindo  as  ondas 
que  de  cryftal  fe  afiguravão ,  defembarcá- 
mos  na  praia  da  ilha  ,  que  conhecida  no 
mundo  por  fermofa,  da  fermofura  própria 
de  Fermofa  tomou  o  nome.  Pola  terra  nos 
eftendemos  defejofos  de  fatisfazer  no  ter- 
reno frefco  e  amigo  da  própria  natureza 
odifpendio  que  caufou  ornar,  feu  adver- 
fario.  Não  tínhamos  andado  da  praia  mui- 
to efpaço  ,  quando  nos  achámos  n'hum  gra- 
ciofoplaino,  que  alcatifado  por  huma  par- 
te e  toldado  por  outra  de  variedade  de  ar- 
vores e  flores  parecia  eftancia  confagrada 
ao  coro  das  antigas  Semideas.  Aqui  fe  164 
via  o  donzel  fermofo  ,  que  na  fonte  fria 
accendeo  em  fi  o  fogo  de  íl  mefmo  em 
que  confumio  a  vida  miferavelmente  :  aqui 
a  namorada  Clicie ,  com  o  rofto  inclinado 
para  a  parte  do  ceo  ,  donde  defcubria  o 
ingrato  amante  as  douradas  faces  ,  que  deP» 
doirou  tamanha  fermofura  com  tamanha 
ingratidão.  Aqui  também  fe  via  o  moço 
belio;  por  quem  deixafte,  óbellaEricina, 

S  o 
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o  teu  Marte  e  o  teu  Vulcano  ;  e  por  quem 
pola  baixa  terra  trocafte  mil  vezes  o  ter- 
ceiro eeo.  Aqui  finalmente  a  cecém  bran- 
ca ,  o  lirio  roxo  ,  a  rubicunda  rofa  ,  o  nar- 
do alegre  e  açafrão  falutifero  fe  vião  def- 
enrolar  as  tranças  bellas  em  companhia  do 
murice  precioío  e  doutras  flores  que  de 
mil  cores  variavao  o  prado  ,  tão  rico  delias 
que  com  nenhum  outro  lugar  foi  nunca  o 
ceo  tão  liberal  no  mundo.  Entre  as  her- 
vas  e  boninas  hum  ribeiro  limpido  com 
hum  brando  murmurinhodifcorria  ,  levan- 
do ao  mar  de  ouro  e  de  cryftal  tributo  ri- 
co ,  de  que  confeiía  Thetis  que  de  nenhum 
outro  recebeo  maior  theíouro.  Não  falta- 
vão  no  ameno  bofque  avezinhas  5  que  brin- 
cando viçofas  poios  ramos  ,  defpertavão 
nos  corações  amorofos  penfamentos  com  o 
canto  dos  verfos  alternados ,  com  que  humas 
ás  outras  fe  refpondião  ,  imitando  a  mufíea 
de  que  ufamos  no  monte  os  paftores.  Na 
frefcura  deita  florefta  graciofa  defcuidados 
da  ventura  que  nos  efperava  nella  ,  deter- 
164 v.  minávamos  paífar  a  tarde  ;  quando  polo 
recoílo  abaixo  de  hum  alto  monte  vimos 
decer  duas  donzellas  fobre  palafrens  acu- 
bertados  de  finiffimo  brocado  ;  e  em  feu 
feguimento  cavalleiros  ,  que  ao  parecer 
irazião  cm  fua  guarda  as  armas  apreítadas. 

,    Rou- 
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Roupas  roçagantes  veftião  ambas  ,  huma 
de  verde  ,  outra  de  tela  branca  recamada 
d'ouro ,  que  com  pérolas  e  pedraria  com- 
punhão  graciofa  laçaria  com  taes  lavores  , 
que  a  matéria  fendo  tão  rica  ,  ficava  ainda 
no  preço  inferior  ao  artificio.  Depois  que 
delias  fomos  na  íioífa  lingoa  cortezmente 
faudados ,  com  femblante  alegre  nos  diíTe 
a  que  chegou  primeiro :  Huma  mercê  vos 
venho  a  pedir,  fenhores ,  da  minha  parte 
e  de  minha  companheira  ;  mas  quero  pri- 
meiro que  a  peça  ,  tomar-vos  a  palavra  % 
que  não  haveis  em  nenhum cafo  denegar-* 
ma.  A  mageftade  que  cada  huma  reprefen- 
tava  na  peflba  ,  a  gentileza  que  moíirava 
rio  afpeito  e  a  confiança  com  que  fallou 
efta  que  de  mais  idade  parecia,  nos  tive- 
rão  fufpenfos  o  efpaço  que  bailava  para 
darmos  a  entender,  que  ou  eflranhavamos 
o  cafo  de  pouco  experimentados  ,  ou  de 
defcortezes  cometiamos  erro  na  policia*  Eu 
então  que  o  fenti  mais  por  menos  confia- 
do ,  tomando  a  mão  aos  companheiros, 
refpondi :  Se  em  nós  ha  coufa  em  que  cai- 
ba fatisfazermos  ao  defejo,  que  já  temos  i6# 
obrigado  ao  voflò  ferviço  por  tanta  gen- 
tileza, podeis-nos  mandar  o  que  for  mais 
voflb  gofto  ,  com  condição  que  não  po- 
nhais nome  tão  impróprio  de  pedir  merca 
S  li  ao 
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ao  que  da  vofía  parte  propriamente  fera 
mandar ,  e  da  noíía  obedecer  ao  que  man- 
dardes. A  graça  que  de  vós  queremos  ,  re- 
plicou a  donzella  ,  e  chamai-lhe  vós  co- 
mo quizerdes  com  tanto  que  fe  nos  faça, 
he  que  façais  hoje  digna  de  voíla  prefen- 
ça  a  morada ,  em  que  habitamos  naquelle 
outeiro  que  vos  eflá  de  fronte.  E  não  fe  vos 
faça  difficultofo  o  trabalho  da  fubida  ,  que 
achareis  lá  fatisfaçao  delle  ,  polo  menos 
na  vontade  dos  que  já  lá  por  vós  efperao. 
A  neceífidade  em  que  nos  vemos ,  lhe  re- 
fpondi  %  nos  obriga  que  aceitemos  o  ga- 
falhado  com  que  nos  convidais  ,  quando 
nos  faltara  cortefía  ou  confiança  para  vos 
obedecer.  A  eftas  palavras  a  dama  refpon- 
deo  forrindo-fe  :  Podo  que  quizera  dever 
efte  favor  á  vofla  vontade  antes  que  á  voífa 
fortuna  ,  eu  com  tudo  me  dou  por  fatis- 
feita  com  o  goflo  da  voíTa  companhia.  Com 
o  remate  deitas  ultimas  palavras  tomarão 
a  eftrada  polo  monte  arriba  ,  fervindo-nos 
de  guia  no  caminho  ,  como  eftrellas  aos 
mareantes  :  e  hum  pouco  afaíladas  de  nós 
deixarão  comnofco  efcudeiros  de  pé,  que 
nos  forao  acompanhando  até  o  cume  do 
b6jv.  monte.  Não  éramos  bem  chegados  ao  edi- 
fício que  de  longe  defcubriamos ,  quando 
ao  fom  de  huma  corneta  enxergámos  ca- 
lar- 
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lar-fe  a  ponte  que  enteftava  no  portal  do 
pátio  ,  e  fahir  por  elle  huma  companhia 
de  donzellas  tão  fermofas  e  bem  atavia- 
das ,  que  fe  via  o  monte  alevantado  em 
competência  com  o  ceò  que  já  íe  vinha  , 
por  fer  tarde  ,  ornando  também  de  fuás 
eftrellas.  Huma  delias  que  na  mageílade  e 
refpeito  com  que  a  trata  vão  as  outras  ,  pa- 
recia fuperior  a  todas  ,  com  affabii  afpei- 
to  nos  recebeo :  e  com  palavras  de  corte- 
zia  que  obrigao  tanto  peitos  generofos , 
nos  foi  encaminhando  para  o  pátio  que 
fervia  de  recebimento  na  entrada  do  fum- 
ptuofo  edifício,  De  miftura  comnofco  hia 
a  honefta  companhia  de  donzellas  ,  qual 
de  hum  qual  doutro  travada  com  moftras 
raras  de  amizade  fingular :  e  por  huma  cf- 
cada  efpaçofa  ,  de  porfidos  e  alabaílros  fi- 
niffimos  fabricada  ,  nos  guiarão  a  huns 
apofentos  ,  em  que  a  induílria  humana  fe 
efmerou  na  obra  ,  quanto  a  natureza  na  ma- 
téria delia.  Entrando  ern  hum  apofento 
que  no  coração  eílava  de  todo  o  edifício , 
defcubrimos  a  imagem  de  huma  donzella , 
que  a  cada  hum  dos  que  entravão  com  ho- 
nefto  rifo  e  prefença  graciofa  parecia  ofFe- 
recer  ogafalhado,  em  que  claramente  via-  *M 
mos  o  retrato  da  verdadeira  cortezia.  Efta- 
va  a  imagem  alevantada  fobre  huma  ca- 
iu* 


ff%     BA  LVSITANIA  TRANSFORMADA. 

lumna  fermofiflima  de  mármore  com  hu- 
ma  letra  efcrita  ao  redor  por  circulo, 
que  dizia : 

Nem  morte  mudará  meu  penfamento. 

Era  o  retrato  tão  bello ,  que  fe  afigura- 
va aos  que  de  novo  entramos  no  apo- 
fento ,  que  não  carecia  de  efpiritos  vitaes  , 
com  que  ,  como  fe  coufa  viva  foíTe  ,  ao 
parecer  fe  meneava.  Bem  quizera  cada  hum 
de  nós  perguntar  no  cafo  polo  original 
de  retrato  tão  raro ,  e  qual  foíTe  a  fignifi- 
çação  do  mote  e  de  outras  coufas  de  mui- 
tas que  na  grande  fala  fe  nos  offerecião. 
Mas  a  donzella  que  das  outras  era  fupe- 
riora ,  congeiturando  o  defejo  que  tínha- 
mos do  efpanto  em  que  nos  via  ,  nos  difle  : 
No  que  defejais  faber  fereis  com  brevida- 
de fatisfeitos :  tenha  porém  agora  na  fatis- 
façao  o  primeiro  lugar  noíTa  vontade ,  que 
he  mais  juftiça  que  gofto  fatisfazer-fe  pri- 
meiro. Ifto  dito ,  a  hum  aceno  feu  fe  dek 
cubrírão  as  mezas ,  que  humas  com  varie- 
dade de  iguarias  e  outras  com  vafos  riquif- 
iimos  eftavão  já  na  guardaroupa  portas  :  a 
que  aflentados  nos  fervírão  com  tanta  pon- 
tualidade ,  que  nem  ao  defejo  nem  ao  appe- 
tito  faltou  coufa  que  criaffe  a  natureza  ,  nem 
8  induftria  humana  inventaííe  no, mundo. 

Em 
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Em  quanto  durou  o  efplendido.  banquete,  16*  v. 
ardião  no  apofento  riquiílimas  caçoulas  e 
foavão  íbnorofos  inftrumentos  ,  porque  ne- 
nhum dos  fentidos  mais  nobres  deixaíTe  de 
ter  em  tudo  a  fua  particular  fatisfação. 
Levantadas  as  toalhas  ,  fobre  a  meza  Cle- 
menia  ,  que  eíle  era  o  nome  da  donzella 
principal  ,  com  muita  graça  começou  hu- 
ma  hiftoria  ,  com  que  a  todos  deixou  fa- 
tisfeitos  de  tudo  quanto  defejavamos  faber  , 
dando-lhe  principio  deita  maneira.  Sabe- 
reis ,  hofpedcs  illuftres  ,  que  eíle  fumptuofo 
edifício  que  vedes,  he  confagrado  á  Cor* 
tefia  :  e  foi  edificado  neíle  monte  por  in- 
duílria  da  fermofa  Dinabella ,  princeza  do 
grão  Catayo  ,  cujo  retrato  he  o  que  ten- 
des diante.  E  porque  do  principio  faibais 
o  cafo  de  cuja  noticia  vos  vejo  tão  cubi- 
çofos  ,  do  principio  vo-lo  quero  referir. 
Reinava  no  reino  antiquiííimo  do  Catayo 
neftes  annos  últimos  da  noíía  idade  Belli- 
doro  ,  defcendente  do  tronco  illuílre  da  fer- 
mofa Angélica  e  de  Medoro  ,  o  qual  da 
Rainha  Floriana  houve  efta  fo  filha ,  que  por 
morte  da  mãi  que  amava  muito  lhe  ficou 
no  berço  para  alivio  de  fuás  faudades.  A 
princeza  Dinabella  depois  que  chegou  aos 
annos  dedifcrição,  fendo  tãobella  na  pe£ 
foa  quão  digna  de  império ,  como  o  pró- 
prio 
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prio  nome  e  o  retrato  á  vifía  e  aosovi- 
r,*7  dos  manifeftão  ,  era  tão  altiva  de  fua  con- 
dição ou  tão  affeiçoada  á  honeílidade  ,  que 
reíiílindo  á  vontade  do  pai  não  queria  acei- 
tar o  eftado  ,  que  ao  proveito  e  augmen- 
to  de  feus  reinos  competia.  Refpeitando  o 
pai  a  futura  íucefsao  de  que  pendia  a  fe- 
gurança  de  feus  eftados  ,  por  inclinar  a  Prin- 
ceza  ao  penfamento  que  elle  tinha  ,  lhe 
oíFereceo  a  efcolha  do  efpofo  a  que  mais 
fe  affeiçoafíe.  Com  efte  prefuppofto  fez 
apregoar  humas  feitas  na  fua  corte  ,  para 
as  quaes  emprazou  todos  os  Reis  e  Prín- 
cipes commarcaos  ,  paífados  carteis  e  fe- 
guranças  em  que  manifeftava  o  feu  inten- 
to. De  varias  partes  fe  ajuntarão  na  corte 
delRei  Bellidoro  no  termo  aprazado  mui- 
tos cavalleiros  de  eftremado  preço  em  com- 
petência de  tão  alto  premio.  Mas  fucedeo 
que  ficando  elles  rendidos  á  fermofura  da 
Princeza ,  ella  com  o  penfamento  livre  fi- 
cou triunfando  de  tantos  corações  ,  de  que 
a  fazia  com  fegurança  fua  vitoriofa  tão  ef- 
tremada  fermofura.  E  como  o  Principe  de 
Arima,  iníigne  entre  os  Príncipes  dasPla- 
tarias  ,  affi  nas  juftas  e  torneos  como  no 
ferviço  da  Princeza  mais  que  todos  feaífi- 
nalaííe  ,  lhe  ficou  ella  menos  affeiçoada, 
como  áquelle  em  quem  defcubrio  penfa- 
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mentos  tão  encontrados  ao  feu  propoíito. 
Vendo  pois  aquelles  cavalleiros  efenhores 
mal  fatisfeita  Dinabella  de  fuás  peífoas , 
antes  offendida  de  fuás  pretençóes  ,  efco- 
Ihêrão  por  melhor  partido  tornarem~fe  pa- 
ra fuás  provincias ,  que  defpender  ferviços 
fèm  efperança  alguma  de  fatisfaçao.  Mas 
o  Príncipe  de  Arima  que  determinava  ven- 
cer a  força  da  ventura  com  o  trabalho  e 
induílria  de  fua  peflba  ,  deixou- fe  ficar  no 
Catayo,  ocupando-fe  em  varias  emprezas 
de  cavalleria  por  dobrar  com  o  mereci- 
mento delias  o  animo  de  Dinabella  á  fua 
opinião.  Neíle  tempo  aconteceo  5  que  el- 
Rey  Bellidoro  rematou  o  curfo  da  vida 
no  porto  da  defcançada  morte  ,  deixando 
primeiro  á  filha  ,  que  de  coração  amava  , 
obrigação  de  obediência  paternal ,  que  den- 
tro do  limite  de  três  annos  ,  em  que  ha- 
via de  cumprir  os  vinte  e  hum  de  fua  ida- 
de ,  tomaíTe  para  o  reflante  da  vida  o  eftado , 
que  a  ella  e  aos  feus  povos  mais  convinha. 
Foi  eíle  termo  alivio  grande  da  mágoa  que 
a  Princeza  fentio,  por  não  lhe  ferpofilvel 
effeituar  o  feu  difenho  em  todo  odifcurfo 
de  feus  dias.  Em  quanto  pois  lhe  durava 
o  prazo  de  fua  liberdade  ,  conformando- 
fe  com  o  que  lhe  pedia  a  fua  condição , 
fe  paíTou  com  fua  corte  a  eftailha,  huma 

das 
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das  que  eftão  fogeitas  nefte  arcipelago  ao 
feu  império  :  e  nos  dous  primeiros  annos 
dos  três  que  ella  chamava,  de  fua  liberda- 
168  de,  mandou  edificar eftes  paços ,  a  que  deo 
por  titulo  Eftancia  da  Cortezia.  E  porque 
refpondefTe  ao  nome  que  poz  ao  lugar ,  a 
obrigação  dos  moradores  delle  ,  o  dotou 
largamente  ,  para  de  feus  rendimentos  fe 
dar  efplendido  gafalhado  a  quantos  por 
aqui  paflaíTem  ,  aííi  eftrangeiros  como  na- 
turaes.  E  ordenou  que  por  nós  íeja  fem- 
pre  adminiftrado  efte  minifterio  com  tanta 
diligencia  ,  que  não  nos  demos  por  fatis- 
feitas  de  dar  a  hofpedagem  neceíTaria  aos 
que  neceílitados  delia  a  vierem  bufcar  ;  mas 
que  com  folícito  cuidado  andemos  por  va- 
rias partes  bufcando  de  propoíito  donas, 
donzellas  e  cavalleiros,  que  obrigados  de 
noífa  cortezia  queirão  aceitar  de  nós  o  be- 
neficio de  noffa  hofpedaria ,  que  he  o  que 
nós  temos  por  mui  grande  beneficio.  Para 
efte  effeito  ajuntou  a  Princeza  das  damas , 
que  tinha  deputadas  ao  feu  ferviço  ,  eíla 
copia  que  vedes,  que  aqui  nunca  faltará, 
fucedendo  em  feu  lugar  outras  de  igual 
nobreza ,  em  quanto  nao  faltar  o  foi  com 
fua  luz  ao  mundo.  E  porque  da  commu- 
nicação  de  damas  e  cavalleiros  ,  que  jun- 
tos vedes  neíles  paços  ,  aííi  dos  que  habi- 

tão 
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tão  nelles  como  dos  forafteiros ,  vos  não 
fique  algum  eicrupulo  ,  fabereis  que  he  tão 
fagrado  efte  lugar ,  que  a  quem  nelle  acon- 
tecefle  eíFeiruar  alguma  bruteza  contra  a 
honeftidade  ,  feria  logo  vifivelmente  do  ceo  i<5Sv. 
com  tal  afpereza  cafligado  ,  que  são  por 
efte  refpeito  conftrangidôs  todos  ,  quando 
voluntariamente  o  não  fizeííèm ,  aguardar 
as  leis  da  modeftia  e  cortezia  ,  que  ferve 
a  quem  as  guarda  por  premio  de  íi  pró- 
pria. Efta  foi  a  caufa  por  que  com  admi- 
rável artificio  a  difcreta  Dinabella  mandou 
edificar  na  parte  direita  defta  fala  o  tem- 
plo fumptuofo  que  vedes  dedicado  áHo- 
neftidade  ,  para  o  qual  não  ha  outra  en- 
trada fenãoefta:  pela  qual  entrando  ao  fa- 
grado templo  achareis  dependurados  nas 
paredes  delle  vários  retratos  de  donas  e 
donzellas ,  que  na  nofla  idade  e  na  palia- 
da em  honeftidade  e  cortezia  mais  fe  aba- 
lizarão. Acabada  com  apparato  real  a  gran- 
de maquina  ,  obrigada  da  paternal  obedien** 
cia  noíTa  Princeza  5  quiz  pôr  em  conclusão 
as  fuás  vodas ,  e  entregar  ao  fanto  Hyme- 
neo  aquelles  thefouros  de  que  forão  com 
ella  pródigas  a  fortuna  e  a  natureza.  Mas 
porque  da  honeftidade  e  cortezia ,  dous  ef- 
maltes  da  fermofura  feminina ,  fatisfeita  ,  era 
tão  cortez  e  tão  honefta ,  propoz  comfigo 

acei- 
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aceitar  por  efpofo  ocavalleiro  quenacor- 
tezia  e  no  esforço ,  que  sáo  o  luftro  do  va- 
lor doê  homens,  a  rodos  fe  moftraíle  aven- 
tajado.  Levada  deíle  penfamento ,  mandou 
muitas  damas  fuás  polo  mundo  (damas  de 
169  cujo  preço  fe  podia  fiar  empreza  tão  peri- 
gofa)  com  intento  delhe  defcubrirem  nelle 
em  occafiões  mais  arrifcadas  o  cavalleiro  , 
que  nellas  maior  primor  moftraííe  e  mais 
esforço  ;  que  a  tal  determinava  entregar 
com  o  domínio  de  feus  reinos  o  preço  de 
lua  peíToa  ,  conílrangida  da  vontade  que  o 
pai  antes  da  morte  lhe  moftrára.  Varias 
coufas  acontecerão  polo  mundo  ás  don- 
zellas  que  por  mandado  de  Dinabella  fo- 
mos em  feguimento  deita  empreza.  Mas  a 
forte  que  eu  paíTei  ,  que  he  fó  a  que  faz 
ao  cafo  da  minha  hiftoria  ,  fomente  vos 
quero  referir.  Na  provincia  que  rega  o  fa- 
mofo  Mecon ,  que  foi  chamado  antigamen- 
te o  capitão  das  agoas  >  fomos  eu  e  minhas 
companheiras  defembarcar  huma  tarde  j  e 
eftando  em  hum  valle  frefeo  ao  longo  de 
huma  praia  com  alguns  da  companhia , 
logrando-nos  da  frefeura  com  que  a  terra 
nos  convidava ,  defeuidados  aflas  da  forte 
que  fobreveio  ,  fucedeo  que  de  três  fuílas 
que  por  detrás  de  huma  ilheta  aportarão 
na  praia ,  vimos  defembarcar  mais  de  fef- 
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fenta  foldados  ,  que  debaixo  de  três  ban- 
deiras feguião  em  três  efquadras  os  capi- 
tães delias  ,  que  erao  três.  E  marchando 
fem  ordem  ,  a  qual  chegaria  primeiro  pa- 
ra aquella  parte  aonde  já  do  mar  tiverão 
vifta  da  nofla  deícuidada  edefditofa  com- 
panhia, moftráiao  claramente  fer  coflarios ,  l69*> 
que  do  fuor  alheio  fuftentão  vida  tão  mi- 
feravel.  As  donzellas  nos  foccorremos  ás 
lagrimas ,  cahindo  na  terra  efmorecidas  e 
privadas  do  juizo  e  dos  fentidos  ;  mas  os 
cavalleiros ,  que  erão  fete  >  recorrerão  ás 
armas  :  de  que  armados  com  preíleza  e 
acordo  íe  aparelharão  ádefenfa,  a  que  fe 
offerecêrão  com  animo  tão  determinado , 
que  lhe  aconteceo  primeiro  que  entregal- 
fem  a  preza ,  renderem  as  vidas  nas  mãos 
dos  inimigos ,  vendidas  por  feu  jufto  pre- 
ço. Nos  que  ao  forn  das  trombetas  com 
que  os  que  ficarão  vivos  feílejárão  a  íua 
vitoria  ,  cobrámos  o  acordo  que  tinha- 
mos  perdido  ,  por  huma  parte  nos  vimos 
rodeadas  dos  amigos  mortos ,  e  por  outra 
de  inimigos  vencedores  ,  que  já  de  nós  lan- 
ça vão  as  mãos  enfanguentadas  em  noííb 
damno.  Eftando  nefte  conflito ,  vimos  vir 
polo  rccoílo  de  hum  monte  abaixo  hum 
cavalleiro,  correndo  em  hum  cavallo  Ará- 
bio a  rédea  foíta  3  com  tanta  ligeireza  e  nelle 

tão 
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tão  defenvolto  ,  que  podia  pôr  efpanto  o 
animo  com  que  por  hum  perigo  fe  vinha 
meter  em  outro  menos  duvidofo :  mas  elle 
com  a  diligencia  que  lhe  foi  poffivel  fe 
poz  aonde  todos  lhe  podemos  ouvir  eílas 
palavras  ,  que  diffe  com  a  fegurança  que 
de  íi  feu  animo  lhe  promettía  :  No  máo 
tratamento  que  fazeis ,  canalha  vil  ,  a  pef- 
foas  ,  que  fendo  indinas  delle ,  são  também 
*7°  incapazes  de  lhe  reíiftir ,  fe  manifeíta  bem 
a  vileza  de  quem  fois  :  foltai  logo  a  pre- 
za que  levais  ,  pois  fendo  de  damas  tão  illuf- 
tres  ,  he  tão  honrada  que  não  compete  á 
villania  que  tendes  já  moftrado.  Se  nilTo 
vos  vai  alguma  coufa,  refpondeo  hum  dos 
capitães  coifados  ,  chegai  de  preífa ,  pois 
eftais  a  cavallo ;  e  ficareis  fazendo  compa- 
nhia aos  que  cá  ficão  faudofos  da  voífa 
con  ver  facão.  O  cavalleiro  fem  dar  a  eltas 
palavras  outra  repofta  mais  que  a  de  luas 
obras  ,  arremeçou  a  cavallo  enreítando  a 
lança  >  e  do  primeiro  encontro  derribou 
em  terra  o  primeiro  que  a  elle  fe  lhe  ofFe- 
receo  ;  e  do  fegundo  alevantou  outro  in- 
flado nella*  que  blasfemando  nos  ares  ren- 
deo  ao  inferno  alma  tão  miferavel :  e  fa- 
cudindo  a  haftia  com  muita  prefteza  do 
pezo  que  lha  embaraçava,  a  tornou  a  em- 
pregar em  outros  com  tamo  esforço ,  que 

pri- 
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primeiro  que  fe  quebraíTe ,  com  o  fangue 
de  mais  de  dez  tinha  feito  a  noíTas  lagri^ 
mas  juftiífimo  facriíicio.  Confefíb-vos  que 
neíle  paíío  quizeramos  nãoterviílo  o  prin- 
cipio de  tão  valerofa  reíiílencia  ,  de  que 
collegiamos  que  não  colheríamos  outro 
fruto  mais  que  ver  nella  o  fim  defaftrado 
de  tão  valerofo  cavalleiro.  Porque  fendo 
ainda  os  inimigos  que  eítavão  vivos,  mais 
de  quarenta  que  podião  menear  as  armas, 
fofpeitavamos  nocafo  mais  de  preíía  qual- 
quer íucceflo  infelice  ,  que  o  fim  ditofo 
que  depois  lhe  vimos. 

Nefte  tempo  a  maldita  caterva  dos  cof-  170  n 
farios,  todos  de  tropel  juntos  n'hum  cor- 
po arremeterão  contra  o  noíTo  combatente  , 
e  o  rodearão  por  todas  as  partes :  maselle 
fe  moftrou  tão  defenvolto ,  que  recebendo 
com  fegurança  em  íi  os  golpes  dos  inimi- 
gos ,  e  apertando  na  mão  a  efpada  por  en- 
tre todos  lançou  ocavallo,  e  atropellando 
e  ferindo  a  huma  e  outra  parte  aquella  in- 
fernal efquadra  ,  paííou  á  carreira  ,  e  no 
remate  delia  deixou  o  terreiro  alaílrado  de 
mais  de  fete  corpos  defamparados  das  al- 
mas miferaveis.  Não  foi  o  damno  ,  que 
no  fim  deíla  jornada  o  cavalleiro  recebeo 
demais  contia  ,  que  huma  ferida  pequena 
na  perna  efquerda  >  de  que  menos  fangue 

fe 
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fe  derramava  que  nas  lagrimas  de  noflbs 
olhos,  por  fe  nos  afigurar  maior  o  damnò  ; 
coftume  certo  do  damno  que  muito  fe  re- 
cea.  Voltou  com  muita  preíTa  o  defenfor 
da  nofía  liberdade  fobre  os  coíTarios ,  que 
já  o  fervião  de  mais  longe  com  os  tiros , 
eícarmentados  do  prejuizo  que  de  perto  os 
companheiros  receberão  no  primeiro  en- 
contro :  mas  mui  pouco  lhe  valeo  a  fua 
cautela,  porque  elle  osbufcava  nos  portos 
que  tomavão  por  valhacouto,  fervindo-fe 
da  ligeireza  do  cavallo  que  com  ella  a  to- 
das as  partes  voltava.  Mas  hum  dos  ca- 
pitães mais  acordado ,  vendo  aquelle  des- 
troço que  a  cavallo  fazia  nos  feus  o  esfor- 
*7X  çado  cavalleiro,  com  huma  lança  lho  atra- 
veífou  de  parte  a  parte  ,  parecendo-lhe 
que  aífi  efcaparia  mais  a  feu  falvo  ao  ri- 
gor de  fua  fortuna.  O  cavallo  da  ferida 
cahio  morto  no  campo  ,  e  o  cavalleiro  com 
efpantofa  defenvoltura  defoccupou  a  fella  , 
c  pofto  a  pé  com  a  mefma  deílreza  mal- 
tratava os  inimigos  de  maneira  ,  que  não 
fó  defefperárão  de  ficar  com  a  preza  e  com 
a  vitoria  ,  mas  perderão  as  eíperanças  de 
efcapar  algum  a  vida  de  braço  tão  valero- 
fo.  Levados  deita  defefperação  e  da  malí- 
cia própria,  inventarão  aquelles  infames  pei- 
tos hum  artificio  7  que  a  elles  fervio  de  fal- 
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vação,  e  a  nós  de  fobrefalto  em  que  be- 
bemos ^outro  trago  de  fel  maisamargofo: 
e  foi  /que  cada  hum  dos  três  capitães  fe 
apartou  com  cada  huma  de  nós  a  íua  par- 
te ,  hum  defviado  do  outro  diftancia  lar- 
ga, em  quanto  o  noíTo  cavalleiro  com  os 
outros  fe  afrontava  ;   e  lançando  mão  de 
feus  terçados,  determinavão  tomar  vingan- 
ça na  noíTa  innocencia  do  fangue  dos  com- 
panheiros ,  que  vião  efparzido  pola  terra. 
E  porque  todas  três   não  podiamos  junta- 
mente fer  focorridas  do  noíTo  deferi  for ,  efta- 
vamos  já  todas  em  hum  mortal  trefpaífo. 
Vendo  pois  o  cavalleiro  ,  que  toda  a  diligen- 
cia que  obraífe  nas  armas  ,  não  feria  baf- 
tante  á  defensão  daquellas  vidas,  que  elle  *71*» 
com  igual  vontade  pretendia  livrar  de  tão 
perigofo  trance  ;    recorrendo  a  outras  ar- 
mas ,  que  mais  de  prefla  rendem  corações  , 
que  as  de  ferro  e  aço  aos  que  maltratão , 
com  muita  brandura  ecortezia  diífe  aos  ca- 
pitães eftas  palavras  :  Da  morte  de  donzel- 
las  innocentes  me  fazei  mercê  de  me  dizer , 
fenhores ,  que  gloria  ou  que  proveito  Vos 
refulta  ?  Nao  enfanguenteis  as  mãos  na  in- 
nocencia deífas  damas  que  vo-lo  não  tem 
merecido ;  e  eu  vos  prometto  á  lei  de  ca- 
valleiro de  vos  dar   em   premio    do  dom 
que  peço  ,  tal  fatisfação  ,  que  deis  por  bem 
T  em- 
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empregado  em  mim  efte  beneficio.  E  polo 
contrario  da  voíTa  crueldade  não  vos  pode 
ficar  outro  preço  mais  que  a  perda  da  pró- 
pria vida  ;  e  do  fangue  pòrvós  injuftamen- 
te  derramado  nódoa  perpetua  para  a  fama. 
Os  coflarios  ou  movidos  da  promefla  que 
o  cavalleiro  lhe  fazia  ,  ou  temerofos  da 
morte  com  que  os  ameaçava,  fiando  deJle 
que  no  peito  em  que  tanto  valor  defcu- 
brírao  ,  não  haveria  menos  pontualidade  no 
cumprimento  da  palavra  com  que  fe  obri- 
gava ,  fe  abfti verão  da  injuíla  e  cruel  em- 
preza  ;  e  de  improvifo  renderão  as  armas 
proftrados  aos  pés  do  cavalleiro ;  mas  eíle 
nos  braços  cortezmente  osrecebeo:  e  lan- 
çando a  mão  ao  pefcoço  ,  tirou  huma  jóia 
*72  de  muito  preço,  que  trazia  nelle  pendura- 
da de  huma  cadea  de  ouro  por  baixo  da 
lbbrevefte  ,  e  a  deo  aos  coflarios  com  outra 
copia  grande  de  dinheiro  amoedado  do 
que  para  fua  defpeza  trazião  os  feus  efcu- 
deiros  nas  maletas.  O  que  feito  ,  ou  de 
cançado  do  trabalho  que  tanto  tempo  em 
pezo  fuftentára  na  batalha ,  ou  desfalecido 
já  do  fangue  que  eígotava  pelas  feridas 
que  nella  recebera,  fe  lançou  no  areal  da 
praia  recortado  ao  tronco  de  huma  palma, 
como  fe  de  todo  lhe  faltaííe  a  vida.  Eu  e 
minhas  companheiras  reconhecendo  ao  nof- 
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fo  defcnfor  tão  grande  obrigação ,  nos  ache- 
gámos a  elle  :  e  defenlaçando*lhe  o  elmo  pa- 
ra reftaurar  com  o  beneficio  da  medicina  a 
faude  a  quem  com  feu  esforço  nos  tinha 
refgatado  a  liberdade ,  e  com  fua  cortezia 
reíliruido  a  vida  ,  conhecemos  fer  aquelíe 
o  Príncipe  de  Arima ,  déquem  tantas  proe- 
zas tínhamos  viíto  na  corte  delRei  Belíi- 
doro  em  ferviço  da  fermofa  Dinabella.  De- 
pois  que  com  a  nofía  induftria  (  que  na  arte 
da  cirurgia  fomos  tão  bem  induftriadas ) 
fe  lhe  curarão  as  feridas  ,  e  o  cavalleiro 
tornou  em  íi  já  guarecido ,  nos  diíTe :  Em 
premio  do  ferviço  fraco  qud  vos  fiz,  fer- 
mofas  damas  ,  vos  peço  ,  que  exerciteis 
também  efla  arte  vofla  na  cura  deftes  fe- 
ridos ,  que  eftão  com  gemidos  enchendo  a 
praia ,  e  pedindo  ao  ceo  foccorro  de  fuás 
chagas  com  queixas  ,  que  me  laítimao  o 
coração:  porque  ainda  que  no  dano  de  que 
fe  fentem  ,  receberão  o  caftigo  de  fua  ma- 
lícia, não  deixa  demagoar-me  ver  que  fui 
eu  delle  o  executor,  Verldo  nós  animo  tão 
generofo  no  Príncipe  ,  ainda  que  por  outra 
parte  mais  defejoías  da  noíla  vingança  que 
Compaífivas  da  fua  nece/íidade  , 'quizemos 
antes  fatisfazef  ao  gofto  primoroío  do  Prín- 
cipe ,  que  ao  noífo  intento  vingativo  :  e 
wm  a  mefma  diligencia  ,  poíto  que  com 
T  ii  dif- 
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differente  vontade ,  curámos  as  feridas  aos 
inimigos.  Por  remate  de  tudo  íe  defpedio 
o  Príncipe  dos  coíTarios  ,  e  rogando-lhe 
que  deixaííem  a  continuação  daquelle  exer- 
cício ,  tão  perigofo  para  as  almas  quão 
cuítofo  para  as  vidas  ,  lhe  ofFereceo  nas 
luas  terras  outra  vivenda  mais  fegura  e 
defcançada.  Eu  em  tanto ,  comunicando  a 
minhas  companheiras  o  que  determinava , 
imaginei  huma  traça,  com. que  ao  Prínci- 
pe mais  a  gofto  feu  pudeíTe  dar  a  fatisfa- 
ção  daquelle  beneficio  naquillo  que  elle  de- 
fejava  mais.  E  com  eftedifenho  vendo  que 
nos  não  conhecia ,  diífimulando  o  feu  co- 
nhecimento ,  lhe  diíle  :  Huma  neceffidade , 
íènhorcavalleiro ,  nos  traz  polo  mundo  em 
bufca  de  quem  indo  comnofco  nos  poífa 
dar  o_remedio  delia.  E  pofto  que  da  expe- 
di riencia  que  temos  tomado  de  voílas  obras, 
conheço  que  de  vós  fe  pudera  confiar  a  em- 
preza  ;  por  íer  porém  mui  arrifcada  não 
vo-la  queremos  cometter ,  por  não  ver  em 
outro  perigo  maior  a  vida  a  que  da  noíTa 
já  fomos  devedores.  Ainda  que  por  outra 
parte  não  deixamos  de  entender,  que  fora 
indicio  de  animo  agradecido  querer  dever 
mais  benefícios  aquém  já  devemos  tantos ; 
mas  por  agora  não  determinamos  fer  tão 
confiadas,  ainda  que  nos  cuíte  moftrarmo-nos 
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menos  agradecidas.  O  cavalleiro  ,  que  a 
eftas  palavras  efteve  mui  attento ,  reviven- 
do com  o  gofto  de  mas  ouvir ,  refpondeo  : 
Agora  tenho  eu  por  dita  ,  damas  illuftres  , 
ver-me  a  pé  nefta  deferta  praia  ,  onde  ane- 
ceílidade  me  obriga  ,  quando  a  cortezia  me 
faltara  ,  a  pedir-vos  na  vofla  embarcação 
a  honra  de  vofla  companhia  ,  que  vós  tão 
graciofamente  me  offereceis.  E  que  o  rema- 
te da  jornada  feja  perder  por  vós  a  vida, 
bem  fatisfeita  fica  com  o  gofto  de  ver  que 
fe  acaba  em  volTo  ferviço.  Não  engeitemos, 
pois  aífi  he  ,  difíe  eu  voltando  para  minhas 
companheiras  ,  tão  boa  occafiao  ,  qual  o 
ceo  nos  offerece  para  execução  do  intento  , 
que  nos  traz  ha  tanto  peregrinas  pelo  mun- 
do. Pois  aífi  he ,  diíTe  o  Principe ,  vendc- 
nos  conformes  em  o  mefmo  parecer,  não 
dilatemos  mais  noífa  viagem  ;  que  já  de- 
fejo  ver-me  na  occafiao  em  que  vos  moílre, 
quão  pouco  faço  em  aventurar  por  vós 
huma  vida  tão  pouco  venturofa.  Neíte  pon- 
to com  muito  avifo  diífimulou  algumas  la- 
grimas com  que  acompanhou  eftas  pala- 
vras ,  de  que  nós  também  nos  moflrámos 
tão  pouco  advertidas  >  quanto  efta vamos  de- 
fejofas  já  de  lhas  remediar.  Em  efpaço  de 
doze  dias  com  tempo  profpero  concluímos 
anoíTa  navegação,  na  qual  nunca  pode  al- 

can- 
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cançar  de  nós  o  cavalleiro  ,  mais  que  fer 
rioflo  intento  querermos  alcançar  dclle  o 
fim  de  huma  aventura  mui  perigofa  ,  fem 
lhe  oíferecermos  da  nolía  parte  efperança 
de  alguma  fatisfaçao.  Era  o  foi  já  quaíl 
poílo,  quando  defembarcamos  hum  dia  neíle 
noiTo  porto  ,  aonde  fendo  conhecidas  das 
donzellas  de  noífa  companhia  ,  fomos  dei* 
]as  com  extraordinário  goíto  feflejadas  ,  e 
ellas  de  nós  em  fegredo  advertidas  com 
particular  cuidado  ,  que  não  defcubriííem 
á  companhia  que  trazíamos  ,  a  parte  do 
mundo  em  que  eílavamos  ,  nem  cuja  fofle  a 
terra  e  os  apofentos  em  que  tão  cortezmen- 
te  o  recebião.  Noutros  alojamentos  deíles 
paços  foi  o  Príncipe  agazalhado  e  recebi- 
do de  todos  com  moílras  de  alegria ,  e  de 
nós  mais  que  lhe  eílavamos  em  maior  obri- 
gação. Por  induílria  minha  ,  neíla  fala  fe 
*74  lhe  concertou  o  leito  em  que  de  noite  re- 
poufaífe  com  a  policia  ,  que  neíla  cafa  fe 
coíluma.  Recolhido  pois  o  Príncipe  neíle 
apofento  depois  da  fumptuofa  cea  ,  entrá- 
mos á  Princeza  que  nos  efperava  já  por 
faber  da  nofla  vinda.  Mas  deixei  primeiro 
encarregado  a  hqmas  donzellas  da  Prince- 
za ,  que  daquella  tribuna  ,  de  que  o  Prín- 
cipe mal  advertido  não  fe  precatou  ,  o  e£ 
preitaífem  fe  também  fe  havia  no  perigo 
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cm  que  o  puz  á  vifta  do  retrato  da  fermofa 
Dinabella,  como  no  em  queelle  íe  poz  por 
nos  entre  as  armas  de  tão  porfiados  inimi- 
gos. E  aconteceo ,  que  em  quanto  com  a 
Princeza  me  detive  ,  íe  poz  a  paffear  o 
Príncipe  mui  íblícito  por  efta  fala  que  mui 
alumiada  eftava  :  e  dando  hum  paífeo,  prom- 
pto  com  a  vifta  nas  curiofidades  de  que  a 
vio  ornada ,  encontrou  com  eila  efte  retra- 
to da  fénix  única  do  mundo :  e  dizem  que 
ficou  junto  da  columna  que  o  foftinha  , 
outra  columna  que  tinha  n'alma  o  feu  ori- 
ginal. Depois  de  efpaço  largo  que  aífí  ef- 
teve  ,  tornando  em  feu  acordo  ,  fallou  defta 
forte  com  a  imagem  ,  como  fe  tivera  pre- 
fente  quem  reprefentava  ,  com  palavras  fa- 
lidas da  alma  ,  envoltas  em  mil  fufpiros  que 
delia  derramava. 

CAPITVLO. 

ILluftre  dama,  em  cuja  fermofura  *74v« 

A  baixa  inveja,  da  malícia  filha, 
Não  pode  pôr  a  nódoa  fua  efcuraj 
Jâgora  o  mundo  avoífos  pés  humilha 
Sete  milagres  feus ,  que  a  natureza 
Nelle  vos  fez  primeira  maravilha. 
Se  do  çeo  tresladou  voífa  belleza 
Hum  novo  paraifo  á  terra,  ornando 
O  mundo  de  tão  rara  gencileza ; 
Otra  táo  alta  em  vós  ficais  danando] 

Com 
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Com  peito  tão  cruel :  que  mais  pertence 
A  hum  tão  brando  afpeito  hum  peito  brando. 

Que  a  afpereza  natural  convence  , 

A  rezão,  que  he  divina:  e  fe  em  feguilla 
Maior  brandura  moftra  o  que  mais  vence ;  í 

Porque  quereis  que  em  dor  que  a  vida  eftilla  , 
Seja  eu  defla  belleza  Clicia  nova , 
E  vós  do  peito  meu  nova  Camilla? 

EíTa  gentil  prefença  que  renova 

No  mundo  doutro  Apelies  novo  o  efpanto  , 
Que  fez  em  vós  de  feu  engenho  a  prova  5 

Desfaz  as  almas  em  continuo  pranto 
Dos  que  vem  tão-  angélica  figura 
Debaixo  de  terreno  e  mortal  manto. 
•75  Neífe  triunfo  que  do  amor  fegura 
Alcançais ,  arraftados  por  ornato 
Os  defpojos  levais  defta  alma  pura. 

E  aquella  gloria  fó  do  ceo  retrato , 
Que  neíia  vifta  alegre  bebe  a  vifta  , 
"No  peito  em  dor  converte  o  peito  ingrato. 

Se  pretendeis  fazer  de  almas  conquiíla; 
Em  quem  o  furor  voíTo  faz  o  emprego, 
Se  não  achais  ninguém ,  que  vos  refifta  ? 

Cego ,  que  em  dano  feu-  legue  outro  cego , 
Me  vejo  aqui  por  vós ,  onde  o  defpojo 
Defta  alma  a  voííos  pés  rendido  entrego. 

Defte  pezo  mortal  que  levo  arrojo , 
A  vós  levanto  livre  o  penfamento , 
A  quem  nunca  efquivanças  farão  nojo. 

E  ante  efta  voíTa  imagem  me  aprefento , 
Que  por  voíTa  da  vifta  o  brando  effeito 
Me  nega ,  como  vós ,  ao  meu  tormento. 

Que  a  mão  que  retratou  fer  tão  perfeito  y 
Quiz  retratar  do  peito  as  efquivanças 

Nas 
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Nas  graças ,  que  pintou  ,  do  bello  afpeito. 

Mas  pena  que  de  tão  doces  lembranças 
Nefta  alma  fe  diriva,  e  a  dor  prefente 
Que  mitigão  tão  doces  efperanças , 

Me  atormencão  por  vós  tão  docemente , 
Que  por  gloria  da  dor  tomo  fentilla 
A*  vifta  deita  imagem  que  a  não  lente.         17  J  v. 

E  tomo  por  remédio  defcubrilla 

A  tão  furdos  ouvidos,  dor  que  achou 

Na  própria  caufa  o  bem  que  a  faz  tranquilla. 

Que  efTa  vifta  gentil  que  cativou 
A  liberdade  de  meu  peito  auftero  , 
Me  poz  no  eftado  alegre  em  que  inda  eftou. 

E  a  pofle  da  maior  gloria  que  quero, 
NefTa  prefença  angélica  fuftento, 
Deixando  á  parte  a  gloria  que  inda  efpero. 

E  que  tenha  em  defconto  o  mal  que  fento , 
Do  bem  que  já  logrei  he  rezão  jufta , 
Que  a  tal  gofto  inda  devo  mais  tormento. 

Que  he  lei  da  noíía  natureza  injufta , 

Que  fó  lograr  hum  gofto  em  muito  eftime  f 
Quem  fabe  o  muito  que  alcançállo  cufta! 

Mas  fe  eífe  parecer  nefta  alma  imprime 
De  forte  amor ,  que  a  faz  voífo  retrato 
Eftranho  ,  natural ,  raro  ,  fublime  ; 

Porque  fem  tino  de  remédios  trato , 

Que  eftão  fora  de  mim ,  na  pena  auftera  ? 
Porque  a  tão  doce  dor  me  moftro  ingrato  ? 

Se  noutra  parte  alguma  ver  quizera 

O  que  amor  tem  tão  claro  em  mim  moftrado , 
A  mim  mefmo  de  mim  defconhecêra. 

Não  quero  pois  de  vós  outro  treslado ; 

Senão  a  mim,  que  em  fer  treslado  vofTo,     176 
Moílrando  a  força  eítou  de  meu  cuidado. 

Pois 
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Pois  na  virtude  deita  gloria  poffo 
Tão  alto  alevantar  meu  vil  fogeito  , 
Que  deííe  alto  valor,  por  meu,  me  apoíTò. 

Que  fe  he  voíTo  ,  por  quanto  em  vós  perfeito 
O  poz  o  ceo  ?  fermofa  Dinabella , 
He  meu  ,  porque  mo  imprime  amor  no  peito. 

Glória  digna  do  ceo ,  prefença  bella , 
Avifo  íingular,  graça,  que  vejo 
Eftar  chovendo  de  huma  e  outra  eftrella  \ 

Meneio  airofo  ,  natural  defpejo  , 
Tranfparente  cryftal  cuberto  d'ouro  , 
Neve ,  na  qual  fe  accende  o  meu  defejo ; 

Cor  verde ,  porque  Apollo  engeita  o  louro  , 
Carmefim ,  a  que  atrás  fica  a  efcarlata , 
Que  o  qual  nunca  fe  vio  melhor  thefouro ; 

Delicado  marfim  ,  cândida  prata , 
De  rofas  e  de  flores  femeada, 
Indigna  habitação  de  huma  alma  ingrata ; 

De  rubim  fino  pérola  cercada 

Em  pequeno  circuito ,  que  quanto 
Maltrata  o  peito ,  à  viíla  tanto  agrada ; 

Odorífero  nardo ,  alegre  acantho  , 

Boninas ,  entre  as  quaes  do  amor  fe  ri 
Brandura  ,  dando  a  todos  caufa  ao  pranto ; 
176 v.  Tudo  vi  junto  em  vós  quando  vos  vi: 
Vello  agora  por  mão  mortal  pintado , 
He  afronta  que  faço  a  vós  e  a  mi : 

A  vós ,  pois  nada  pôde  fer  tresiado 

De  original  tão  alto ;  a  mim  que  o  tenha 
N^alma  por  mão  do  Amor  melhor  tirado. 

Mas  ah ,  que  fe  a  retrato  voíío  venho 
O  remédio  bufear  ao  mal  que  paflb  , 
Mal  que  não  remedea  humano  engenho, 

Té  de  palavras  fe  me  moftra  efeafíò ! 

'     Mas 
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Mas  fe  he  retrato  voífo ,  não  duvido , 
Que  como  vós,  ao  bem  me  cerre  o  paíío. 

Se  o  penfamento  meu  quer  de  atrevido 
Táo  fragofa  fubir ,  tão  alta  ferra , 
F.  eíle  preço  abater  que  he  tãô  fubido  , 

Na  potencia  de  amor  tudo.fe  encerra: 
Pois  á  terra  do  ceo  trouxe  Diana ; 
Ganimedes  levou  ao  ceo  da  terra. 

Milagres  são  de  amor,  que  a  alteza  humana 
Abate  quando  quer ,  ergue  a  baixeza , 
Moftrando  a  força  de  feu  braço  ufana  : 

E  mil  vezes  fublima  a  quem  defpreza , 
E  outras  tantas  amoftra  alegre  a  face , 
Quando  moftrando  eftá  maior  crueza: 

Donde  o  peito ,  qual  Ticio ,  que  renace 
Pola  gloria  que  tem  quando  mais  pena, 
Entrego  ledo  á  grave  dor  que  o  pace.  177 

Quem  pois  fe  efpanta  do  que  amor  ordena , 
Por  mais  q  os  ceos ,  que  os  elementos  mude; 
Se  a  morte  me  dá  vida,  e  goíto  a  pena? 

Nem  foi  fraqueza  minha,  fenáo  pude 
Fazer  contra  elle  refiftencia,  tendo 
Nenhum  amparo  com  que  o  peito  efcude. 

A  culpa  ]ogo  tem  o  amor,  feoffendo 
Voffo  fer  que  fe  dá  por  offendido , 
Porque   do  amor  vencido  a  vós  me  rendo. 

Se  fui  com  jufto  titulo  vencido 

Em  juíla  guerra;  jufta  lei  me  obriga 

Que  o  peito  ,  a  quem  venceo,  moftre  rendido. 

Porque  eíle  afpeito  em  doces  nós  me  liga 
A  alma  ,   que  do  feu  mal  recebe  a  gloria 
No  bem  que  vio  na  fua  doce  imiga: 

E  elfe  avifo  eftremado  ,  a  que  a  vitoria 
Concede  a  palma ,  me  accendeo  no  peito 
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O  fogo  que  fe  feva  na  memoria. 
E  a  graça  eftranha,  que  na  fala  e  geito 

Altivo  moftra  o  entendimento  altivo  , 

Me  fere  o  coração  com  brando  effeito. 
Que  afpeito  tão  gentil ,  potto  que  eíquivo , 

Não  teve  nunca  o  mundo  )  nem  fe  vio 

De  avifo ,  e  graça  tal  lume  táo  vivo. 
Que  erro  em  mim   contra  vós  pois  fe  fendo  , 
*77  v.      Se  eile  afpeito  ,  eífe  avifo  e  graça  eftranha 

Me  prendeo ,  me  abrazou  e  me  ferio  ? 
Antes  enxergo  em  mim  gloria  tamanha 

De  tal  prizão  e  ardor  de  tal  ferida , 

Em  que  do  amor  eftou  provando   a  fanha, 
Que  rogo  ao  mefmo  amor ,  doce  homicida , 

Que  eftes  nós ,  efte  incêndio  e  efta  chaga 

Me  prendão  ,  me  confuma  e  tire  a  vida. 
Nem  da  cruel  ferida  o  fangue  apaga 

Com  tão  comino  humor   o  incêndio  bravo ; 

Antes  o  accende  o  humor  que  o  peito  alaga. 
Se  co'  remédio  pois  o  dano  agravo  , 

Teus  remédios ,  amor ,  de  todo  engeito 

Eu ,  de  amor  infiel  fiel  efcravo. 
Mas  tu  ,  pintor  infigne ,  que  do  afpeito 

Beilo  em  painel  as  perfeições  tirafte , 

Que  infculpidas  eftão  melhor  no  peito ; 
Se  com  as  cores  finas  de  que  ufafte. 

Retratando  tamanha  fermofura, 

Fermofura  tamanha  injuriafte  *, 
Se  o  mal,  a  quem  a  vio,  dobra  a  pintura 

Tua  ,  que  he  bem  que  o  mal  a  aufencia  dobre 

Da  viva ,  beila  e  fingular  figura : 
Se  a  graça  em  fim  de  original  tão  nobre 

Não  pode  comprender  retrato  humano ; 

Com  véo  fútil,  novo  Timante,  o  cobre. 

Mas 
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Mas  eu  do  geílo  bellp  e  peito  ufano  178 

Vivo  fempre  trarei  na  alma  o  trepado , 
Por  mais  q^e  me  perfila  o  fado  infano  : 
Que  não  fegue  a  fortuna  o  meu  cuidado. 

Depois  que  o  aflito  Príncipe  defla  forte 
fe  queixou  de  fuás  mágoas  ,  e  defafogou  o 
coração  com  lagrimas  e  fufpiros  que  d'al- 
ma  pelos  oihos  e  pela  boca  defpedia  ,  por 
afloxar  mais  a  dor ,  que  muitas  vezes  não 
tem  outro  refrigério  lançou  mão  3  hum 
defcante  dentre  os  inftrumentos ,  que  eílão 
naquella  guardarroupa  pendurados  :  e  to- 
mando motivo  do  mote  com  que  vio  ro- 
deada a  cercadura  do  retrato  (  imaginando 
porventura  que  por  fer  tão  tarde  de  nin- 
guém feria  ouvido  )  foliou  a  voz  ,  de  cuja 
melodia  os  fuaves  accentos  retumbarão  do- 
cemente poios  tédios  de  todo  efte  edifício 
no  filencio  da  noite  manfa  ,  cantando  eíia 
letra. 

SONETO. 

brando  amor  ,  mas  em  meu  dano  forte  5 
Só  nelle  quiz  moftrar  potencia  rara ; 
Em  não  querer  que  a  mão.  do  fado  avara  > 
Hum  dia  me  outorgaífe  alegre  forte. 
Da  parca  dura  afli  temi  que  o  corte 
Com  a  vida  a  fé  da  alma  me  acabara. 
Mas  ah,  que  he  femrezáo  injufta  e  clara, 
Qye  o  que  começa  amor,  acabe  a  morte! 

E 


o 
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I7j  y#  E  como  a  pena  ,  que  me  traz  cançado  , 

Tem  feito  n'  alma  ererna  eterno  aíTento , 
Eftou  n'hum  trifte,  mas  feguro  eftado. 
Que  fe  amor  não  der  fim    ao  meu  tormenta. 
Nem  fortuna  remédio  a  meu  cuidado ; 
Nem  morte  mudara  meu  penfarnento. 


E 


PROSA   XI. 

M  quanto  neftas  contemplações  (  dif- 
fe  Clemenia  continuando  a  fua  hif- 
**  toria  )  perfeverava  o  amador  confian- 
te da  fermofura  da  Princeza  minha  fenho- 
ra,  eu  me  detive  com  ella  em  prefença  de 
minhas  companheiras  ,  recontando-lhe  o 
fuceflb  que  agora  ouviftes  ,  e  não  lhçquiz 
defcubrir  a  peflba ,  em  quem  tantas  excel- 
lencias  defcubrimos  (  porque  o  ódio  anti- 
go a  não  defviafle  do  amor  que  lhe  de- 
via )  primeiro  que  ás  fuás  obras  delle  a  não 
inclinaíTe  a  dar  a  fatisfação  por  ellas  jufta- 
mente  merecida.  Do  que  nos  ouvio  a  Prin- 
ceza em  louvor  do  cavalleiro,  e  das  gra- 
ças fuás  que  lhe  vierão  contar  as  damas 
que  o  efpreitárão  da  tribuna ,  lhe  ficou  tão 
inclinada  ,  que  no  afpeito  e  nas  palavras 
claramente  lhe  enxergámos  a  mudança  na 
vontade,  que  forças  tão  valerofas  comba- 
179  tião.  E  como  já  nefte  tempo  erão  chega- 
das as  donzellas  ,  que  comnofco  partirão 

á 
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á  mefma  empreza  ,  fem  trazerem  comfigo 
cavalleiro  de  que  fe  deííem  por  fatisfeitas, 
de  todo  fe  reíblveo  a  Princeza  em  fazer 
dono  de  fua  peííoa  e  fenhor  de  feus  reinos 
aquelle  de  quem  tantas  grandezas  lhe  tínha- 
mos referido.  Eu  que  poíla  via  minha  tra- 
ça no  ponto,  que  meus  defejos  e  defenhos 
debuxarão ,  diíle  como  zombando  á  Prin-^ 
ceza  :  Huma  coufa  finto  ainda  em  tão  bom 
íuceílb  ,  e  he  ver  quão  mal  fatisfeito  fica 
nelle  o  valeroíò  Príncipe  de  Arima  ,  a  quem 
voíía  alteza  não  pode  negar ,  que  fica  de- 
vendo amor  tamanho,  que  não  tem  outra 
fatisfação  :  e  ainda  cuido  que  dos  fervi- 
ços  que  vos  fez  lhe  ficais  nefte  cafo  de- 
vedor. Não  me  façais  lembrança ,  me  re- 
fpondeo  a  Princeza  ,  do  que  já  não  pôde 
ter  remédio  :  nem  eu  fiquei  tão  penhorada  , 
como  vós  agora  me  quereis  fazer  ,  a  fer- 
viços  que  tanto  contra  meu  gofto  fe  me 
fizerão.  Quanto  mais  que  vos  affirmo ,  que 
fe  o  cavalleiro  que  comvofco  veio  ,  fora 
eííe  Príncipe  que  me  vós  dizeis ,  cujos  im- 
portunos requerimentos  mo  fizerão  tão  odio- 
lo  ,  eu  o  antepuzera  a  todos  os  do  mundo 
polas  virtudes  que  delle  me  contaftes.  Nefte 
encarecimento  julgai,  fe  em  prefençadefte 
terá  eíTòutro  no  meu  penfamento  hum  lugar 
muito  pequeno.  Pois  fabei ,  fenhora ,  lhe  re-  179  *i 

pli- 
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pliquei  então  muito  contente ,  que  o  cavai- 
leiro ,  que  agora  tão  esforçado  e  tão  cor- 
tez  fe  moítrou  na  defensão  de  voflas  da- 
mas ,  he  o  mefmo  Principie  de  Arima  ,  que 
já  em  voíío  ferviço  tem  moítrado  as  fine- 
zas que  vós  fabeis.  Bem  me  parecia,  me 
dilTe  Dinabella  hum  pouco  alterada  ,  que 
não  podião  caber  em  outro  peito  quantas  ex- 
cellencias  me  contaftes.  E  fabei  que  eítimo 
em  muito  a  occafião  em  que  elle  receba  o 
premio  de  feus  merecimentos  ,  e  em  mim 
fe  veja  quanta  eítima  faço  de  tão  altas  vir- 
tudes, que  me  fazem  pôr  em  efquecimen- 
to  o  ódio  que  tinha  á  peflba  de  quem  as 
fez.  Deixando  eu  neíte  paíTo  com  eítranho 
alvoroço  a  Princeza  que  repoufafle  (  fe  por 
ventura  penfamentos  novos  lhe  confentiíTem 
lugar  de  algum  repoufo  )  antes  da  manhã 
entrei  nefte  apofento  aonde  o  Principe  fe 
alojara  ,  e  achei-o  encoílado  á  parede  em 
huma  deitas  cadeiras,  feito  hum  Pigmaleao 
da  fua  imagem  ,  tão  embebido  na  viíta 
delia,  que  de  puramente  tranfportado  não 
deo  fé  de  minha  vinda ,  até  que  lhe  fallei 
deita  maneira  :  Para  quem  tem  á  fua  con- 
ta ,  fenhor  cavalleiro  ,  perigo  tão  arrifca- 
do ,  como  he  o  a  que  vos  oífereceíles  ,  vindo 
a  eíle  lugar  por  me  fazer  mercê  ,  parece- 
me  que  vos  moítrais  mais  defcuidado  do 

que 
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que  o  caio  pede.  Que  perigo  fe  me  pode  is* 
otferecer  que  já  não  vença  ,  me  refpondeo 
clle  1  Te  me  ficar  deíle  em  que  me  vejo 
cm  falvo  a  vida  ,  que  aqui  efteve  mais 
arrifcada  que  a  de  Theíeu  na  empreza 
do  veilocino  de  ouro  ,  que  conquiílou. 
Dizei-me  já,  fenhora,  o  que  de  mim  que- 
reis ,  fenão  quereis  que  diga  de  vós  que 
enganado  me  trouxeítes  a  perigos  maiores 
do  que  eu  pudera  imaginar.  Tendes  já,  Prín- 
cipe valerofo  ,  lhe  diífe  então  lançando-me 
a  feus  pés ,  tendes  vencido  a  empreza  para 
que  vos  trouxe :  voffa  he  a  vitoria  da  ba- 
talha ,  e  a  Princeza  Dinabella  o  premio 
do  vencimento  ;  que  a  tão  esforçado  ca- 
valleiro  não  he  rezão  que  coroe  outro  lou- 
ro no  triunfo  de  fuás  obras  valeroías.  Le- 
vando-me  nos  braços  então  o  Príncipe  com 
muita  cortezia  ,  quando  eu  o  tratava  já  com 
ref peito  de  fenhor,  fufpenfo  em  tão  eftra- 
nha  novidade ,  me  pedio  que  lhe  declaraífe 
o  que  elle  não  acabava  de  entender  ,  in- 
crédulo (  como  acontece  no  que  muito  fe 
defeja  )  que  haveria  para  elle  forte  tão  ven- 
turofa.  Mas  depois  que  o  fiz  mais  certo 
delia ,  contando-lhe  por  extenfo  tudo  o  de 
que  elle  tinha  tão  alheio  o  penfamento, 
lhe  roguei  que  repoufaífe,  poreja  tinha  al- 
cançado com  o  remate  de  feus  trabalhos 
V  o 
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o  effeito  de  feus  defejos  ,  quando  eftava  delle 
mais  deíeíperado.  Primeiro  que  as  vodas 
fe  celebraílem  ,  foi  apregoado  o  dia  do 
bautiímo  da  Princeza  ,  que  recebeo  a  ver- 
dadeira fé  também  na  dita  de  efpoíò  tão 
exceliente  que  a  profeíTava.  E  antes  que 
os  três  annos  do  prazo  da  obediência  pa- 
ternal fe  concluiíTem  ,  fe  concluio  o  cafa- 
mento  e  fe  feííejárão  os  íblemnes  efpofo- 
rios  com  a  pompa  e  aparato  ,  que  a  gran- 
deza de  tão  altos  Príncipes  requeria.  Ficá- 
mos todos  com  a  fatisfaçao  e  goílo  . ,  de 
que  fuceíío  tão  venturofo  nos  prometia 
mui  grande  fegurança.  Mas  para  que  fai- 
bais  quão  incertos  são  os  bens  devida  tão 
incerta,  e  quão  perto  eftá  nella  o  bem  que 
íe  pofliie  do  mal  que  fe  não  enxerga ,. 
quero  concluir  com  o  remate  deíla  minha 
hiftoria.  Determinarão  os  novos  efpofados 
alguns  dias  depois  de  feu  recebimento  paf- 
farem-fe  com  a  fua  corte  á  terra  firme  do 
Catayo,  para  que  delia,  como  parte  mais 
conveniente,  pudeíTem  dar expediencia  aos 
negócios  do  governo  de  feus  eftados  ,  fa- 
neando  fuás  coufas  com  madura  delibera- 
ção. Mas  determinou  o  Príncipe  fazer  edi- 
ficar primeiro,  como  logo  fez,  o  templo 
da  Fortaleza  ,  que  eftá  a  eííoutra  parte  defi 
ta  fala  ,  correfpondente  ao  da  Honeílida- 
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de  i  para  o  qual ,  como  vedes ,  íb  por  ef- 
ta  eíiancia  da  Cortezia  tem  também  a  fua  l8« 
entrada,  E  ordenou ,  que  para  fe  ornarem 
as  paredes  defte  templo  feu ,  íe  tiraíTem  com 
a  mefma  diligencia  os  retratos  dos  caval- 
leiros  no  esforço  e  cortezia  mais  afamados 
polo  mundo.  Mas  ah  triíle  condição  de 
vida  tão  miferavel ,  que  em  efpaço  de  dous 
annos  (  haverá  oito  )  a  Princeza  obrigada 
daqueile  univerfal  decreto  que  contra  os 
humanos  inílituio  a  natureza  ,  fe  paíTou  pa- 
ra o  ceo  ,  e  deixou  aos  feus  no  mundo 
mágoa  de  fua  falta ,  e  a  elles  faudofos  da 
fua  prefença  e  neceífitados  de  fua  compa- 
nhia !  Do  fegundo  parto  falleceo  ,  tendo* 
nos  dado  do  primeiro  dous  retratos  dos 
que  o  gerarão.  Efta  foi  a  tragedia  triíle, 
que  então  vimos  (quem  poderá  fem lagri- 
mas e  fentimento  repetilla !  )  e  que  agora 
vos  reprefentou  a  minha  hiftoria ,  em  que 
vedes  bem  quanto  acrefcentou  a  fabia  Prin- 
ceza o  termo  breve  de  tão  curta  vida  com 
afama  de  obras  tão  heróicas.  Mas  porque 
vos  enxugue  as  lagrimas,  de  que  vos  vejo 
húmidas  as  faces  ,  e  cu  refree  também  as 
minhas  que  não  refpondem  bem  á  obriga- 
ção do  gazalhado  ,  quero  dar  fim  á  minha 
longa  pratica  ,  porque  Modeília,  minha 
companheira ,  dê  principio  ao  gofto  de  vo- 
V  ii  lo 
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lo  dar  namoftra  das  coufas  notáveis  ,  que 
tem  o  templo  da  fanta  Honellidade  ,  o 
iíiv,  qual  por  fatisfaçáo  da  lua  diligencia  iogei- 
rárao  os  Príncipes  á  íua  jurdicáo.  Ifto  di- 
to fe  alevantou  Clemenia  do  leu  aílento , 
e  acena ndo-nos  que  a  feguiííemos ,  fe  adian- 
tou de  nós  hum  pouco  com  paílos  graves 
para  aquella  parte  onde  o  templo  da  Ho- 
nellidade tinha  entrada  :  e  lançando  nós 
os  olhos  ao  frontifpicio  do  portal  ,  vimos 
nelle  afiguradas  três  donzellas  mui  ao  na- 
tural. Tinha  huma  deícuberto  o  rofto  to- 
do em  que  reprefentava  pouca  idade ,  e  da 
mefma  paredão  as  outras  duas,  poftoque 
a  huma  delias  huma  face  ,  e  á  outra  am- 
bas efcondeo  o  artificio  da  pintura.  Com 
as  mãos  travadas  e  com  as  veftiduras  fol- 
ias eftavão  tão  propriamente  retratadas, 
que  admirados  de  as  ver  não  pudemos  dei- 
xar de  refrear  o  paífo ,  com  prefupofto  de 
perguntarmos  o  myfterio  ,  que  encubria 
com  véo  fútil  tão  delicada  Hieroglyfica. 
Voltando  a  nós  nefte  paíTo  a  nofla  guia 
rios  diííe  :  Elias  são  as  três  Graças  ,  em 
que  os  antigos  quizerão  enílnar  fegredos 
e  excelências  dos  benefícios  que  huns  aos 
outros  fazemos ,  e  nós  aos  que  neíle  lugar 
habitão  quizemos  nefte  retrato  fazer  lem- 
brança da  fua  obrigação.  Em  huma  fe  re 
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prefenta  o  que  recebe  o  beneficio  ,  e  por  íflb 
moiira  o  rofto  claramente,  proteílando  o  be- 
neficio que  recebeo.  Na  outra  ,  que  efconde 
as  faces  ambas ,  fe  afigura  quem  o  faz.  Na  lS- 
terceira  quem  dá  do  beneficio  que  recebeo  , 
a  fua  jufta  e  igual  fatisfaçao  :  o  qual  de- 
ve pretender  ,  que  fó  fe  veja  o  beneficio 
que  recebeo  ,  e  não  a  fatisfaçao  que  deo 
por  elle.  E  já  daqui  ficareis  collegindo 
que  são  todas  de  idade  florecente ;  porque 
nem  a  vontade  de  quem  faz  e  fatisfaz  o 
beneficio  ,  nem  a  lembrança  em  quem  o  rece- 
be deve  nunca  de  envelhecer  de  todo  ;  por- 
que aíli  por  nenhuma  parte  quebre  efta  cadea 
de  fuzis ,  que  ellas  em  íi  rcprefentão  com 
as  mãos  travadas.  Nas  veftiduras  alvas  e 
derramadas  fe  defcobre  a  tenção  pura  com 
que  fe  devem  fazer  os  benefícios ,  tão  pu- 
ra em  tudo  que  pareça  que  com  abundân- 
cia larga  fe  derramão  fem  efcolha  da  peí- 
foa  a  que  fe  fazem  ,  e  fem  o  intento  no  in- 
terefle  particular  quedelles  lhe  refulta  ,  de- 
feito indigno  aftas  de  hum  peito  genero- 
fo  :  e  pode  com  rezao  de  envergonhado 
efconder  o  rofto,  como  faz  efta  figura,  o 
que  tiveífe  em  feus  benefícios  penfamento 
tão  rafteiro  :  e  havendo-fe  de  fazer  na  ma- 
téria delle  alguma  efcolha  ,  a  faz  o  fabio 
da  peífoa  de  quem  os  haja  de  receber ,  por 

fe 
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fe  não  obrigar  a  quem  lhe  não  mereça  ta- 
manho beneficio.  À  fermofa  Modeília  nef- 
re  tempo  nos  fahio  a  receber  na  entrada 
do  feu  templo  ,  e  fazendo-nos  nella  cortez 
i$3v.  gazalhado,  nos  levou  primeiro  a  venerar 
-a  imagem  da  fanta  Honeftidade ,  o  que  nós 
fizemos  com  igual  goíto  ao  que  ella  em 
tudo  nos  moílrava.  Na  parte  principal  do 
templo  que  refpondia  á  entrada  delle ,  fo- 
bre  hum  efteo  eílava  a  imagem  veneran- 
da revertida  de  roupa  roçagante  de  tela 
branca,  femeada  de  eítrellas  d'ouro  entre- 
tecidas com  fútil  arte.  Verde  arruda  e  flo- 
res varias  ,  borrifadas  com  gotas  do  fan- 
gue  do  caílo  Hippoíyto  ,  compunhão  a  ca- 
pella  que  a  coroava ;  e  na  mão  tinha  hum 
ramalhete  das  flores  em  que  foi  converti- 
do o  moço  Hyacinto  ,  as  quaes  ficarão  fem- 
pre  do  douto  Apolío  por  eííe  refpeito  ve- 
neradas. Proftrados  a  feus  pés  eííavão  de 
huma  parte  o  lafcivo  guardador  das  hor- 
tas atado  a  hum  falgueiro  ,  e  maltratado 
de  hum  enxame  de  abelhas  que  o  falteá- 
rao  ;  e  da  outra  a  incontinente  Vénus  pi- 
sando a  fua  tartaruga.  Efta  he  a  imagem , 
nos  difle  a  fermofa  Modefíia  ,  vendo  a 
promptidão  com  que  a  viamos  ,  da  Ho- 
neftidade fanta,  a  cujos  pés  íe  inclina  a  In- 
continência ,  que  tem  aos  feus  infelices  tar- 
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ta  rugas  ,  monftros  do  mundo  que  vivem 
iem  coração  ,  que  lho  rouba  para  o  fenti- 
inenro  de  tão  vil  eítado  o  apperito  de  feu 
vicio.  Aos  mefmos  pés  vedes  derribado  o 
que  fez  guardador  das  hortas  a  bruta  gen- 
tilidade ,  e  offendido  das  abelhas,  que  por  lS* 
íerem  avezinhas  que  de  puras  flores  fe  apa- 
centao  ,  e  multipíicão  fem  nenhum  ajunta- 
mento ,  são  offenforas  tão  eípertas  da  in- 
continência. E  fabei  que  da  arruda  mais 
que  das  outras  hervas  eftá  coroada  a  fanta 
imagem  ,  e  mais  ao  falgueiro  que  aos  ou- 
tros ramos  íe  vê  prezo  o  feu  adverfario, 
porque  eflas  duas  plantas  pola  fabia  anti- 
guidade forao  á  continência  confagradas. 
O  falgueiro  pola  virtude  natural  que  tem 
de  reprimir  o  vicio  contrario ;  e  a  arruda 
polas  fecretas  calidades  com  que  de  íi  afu- 
genta ferpentes  veneriofas  ,  que  são  a  re- 
prefentação  da  brureza  fenfual.  Donde  pa- 
rece que  da  caíta  arruda  que  tem  por 
grinalda  na  cabeça  a  caftidade  veneranda , 
fe  efcondeo  entre  as  outras  flores  a  ferpen- 
tc,  que  mordeo  no  pé  a  efpofa  do  mu  fi- 
co de  Thracia ,  cuja  figura  nefte  primeiro 
painel  tendes  ao  vivo  retratada.  Vimos  eíla 
e  outras  imagens  do  facro  templo  ,  entre 
as  quaes  folguei  de  ver  o  retrato  da  honef- 
ta  e  fermoía  Rainha  de  Cartago ,  que  lin- 

goas 
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goas  injuftas  infamarão  ,  porque  á  maior 
innocencia  do  mundo  não  perdoão.  Entre 
outras  coufas  que  notei  dignas  de  não  paf- 
farem  por  alto ,  foi  hum  painel ,  que  não 
eftava  ainda  com  alguma  pintura  occupa- 
do.  E  perguntando  polo  cafo  ,  que  eftra- 
aS3  v.  nhei  tanto,  á  bella  dama  ,  facilmente  me 
refpondeo ,  dizendo :  Quizerao  aqui  os  arti- 
fices  deita  obra  retratar  o  infelice  cafo  de 
Lucrécia  Romana  tão  celebrada  no  mun- 
do; mas  a  fermofa  Dinabella  não  o  quiz 
confentir  por  feus  refpeitos ,  antes  permi- 
tio  que  fícaífe  efte  lugar  deíoccupado  para 
o  retrato  de  huma  dama  da  volía  Lufíta- 
nia  ,  que  nefta  idade  ha  de  dourar  o  mun- 
do com  a  fua  prefença  ,  e  honrar  depois 
com  a  fua  imagem  as  paredes  fagradas  def- 
te  fanto  templo.  Occupado?  neftas  prati- 
cas nos  tornámos  á  fala  grande  ,  por  on- 
de  havíamos  de  paííar  ao  templo  da  For- 
taleza :  e  chegando  á  porta ,  que  para  elle 
fervia  de  entrada,  divifámos  fobre  o  por- 
tal outras  figuras  ,  que  como  as  primeiras 
no.s  levarão  apôs  íi  a  vifta  ,  e  apôs  ella 
o  penfamento  que  a  foi  feguindo.  En- 
tre hum  leão  e  humas  balanças  eftava  o 
vulto  de  huma  donzella  ,  que  tendo  eC» 
condido  a  cabeça  entre  as  eftrellas ,  mof* 
trava  que  da  terra  com  a  vifta  nada  def- 
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cubria;  e  aos  pés  lhe  vimos  hum  letreiro, 
em  que  lemos  eíta  palavra  efcrita  com  le- 
tras de  ouro,  ASTREA.  Foi  efta  figura 
logo  polo  nome  conhecida  pola  Juftiçá, 
e  melhor  ainda  pola  po.íhira  em  que  os 
antigos  a  retratarão.  E  querendo  eu  per- 
guntar acaufa  ,  porque  a tinhao  naeftan- 
cia  da  Cortezia  ,  que  mais  parece  miferi- 
cordia  que  juftiça  ,  me  íbbreveio  ao  pen-  l84 
famento  aquelle  ellilo  de  que  uíàváo  os 
Athenienfes  no  juizo  do  feu  Ariopago, 
em  o  qual  cobrião  o  rofto  aos  delinquen- 
tes que  julgavao  ,  porque  fem  nenhum  rei- 
peito  das  peííoas  determinaíTem  fuás  cau- 
fas.  Aflí  nos  benefícios  parece  que  da  mef- 
ma  traça  deve  ufar  a  cortezia  ,  moftrando- 
fe  liberal  fem  refpeitos  que  a  obriguem, 
Neíle  paífo  Conftancia  ,  a  outra  dama  a 
quem  eftava  cometido  o  regimento  do  tem- 
plo da  Fortaleza,  nos  fahio  também  a  re- 
ceber na  entrada  delle  ,  e  nos  guiou  logo 
para  aquella  parte  ,  onde  a  fua  imagem  , 
qual  a  inviéta  Palias,  á  vifta  fe  aprefenta- 
va  arrimada  a  huma  fírmiílima  columna. 
Na  mão  cfquerda  lhe  vimos  a  fua  triun- 
fante palma ,  a  qual  porque  não  fe  rende 
00  pezo  que  a  opprime ,  foi  fempre  a  in- 
íignia  dos  vencedores.  Na  cabeça  tinha  por 
coroa   huma  capella   do  frondente  louro, 

por 
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por  fer  planta  a  cujos  ramos  até  o  furor 
do  ceo  guarda  refpcito  ,  indicio  claro  da 
virtude  género fa  que  em  íi  efconde.  Com 
huma  haítia  que  tinha  na  direita  paííava  o 
peito  ao  fagaz  Mercúrio ,  que  aos  pés  lhe 
jazia  atropellado  ,  por  caftigo  de  ter  com 
fuás  induítrias  e  artifícios  alcançado  para 
t$4  v.  Ulyfles  o  premio  devido  á  fortaleza  do  va- 
Jerofo  Telamonio.  Defejando  eftavamos 
todos  que  Conftancia  tornaííe  a  cargo  ma- 
nifeftar-nos  alguns  fegredos ,  que  encerra- 
vao  pinturas  varias  do  facro  templo  ,  quan- 
do foárao  inftrumentos  vários  com  melo- 
dia eílranha  ,  que  nos  interrompeo  aquelle 
penfamento:  o  que  foi  caufa  de  pedirmos 
a  Conftancia  ,  que  nos  diííeíTe  a  óccaíiao 
daquella  feda  ,  que  então  particularmente 
no  feu  diftriíto  fe  fazia.  Hoje  celebramos 
nefte  noílo  templo ,  nos  tornou  a  donzella 
por  repofta  ,  o  ditofo  nacimento  de  hum 
dos  mais  illuftres  Alumnos  da  voíFa  Lufi- 
tania  ,  ou  dos  mais  illuílres  Herdes  ,  que 
com  obras  valerofas  illuftraráo  o  mundo, 
e  ornarão  com  feus  trofeos  e  luas  eftatuas  as 
columnas  íagradas  deite  templo.  E  porque 
já  no  mar  ou  viftes  entoadas  em  verfo  bran- 
do as  primicias  da fua  idade,  prefàgioma- 
nifefto  das  obras  valerofas ,  em  que  ha  de 
occupar  o  difcurío  da  vida ,  que  os  noííos 

Sa- 


Livro  Segvndo.        3x5* 

Sábios  das  eílrellas  congeiturárão  ;  deitas 
vos  quero  eu  ,  que  com  igual  goíto  vos  ma- 
nifefte  o  meu  canto  fó  huma  em  verfo  he- 
róico, porque  deita  forte  vos  fique  na  alma 
melhor  impreíTo.  Iílo  dito  ,  tomou  logo 
dentre  os  outros  inftrumentos  huma  arpa, 
com  eílranha  confonancia  de  vozes  tempe- 
rada ,  e  foltando  entre  ellas  a  fua  com  fua- 
ve  melodia  ,  deo  principio  aos  feguintes 
verfos. 

CANTO  DE  CONSTÂNCIA. 

ALto  voo  levante  o  penfamento ,  i*j 

A  que  as  azas  o  amor  e  a  fama  empreite  ', 
E  fjba  ao  fingular  merecimento , 
Que  na  alteza  fubido  eftá  celefte, 
Do  Marquez  claro ,  a  cujos  pés  o  aflento 
Com  Alcoutim  ,  Villareal ,  puzefte ; 
Que  esforço  e  cortezia  fazem  claro  , 
Nem  de  ouro  nem  do  próprio  fangue  avaro. 

Se  a  gloria  de  feus  feitos,  que  parece 

Que  á  terra  a  gloria  do  alto  ceo  treslada, 

O  premio  não  alcança  que  merece ;    . 

Que  em  fim  na  terra  não  o  alcança  nada: 

Por  paga  dcíigual  por  vós  comece 

A  fer  neíie  meu  canto  celebrada , 

O'  damas  de  Helicon ;  porque  fe  veja , 

Que  nunca  coube  em  nobre  peito  inveja,, 

Defprezada  no  mundo  hum  rempo  efteve 
A  Cortezia  que  do  ceo  viera : 
Deílerrada  do  quarto  aífento  a  teve 
Phebo ,  e  Marte  da  fua  quinta  esfera. 

Ve- 
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Vénus  baixa  o  lugar  que  fe  lhe  deve, 
Em  fi  lhe  nega:  e  faz  a  Sorte  auftera, 
185  v.     Qye  em  grã  baixeza   e  grande  inópia  caya, 
E  o  filho  que  houve  do  adultério  Maya. 

Epaminondas  que  lhe  déífe  abrigo  , 

Não  tinha  o  mundo  já  ,  não  tinha  Arturo  j 

Nem  Flaminio ,  flagello  do  inimigo  , 

Nem  Belifarid,  dos  amigos  muro. 

O  corilco  da  guerra ,  Heitor  j  o  antigo 

Cefar,  no  mór  conflito  mais  feguro , 

Faltava  á  terra  jà ;  faltava  O&avio  , 

E  oucros  illuftres  a  pezar  de  Bavio. 

Do  feu  balcão  celeíle  Cinthia  bella 
Vendo  da  Cortezia  nobre  a  falta , 
Do  ceo  manda  de  preíTa  ao  mundo  aquelU 
Graça ,  que  mais  o  peito  humano  efmalta  , 
A  Liberalidade ,  da  qual  nella 
Se  vê  a  imagem  mui  perfeita  e  alta, 
Que  no  peito  agazalhe  a  Cortezia , 
O  mais  iiluítre  que  no  mundo  havia. 

A  Cortezia  move  o  palTo  azinha , 
Da  Liberalidade  acompanhada, 
Para  além  donde  o  grão  Thebano  tinha 
A  ultima  columna  alevantada. 
A  terra  pafla,  e  {!>elo  mar  caminha, 
186      O  fim  remata  em  Ceita  da  jornada; 
Ceita,  que  faz  do  Mauritano  a  brava 
Fúria  do  braço  Lufitano  efcrava.- 

Então  Miguel  fublime  o  peito  enchendo 
De  esforço ,  feito  já  Marquez  iiluítre  , 
Inimigos  fortilfimos  vencendo  , 
Ceita  defendera  hum  e  outro  luftre. 
Ao  ceo  feu  nome  a  brava  eipada  erguendo, 
Que  o  feu  antigo  aleo  de  novo  iiluítre, 

'       Se- 
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Será  do  bravo  Mouro  efpanto  e  freo ; 
Dos  feus  p afiados  refplandor  e  arreo. 

Aqui  pois  da  fegura  cortezia 
A  liberalidade  lhe  enche  o  peito : 
Que  a  todos  fica  na  virtude  guia ; 
Hum  norte  a  todos  igualmente  aceito. 
Donde  o  feu  alto  nome  fe  gloria 
De  lhe  ficar  o  mundo  todo  eftreito ., 
E  a  feu  valor  tão  baixo  preço  a  lingoa , 
Que  àvifta  de  tal  foi,  qual  Delia,  mingoa. 

Afii  que  a  Cortezia  defprezada 

Terá ,  Marquez  illuftre ,  em  vós  colheita : 

No  vofiò  peito  lhe  dareis  morada , 

Que  do  feu  preço  amante  em  vós  aceita. 

E  logo  polo  mundo  derramada  i$6v. 

Vofla  fama  fera  do  mar ,  que  a  Ceita 

Os  pés  foberbos  com  lua  agoa  lava , 

Até  onde  Quilmance  cinge  a  Brava. 

Qual  lua,  quando  o  foi  falto  de  lume 
No  mar  envergonhado  efconde  o  rofto, 
C'os  raios  feus  de  lá  do  eterno  cume 
Dá  fer  ás  couías  baixas ,  vida  e  gofto , 
O  Marquez  claro,  aufente  o  foi ,  prefume, 
De  Ceita  no  íupremo  folio  pofto  , 
Ao  trifte  gofto  dar ,  focorro  ao  pobre , 
Valor  ao  baixo  ,  exemplo  emfim  ao  nobre. 

Magnânimo,  cortez  ,  fabio  ,  guerreiro 
Moftra  tanto  valor,  que  fó  no  mundo 
Ser  pudera  ao  valor  dos  feus  primeiro , 
Se  elle  pudera  fer  a  algum  fegundo. 
Com  animo  fevero  e   rofto  inteiro 
Os  medos  vencerá  do  mar  profundo  , 
Os  furores  do  ceo ,  e  a  mão  perverfa 
Do  tempo ,  Marte  irado  e  forte  adverfa. 

N'hum 
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N^hum  conflito ,  por  Marte  aparelhado 
De  inveja  contra  o  feus  ,  aos  feus  no  campo 
O  Marquez ,  com  feroz  fcmblante  armado, 
2  $7       Da  guerra  então  le  moftrarà  relampo. 

Com  força   e  esforço  contrabando  o  fado, 
Com  poucos  cavalleiros,  contra  o  campo 
Dos  inimigos  ferve  aos  léus  de  torre , 
Que  aquelles  desbarata,  efte  focorre. 

O  que  à  cidade  timida  na  ponte 

De  íi  fez  contra  o  Tufco  império  efcudo  , 
Não  firme  afíi  fe  aprefentou  de  fronte 
Das  armas  adverfarias  ',  quanto  ao  rudo 
Tropel  de  Mouros  hum  feguro  monte 
O  peito  invi&o ,  oífèrecido  a  tudo , 
Offerece  ao  chuveiro  em  fi  dos  tiros, 
Dando-lhe  caufa  aos  últimos  fofpiros. 

Do  feu  aííento  Marte  duvidofo , 

Vendo  da  vida  illuftre  o  paífo  eftreko , 

Afeiçoado  já  mais  que  invejofo 

Das  virtudes  que  vê  no  Ínclito  peito , 

A  Fortaleza  chama ,  defejofo 

De  dar  focorro  então  ao  mais  perfeito 

Valor  que  o  mundo  deo  :   porque  a  divina 

Virtude  acé  do  imígo  o  peito  inclina. 

Fortaleza ,  lhe  diz ,  em  quem  fuftento 
Da  minha  grande  monarchia  o  pezo  , 
i8/v.      As  azas  empreitadas  pede  ao  vento 

(Que  do  amor  mais  obriga  o  fogo  accezo) 
Déce  de  preíía  ao  Mauritano  aífento  , 
E  comtigo  o  varão ,  que  eftimo  e  prezo 
Sobre  quantos  veftírão  peito  e  malha  , 
O  preço  leve  da  cruel  batalha. 

Eis  voa  a  Fortaleza  furiofa  y 

Dá-lhe  as  azas  o  Amor  e  a  fúria  Marte, 

-     N'al- 
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N'alma  lhe  acende  amor  chama  amorofa, 
Que  lhe  põem  da  alma  a  piedade  a  parte, 
E  aiíi  branda  e  no  mefmo  ponto  iro  ia, 
Em  vários  penfamentos  fe  reparte  ; 
A  Miguel  branda,  e  irofa  ao  Mouro  rudo, 
Dos  poucos  contra  os  muitos  faz-íe  e  feudo. 

O  Capitão  invi&o,  que  o  feguro 
Socorro  em  fi  da  Fortaleza  fente, 
O  ginete  arremeça ,  tinge  o  duro 
Ferro  no  fangue  da  Africana  gente. 
O  verde  claro  já  de  roxo  efcuro 
Tinto  no  campo  eftá:  e  o  peito  ardente, 
No  amor  dos  léus  e  em  ira  nobre  accezo  , 
Suftenta  em  fi  de  toda  a  guerra  o  pezo. 

Efpanta  o  Mouro  irado ,  encontra  e  mata 
Com  a  lança,  e  depois  co* a  brava efpada: 
De  hum  corta  o  braço,  d'outro  os  nós  defata, 
Que  tinhão  a  alma  injuíta  ao  corpo  atada. 
As  efquadras  imigas  desbarata: 
A  fua,  quafi  já  desbaratada, 
Faz  do  Mouro  fentido  vencedora , 
Que  fentir  ao  cavallo  faz  a  eípora. 

A  Fortaleza  heróica ,  movida 
De  animo  e  de  obras  taes  ,  que  o  penfamento 
Comprendellas  não  pôde ,  antes  duvida 
Achar  premio  de  tal  merecimento , 
Na  parte  defte  templo  mais  fubida 
Vos  dá,  Marquez  invi&o  ,  eterno  afíento: 
Porque  elle  mais  comvofco  fe  ennobreça^ 
Não  porque  nelle  a  vofla  gloria  creça. 

Aíli  fe  em  voflb  peito  iliuftre  abrigo 
A  Cortezia  achou  ,  porque  fe  honrafle ; 
A  Fortaleza ,  livre  de  perigo , 
O  voíTò  npme  quiz  que  aqui  fe  alçaflè : 

Não 
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Não  fó  porque  o  quizeffe  ornar  comfigo  , 
Mas  porque  a  fi  também  com  elle  ornaífe; 
Ficando  vós  da  Cortezia  o  templo  , 
E  para  heróes  da  Fortaleza  exemplo. 
!$$v.  Donde  ao  templo  gentil  da  Fortaleza 
Por  fi  vos  deo  a  Cortezia  entrada ; 
Sendo  tanto  valor  de  tal  nobreza , 
De  tal  valor  tanta  nobreza  ornada. 
A  fama,  que  o  liquor  Letheo  defpreza, 
Em  vós  pois  eftarà  fempre  occupada, 
Em  tanto  que  tiver  no  mundo  a  carga 
Os  illuftres  honrar  com  premio  largo. 

Não  acabava  de  dar  fim  a  bella  Gonílan- 
cia  ao  fuave  canto ,  com  que  engrandeceo 
cm  tão  poucas  eílancias  tantas  exceliencias 
do  Marquez  ,  cujo  nacimento  ditofo  fo- 
lemnizavão  ,  quando  Ciemenia  e  Modef- 
tia  tocarão  jantas  outros  inftrumentos, 
a  cujo  fom  cantou  cada  huma  a  fua  oita- 
va em  louvor  da  mufica  de  Conítancia 
(  que  por  bem  empregada  bem  o  mere- 
cia )  com  tanta  graça  ,  que  pudera  dar 
fe  com  ella  Conítancia  por  fatisfeita  da 
fua  diligencia ,  quando  podia  eftar  fegura, 
que  não  era  poffivel  fer  aventajada  de  ne- 
nhuma outra  melodia  a  íuavidade  da  fua 
e  as  letras  que  cantarão  ,  são  as  que  fe 
feguem. 


CLE- 
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C LEME  NI 'A. 

A  Queila  antiga  mufica ,  que  a  fama 
Foi  nas  azas  do  amor  ao  ceo  levando 
Do  amante  que  ganhou  cantando  a  dama,     iS$ 
Que  depois  le  perdeo  atras  olhando, 
A  elTa  voz  divina,  que  derrama 
De  fi  accento  tão  fonoro  e  brando , 
Se  rende  com  eftranha  maravilhai 
Porque  amor,  que  o  rendeo,  a  vós  fe  humilha.' 
ModeíL  Se  o  canto  do  paftor  5  q  Thracía  chora  , 
Comfigo  as  altas  arvores  movia, 
E  o  brando  fom  da  íua  voz  i  o  nora 
Com  força  os  lyrios  apôs  fi  trazia  i 
Aqui  vejo  também  comvofco  agora, 
Por  gozar  de  táo  doce  melodia , 
Plantas  e  lyrios  de  apartados  montes , 
Ou  eftrelias  de  eltranhos  orizontes. 

PROSA  XII. 

CHegando  a  fermofa  ModcíHa  aos 
últimos  accentos  de  leu  canto,  que 
de  nós  foi  efcutado  com  attençao 
e  gofto  ,  e  já  pode  íer  que  com  igual  el- 
panto;  determinávamos,  por  confeího  das 
fermofas  damas  ,  occupar  o  efpaço  que 
do  ferao  reílava ,  em  a  villta  das  mais  cou- 
fas  que  havia  para  ver  no  fumptuoíò  edi-  189  v. 
ficio.  Mas  a  fortuna  ,  que  de  propofito  anda 
efpreitando  goílos  alheios  para  lhe  cortar 
X  o 
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o  fio  ,  acudio  nefta  conjunção  com  hum 
tempo  brando  c  favorável  á  jornada  que 
ainda  tínhamos  por  fazer  j  por  fercoítume 
feu  ufar  de  íba  rigorpfa  condição  até  nos 
favores  que  oíFerece.  E  querendo  os  ma- 
reantes lançar  mão  da  occaíiao  boa  ,  que 
mais  ainda  no  mar  que  na  terra  fe  pren- 
de por  huma  fó  guedelha ,  nos  fízerão  da 
náo  íinal  com  huma  efpera  que  nos  obri- 
gou a  logo  nos  recolhermos  ,  e  nos  derri- 
bou por  terra  ,  como  acontece  as  mais  das 
vezes  ,  o  goflo  e  a  efperança  dos  outros 
em  que  eílavamos  tão  defeuidados.  Com 
a  mefma  companhia  nos  tornámos  ao  ba- 
tel favorecidos  do  refplandor  da  clara  lua , 
e  carregados  de  refrefeo  para  os  compa- 
nheiros ,  que  na  náo  ficarão  em  guarda 
delia  :  porque  não  quiz  Ciemenia  que  os 
perdeflemos  da  lembrança  ( como  faltavão 
da  vifta  )  naquella  profperidade  que  lográ- 
vamos. Desfraldámos  as  velas  ,  que  achan- 
do dalli  por  diante  o  tempo  favorável  e 
o  ceo  benigno  ,  em  poucos  dias  nos  leva- 
rão ao  noííb  porto  ,  fim  de  noíTos  traba- 
lhos e  elperanças :  onde  teve  principio  en- 
tão hum  infortúnio  meu ,  ou  fó  defgofto  ; 
que  não  merece  titulo  de  infortúnio:  pois 
*9°  foi  a  occafião  do  efiado  felice  ,  em  que  me 
vedes  agora   colhendo  as  flores  da  ribeira 

do 
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do  vofíb  Nabão  tão  celebrado*  Mas  pois 
a  manhã  clara  parece  que  já  quaíi  vem  def- 
pontando  as  pregas  dos  matutinos  raios, 
como  manifefta  o  rouxinol  brando  ,  que 
daquella  amendoeira  florida  começa  com 
a  fua  mufica  dar-Ihe  alvorada  5  ponhamos 
íilencio  por  agora  á  minha  hiftofia  ,  ou  pa- 
ra fempre  já  ,  fe  vós  quizerdes  :  porque 
não  profane  com  ella  mais  lugar  tão  fa- 
grado  ,  e  oíFenda  ouvidos  tão  alheios  de 
quanto  pode  profanallos.  No  primeiro  da* 
mos  todos  o  noílb  confentimento,  me  re- 
fpondeo  Vrbano ,  pola  rezao  que  niílo, 
paílor amigo,  tens  por  tua  parte:  mas  no 
legundo  deve  a  tua  vontade  conformar-fe 
com  a  noíTa  ,  pois  pola  palavra  te  temos 
penhorado  :  e  mais  em  matéria  de  tanto  ' 
gofta  e  proveito  para  toda  eíla  companhia  , 
como  me  aflegura  o  que  nella  vejo.  Sut 
penfo  por  agora  fique  o  teu  conto ,  como 
queres  ,  com  condição  que  a  outra  parte 
delle  fique  dilatada  para  o  fitio  aprazivei 
da  fonte  dos  Arroios ,  onde  iremos  ter  a 
féfta  ,  íem  offenfa  da  fenhora  que  fervimos. 
Eu,  fe  me  dais  licença,  interpondo  a  fua 
auítoridade ,  diífe  virado  para  mim  Since- 
ro ,  tenho  por  tão  arrezoado  ,  Olivio  ami- 
go ,  o  requerimento  de  voífo  companhei^ 
ro  5  que  não  poíTo  deixar  de  aprovar  fua  *?ov, 
X  ii  pe- 
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petição  :  e  menos  poderei  acabar  comigo  , 
deixar  de  acompanhar- vos  na  jornada,  pa- 
ra me  lograr   da  converfação  deites  palto- 
res    e  ouvir  o   reítante   dá  voíTa  hiítoria, 
por  não  ficar   de  huma'  e  outra  coufa  tão 
fequioíb.   Eu  admirado  aflas  de  me  ouvir 
nomeado   antes    pelo   primeiro  nome   que 
^ive  >   que  por  cite    que   com  tanta  rezão 
agora  poííuo ,  e  de  que  com  tãojuíta  cau- 
ía  me  glorio  ,  diílimulando  com  a  minha 
imaginação  ,  lhe  refpondi :  Não  pofíb  ,  bom 
Sincero  ,   deixar  de  me  inclinar  ao  goíto 
deites  paftores  e  render-me  á  vofía  petição , 
que   em  mim    lie  mandamento  baílanre   a 
obrigar-me  com  hum  fó  aceno  ás  maiores 
dificuldades  do  mundo,  a  que  o  amor  ver- 
dadeiro  não  fabe   o    nome.   Obedeçamos 
agora  á  conjunção  do  tempo  ,  pois  são  paf- 
fadas" as  horas  da  vigília,  e  as  do  repou- 
fo  já  com  elíe  nos  convidão  :  que  depois 
a  experiência  moítrará  em  mim  ,   quanta 
forca  me  faz  a  cortezia  em  partes  tão  re- 
motas aprendida.    Forão  todos  os  circun- 
dantes do  meírno  parecer,  e  de  commum 
confemimento  aprovarão  o  meu  prefupof- 
to :  e  com  elíe  íe  encoflárao  febre  a  relva 
verde  do  graciofô  laberinto  ,  cada  hum  pa- 
ra o  lugar  onde  ficou  melhor  agazalhado;. 
que  a  quentura  da  noite,  que  mui  caimo- 

fa 
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fa  era,  nos  dava  licença  para  .ficarmos  fó-  191 
ra  do  abrigado.  Náo  tardou  muito  ,  qu$ 
hum  dos  três  filhos  da  noite,  medico  pie- 
doíb  dos  cuidados  da  alma  ,  não  efparziíTe 
fobre  nós  o  feu  Jiquor  fuave  ,  que  trans- 
formou os  penfamentos,  que  dediaacom- 
panhão  a  vida  ,  em  noílurnas  reprefenta- 
ções  ,  em  que  as  coufas  mais  alevantadas 
da  mefma  vida  tão  bem  ie  reprefentão.  Mas 
depois  que  o  canto  matutino  das  namora- 
das aves  ,  denunciador  do  claro  dia ,  deo 
final  da  luz  que  já  fe  avizinhava  ,  efper- 
tos  todos  os  companheiros  nos  queríamos 
pôr  ao  caminho;  quando  Frondolb  ,  que 
de  parte  eílava  debaixo  de  hum  carvalho  , 
invejoíò  ,  parece  ,  da  harmonia  com  que 
hum  rouxinol  do  ramo  da  verde  amendoei- 
ra que  de  fronte  lhe  ficava  ,  feftejava  os 
alegres  orizontes  ;  depois  que  na  fua  fan- 
fonina  fez  hum  fom  mui  concertado  efpa- 
ço  largo ,  em  competência  ,  foltou  a  voz 
louvando  á  Virgem  pura  e  mãi  do  Cria- 
dor daquelle  mefmo  foi ,  que  com  fua  pre- 
fença  obrava  effeitostão  maravilhofos.  Ató- 
nitos eftavamos  todos  e contentes,  ouvindo 
a  muíiça  fuave  de  Frondofo :  e  feílejando 
tão  felice  principio  ao  prefente  dia ,  cele- 
brávamos a  primeira  éftaccia  da  fua  can- 
ção ruílica  ;   quando  no  remate  delia    lhe 

re- 


326      DA    LVSÍTANIA   TRANSFORMADA. 

refpondeo  Iafminio  da  outra  parte  com  o 
*9IT-  íòm  do  feu  rabil :  e  como  fe  de  longe  eíti- 
verão  enfaiados  ,  forao  alternando  as  eítan- 
cias  no  meímo  tom  e  compoftura  ,  com 
tanta  melodia  e  artificio  ,  que  por  todo  o 
efpaço  que  cantarão  ,  a  todos  nos  tiverao 
fufpenfos  do  feu  canto.  Eu  fatisfeito  da 
toada  e  mui  attento  a  ella ,  fui  na  memo* 
ria  tresladando  a  letra  que  dizia. 

FRONDOSO, 

SE  a  fuma  alteza  do  eftellante  Olympo 
Lingoa  mortal  alguma  vez  penetra , 
Qne  em  vós  ,  de  fi  defeonfiando  ,  eftriba : 
Quizera  com  hum  peito  puro  e  limpo 
O  peito  deícubrir-vos  nefta  letra, 
E  canto  que  chorofo  mando  arriba, 
E  fe  deííe  alto  aíTento  me  derriba 
Minha  defeonfiança , 
Virgem,  a  fegurança  mande  a  vofla 
Branda  e  benigna  mão ,  para  que  poda 
Subir  pezo  mortal  tão  alta  eftança. 
Cantar  de  vós  defejo  quanto  entendo  i 
Mas  os  defejos  co'  temor  mç  alterna 
Aqnelle  cafo  horrendo 
Do  que  morrendo  ,  ao  Pó  deo  fama  eterna, 
192  yafm.  Tu,  Mufa,  cuja  fronte  o  louro  eterno 
Com  grinalda  mais  digna  cerca  e  orna , 
No  verdadeiro  ç  mais  próprio  Parnafo ; 
Sentindo  o  teu  favor  meu  peico  interno, 


Deílas  agoas  caftalidas  entorna 
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Em  peito  tão  pequeno  hum  grande  vaio. 

A  Terra,  o  Mar,  o  Ceo  ,  e  o  Fogo  emprafo 
Para  tão  alra  empreza , 
Virgem  ,  fe  não  defpreza  o  rico  e  nobre 
Peito  d'agoa  o  preienre  baixo  e  pobre , 
Que  oíferta  em  mãos  la/vadas  a  pureza: 
Se  o  campo  a  vos  louvar  ,  e  amor  me  eníina  , 
Vós  o  canto  ajudai  e  ornai  o  eíiilo , 
E  perdoai  benina , 
Se  a  frauta  indina  quiz  ao  ceo  fubillo. 

Frond.  Derrama  pela  lingoa  o  peito  ardente, 
E  pela  vifta  o  coração  aflito 
O  tormento  e  o  liquor  de  que  eílà  cheio : 
Er  qual  do  Nilo  a  furipfa  enchente , 
Que  o  campo  alaga  da  íoberba  Egito , 
Soltem  ambos  à  vifta  e  a  lingoa  o  freio. 

E  fe  de  maior  pena  inda  o  receio 
Infame  me  ameaça ; 
Virgem ,  a  voíTa  graça  logo  acuda. 
Dai-me ,  que  a  hei  mifter ,  celefte  ajuda , 
Que  do  inimigo  a  machina  desfaça,  192  v. 

De  mim  em  próprio  dano  alevantada : 
Que  quem  nos  olhos  feus  vos  faz  lembrança 
Da  dor  na  alma  encerrada, 
DelTa  fagrada  mão  remédio  alcança. 

*fãpn..  Entre  milagres  mil  raros  no  mundo 
Já  de  infâmia  elcapou  donzella  ifenta, 
Agoa  trazendo  em  crivo  todo  aberto. 
Divina  traça  do  faber  profundo ! 
Confiança  gentil ,  em  que  fuftenta 
A  fé  feu  muro  contra  o  tempo  incerto ! 

Aquella  infâmia  vil,  que  o  deíconcerto 
De  noíTa  mãi  primeira, 
O' Virgem  pura  e  inteira  ,  trouxe  á  terra, 

EíTe 
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Eííe  preço  lavou  que  em  vós  fe  encerra , 

Não  co' liquor  da  Niliea  ribeira. 

Mas  no  feio   em  que  Deos  humano  efteve, 

Colhendo  a  agoa  da  grsça:  e  defta  forte 

Por  vós  a  vida  breve 

Segura  teve  vida ,  e  morte  a  morte. 

Frond.  Em  quanto  o  refplandor  que  doura  o 
mundo , 
No  grémio  de  Neptuno  efconde  a  face , 
Feio  fe  moftra  o  campo  ,  o  ceo  medonho: 
Tanto  que  o  rofto  amoftra  a  luz  jucundo , 
*9J       O  ceo  mais  trifte  e  o  mais  hórrido  monte 
Se  torna  o  mais  alegre  e  o  mais  rifonho. 

No  mundano  prazer,  que  he  fombra  e  fonho 
De  noite  e  fono  breve , 
Virgem  pura  ,  me  teve ,  ha  muito  ,  errado 
Entre  cem  mil  defcuidos  hum  cuidado , 
Em  que  a  hum  vil  temor  fogeita  efteve 
Efta  alma.  O'  clara  luz ,  defterrai  delia 
Da  trifteza  e  do  medo  a  névoa  fria, 
Pois  fois  no  mundo  aquella 
Fermofa  eftrella  que  nos  trouxe  o  dia. 

3te/ín.  Vifta  humana ,  que  mal  no  lume  altivo, 
Qual  de  Júpiter  a  ave  bella,  envefte , 
Quando  mais  fe  alevanta  no  orizonte , 
Defcobre  a  clara  luz  do  raio  efquivo , 
Que  inflamando  a  esfera  eftà  celefte 
Impreíía  cá  na  cryftaliina  fonte. 

O  mi  fero  mortal  pofto  de  fronte 
Da  juftiça  divina , 

O*  Virgem  cryftaliina ,  vendo  a  clara 
Luz  fua ,  e  forte  o  feu  ardor  ,  não  pára  > 
Mas  turba- fe  ,  enfraquece  ,  de  farina. 
Que  remédio  terá  tanta  fraqueza? 
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A  fúria  quebra  em  vós  defta  tormenta ; 

■Que  a  divina  bclleza 

Vofía  pureza  em  fi  nos  reprefenta.  19  5  v. 

Frond.  Qual  rofa  pura  e  cândido  jacinto 
Chum  fio  fó  n'hum  nmo  belio  ajunta, 
Por  offerta  d'  amor  ,  íincero  amante  , 
Porque  do  peito ,  em  fangue  próprio  tinto , 
Da  dama  cure  a  chaga,  e  a  mágoa  junta, 
E  o  animo  caido  lhe  alevante : 

Eííe  antigo  amador  (mas  tenro  infante) 
Da  natureza  infana , 
O*  Virgem  foberana ,  da  ferpente 
Cruel ,  vendo  empregado  nella  o  dente , 
O  jacinto  divino  e  a  rofa  humana 
Quiz  ajuntar  em  vós  n'hum  fó  fuppofto: 
E  dando-fe  por  prenda  conhecida 
De  amor  com  ledo  rofto 
Ao  trifte  o  gofto  deo,  ao  morto  a  vida. 

jfdfm.  Qual  louro  ,  q  dos  dardos  que  nas  fràgoas 
Se  forjarão  dos  Ciclopes ,  defende 
Com  fua  fombra  os  efpinheiros  rudos , 
Ou  plátano  gentil ,  que  febre  as  agoas 
Que  a  terra  vão  regando  ,  altivo  efíende 
Contra  o  rigor  do  foi  os  feus  efeudos  'y 

Contra  os  tiros,  que  tão  cruéis  e  agudos 
Do  ceo  contra  nós  decem , 
O' Virgem,  oíFerecem  por  nós  logo  194 

EíTes  olhos  benignos  brando  ro^o. 
E  em  defensão  dos  peitos  vis,,  que  efquecem 
Por  bens  terrenos  o  im mortal  thefo.uro, 
Reprefentais  as  excellencias  voffas , 
Dado  em  felice  agouro 
Plátano  e  louro  das  miferias  noíTas. 

Frond.  Se  deífo  mão  mercê  tão  grande  alcanço , 

Que 
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Que  as  ondas  jà  fe  amanfem   da  tormenta , 
Na  qual  ha  tanto  andei   náo  fem  governo ; 
Se  outorgando-me  o  ceo  nefte  remanfo 
Que  deita  vifta  o  beneficio  fenta, 
Poderofa  a  mudar  em  ceo  o  inferno; 

Me  muda  em  verão  brando  o  duro  inverno 
Que  me  afligio  tégora; 
Virgem  do  ceo  fenhora  ,  e  ceo  da  terra; 
Prometto  que  o  prazer  ,  que  o  peito  encerra, 
A  vós  do  peito  efpalhe  a  voz  fonora  : 
E  defprezando  quanto  o  mundo  eftima, 
Vencerei  leu  furor:  e  mui  feguro 
Farei ,  fubindo  a  cima , 
Que  não  me  opprima  mais  naufrágio  duro. 

jfa/w.  Fero  ardor  ,  pri£:ão  baixa ,  fetta  hervada  y 
Se  ardendo  o  peito  5  fe  o  defejo  prezo , 
194  v.      Alma  ferida  vi  comvofco ,  ha  tanto: 

E  fe  apagado  eftais ,  folta ,  e  quebrada ; 
O  voíTo  incêndio  ,  a  chaga  ,  e  os  nós  defprezo. 
A  vifta  leda  e  enxuta  já  do  pranto , 

O  coração  de  novo  e  a  voz  levanto 
A  vós  fem  artificio , 

Virgem  ,  por  quem  propicio  a  mim  fe  inclina 
O  rigor  5  contra  mim ,  da  mão  divina, 
E  obrigado  a  tão  alto  beneficio , 
Eis  alço  a  mão ,  e  as  armas  jà  lhe  rendo : 
Com   agoa  apago,  e  rompo  com  fufpiros, 
E  com  esforço  rendo 
O  fogo  horrendo ,  os  fortes  nós  ,  os  tiros. 

FIM  DO  SEGVNDO  LIVRO. 

DA 
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FELÍCIO  fd. 

FRauta  ,  que  alegre  nefte  alegre  monte,  19 j 
Em  que   o  ceo  me  outorgou  deícanfo 
a  vida, 
Occupas  na  belleza  eterna  o  canto , 
(Porto  que  alheo  das  caftalias  agoas) 
Cá  dentre  as  Syrtes  do  mundano  pego 
Co'  divino  louvor  alegra  o  mundo. 
Se  por  coílume  feu  levanta  o  mundo 
Columnas  altas  no  mais  alto  monte 
A  quem  merece  o  mais  profundo  pego ; 
Tu  adoçando  a  dor  ,   que  opprime  a  vida, 
Sò  neííe  que  cubrio  o  ceo  co'  as  agoas 
E  co'slyrios  a  terra,  emprega  o  canto. 
Alce  coloííos ,  mármores ,  e  canto 

Injufto  e  cego  ,  a  quem  o  fegue ,  o  mundo  , 
Que  ardendo  em  fogo,  fedeftila  em. agoas;  195  v. 
Que  eu  entre  as  filvas  hórridas  do  monte 
Cantando  a  Deos,  jágora  efeapo  a  vida 
Das  ondas  alteradas  defte  pego. 
Tu  mar  de  bens ,  de  luz  immenfo  pego , 
Em  quanto  alçar  a  ti  procuro  o  canto 
No  caminho  ,  que  he  afpero ,  da  vida  '> 

En- 
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Entre  os  louvores  teus  ,  de  q  enche  o  mundo 
O  morador  do  cryftallino  monte , 
Confente  a  minha  voz  envolta  em  agoas. 

Como  no  grémio  feu  recolhe  as  agoas 
De  qualquer  fonte  o  Neptunino  pego, 
E  manda  ao  valle  a  neve  frefca  o  montei 
No  feio  brando  affi  recolhe  o  canto , 
Que  o  nome  teu  celebre  eftranho  ao  mundo  , 
Mandando  lá  de  cima  amparo  à  vida. 

Teu  preço  pois  ,  em  quanto  dure  a  vida  , 
E  a  terra  em  torno  vão  cingindo  as  agoas, 
Não  fó  de  Thile  aBatro  efpalhe  o  mundo ; 
Mas  lá  retumbe  no  mais  alto  pego , 
Da  minha  voz  cantado  em  vario  canto ; 
Porque  na  terra  em  ceo  fe  torne  o  monte. 
*96  Levem  no  monte  5  ó  frauta,  ornais  da  vida 
(  Dando  o  teu  canto  a  Deos  )  eftigias  agoas  > 
Pois  he  hum  pego  perigoío  o  mundo. 


E 


PROSA    I. 

M  quanto  fe  deteve  a  ruftica  com- 
panhia dos  paftores  em  fe  preparar 
-  para  a  jornada,  a  que  queriao  dar 
principio  com  o  principio  de  tão  fermcfo 
dia  ,  eu  que  me  anticipei  a  furto  de  todos 
elles  a  exercido,  a  que  coíluma  fer  impe- 
dimento ainda  tão  boa  companhia  ,  me 
adiantei  hum  pouco  ,  tomando  a  carreira 
polo  monte  a  baixo  ,  a  qual  me  trouxe 
com  paflbs  vagarofos  ao  frefeo  valie  ,  que 
por  entre  verdes  cinceiros  atraveífava  hum 

ri- 
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ribeiro  ,  fazendo  hum  fom  mui  faudofo  , 
com  que  a  graça  da  manha  fermofa  fe 
acrecentava.  E  parecendo-me  que  efta- 
va  mais  de  vagar  a  companhia ,  me  aíTen- 
tei  fobre  hum  penedo  ,  que  á  borda  do  ri- 
beiro da  terra  fobre  as  agoas  fe  alevantava ; 
porque  efperando  poios  mais  paftores ,  em 
alguma  deleitofa  occupaçao  empregafíe  do 
tempo  aquelle  intervallo  que  elles  fe  deti- 
nhão.  E  lembrando-me  quão  mal  da  mi- 
nha parte  tinha  defpendido  as  horas  do 
ferao  paííado,  em  recontar  hiftoria  de  vi- 
da tão  profana  que  paflara ,  não  deixei  de  19*  *• 
mifturar  com  as  agoas  que  o  ribeiro  ao 
mar  levava ,  outras  que  de  meu  peito  ver- 
tia o  arrependimento  ,  as  quaes  primeiro 
as  fazião  falgadas  que  ao  mar  chegaíTem: 
porque  aífi  nem  coufas  infeníiveis  efeapem 
na  terra  de  fentir  o  infortúnio  de  encon- 
tros defaftrados.  Com  efte  fentimento  me 
puz  a  cantar  os  precedentes  verfos  ,  os 
quaes  não  deixarão  de  acompanhar  muitos 
lufpiros  e  lagrimas  :  os  fufpiros  melhor 
empregados  ,  que  quantos  até  então  menea- 
rão aquelles  frefeos  arvoredos  :  as  lagri- 
mas agazalhadas  com  mais  brandura  do 
ribeiro  ,  que  quantas  atélli  vio  fobre  as 
fuás  agoas  efpalhadas.  Os  companheiros  , 
que  já  nefle  tempo  vinhão  decendo   polo 

mon- 
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monte  abaixo,  feítejárão,  chegando  a  mim 
no  fim  de  meu  canto  ,  a  diligencia  com 
que  pagando  a  Deos  o  tributo  que  de  tu- 
do todos  lhe  devemos ,  a  elles  alegrava  os 
ânimos  ,  e  acrecentava  ornamento  aos  cam- 
pos com  o  canto,  a  cujo  lbm  as  flores  fe 
efpertavão  ,  e  os  ramos  das  altas  arvores 
amoftravão  inclinar-fe.  Não  faberei  con- 
tar as  graças  que  me  derao ,  e  menos  as 
com  que  fomos  fazendo  o  caminho  pola 
fria  ,  o  qual  a  leda  converfação  fazia  tão 
aprazivel ,  que  o  trabalho  delle  púnhamos 
em  efquecimento.  O  bom  Sincero  ,  que 
197  arremeçando-fe  a  mim  me  levou  nos  bra- 
ços ,  me  ajuntou  com  Amâncio  ,  com  quem 
voluntariamente  me  ajuntava  o  gofta  ,  e 
no  diícurfo  do  caminho  nos  fez  algumas 
perguntas  do  difcurfo  da  noíía  vida ,  com 
que  o  fomos  paííando  em  tanto  gofto  ,  que 
nos  achámos  no  remate  delle  ,  antes  de  ad- 
vertir que  o  tínhamos  pafTado.  Nãodefcu- 
briamos  a  fonte  ainda  ,  cujo  liquor  abun- 
dante repartido  por  varias  partes  lhe  deo  o 
appellido  dos  Arrojos  ,  quando  ouvimos 
hum  a  voz  faudoia  ,  que  fahia  dentre  as 
folhas  penetrando  as  nuvens ,  efparzida  ao 
fom  de  hum  rabi]  bem  temperado  ,  ao  qual 
andavao  também  poios  ares  dançando  as 
aves  namoradas ,  que  entremettendo-fe  no 

in- 
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intricado  voo  humas  pelas  outras  ,  afle- 
mclhavão  fazer  entre  fi  as  ordenadas  co- 
réas ,  que  as  Ninfas  e  os  femicapros  Fau- 
nos fazem  nas  folemnidades  que  ao  feu  rús- 
tico Pão  celebrão.  Attentos  eftivemos  to* 
dos  á  melodia  que  ouvíamos  ,  e  mui  alheios 
de  cahir  em  quem  foíTe  o  que  com  ella 
em  nofla  aufencia  alegraííe  a  noíTa  ribeira  : 
e  detendo  o  paíTo  por  lhe  não  cortar  o  fio, 
eílivemos  eícutando  a  voz ,  pola  qual  en- 
tendêramos fer  Pradelio  o  que  cantava, 
fe  não  defencontrára  o  eílado  trifle  em  que 
o  deixámos,  com  a  letra  em  que  moftra- 
va  algum  contentamento.  Mas  com  eíla 
dúvida  nos  puzemos  a  efcutar  a  canção  197  v. 
alegre  e  faudofa  ,  que  envolta  com  mil 
fufpiros  o  paílor  lançou  do  peito  ,  a  qual 
vimos  que  dizia  deíla  maneira. 

PRADELIO. 

O  duro  inverno ,  que  de  monte  a  monte 
(Quando  mais  tero  brama) 
Enche  os  rios  ,  turbando  os  dons  de  Flora  , 
Foge  apreffado  já:  vem-fe  a  goílofa 
Sezão  5  cjue  a  flor  e  o  fruto  traz  maduro  3 
Defcubrindo  a  alegria  manitefía , 
Que  antes  occulta  eílava. 
E  quando  alçado  efpalha  no  orizonte 
Do  carro  ardente  a  chama 
O  foi  que  doura  o  campo ,  e  os  lyrios  cora, 

Def 
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Deíliiige-fe  no  ceo  da  irmã  fermofa 
O  feio  refplandor  ,  que  o  mundo  eícuro 
Cobaio  elclarecia ,  e  a  branca  teíia 
Na  terra  derramava. 

A  noite  defoccupa  o  valle  e  o  monte 
Que  cobre  a  verde  rama , 
Fugindo  a  face  que  defcobre  Aurora: 
De  aljôfar  matutino  a  branca  roía 
198      Banhada,  ornando  efíá  o  efpinho  duro  : 
A  flor  alegra  o  dia  na  floreiia 
Que  o  ceo  com  agoas  lava. 

Aííi  do  mal  paflado  a  dor  defconte 
A  nova  luz  ,  que  inflama 
Efta  alma,  que  do  bem  prefente  agora 
Com  novo  íentimento  a  gloria  goza ', 
Que  o  penfamento  do  temor  feguro, 
Que  todo  o  peito  esfria,  manifeíta 
O  goílo  que  efpcrava. 

Tão  íaudofa  corre  e  alegre  a  fonte, 
Que  as  agoas  que  derrama, 
Parece  que  são  lagrimas  que  chora. 
Com  agoa  afli  alegre  e  faudoia 
Lavo  as  lembranças ,  o  cuidado  apuro 
Da  trifte  fantãfia ,  que  na  féfta 
E  na  manhã  chocava. 

Nas  agoas  pois  eftigias  de  Acherontc 
Se  apague  o  ardor,  que  inflama 
A  alma  que  neile  efteve   ardendo  outr'ora  : 
A  ferida  que  fez  a  morte  iroza, 
Curar  c^um  novo  antídoto  procuro) 
Que  he  ver ,  que  o  bem  que  via ,  paíía  ;  e  refta. 
19S  v.       O  mal  que  o  peito  aggrava. 

Nenhuma  das  paíFadas  glorias  conte 
A  trifte  voz ,  que  infama 

Meu 
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Meu  íbffrimento  invifto ;  antes  fonora. 
Alçando  alegre  o  canto  em  veríb  e  proza, 
Da  cidade  celefte  rompa  o  muro : 
Pois  leva  o  tempo  e  guia  o  bem,que  empreita, 
Ao  fim  com  fúria  brava. 

De  novo  louro  coroando. a  fronte, 
Já  doutro  amante  dama 
Efta  alma  ,  doutro  amada  fe  namora : 
Bulca ,  efquecendo  a  dor  que  a  traz  choroza, 
(Indicio  de  feu  fogo  cafto  e  puro) 
De  Deos  a  companhia  ,  a  quem  protefta 
Fé  de  efpofa ,  ou  de  eicrava, 

Porque  já  fe  injuria,  firme  e  honefta, 
Do  bem  que  antes  amava. 

PROSA   IL 

GOm  prefla  e  gofto  nos  chegámos 
á  fonte,  acenando  huns  aos  outros, 
que  todos  fizeflem  o  mefmo  para  ir- 
mos ver  o  pafíor  defeonhecido  que  canta- 
va 5  quando  vimos  fahir  dentre  a  mata 
Pradelio  ,  que  tendo  vida  já  de  nós ,  com 
alegres  moftras  nos  fahio  a  receber.  Não 
menos  admirados  eftavamos  de  ver  a  Pra- 
deJio  contente  5  que  alegres  de  ver  as  ove- 
Jhas  e  cordeiros  ,  que  poios  montes  anda- 
vao  derramados  ,  que  deixando  o  paílo  nos 
cercavão  ao  redor,  como  que  feftejavão  a 
prefença  de  feus  paftores.  Mas  Pradelio 
entendendo  acaufa  do  noílo  efpanto ,  conx 

Y  as 
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as  lagrimas  nos  olhos  nos  faudou ,  dizen- 
do :  Não  confinto  ,  amigos  ,   que  muito 
tempo  vos  occupe   o  peito  eíla  voíTa   ad- 
miração ;  fentai-vos  )  porque  quero  que  fai- 
bais  logo  acaufa  de  tão  fubita  mudança, 
que  fera  baílahte  a  diminuir  em  vós  a  que 
tendes  do  efpanto  ,  que  na  viíla  reprefen- 
tais.  Depois  que  me  focedeo ,  paítores  ven- 
turofos  ,  o  infortúnio  quetresladou  aoceo 
aquelle  foi  fermofo ,  que  em  fua  aufencia 
me  deixou  fem  luz  no  mundo  ,  já  fabeis 
que  em  quanto  encerra  o  largo  circulo  da 
lua  ,  não  achei  reparo  algum  contra  os  gol- 
pes da  morte ,  de  amor  e  da  fortuna  ,  fei- 
to barreira  de  todos  os  feus  tiros.  Mas  ho- 
je depois  que  a  efcura  noite  no  campo  ef- 
tendeo  o  nocturno  manto  ,  banhado  nas  la- 
grimas faudofas   que   em   companhia    das 
minhas  derramavão  as  eítrellas  ,  na  ultima 
inílancia  em  que  já  vinha  o  raio    da  ma- 
nha rafgando  o  véo  dos  fonhos  intricados , 
*99  v*  a  fermofa  Célia  veio  a  viíitar-me  entre  huns 
acipreftes  ejuniperos,  pnde  folitario  efem 
repoufo  paíTei  a  noite.  Coroada  vinha  de 
pérolas  orientaes  ;   ou  de  eítrellas  que  da 
fua  fermofura  fe  ornavão  ,  veítida  em  huma 
roupa  branca  e  tranfparente,    tão  fermofa 
que  aquella  parte  do  dia ,  que  então  tinha 
principio  .,  mui  ao  natural  fe  afigurava  nella ; 

,     mui- 
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muito  differente  ainda  daquella  Célia  que 
dantes  conhecia  :  e  prendendo-me  da  mão  i 
me  perguntou  affi  :  Conheces  ,  paftor,  aqueL- 
la  que  te  foi  fempre  companheira  tão  fiel 
na  vida  ?  Como  fera  poífivel ,  lhe  refpon- 
di  ,  que  defconheça  em  algum  eílado  o 
original ,  cujo  retrato  huma  vez  para  fem- 
pre me  imprimio  amor  no  peito  ?  Mas  ago- 
ra por  mercê  grande  q«uero  faber  de  ti, 
fe  ,  como  a  prefença  moftra  ,  eftás  por  dita 
outra  vez  viva  ?  Éu  viva  eílou  ,  amigo  , 
me  replicou  forrindo-fe  ,  que  tu  morto 
eítás  ainda  neíTa  morte,  que  a  miferia  hu- 
mana injuftamente  tem  por  vida.  Faze  lo- 
go o  emprego  em  ti  de  tuas  lagrimas ,  de 
que  fó  es  digno  tu,  que  lá  ficafte  fogeito 
ás  penas  que  nem  ellas  remedião  :  e  não 
moílres  neíTe  teu  pranto  inveja  da  minha 
forte  ,  pola  gloria  deita  vida  que  poíTuo, 
em  que  não  tem  o  tempo  e  a  fortuna  jur- 
diçao  alguma,  por  eílar  já  livre  da  prizao 
efcura  ,  em  que  me  teve  aquella  tyrannia 
que  vós-outros  chamais  vida.  Dando  fim  a  20* 
eftas  ultimas  palavras  fe  apartou  de  mim 
Jium  pouco  irofa  ,  e  como  efquivando-fe 
das  lagrimas  que  eu  todavia  derramava  f 
me  negou  a  vrifta  do  angélico  afpeito  ,  que 
deixou  os  ares  cheos  de  cítranha  fuavida- 
de  ,  e  o  peito  meu  banhado  em  huma  ale-* 
Y  ii  gria 
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gria  tão  immenfa ,  que  já  não  poderá  fer 
defacompanhar-me  até  o  fim  da  vida.  Por- 
que logrando  a  minha  amada  Célia  eftado 
tão  felice  ;  a  pezar  de  aufencia  tão  cufto- 
fa  ,  devo  antes  á  fua  gloria  contentamen- 
to ,  que  mágoa  ao  meu  eftado  ,  fora  de  fua 
prefença  miferavel.  Mui  alegre  ficou  acir- 
cunftante  turba  dos  paftores  de  ver  a  rezao , 
que  tinha  já  Pradelio  para  viver  confola- 
do,  e  voltar  a  Deos  o  penfamento ;  em  o 
que  elle  tão  de  propoíito  fe  moftrava  já 
deliberado.  Mas  eu  daquelle  cafo,  em  que 
Pradelio  referio  a  fidelidade  da  paftora  já 
defunta  que  na  maior  affliçao  veio  a  foc- 
corrello  ,  renovei  ao  penfamento  a  occa- 
íião  contraria  ,  que  tinha  para  queixar-me 
de  Thecrina  :  e  tendo  por  fem  dúvida 
que  me  haviao  os  paftores  de  pôr  obriga- 
ção de  profeguir  a  minha  hiftoria  ,  por  me 
deverem  fazello  voluntariamente  ,  tomei 
motivo  ,  para  lhe  fazer  a  vontade  ,  das  ul- 
timas palavras  de  Pradelio  ,  dizendo :  Po- 
des agora  e  com  rezão  dizer ,  ó  bom  Pra- 
delio,  que  á  morte  de  Célia,  quetucho- 
aoo  v.  rafte  tanto  ,  ficas  obrigado  agradecer  elíe 
alegre  e  feguro  eftado  ,  em  que  te  poz  o 
ceo  ,  que  do  meu  me  tenho  por  devedor 
á  vida  de  Thecrina,  que  com  a  fua  injuf- 
ta  fatisfação  me  fez  o  mefmo  beneficio. 

,     Com 
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Com  eftas  palavras  que  os  circundantes 
me  ouvirão  ,  le  lhe  accendeo  mais  o  de- 
fejo  de  me  ouvirem  o  mais  que  tinha  por 
contar  dos  fucceflbs  que  paliei  na  vida :  e 
eu  vendo  a  todos  promptos  ,  os  fui  con- 
tinuando deite  modo. 

Vivia  na  nofla  cidade  naquelle  tempo 
hum  gentil  homem,  que  fe  chamava  Vrfe- 
lio  ,  com  quem  eu  por  fuás  boas  partes 
tinha  familiaridade  particular ,  mas  não  tan- 
ta que  o  tiveíTe  de  alguma  maneira  feito 
depofitario  de  meus  penfamentos  ;  polo 
qual  com  elle  me  aconteceo  a  mais  eítra- 
nha  defgraça  que  podia  então  imaginar* 
O  fegundo  dia  depois  que  no  primeiro  da 
minha  chegada  veio  a  vifitar-me ,  dando-me 
conta  de  huns  amores  novos  que  tratava 
comThecrina,  e  pedindo- me  alviceras  do 
bom  fucceflb  delles  ,  me  moítrou  em  fe- 
gredo  huma  carta  lua  ,  que  logo  á  primeira 
vifta  conheci,  na  qual  com  palavras  amo- 
rofas  lhe  ofFerecia  fua  afeição,  poios  mef- 
mos  termos  com  que  dantes  ma  tinha  offe- 
recido.  Eu  diffimulando  minha  mágoa  o 
melhor  que  me  foi  poífível ,  e  reprezando  sor 
as  lagrimas  que  do  peito  com  tão  jufta 
ôccafíão  me  arrebentavão,  lhe  dei  moftras 
de  gofto  ,  e  feílejei  o  bem  que  o  amor 
e  a  fortuna  tanto  á  minha  cuíta  lhe  gran- 
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gearão.  Mas  o  que  nefte  cafo  fenti  ,  jul- 
gue-o  quem  em  tão  miferavel  eftado  fe  vio 
algum  dia  obrigado  a  folemnizar  o  bem 
alheio  ,  que  cortando  pelo  defcanfo  da  pró- 
pria vida ,  o  tempo  artífice  de  femelhantes 
transformações  de  mim  em  outrem  trans- 
feria. PaíTado  com  tudo  aquelle  primeiro 
combate,  em  que  ofoffrimento  eíteve  tão 
arrifcado  ,  fobreveio  de  refrefco  a  rezão 
em  feu  favor,  e  comede  foccorro  come- 
cei de  agradecer  ao  ceo  a  occafião  ,  que 
me  apartava  da  peçonha  deleitofa  ,  com 
que  me  grangeava  a  morte  engano  tãoen- 
cuberto.  E  vendo  aquella  mudança  de  The- 
crina  de  que  foi  caufa  tao  breve  aufencia , 
feftejei  o  bem  da  dor  prefente  mais  que 
dantes  o  mal  do  contentamento  paíTado: 
e  determinei  fugindo  levar  a  vitoria  do 
tempo  incerto  ,  do  mundo  enganofo  ,  da 
inconftante  fortuna  ,  e  do  amor,  amigo  fal- 
fo  e  lifongeiro.  Eftava  çntão  no  porto  pa- 
ra partir  ao  mefmo  dia  huma  náo  apare- 
lhada (  de  eftrangeiros  que  acafo  guiados 
por*  minha  boa  eftrella  alli  vierão  aportar  ) 
para  aquella  parte  ,  que  do  feu  ouro  to- 
fcoí  v.  mou  o  nome  tão  celebrado  no  mundo  de 
Áurea  Cherfonefo.  Nefta  embarcação  ,  dan- 
do primeiro  conta  em  íègredo  de  meu  di- 
íenho  ao  meftre  delia ;  me  meti  efcondido 

no 


Livro  Terceiro.        345 

no  mefmo  dia  ?  e  disfarçado  em  trajos  de 
peregrino,  com  intento  de  vir  bufcar  efta 
ribeira  voíla  ,  de  cuja  fama  retumba  o  echo 
nos  montes  mais  remotos  do  noílò  Orien- 
te ;  para  que  nella  efcondido  ao  mundo 
poíTa  paliar  com  fegurança  o  reftante  da 
vida  ,  confagrando  os  trabalhos  delia  a 
quem  os  fabe  fó  fatisfazer.  E  porque 
da  minha  fubica  partida  oefpanto  íe  tem- 
peraíTe  ,  em  huma  carta  que  a  Petrario  dei- 
xei eícrita,  me  defculpava ,  dando  por  cau- 
fa  de  tão  eílranba  mudança  hum  voto  ,  a 
que  nos  perigos  da  viagem  paííada  me  obri- 
gara. Mas  a  Thecrina ,  mandando-lhe  al- 
guns efcritos  feus ,  e  outros  defpojos  que 
por  prendas  de  íua  fé  me  tinha  dados, 
dei  íõ  a  caufa  daquelle  movimento*,  eme 
defpedi.de  feus  enganos  para  toda  ávida, 
em  hum  papel  que  juntamente  lhe  mandei* 
O  qual  fervindo  de  moftrador  do  fenti- 
mento  que  levava  na  alma  ,  pudeíTe  tam- 
bém fervir  de  epitáfio  na  fepultura  da 
lembrança  fua  ;  que  fendo  já  morta  na 
memoria  ,  deixava  fepultada  para  fempre 
no  efquecimento.  Efta  letra  por  fer  bre- 
ve j  e  porque  pode  aproveitar  a  quan- 
tos trazem  atormentados  na  vida  e  en- 
ganados feus  próprios  penfamentos  ,  que  2o2 
das  entranhas    deíTes   Ticios  infelices   fe 

apa- 
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apacentão  ,    vos  quero  referir  ,    que  he  £ 
feguinte. 

SONETO. 

NO  bem  dando-me  o  tempo  aííalto  fero. 
Que  me  pintava  alegre  a  fanteíla, 
Comprida  do  receo  a  profecia , 
Do  que  efpçrei  nenhuma  coufa  efpero. 

Mas  a  pezar  das  leis  do  fado  auftero , 
E  do  defejo  que  em  contrario  guia 
Da  rezão  \  fe  não  poíTo  o  que  queria  5 
Poderei  não  querer  o  que  mais  quero. 

Eis  que  a  ti ,  defta  Tróia  injufta  Helena  , 
Flama  bella  e  cruel  5  raio  celefte 
De  quem  quiz  triíle  oíFerecer-tc  o  peito, 

Os  penhores  te  entrego  que  me  dcfte 

Quando  molher ;  que  agora  es  fera  Hyena , 
Fera  que  de  molher  tens  fó  o  afpeico. 

Mal  poderei  eu  agora ,  meus  paftores , 
dar-vos  noticia  do  que  depois  da  minha 
partida  na  terra  focedeo  ;  que  nem  eu  a 
tive  ,  por  fugir  de  propoíito  a  quem  ma 
pudeíTe  dar  ,  porque  ajudando-fe  a  rezão 
defte  artificio  ,  fabricaíTe  neíta  alma  hutn 
ao2  ▼.  efquecimento ,  que  também  do  pafiado  gof- 
to  e  das  futuras  efperanças  foíTe  perpetua 
fepultura.  Mas  fei-vos  dizer  ,  que  de  to- 
dos eftes  fucceflbs  dava  rezão  ao  meu  Ar-  . 
bello  em  huma  epiftola  breve  ,  que  lhe  man- 
dei da  Etiópia,  aonde  por  fim  de  mil  tra- 

-      ba- 
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balhos  nos  foi  lançar  o  furor  das  tempef- 
tades  furiofas.  Efta  epiílola  de  todo  me  fu- 
gio  da  memoria  para  vo-la  poder  agora 
recitar  ;  mas  contar-vos-ei  em  defconto 
acontecimentos  da  viagem  que  folgareis 
faber.  Tive  entre  tantas  defgraças  tão  boa 
forte ,  que  defejando  efcapar  nellas  ao  en- 
contro de  quem  de  mim  tivefle  algum  co- 
nhecimento, achei  chegando  ao  porto  mais 
frequentado  de  todas  aquellas  regiões  hu- 
ina  náo  ,  que  já  eftava  preftes  para  efta  voífa 
Lufitania :  e  afirmo- vos  ,  que  fem  defem- 
barcar  em  terra,  me  embarquei  nella  ,  ten- 
do por  boa  forte  occaíiâo  tão  oportuna. 
Mas  como  não  tem  a  vida  bem  nenhum 
que  não  tenha  o  feu  defconto  ,  paguei  a  fe- 
licidade de  tão  boa  embarcação  no  difcur- 
fo  da  viagem  com  muitos  trabalhos  e  pe- 
rigos ,  no  remate  dos  quaes  ,  difcorrendo 
primeiro  as  defertas  praias  do  promontó- 
rio em  que  foi  convertido  o  namorado 
Adamaftor  ,  nos  achámos  nas  ribeiras  da 
Etiópia  ,  cujas  fecas  e  ardentes  arêas  tão 
fem  fruto  forão  tantas  vezes  de  minhas  la- 
grimas regadas.  Para  que  vejais  porém 
que  nò  maior  aperto  acode  o  ceo  ao  hu-  201 
mano  fofFrimento  ,  porque  opprimido  das 
adverfidades  não  faça  naufrágio  miferavel , 
fabei ,  meus  Paítores  y  que  alli  alcancei  da 

vea- 
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ventura  o  maior  favor ,  que  podia  imagi- 
nar-íe.  Junto  de  huma  povoação  pequena  , 
que  o  animo  dos  Luínanos  debaixo  do 
amparo  de  huma  forte  torre  tem  fegura  da 
potencia  dos  foberbos  Ottomanos  ,  em  hu- 
ma choça  entre  frefcos  arvoredos  por  mi- 
nha induítria  rufticamente  fabricada  ,  fazia 
minha  defcançada  e  alegre  habitação.  A 
par  delia  eftava  hum  dia  recoítado  á  ibm- 
bra  á  borda  de  hum  ribeiro ,  quando  por 
hum  monte  abaixo  vi  decer  hum  paltor 
com  huns  poucos  de  cordeiros  e  ovelhas 
diante  de  fi  ?  rebanho  que  naquelles  eílra- 
nhos  montes  repaftava.  Em  quanto  me  de- 
tive em  notar  o  trajo  montanhefco  que 
vertia  ,  fe  veio  pondo  em  diftancia  ,  em  que 
puderão  fer  de  mim  as  feições  do  rofto  di- 
vifadas.  E  conhecendo  claramente  fer  aquel- 
le  o  bom  Ribeito  ,  me  arremecei  a  elle , 
quando  já  com  o  mefmo  alvoroço  conhe- 
cendo-me ,  fe  vinha  para  mim  não  menos 
alegre  da  minha  viíla  que  eu  da  fua  :  e  de- 
pois que  com  abraços  multiplicados  folem- 
nizámos  o  encontro  em  parte  tão  eítra- 
nha  ,  que  nem  ao  penfamento  fe  tinha  a 
nenhum  de  nós  offerecido,  nos  aíTentámos 
fobre  a  relva  verde  á  fombra  dos  incogni- 
£03  v.  tos  arvoredos  :  e  paíTando  o  alvoroço  da 
primeira  viíla  P  lhe  perguntei  a  occafiao  que 

ti- 
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tivera  para  fazer  aufencia  do  lugar  feguro , 
cm  que  vivia  tão  quieto  e  defcançado.  Hum 
ardentiUimoíufpiro  ;  que  lançou  do  peito, 
deo  por  reporta  defía  pergunta  minha  :  a 
que  logo  também  rei  pondêrao  os  olhos  com 
a  lingoagem  ,  que  melhor  declara  o  fen- 
timento  da  mágoa  que  aflige  o  coração.  ~ 
E  fabe  Deos  fe  depois  que  o  vi  naquelle 
eílado  9  me  vi  também  arrependido  do  que 
lhe  tinha  perguntado :  mas  elle  vendo-me 
neíla  confusão  ,  logo  como  amigo  e  pru- 
dente ,  me  quiz  remediar ,  dizendo  :  Àquella 
inhumana  fera  ,  dada  ao  mundo  por  fla- 
gello  noíTo  ,  que  nem  ao  fagrado  guarda 
refpeito  ,  profanando  até  as  divinas  aras, 
tendo  noticia  da  quietação  com  que  vivia 
da  grangearia  de  minhas  ovelhas  ,  pobre 
mas  contente  ,  não  lhe  coube  no  peito  o 
foífrimento  defte  bem  alheio  ,  pofto  que 
tão  pequeno :  e  tantos  affaltos  deo  na  mi- 
nha malhada  ,  que  fazendo  muitas  vezes 
preza  no  rebanho  que  deftruio ,  tomei  por 
valhacouto  da  vida  ,  efcapalla  ás  coitas 
com  o  fatinho  que  de  tantos  aíTaltos  efca- 
pára.  E  com  eíle  propoíito  me  aventurei 
ao  caminho  para  eftas  ocultas  brenhas ,  a- 
onde  não  fei  ainda  fe  deíla  infernal  Cele- 
no  eftou  feguro.  Confe(Io-te  porém  >  que  20* 
no  incêndio  da  minha  Cartago   deftruida 

que 
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que  foi  a  minha  quietação ,  nefle  lugar  a- 
onde  ás  vezes  venho  a  repaftar  o  meu  re- 
banho ,  achei  hum  dia  oceaíião  com  que 
de  todo  me  confolaíTe.  Bem  junto  deíle  ri- 
beiro frefco  encontrei  hum  dia  efte  papel 
acafo  (  e  tirando  do  feio  hum  papel  foi  pro- 
feguindo  )  o  qual  afirmo  que  tive  por  fau- 
dação  d' alguma  filveítre  deidade  habitante 
nefta  efpeílura  :  porque  cada  vez  que  o  leo  , 
me  offerece  refugio  nas  minhas  adveríida- 
des  ,  e  me  convida  com  efperança  do  re- 
médio delias ;  que  não  he  em  grandes  ma- 
les pequeno  refrigério.  Tomando  eu  a  Ri- 
beiro o  papel  que  tinha  na  mão  ,  vi  que 
era  huma  oitava ,  a  que  elle  quiz  que  re- 
novando o  rio  (Io  antigo  exercício  ,  alter- 
nados cantaíTemos  humagloffa  ao  fom  do 
feu  rabil ,  que  entre  tantos  infortúnios  não 
deixava  de  trazer  fempre  bem  temperado. 
E  pofto  que  a  gloíTa  ,  que  de  improvifo 
então  cantámos  ,  da  memoria  totalmente  fe 
me  defterrafle ,  a  oitava  que  nella  para  fem- 
pre tresladei  ,  por  me  parecer  que  o  me- 
recia ,  vos  quero  repetir  ,  a  qual  he  eíla 
que  vos  direi  agora. 

Em  poderá  negar-me  a  varia  forte 
Terra  5  em  que  com  defcanfo  paíle  a  vida  ; 
204  v.      Terra  porém  em  que  a  defcance  a  morte  , 
Não  pode :  que  he  dos  miferos  guarida. 

"    .9ac 
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Que  o  tempo  ,  mais  cjue  o  fado  ,  auftero  e  forte  4 
Mais  ligeiro  que  vela  ao  vento  erguida , 
Limita  a  vida,  que  padece,  ufano; 
Se  por  dita  não  põe  limite  ao  dano. 

No  remate  deite  novo  goílo  em  que  es- 
tava da  converfaçao  tão  goítofa  de  Ribei- 
ro ,  dava  o  foi  remate  ao  curfo  daquelle 
dia  ,  em  que  elle  não  quiz  que  eu  ficaffe 
fó  naquella  efpeífura :  o  que  por  lhe  fazer 
a  vontade ,  e  por  grangearia  de  meu  goílo 
facilmente  confenti.  Na  fua  choça  nos  re- 
colhemos que  mais  chegada  eftava  ao  povo , 
aonde  vivi  contente  na  fua  companhia  em 
quanto  na  terra  me  detive  ,  que  foi  até 
aquelle  tempo  em  que  a  conjunção  delle 
nos  chamou  para  a  partida ,  e  ao  meu  Ri- 
beiro para  o  feu  albergue  outra  mais  dito- 
ía  occaíião  ,  que  teve  principio  do  juíliílimo 
caftigo  ,  que  com  defaftrada  morte  o  ceo 
benigno  deo  ao  monítro  fero  ,  peite  cruel 
da  noíía  idade.  Mas  primeiro  que  do  meu 
Ribeiro  de  todo  me  defpedifíe ,  tornei  mui 
faudofo  a  aquelle  mefmo  lugar  onde  a  pri- 
meira vez  o  tinha  vifto  ,  e  derramando  po- 
ios olhos  a  alma  derretida  fobre  o  frefeo 
ribeiro  ,  que  com  fuás  agoas  hia  regando  2©j 
os  arvores  fombrios  ,  faílando  com  o  ri- 
beiro >  que  tinha  diante  da  vifta  ,  e  com  o 
penfamento  pofto  no  meu  Ribeiro  >  que  não 

via, 
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via  ,  lhe  cantei  efta  elegia  tão  magoada, 
quanto  eu  oeílava  já  do  apartamento  que 
fe  me  hia  aparelhando. 


c 


FELÍCIO. 

Laro ,  frefco  Ribeiro  e  deleitofo  , 
Deftes  campos  fermofos  ornamento, 
Mas  defta  alma  ornamento   mais  fermofo  , 

Se  com  teu  liquor  claro  mantimento 
Vàs  dando  à  flor,  ao  valle  fermofura, 
Ao  gado  pafto  ,  a  mim  contentamento  j 

Se  tudo  quanto  eftá  nefta  efpeflura, 
Recebe  vida  e  fer  deíTa  corrente , 
Eu  gofto  ,  aumento  a  planta ,  e  a  flor  frefcuraj 

Se  tudo  com  te  ver  vejo  contente, 
Que  gofto  poflb  ver  ou  que  alegria , 
De  tua  vifta  alegre  eftando  aufente? 

Para  efla  dor  perder  da  fantezia, 
Se  nella  ao  natural  te  for  pintando , 
Mais  pena  e  mais  pezar  fentindo  iria. 

Que  remédio  acharei  para  mim  brando , 
Se  o  meio  emfim ,  que  por  remédio  tomo, 
Me  vai  mais  o  tormento  acrefcentando  í 
£05  v.  Sem  ti  poílò  viver  ?  Ah  não  fei  como ! 

*    Mas  lei  como  colhi  ledo  e  contente 
Do  teu  frefco  arvoredo  o  doce  pomo. 

Ao  gofto,  em  que  me  via  em  ti  prefente^ 
Jàgora  vejo  igual  a  dor  que  paítò , 
Da  tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 

Mas  já  que  a  meu  pezar  o  tempo  efcaííb 
Me  aparta  donde  eftá  quem  amo  tanto, 
Para  quem  tanto  te  ama  torce  o  pafíb. 
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Se  fempre  em  ti  me  ouvifte  alegre  canto, 
Sem  ti  jà  defles  meus  chorofos  olhos 
Agora  foltarei  perpetuo  pranto. 

'Nos  ramos  dos  falgueiros  entre  abrolhos 
Já  agora  deixo  a  lyra  defcontente , 
Q\e  de  flores  ornei  comtjgo  a  molhos: 

Porque,  Ribeiro  meu ,  não  íe  confente. 
Que  vejáo  ^ofto  algum  meus  olhos  triftes, 
De  tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 

Os  cantos  faudoíbs,  que  me  ouviftes, 
Os  quaes  da  minha  alegre  voz  tocados, 
Vós,  ó  côncavos  montes  repetiftes , 

Agora  fejão  ao  fílencio  dados : 

Agora  em  feu  lugar  dos  olhos  agoas, 
D'  alma  efpalhe  íofpiros  magoados. 

Dos  montes  bufque  agora  as  altas  fragoas, 
Pois  he  forçado  que  de  ti  me  aufente, 
De  ti ,  refugio  lo  de  minhas  magoas.  206 

Seque-fe  para  mim  tua  corrente , 

.Se  prazer  no  meu  peito  algum  fentires, 
De- tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 

Se  em  quanto  longe  aíll  de  ti  me  vires , 
Igual  dor  não  fentir  ao  que  tu  vales, 
Quando  a  bufcar  te  for,  atras  te  vires. 

A  flor  me  negue  o  campo  ,  a  fombraos  valles, 
A  planta  o  fruto ,  agoa  frefca  o  rio , 
De  meus  bens  companheiro  e  de  meus  males. 

O  bofque  de  altas  arvores  fombrio , 
Em  aue  por  me  alegrar  fem  ti  me  áíTente, 
Me  deixe  ardendo  ao  foi  no  fecco  eftio, 

Se  fempre  na  minha  alma  eftarprefente 
Tua  vifta  não  vir  5  Ribeiro  ameno  , 

_   De  tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 

Pizando  a  honra  do  efmaltado  feno , 

JSÍão 
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Não  colherei  de  ti  alegre  o  fruto  , 

Que  aumenta  com  tua  agoa  o  ceo  fereno; 

Antes  nunca  verei  o  rofto  enxuto 
Deftes  olhos ,  a  ti  jà  tributários , 
Em  cjuanto  pagues  tu  ao  mar  tributo. 

Por  mares ,  ou  por  montes  íblitarios 
Peregrinando  irei  5  jà  que  os  teus  deixo 
De  todos  meus  íucefibs  fecretarios. 

E  em  quanto  de  ti  longe  affi  me  aqueixo , 
206  v.      Vai  tu  regando  alegre  e  brandamente 

A  faia ,  o  pinho  ,  o  louro  3  a  murta ,  o  freixo., 

Que  fó  de  meu  pezar  não  defcontente , 
Não  pretendo  repoufo  nem  defcanfo  , 
De  tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 

Verei  bravo  o  cordeiro  5  o  tigre  manfo , 
Alegre  o  inverno ,  e  trifte  efta  verdura , 
Eftanque  efta  agoa  que  dos  olhos  lanço. 

A  noite  clara  3  e  a  luz  do  dia  efcura ; 
Ira  no  mar  bufcando  a  fera  o  pafto , 
Os  peixes  sndaràó  pela  efpeílura : 

Será  medonho  e  trifte  o  lirio  cafto, 
O  defditofo  abrolho  florecente , 
Do  lobo  feguirà  a  ovelha  o  rafto , 

Primeiro  que  em  meu  peito  fe  apofente 
De  algum  novo  prazer  pequeno  indicio, 
De  tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 

Ah  fe  nefte  amorofo  facrificio , 
-Que  com  chorofas  queixas  te  aprefento, 
De  mim  jà  para  fempre  ufado  officio  > 

Affi  como  o  ligeiro  movimento 
Do  ceo  efpalha  o  meu  chorofo  canto , 
Com  que  as  feras  convido  a  fentimento; 

Em  ti ,  Ribeiro  meu ,  pudera  tanto 

Que  feito  hum  Qrpheo  novo  ,  que  cantando 

Le- 
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Levava  tudo  envolto  em  novo  efpanto , 
Comigo  aífi  também  fora  levando  307 

Da  tua  frefca  e  perenal  corrente 

O  curfo  alegre ,  fonorofo  e  brando  j 
Não  fentiria  então  o  que  a  alma  lente , 

Pofta  em  perpetuo  e  miíero  degredo, 

De  tua  viíta  alegre  eftando  aufente! 
Mas  eu  vejo ,  e  já  pode  fer  que  o  medo 

Me  afigura  o  que  teme  o  penfamento 

(Tomo  por  teítemunha  efte  arvoredo) 
Ve]o,  que  onde  eftas  mágoas  te  aprefento* 

Tua  corrente  alli  me  vai  fugindo 

Com  muito  mais  ligeiro  movimento  '7 
Ou  porque ,  como  teu  ,  meu  mal  fentindo  % 

Nâo  quês  ouvir ,  de  puro  magoado  y 

Mágoas  que  eftou  fem  fruto  repetindo; 
Ou  porque  com  meu  choro  mifturado  , 

Temes  que  na  miftura  a  nova  enchente 

O  teu  doce  liquor  torne  falgado. 
Se  eíla  vida  fem  ti  taes  penas  fente, 

Ah !  vida !  não  :  errei  \  mas  morte  duf  a  , 

De  tua  viíta  alegre  eftando  aufente ! 
Detém  o  paffo ,  em  quanto  eíla  efbeílura 

Com  queixas  movo  3  e  a  ti  mil  magoas  digo  , 

Mil  magoas  5  e  mil  queixas  dã  ventura. 
Affi  o  ceo  te  feja  fempre  amigo , 

R  efte  arvoredo  ,  o  qual  fobre  ti  pende , 

Sempre  dos  ramos  feus  te  empreite  abrigo !  207  v. 
E  nunca  o  que  de  amor  o  fogo  accende, 

Derrame  lobre  ti  lagrimas  triftesyi 

Com  que  a  tua  frefcura  affi  fe  ofíende! 
Que  fe  a  meu  mal  de  todo  não  refiftes , 

Dês  gazalhado  algum  a  mágoas  tantas 

Que  me  aqui  >  montes  >  vós  a&ora  ouviftes* 
Z  E 
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E  que  entre  efte  arvoredo  e  varias  plantas , 
Por  entre  as  quaes  correndo  manlamente , 
A  quem  tanto  te  deo ,  mil  glorias  cantas , 

Ficar  de  mim  memoria  me  confente : 
Que  efte  defcaníb  fó  me  alcançaria  , 
De  tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 

E  fe  aquelle  prazer  ,  com  que  te  via , 
E  a  dor  que  levo  deite  apartamento, 
Que  nunca  apartarei  da  fantezia , 

São  ante  ti  de  tal  merecimento, 

Que  o  premio  náo  lhe  negas ,  que  fe  deve 
A  tão  fincero  e  limpo  penfamento ; 

Eftes  penhores  últimos  elcreve 

No§  troncos  deíTas  arvores  fombrias , 
Onde  alcancei  comtigo  hum  gofto  breve. 

Em  quanto  vão  paliando  os  triftes  dias 
D*  aufencia,  eíta  eícritura  em  ti  fe  lea, 
Se  delia  ou  fe  de  mim  náo  te  injurias. 

E  as  folhas,  que  em  teu  campo  amor  fêmea, 
20g      Ao  leve  vento  entregues,  lá  mas  manda 

A5 terra,  em  que  eftiver,  eftranha  e  alhea: 

Que  a  fua  vifta ,  que  à  memoria  branda 
De  longe  o  teu  favor  me  reprefente , 
Pôde  eftaalma  alegrar  que  em  magoas  anda, 
De  tua  vifta  alegre  eftando  aufente. 


PROSA    III. 

E  caminho  para   a  embarcação  em 
que  determinava   meter-me  a  furto 
de  meu  amado  Ribeiro  ,  por  me  não 
magoar  mais  a  fua  defpedida  ,  vim  a  def- 
\  Pe' 
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pedir-me  com  a  minha  elegia  do  ribeiro  * 
junto  do  qual  a  primeira  vez  nos  encon- 
trámos. Mas  como  nenhuns  artifícios  pofsão 
enganar  o  amor  que  de  tudo  fe  recea  ,  cahio 
Ribeiro  nefte  penfamento  meu,  e  diííimu- 
ladamente  fe  veio  apôs  mim  até  o  fim 
da  jornada  que  fiz :  e  efcòndido  no  rema- 
te delia  detrás  de  huma  efpefla  mata ,  que 
mo  encubrio  á  vifta  (  podo  que  agora  mo 
não  encobrem  ao  penfamento  quantos  ma- 
res e  terras  deixei  em  meio  )  efteve  prefen- 
te  a  minhas  rezões  tão  magoadas  :  e  aííl 
parecendo-me  que  me  efcutava  fó  o  ri- 
beiro ,  a  quem  a  lingoa  as  dizia ;  mas  ou- 
vio  também  o  Ribeiro,  com  que  o  cora- 
ção fallava.  O  qual  ,  depois  que  puz  fim 
á  minha  elegia  trifte  ,  a  que  fe  moítrou  208  r. 
mui  agradecido  >  me  foi  acompanhando 
com  faudofas  lagrimas  até  a  praia  ,  onde 
já  me  eftava  efperando  a  companhia  para 
continuarmos  de  novo  a  noíía  navegação  > 
a  que  com  profpero  vento  dêmos  princi- 
pio tão  felice,  que  achando  de  todo  aíío- 
cegadas  as  tormentas  do  Promontório ,  que 
já  delias  teve  o  appellido  ,  tivemos  por 
elle  pacifica  paífagem  3  em  defconto  das 
adverfidades  com  que  nos  recebeo  a  outra 
vez  que  alli  chegámos*  Entrava  o  foi  na 
cafa  do  namorado  bruto  de  Pafiphae  ,  fe* 
Z  ii  záo 
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zao  aos  navegantes  como  aos  paftores  fa- 
vorável ,  quando  chegámos  ao  porto  ,  de 
longe  já  tão  defejado  ,  d^quella  ilha  gra- 
ciofa  ,  que  a  mãi  do  grande  Conftantino 
no  Teu  dia  defcobrio  por  beneficio  daquel- 
les  ,  que  em  tão  comprida  viagem  entre- 
gaííem  a  vida  aos  perigos  e  defeontos  do 
mar  falgado.  Aqui  achámos  mil  motivos 
para  nos  refazermos  dos  enfadamentos  do 
caminho  com  recreações  varias  ,  que  offe- 
rece  terra  tão  bem  afortunada.  Num  gra- 
cio  o  valle ,  plantado  todo  de  arvores  fru- 
tíferas ,  fizemos  o  noíTo  alojamento ,  em  eC- 
tancias  fombrias,  para  o  qual  nos  empre£ 
tárao  feus  ramos  os  frefeos  arvoredos  ,  á 
imitação  das  choupanas  palharefeas  que  nas 
20$  noflas  malhadas  fazemos  os  paftores.  O  em 
que  empregávamos  mais  o  tempo  erao  can- 
tares feftivaes ,  alegre  converfação  ,  caças 
goftofas  ,  difeorrendo  as  ferras  que  em  to- 
das as  partes  nos  davão  matéria  de  paífa- 
tempo.  Liamos  poios  troncos  das  arvores 
nomes  e  feitos  de  varões  illuftres  >  que  co- 
mo por  trofeo  de  fuás  façanhas  deixavao 
alli  á  memoria  confagrados  ,  eferevendo 
nas  cortiças  felvaticas  o  que  em  taboas  de 
ouro  com  pontas  de  diamante  tem  a  fama 
eferito  pelas  paredes  do  feu  templo.  Hu- 
ma  pequena  ermida    que  eílá  íituada  bem 

no 
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no  coração  do  valle ,  e  dedicada  ao  nome 
da  Rainha  fanta  que  o  defeubrio  ,  tinha  o 
portal  ornado  com  dous  alamos  ,  que  por 
cima  do  teéto  eftendião  os  ramos  em  de- 
fensão do  depoííto  fagrado  que  com  elles 
amparavão.  No  tronco,  que  ámãoefquer- 
da  ficava  á  entrada  do  lugar  fanto ,  vi  hu~ 
ina  letra  ,  que  em  louvor  da  ilha  que  tão 
liberalmente  offerece  feus  dons  aos^  paíTa- 
geiros ,  tinha  a  divina  poezia  á  immortali- 
dade  offerecida ,  entalhando-a  no  duro  tron- 
co ,  a  qual  lida  vi  que  dizia  deíla  maneira : 

SONETO. 

ILha  fuave ,  amena  e  deleirofa  , 
Por  dom  de  Deos  entre  ondas  moradora , 
Que  ornarão  com  feus  dons  Pomona  e  Flora ,   209 1 « 
Huma  na  fruta ,  outra  na  flor  ditofa ; 

Do  lírio  fempre  ornada  efíàs  ,  da  rofa , 
Da  graça  fingular  de  que  es  fenhorâ , 
Do  nome ,  que  te  deo  a  forte  agora , 
Ornada  mais  que  nunca  e  mais  fermofa: 

Pois  es  premio  gentil  de  varões  claros , 
Que  por  feu  Rei  contentes  vão  paflando 
Dos  ventos  o  rigor,  das  agoas  frias; 

Sempre  te  feja  o  foi  fereno  e  brando : 
Nunca  fejão  os  ceos  comtigo  avaros; 
Pois  tu  es  liberal  dos  dons  que  crias. 

Vendo  eu  ,  depois  que  li  eíte  foneto , 
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defocupado  o  tronco  do  álamo  que  da  par- 
te direita  da  ermida  ao  outro  refpondia , 
e  parecendo-me  que  com,  mais  juftiça  fe 
devião  publicar  louvores  daquella  que  nos 
deo  por  mercê  divina  tão  graciofa  terra, 
quiz  aproveitar-me  da  occaíião,  entalhan- 
do na  cortiça  que  fe  offerecia  liza  ao  be- 
neficio que  lhe  fiz  ,  outra  letra  ,  que  como 
ornamento  feu  ficou  depois  confervando 
muitos  annos  ;  a  qual  dizia : 


N' 


SONETO, 

O  ceo ,  no  mar ,  na  terra  celebrada  , 
Helena,  por  rres  dons  que  ao  mundo  déíle: 
êio      O  grande  Conftantino  ,  com  que  enchefte 
Tanto  o  ceo  de  progénie  fublimáda: 
Na  terra  aquella  planta  confagrada , 

A  qual  nos  deo  por  fruto  o  Rei  celefte: 
No  mar  efta  Ilha  alegre ,  a  que  trouxefte 
A  gente  de  feus  medos  falteada: 
Pois  de  tantas  mercês  não  fofte  efcaíía, 
Muitas  graças  te  de  todo  o  univerfo , 
E  mais  graças  te  dè  quem  mais  te  deve, 
O  teu  louvor  fe  cante  em  profa  e  verfo , 
E  -lea  em  teu  louvor  todo  o  que  pafla , 
Tudo  o  que  em  teu  louvor  aqui  fe  efereve. 

Em  quanto  nas  recreações  do  ameno 
valle  ,  no  tempo  em  que  defcobria  o  foi 
íua  luz  ao  mundo  ,  com  tanto  goflo  nos 

di- 
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dilatávamos  ,  polo  íilencio  da  efcura  noite 
ouvíamos  de  quando  em  quando  algumas 
vozes  de  ninfas  ,  a  que  fegundo  noflb  pa- 
recer era  confagrado  o  íitio  da  florefta  ven- 
turofa.  Eu  e  Luzmeno  ,  de  cuja  conver- 
façao  com  eílreiteza  particular  participava, 
determinámos  huma  tarde  ir  defcobrir  o 
myfterio  daquelle  fegredo  ,  que  tão  dificul- 
tofo  de  crer  ao  penfamento  fe  nos  reprefen- 
tava.  Sobindo  pois  com  trabalho  a  mais 
alta  ferra,  defcubrimos  no  cume  delia  hum 
graciofo  plaino  ,  que  fazia  no  remate  de 
huma  mais  alta  penedia  hum  efpeíTo  bof- 
que  de  murtas  e  alecrins  tão  aprazíveis, 
que  nos  julgávamos  por  indignos  de  pizar 
terra  com  tão  particular  favor  do  ceo  en- 
riquecida. Entre  a  frefca  rama  do  fagrado 
bofque  nos  efcondemos  ,  a  modo  de  ca- 
çador que  efpreita  caça  que  tem  malhada. 
E  em  quanto  com  voz  baixa  tratávamos 
das  coufas ,  que  em  maior  admiração  nos 
punhão  na  floreíla  venturofa  ,  eis  que  apa- 
recem na  parte  que  de  fronte  nos  ficava , 
duas  ninfas  que  atraveífavão  o  plaino ,  tão 
bellas  e  airofas  ,  que  fe  nos  afigurou  ao 
penfamento  ,  que  aíTentados  no  mais  alto 
cume  da  montanha  Idea ,  víamos  duas  Vé- 
nus ;  ou  que  fubidos  ao  celefte  monte  fc 
nos  oíFerecião  ao  encontro  duas  Dianas, 

que 
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que  no  exercício  trabalhofo  da  caça  anda- 
vao  ocupadas.  Aljavas  de  fetas  dependu- 
radas ao  hombro  ,  arco  dourado  na  mão 
eíquerda  por  remate  do  braço  meio  defcu- 
berto  trazia  cada  huma  com  tanto  ar ,  que 
cada  hum  de  nós  ficou  dado  por  preza  ao 
efpanto  ,  que  nos  privou  quaíi  de  todos 
os  fentidos.  Os  cabellos  ,  por  cima  das  ef- 
padoas  efparzidos  ao  vento  ,  os  raios  do 
Foi  aííemelhavão :  as  roupas  largas ,  toma- 
das na  cinta  com  fotís  laçadas  ,  moftravão 
os  pés  ,  que  mal  cubertos  de  huns  alpar- 
gates  ,  mui  defenvoltos  para  a  carreira  fe 
*,x  deixa  vão  imaginar  :  e  bem  cahimos ,  que 
fem  perder  o  preço  das  peflbas  ,  ganharião 
as  maçans  de  ouro  com  queAtaianta  per- 
deo  tanto  de  fua  opinião.  Confufos  eftive- 
mos  até  ver  o  que  farião ,  quando  prepak 
Fando  por  nós  tão  perto  que  as  ouvíamos, 
Fe  queixavão  de  lhe  irmos  de  tão  longe  per- 
turbar  o  feu  focego:  e  fallando  huma  com 
a  outra,  lhe  dizia  :  Bem  fei  ,  Ephire,  que 
a  noíTa  quietação  e  credito  huma  vez  per- 
dido ,  não  tem  remédio  melhor  que  defen* 
gano  e  arrependimento  ;  mas  aquelle  he  re- 
médio infelice ,  fe  vem  mais  vagarofo  que 
o  damno  ;  e  efte  he  remédio  tão  cuftofo, 
que  em  fim  fe  compra  com  o  cabedal  da 
mágoa  ç  da  vergonha  3  que  no  peito  no- 
bre 
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bre  bem  vês  a  quanto  chegão.  Ora ,  Cle- 
mene,  refpondeo  Ephire  (e  aíli  ambas  tí- 
nhamos já  conhecidas  pelos  nomes)  ,  la- 
grimas empregadas  por  fim  nodamno  ,  em 
que  no  principio  fe  moftrou  mal  adverti- 
do quem  fe  vê  nelle  ,  não  podem  deixar 
de  fer  de  muita  efficacia  para  leu  remédio. 
Mas  fe  efta  cura  te  não  contenta  do  infor- 
túnio em  que  nos  vemos  ,  para  efpalhar 
a  mágoa  da  alma ,  cantemos  os  noííos  no- 
vos penfamentos  aeftes  folitarios  montes, 
leftemunhas  de  noífos  antigos  defconcertos , 
c  fecretarios  agora  da  pena  que  por  elles 
padecemos.  E  já  pode  fer  que  lavemos  defta 
forte  com  lagrimas  a  nódoa,  que  na  alma 
e  na  fama  poz  a  culpa  ,  e  com  o  canto 
mitiguemos  a  pena  delia.  Em  quanto ,  re- 
plicou Clemene,  eftes  primeiros  offenfores 
da  noíTa  pureza  ,  por  elles  mal  perdida , 
nos  occupão  o  deleitofo  valle  ,  aprovei- 
temo-nos  da  folidão  do  monte  ;  onde  eí- 
perando  noffas  companheiras,  paífemos  as 
horas  importunas  da  efperança  com  a  mu- 
íica  ,  que  de  mil  males  foi  fempre  medi- 
cina faudavel.  Sou  contente  ,  refpondeo 
Ephire  ,  fentemo-nos  á  fombra  defte  louro : 
tempero  a  cithera ,  que  de  feu  ramo  pen- 
de, c  tu  começa, 

CIE- 
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CLEMENE. 

Enfamento ,  que  hum  tempo  alevantado 
Contra  oceo,  lhe  negafte  o  feu  direito, 
E  de  amor  tributário  a  feu  cuidado 
Por  peita  deite  lagrimas  do  peito ; 
Alma ,  que  opprime  jugo  tão  pezado , 
A  lei  tão  grave  o  coração  fogeito 
Defempenhe  a  rezão  jágora  *,  e  ordene 
Outra  fonte  no  peito  de  Clemene. 

Ephire.  Ferida  jà  de  nova  dor  fufpire 
A  alma ,  que  fufpirou  do  amor  ferida: 
*If      A'quella  alteza,  que  perdeo,  afpire, 
Pois  vio  alteza  tal  táo  mal  perdida. 
Se  jà  no  gofto  a  morte  achou  Ephire , 
Agora  no  tormento  bufque  a  vida: 
E  ó  mal  ,  que  pela  vifta  entrou   no  peito  , 
Saia  por  ella  em  lagrimas  desfeito. 

Clemene.  Se  aquella  mãi  do  amor  ,  bella  Ericina, 
Que  no  filho  foftem  cetro  e  governo , 
Tyranica ,  falfaria ,  que  deftina 
Por  hum  breve  prazer  tormento  eterno , 
Somente  a  culpa  tem  da  pena  indina , 
Que  os  feus  padecem  n?hum  comprido  hv 

ferno , 
Seus  bens  fugindo  ,  a  jurdição  lhe  negue  , 
Quem  lhe  teve  atégora  o  peito  entregue. 

Ephire.  Se  aquelle  Rei  ,  digo  ,  cruel  tyranno  , 
Que  o  feu  fogo  accendeo  nas  noífas  agoas, 

-    Converte  hum  breve  gofto  em  largo  dano, 
Defconta  por  hum  bem  perpetuas   magoas; 
Quem  fe  vê  livre  de  feu  doce  engano , 
Do  feu  ardor  náo  exprimente  as  íragoas : 

E 
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E  fe  tem  feu  rigor  exprimentado , 

Furte  o  corpo  ,  antes  alma  ,  ao  leu  cuidado. 

Clcmene.  No  fundo  la  do  cryftallino  Tejo 

Da  fortuna  vivi  levando  a  palma-,  íisr. 

Depois  feguindo  amor  trás  hum  defejo  , 

Que  á  culta  fe  alcançou  da  vida  e  da  alma, 

Em  eftado  tão  mifero  me  vejo 

Agora  que  ficou  o  gofto  em  calma , 

Que  de  corrida  tomo  efte  defterro , 

Por  pena  e  por  remédio   de  meu  erro. 

Ephire.  Livre  vivi  (  paflando  alegre  a  vida 
No  reino  de  cryftal  pofta  em  focego  ) 
Da  dor ,  que  na  alma  entrou  pela  ferida , 
Que  nella  o  tiro  fez   de  hum  moço  cego. 
Depois  a  liberdade  vi  perdida 
Por  quem  me  fez  fazer  tão  baixo  emprego: 
E  afíi  perdi  por  huma  vaidade 
A  vida 5  a  alma,  o  focego,  a  liberdade. 

Clemene.  Pelos  olhos  bebi  doce  veneno, 
Criei  no  coração  gofto fa  chaga: 
Agora  finto  a  dor  da  cura  e  peno , 
Que  aflito  o  coração  bebe  a  triaga. 
Alegra-nos  amor  c'  hum  breve  aceno : 
Corre  á  preíTa  fortuna  quando  afaga, 
Que  acreditando  a  fua  infignia  bella  , 
D*  ancora  ufa  no  mal ,  no  bem  da  vela. 

Ephire.  Gloria  qualquer  que  fe  alcançou  na  vida,  ai 9 
Tarde  e  á  cufta  da  vida  em  fim  fe  alcança. 
Mas ,  trifte !  que  depois  de  poííuida , 
De  preífa  e  levemente  faz  mudança ! 
Por  mór  magoa  depois  de  eftar  perdida, 
Mui  de  va^ar  fe  perde  da  lembrança : 
E  aHige  afíl  n'hum  bem  o  mal  de  havello, 
Temor  em  q  gozar ,  pena  em  perdello. 

CU- 
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Clemene.  Lembranças  ociofas ,  que  à  memoria 
O  paTado  prazer  me  aprefentais, 
Que  foi  daquella,  que  alcançaftes  gloria? 
Ou  de  teila  alcançado  que  alcançais  1 
Se  renovando  agora  a  doce  hiftoria 
Do  gofto  que  perdi  fe  perde  mais , 
Para  que  ainda  em  vós  ?  lembrança ,  guardo 
Depofitos  de  que  inda  faço  alardo  ? 

JEphire.  A  cerva ,  que  ferio  feta  embebida , 
Apôs  agoas  difcorre  o  monte  e  a  fragoa ; 
Que  remédio  terá  a  alma  ferida 
De  dous  golpes  da  culpa ,  pejo  e  mágoa  ? 
Porque  poffa  cobrar  de  novo  a  vida 
Que  por  erros  perdeo  ,  banha- fe  na  agoa  , 
Que  lhe  vertem  do  peito  laftimado 
Pejo  e  magoa ,  que  tem  de  ter  errado. 
Bijt.  Clemene.  lágora  pois  cançada  fantezia, 

Que  com  memorias  triftes  me  acompanhas, 
De  ti  lanço  as  relíquias  de  alegria , 
Que  jà  lançáo  de  mim  mágoas  tamanhas: 
Sobre  o  fogo   de  amor  que  o  peito  esfria 
No  bem ,  agoas  derrama  das  entranhas ; 
Porque  elle  alli  fe  apague ,  e  o  penfamento 
As  moftras  nellas  dê  de  feu  tormento. 

Ephire.  Tu  também  ,  coração ,  que  nos  ardores 
DelTe  amor  atéqui  te  vifte  acezo  , 
Rompe  os  grilhões,  defpede  os  paífadores, 
-Com  que  ha  tanto  te  vês  ferido  e  prezo. 
Chorando  fempre  aonde  quer  que  rores, 
Sobre  ti  de  teus  erros  leva  o  pezo : 
Que  pois  lagrimas  sáo  o  fuor  da  alma, 
De  amor  fuando  has  de  levar  a  palma. 


PRO 
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PROSA   IV. 

DEítas  eftanças,  que  cantarão  as  duas 
angélicas  Sirenas  ,  e  dos  nomes  que 
por  ellas  ouvimos  .  mil  vezes  repe- 
tidos ,  ficámos  collegindo  ferem  da  com- 
panhia das  Nereides,  que  Vénus  benevo- 
a  em  favor  dos  primeiros  Argonautas  do 
argo  Oceano  ajuntou  naquella  ilha,  aon-  2*4 
de  obrigadas  do  feu  amor  lhe  entregarão 
o  preço  das  peííoas  ,  que  as  mais  das  ve- 
zes coftuma  ler  mal  galardoado.  Com  efía 
mágoa  parece  que  fe  queixavão  ,  efperan- 
do  polas  companheiras  ,  que  pelos  cerros 
dos  altos  montes  víamos  occupadas  em  di- 
verfos  exercícios  ,  em  que  paííavão  ávida, 
paftorando  muitos  rebanhos  que  por  aquela 
las  ferras  apacentavao  ,  não  tanto  das  her* 
vas  que  nellas  fe  criao ,  quanto  das  fiores 
que  a  fua  vifta  poios  montes  efparzia.  As 
ninfas  bellas  depois  de  darem  fim  ao  can- 
to ,  fe  forão  em  buíca  da  companhia  que 
não  vinha  ;  e  nós  ,  porque  a  nofia  prefen- 
ça  lhe  não  foííe  moleíta  ,  como  de  fuás  pa- 
lavras collegimos ;  e  porque  nem  ainda  com 
ella  offendelfemos  deidades  ,  que  em  tudo 
merecem  ler  veneradas  e  fervidas  ,  tomá- 
mos efcondidos  o  caminho  pelo  monte 
abaixo  ( porque  nos  não  aconteceífe  a  de£ 

gra- 
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graça  de  A&eon  incauto  caçador  )  com  de- 
terminação ,  como  fizemos  ,  de  encobrir 
/  aos  companheiros  o  fegredo  que  encobria 
o  arvoredo  do  fagrado  bofque.  Huma  oc- 
cafião  oíFereceo  a  forte  nefte  tempo  ,  que 
defdourou  em  parte  o  gofto  de  que  nos 
lográvamos  na  ilha  bem  afortunada  ,  que 
por  fello  tanto  merece  melhor  eíle  nome, 
214  v.  que  as  outras  que  antigamente  o  pofTuírão 
tanto  tempo  :  e  foi ,  que  andando  á  caça 
Lizarte  ,  hum  dos  noflbs  companheiros, 
depois  de  ter  difcorrido  a  montanha  ,  obri- 
gado por  fim  da  calma  e  do  cançaço  ,  fe 
aíTentou  álombra  entre  humas  larangeiras 
apartadas ,  que  a  fazião  mui  graciofa  com 
a  rama;  e  com  o  cheiro  da  flor,  que  e£ 
palha  vão  fobre  a  terra  ,  o  lugar  todo  em 
circuito  mui  aprazível.  Aliviado  Lizarte 
hum  pouco  já  do  feu  trabalho  ,  lançou  os 
olhos  ao  fim  da  mata  que  diante  delles 
lhe  ficava ,  e  vio  hum  Semicapro  Fauno , 
na  figura  em  que  os  moradores  da  paíloral 
Arcádia  pintaváo  o  feu  Pão  antigamente  ;  o 
qual  eftava  no  tronco  de  hum  funefto  tei- 
xo com  a  ponta  de  hum  cutello  entalhan- 
do humas  letras  ,  tão  enlevado  na  fua  obra , 
que  não  deo  fé  de  Lizarte  que  o  via;  fal- 
vo  fe  confiado  na  ligeireza  dos  pés  de  pro- 
pofito  fingia  o  leu  defcuido.   E  fucedeo , 

que 
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que  indo  para  elle  Lizarte  diílimuladamen- 
te  ,  para  que  de  mais  perto  vifle  o  fegredo 
daquella  aventura  ,  o  falvagem  vendo-o  já 
perto  ,  em  dous  faltos  fe  poz  em  falvo, 
trepando  por  huma  penedia ,  pela  qual  fó 
aos  pés  caprinos  era  concedida  pafTagem 
com  fegurança.  Mas  eftando  já  de  longe 
apontou  com  o  dedo  (  olhando  para  Li- 
zarte) o  tronco  ,  que  lhe  fervíra  de  papel,  co- 
mo quem  do  que  fabia  não  queria  dar  maior 
noticia  ,  que  aquella  que  deixava  na  lua  21$ 
efcritura.  E  chegando  a  ella  com  muita  preí- 
ia  Lizarte ,  leo  no  tronco  efta  breve  letra. 

Cubica ,  que  affi  fe  engroíía , 
Ambição ,  que  tanto  alcança  y 
Deráo  principio  á  mudança  y 
O  e;ente  ,  da  gloria  voífa  , 
E  fim  à  voíía  efperança. 

Confufo  efteve  eípaço  largo  o  esforça- 
do Lizarte  no  fentido  do  letreiro  que  lera  f 
e  defejofo  de  o  penetrar,  entendendo  que 
era  profecia  de  calo  algum  acontecido  em 
parte  donde  não  tinha  chegado  á  noífa  no- 
ticia ;  tantas  coufas  revolveo  no  entendi- 
mento ,  até  que  veio  a  determinar  comíi- 
go  a  peior ,  como  muitas  vezes  acontece , 
pola  menos  duvidofa  ;  que  foi  aquella  que 
tantos  indícios  eprefagios  infelices  ha  tan- 
to 
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to  pronoílicárão  em  noíTo  damno.  E  refo-* 
luto  nefte  penfamento ,  fe  determinou  logo 
noutro,  que  foi  acabar  naquelle  lugar  ,  por 
todas  as  partes  tão  apartado  do  mundo , 
o  refto  que  da  vida  lhe  ficava,  por  íedeí- 
viar  de  infortúnios  que  elia  comíigo  traz 
em  idade  tão  perigofa.  Com  efte  prefu- 
pofto  fe  aufentou  Lizarte  da  converfação 
21 5  v.  de  feus  amigos  ,  defpedindo-fe  primeiro 
delles  com  o  fentimento  d5  alma  ,  de  que 
feus  olhos  nas  lagrimas  que  vertião  da  vão 
mui  claro  teftemunho.  No  remate  do  valle  f 
ao  pé  da  ferra  que  fica  fronteira  ao  mar , 
donde  fe  deriva  de  hum  pequeno  princi- 
pio o  ribeiro  graciofo ,  eftá  hum  fitio  pe- 
queno ,  mais  efcondido  aos  olhos  que  os 
outros  em  que  tinhamos  os  noíTos  aloja- 
mentos. Aqui  por  entre  tanto  comíigo  e 
com  feu  penfamento  recolhido  ,  fe  efcon- 
deo  Lizarte  ,  efperando  a  nolTa  partida , 
disfarçado  em  trajos  vis  ao  modo  paftoril, 
com  intenção  de  fuftentar  a  cançada  vida 
em  ferviço  de  quem  a  dá ,  fem  as  moleftias 
delia ,  com  os  frutos  com  que  ao  feu  tra- 
balho por  premio  delle  lhe  acudifle  ater- 
ra ,  e  da  grangeria  de  algum  fato  de  ca- 
bras que  ajuntaííe.  Como  em  huma  tarde 
alguns  de  feus  amigos  o  vieíTem  bufcar 
para  o  divertirem  daquelle  penfamento  que 

ti- 
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tinhao  por  errado  ,  e  eíliveflem  com  elle 
praticando  fobre  a  verdura  ao  redor  da 
fonte,  que  fe  acrecentava  com  a  de.  feus 
olhos  ,  fe  achegou  por  derradeiro  ao  lu* 
gar  Luzmeno  ;  e  vendo  naquelle  eftado 
tão  lamentável  ao  bom  Lizarte  ,  fallando 
com  elle  em  prefença  de  todos  ,  rompeo 
o  lllencio  neftas  palavras ,  com  que  o  conf- 
trangeo  a  refponder-lhe  no  mefmo  modo. 

LUZMENO.    LIZARTE. 

A  Magoa  de  teu  mal  me  trouxe  a  ver-te,     21$ 
Defejo  de  teu  bem  me  fez  bufear-te; 
Aquella  co'  receio  de  perder-te , 
Eíte  com  efperança  de  ganhar-re. 
Quem  de  teu  force  peito  efpalha  e  verte 
Taes  fufpiros  e  lagrimas ,  Lizarte  ? 
Que  ellas  parece  que  co"  mar  competem  ,      * 
E  elles  c'os  temporaes  que  as  nàos  cometem* 

Armado  de  afpereza  te  moftrafte 

Sempre  contra  o  temor  no  mór  perigo, 
Vencendo  qualquer  aípero  contrafte , 
Com  forte  coração  ,  cfo  fado  imigo. 
Soffres  agora  que  huma  dor  te  afafte 
Daquella  obrigação  do  esforço  antigo? 
No  peito  o  campo  largas  ao  defgofto, 
Tal  que  banhas  de  lagrimas  o  roíto ! 

O  fone  peito  que  jamais  puderão 

Abrandar  medos  nem  render  pelouros , 
Como  afli  te  abrandarão  e  renderão 
Penfamentos ,  paixões  ,  mágoas ,  agouros  ? 
Não  fabes  que  por  ti  ha  tanto  efperáo 

Aa  Pal« 
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Palmas  compradas  co'  teu  fangue  ,  c  louros? 
21 6  y.      Pois  como  agora  eíTaalma  em  choro  envolta 
Táo  francamente  á  dor  as  rédeas  íbka  í 

Li\4rte.  Luzmeno  nefta  vicia ,  que  importuna 
E  trifte  o  ceo  deftina  aos  que  vivemos , 
Eftremos  ,    que  em  mudanças  faz  fortuna, 
Fazem  fazer  em  fentimento  eftremos. 
No  golfão  de  hum  deíejo  nos  infuna , 
Nelle  mere  a  efperança  vela  e  remos ', 
Delque  imos  já  do  bem  tocando  a  raia  , 
O  gofto  fica  em  feco ,  o  engano  efpraia. 

Quantas  certezas ,  quantas  confianças 
Em  dúvidas  le  tornáo  e  em  receios  ? 
Quantas  vezes  as  noflas  efperanças 
Por  atalhos  nos  levão ,  por  rodeios , 
Onde  enganos  colhemos  e  efquivanças 
Por  fruto  do  trabalho  ?  e  os  próprios  meias 
Os  bens ,  que  pertendemos  ,  atalharão  , 
Que  para  os  alcançarmos  fe  bufcárão. 
*  Vimos  finaes  no  ceo ,  vimos  cometas , 
De  que  tamanhos  bens  pronofticamos  j 
Mas  por  fim  os  feus  raios  íorão  fettas , 
Que  nós  por  culpas  contra  nós  forjamos. 
O*  tempo,  quantos  males  accaretas 
2I7      Apôs  hum  bem  pequeno  que  logramos? 
De  forte  que  nos  males  nunca  paflfas , 
E  no  bem  vás  medindo  horas  efcaílas ! 

Defta  tyranna  lei    o  tempo  avaro 
Ufou  co'  Reino  illuftre  Lufitano  : 
Alguns  dias  lhe  foi  fereno  e  claro, 
Tanto ,  que  o  lume  efcureceo  Romano. 
Aos  hombros  tinha  alevantado  em  claro , 
Como  outro  Atlante  o  ceo  ,  feu  preço  ufano  , 
Depois  o  derribou  com  queda  eftranha, 

Por 
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Por  não  poder  foffrer  carga  tamanha. 

Cu  foi  quiçá  que  de  importuna  inveja 
Tendo  fortuna  o  peito  eítimulado, 
Soffrer  náo  pôde  outro  poder ,  que  feja 
Mais  que  o  feu  conhecido  e  celebrado. 
Contra  elle  aifi  fe  armou,  porque  fe  veja, 
Que  quanto  tem  o  tempo  alevantado  , 
Buíca  para  abatello  inveja  meios, 
Por  fer  má  foiFredor  de  bens  alheios. 

De  fraco  ou  de  inconftante  o  tempo  leve 
Softer  não  pode  a  gloria  que  alevanta, 
Fortuna  de  invejoía  náo  íe  atreve, 
Nem  pode  ver  fubida  gloria  tanta. 
Aííi  fortuna  injufta  em  tempo  breve  317  r» 

A  mudança  caulbu  que  o  mundo  efpanta, 
Qi-e  viíla  moftra  em  mim  quanto  me  toca, 
Que  entre  a  gente  andará  de  boca  em  boca. 

Julga  ,  Luzmeno  ,  agora  fe  he  rezáo  , 
Moftrar  em  mal  tamanho  fentimento; 
Que  emfim  por  náo  caber  no  coração , 
Rebenta  pelos  olhos  meu  tormento. 
Mas  em  que  peito  caberá  paixão , 
Que  não. pôde  caber  no  penfamento? 
E  já  vês,  quão  mal  foffre  o  peito  enfermo 
Mal  que  do  penfamento  paífa  o  termo. 

Luznieno.  Se  nunca  houve  poder  que  valha  tanto, 
Que  emfim  contrafte  as  leis  q  o  ceo  prefereve; 
O  loffrimento  a  males  mais  que  o  eípanto , 
Esforço  mais  que  o  choro  á  dor  fe  deve* 
Pofto  que  iguale  em  lagrimas  teu  pranto 
Quantas  agoas  ao  mar  o  Tejo  leve , 
Não  mudarás  a  lei  inviolável 
Do  ceo,  que  he  fer  mui  firme  em  fer  mudável* 

Que  tudo  o  mais  na  terra  muda  e  vira , 

Aa  ú  A 
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A  mudanças  fogeito  e  movimentos : 
Orpheo,  que  antes  cantava,  já  fufpira, 
218       Que  mudado   o  prazer   vio   em  tormentos: 
Deftempera  com  lagrimas  a  lira , 
Com  que  mil  vezes  enfreara  os  ventos: 
Entre  flores  a  efpofa  perde  a  vida, 
De  ferpente  cruel  no  pé  mordida. 

O  ceo  também  trás  tempeftade  irola, 

Traz  bonança  que  a  terra  e  o  mar  fegura : 
As  tranças  bellas  a  manhã  fermoía 
Defencrefpa  depois  da  noite  efcura. 
A  primavera ,  após  o  inverno  airofa  , 
Derrama  flores  mil  fobre^  a  verdura : 
Que  fe  o  ceo  faz  que  a  dor  fe  figa  ao  gofto,. 
Moftra  depois  da  dor  alegre  o  rofto. 

Ora  fe  nada  fobre  a  terra  ifento 
Nunca  verás  da  lei  defta  incerteza, 
Senão  a  mefma  lei ,  que  o  movimenta 
Do  variável  ceo  lhe  dá  firmeza: 
E  fe  tudo  depende  do  alto  aflento , 
Nem  o  choro  he  remédio  da  iriíteza; 
Pondo  limite  á  dor ,  vence  o  cuidado  T 
E  obedecendo  ao  ceo ,  refiíle  ao  fado. 

Li\drte.  Ambição  fera ,  que  qual  fera  Efphinge 
A'  vifta  reprefenta  afpeito  humano  , 
aiSv.      Cobrando  fom  ,  que  nas  palavras  finge, 
A  quem  lkas  crè  grangea  mágoa  e  dano* 
Falla-nos  à  vontade ,  o  rofto  tinge 
Das  cores  que  tempera  o  mefmo  engano ; 
E  os  goftos ,  com  que  o  gofto  feu  convida  , 
Cuftão  a  quem  os  deo  a  própria  vida. 

Fera  de  bens  alheios  nunca  farra, 

Até  dos  próprios  bens  fempre  fedenta, 
Daquelles  que  poíTue  nao  fe  farta,. 

E 
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E  d'algum  que  lhe  falta  fe  atormenta: 
Do  peito  em  que  fe  cria  o  gofto  aparta: 
As  almas  martyriza,  que  adormenta 
Co"  brando  fpm  de  feus  doces  afagos  \ 
Mas  çom  pena  depois  perpetua  pagos. 

Se  erta  hydropica  inchada  .fe  fartara 
AJgum  tempo  de  alguma  tyrannia , 
O  mal  que  vai  crecendo,  já  minguara; 
E  o  bem  que  vai  minguando,  creceria. 
Mas  quanto  mais  alcança,  he  mais  avara; 
E  quanto  mais  trabalha ,  mais  porfia : 
Que  como  nella  n|o  fe  extingue  a  fede  , 
Sua  porfia  ao  feu  trabalho  excede. 

Quem  ferve  á  natureza,  em  abaftança  219 

PaíTa  a  vida ,  que  tudo  tem  fobejo : 
Quem  ferve  á  vaidade ,  em  efperança 
Vive ,  por  preza  dado  ao  feu  defejo. 
Que  á  vaidade  he  pouco  quanto  alcança, 
(Que  quanto  mais  alcanço  mais  defejo) 
Com  pouco  a  natureza  fatisfeita 
Faz  hum  homem  fenhor  de  quanto  engeita* 

Por  falta  defte  penfamenco ,  amigo, 

Verás  que  o  trifte  o  mar  e  a  terra  corre: 
Hum  a  vida  entregando  em  mãos  do  imigo 
Por  força  lhe  entra  o  muro  e  fóbe  a  torre: 
Outro  por  alcançalla  ,  no  perigo 
A  vai  bufcar  onde  mil  vezes  morre , 
Feito  hum  fénix ,  que  com  trabalho  e  teima 
Ajunta  a  lenha  em  que  depois  fe  queima, 

Lu\m.  Efpera  hum  pouco  affi:  q  o  trifte  effeito 
Defle  fogo  infernal  que  em  nós  fe  atiça, 
Colho  das  contas  que  comigo  deito , 
Que  não  he  de  ambição ,  mas  da  cubica, 
A  coufas  altas  alevanta  o  peito , 

Do 
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Do  temor  facudido  e  da  perguiça, 
Quem  efperta  a  ambição  :  e  árduas  emprezas 
Cometem  almas  em  leu  fogo  acezas. 
siç v.  Que  fe  he  por  huma  parte  avara  e  fraca, 
Magnânima  por  outra  a  vejo  e  forte : 
Vence  os  trabalhos  com  esforço :  aplaca 
Os  brios  e  o  furor  á  própria  morte : 
Com  fangue  feu,  fe  o  fruto  efpera ,  aeftaca 
Rega:  e  por  coufa,  que  táo  pouco  importe, 
Se  afronta  foi  por  em  perigo  a  vida, 
Vencer  perigos  he  gloria  íubida. 
Que  o  peito  juvenil  ardendo  em  ira  , 
Se  fuftenta  o  furor  de  Marte  irado  ; 
Se  pafla  os  tormentos  lícitos ;  fe  afpira 
A  penfamentos  de  mais  alto  eftado ; 
Se  nas  grandezas ,  que  pretende ,  atira 
A  barra  além  do  julto ;  defculpado 
Eftá  por  certo :  que  a  nobreza  ày  alma 
Co'  pezo  fe  alevanta  como  a  palma. 
Mas  efla  mal  nacida  e  vil  cobiça, 

Vil ,  que  da  terra  o  feu  principio  teve , 
Para  obras  boas  fraca ,  na  injuíliça 
Forte  (pois  contra  omefino  ceofe  atreve) 
De  ódios  amiga,  imiga  da  juftiça, 
De  fogo  no  temor ,  no  amor  de  neve , 
Que  decontino  vai  de  hum  noutro  eftremo , 
Da  própria  inclinação  atada  ao  remo , 
020  Eíla  fó  para  fi  por  vários  modos , 

Quanto  todos  poíluem ,  tudo  achega ; 
E  quanto  achega  para  fi  de  todos , 
Depois  inútil  a  fi  própria  nega. 
Das  brenhas  piza  pela  terra  os  lodos; 
As  agoas  fundas  pelo  mar  navega, 
Defcubrindo ,  o  que  efeonde  a  natureza , 

Pa- 
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Para  fartar  do  peito  a  fede  aceza. 

E  eu  ,  que  por  moftrar  peito  atrevido 
Te  encanas  com  fingida  fegurança, 
Ao  cato  tormentório  tão  temido, 
Co'titolo  illuftraftc  da  efperança : 
Tu  uéfte  por  antifrafi  appellido 
De  cabo  verde  âquella  inculta  eftança  , 
Que  Flora  nunca  ornou  com  feus  arreios; 
Por  lançar  eíía  capa  aos  teus  receios. 

Com  tudo  fe  igualar  quantas  arêas 
Na  praia  fe  revolvem  da  Etiópia 
O  thefouro  ,  Avarento  ,  que  grangeas  , 
E  ás  flores,  que  do  corno  efparze  a  Copia; 
Se  as  cazas  vires  de  abundância  cheas , 
O  íim  nunca  veras  da  magoa  propia : 
Porque  hum  bem  efperado  fe  fe  alcança, 
Produze  doutros  bens  nova  efperança. 

Que  então  das  mefmas  dores  as  enchentes,       220 v. 
As  mefmas  horas  de  prazer  vazias, 
Que  em  ti,  do  que  te  falta  agora,  fentes, 
Do  que  então  te  falta ííe ,  fentirias. 
Defejo  ardendo  em  lagrimas  ardentes, 
Medo  esfriado  em  efperanças  frias  , 
Fazem  no  peito  avaro  eterno  aííento : 
Porque  alíi  té  nos  bens  viva  em  tormento. 

Efta  cubica  vil ,  efta ,  Lizarte , 
Depois   que  á  gente  forte  entrou  no  peito, 
Poz  de  morada  tão  illuftre  à  parte 
Aquelle  alto  valor ,  que  tanto  a  peito 
Tomado  tinha  ,  com  esforço  e  arte 
Fazer  o  mundo  todo  afli  fogeito : 
Efta  lhe  poz  do  infame  lodo  a  noda, 
Que  voltando  do  fado  efparze  a  roda. 

Li\arte.  Com  rèzão  logo ,  meu  Luzmeno ,  agora 

Que 
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Que  efla  roda  nos  tem  atropellado , 
E  o  fado  já  íèu  eftandarte  arvora, 
Nas  ruinas  do  muro  derribado ; 
E  não  apagão  lagrimas ,  que  chora 
O  peito  poios  olhos  eftillado  , 
DeíTa  cubica  ou  ambição  a  chama  , 
Lavando  a  nódoa  que  nos  poz  á  fama ; 
'«si  Com  rezão ,  digo,  eftranho  agora  o  trato 
Novo  da  gente  de  fi  mefma  imiga : 
O  gofto  encolho  3  o  penfamento  abato  \ 
Porque  em  nada  do  mundo  a  gloria  figa. 
Entre  eftas  filvas  hórridas  do  mato 
O  corpo  fepukado ,  não  periga 
Entre  ondas  taes  o  foffrimento  da  alma , 
Que  faz  naufrágio  lá  convento  em  calma. 

Sobre  os  mares  bufcai  agora  injufto 
Pafto  a  voíTo  defejo  tão  faminto : 
As  delicias  comprai  a  tanto  cufto , 
Que  venção  as  delicias  de  Corinto  ! 
Que  afli  perdeftes  do  animo  robufto 
O  preço,  que  no  fangue  próprio  tinto 
Foi  ?  gente  illuftre,  o  vofío  nome  alçando, 
No  concavo  da  lua  retumbando. 

Não  vês  agora,  Afonfo  illuftre,  o  trago 
Que  o  povo  ,  que  illuftrafte  ,  bebe  afflito? 
Não  ouves  dos  coftumes  teus  o  eftrago  ? 
Que  o  fez  no  Reino  ,  que  vencefte  ,  invito : 
Perfumes  ,  que  lhe  empreita  o  índio  mago  , 
Tí  branduras,  que  herdou  da  infame Egito, 
Lhe  fazem,  que  o  pendão  chorofo  emolle, 
Arvorado  comtigo  ,  agora  enrolle  ! 
asiv.  FoíTe  pois  ambição,  que  a  mor  alteza 

Pretende  ,  e  não  por  obras  fingulares ; 
Ou  cubica ,  Luzmeno ,  que  a  pobreza 

Por 
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Por  taes  medos  fugio ,  por  tantos  mares ; 
FoíTê ,  que  a  gente  na  abundância  preza 
Que  o  laço  em  fi  lhe  armou  ,  tantos  manjares 
E  cheiros  que  índias  Magicas  temperão, 
Em  eftado  tão  mifero  puzerão ; 

tu  de  forte  tão  vil  fentindo  o  efteito , 
Do  vil  eftado  o  fentimento  amoftro ; 
Que  fora  agrave  dor  ,  que  eíconde  o  peito, 
Rezumbra  no  liquor  que  banha  o  roftro. 
E  por  me  não  proftrar  ao  paflb  eftreito 
D*  idolatria  ,  ao  qual  tão  mal  me  proftro, 
Aqui  fico  :  e  que  o  mal  aqui  me  vença, 
Terei ,  fe  quer,  para  o  chorar  licença. 

A  vida  vivi  rei ,  que  o  ceo  me  ordena  , 
Aqui :  que  he  mais  feguro ,  que  vivella 
Onde  he  forçado  que  fe  finta  a  pena, 
Sem  que  fe  moftre  o  fentimento  delia. 
Cura  de  mal  tamanho  tão  pequena 
Inda  nos  não  confente  a  dura  eftrella  : 
Que  á  vifta  efcondo  a  dor ,  bebendo  a  agoa, 
Que  da  alma  pela  vifta  verte  a  magoa. 

Aqui  pois  me  fepulto  entre  efta  rama,  222 

Em  companhia  fò  de  meu  cuidado  , 
E  nefte  tronco  efcrevo  efte  Epigrama, 
Epitáfio  de  hum  vivo  fepultado : 
Téque  o  benigno  ceo  ,  que  os  mortaes  ama , 
(  Bemque  efte  bem  aos  triftes  nega  o  fado  ) 
Me  outorgue  a  derradeira  defpedida, 
Em  que  fe  acabe  co*  cuidado  a  vida. 

EPIGRAMA  DE  LIZARTE. 

Ávida  ao  tempo  rende  o  fraco  e  o  forte, 
Do  fado  univerfala  prende  o  lanfo: 
Q^ie  eftado  achará  trifte  í  qual  remanfo  ? 
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Subida  mais ,  a  gloria  abate  a  morte. 

Devida  e  jufta  lei  de  humana  forre: 

Cançado  buíca  em  vão  o  homem  defcanfo  : 
Irado  o  Ceo  o  oprime  manlb  e  manfo  : 
Erguida  a  efpada  vai  azando  o  corte. 

Em  pena  muda  a  morte  o  gofto  á  vida; 
A  morte  tudo  abala  e  deíbriena  5 
Ao  gofto  a  morte  pois  enfree  o  paíTo. 

Pena  mortal  tí  culpa  foi  devida ; 
Sorte  alegre  porém  ,  alegre  pena ; 
Pofto  na  morte  eftá  á  vida  o  paíío ! 

LUZMENO. 

222  v.  T5  Or  te  irnir^ir  na  letra  que  efcrevefte , 
3L       No  tronco  inútil  do  funefto  teixo, 
Eis,  Lizarte ,  no  pé  defte  cyprefte 
Outro  letreiro  em  refpondencia  deixo ; 
Que  a  quantos  pafsáo  por  aqui  protefte 
O  fim  da  vida,  e  o  fentimento  aneixo 
A*  mágoa  que  ella  co's  mortaes  difpenfa, 
Do  meu  paliado  engano  em  recompenfa: 

E  PIG  RAMA   DE  LUZMENO. 

O  forte  ,  e  o  fraco  rende  ao  tempo  ávida: 
O  lanço  a  prende  univerfal  do  fado. 
Remanfo  qual  (trifte)  achará  ?  que  eftado  ? 
A  morte  abate  a  gloria  mais  fubida. 
Sorte  de  humana  lei  jufta  e  devida , 

Defcanfo  o  homem  ,  em  váo  ,  bufca  cançado. 
Manfo  e  manfo  o  oprime  o  ceo  irado : 
O  corte  azando  vai  a  efpada  erguida. 
A'  vida  o  gofto  a  morte  muda  em  pena : 

DeA 
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Defordena  e  abala  tudo  a  morte. 
O  paífo  pois  enfrçe  a  morte  ao  gofto. 
Devida  foi  à  culpa  mortal  pena; 
Pena  alegre  porém ,  alegre  forte ; 
O  paíTo  a  vida  eílá  na  morte  pofto  { 

PROSA  V. 

ENternecidos  eílavamos  todos ,  os  que  22$ 
eílavamos  prefentes  ás  razões  de  Luz- 
meno  e  de  Lizarte  ,  enternecidos 
com  fuás  lagrimas ,  e  magoados  da  caufa 
que  tinhao  de  as  derramar  :  e  com  tudo 
não  nos  tirou  o  fentimento  a  admiração 
em  que  nos  poz  o  epigrama  de  Lizarte , 
com  cujas  palavras ,  cahindo  na  futileza 
delias  ,  efcreveo  o  feu  Luzmeno  com  as 
mefmas  regras  tornadas  ao  revez  ,  aonde 
fronteiro  hum  do  outro  ,  ficarão  ambos  pa- 
ra defengano  dos  miferos  mortaes  ,  que 
levados  de  opiniões  fantallicas ,  entre  me- 
dos e  efperanças  fizerem  por  alli  paílagem. 
Finalmente,  amigos,  os  Epigramas  ficarão 
na  Ilha  ,  e  ficou  nella  também  Lizarte: 
e  nós  entregando  outra  vez  as  velas  ao 
vento  e  as  vidas  aos  mares  inimigos ,  che- 
gámos a  ver  as  arêas  do  celebrado  Tejo, 
douradas  antigamenre  na  opinião  dos  efiran- 
geiros  ,  e  regadas  agora  com  as  lagrimas 
dos  naturaes.  Eu  como  tinha  poílo  a  glo- 
ria 
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ria  da  vida  na  rainha  peregrinação  ,  três* 
dias  me  detive  fó  em  ver  as  grandezas  da 
cidade  infígne  ,  que  na  nolTa  Europa  edificou 
VlyíTes.  PaíTando  depois  pola  ribeira  do 
claro  Lena  e  por  efta  do  voíTo  Nabão  tão 
22Jv.  famofo,  fui  ver  as  do  Erimanto ,  e  a  gen- 
tileza dos  paftores  do  alto  Menalo  ,  com 
elles  tão  foberbo  ,  lá  na  paftoral  Arcádia, 
Aqui  como  outro  Thefeo  ,  que  alcançou 
por  venturofa  forte  as  raaçans  de  ouro  que 
guardavao  as  Hefperidas ,  colhi  eu  doutra 
planta  o  depoíito  rico  com  que  a  ennobre- 
ceo  o  velho  Sincero  :  e  com  elle  me  vim 
a  eíla  vofla  ribeira  ,  a  que  me  inclinou  mais 
o  gofto  ,  para  fazer  do  feu  fitio  deleitofo 
particular  efcolha  para  o  reílante  da  vida, 
que  o  ceo  me  empreita. 

Efte  foi ,  paftores  venturofos ,  o  difcur- 
fo  de  minha  peregrinação ,  efte  o  proceífo 
largo  de  minha  vida  breve  :  a  qual  fican- 
do polo  mundo  em  tantos  pedaços  repar- 
tida ,  fó  aquella  parte  que  delia  entre  vós 
agora  palio,  fica  merecendo  mui  bem  no- 
me de  vida.  Eu,  que  acabava  de  dar  fim 
á  Kiftoria  longa  de  meus  paííados  infortu- 
nias  ,  quando  afigurava  o  penfamento  ,  que 
tinha  já  aquelles  paftores  de  tão  comprido 
difcurfo  não  fatisfeitos  fó  ,  mas  enfadados ; 
Frondofo  com  alegre  femblante  voltou  a 

,  mim, 
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mim  ,  dizendo  :  A  carta  ,  que  dizes  da 
efteril  Etiópia  efcrevefte  ao  teu  Arbelo  ,  c 
a  gloíTa  que  nella  com  o  bom  Ribeiro  can- 
tatte ,  trabalha  ,  graciofo  paftor  ,  por  tra- 
zeres á  memoria :  que  parece  rezao  ,  que 
de  huma  e  outra  coula  participem  também 
as  plantas  defla  nolía  florefta ,  que  fe  mof- 
trao  ainda  fequiofas  das  agoas  ,  que  as  re-  224 
gárão  ,  defia  perenal  corrente.  Não  com 
menor  godo  ,  amigos  ,  (  fallando  com  to- 
dos relpondi  ao  requerimento  de  Frondo- 
f o  )  fatisfizera  a  efla  vontade  que  moftrais, 
do  que  foi  o  que  tive  no  que  tenho  feito 

Í>ara  vo-la  fatisfazer ;  mas  fe  a  minhas  pa~ 
avras  não  negais  o  credito  que  o  meu  ani- 
mo vos  merece  >  tende  por  certo  ,  que  hu- 
ma e  outra  couía  me  arrebatou  da  memo- 
ria o  tempo,  triunfador  até  das  almas  que 
parecião  ifentas  de  fuatyrannia.  Não  aca- 
bava de  me  defculpar  com  efías  palavras, 
quando  Amâncio ,  que  de  fronte  me  fica- 
va ao  pé  de  hum  caftanheiro  recoftado, 
fe  chegou  a  mim  hum  pouco  mais :  e  fem 
me  dizer  palavra,  me  meteo  na  mão  hum 
papel,  gaitado  aflas  do  tempo  ,  que  tirou 
do  feio  ,  e  fe  tornou  com  muita  feguran- 
ça  ao  feu  lugar  ,  não  fazendo  de  íi  nenhum 
outro  movimento.  Os  paftores  circundan- 
tes ,  que  da  diligencia  de  Amâncio  conce- 
be- 
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bêrão  o  meímo  penfamento  que  eu  ,  (por- 
que rodos  imaginárnos  que  era  alguma  cu- 
riolidade  >  com  que  pretendeo  remediar  a 
minha  falta  ,  interpondo-nos  alguma  re- 
creação) logo  me  rodearão  ,  com  defejo 
de  ver  o  fundamento  de  tamanha  confian- 
ça. Elles  quietos  ,  fui  abrindo  o  papel ;  e 
vendo  fer  a  letra  minha  ,  e  a  mefma  car- 
ta que  eu  tinha  efcrito  ao  meu  Arbello, 
924V.  puz  os  olhos  em  Amâncio  :  e  fubitamen- 
te  conheci ,  fer  quem  a  carta  me  dava ,  o 
mefmo  a  quem  a  efcrevêra.  Se  o  gofto  pri- 
va do  ufo  dos  fentidos  como  a  pena  ,  en- 
tão o  experimentei ,  quando  em  huma  mu- 
dança repentina  dei  noticia  aos  circundan- 
tes da  caufa  ,  que  me  fez  fazer  tão  gran- 
de movimento.  Tornando  em  mim  ,  levei 
nos  braços  ao  fingido  Amâncio  ,  e  com 
mil  lagrimas  lhe  diíTe :  Meu  Amâncio. ..  . 
que  a  não  feres  Amâncio  ,  não  podias  fer 
outro  nas  perfeições  fenão  Arbello  :  e  quan- 
do não  foras  Arbello  ,  não  pudera  fer  ama- 
do de  mim  menos  Amâncio.  Os  compa- 
nheiros feílejando  nefte  paífo  encontro  tão 
alegre,  me  rogarão  ,  que  as  mais  caufas, 
que  a  tão  bom  fucceíTò  ie  devião ,  ficaflem 
para  outro  tempo  transferidas ,  para  terem 
de  prefente  o  gofto  de  ouvirem  a  epifto- 
la ,  que  a  ventura  lhe  deparou  contra  todaí 

a 
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a  efpcrança  em  fa  tis  facão  de  feudefejo.  Eu 
por  obedecer  á  vontade  que  lhe  via  ,  atro- 
pellei  a  minha  :  e  entregando  ao  íilencio 
as  palavras  que  o  alvoroço  me  ditava 
e  o  gofto  daquelle  repentino  bem  que  pol- 
iu ia  ,  em  prefença  de  todos  li  a  epiítola , 
que  he  a  feguinte. 

OLIVIO   A   ARBELO. 

DA  Grécia  aquelle  valerofo  Alumno  ,  **$ 

Que  em  Tróia  executou  de  Marte  a  fanha3 
E  experimentou  depois  a  de  Neptuno , 

Depois  que  poz  com  força  5  esforço  e  manha 
Em  alteza  leu  nome ,  e  abatimento 
Dos  inimigos  feus  a  fama  eftranha, 

Bu içando  emlim  o  feu  paterno  aííento , 
Andou  pelo  mar  Siculo  vagando  , 
Tendo  contrario  ceo  ,  contrario  vento, 

E  por  aquella  parte  navegando , 
Que  co's  oííos  eftá  dos  navegantes 
Que  por  alli  pafsárão  branqueando  j 

Porque  manjar  náo  fofíe  dos  errantes 
Golfinhos  o  feu  corpo  ,  ou  fepultura 
Do  corpo  feu  as  agoas  inconílantes  j 

Porque  da  doce  voz  ,  cuja  brandura 
Sua  vida  e  a  dos  feus  lhe  euftaria  , 
Paflaffe  a  frota  por  alli  fegura  , 

Os  ouvidos  com  cera  lhe  intupia: 

Que  hum  pequeno  prazer,  que  nosengana^ 
Comprar-lhe  a  tanto  cufto  não  queria» 

Depois  de  cafos  mil  da  forte  infana , 

CQpc  nunca  jà  no  mundo  paíTa  hun^ora, 

Em 
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Em  que  palíe  fegura  a  vida  humana  !  ) 
22 5  v.  Aquella ,  que  ora  he  leda  e  trifte  outr'ora , 
Que  derriba  do  affento  mais  íupremo  , 
A  quem  mais  confiado  nélla  efcora ; 

Pelo  mar  o  levou  a  vela  e  remo  , 
Onde  o  claro  varão  fofle  forçado , 
A  fer  manjar  do  bruto  Poliphemo. 

E  delle  n'hum  convite  perguntado  , 

Quem  era  ?  porque  ao  tempo  fe  acomode , 
Eu  Ninguém  ,  lhe  refponde ,  fou  chamado. 

Depois  da  vifta  com  induftria  pode 
O  Gigante  privar.  Ninguém  y  gritava 
O  bruto  ,   me  matou.    Ninguém  lhe  acode  -9 

E  logo  os  meios  de  efcapar  bufcava. 
Mas  o  bruto  cerrada  a  porta  tinha , 
Que  para  a  cova  efcaíTa  entrada  dava. 

Mas  como  fe  da  vida  a  fraca  linha 
Vai  jâ  para  quebrar,  na  perdição 
O  temor  de  a  perder  lhe  acode  azinha: 

As  vidas,  diz  aos  feus,  que  em  rifco  eftão, 
N?hum  fó  acometer  defefperado 
As  efperanças  tem  de  falvaçáo. 

Pois  a  noíía  de  hum  fio  tão  delgado 
Eftà  dependurada ,  acometamos. 
Ventura  favorece  o  peito  oufado. 

E  fe  nos  trajos  em  que  agora  eílamos , 
Não  emos  de  efcapar ',  efcaparemos , 
32$      Se  n'outros  trajos  vis  nos  disfarçamos. 

Cubrindo-nos  de  pelles  paííaremos 
Entre  eftes  animaes :  que  por  falvar-fe 
Faz  a  vida  mortal  vários  eftremos ! 

Qualquer  começa  á  preífa  de  mudar-fe: 
E  ajudado  do  esforço  fe  aventura: 
Que  he  ajuda  do  esforço  aventurar-fe ! 

E 
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E  do  gado ,  que  fahe  para  a  verdura , 

A  pelle  deípojou  :  delia  cuberto  , 

Mercê  do  ceo ,  efcapa  a  prizão  dura. 
A  vida  incerta  aili ,  por  grande  acerto , 

Foi  pofta  em  laivo  ,  longe  do  perigo  7 

Quando  mais  do  perigo  eíleve  perro. 
E  aquella,  que  das  mãos  do  fero  imigo 

Nunca  no  próprio  fer  fora  fegura , 

Achou  na  pelle  vil  feguro  abrigo. 
Se  à  peregrinação  pezada  edura 

De  VlyiTes  por  alguém  for  comparada 

A  trifte  condição  da  vida  efcura  , 
Clara  tendo  a  rezão  e  aííocegada  , 

Tendo  fegura  e  livre  a  fantczia , 

E  não  de  movimentos  alterada  j 
Oh  quão  ligeiramente  alcançaria 

O  pranto,  a  morte,  a  dor,  a  pena  e  magoa, 

Que  cria  o  ceo  para  os  mortaes  que  cria ! 
Que  hum  coração  humano  em  vivas  fragoas, 

N'hum  mar  anda  contino  ,  transformado       226  v. 

Agora  em  fogo  ardente ,  agora  em  agoas. 
Agora  em  alto ,  agora  em  baixo  eftado , 

Subido  agora  a  hum  aíTento  altivo , 

Logo  n'hum  fundo  abiímo  derribado. 
Agora  meio  morto,  agora  vivo, 

Nunca  quieto  emfim  ,  nunca  feguro , 

Nunca  livre  das  mãos  do  fado  efquivo. 
Sempre  anda  o  fraco  humano  (  frágil  muro ! ) 

De  medos  combatido  e  de  efperanças, 

Que  nada  ou  pouco  alcança  do  futuro. 
Que  dores ,  que  tormentos ,  que  mudanças 

Te  combatem ,   ó  vida !  antes  não  vida , 

Mas  não  q  entre  ondas  nunca  o  porto  alanças. 
Quão  larga  fempre  fofte!  ah  quão  comprida 
Bb  A 
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A  hum  cftaclo  triílc,  ao  deleitofo 
Do  tempo  antes  de  tempo  coníumida! 

Ah  que  dita  he  não  ler  em  ti  ditofo ! 
Como  trazes  o  mal  tão'  apreftado , 
Qualquer  pequeno  bem  quão  vagarofo  ! 

Quantos  defcuidos  traz  hum  teu  cuidado  ! 
Hum  pequeno  prazer  quantos  defgoftos! 
E  quantas  afflições  hum  alto  eftado  ! 

Mas  quantos  por  comprar  teus  breves  goftos  , 
Vendem  cuberto  (ah  falfa  hyprocrezia !  ) 
O  fel  dos  corações  co'  mel  cios  roílos ! 
227  Qi?e  nionta  o  teu  prazer,  tua  alegrias 
Se  nefta  fempre  Eraclito  chorava, 
E  daquelle  Demócrito  íe  ria  ? 

Crefo ,  que  em  leu  defcanfo  imaginava 
Ser  falfo  o  deíèngano  de  Solom , 
Ao  pé  do  páo  ,  Solom  ,  Solom  ,  gritava. 

Tu  fazes  da  rezão  contrario  fom : 
F.  aquelle  de  teus  rifcos  fó  fe  falva, 
Que  por  máo  julga  quanto  tens  por  bom, 

E  tua  gloria  vá ,  que  fempre  calva 

Acha  o  que  a  mão  lhe  lança ,  aquelle  engeita, 
A  quem  jà  delia  deo  o  tempo  a  falva. 

Que  o  choro fo  prazer  da  vida  eftreita. 
Os  defcanfos  cançados ,  de  que  tanto 
Efta  minha  inimiga  fe  deleita, 

Que  são  por  tini  fenão  goftofo  canto 
'Da  Syrenica  voz,  em  que  fe  enleva 
Quem  a  paga  depois  com  nojo  e  pranto  ? 

Como  em  noiío  deícuido  o  mundo  feva 
O  feu  furor,  dizer  não  poderia*, 
Por  mais  que  diga,  nem  por  mais  que  efcreva^ 

Que  a  fua  rigyrola  tyrannia 

Executa,  encubrindo  o  falfo  intento 

Com 
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Com  moftras  aprazíveis  de  alegria. 
Porque  efte  Diomedes  fraudulento , 

Que  a  quantos  mantimentos  offerece , 

Faz  fer  de  feus  cavallos  mantimento ,  227  v. 

Seu  bem  de  noíTos  males  enriquece , 

Forja  de  nofías  mágoas  feu  prazer, 

De  noíTa  perdição  Teu  intereílè. 
Perto  e  bem  perto  efta  de  fe  perder, 

Quem  longe  não  fugir  das  vans  Sirenas, 

Quem  a  feu  falfo  canto  ouvidos  der. 
Como  entre  flores  mil  do  prado  amenas 

Mora  aferpe,  entre  os  bens  da  vida  humana 

Fazem  fua  morada  as  mortaes  penas. 
Que  o  mundo  falfo,  que  com  bens  a  engana, 

A  furto  da  rezâo  a  traz  a  rafto , 

Ao  jugo  atada  defta  lei  tyranna. 
E  em  mato  de  cardaes ,  de  efpinhos  bailo  , 

A  metem  feus  defeuidos  onae  feja 

Do  bruto  Poliphemo  horrendo  pafto. 
Se  donde  efta  lhe  vai ,  fenhor ,  defeja 

Saber,  não  tenha  em  lèlla  enfadamento  ^ 

Pofto  que  tem  de  o  ter  rezão  fobeja. 
Sabei ,  que  do  lugar  o  apartamento , 

E  do  tempo  a  mudança  a  que  fogeito 

Eftá  qualquer  humano  penfamento , 
Em  mim  podem  tão  pouco ,  que  efte  peito 

Conferva  de  hum  amigo  inda  a  lembrança  ^ 

Que  fempre  foi  de  o  ler  tão  fatisfeito. 
Se  pelo  nome  novo  e  nova  ufança , 

Em  que  a  velha  mudei,  não  eftranhardes       22S 

A  quem  no  voíío  amor   não  fez  mudança, 
Sabei ,  q  nunca  efta  alma  (em  que  ,  amor ,  ardes) 

Deo  o  vofTo  lugar  no  penfamento 

A  cuidados  rafteiros  e  covardes, 

Bb  ii  Mas 
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Mas  tanto  a  maltratava  o  fentimenro 

De  vos  não  ver ,  fenhor ,  que  às  vezes  via 
Ajoelhar  co'  a  carga  o  foíFrimento. 

E  a  minha  defvelada  fantezia, 

A' vida  algum  defcanfo  procurando, 
Triíle ,  cego  ,  enganado  me  trazia* 

Alfi  por  partes  mil  andei  vagando , 
Efquecido  da  gloria  que  fe  alcança, 
A  que  nunca  fe  alcança  procurando. 

E  o  goíto  de  vos  ver  tendo  em  lembrança 
Que  a  dor  de  vos  não  ver  me  acrefcentava , 
Perdi  dos  bens  perdidos  a  efperança. 

Quando  vi  que  o  defcuido  me  levava , 
Onde  era  já  coílume  hum  gofto  breve 
Pagar- fe  com  a  vida  (ufança  brava  í) 

Aqui  da  grande  dor  vencido  efteve 
O  foíFrimento  meu  ,  que  antes  vencia 
Mar,  fogo,  ar,  terra,  frio,  calma  e  neve. 

Aqui  em  facrificio  offerecia 

Vidas,  não  de  cordeiros,  nem  de  ovelhas, 
A  bella  e  branda  mão  de  Iphigenia. 
223  v.  Nem  valeo  ter  tapadas  as  orelhas 

Para  affi  me  valer ;  que  do  meu  peito 
O  fangue  as  roupas  tinha  já  vermelhas. 

Porque  o  cuidado  meu ,  mal  fatisfeito 
Dos  tormentos  que  em  mim  executava. 
Aos  quaes  nunca  deixei  de  eftar  fogeito, 

Díffimuladamente  me  entregava 

Nas  mãos  cruéis  de  hum  bárbaro  gigante, 
Que  os  fios  já  da  efpada  em  mim  provava. 

Eu  de  tantos  enganos  ignorante. 
Seguro  nos  meus  damnos  confemia, 
Como  nos  feus  confente  hum  cego  amante. 

E  como  o  intento  feu  não  conhecia, 

Pa, 
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Para  o  fogo ,  que  me  hia  aparelhando  , 

Eu  mefmo  a  lenha  ás  coftas  Jhe  trazia. 
Mas  meu  entendimento  defpcrtando 

Aquella  luz,  que  do  mais  ako  aflento 

Os  fentidos  mais  baixos  vai  guiando , 
Senti ,  que  tinha  pouco  fentimento 

Do  grande  mal  que  tinha  ;  e  quão  feguro 

Eftava  no  meu  cego  penfamento. 
Mas  quando  fui  voltar,  hum  groííomuro 

Achei  diante  alevantado :  e  prezo 

Triíte  me  vi  n*hum  laberinto  efcuro. 
Dos  hombros  fui  lançando  o  grave  pezo  , 

Para  fugir  daquelle  duro  eítrago , 

Quando  fugir-lhe  me  era  já  defezo.  **$ 

Mas  como  o  Grego  fez  lá  no  outro  lago , 

Troquei  por  eíie  trajo  novo  aqueile. 

Em  que  provando  fui  da  morte  o  trago, 
Affi  debaixo  deita  pobre  pelle, 

Mas  rica  ,  me  meti ,  porque  efeapafle , 

Deixando  a  do  animal  de  Fryxo  e  Helle, 
E  porque  me  de  todo  transformafle , 

Nefte  que  agora  fou ,  o  que  antes  era  ; 

Nem  quiz  que  o  nome  antigo  me  ficaíle» 
Fazendo-me  ninguém ,  da  horrenda  fera 

Efcapei,  quando  já,  já  me  engulia. 

Boaventura  foi:  quem  nunca  o  crera! 
Mas  inda  que  me  noutro  convertia, 

Fui  fempre  o  que  era  dantes ,  em  fer  voíío. 

Que  fe  em  tudo  acertei ,  nifto  erraria. 
Aqueile  pois  que  hepai,  que  he  fenhor  noíío  t 

Defta  arte  me  guiou  ;  que  eu  bem  conheço 

O  pouco  que  vem  elle  valho  e  pofíò. 
E  para  que  vos  pague  o  jufto  preço 

Aquelle  noíTo  puro  amor  devido, 

Ago- 
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Agora  não  menor  que  no  começo ", 

Tornei  a  efte  eftilo  mal  polido  , 

Não  ornado  de  rofas  nem  de  flores , 
De  mim  deixado  jà,  de  vós  feguido. 

Recebei  pois ,  fenhor ,  a  quem  melhores 
229  v.      Verfos  devidos  são ,  com  peito  caro 

De  amor  puro  eíles  últimos  penhores , 
De  ineu  peito  fiel  indicio  claro. 

PROSA   VI. 

DEpois  que  li  a  carta ,  que  os  pafto- 
res  da  minha  boca  pendurados  efti- 
verão  eícutando  (  fera  a  affiftencia 
porém  do  coração ,  que  no  antigo  Arbelo 
ou  novo  Amâncio,  mais  que  na  letra  que 
lia,  occupava  o  penfamento)  culpava  mÍT 
nha  inadvertência,  que  em  tantos  dias  de 
converfação  náo  conheceo  o  originai  da- 
quclie  retrato ,  que  tão  de  veras  me  tinha 
o  amor  impreíTo  na  alma.  Mas  paííado 
efte  meu  enleio  ,  que  a  nenhum  dos  cir- 
cundantes pafíou  por  alto  ,  tomando  pola 
mão  ao  meu  Amâncio,  a  quem  já  por  efte 
nome  ,  que  eu  celebrava  mais  ,  conhecia 
melhor,  lhe  diíTe:  Não  imagines,  Amân- 
cio ,  que  te  faço  algum  agravo  em  fefte- 
jar  agora  em  ti  a  prefença  de  Arbelo  com 
alegria  defacoítumada ,  que  o  goíto  ,  com 
que  te  converfei  nefta  ribeira  ,  não  reco- 
nhece ventagem  ao  que  temoílrava,  quan- 
do 
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cTo  nas  praias  Orientaes  te  via.  E  muitas  ve- 
zes neíta  certeza  me  fobreveio  ao  penfa- 
mento  ,  como  era  poílivel  ter  em  tua  au- 
íencia  goíto  ,  que  pudefle  competir  com  2?° 
aquelle  que  em  tua  prefença  tive.  Onde 
vejo,  que  fe  tu  de  meu  amor  puderas  ter 
alguma  deiconfiança  ,  tu  fó  puderas  fer  a 
cauta  delia  ,  que  íò  foíle  poderofo  a  re- 
medear  as  íaudades  que  de  ti  tinha.  Mas 
era  ocafo,  que  o  engano  da  vida  ,  def- 
contado  no  deíconhecimento  da  alma ,  obra- 
va nella  effeito  tão  extraordinário  ,  que  eu 
mefmo  o  eftranhava  em  mim  ,  em  quem 
oeílava  conhecendo  tão  claramente.  Ago- 
ra que  fe  me  dobrou  a  gloria  em  ter  pre- 
fente  Arbelo  em  Amâncio ,  que  igualmen- 
te lem  eíterefpeito  amava  já,  he  bem  que 
manifefte  a  eftes  arvoredos  ,  que  forão  tef- 
temunhas  de  minhas  faudades  ,  multiplica- 
do goftp/fe  nelle  pode  haver  augmento ; 
porque  me  ajudem  eítes  montes  ,  enrama- 
dos pola  mão  do  tempo  ,  a  celebrar  tama- 
nho contentamento.  E  tu  ,  Amâncio  ,  aífi 
multiplique  o  ceo  as  graças  que  repartio 
comtigo ,  com  o  rebanho  que  á  tua  diligen- 
cia eftá  encomendado,  que  me  digas  aoc- 
cafião,  que  te  trouxe  disfarçado  neííes  tra- 
jos ,  que  até  á  minha  vifta  te  encubrírão , 
as  praias  do  celebrado  Douro  donde  foi 

a 
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a  tua  ultima  partida  ,  a  efta  ribeira  que  po- 
]a  tua  falta  por  ti  ha  tanto  eftava  fufpiran- 
do.  Certo  da  tua  reíbluta  determinação, 
me  refpondeo  Amâncio ,  em  que  moftrafte 
defeftimter  as  coufas  grandes  do  mundo 
* $9  v.  fnais  do  que  muitos  eftimao  pofíuillas  ,  quiz 
feguir-te  neííepenfamento ,  tanto  quedelle 
na  Arábia  ,  onde  eftava,  tive  noticia  ;  to- 
mando por  guia  no  caminho,  que  fiz  por 
terra  ao  pátrio  Tejo  ,  o  propoílto  com  que 
te  aufentafte  da  jufta  occafião  de  teus  cui- 
dados. E  porque  em  lhe  chamar  jufta  te 
não  pareça  que  me  engano  ,  encontrando 
a  opinião  que  delia  tens  ;  faberás ,  Olivio , 
que  converteo  em  Felicio  tão  ditofa  for- 
te ,  que  daquella  carta ,  que  te  foi  moftra- 
da  por  Vrfelio  de  Thecrina,  fó  era  a  le- 
tra fua,  mas  não  acarta:  porque  Urfelio , 
fegundo  a  fama  depois  o  eípalhou  por 
todas  as  partes  do  Oriente  ,  obrigado  ao 
amor  da  honefta  Thecrina  ,  cuja  conftan- 
cia  não  pode  abalar  com  moftras  delle, 
quiz  ajudar-fe  para  remédio  deita  mágoa  fua 
de  hum  artificio  maliciofo ,  em  que  fe  va- 
leo  da  induftria  de  Lorenia  ,  que  a  ti  tam- 
bém por  affeição ,  como  fabes ,  eftava  in- 
clinada: foi  por  efte  naodo.  Fingio-feLo* 
renia  rendida  ao  amor  de  Urfelio :  e  que 
obrigada  deiíe  dava  parte  a  Thecrina  ( de 

,  quçm, 
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quem ,  como  fabes  ,  também  era  fecreta- 
ria)  do  feu  cuidado,  pedindo-lhe  a  copia 
de  huma  carta  para  Vrfelio  em  reporta 
d'outra  fua  que  lhe  moftrou  ,  a  qual  lhe 
mandafíe  pormoftra  e  confirmação  da  von- 
tade afFeiçoada  ,  que  de  íi  lhe  defcubria. 
Efta  foi  a  carta ,  Olivio  meu  ,  mas  já  Fe-  *M 
licio,  que  tu  vide  tirada  da  mão  de  The- 
crina  com  efle  engano  ,  com  que  preten- 
derão divertir-te  do  feu  amor,  e  tu  inad- 
vertido delle  fizefte  partida  tão  repentina, 
que  a  muitos  foi  caufa  de  admiração  tão 
exceífiva ,  que  ainda  hoje  dura  ,  e  durará 
em  quanto  houver  memoria  deite  cafo.  E 
como  de  teu  apartamento  não  tivelle  mais 
noticia  a  innocente  Thecrina ,  que  aquella 
que  lhe  deo  hum  papel  que  lhe  mandafte 
(  fentença  de  huma  falfa  informação  ,  em 
que  ella  fe  vio  tão  injuftamente  condena- 
da )  tomou  tanta  pode  de  feu  peito  efta 
mágoa  ,  que  de  todo  a  privou  dos  fendi- 
dos ,  e  em  poucos  dias  também  da  vida: 
porque  nem  Vrfelio  coIheíTe  de  fua  mali- 
cia  o  fruto  pretendido  ,  nem  a  terra  pof- 
fuifíe  eftrella,  que  era  digna  depoíTuiref- 
tancia  no  alto  empyrio.  Atónitos  eílavão 
os  paftores  ,  e  eu  mais  atónito  do  acon- 
tecimento que  refirio  Amâncio  ;  mas  elle 
profeguindo  a  fua  hiíloria ,  a  foi  continuan- 
do 
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do  deita  forte,  Fugifte  ,  Olivio  meu  ,,  á  prc- 
fènça  dos  homens,  enganado  na  opinião 
falia  ,  que  tivefte  da  innocencia  de  The- 
crina  ;  e  fucedeo  forte  tio  boa  a  teu  en- 
gano ,  que  na  companhia  deites  paftores 
alcançafte  por  elle  o  defcanfo  ,  de  que  ago- 
ra te  logras.  Mas  eu,  que  domefmo  cafo 
eníinado  pretendi  fugir  aos  inconvenicn- 
«Jiv.  tesdavida,  achei  nova  occafiáo  que  de  to- 
do me  fezperdella.  Porque  depois  que  fui 
advertido  na  malícia  de  Vrfelio  e  de  Lo- 
renia  da  falfídade  dos  ânimos  humanos  , 
com  o  mefmo  intento  que  tivefte  ,  meu  Fe- 
lício ,  te  vim  feguindo ;  mas  tive  eu  nelle 
forte  diíferente  affásdatua.  Porque  feguin- 
do também  a  eftrada  fegura  que  o  defen- 
gano  memoftrava,  vimcahir  nos  laços  do 
amor  irijufto ,  entregando  o  coração  ao  ri- 
gor da  ingrata  Lenia ,  que  tanto  tempo  me 
tiranizou  a  liberdade  deiíe,  e  meaccendeo 
nefta  alma  huma  chamma  de  amor  tão  bei- 
ja e  tão  injufta.  E  para  que  faibais  ,  ami- 
gos,  a  variedade  dos  cafos  ,  pelos  quaes  na 
vida  caminhamos,  quero  contar- vos  da  mi- 
nha o  ultimo  acontecimento  ,  em  quanto 
nos  impede  a  jornada  o  ardor  da  féfta.  Tan- 
to que  cheguei  ao  pátrio  Tejo  ,  fui  logo 
bufcar-te,  Olivio  ,  lá  nas  terras  ,  que  do 
Douro  e  Minho  ,  de  cujas  agoas  partici- 

.  -      Pão 
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pão  a  frefcura ,  tomão  também  o  appelli- 
do  ,  aonde  me  diziao  que  então  eftavas. 
Com  o  nome  já  mudado  e  disfarçado  nef- 
tes  trajos  paftorís  caminhava  huma  tarde 
ao  tramontar  do  foi  entre  Avia  eAlfena, 
pequenos  mas  graciofos  rios  :  e  chegando 
a  hum  valle  freico  que  dividião  as  agoas 
de  hum  ribeiro,  me  aíTentei  ao  pé  de  hum 
caftanheiro ,  cançado  por  efperar  quem  me 
nioftrafle  o  caminho  que  havia  de  feguir;  2$  2 
pot  quanto  alli  a  eílrada  em  duas  partes 
fe  dividia.  E  por  enganar  as  horas  do  ef- 
perar, que  canção,  e  embaraçar  as  fauda- 
des  com  que  te  bufcava ,  me  puz  anotar 
de  propofito  ofentimento,  quafi  humano , 
do  ribeiro ,  que  difcorrendo  por  entre  mil 
penedos  que  topava  no  caminho  ,  parecia 
que  fe  queixava  delles  com  graciofo  mur* 
murinho ,  porque  dividião  em  íi  e  efpeda- 
çavão  as  fuás  claras  agoas.  Niíto  Lenia, 
fermofa  mas  ingrata  paftora  ,  que  naquela 
les  montes  era  o  fogo  e  a  difcordia  dos 
paftores ,  defcuidada  de  mim  (  certo  prefa- 
gio  do  cuidado  que  de  vella  me  naceo) 
fe  achegou  a  huma  fonte  a  lavar  com  as 
agoas  delia  outras  que  per  ambas  as  faces 
lhe  decião  ao  peito  ,  excitando  na  mis- 
tura daquellas  agoas  o  fogo  que  me  abra- 
zôu  o  meu.  De  maneira  que  o  mefmo  amor, 

que 
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que  caufou  o  damno  ,  fe  admirava,  como 
de  miftura  de  agoas ,  huma  de  neve  e  ou- 
tra por  cima  de  neve  derivada  ,  fe  ale- 
vantou  tamanha  labareda.  Depois  que  a  fer- 
rana  delcuidada  e  penfativa  lavou  do  roílo 
as  lagrimas  ,  ficando-lhe  mais  impreffa  na 
alma  a  caufa  que  lhas  fazia  derramar  ,  fe 
adernou  a  par  da  cryítallina  fonte  f  e  por 
aliviar,  parece,  a  mágoa  que  lhe  occupa- 
va  o  peito  (  a  qual  feus  olhos  por  honra 
da  fermofura  fazião  nella  bem  alfombra* 
232  v.  da)  tirou  do  çurrão  hum  rabil  ,  e  tocan- 
do-o  com  muita  graça ,  ao  fom  delle  can- 
tou hum  foneto  ,  em  que  moílrou  ás  na- 
moradas aves  ,  que  podia  competir  com 
ellas  não  fó  na  melodia  dos  accentos  ,  mas 
na  ligeireza  também  com  que  voao  :  pois 
fervindo  á  alma  de  azas  amorofos  penfa- 
mentos,  fe  fervem  elles  também  depenas 
com  que  no  feu  voo  fe  aíevantáo-  Mas  o 
foneto  era  eíle. 

LENIA. 

Amais  pezada  e  grave  dor,  que  fento 
No  mal  q  amor  me  ordena  e  o  meu  deftino, 
He  ver  que  contra  quem  nelle  me  indino, 
Não  he  a  occafião  cie  meu  tormento. 
Não  me  p o ílò  agravar  do  fado  ifento  , 
Se  eíle  me  inclina  ao  gofto  a  que  me  inclino ; 

Nem 
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Nem  de  Amor,  cujo  efpirito  benino 
Em  fi  próprio  me  deu  tão  alto  àíTento. 

Da  vifta  poderei  pois  agf-avar-me , 

Que  entrada  deo   por  íi  na  alma  ao  deíejo , 
Mas  também  me  alegrou  cy  hum  novo  eítilo. 

Não  tenho  logo  mal  de  que  queixar- me, 
Senáo  ver  que  do  mal  ,  em  que  me  vejo  , 
]\Táo  fei  queixar-me  ,  como  fei  fentillo. 

Depois  que  deo  fim  á  fua  mufica  fuave  *>% 
a  fermofa  ferrana  ,  ou ,  digo  ,  a  fermofa 
lirena  ,  fe  partio  da  fonte  em  íeguimento  ■ 
de  fuás  ovelhas  ,  que  já  caminhavão  para 
os  curraes  ,  levando-me  apôs  íi ,  que  a  fui 
íeguindo  até  o  lugar  em  que  fe  recolheo 
com  o  feu  rebanho.  A  graça  foi ,  que  tão 
rendido  fiquei  á  mufica  graciofa  e  angéli- 
ca prefença  ,  com  que  a  terra  e  o  ceo  de 
íi  enamorava,  que  indo  em  bufca  de  hum 
amigo,  me  deixei  ficar  efquecido  delle  (e 
perdoa-me  ,  Felício ,  tamanha  femrezão)  em 
companhia  de  huma  inimiga  ,  que  de  mim 
nem  para  efquecer-me  fe  lembrava.  Na  cho- 
ça de  Silvio  celebrado  pafíor  nas  ribeiras 
do  Alfena  me  agazalhei;  Silvio,  que  fe- 
guindo  também  os  paíTos  de  Lenia  ,  da  fon- 
te comigo  a  foi  acompanhando  ,  levado 
do  melmo  incêndio ,  a  cujo  ardor  elle  ram- 
bem  hia  pelos  olhos  eftilando  dois  ribei- 
íus  de  agoas.  Vendo-me  pois  Silvio  fem 

abri- 
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abrigo  no  lugar  ,  e  fentindo  que  nos  feus 
penfamentos  e  na  fua  fortuna  lhe  fazia  com- 
panhia ,  me  oífereceo  a  fua  no  feu  alber- 
gue, que  aceitei  mais  pola  neceflídade  que 
delia  tinha ,  que  polo  goílo  que  nella  po- 
dia ter.  Juntos  apacentavamos  o  feu  reba- 
nho das  flores  que  em  abundância  produ- 
zem aquelies  montes,  e  juntos  apacentava- 
mos a  vifta  das  flores  ,  que  da  fua  Lenia 
í))v,  fobre  as  outras  derramava:  que  ambos  ve- 
nerávamos com  tão  indifcreta  idolatria , 
communicando  já  hum  ao  outro  com  con- 
fiança fundada  em  amizade  verdadeira  os 
noflbs  penfamentos  ,  empregados  em  o 
amor  da  ingrata  Lenia:  infortúnio,  em  que 
os  feus  defprezos  mais  nos  fazião  compa- 
nheiros que  competidores.  Porque  ella  de 
ambos  fazia  tão  pouco  cafo  ,  quanto  fe 
moíirava  foiícita  em  merecer  o  amor  de 
Polinardo ,  paftor  eíiranho  naquelles  mon- 
tes, mas  abundante  de  fato  e  gado  ,  que 
neíles  apacentava.  Mas  Polinardo  movido 
de  ciofos  penfamentos  (  por  vingança  que 
por  nós  da  ingrata  Lenia  o  judo  ceo  to- 
mava )  com  mil  defprezos  tratava  tão  pe- 
regrina fermofura.  E  fuccedeo  hum  dia, 
que  eu  e  Silvio  meu  companheiro  eftava- 
mos  aífentados  entre  huns  frefcos  myrtos , 
moílrando  igual  fentimerito  de  ver  a  bel» 
ò  V        le- 
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Ieza  de  Lenia  pelo  ruftico  Polinardo  tão 
maltratada  ,  e  táo  mal  agradecida  vonta- 
de a  que  fe  devia  tamanha  fatisfaçao  :  fe- 
nao  quando  bem  a  par  de  nós  (por  .quan- 
to a  efpeííura  dos  ramos  nos  encubria  )  ou- 
vimos com  palavras  defeomedidas  ,  indi- 
cio da  natural  rudeza ,  defpedir-fe  de  Le- 
nia o  triunfador  de  lua  liberdade,  e  apar- 
tar-fe  delia  ,  deixando-a  ao  pé  do  cafta- 
nheiro  ,  com  prefupofto  ,  como  lhe  elle 
difle  ,  de  nunca  mais  a  ver.  Silvio,  que  na-  2*4 
quelle  eílado  vio  a  Lenia,  banhando  com 
fuás  lagrimas  o  tronco  rudo ,  de  que  ne- 
nhum outro  fruto  efperava  mais  que  der- 
ramallas  ,  podendo  então  mofírar-fe  mais 
fatisfeito  da  vingança  que  de  Lenia  o 
amor  lhe  dava  ,  quç  íentido  da  mágoa  que 
nella  via  ,  moftrou  porém  bem  differente 
fentimento  :  porque  com  propoíito  de  lhe 
aliviar  a  pena  ,  ao  fom  do  feu  rabil  com 
eftremada  melodia  lhe  cantou  eíle  foneto. 

SILVIO. 

CEo  inclinado  fobre  a  terra  dura, 
E  fobre  o  feu  rigor  chovendo  eftrellas, 
Induftria  foi  do  amor  que  quiz  colhellas, 
Ou  grande  defeoncerco  da  ventura. 
Cahindo  aljôfar  íobre  a  neve  pura , 
Acrefcentou  o.  preço   ás  flores  belias ; 
Porque  tendo  fortuna  poder  nelias , 
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Náo  teve  jurdiçáo  na  fermofura. 

Fermofura  gemil  mal  entendida. 
Vontade  íingular  mal  fatisfeita , 
A  quem  tantos  thefouros-  entregafte  ? 

Mas  íe  cftás de fp rezada  e  eftás  rendida, 
Juftiça  foi  que  fez  o  ceo  direita, 
Pois  que  tantos  rendefte  e  defprezaíte. 

2J4  v.  A  fermofa  Lenia  ,  ou  envergonhada  da 
prefença  de  amigos  tão  verdadeiros  ,  ou 
faudofa  da  vifta  de  inimigo  tão  ingrato , 
antes  de  dar  Silvio  remate  ás  ultimas  pa- 
lavras do  feu  canto  fe  alevantou  choroía, 
qual  a  manhã  fermofa  derramando  pêro- 
las  fobre  douradas  flores  :  e  com  paíTos 
medidos  foi  feguindo  o  raftro  do  injuílo 
Polinardo  que  lhe  fugia.  Eu,  não  me  fen- 
do licito  com  a  prefença  ,  com  o  coração 
a  fui  feguindo  ,  e  com  a  voz  que  elle 
de  li  defpedia  no  canto  de  outro  foneto: 
que  logo  comecei  ao  fom  do  mefmo  inf- 
trumento  de  Silvio  ,  fallando  defta  forte 
com  as  lagrimas  que  derramava  por  tão 
.  jufta  caufa. 

A  MA  N  C  10. 

A  Goa  com  jufta  caufa  derramada , 
Por  quem  os  olhos  feus  aos  meus  efeonde, 
Forçada  de  meu  mal  fahes ,  por  onde 
Meu  mal  achou  ao  peito  aberta  entrada. 
Se  aquella,.  a  quem  vos  tenho  confagrada, 

A 
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A  quanto  mereceis  tão  mal  refponde  ', 
Amor ,  fe  choro  em  vão  tal  magoa ,  ponde 
Limite  á  mágoa  minha  cm  vão  chorada. 

Mas  fe  eíía  vifta  angélica  e  ferena 
Me  offerece  no  mar  bravo  remanfo, 
Mudando  em  gofto  a  dor  ,q  amor  me  ordena ; 

Se  delia  gloria  tal  penando  alcanço,  23$ 

Só  para  defcançar  cubico  a  pena  ; 
Que  fó  penar  por  vós  he  meu  defcaníb. 

Ouvindo  aos  dous  amantes  cantar  a  fua 
pena  a  fermofa  paftora  ,  por  nos  abrandar 
a  mágoa  com  que  ficávamos  ,  ou  por  fa- 
tisfazer  de  alguma  maneira  o  amor  ,  que 
a  meíma  mágoa  em  nós  lhe  defcubria, 
com  hum  defengano  refoluto  ( injuíla  fatis- 
fação  de  amor)  nos  quiz  refponder  ,  por 
premio  do  canto  com  que  a  feguiamos , 
com  outro,  como  quem  de  íi  confelTava , 
que  não  tinha  outro  cabedal  para  dar  o 
premio  de  tão  grande  obrigação.  Ou  por 
ventura  que  cantou  a  feguinte  letra  por 
moftra  do  fentimento  ,  que  levava  na  alma , 
da  fatisfaçao  injufta  que  também  aella  lhe 
dava  o  ingrato  amor;  porque  afli  aliviafle 
aquella  pena  efpalhado  pela  boca  o.  fenti- 
mento delia,  já  que  pelos  olhos  o  não  aca- 
bava de  efgotar.  Parece  pois  que  com  efte 
prefupofto  Lenia  ,  defque  fubio  huma  la- 
deira por  onde  trafpoz  o  fugitivo  Poli-* 
nardo ;  no  remate  delia  fentando-fe  áíom- 
Cc  bra 
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bra  de  hum  junipero  ,  aos  accentos  ulti* 
mos  do  meu  canto  refpondeo  com  outro, 
difcantando  ao  fom  do  feu  rabil  com  fen- 
timento  igual  á  graça  extraordinária  com 
que  cantava. 

L  E  N  IA. 

2}  5  v.  Sempre  amor  mais  livre  peito 

Em  mores  prisões  cativa  *, 
E  depois  de  o  ter  fogeito 
Nega-lhe  fortuna  efquiva 
No  galardão  feu  direito. 

Affi  tem  o  peito  ifento 

De  amor ,  da  fortuna  efcura  , 
Mais  ifenção ,  mor  tormento: 
vi       Mas  porém  merecimento 

Quanto  mais  ,  menos  ventura. 

Para  os  bens ,  que  amor  conhece , 
Pouco  valem  força  e  arce: 
Quem  os  pretende ,  comece 
Ou  ter  a  té  que  os  merece , 
Ou  ventura  que  os  reparte. 

Sem  ter  ventura ,  efperança 
Tenho  na  fé  que  a  aíTegura: 
Mas  fe  de  tanta  efquivança 
Tanta  fé  táo  pouco  alcança, 
Quanto  mais ,  menos  ventura. 

Nos  cafos  de  amor  a  eftrella 
Tira  á  rezáo  feu  valor , 
2j6  Em  que  amor  feu  preço  alTella: 

Sem  rezão  nunca  houve  amor, 
Mas  ha  ventura  fem  ella. 

Quan- 
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Quando  o  fado  injufto  e  vão 
Domina  a  rezáo  fe^tfra, 
Amor  menos  pode  enráo ; 
E  fe  pode  mais  rezão  , 
Quanto  mais ,  menos  ventura. 

Defta  forte  fe  apartou  de  nós  a  fermofa 
Lenia  em  feguimento  doíèu  injufto  Poli- 
nardo ,  e  eu  defenganado  com  tantas  mof- 
tras  me  tornei  ao  Douro  ,  poílo  que  afei- 
çoado ainda  ás  perfeições  de  Lenia.  Mas 
alli  ajudado  das  femrezões  que  ufou  tam- 
bém o  amor  com  o  noífo  Jacinto ,  apren- 
di á  minha  cuíla  os  feus  enleios  ,  e  feguin- 
do  o  forol  do  defengano  ,  tornei  a  tomar  a 
cargo,  meu  Olivio,  a  empreza  debufcar- 
te ,  quando  eras  já  paífado  das  ribeiras  do 
Douro  a  eftas  do  Nabão  :  aonde  com  Ja- 
cinto,  que  vinha  também  embufca  deVr- 
bano ,  vim  encontrar-te  com  intento  de  te 
moftrar  á  vifla  ,  que  fenão  foi  naquelle 
eclipfe  ,  que  das  lembranças  tuas  em  meu 
peito  caufou  o  amor  de  Lenia  ,  nunca  o 
tempo  nem  a  fortuna  puderão  neíta  alma 
criar  de  ti  mui  pequeno  efquecimento.  Em 
quanto  no  conto  deitas  coufas  fe  occupou  256  v. 
Amâncio  ,  eftiverão  a  elle  os  paílores  cir- 
cunítantes  mui  attentos  e  alegres  ?  porque 
os  montes  coroados  de  verde  rama  rindo- 
fe  moítravão  feítejar  o  contentamento  de 
Ce  ii  feus 
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feus  habitadores.  Mas  eu  mais  que  todos 
contente  da  minha  forte  ,  começava  de  fo- 
lemnizar  com  palavras  a  feita  do  conheci- 
do Amâncio  /quando  Sincero  começou  de 
fazer  hum  fom  mui  concertado  com  huma 
fanfoniná,  que  das  mãos  tomou  a  Monta- 
no  ,  que  no  aflento  lhe  ficara  mais  vizi- 
nho*, e  apôs  elle  foltando  a  voz  ,  que  lhe 
não  tinha  roubado  ainda  o  longo  tempo 
por  particular  difpenfaçao  do  ceo  ,  deo  prin- 
cipio aos  feguintes  verfos. 

SINCERO. 

POr  mais  que  a  tiros  feus  fortuna  ínfanà 
Offereça  meu  peito  em  que  os  defarme  y 
Hum  bem  ,  refugio  fó  da  vida  humana, 
Que  he  fim  do  mal  5  não  poderá  negar-me. 
Com  fortes  laços  poderá  tyranna 
Na  vida  ao  feu  pezado  jugo  atar-me , 
E  em  vida  trifte  engenho  ,   que  a  fuporte, 
Bem  poderá  negar-me  avaria  forte. 
jj7  Ah  vida  miferavel,  prizão  trifte, 

Que  contra  o  mortal  mifero  forjafte! 
Longe  da  pátria  a  baixa  terra  unifte 
D'alma  o  valor  ,  que  em  dano  feu  guiafte! 
Alma  pois  5  que  em  chegar  ao  porto  infifte , 
Mal  pode  em  quanto  o  pezo  humano  arrafte , 
Ter  debaixo  do  ceo ,  á  terra  unida  3 
Terra  em  que  com  defcanfo  paífe  a  vida. 
Porque  em  quanto  não  der  ao  tempo  alcance 
Com  limite  felice  da  jornada  % 

£ 
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E  pafía  incerta  ora  hum  ora  outro  trance 
Em  ri,  nào  achará  defeaníb  em  nada. 
Mas  que  na  vida  terra  náo  fe  alcance , 
Em  que  efeape  a  trabalhos;  defeançada 
No  mor  trabalho  ,  alcançará  da  forte 
Terra  ,  porém  em  que  a  defeance  a  morte. 

Quanto  mais  que  efperar  ao  mal  mudança 
He  próprio  de  quem  vive  :  que  Pandora 
No  cântaro  deixou  fó  a  efperança , 
Final  efteio  em  que  a  vida  efeota. 
Que  a  forte  que  o  mortal  em  tudo  alcança , 
Pode-o  de  todo  o  bem  privar  n^hum'  horaj 
Mas  da  efperança,  com  que  ampare  ávida, 
Não  pode,  que  he  de  miferos  guarida. 

Mas  quando  caio  for,  que  o  ceo  perfiga  2J7*« 

De  forte  o  trifte  humano  ,  que  lhe  negue 
De  todo  eíía  efperança,  a  morte  amiga 
Náo  poderá  negar  ao  que  perfegue. 
Do  tempo  e  fado  ávida,  que  periga, 
Efcapa  livre,  a  Parca  dura  entregue, 
Que  ufa  por  fim  de  mais  agudo  corte 
Qre  o  tempo  ,  mais  que  o  fado  auftero  e  forte. 

Mas  o  tempo  eíía  fonte ,  que  primeiro 

Abrio  n?hum  peito  ás  mãos  da  forte  avara, 
Torna  logo  a  fecar ;  qual  o  ribeiro 
Que  pelo  campo  efpalha  eíTa  agoa  clara. 
Ou  a  vida  arrebata  mais  ligeiro , 
Que  eíTa  mefma  corrente  que  não  pára, 
Mais  que  a  feta  da  corda  defpedida , 
Mais  ligeiro  que  vela  ao  vento  erguida. 

Do  fado  incerto  a  natural  mudança 
A  lua  variável  reprefenta. 
Donde  vem  que  a  ferea  na  bonança 
Chora,  e  efperando  canta  na  tormenta. 

Da 
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Do  bem  ao  mal  fe  muda,  e  fe  abalança 
Do  mal  ao  bem :  e  quando  a  vida  ifenra 
Não  permite  que  fique  de  feu  dano  , 
Limita  a  vida ,  que  o  padece ,  ufano. 
258  Se  ha  no  mundo  poder,  que  não  deftrua 

O  tempo  e  fado ,  a  2ráo  Cartago  o  diga , 
Que  co"  teílo  tocou  hum  tempo  a  lua , 
Depois  aos  pés  fe  vio  de  Roma  imiga. 
Se  mais  forte  não  for  meu  mal  que  a  fua 
Potencia ,  terá  fim :  que  a  tudo  obriga 
O  tempo :  a  vida  acaba  o  fado  infano , 
Se  por  dita  náo  põem  limite  ao  dano. 

PROSA   VIL 

EM  quanto  cantou  Sincero  efta  letra  , 
eítavamos  todos  metidos  em  grande 
confusão  ,  os  paftores  por  ver  que 
o  que  cantava  era  a  glofía  daeftancia  por 
mim  referida  ,  que  achou  Ribeiro  na  praia 
da  Etiópia ,  e  eu  por  ver  que  era  a  mei- 
rna  que  na  mefma  praia  comigo  tinha  can- 
tado. Mas  pondo  todos  em  mim  a  vifta , 
e  defcubrindo  na  minha  hum  eflranho  mo- 
vimento da  alma  occafionado  do  prefente 
fuccefTo  ,  colligírão  fer  Sincero  ,  queaqai.el- 
les  verfos  alli  cantou  ,  o  mefmo  Ribeiro 
qu«  em  parte  do  mundo  tão  remota  os  can- 
tara. E  eu  claramente  o  conheci  não  fó  na 
canção  própria  ,  mas  na  fuavidade  da  voz , 
o  que  foi  para  todos  efpanto  não  pequeno, 

Dif- 
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Diflimulárão  porém  elles  por  então  como  25S  v- 
feu  peníamento  e  eu  com  o  meu  alvoro- 
ço, por  não  interrompermos  o  fuave  can- 
to com  que  tanto  nos  deleitávamos.  Mas 
elle  acabado  ,  puzerao  os  paftores  os  olhos 
em  mim  com  intenção  de  ver  o  que  faria  , 
e  eu  com  os  meus  peitos  em  Sincero  ,  com 
a  maior  diffimulação  que  pude  ,  lhe  diíTe : 
Pareceo-fe-me  tanto  ,  amigo  Sincero ,  eíTa 
mufica  tua  ,  aíli  na  letra  como  na  melodia  , 
com  outra  que  já  ouvi,  pofto  que  em  par- 
te aliás  remota,  que  fenão  tivera  em  quem 
a  cantou  tão  de  veras  empregado  o  penfa- 
mento,  a  ti  houvera  depor  em  feu  lugar, 
por  remédio  da  fua  falta  que  emfim  não 
podia  ter  outro.  Deftas  palavras  ,  e  do  mo- 
do com  que  as  diífe  ,  não  pode  deixar  de 
collegir  Sincero  ,  que  as  dizia  com  algu- 
ma cautela  por  fatisfação  de  meu  engano : 
e  refpondendo-me  a  cilas ,  juntamente  me 
levou  nos  braços,  dizendo  :  Não  foffro  já, 
ó  meu  Olivio ,  que  o  engano  paliado  que 
tiveíle  ,  convertas  agora  na  prefente  diffi- 
mulação. Se  vês  prefente  o  teu  Ribeiro , 
paga-Ihe  com  godo  igual  áquelle  com  que 
te  veio  bufcar  de  tão  longe.  Da  mudança 
do  nome  não  te  efpantes  ,  que  ,por  te  imi- 
tar no  que  me  foi  poffivel  o  quiz  tomar 
dò  Napolitano  Sincero  ,   de  quem  tu  to- 

maf- 
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«39  mafte  com  tanta  felicidade  a  voz  e  o  inf- 
trumento;  baftante  occaíião  ,  quando  fal- 
tarão outras  ,  do  nome  de  Felício  que  to- 
mafte.  Mui  de  prefla  me  aievantei  ouvi- 
das eftas  palavras  j  e  lançando-me  aos  pés 
do  bom  Ribeiro  ,  huma  e  cem  vezes  lhe 
beijei  a  mão  ,  regando-a  com  abundância 
de  lagrimas  que  dos  olhos  me  fahiao;  tão 
contente  como  fe  já  com  elles  vira  o  pre- 
mio,  que  por  ellas  fe  merece.  Amâncio  por 
outra  parte  (o qual  no  primeiro  encontro 
conheceo  a  Sincero  ,  e  por  diffimulação  fin- 
gia comigo  o  defconhecimento  de  que  efta- 
va  tão  mal  advertida  minha  innocencia)  não 
acabava  de  celebrar  a  fefia  daquelle  goftoío 
engano.  A  turba  reftante  dos  paftores  fe 
amoftrava  tão  alegre  >  que  não  ceíTavão  de 
engrandecer  a  dirá  dos  amigos ,  que  depois 
de  tanto  intervallo  de  tempos  e  de  tantos 
cafos  e  perigos  juntos  nos  viamos  na  fua 
ribeira  com  tanta  fegurança.  Mas  porque 
já  nefte  tempo  o  refplandecente  Phebo  , 
coroado  de  feus  raios  ,  vendo  tão  alegre 
aquelle  ajuntamento  de  paftores  ,  apreíTava , 
como  coftuma  ,  o  curfo  da  fua  jornada  ; 
Frondofo  ,  que  eftava  efpreitando  a  occa- 
fião  ,  alevantando-fe  nos  diíTe  :  O  tempo 
nos  chama  ,  paftores  venturofos  ,  ao  repou- 
fo  das  noíTas  malhadas  >  e  os  rebanhos  i 
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fegurança  dos  feus  curraes.  Tomemos  o  ca- 
minho para  elles,  e  encaminhemos  também 
o  gado  ,  que  balando  ao  redor  de  nós,  259 v. 
parece  que  condenao  já  noílb  deícuido.  A 
folemnidade  deíle  gofto,.emque  todos  te- 
mos tanra  parte,  dilate-fe  para  outro  dia, 
em  que  até  os  arvoredos  dançando  nos  aju- 
darão a  feftejallo.  Sem  replicar  nenhum  de 
nós  á  rezão  de  Frondofo  ,  nos  alevantámos 
todos :  e  depois  da  faudofa  defpedida  en- 
caminhou cada  hum  para  a  fua  choça  o 
feu  rebanho,  íuftentando  adoce  converfa- 
ção  ,  em  quanto  a  differença  dos  caminhos 
a  não  dividia.  Eu  e  o  meu  Amâncio  com 
o  noíTo  novo  Sincero  ,  concertados  que 
ufaíTemos  dalli  em  diante  dos  nomes  por- 
que naquellas  partes  éramos  conhecidos , 
nos  recolhemos  na  minha  cabana  ,  onde 
por  alguns  dias ,  feílejando  a  gloria  da  fua 
prefença  com  o  gofto  de  meu  paíTado  en- 
gano ,  colhia  o  fruto  fuave  do  prefente  co- 
nhecimento em  vida  tão  defcançada  e  con- 
verfação  tãogoílofa.  Em  huma  frefca  tar- 
de, que  precede  ao  dia  celebrado,  em  que 
o  mundo  fefteja  o  nacimento  do  menino 
que  foi  Santo  antes  de  fer  nacido  ,  cami- 
nhávamos para  o  bofque  da  Aveleira  os 
paftores  circunvifinhos  a  celebrar  a  fefla  de 
tão  folemne  dia  7  contentes  todos  da  vida 

que 
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que  alli  paíTavamos  ,  fenão  Vrbano  que  a 
tinha  por  defterro :  e  aconteceo  ,  que  feguin- 
*4°  do  todos  a  Sincero  hiamos  arrebatados  de 
fuás  palavras ,  e  entrando  já  com  efte  gof- 
to  pelo  bofque  a  occupar  nelle  os  afíentos 
acoftumados  ,  defcubrimos  hum  letreiro , 
que  entalhado  eftava  ao  pé  de  hum  anti- 
quiffimo  carvalho  ,  que  no  meio  do  bof- 
que fe  alevantava:  o  qual  lido  porPrade- 
lio ,  que  foi  o  primeiro  que  o  moftrou  aos 
outros,  dizia  deíla  forte. 

SONETO. 

FElice  a  vida  do  paílor  que  para 
Alivio  do  feu  mal  ufa  do  canto  , 
E  tem  na  terra  por  morada  hum  canto, 
No  qual  a  rifca  o  feu  cuidado  para. 

E  alli  trazendo  o  coração  na  cara , 

Dons  que  o  ceo  dá  de  graça  eftima  em  tanto*, 
Que  fó  nelles  emprega  o  gofto ;  e  em  tanto 
A  terra  julga  por  pequena  e  cara. 

Ora  no  mar ,  outr'ora  armado  em  campo , 
Náo  vai  correndo  ora  huma  ora  outra  parte 
Para  pedras  trazer  la  do  levante. 

Ditofo  5  quem  feguro  no  feu  campo 
Tem  de  Deos  alcançado  tanta  parte , 
Que  nunca  a  mais  o  coração  levante! 

Sufpenfos  todos  na  dúvida  de  quem  fe- 
ria o  que  efcreveffe  alli   cm  efpago  breve 

com 
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com  palavras  humildes  as  excellencias  de 
tão  alta  vida  ,  e  por  ventura  que  em  car-  24°  Vo 
valho,  porque  foífe  poderofo  a  confervar 
eternamente  as  letras  lignifícativas  do  defc 
canfo  e  fegurança  ,  que .  á  fua  fombra  o 
ceo  nos  offerecia  ;  Silveftre  ,  ruflico  guar^ 
dador  de  cabras  ,  vendo-nos  nefta  confia 
são,  nos  diíTe:  Hontem  ,  quando  fó  andei 
por  efta  parte  repaftando  a  minha  manada, 
entrando  nefte  bofque  a  recolhella  do  ai> 
dor  da  féfta  ,  vi  huma  fermofa  Ninfa  que 
me  pareceo  coufa  celefte  ,  tão  occupada 
nefta  efcritura ,  que  não  dando  fé  de  mim 
que  a  via ,  a  deixou  no  eftado  em  que  a 
vedes ,  e  a  mim  por  meu  defcuido  me  não 
lembrou  mais  dar-vos  parte  de  tão  eftra- 
nho  acontecimento.  Do  que  contou  Silvei^ 
tre  ficámos  colligindo  ,  que  alguma  ruftica 
deidade  por  noffo  refrigério  tomou  a  car- 
go aquella  occupação  ,  á  vifta  de  quem , 
como  as  mais  das  vezes  acontece  ,  menos 
eftima  fízeíTe  de  fua  prefença.  Movido  def- 
te  parecer  ordenou  Sincero  ,  que  em  lou- 
vor da  vida  paftoral  cantaíTemos  alguma 
coufa ,  com  que  também  fe  ajudafle  a  fo- 
lemnizar  a  prefente  fefta :  empreza  ,  que  por 
lhe  fazerem  a  vontade  tomarão  á  fua  con- 
ta Florampo  e  Jafminio  ,  ambos  na  mufí- 
ca  deftros  e  naturaes  ambos  daquelia  ribei- 
ra. 


241 
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ra.  Os  quaes  ao  fom  íuave  que  com  a  fua 
fanfonina  lhe  fez  Vlmeno  ,  hum  apôs  o 
outro  em  louvor  da  vida  ruílica  cantarão 
o  feguinte. 

FLORAMPO. 

QXJe  forte  tão  ditofa, 
Que  dom  tão  fublimado  aquelle  alcança,. 
Que  apofentou  nos  campos   a  ventura! 
No  bem  de  que  a  alma  goza , 
Ifento  do  temor  e  da  efperança; 
Nem  defta ,   nem  naquelle  fe  aífegura, 

paflando  a  vida  alegre ,  não  procura 
Ver  os  foberbos  paços 
Em  que  bufque  os  favores, 
Que  erangeáo  fomente  aduladores 
Adulta  d'alma ,  e  à  força  de  feus  braços ! 
A  fruta  lhe  daria 

O  ramo ,  agoas  a  fonte ,  o  campo  as  flores, 
O'  quão  alto  defcanfo  emfim  teria , 
Quem  tão  baixa  tiveílê  a  fantezia ! 

Vira  nos  arvoredos , 

Da  natureza  as  obras  contemplando, 
A  fruta  de  mil  cores  variada. 
Dos  afperos  penedos 
Veria  a  fonte  clara  ir  murmurando 
Por  entre  alvas  pedrinhas  dirivada. 

Veria  pelos  montes  pendurada 
A  fua  amada  ovelha 
£41  v.      Na  manhã  clara  e  pura  ; 

Que  deixando  dos  campos  a  verdura  x 
Dera  a  feu  doce  canto  attenta  orelha. 
O"  quem  paílar  foubeíTe 
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A  vida  tão  quieta  e  tão  fegura, 

Delia  apartando  alli  todo  o  intereíTe , 

Que  nunca  em  mores  coufas  a  metelíeí 
Veria  a  alegre  Aurora 

Communicar  no  campo  ás  frefeas  flores 

A  bella  cor  que  tem  na  roxa  fronte ! 

Veria  donde  mora 

Pintadas  de  fotís  e  varias  cores 

Na  praia  conchas  mil ,  flores  no  monte ! 
E  quando  o  foi  fe  eíconde  no  orizonte, 

As  nuvens  tranfparentes 

Vira  na  frefea  tarde , 

Como  de  noite  a  luz  nos  montes  arde, 

Pintar  de  bordaduras  difFerentes. 

O  fruto  colheria  5 

Que  por  colher  melhor  feu  tempo  aguarde; 

E  em  nada  maior  gofto  levaria , 

Õue  em  levar  o  feu  gado  à  fonte  fria. 
Dera-lhe  o  campo  a  vide , 

Dera-lhe  a  vide  os  cachos  roxo  e  verde, 

E  os  cachos  o  liquor  goíloíb  e  lindo.  24a 

O'  valle  em  que  refide  5 

Quando  o  foi  da  quentura  a  força  perde , 

Fora  com  vagaroíos  pés  medindo. 
Canções  cantando  hUm'ora   outr?ora  ouvindo, 

N'hum  goftofo  defeanfo 

E  defeançado  gofto 

Teria  todo  o  feu  cuidado  poílo 

Em  trofquiar  o  fimples  gado  e  manío! 

Quando  mais  Phebo  ardeffe 

Em  o  levar  ao  mais  feguro  pofto : 

Em  veftir-fe  da  lá  que  lhe  elle  déíle, 

E  mugillo  do  leite  que  comeííe. 
Do  trifte  ou  ledo  rofto , 

Da- 
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Daquelie  de  que  cm  vão  vão  preço  efpera, 
Náo  trará  feu  defcanfo  pendurado : 
Nem  tçmor  nem  defgofío 
Lhe  caufará  na  guerra  ardente  e  fera 
Cahir  o  companheiro  ao  próprio  lado. 

Não  exprimentará  no  mar  irado 
Dos  ventos  procelofos 
A  fúria  nunca  mania. 
O  que  pois  tão  ditofa  forte  alcança  3 
Que  de  tantos  encontros  perigofos 
A  ventura  o  defvia, 
242  v.      Se  entende  fua  bemaventurança , 
Que  lhe  cantão  as  aves  á  porfia , 
Quão  bemaventurado  que  feria! 

Em  fraco  lenho  e  leve 

A  vida  náo  entrega  ao  vento  irado, 
Para  as  pedras  bufcar  que  a  índia  manda; 
Nem  põem  o  gofto  breve 
No  foberbo  metal,  que  nega  o  fado 
A  quem  trás  elle  mais  trabalha  e  anda. 

Por  mais  que  volte  a  huma  e  outra  banda  , 
O  foi  não  lhe  feria 
Senão  fereno  e  claro ; 
Que  mal  pôde  mudar-fe  o  gofto  raro 
De  vida,  que  em  tão  doce  paz  fe  cria  , 
Por  mais  que  a  acometeílè 
Com  feus  tiros  monaes  o  tempo  avaro  r 
E  ainda  acertaria,  fe  diííeíTe, 
Que  por  mais  que  a  fortuna  revolvefie. 

Se  o  veftido  lhe  falta 

De  fina  prata  ornado  e  d'ouro  alheio, 
E  as  cafas  de  fútil  e  varia  tintas 
No  campo,  fe  ^ie  efmalta 
O  verde  chão  de  graciofo  arreio  % 

"      Que 
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Que  o  ceo  de  fuás  cores  próprias  pinta.. 
E  fem  que  do  temor  o  aífalto  finta ,  245 

Ao  fono  aífocegado 

O  convida  a  corrente 

Do  ribeiro ,  que  corre  manfamente 

Por  entre  as  hervas  húmidas  do  prado. 

>Se  a  coftumada  onzena 

A  terra  lhe  negar  5  táo  pouco  o  fente : 

Que  por  caufa  mais  grande  ou  mais  pequena 

Nunca  em  fi  fentiria  maior  pena. 
Quão  bemaventurado , 

Quão  ledo  5  quão  ditofo  emfim  feria 

O  que  mercê  do  ceo  táo  grande  houveílê, 

Que  fó  acompanhado 

Das  ovelhas  pacificas  que  cria, 

Na  doce  folidão  viver  pudefíe ! 
E  fem  bufear  do  mundo  outro  intereíTe, 

No  feguro  remanfo 

Que  para  fi  bufeaffe. 

Alegre  a  vida  em  tanta  paz  paífafíê , 

Que  nunca  profanara  o  leu  defeanfo 

Outra  mais  grave  pena , 

(Por  mais  que  a  forte  dura  falteaflè 

Com  vários  cafos  Tua  paz  ferena) 

Que  pezar-lhe  da  vida  fer  pequena, 

*3  AS  MIN  IO. 

A'  viíla  de  mil  Argos  efeondido  ,  g4l  y. 

Aqui  onde  de  mim  fomente  traio, 

De  efperanças  incertas  defpedido ; 
Da  vida  paftoral ,  goftofo  trato , 

E  da  vida  politica,  euftofa, 

Deièjo  aprefentar-vos  hum  retrato* 
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A  gloria  altiva  de  que  a  corte  gofa, 
Gloria  com  falfo  titulo  chamada, 
He  morta  ,  aflita  ,  tímida ,  penofa. 

A  mítica ,  que  eíToutra  eftima  em  nada , 
Seu  mal  deícobre  como  de  alta  torre. 
Viva ,  alegre ,  fegura  e  defeançada. 

Na  vida  vá,  que  de  contino  morre, 
A  alma,  fendo  de  Deos  imagem  clara, 
Defcae ,  perde-fe  lá ,  trabalha  e  corre. 

EíTa  mefma  alma5  que  da  pena  ampara 
A  lembrança  do  bem  que  fó  deleita , 
Sobe  ,  ganha-fe  cá ,  deícança  e  pára. 

A  fbberba  ambição,  que  tudo  efpreita, 
Vai  contra  fi  por  alcançar  a  alteza , 
Ajoelha-fe,  roga,  adula  e  peita. 

A  vontade ,  que  em  alto  fogo  acceza 
A  Deos  fomente  aqui  dobra  os  giolhosj, 
Domina  ,  manda  ,  ifenta-fe ,  defpreza. 
544  Chorando  o  coração,  rindo  co's  olhos, 
Lá  cobrem  peitos  vis  com  varias  cores 
Cruezas,  ódios  mil,  cardos  e  abrolhos. 

Colhem  no  campo  alegres  os  paftores  , 
Trazendo  tinto  da  cor  da  alma  o  rofto, 
Branduras ,  affeições ,  lírios  e  flores. 

A  baixa  inveja  lá  íhum  noutro  Agofto 
Contra  íi ,  a  feus  peitos  próprios ,  cria 
Tormento  ,  indinação ,  mágoas  ,  defgofta. 

Amor ,  que  em  bens  alheios  fe  gloria , 
Não  pode  fer  que  cá  delles  não  colha 
Defcanfo  ,  falvação  ,  gofto ,  alegria. 

A  cobiça  que  o  peito  de  agoa  molha , 
Do  campo. que  cultiva,  quando  muito 
Recolhe  agraço ,  efpinhos ,  herva  e  folha* 

A  caridade ,  que  com  rofto  enxuto 

Faz 
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Faz  cá  lua  lavoura ,  colhe  delia 

Vvas  a  tempo,  a  flor,  a  efpiga,  o  fruto. 
A  mentira  infernal  por  mais  que  vela, 

Quando  o  tempo  por  fim  lhe  rompe  o  manto, 

Rompe  em  fufpiros ,  ais ,  pranto  ,  querella. 
Defembuçada  cá  no  noffo  canto 

A  verdade  nos  traz  de  Maio  a  Maio 

Em  feitas ,  em  ferões ,  em  rifo  e  canto. 
Como  as  torres  mais  altas  queima  o  raio, 

Ao  gofto  lá  dos  grandes  corta  o  fio 

Incerteza  no  bem,  no  mal  defmaio*  244  v« 

Mas  cá  fe  alguma  enchente  turba  o  rio, 

De  Deos  nos  trazem  logo  as  eíberanças 

Segurança  no  bem ,  no  mal  deívio* 
Porque  injuftiça  lá  falfa  as  balanças ; 

Sempre  almas  traz  em  neve  e  fogo  accezas 

Temor,  ódio,  defejos  e  eiperanças; 
Mas  para  as  almas  cá  entre  as  devezas 

D*  inverno  abrigo  sáo,  d*  eílio  a  neve 

Seguranças,  amor,  premio,  certezas. 
Quem  da  ventura  tão  mimofo  efteve, 

Que  hum  gofto  alcança  que  primeiro  amarga  , 

Vario  lhe  fahe  ,  pequeno  ,    incerto  e  breve. 
Em  quanto  a  alma  immortal  do  corpo  a  carga 

A's  coftas  traz ,  lè  alcança  huma  alegria , 

He  fixa ,  he  grande  aqui ,  fegura  e  larga. 
A  amizade  de  lá ,  qual  falia  eípia, 

O  preço,  ávida,  a  fama  e  o  íer  que  crece, 

Anniquila,  desfaz,  rouba,  injuria. 
Mas  cá  hum  peito  livre  do  interefle 

O  credito  a  peíloa  inda  do  imigo 

Acredita y  alevanta,  honra,  ennobrece. 
Eflè  mar ,  que  não  tem  feguro  abrigo , 

Qual  he  o  fruto  com  que  vos  convida  í 

Dd  Nau- 
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Naufrágios  ,  penas  ,  perdição  ,  perigo. 

A  ribeira,  que  aqui  fe  vê  florida, 
*4J       Dá  para  o  corpo  vifta,  vida  e  alma, 
Remanfo ,  goíto,  falvação  ,  guarida. 

Lá  por  colher  da  triunfante  palma 

O  fruto ,  hum  peito  amoftra.  esforço  e  brio^ 
Soffrendo  ferro,  fogo,  frio  e  calma. 

Cá  no  verão  o  valle  mais  fombrio, 

E  no  inverno  o  paftor  bufca  a  abrigada  , 
Fugindo  o  fogo,  o  ferro,  a  calma,  o  frio. 

Com  mágoas  vives  lá ,  vida  coitada , 

Por  hum  bem  de  mil  males  feita  efcudo , 
Bufcando  o  ar,  o  vento,  afombra,  o  nada. 

A  vida  cá  nas  caças  ou  no  eftudo  , 
Exercícios  tão  licitos ,  fe  palia, 
Bufcando  o  ceo ,  o  gofto,  a  gloria,  o  tudo. 

Por  encher  cofres  lá  huma  alma  eicaíTa 
A  furto  da  juftiça  que  a  convence, 
Recea  ,  efpera ,  linge-fe  ,  trapaifa  ; 

Mas  iatisíeita  cá  co?  que  pertence 
Só  á  fuftentação  da  vida  humana 
PoíTue ,  alcança ,  defengana  e  vence. 

A  lei  de  amor  e  da  fortuna  infana 
Suftenta 'cetro  e  mando,  alli  fevera , 
Cruel,  injufta,  varia,  vil,  profana, 

Mas  cá  lei  natural  fó  perfevera : 
Ella  domina  os  corações ,  fegura , 
Benigna  ,  jufta  ,  firme  ,  alta  ,  fmcera. 
245  v.  Aíli  que  nefta  triíle  vida  e  efcura, 

Quem  alegre  quizer  fazei  la  e  clara  , 
O  corpo  íepultando  na  efpeffura , 

Fuja  o  lado  cruel  e  a  forte  avara. 


PRO 
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PROSA  VIII. 

DA  facilidade  da  gloíTa  de  Fl  ora  Hi- 
po ,  e  do  artificio  do  capitulo  de 
Jafminio  tão  latisfeito  ficou  aquelle 
ajuntamento  de  paftores  ,  como  já  o  efta- 
vão  da  vida  que  com  a  fua  muíica  ambos 
engrandecerão  tanto.  E  porque  aquelle 
era  o  dia  ,  em  que  tinha  determinado  o 
bom  Sincero  tornar-íe  ao  íèu  aílento  ,  che- 
gada a  hora  do  caminho  ',  atalhámos  as 
palavras  ,  que  começavao  defpender-fe  em 
louvor  dos  que  cantarão.  Mas  querendo 
Sincero  defpedir-fe  alli  de  nós,  não  ocon- 
fentírão  as  faudades  que  nos  deixava  ,  e 
menos  a  cortezia  que  apôs  elle  nos  foi  le- 
vando ,  por  alivio  da  mágoa  com  que  já 
começávamos  de  fentir  aquelle  apartamen- 
to. Deixando  á  mão  direita  o  caminho  que 
da  outra  vez  levámos  pela  fonte  dos  Ar- 
roios, tomámos  áefquerda  aeftrada  enno- 
brecida  por  huma  parte  com  acorrente  do 
fermofo  Zezare,  e  pela  outra  com  os  ra- 
mos frefcos ,  com  que  plantas  varias  a  tol- 
davão  de  maneira,  que  o  trabalho  da  jor- 
nada le  converteo  em  matéria  de  paflatem- 
po.  Qual  apanhava  pela  ribeira  florida  *4^ 
frefcas  boninas  :  qual  pela  praia  ao  longo 
do  manío  rio  conchinhas  variadas  demui- 
Dd  ii  tas 
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tas  cores :  e  qual  competindo  com  os  pafc 
farinhos  namorados  celebrava  com  o  can- 
to as  eíperanças  do  feguinte  dia  :  qual  n'hum, 
qual  noutro  exercício  occupado  hia  defpen- 
dendo  as  horas  por  fugir  aos  deícomos  da 
importuna  vida ,  e  com  a  honeíta  occupa- 
cão  o  enfadamento  do  caminho.  Antes  de 
chegarmos  ao  lugar,  onde  o  claro  Zezare 
entrega  fuás  agoas  ao  dourado  Tejo  >  le 
faz  nelle  hum  remanfo  mui  gracioío  ,  em 
que  a  vifta  não  determina  para  que  parte  o 
rio  leva  fuás  agoas.  Aqui  na  terra  obrou 
também  a  natureza  hum  feio  deleitofo 
por  todas  as  partes  rodeado  de  liivellres 
arvoredos,  e  iemeado  todo  de  boninas  va- 
rias ;  cores  que  entrefachadas  humas  com 
as  outras  faziam  o  verde  terreno ,  que  pi- 
zavao,  huma  reprefentaçao  das  coroas  Reaes 
que  trazem  os  Monarcas  do  mundo  fo- 
bre  a  cabeça.  Nefte  fitio  eftava  recolhido 
da  força  da  calma  hum  ajuntamento  de 
pefeadores,  que  já  tinhao  eftendido  as  re- 
des fobre  as  arêas  da  fermofa  praia  :  e 
poílos  em  terra  com  fegu rança  de  fortuna 
contraria  os  batéis  pequenos ,  eftavao  arre- 
zoando  huns  do  pouco  fruto  ,  que  colhe- 
rão do  trabalho  da  paííada  noite ,  que  por 
246  v.  perdido  não  perdião  da  memoria  j  outros 
do  perigo ,  em  que  naquelle  cançado  exer- 
ci- 
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cicio  andavão  de  contino  arrifcando  a  vi- 
da por  grangear  o  fuftentamento  delia. 
Mas  hum  pouco  dos  outros  apartado  fe- 
bre hum  penedo  cuberro  de  verde  mufgo 
eítava  Limiano  ,  fazendo  com  hum  búzio 
retorcido  hum  fom  mais  afpero  que  fuave, 
mas  com  tudo  alegre  aos  ouvidos  ,  com 
que  ao  leu  favor  parece  que  inclinava  as 
húmidas  deidades ,  habitantes  no  cryílalli- 
no  rio.  E  por  quanto  o  penedo  eítava  cer- 
cado das  mefmas  agoas ,  ao  redor  delle  fe 
àjuntavão  as  ninfas  ,  e  os  golfinhos  efeu- 
tando  promptos  aquellc  fom  divino  >  que 
refreava  o  curfo  dascryftalinas  agoas.  Era 
Limiano  pelo  nome  conhecido  também  en- 
tre os  paítores  ,  e  muito  mais  pela  deíire- 
za  da  mufica  ,  em  que  fazia  ventagem  a 
quantos  exercitavão  no  claro  Zezare  a  arte 
pifeatoria.  Chegando  pois  nós  áquella  par- 
te ,  donde  defeubriamos  a  companhia  ruf- 
tica  dos  pefeadores  ,  oceupados  em  tão  vá- 
rios exercícios  j  eftivemos  quedos  hum  ef- 
paço  breve,  ouvindo  o  fom  eítranho,  que 
no  feu  inftrumento  marítimo  fazia  Limia- 
no:  que  fem  advertir  (de  enlevado  no  feu 
profundo  penfamento)  que  era  vifto  da  com- 
panhia dos  paílores  ,  tirou  da  boca  o  inf- 
trumento rudo ,  e  lançando  mão  de  huma 
rilhara  que  do  hombro  efquerdo  lhe  pen-  247 

dia, 
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dia  ,  occupados  os  fentidos  na  fermofura 
eítremada  de  Glaura ,  bella  ninfa  do  claro 
Tejo ,  começou  ao  fom  do  inffrumento  no- 
vo a  cantar  ,  fallando  com  a  occafião  de 
fua  pena,  como  fe  prefente  a  tivera  ,  eíle 
foneto. 

LI  MIA  NO. 

VOflb  valor  o  coração  me  accendc , 
O  peito  fere  e  o  defejo  enlaça: 
A  alma  co*gofto  de  Teu  mal  fe  abraça 
Pelo  bem  que  em  vós  vê ,  ouve  e  entende. 

Inflama  o  coração  a  luz  5  que  o  rende, 
Do  claro  entendimento:  e  fere  a  graça 
Da  branda  falia  o  peito:  e  me  embaraça 
Da  viíta  o  laço  que  o  defejo  prende. 

Em  todo  o  reino  feu  nunca  o  amor  teve 
(Ouça-me  quem  quizer)  géfto  táobello, 
Tão  gracioía  voz  ,  tão  claro  lume. 

TSÍo  mal  pois  que  me  faz  nada  me  deve: 
Se  em  tal  fogo  ,  em  taes  nós  3   com  tal  cutello 
Me  fere  alli ,  me  enlaça  e  me  confume. 

Para  gozarem  melhor  da  fuavidade  da 
mufica  de  Limiano  ,  apar  do  penedo  fe 
247*.  ajuntarão  os  moradores  do  fundo  cryftalli- . 
no  com  as  cabeças  alevantadas  fobre  as 
agoas ,  onde  as  tranças  bellas  ,  que  as  fer- 
mofas  Ninfas  fobre  ellas  efparzião,  amof- 
travão  em  fi  o  preço  do  mais  fino  ouro  da 
Arábia ,  que  efpalhado  pelas  ondas  doura- 

vão 


Livro  Terceiro.         423 

vão  o  cryftal  claro  ,  que  outro  mais  fer- 
mofo  aos  olhos  encubria,  O  vento  refrean- 
do a  fúria  aos  accentos  da  harmonia  qtie 
efcutava  ,  encrefpava  cem  brando  aííopro 
asagoas,  que  correndo  ícm  ruido  não  fa- 
zião  com  elle  impedimento  aos  ouvintes, 
mas  parecia  que  davão  atento  ouvido  a 
mufica  que  íòava.  Aparelhavão-fe  já  os  pef- 
cadores  para  coroar  o  vate ,  que  tanto  en- 
nobrecia  íuas  praias,  com  capellas  de  con- 
chinhas ruivas  e  búzios  retorcidos  e  varia- 
dos na  pintura,  os  quaes  efHverao  enfian- 
do em  huma  fútil  linha  com  eftranho  arti- 
ficio ,  em  quanto  a  mufica  fe  ouvia.  Quan- 
do denrre  os  paflores  Vlmeno ,  ou  por  ver 
tão  altivo  com  o  feu  canto  a  Limiano ,  ou 
por  não  foffrer  ver  tão  abatido  canto  tão 
alto,  querendo- fe  provar  com  elle  ,  o  pro- 
vocou a  contenda  com  afperas  palavras 
deita  forte. 

VLMENO.    LIMIANO. 

PEfcador  vil ,  que  penfamento  errático ,       248 
Me  dize,  a  trasferir  te  move  o  animo 
O  canto  paftoril  ao  campo  aquático  i 
Como  com  coração  tão  pnfilanimo 

Canraíle  as  armas  deíTe  moço  erronico , 
Só  cm  males  ,  que  faz  aos  fèus ,  magnânimo  ? 
I  wúan.  Tu  porque  em  bens  alheios  malenconico 
Eftimas  do  teu  canto  em  tanto  a  mufica, 

Sc 
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Se  o  preço  tiras  ao  cantar  armonico 5 

Vlmcn.  Eftás  (qual  quem  a  face  vio  Meduíica) 
Defcanrando  a  mortal  belleza  ,  erguendo-fc 
A  Dcos  a  voz  dos  paffarihhos  mufíca. 

É  qual  o  trifte  ,  que  na  fonte  vendo-fe 
Por  fi  ficou  perdido ;  do  teu  cântico 
O  fom  que  gabas  tu ,  fica  perdendo-fe. 

Limian.  Do  campo  q  o  liquor  banha  Erimantico , 
Quem  tão  mal  como  tu  poz  nunca  o  calamo 
Na  boca  ,  dize  ,  até  o  monte  Atlântico  ? 

yimeiu  Sempre  louvado  fui  no  canto  :  iguala-mo 
Por  dita  o  teu  ?  fe  vifie  tal ,  a  fiftola 
Logo  me  viras  pendurar  d'  hum  álamo* 

Mas  deíTe  peito  teu  inchado  a  fiftola 
Quero  curar  co' canto  meu,  fervindo-tc 
Na  falfa  prefunção  de  canafiftola. 

Limian,  Em  rifo  todo  me  defato  ,  ouvindo-te : 
Da  noffa  praia  fe  eftáo  rindo  as  Driadas , 
$48  v.      Porque  te  vem  na  mágoa  própria  rindo-te, 

ylmen.  Detizombão  no  monte  as  Amadriadas, 
Como  zombarão  com  rezão  ,  provando-fe 
As  Gangeticas  mufas  co' as  Luziadas. 

Triftes  veras  as  bellas  Ninfas ,  quando  fe 
Ouve  a  niuía  marinha :  e  na  felvatica 
Contentes,  de  alegria  eílão  banha ndo-fe. 

Limian.  Deixemos  jáeíTa  efeufada  pratica: 
Se  o  teu  filveftrç  canto  ao  meu  marítimo 
Ventagem  faz ,  ponhamos  logo  em  pratica, 
.    Vlmen.  Meu  peito,  pofto  q  humilhado  ,  inciti-mo 
A  altiveza  do  teu  ,  a  que,  cnçontrando-te , 
O  preço  amoftre  do  cantar  legitimo. 

Se  eu  nelle  for  de  ti  vencido,  mando-te 
Por  preço  hum  arrabil,  que  a  fúria  rigida 
Dp  mar  tocado  abrandar  pode,  honr^ndo-xe. 
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E  com  elle  o  teu  nome  d' agoa  Eftygida 
Pode  ef  capar ,  também  da  zona  tórrida, 
Levando-o  a  huma  e  outra  zona  frigida, 

Limian.Exi  pois,  fe  o  canto  meu  da  branca  Dorida 
For  aííi  defprezado ,  que  rendendo-fe 
A'  tua  mula  o  veja  inculta  e  hórrida ; 

De  coxal  tenho  hrm  ramo ,  oue  f|zendo-fe 
Mais  duro  fora  d'  agoa  ,  éítà  por  premio 
Da  vitoria  na  terra  offerecendo-fe. 

Eíle ,  que  ornou  de  Thetis  bella  o  grémio , 

Do  teu  baixo  çurráo  fera  depofito  ,  249 

Se  o  favor  me  negar  de  Delia  o  gemio. 

ylmen.  Pois  te  obriga  táo  grande  delpropofito 
Cantar  comigo  o  teu  cuidado  illicko, 
E  o  feu  furor  á  vida  e  alma  oppofito ; 

Eu  do  meu  penfamento  jufto  e  licito 
Contra  ti  cantarei  o  preço  incógnito  , 

l    No  mundo  eítranho  ao  bem  ,  do  mal  folicito. 
Começa  pois ,  que  ja  te  vejo  attonito. 

Limian.  Ninfas  do  mar  ,  que  em  cryftalino  cofre 
As  pérolas  andais  colhendo  a  pares , 
Deixai  táo  jufta  oceupação ,  fe  fofrre 
Brandura  o  peito  com  que  abris  os  mares. 
Do  vermelho  coral ,  do  branco  aljofre 
Que  ornar  cria,  ornarei  voífos  altares, 
Se  o  cultor  voíío  foccorrendo  azinha , 
Fazeis  que  vença  ávoz  de  Vlmeno  a  minha. 

Vlmen.  Fermofa  Delia ,  que  do  ceo  preclaro 

.    Certo  favor  na  terra  aos  teus  preparas , 
Se  agora  me  não  falta  o  teu  amparo  , 
Com  que  a  quem  teu  favor  pretende, amparas; 
Não  de  aljôfar,  que  colhe  o  peito  avaro 
No  mar  profundo  ,  te  ornarei  as  aras , 
Mas  da  branca  affucena  e  de  outras  flores      249  v. 

Que 
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Que  o  valle  offerta  em  paz  aos  teus  paftores. 

Limian.  Abrandar  o  furor  do  vento  efquivo 
No  mar  a  voz  das  muficas  {Trenas  , 
Que  foi ,  amor  ,  fenão  retrato  vivo 
Do  gofto ,  que  na  terra  aos  teus  ordenas? 
Dar  a  gloria  na  dor  brando  motivo, 
Doce  fogo  accender  batendo  as  penas , 
Foi  beneficio  teu ,  que  o  mar  revele : 
Pois  que  naceo  ,  de  quem  naceíle ,  nelle. 

ylmen.  Da  firenica  voz  o  fom ,  que  o  gofto 
Na  vida  ao  trifte  á  eufta  deo  da  vida , 
He  por  Medêa  temperado  mofto, 
Cicuta  de  almas  lie  doce  homicida. 
Donde  o  bem  ,  a  mundana  gloria  oppofto, 
Mas  dor  por  gloria  falíamente  havida, 
He  do  Amor,  que  de  véo  mortal  vertido 
Betlhem  entre  os  paftores  vio  nacido. 

Limian.  Se  hum  dia  me  moítrares  fobre  as  ondas 
O  tefto  d'ouro  crefpo  ,   ó  beíla  Glaura , 
De  tão  bello  edifício;  não  te  efeondas 
A*  preíTa  com  que  foge  a  fútil  aura. 
Porque  pois  com  voz  branda  merefpondas; 
250       Qre  o  mal  que  faz  a  vifta  me  reftaura  \ 
Hum  dom  te  offerto ,  que  pequeno  vejo 
A  teu  merecimento  e  a  meu  deíéjo. 

yimen. , Quando  ,  íenhor  ,  da  olympica  morada 
Nos  mandas  teu  favor  que  fempre  mandas, 
Nas  graças,  polas  quaes  a  língoa  brada, 
E  que   os  ouvidos  Tentem    fempre  brandas, 
A  mão  moftras  a  dar  tão  inclinada, 
Que  de  contino  os  teus  thefouros  andas 
Chovendo  fobre  nós  *,  nem  quês  por  preço 
Mais  que  queiramos,  do  que  deite,  o  preço. 

Lim.  Ouro  accendrado,  em  grãos ,  achei  por  dita 

En- 
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Entre  as   arêas  do  dourado  Tejo ; 

E  em  feu  lugar  deixei  a  graça  efcrita 

Do  nome  rcu,  que  na  alma  efcrito  vejo. 

Eis  o  ouro" aqui 'te  dou ,  que  o  raio  imita 

Da  luz  em  que  fe  accende  o  meu  defejo; 

E  do  teu  nome  a  efcritura  linda 

Não  apagou   o  mar  nem  vento  ainda. 

Vlmen.  Daquelles  bens  que  tanto  a  terra  eftima  , 
Que  à  vifta  dos  monaes  nella  efcondefte  , 

■    Que  elles  encerráo  na  alma  ,  e  póem  em  cima 
Dos  hombros  ,  que  lhe  tu  aos  pés  puzefie , 
Faço  agora,  lenhor,  tão  pouca  eftima,         250 v. 
Que  o  nome  teu  divino ,  e  o  fer  celefte 
Só  n*  alma  imprimo  e  trago  fobre  a  fronte  5 
A  defpeito  das  agoas  de  Acheronte. 

Limian.  A's  cofias  de  tritões  e  de  golphinlios 
As  fermofas  donzcllas  de  Neptuno, 
Os  feios  phocas,  os  delfins  marinhos 
Já  do  cafo  efquecidos  de  Portuno , 
De  Glaura  o  nome  alçando  aos  ceos  vifinhos. 
Rompem  do  mar  as  ondas  importuno, 
Tocando  as  Ninfas  inítrumento  brando, 
Os  mudos  peixes  pelo  mar  dançando. 

Vlvncn.  Das  aves  namoradas  a  florefta 
O  canto  alegra  que  penetra  os  ares ; 
Em  dor  no  voílo  mar  converte  a  feíla 
O  fero  Boreas  que  confunde  os  mares. 
Cantando  á  fombra  cá  no  ardor  da  íéfta, 
No  frio  inverno  á  luz  dos  pátrios  lares , 
Louva  o  paftor  na  choça,  a  Deos  na  lapa: 
E  afTi  do  rriar  e  amor  em  falvo  efcapa, 

Lmúan.  No  perigo  do  mar  ao  bom  Palemo 
Sacrificando  a  vida ,  em  falvo  a  ponho : 
Deíterra  o  medo  amor  no  mal  que  temo , 

Qjie 
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*\i       QPe  no  peito  me  imprime- o  mar  medonho* 
Cuidando  em  Glaura  não  m-e  cança  o  remo  : 
O  fado  enxergo  em  dor  mortal ,  rizonho : 
P«lemo ,  amor  me  livrád,  Glaura  e  forte 
De  perigo  ,  temor ,  cançaço  e  morte. 

Vlmen.  A  vida  trifte  ,  que  d' hum  dano  ifenta 
Sempre  anda   de  outros  danos  mil  cercada, 
Efta  ,  que  nem  do  mar  fente  a  tormenta, 
Nem  tormento  d'  amor  que  mais  enfada , 
Que  no  campo  em  defcanfo  fe  apacenta, 
Dos  golpes  livre  da  fortuna  irada, 
Acha  em  Deos ,  por  amor  com  elle  unida 
Segurança,  prazer,  defcanfo  e  vida. 

Lvnian,  Confeito  ,  que  do  bem  penetra  o  amaga 
Teu  canco  ,  bom  pafíor ,  que  o  meu  da  côdea 
Se  paga  fò ,  que  d' alma  dana  o  eftamago. 

A  rama  inútil  corte  a  graça,  e  pode-a. 
Já  canto  ,  teu  imitador ,  não  emolo  , 
Do  que  tinha  cantado  a  palinodea , 

Gamando  agora  a  Deos  feguro ;  c  tremolo 
O  peito  ,  que  cantou  do  amor ,  traftorne-fe  : 
Quem  tantos  bens  nos  fez  ao  polo  alcemo-lo* 

No  mar  do  peito  pela  boca  entorne-fe 
25IV»      Hum  rio  de  louvores  feus:  co' credito 

De  feu  nome  fe  illuftre  a  terra  e  orne-fe. 

Apregcando  contra  o  mundo  hum  edito 
(  Poíluidor  injuílo  )  a  Deos  magnífico 
Pago  d'alma  ,  que  he  fua  herdade  ,  o  redito. 

Tregoas  co',mar  quero  fazer,  pacifico,  * 
Ifento  feria  com  o  amor  tirânico, 
Só  na  virtude  de  feu  nome  amplifico. 

De  Euterpe  as  graças   e  o  thefouro  Vranico 
Emprego  em  quem  o  dá ,  d'  alma  ,  q  he  tabola 
Raia ,  o  goílo  apartado  ,  vil ,  mecânico. 

Sen- 
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Sendo  de  novo  amor  nova  parábola 

No  mundo  a  todos  ,  em  que  andei  frenético, 
Feito  d'  amor  do  mundo  jogo  e  fabola  , 

O  preço  muíico ,  o  valor  poético 

A  Deos  confagro ,  quer  me  tenha  o  frigido 
Zczare  ,    quer  o  ardor  do  mar  Gangetico. 

E  a  ti ,  paftor ,  que  do  liquor  Eftigido 
Me  ialvaíle,  por  preço  da  vitoria  ^ 
Efte  ramo  te  dou  de  coral  rigido.  " 

Vencido  eftou :  eis  alço  a  mão :  notória 
Moftra  do  vencimento;  mas  rcndendo-me 
Alcanço  alegre  do  triunfo  a  gloria. 

Vlmm.  Delias  palavras ,  Limiano  ,  vendo-me 
Vencido ,  e  arrependido  a  ti5  louvando-te 
De  te  offender  coJ  as  minhas  ,  arrependo-me. 

De  oliva  hum  ramo  eis  te  oífereço ,  dando-te  252 
Nclle  d^alma  hum  penhor  3  no  dom  pacifico 
Sinal  de  verdadeiro  amor  moftrando-te. 

Mas  em  final  do  vencimento  amplifico 
Efte  rabií  te  dou  por  preço  e  premio  , 
Que  a  vitoria  celebre  em  fom  mirífico, 

Nclle  com  longo  e  com  fútil  proemio 
Celebra  tu  também  o  preço  airiUimo  5 
De  quem  nos  chove  graças  mil  do  grémio. 

Com  branda  voz  e  canto  íuaviffimo 

Alevanta  o  feu  nome  fobre  as  Plêiadas , 
Ou  fobre  o  globo  de  cryftal  finilíimo. 

JLimian.  Do  morto  amor  cantigas  elegeiadas , 
Do  que  em  mim  vive  agora  verfos  liricos 
Me  ouvirão  fó  no  mar  largo    as  Nereiadas. 

Quem  quer  que  os  feios  penetrando  Illiricos, 
Ou  devaiTando  a  rica  e  nobre-  America ,  - 
Bufca  os  thefouros  Indicos  e  Afliricos, 

Moftrando  a  fúria  do  animo  colérica, 

A 
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A  Marte  fe  confagre,  que  do  bellico 
Furor  lhe  dê  por  preço  a  mufa  Homérica  1 

Que  eu  dedicado  a  quem  do  affento  célico 
A  vifta  poz  em  mim ,  lhe  offerto  o  cântico  , 
Illuftre  premio  do  exercício  Delico* 

Encantando  co'  verlb  nigromantico 

A  ferpe  antiga ,  quero ,  em  quanto  a  única 
25a  v.      Força  fuftente  o  ceo  do  peito  Atlântico, 

Daquelle'  que  vertido  em  mortal  túnica 
De  graças  me  veftio ,  cantando ,  publica 
Fazer  a -fé  na  terra  Hiípana  e  Púnica/ 

E  já  do  peito  defterrando  a  lúbrica 
Trifteza,  quero  dar  agora  indicio, 
Que  fou  já  cidadão  d'outra  republica. 

E  no  novo  rabil  o  beneficio 

Novo  quero  cantar  de  Deos  benévolo. 

ylmen.  Canta ,  que  o  ceo  ao  teu  cantar  propicio 
Vejo,  e  turbado  o  amor,  ao  ceo  malévolo. 

Limian.  Deixando  o  eterno  bem  ,  na  fúria  brava 
Do  mar  que  venerei ,  punha  o  defcanfo , 
Abatido  ao  temor,  em  vão  remanío 
Tentando ,  meus  perigos  abraçava. 

Engeitado  o  prazer  que  não  bufcava  , 

Bufquei  no  amor  os  bens  que  não  alcanço: 
E  alíi  rendido  da  fortuna  ao  lanço 
Sacrílegos  altares  adorava. 

Fugi  de  mim  bufeando  a  Glaura,  cujo 
Eftandarte  fegui ■',  mas  do  perigo   - 
Já  livre ,  o  bem  que  a  vida  me  reftaura , 

Venero,  abraço,  bufeo,  adoro  e  figo, 
E  deixo ,  abato,  engeito ,  renclo  e  fu)o 
Ornar,  o  medo,  amor  ,  fortuna  e  Glaura, 

-   PRO 


L*vboT*ekceiro,        43* 
PRÓS  A   IX. 

EStiverão  as  montanhas  (em  quanto  sjj 
durou  a  contenda,  que  em  tão  gran- 
de conformidade  quebrou  a  fúria) 
docemente  refonando  com  os  fuaves  accen- 
tos  que  por  fuás  concavidades  retumbavão ; 
e  os  ventos  emmudecidos  ,  porefcutarem  a 
melodia,  que  a  lembrança  de  feus  rufticos 
amores  lhe  renovava  ao  penfamento  ,  com 
nenhum  rumor  ferião  os  altos  arvoredos. 
As  agoas  claras  detinhão  alli  ocurfo,  re- 
freadas da  força  que  a  fuavidade  do  can- 
to lhe  fazia  :  e  fobre  ellas  as  Ninfas  do 
claro  Tejo  ,  e  por  ventura  que  também 
Glaura,  arrependida  já  dosdelprezos  com 
que  obrigou  a  mudar  os  peníamentos  Li- 
miano  ,  eftiverao  attentas  efcutando  a  re- 
ferra ,  e  notando  no  remate  delia  o  animo 
conforme  dos  dous  competidores.  Mas  to- 
dos os  circunftantes  ,  unidos  em  hum  mef* 
mo  parecer ,  coroarão  com  capella  de  lou- 
ro primeiro  a  Ylmeno  que  julgarão"  por 
vencedor  ,  e  depois  a  Limiano  que  foube 
fer  vencido  darezão,  que  he  também  ou- 
tro género  de  vencimento.  E  por  fim  ven- 
do nós  que  começando  Vefpero  já  fuajor* 
nada,  a  conjunção  do  tempo  a  cada  hum 
chamava  para  a  fua  %   do  bom  Sincero  e 

da 
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sjjv.  da  companha  ruftica  dos  pefcadores  ami- 
gavelmente nos  defpedimos  :  e  fazendo  vol- 
ta aos  noíTos  rebanhos  ,  que  andavao  der- 
ramados poios  outeiros ,  os  fomos  recolhen- 
do aos  feus  curraes :  aonde ,  por  ler  já  al- 
ta noite  ,  os  companheiros  tinháo  alevan- 
tado  cada  hum  apar  da  fua  cabana  hum 
cumulo  de  rama  feca  ,  em  que  ateando-fe 
o  fogo  ,  conforme  á  ceremonia  ufada  en- 
tre os  paftores  na  íolemnidade  do  prefen- 
te  dia  ,  começou  a  levantar  ao  ceo  as  la- 
varedas  piramidaes  ,  que  ondeando  pre- 
tendião  chegar  ao  feu  aflento.  Ao  refplan- 
dor  do  lume  alegremente  fe  fazia  a  rufticá 
colação  das  frutas  montezinhas  e  doutras 
de  pomares  cultivados  ,  quando  hum  tan- 
gia o  inílrumento  muíico  ,  e  outros  ao  fom 
delle  airofamente  faltando  refufcicavao  de 
novo  as  danças  e  bailos  antigamente  tão 
ufados  entre  os  paftores.  Nem  foi  para  to- 
dos occaíião  de  menos  gofto  ,  ver  aquelles 
a  quem  o  fangue  ardente  menos  repoufo 
coníentia  e  mais  licença  dava  a  idade  ,  com 
eftranha  ligeireza  correndo ,  paííarem  com 
leves  faltos  por  cima  das  altas  lavaredas  -y 
que  por  algum  efpaço  á  vifta  os  eícondião  > 
quando  da  outra  parte  alegres  os  viamos 
em  falvo  feftejando  a  forte  boa  que  fíze- 
rão.  Qual  cahia  nomeio  da  carreira,  qual 

atra- 
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aíropellando  o  caido  ,  de  rifo  e  alegria 
dava  occaíiao  aos  circundantes.  Entre  as  274 
vozes  varias  que  das  cabanas  circunvizi- 
nhas o  monte  por  todas  as  partes  atroavão  , 
não  deixava  ,  no  íilenciq  que  de  quando 
em  quando  fazia  faudoíbs  intervalos,  não 
deixava  de  foar  muíica  bem  concertada, 
com  que  os  mais  anciãos  do  confuíb  tu- 
multo retirados  acrecentavão  á  feita  rego- 
zijo ,  e  renovavão  á  memoria  as  excelên- 
cias do  menino  fanto  cujo  nacimento  ce- 
lebrávamos. Sobre  todos  teve  graça  exceí- 
íiva  Silvano  ,  que  por  fer  entre  os  pado* 
res  naturaes  o  mais  grofleiro  ,  pofto  que 
mui  bem  entendido,  com  titulo  de  felva- 
tico  era  entre  todos  nomeado  :  o  qual  ao 
fom  de  huma  filveftre  fanfonina  ,  que  elle 
com  deílreza  e  meneos  graciofiílimos  toca- 
va ,  feito  guia  de  huma  dança  de  rufticosl 
vaqueiros  5  andou  em  quanto  ardeo  o  lu* 
me  difcorrendo  por  todas  aseftancias  com 
muita  feita  :  e  com  hum  fom  grofleiro  ,  que 
ao  feu  modo  felvatico  fem  nenhum  artifi- 
cio refpondia  ,  de  quando  em  quando  can- 
tava em  louvor  do  menino  nacido  efías 
humildes  endechas  ,  que  com  fua  humil- 
dade fatisfizerão  mais  a  quem  as  efeutava* 


Ee  SEL* 
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S  E  L  VA  rico. 

«54  v*  A    Lto  penfamento , 

JljL     Que  no  ceo  fe  emprega. 

Do  raio  que  o  cega 

Cobra  novo  alento* 
Donde  cahe  turbado 

O  engenho  humano  y 

Se  alevanta  ufano , 

Da  queda  ajudado.^ 
Se  turbada  a  vifta 

De  tanta  clareza , 

Chega  mal  a  alteza 

Do  grande  Bautiita ; 
Do  menino  fanto  , 

Que  em  nacendo  cria 

No  ceo  alegria , 

Ena  terra  efpanto  , 
Então  fe  comprendem 

Os  bens  deite  bem  , 

Quando  os  olhos  vem , 
.  Que  tão  mal  fe  entendem  , 
Que  nefta  criança 

Nos  defcobre  á  fé, 

O  muito  que  he 

No  pouco  que  alcança. 
De  que  o  meimo  Deos 

Teftiíica  e  jura 

Que  outra  criatura 

Não  entrou  nos  ceos , 
Que  nelles  eftrella 

Maior  fe  moftraííe , 

Que  mais  os  ornaífe 

Que  a  prefença  delia. 

"     Quan- 
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Quando  a  graça  abria 

Manhã  clara  e  alva, 

Foi  a  eítrella  da  alva, 

Que  nos  moítra  o  dia: 
Eftrella  fubida 

Na  alteza  do  ceo  ; 

Em  quanto  viveo , 

Eítrella  na  vida. 
Em  a  noite  efcura ,  §$$ 

Em  que  o  mundo  eftava* 

O  mundo  dourava 

Sua  fermofura. 
Nacendo ,  na  face 

Moftras  dá  do  dia, 

Como  a  luz  que  guia 

O  foi  quando  nace. 
Mas  diffe  ,  nacendo  ? 

Antes  de  nâcer ; 

Porque  antes  de  fer, 

Foi  amanhecendo» 
Pois  menino  ainda , 

Mas  já  grande  fanta, 

Foi  do  mundo  efpantò 

Tua  alegre  vinda. 
Não  falle  mais  nada 

Lingoa  emudecida 

De  angélica  vida , 

De  Deos  tão  louvada* 
Por  onde  João, 

Que  á  terra  apregoa 

De  tua  peííoa 

Tanta  perfeição  , 
Antes  que  o  perfeito 

Teu  valor  enfine , 

Ee  ii  A 
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A  cabeça  incline 
A  Chrifto  no  peito. 
Que  fe  o  que  em  ti  cabe 
Quer  que  fe  coniprenda , 
Só  de  Deos  aprenda  y 
O  que  fó  Deos  fabe. 

Já  a  efcura  noite,  das  fadigas  humanas 
medica  piedofa  ,  tinha  no  leu  curfo  aca- 
bado mais  d'a  metade  do  caminho  ,  e  eíla- 
va  n5hum  filencio  tão  profundo  aterra  en- 
volta ,  que  nenhum  vento  refpirava  ,  nem 
nas  arvores  mais  altas  fe  meneavão  as  fo- 
lhas ,  nem  fe  ouvia  poios  campos  voz  al- 
55  jv.  guma  de  rafeiros,  nem  de  feras  que  reco- 
lhidas pelas  ocultas  montanhas  albergavão, 
e  fomente  no  ceo  viamos  fcintillar  algu- 
mas eftrellas  ,  que  caindo  nos  perfuadião 
orepoufo;  quando  alegres  e  cançados  (  que 
na  miferia  da  vida  humana  canção  até  as 
alegrias)  nos  recolhemos  ás  noflás  chou- 
panas palharefeas  a  reftaurar  com  breve 
fomno  a  falta  que  fentiamos  com  as  fadi- 
gas e  vigílias  paliadas.  Mas  começando  de 
amoftrar  no  Oriente  a  manhã  fermofa  a 
refplandor  da  branca  tefta  ,  alevantados  to- 
dos começámos  a  celebrar  a  luz  da  faudo- 
fa  madrugada  ,  que  os  gallos  das  aldeãs 
vizinhas  já  com  o  feu  canto  faudavao.  E 
depois  que  todos  correndo  á  fonte  nos  ba- 

*    nhá- 
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iihamos  com  as  fuás  frefcas  agoas  ,  defpi- 
tnos  os  valladcs  da  branca  madre  íilva ,  e 
defpojámos  os  ramos  da  pompofa  gloria 
de  luas  flores  ,  de  que  teceo  cada  hum  a 
fua  capella  ,  com  a  qual  ornado  pudeffe 
feftejar  melhor  o  goílo  de.  dia  tão  feítival , 
com  os  olhos  fitos  na  parte  do  Oriente, 
donde  o  foi  havia  de  defcubrir  a  face.  Em 
tanto  Rogério  e  Jacinto  ,  que  fentírão  na 
companhia  menos  a  Vrbano  (  o  qual  íe 
apartara  da  companhia  feílival  a  que  res- 
pondia tão  mal  a  triíleza  de  feu  eftado) 
le  apartarão  também  de  nós  em  bufca  do 
amigo  ,  para  que  com  a  fua  prefença  lhe 
interpuzeííem  algumas  tregoas  aos  penfa- 
mentos  ,  que  ainda  naquella  aufencia  tão  256 
afperamente  o  atormentavão.  E  decendo 
ambos  pelo  monte  abaixo  ,  de  que  não  ti- 
nhão  andado  quanto  de  hum  voo  pode 
vingar  a  perdiz  pezada  ,  ouvirão  no  fundo 
do  valle  a  Vrbano  ,  que  defcobrindo  ao 
ceo  a  mágoa  que  encerrada  no  peito  mais 
o  moleftava  ,  ao  fom  de  huma  cithara  efía- 
va/cantando  feus  cuidados  em  huma  letra, 
que  attentos  ouvirão ,  fem  terem  ainda  vií- 
ta  delie,  a  qual  he  a  que  fé  fegue. 


VR- 
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FR  BA  N  O. 

TAõ  alto  me  alevanta  a-fantezia, 
Ajudada  a  efperança  do  defejo , 
Que  a  vifta  perco  já,  donde  me  vejo, 
Daquelle  eílado  vil  em  que  me  via. 

Mas  pretende  da  inveja  a  vá  poríia 
A  luz  efcurecer  porque  me  rejo , 
E  derribar  com  leu  rigor  fobejo 
De  tão  alto  lugar  minha  ouíadia. 

Mas  vós  ,  fenhora ,  pois  que  meu  cuidado 
Eftá  feguro  em  vós,  com  fegurança 
Lhe  deveis  fuftentar  leu  alto  aíTento. 

E  fe  haveis  que  merece  caftigado , 

A  pena  he  minha,  e  a  culpa  da  efperança, 
Que  as  azas  empenou  ao  penfamento. 

Depois  que  acabou  Vrbano  de  dar  fim 
ao  feu  breve  canto  ,  Jacinto  ,  interpondo 
hum  pequeno  intervalo  ,  tomada  occaíião 
das  fuás  ultimas  palavras  ,  que  proteftavão 
o  mal  que  da  efperança  tão  mal  emprega- 
da fe  lhe  feguia ,  determinou  defcubrir  ao 
mundo  os  enganos  que  eila  caufa ,  que  são 
a  fonte  dos  mais  dos  infortúnios ,  que  pa- 
decem os  miferos  mortaes  na  vida.  E  com 
efte  penfamento  ,  antes  que  a  Vrbano  le 
defcubrilfem  ,  íe  aífentou  á  fombra  de  hum 
caílanho  ;  e  pedindo  ao  companheiro  que 
com  o  feu  rabíl  lhe  fizeífe  oíbm  no  mon- 
te mais  acoítumado  ,   com  voz  declarada 

con- 
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contra  a  efperança  mundana  ,  de  maneira 
que  parecia  apregoardhe  guerra  manifefta , 
fe  poz  a  cantar  huma  canção ,  que  por  cé- 
lebre ficou  em  muitas  partes  da  montanha 
pelos  troncos  das  arvores  tresladada  ,  por  di- 
ligencia das  Ninfas  que  dos  altos  montes 
a  eítiverão  efcutando ,  a  qual  dizia. 

JACINTO. 

VEm  ca ,  meu  penfamento  , 
Que  qual  cego  apôs  cego; 

Seguindo  fofte  da  Efperança  o  raílo, 

Moftra  o  feu  falfo  intento , 

E  o  teu  perdido  emprego ,  257 

Que  te  amoftravão  levantado  o  maílo. 
Pois  ella  ha  tanto  a  rafto 

Com  eftranha  efquivança  ? 

Me  trouxe  atado  a  pena  que  me  alcança; 

He  culpa  5  e  náo  pequena , 

Que  calle  a  penna    as  culpas  da  Efperança» 
De  infortúnios  da  vida, 

De  caíos  infolentes , 

Em  que  o  fado  até-qui  culpado  efteve  , 

Efperança  ,  homicida 

De  peitos  innocentes  , 

Só  tens  a  culpa ,  a  pena  a  ti  fe  devei 
Quem  faz  que  em  lenho  leve 

Hum  coração  forçado 

Entregue  a  curta  vida  ao  mar  irado. 

Onde  ás  vezes  alcance  , 

Que  emfim  do  trance  duro  efeape  a  nado. 
Quem  o  ferro  tempera 

Na 
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Na  forja  de  Vulcano  , 

Que  dos  corpos  as  almas  arrebata  ? 

Quem  na  batalha  fera 

Obriga  o  peito  humano 
$57  v.      A  fúria  tal  ,   que  nella  ou  morre  ou  mata? 
Quem  por  ouro  e  por  prata 

A  terra  defentranha  ? 

Quem  faz  q  hum'alma  com  braveza  eftranha  , 

No  fangue  do  inimigo  , 

Pondo  em  perigo  a  vida,  farte  a  fanha? 
Quem  por  huma  valia , 

Que  dourou  a  cobiça  , 

Que  no  mundo  fe  alcança  ou  nunca  ou  tarde, 

Com  infana  porfia 

Perpetuamente  atiça 

Aquçlle  fogo ,  que  nas  almas  arde  ? 
Efperança  covarde 

Que  de  nada  te  efpantas , 

Quem  faz  de  ou  fada  ao  ceo  injurias  tantas  ? 

Quem?  Tu,  falfa  Efperança, 

Que  quanto  alcança  ouvir  teu  canto,  encantas, 
A  mu  fica  fuave 

Das  antigas  Sirenas 

Comtigo  ,  ò  Efperança ,  fe  parece : 

Mortal  tormento  e  grave 

Na  tr/fíe  vida  ordenas  , 

A  quçm  de  li,  ouyindo-te ,  fe  efquece. 
Quem  te  ouve  e  não  conhece, 

De  íl  perde  o  fentido, 
35S       Trás  doçuras  fantafticas  perdido: 

E  não  lhe  vai  que  queira 

A'lifongeira  voz  tapar  o  ouvido. 
Que  tu  ,  falfa  Efperança, 

Como  de  çafa,  fabes 

W 
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Eftreitos  paflbs  delia  em  que  te  efcondas. 

Quem  pois  de  fi  te  lança  i 

No  peito  aflito  cabes , 

Que  já  fe  vê  no  mar  bebendo  as  ondas. 
Morrendo  Epaminondas , 

Lhe  cantas  à  orelha ; 

Quando  do  fangue  leu  ,  qual  de  huma  ovelha  ? 

No  campo  ja  le  perde 

A  tua  verde  cor,  que  efiá  vermelha. 
Se  fujo  o  próprio  dano, 

Meus  pados  atalhando , 

Fantafmas  mil  me  eftas  ofFerecendo. 

Se  inda  a  tão  claro  engano 

As  coftas  vou  voltando , 

Por  mim  gritando  vás,  trás  mim  correndo. 
Se  a  réus  rogos  me  rendo, 

E  já  de  importunado 

A'  tua  voz  acode  o  meu  cuidado , 

Como  a  de  Echo  fe  efconde , 

E  náo  refponde  então  por  mais  que  brado.    259  v. 
Cegos!  quão  mal  vos  trará 

Efla  cruel  e  efcaíía 

Efperança ,  que  faz  n'huma  alma  eftrago ! 

Na  pena  fe  retrata , 

Que  lá  Tântalo  paífa 

Na  ribeira  infernal  do  Eftigio  lago. 
A  fruta  de  que  pago 

O  defejo  fe  fente, 

A  agoa  fria  vos  moftra  em  fede  ardente: 

E  quando  já  lhe  toca 

A  mão  e  a  boca ,  ai ,  que  fugindo  mente ! 
Quando  com  voíTo  dano 

Vos  fente  concertados , 

Azas  de  cera  e  penna  ao  penfamento 

Vos 
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Vos  faz;  porque  do  engano 

No  ar  alevamados 

A  alma  e  vida  entregueis  ao  ar ,  ao  vento. 
Moftra-vos  alto  afTento  : 

Com  elle  vos  comete , 

Como  nega  depois  quanto  promete : 

De  fogo  hurna  agoa  ordena 

Que  molhe  a  penna  ,  e  a  cera  o  ardor  derrete. 
2 59  E  fe  a  magoa  mitiga 

De  hurrl  coração  ifento 

Aqucllebem  que  o  foffrimento  ordena  f 

Eita  falfa  inimiga 

De  todo  o  foífrimento 

Enganos  forja  com  que  augmente  a  pena. 
Com  prefença  ferena 

Lhe  oftcrece  bonança,   . 

Que  fe  efpera  e  defeja,  e  não  fe  alcança, 

Porque  deite  teor 

Mais  que  huma  dorlaílime  Ivuma  efperança. 
A  quem  dormindo  efteve, 

O  íono  mentiroío 

Fantaflicas  imagens  reprefenta , 

Paííado  o  engano  breve 

Do  fonho  deleitofo  , 

A  dor  lhe  fica,  e  o  bem  quevio  feaufenta. 
Efperança  avarenta, 

Pois  a  quem  vela  huns  pertos 

Moftras  de  goftos  vãos,  vários,  incertos, 

O  nome  te  acertou 

Quem  te  chamou  ,  cruel ,  Sonho  de  efpertos. 
Entrada  não  achafte 

Lá  na  celefte  cúria , 
259 v.      Que  te  alcança  o  temor  perpetuamente: 

E  fe  no  inferno  entraíle, 

'       Foi 
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Foi  porque  a  negra  fúria 

Concigo  inda  os  danados  atormente. 
Cefiãra  a  pena  urgente 

Que  a  Sifyfo  confume, 

Se  o  peneclo  com  que  íubir  prefume  3 

Tanto  que  refvelára , 

Defefperára  de  o  levar  ao  cume. 
De  perigo  tão  certo 

Somente  aquelle  efcapa , 

Que  no  campo  entre  as  flores. fe  aprefenta: 

Vive  do  ceo  mais  perto : 

E  na  choça,  ou  na  lapa 

Co*s  dons  da  natureza  fe  fuflenta. 
A  terra  lhe  aprefenta 

A  fruta  e  a  flor  que  cria : 

A  ovelha  o  leite,  a  fonte  d* agoa  fria. 

Sem  trazer  pendurado 

O  feu  cuidado  do  favor  que  efpia, 
Sendo  de  vidro  a  efperança  humana , 

Canção  ,  fe  a  forte  infana 

Der  nella  a  alguém  guarida , 

Dize-lhe  j  Que  db  muro  ferve  à  vida 

Parede  cryflalina,  260 

De  colobrina  fera  combatida. 

PROSA  X. 

COm  atrenção  profunda  ouvio  Vrba- 
no  a  canção  de  Jacinto  que  conheceo 
na  voz ;  e  parecendo-lhe  que  a  fur- 
to feu  lha  ouvia  ,   por  não  lhe  eftorvar  a 
irmííca  ,  fe  efeondeo  detrás  de  huma  bal- 
eei- 
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ceira  tão  quietamente ,  que  nem  a  parte  da 
terra  que  pizava  fentíra  o  feu  leve  movi- 
mento. Efpaço  largo  eíteve  contemplando 
no  myfterio  da  canção  de  Jacinto;  e  imagi- 
nando que  a  tinha  cantado  acaíò  ,  nota- 
va quão  a  propofito  viera  para  defengana 
do  eftado ,  que  de  li  pouco  antes  manifeP 
tara  aos  altos  montes  ,  que  a  leu  parecer 
íe  doião  pouco  de  feu  damno.  Mas  os  dous 
amigos  compaffivos  delle ,  vierão  com  fo- 
cego  movendo  os  pados  para*  aquella  par- 
te, donde  a  voz  do  companheiro  laílima- 
do  lhe  tinha  penetrado  com  tanta  força  os 
corações.  E  defcobrindo  com  a  vifta  o  feu 
Vrbano  ,  que  aljofarando  com  lagrimas  o 
ouro  de  que  a  natureza  lhe  ornou  as  fa- 
ces ,  moftrava  o  mar  das  mágoas  ,  donde 
pelos  olhos  fe  derivao ,  lhe  fallou  afíi  Ja- 
cinto. Aonde  te  leva  o  penfamento  lifon- 
s6o  v.  jeiro ,  Vrbano  amigo  ?  aonde  te  arrebata 
a  fantezia  ,  que  voluntariamente  te  traz  apôs 
teu  damno  ,  aprefentando-te  vaidades ,  que 
não  podem  na  terra  fer  mais  que  imagi- 
nadas ?  E  fe  acafo  nella  fe  alcançao  algum 
dia  ,  corno  te  pagas  daquillo  ,  que  defeja- 
do  atormenta  ,  e  nem  alcançado  fatisfaz  ? 
Não  vês  que  he  engano  claro  oíFerecer  o 
coração  por  pafto  a  efperanças  e  defejos? 
pois  das  efperanças  >  quando  são  fundadas 

em 
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em  peito  feminino ,  não  colherás  outro  fru- 
to que  o  que  colhe  da  eíteril  aíêa  quem 
a  femeou  ,  aguada  primeiro  com  o  fuor  do 
feu  coração  :  e  dos  deíejos  não  fica  outro 
premio  a  feu  dono  maior  ,  que  o  que  fica  a 
quem  quer  com  redes  prender  o  vento  fu- 
gitivo :  porque  íe  lhe  acolhe  ,  deixando- 
lhe  nas  mãos  o  defengano  ,  que  o  ator- 
mente em  lugar  dos  mefmos  defejos  que 
dantes  o  atormentavão.  Ah  meu^Jacinto  í 
refpondco  Vrbano  nefte  paflb  ,  náo  íoífro 
que  com  medicina  tão  alpera  queiras  cu- 
rar a  chaga,  que  aflanha  mais  remédio  tão 
rigurolo.  Nem  vás  por  diante  neflas  pa- 
lavras ,  íenao  queres  ver  de  novo  efta  al- 
ma banhada  no  fangue  ,  que  as  feridas  aber- 
tas de  novo.  eílão  vertendo.  E  fe  por  me 
grangear  a  liberdade  que  eu  haverei  por 
mais  infelice  cativeiro  ,  queres  dar-me  a 
entender  ,  que  imaginas  em  Laurelia  in- 
coníhncia  que  polia  em  parte  defdourar  2ÍI 
tamanha  fermoíura  ,  quero  que  faibas  tam- 
bém de  mim  ,  que  tenho  por  certo  que  quan- 
do fora  em  todas  as  molheres  tão  natural 
eíTe  vicio  ,  que  não  efeapára  delle  huma 
de  quantas  formou  a  natureza  ,  fó  no  pei- 
tfl  de  Laurelia  lhe  não  derâo  Jugar  as  per- 
feições ,  de  que  o  encherão  os  ceos  com 
tanta  liberalidade.  Hia  por  diante  com  os 

íeus 
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feus  encarecimentos  Vrbano,  por  fer  cof- 
tume  do  amor  fazer  os  amantes  pródi- 
gos de  palavras  derramadas  em  favor  de 
quem  amão  ,  quando  lhe  atalhou  Rogério  , 
que  voltando  para  Jacinto  ,  diiTe  :  Não  me 
parece  já  rezão ,  que  a  hum  amigo,  aquém 
profeflas  amizade  verdadeira  ,  foffras  tanto 
tempo  engano  tão  manifeíío:  o  qual  polto 
que  nelJe  viva  contente  ,  íerve-lhe  eííe  goílo 
de  peçonha  que  deleitando  mata  *,  e  tu  po- 
des acodir-lhe  com  a  verdade  dodefenga- 
no,  triaga,  que  amargando  reítitue  ávida 
a  quem  a  recebe.  Jacinto  movido  das  pa- 
lavras de  Rogério,  por  curar  ao  amigo  a 
fiftola  que  no  peito  com  goílo  feu  criava, 
quiz  cortar  por  ella  (  rigorofo  beneficio) 
fallando-lhe  defta  maneira:  Sabe,  meu  Vr- 
bano,  que  o  mais  cerro  mal  ,  que  tem  o 
bem  da  fermofura  ,  he  não  confentir  ao 
amante  afeiçoado  a  ella  (  e  por  efte  ref- 
peito  com  juftacaufa  pintarão  o  Amor  ce- 
2êi  v.  go)  defcubrir  na  peíToa ,  que  ama  os  de- 
feitos ,  que  nella  eíconde  o  manto  da  bel- 
leza.  Mas  para  que  tires  aos  olhos  eíTevéo 
que  tos  enleia,  quero  que  faibas  quão  mal 
te  merece  tamanho  amor  Laurelia  ,  em 
quem  tu  tanto  de  coração  o  empregafte. 
Antes  que  provafles  o  goftofo  veneno, 
pela  mão  deíFa  nova  Medea   temperado  f 

eu 
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cu  o  tinha  já  bebido  com  a  iuavidade  ,  que 
tu  por  teu  mal  depois  goftaíte.  Porque  pri- 
meiro que  tu  contente  com  os  favores  de 
Laurelia  me  fizeffes  participante  delles  ,  vi- 
via eu  na  fua  graça  ,  fuftentado  de  efpe- 
ranças  ,  que  tanto  ás  claras  me  defeubrio 
depois  o  tempo  que  emo  enganos.  Com 
muitos  eferitos ,  em  que  me  otíerecia  o  leu 
amor  e  obrigava  fua  fé,  me  trazia  fatisfei- 
to  no  meimo  tempo  em  que  começou  a 
obrigar-fe  a  ti  em  os  papeis ,  que  me  mof- 
trafte  ,  inadvertido  que  do  thefouro  do  ami- 
go te  enriquecia  fua  injufta  tyrannió\  Eu 
prezo  pela  obrigação  em  que  me  poz  a  tua 
confiança  ,  ou  forçado  da  mágoa  polo  en- 
gano com  que  Laurelia  Já  tua  ,  me  tratava  , 
retirei  o  pé  do  laço  ,  quebrando  as  luas 
cadêas  ,  que  te  confeíío  trouxe  muitos  dias 
arraftando  :  e  aííi  voluntariamente  te  larguei 
a  preza ,  pezando-me  íó  do  pouco  que  me 
ficavas  devendo  no  facrificio ,  que  de  mim 
com  tanta  vontade  te  fazia.  O  que  íò  neíhi 
defgraça  ,  tua  digo  ,  me  atormentava  ,  era,  262 
que  atado  á  lei  do  fegredo  que  de  ti  me 
revelafte ,  não  podia  dar  a  Laurelia  fatis- 
fação  de  minha  mudança  ,  ficando  ella  ,  co- 
mo muitas  vezes  acontece  ,  com  as  queixas 
que  erão  minhas  ,  e  eu  na  fua  opinião  com  a 
culpa  que  tão  claramente  via  que  era  fua. 

Acon- 
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Aconteceo  neíle  tempo ,  que  por  caufa  da 
tua  prizão  nos  teus  apofentos  e  na  minha 
amizade  fuccedeíTe  FJorimonte  ,  donde  íe 
azou  fuceder-te  também  na  fu3  graça  pola 
occafião  da  vifinhança  :  occaíião  ,  que  no 
feminino  peito  tanto  facilita  tudo  ,  que  lo  he 
baítante  a  arraiar  os  mais  alevantados  mon- 
tes ,  que  pre função  e  natureza  fabricarão. 
E  porque  te  não  pareça  ,  que  enganofa  fof- 
peita  ,  fundada  na  paixão  da  minha  mágoa  , 
caufou  em  mim  efta  fantezia  ,  faço-te  faber, 
que  defte  fucceíío  do  amor  terceiro  de  Lau- 
relia  (  amor  terceiro ,  fefoi  amor  e  fe  por 
ventura  lhe  não  tinhão  precedido  já  outros) 
fui  eu  inteirado  pelo  mefmo  FJorimonte  , 
que  obrigado  já  de  amizade  inrrinfeca , 
de  todos  os  íèus  fucceíTos  me  fazia  fecre- 
tario.  E  foi  deíle  principio  que  agora  te 
direi.  No  feu  jardim  ,  que  como  fabes, 
meu  Vrbano  ,  fica  fogeito  ao  eirado  que 
tanto  frequentafte  ,  andava  huma  tarde  Lau- 
rel ia  ,  quando  eítavas  prezo  ,  bem  deicui- 
262  v.  dada  de  huma  e  doutra  prizão  tua  ,  colhen- 
do flores,  e  parece  que  ao  trafpòr  do  foi 
a  branda  luz  dos  feus  raios  a  ferio  na  vif- 
ta  ,  e  inflamando  o  ouro  ,  a  prata  e  o  coral 
de  que  a  natureza  compoz  aquelia  oitava 
maravilha  do  mundo  ,  (na  beileza  digo, 
que  na  inconílancia   pode  fer  a  primeira  ) 
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o  brando  ardor  lhe  acrefcentava  a  fermo- 
fura  natural  que  tinha,  que  foi  caufa  defe 
apagar  no  peito  de  Florimonte  o  fogo  an- 
tigo ,  e  atear  outra  flama  injufta  e  nova, 
que  de  todo  coníumio  as  lembranças  tão 
devidas  ao  amor  de  Silvia.  Vendo  pois  o 
mancebo  ,  afeiçoado  já  ao  que  tinha  vifto , 
que  não  poderia  dar  outro  remédio  melhor 
ao  feu  cuidado  ,  que  manifeftallo  á  caufa 
delle  que  lho  podia  fó  remediar  ,  tomou 
huma  viola  ,  inítrumento  que  tangia  com 
deftreza  ;  e  tomando  motivo  do  efpanto, 
em  que  o  poz  tão  maravilhofo  efpeélacu- 
lo ,  em  fua  prefença  cantou  eíte  foneto* 

FLO  RI  MONTE. 

COm  fua  claridade  o  foi  feria 
Hum  ceo  q  em  terra  eílá  ,  porque  dourafíe 
Seus  raios  noutra  luz  de  que  os  ornafle, 
Luz  que  na  vifta  outros  dous  foes  trazia. 

Do  que  vio  efpantada  a  fantezia 

(Masefpanto  não  foi  que  fe  efpantaíTe)  $6* 

A  alma  lhe  oíFereci ,  porque  chegaíTe 
Huma  alma  onde  chegava  a  luz  do  dia0 

Mas  houve  nos  effeitos  differença, 
Que  a  alma  de  tão  eftranha  fermofura 
Nova  luz  recebeo ,  que  a  fez  ditofa : 

E  olhando  para  o  foí5  enxergo  efcura 
(Fermofa  luz  do  ceo  dai-me  licença) 
A  luz  que  dantes  vinha  táo  fermofa. 

Ff  A 


4£0      DA  LVSITANIA  TRANSFORMADA. 

A  ingrata  Laurelia ,  inclinada  aos  dotes 
da  muíica  e  poeíia  ,  ou  levada  de  fua  na- 
tural inclinação  ,  tão  rendida  fe  moítrou 
logo  ao  penfamento  de  Florimonte  ,  que 
com  moftras  claras  lhe  offereceo  também 
o  feu  cuidado  ,  beneficio  ,  de  que  elle  fe 
deo  então  por  fatisfeito.  Da  fua  forte  ,  boa 
na  fua  opinião  ,  me  dava  também  conta 
particular  Florimonte  ,  comunicando-me 
os  efcritos  que  tinha  de  Laurelia  ,  que  eu 
já  por  tantas  vias  conhecia  ,  e  que  tinha 
na  eftima  que  era  devida  á  inconftancia  de 
feu  dono*  No  difcurfo  de  algum  tempo  fi- 
carão emprazados  os  dous  amantes  para  fe 
fatiarem  huma  noite  ,  aonde  para  a  vida 
e  para  a  honra  ficava  mui  arrifcada  a  fua 
converfação;  e  porque  nefte  cafo  de  mim 
fó  Florimonte  com  fegurança  fe  fiava,  me 
«65 v.  pedio  para  elle  a  minha  companhia,  para 
confirmar  também  com  a  minha  prefença 
(de  que  Laurelia  não  havia  de  ter  noticia  ) 
os  eípofouros  que  por  efcritos  fe  tinhão 
prometido.  Eu  ,  que  por  huma  parte  me 
via  obrigado  ás  moftras  d5amizade  que  com 
tanta  certeza  me  dava  Florimonte  ,  e  por 
outra  vendo-me  penhorado  ao  teu  amor, 
que  me  não  fofria  coufa  em  que  te  foíle 
feita  alguma  ofFenfa ,  tomei  por  valhacou- 
to manifeftar  a  Florimonte  y  por  lhe  não 

,      def- 
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defcubrir  outra  caufa  ,  huma  neceíUdade  fin* 
gida  então  de  mim  ,  a  qual  me  obrigava 
partir-me  logo  para  o  Douro;  para  onde, 
antes  que  o  prazo  do  feu  concerto  chegaf- 
fe  ,  fiz  a  fubita  partida  ,  de  que  te  dei  con- 
ta na  prizao ,  onde  me  fui  defpedir  de  ti, 
e  que  tu  tanto  me  eftranhafte  ,  não  íaben- 
do  a  occafião  que  me  tinha  conftrangido 
a  fazella.  O  que  depois  que  me  apartei  de 
Florimonte  lhefocedeo  na  occafião  defeus 
amores,  mal  vo-lo  faberei  eu  contar,  ami- 
gos; mas  de  mim,  que  fugindo  hia  osdef- 
contos  da  vida ,  já  fabeis  que  vim  a  cahir 
em  outros  laço? ,  que  na  fermofura  de  Ar- 
mia  me  tinha  armado  o  falfo  Amor :  erro 
fegundo ,  de  que  não  fei  dar  outra  defcul- 
pa  ,  que  parecer-me  que  os  montes  eftariao 
livres  dos  enleios  ,  que  na  cidade  tanto  á 
minha  cufta  tinha  experimentado.  Atónito  264 
eftava  Vrbano  y  efcutando  o  eftranho  cafo 
que  tão  alheio  eftava  da  fua  imaginação : 
e  por  huma  parte  a  experiência  que  tinha 
da  verdade  de  Jacinto  ,  e  por  outra;  a  opi- 
nião afeiçoada  quelhereprefentava  aopen- 
famento  a  fua  Laurelia  tão  perfeita  ,  por 
varias  partes  lhe  combatião  o  animo  com 
imaginações  tão  duvidofas  ,  que  a  cada  hu- 
ma fe  inclinava ,  arrebatado  do  impeto  que 
após  íi  o  levava.  Rogério  quevio  aVrba- 
Ff  ii  no 
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no  entre  eílas  dúvidas  tão  incerto,  por  lhe 
pôr  o  peito  em  íocego  e  atalhar  a  ÍU3  con- 
fusão ,  Ihediífe:  Não  pagues  com  teu  ef- 
panto  ,  meu  Vrbano  ,  a  occaíião  ,  a  que  mais 
deves  arrependimento  ,  que  até  agora  lhe 
negaíte  ;  e  como  não  tem  lugar  opinião 
contraria  na  verdade  de  Jacinto  ,  fica  cla- 
ro quão  máo  emprego  fizefte  de  hum  pen- 
famento  ,  em  que  atégora  te  trouxerão 
tão  enleado  as  tuas  fantafticas  efperanças. 
E  porque  delias  já  ouvifte  na  canção  de 
Jacinto  o  prejuízo  que  nas  almas  fazem  e 
os  infortúnios  que  accarretao  para  as  vi- 
das, quero  cantar- te  outras  efperanças  ,  que 
no  mundo  atropellão  os  maiores  impe- 
dimentos ,  e  franqueão  o  paflb  á  vida 
pelos  maiores  inconvenientes  que  fe  lhe 
podem  offerecer.  Vrbano  ,  cahindo  na  con- 
ta do  enleio  em  que  vivera  ,  por  não  pa- 
264  v.  recer  defcortez  á  oíFerta  de  Rogério, ou  pou- 
co agradecido  á  vontade  com  que  lha  fa- 
zia ,  com  a  prefença  já  lerena  lhe  refpon- 
deo :  Não  haverá  ,  Rogério  meu  ,  defgofto 
para  mim  na  vida  ,  de  que  não  feja  mui 
grande  alivio  poder  ouvir-te;  pois  a  hora 
calmofa  daféíla  nos  agrava  já,  recolhamo- 
bos  á  fombra  deíle  caftanheiro  :  e  faça  o 
fom  Jacinto  ao  que  cantares  ,  que  a  am- 
bos quero  dever  a  redenção  deite  Cativei- 
ro* 


Livko  Terceiro.        45^3 

ro.  Com  o  remate  deitas  palavras  chega- 
rão ao  pofto  aílinalado  :  e  aííentádos  á  fom- 
bra  fobre  a  verde  relva  ,  começou  a  tan- 
ger Jacinto  e  Rogério  a  cantar  a  canção 
feguiiue  em  favor  da  divina  efperança  i 
porque  aílí  o  canto  ferviffe  ao  amigo  de 
alivio  e  a  letra  de  deíengano. 

ROGÉRIO. 

EM  quanto  o  paftor  claro 
Das  ribeiras  de  Amphriíb 

Nega  o  celefte  campo  à  clara  eílreilá, 

Não  fejas ,  cantp  ,  avaro 

Dos  bens  de  hum  paraifo 

Que  á  vida  adoça  os  infortúnios  delia. 
Cantemos,  frauta  hella, 

A  bemaventurança 

Que  em  efperar  os  bens  doceo  fe  alcança: 

Que  Efperança  da  gloria  265 

Faz  na  memoria  gloria  da  efperança. 
Efperança  ditofa , 

Que  fe  a  Deos  fe  alevanta , 

Té  bens  do  mundo  incertos  afíegura: 

Da  vida  trabalhofa 

Os  tormentos  encanta 

Aífi,  que  entre  elles  vai  a  alma  fegura. 
Pode  na  veftidura 

Fazer  preza  o  tyrànno ; 

Que  o  coração ,  na  efperança  ufano , 

Alargando-lhe  a  capa 

Nas  mãos,  efcapa  folto  e  livre  ao  dano. 
A  efperança  mundana, 

Que 
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Que  o  nome  de  efperança 

Vfurpa  e  os  peitos  traz  tyrannizados  , 

Fabrica,  mui  ufana,   • 

Sobre  vã  confiança 

Çaftellos  mil  no  vento  alevantados ; 
Mas  de  defefperados 

Seguro  fundamento , 

Efperança  celefte,  faz  o  aííento 

Donde  não  faz  aballo , 

Nem  derruballo  pode  o  mar  e  o  vento. 
26$  v.  Fortuna  a  roda  incerta 

Sobre  ancora  movia, 
-  Moftrando  a  incerteza  eftar  fegura : 

A  Efperança  efperta 

De  columna  fervia 

A  quem  na  roda  encontra  da  ventura, 
Mas  vendo  que  affegura 

Nefia  ancora  Fortuna 

A  fua  roda  vil ,  varia ,  importuna , 

A  ancora  lhe  tomou  : 

E  aíli  ficou  fobre  ancora  coluna. 
Se  com  tormenta  auílera 

De  procellofos  ventos 

Huma  alma  combater  fortuna  irada; 

Magnânima  e  fevera 

Refifte  a  feus  tormentos, 

A  columna  tão  fixa  e  firme  atada. 
Affi  -que  pouco  ou  nada 

Valem  eíles  aífaltos , 

Que  da  fortuna  a  penfamentos  altos : 

Que  áquelles    fós  offendem , 

Que  fe  lhe  rendem  ,  de  Efperança  faltos. 
Amor  em  campo  entrando, 

E  a  morte  em  dçfafio, 

De 
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De  amor  a  morte  o  vencimento  alcança:       266 

Contra  a  morte  moftrando 

Depois  esforço  e  brio  , 

Ao  campo  polo  irmáo  fahe  a  Efperança. 
Deo  effeito  a  vingança 

Da  tua  efpada  o  corte :    • 

Donde  jà  Phidias  (  Efperança  forte 

Que  contra  a  morte  te  armas) 

Quebrando  as  armas  ,  te  pintou  ,  da  morte. 
AfK  fe  a  morte  efquiva, 

Que  a  vida  breve  atalha, 

Os  penfamentos  atalhou  co?  a  vida ; 

Tu  ,  Efperança  altiva , 

Só  vencendo  a  batalha, 

Vás  delia  triunfando,  a  alma  unida. 
E  a  carne  confumida , 

No  valle  ou  na  montanha 

Comtigo ,  ó  Efperança ,  fe  acompanha : 

Que  inda  aíli  a  defcança 

Certa  efperança  doutra  vida  eftranha. 
Se  o  profundo  fegredo 

Delia  alta  eternidade 

Te  tem  dado  o  temor  por  companhia ; 

Que  efperança  fem  medo 

Será  temeridade ;  266  v» 

Temor  fem  efperança  he  covardia. 
Iíío  não  te  injuria , 

Que  eftás  fó  de  amar  cheia, 

Efperança  celefte:  efla  que  enfreia 

O  medo,  he  a  mundana, 

Que  como  engana ,  a  quem  efpera ,  enleia» 
Mas  tu  ,  alta  Efperança , 

Que  em  Deos  fó  te  empregafte , 

Da  vida  os  medos  e  o  temor  defprezas: 

Qyc* 
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Celebrando  á  morte  a  lança, 

O  campo  franqueafte 

A  quem  contigo  aceita  árduas  emp rezas. 
As  mundanas  cruezas 

Aos  pés  te  não  chegarão: 

Donde  os  Gregos,  que  o  teuv^lor  notarão, 

Pizando  em  terra  abrolhos, 

Nos  ceos  os  olhos  poftos,  te  pintarão. 
Se  abrolhes  fó  na  terra 

Nos  da  o  mundo  eftreito , 

Que  fempre  regão  lagrimas  cançadas ; 

Se  quanto  o  peito  encerra, 

Ortigas  são  que  o  peito 

Com  feu  liquor  tem  fempre  acrecentadas. 
067  Tu  com  teu  gefto  agradas 

O  mifero  de  forte  , 

Que  alegre  as  magoas  fazes  que  foporte 

Polo  premio  que  efpera, 

Que  a  pena  fera  abranda  à  própria  morte. 
A  ruftica  companha 

No  feu  ufado  ofíicio , 

Tanto  â  eufta  da  vida  exercitado , 

Se  o  rofto  d'agoas  banha 

No  furor  do  folfticio  ; 

Se  o  fangue  traz  no  inverno  congellado ; 
Detrás  do  curvo  arado 

Se  efgota  a  força  humana , 

Efpera  o  bem  que  do  trabalho  mana: 

Se  trabalhando  cança 

Nefta  efperança  o  feu  trabalho  engana. 
O  bom  paftor  contente 

Da  vida  que  o  eeo  claro 

Lhe  deo ,  no  campo  à  fombra  do  arvoredo 

Cantando  a  dor  que  fente, 

A's 
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A's  penas  faz  reparo 

Com  animo  feguro  e  rofto  ledo. 
Vencendo  a  dor  e  o  medo, 

O  frio  foffre  e  a  calma  , 

Das  injurias  do  tempo  livre  a  alma  :  267  v. 

Que  efperança  a  afle^ura- 

Que  da  ventura  injuíta  leve  a  palma. 
Colhendo  pois  o  fruto 

O  lavrador,  que  alcança 

Do  cultivado  quer  do  tronco  agrefte , 

Pague  delle  o  tributo 

Que  te  deve  ,  efperança  ; 

Pois  tio  doce  o  trabalho  lhe  fizefte. 
Efperança  celefte, 

Altares  te  alevantem 

Oftereção-te  dons  ,  que  o  mundo  efpantem  , 

Alegres  os  paftores : 

E  fó  louvores  da  efperança  cantem. 
Na  Efperança  do  ceo ,  canção ,  fundada 

Vive  aqui  defeançada : 

Que  emfim  nefta  verdura 

Da  efperança  mundana  eftás  fegura. 

Mas  inda  aqui  me  cança, 

Que  elía  eíperança  o  verde  me  affigura. 

PROSA    XI. 

Hegando  ao  fim  Rogério  de  féu  can- 
to ,  chegava  também  Vrbano  ao  prin-         \ 
cipio   do  conhecimento   do   engano 
cm  que  eftivera  ;  e  cahindo  bem  na  conta  *&* 
do  defacordo ,  que  no  peníamento  lhe  edi- 
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ficou  maquinas  tão  altas ,  que  com  o  cume 
tocavao  as  eílrellas  fobre  tão  enganofas  el- 
peranças  ,  advertio  o  eftado  miferavel  em 
que  o  poz  o  feu  defejo  cego ,  que  lhe  fer- 
vio  de  guia  em  feu  cuidado  ou  defcuido, 
nome  mais  próprio  da  fua  errada  fantezia. 
Mas  vendo  que  em  feu  foccorro  fobre- 
veio  a  efperança  celefte  ,  de  que  cantara  Ro- 
gério tantas  excellencias ,  agradeceo  ao  ceo 
o  ditofo  eílado  em  que  o  punha  efta  nova 
transformação  :  e  fem  dizer  palavra  aos 
companheiros  que  foíTe  fígnificativa  do  que 
tinha  no  animo ,  tirou  hum  cutéllo, peque- 
no, que  em  bainha  feita  dehuma  pelle  de 
marinha  lixa  da  cinta  lhe  pendia ,  e  ao  pé 
do  próprio  caílanho  efcreveo  efte  letreiro, 
como  epitáfio  da  efperança  morta  que  alli 
deixava  para  fempre  fepultada  ,  o  qual 
dizia  : 

Das  efperanças  mortas  a  lembrança 
Hum  novo  defengano  já  fepulta , 
De  cujas  cinzas  viva  outra  efperança , 
Qual  Phenix  nova ,  em  feu  lugar  refulta. 
A  alma ,  que  goza  o  bem  defta  bonança  , 
Pofto  que  inda  no  mal  da  vida  occulta , 
&6Z  v.      As  trevas  foge  da  cegueira  própria  , 
Do  verdadeiro  foi  nova  Heliotropia. 

Em  quanto  com  goílo  immenfo  os  com- 
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panheiros  de  Vrbsno  celebra  vão  a  mudan- 
ça de  feus  penfamentos  ,  que  tão  claramen- 
te amoítrou  no  que  eícrevêra  ,  e  os  mais 
paítores  da  comarca  no  valle  ,  que  dos  Vi- 
meiros fe  chamava ,  entendião  de  propoíi- 
to  em  folemnizar  a  feíta  do  fanto  dia  com 
letras  varias  e  cantos  alegres  ,  que  pelas 
concavidades  dos  montes  retumbavão  ;  a- 
conteceo  o  cafo  infelice  ,  que  no  campo 
deílingio  as  flores  ,  e  no  ar  defdourou  as 
nuvens  rofadas  ,  que  fentidas  de  tamanho 
infortúnio  ,  em  lagrimas  fe  refolvêráo  :  e  nos 
corações  dos  paítores ,  a  quem  tocou  mais 
o  fentimento  deite  cafo  ,  transfigurou  as  ale- 
grias em  mágoas  ,  que  durarão  no  peito 
em  quanto  durar  na  memoria  a  lembran- 
ça  delias.  Das  ribeiras  do  Tejo  para  eítas 
noífas  do  Nabão  claro  fe  paliou  Pierico, 
paftor  famofo  ,  em  bens  da  fortuna  e  do- 
tes da  natureza  aos  mais  paítores  mui  aven- 
tajado.  Vivia  n'hum  lugar  apartado  do  noífo 
diítancia  pequena  ,  em  companhia  de  Cafta«* 
lida  fermofiíTtma  íerrana  ,  em  belleza  e  dis- 
crição a  muitas  preferida.  Não  teve  o  ceo 
na  terra  fatisfação  maior  que  lhe  púdeíTe  269 
dar  de  fuás  excellencias ,  que  o  preço  de 
Pierico;  nem  paga  igual  ao  preço  dePie- 
rico,  fenão  as  excellencias  de  Caítalida  :  e 
aíll  vivião  em  agradável  companhia  no  fer- 
vi- 
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viço  do  fanto  Hymineo  ,  atadas  as  almas 
co's  nós  eftreitos  de  amor  puro  e  verdadei- 
ro ,  que  fó  pôde  fer  de  íi  próprio  juílif- 
ílma  íatisfaçao.  Dos  paftores  eftranhos  e 
naturaes  era  bufcada  a  prefença  de  Pierico 
por  fuás  boas  partes  ;  e  a  de  Caftalida , 
com  inveja  de  todas  as  paftoras  ,  até  dos 
rufticos  fatiros  e  filvanos  com  veneração 
eftranha  por  huma  terrena  deidade  conhe- 
cida. O  que  foi  caufa  de  não  foffrer  o  ceo 
iia  terra  efpaço  largo  felicidade  tamanha, 
que  claramente  parecia  hum  furto  que  o 
inundo  lhe  fizera  ,  do  qual  em  breve  quiz 
fatisfazer-fe ,  tirando-lhe  Pierico  ,  ornamen- 
to único  da  terra  que  dourava  com  a  fua 
prefença.  De  repentino  cafo  foi  o  mundo 
defpojado  da  companhia  de  Pierico ,  que- 
rendo com  ella  honrar  o  ceo  fuás  eftrellas  , 
que  tão  alegres  fe  moftrárão  aquella  noite 
com  a  prefença  da  nova  companheira  ,  quan- 
to da  terra  os  moradores  triíles  ,  e  íòbre 
todos  Caftalida,  com  ô  fentimento  de  au- 
fencia  tão  cuftofa.  Recolhidos  eftavão  os 
paftores  na  continuação  de  fuás  féftas  ,  quan- 
do difcorrendo  de  boca  em  boca  ,  foi  di- 
269  v.  vulgada  entre  elles  a  nova  do  cafo  infeli- 
ce  de  Pierico:  e  na  mefma  tarde  hia  mui- 
to á  preífa  Silvano  ,  mais  pelo  nome  de 
Selvático  entre  os  paftores  conhecido ,  com 

o 
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o  afpeito  demudado  ,  as  faces  banhadas 
de  agoa  da  nova  fonte  ,  que  a  dor  com- 
rnum  lhe  abrio  no  peito  ;  hia  a  honrar  o 
lacro  mármore  que  o  corpo  encerrava  de 
Pierico ,  com  hum  epitáfio  ,  extremo  bene- 
fício de  amizade  verdadeira.  Quando  acafo 
110  caminho  encontrou  aClònico,  que  do 
cafo  defcuidado  o  falvava  de  pafíagem  :  mas 
vendo  a  mágoa  ,  de  que  o  paftor  laítima- 
do  em  claras  aparências  dava  íinal  ,  defe- 
joib  de  faber  a  cauia ,  lhe  começou  a  fallar 
deíla  maneira. 


T 


CL  O  NICO.     SELVA  TICO. 
CASTA  LI  DA. 

Ao  outro  vás ,  paftor  (como  lunático) 
Do  que  embora  te  vi ,  q  as  ninfas  vendQ-te, 
Dirião :  Não  parece  efte  Selvático. 

Não  ajas  que  te  agravo,  antes  pretendo-te 
Defcanfo  nefte  mundo  Babilónico, 
Que  eftàs  em  agoas  todo  derretendo-te. 

Quando  os  campos  te  virão  malçnconico  ? 
Quando  te  vem  meus  olhos  trifte  í  Quando  te 
Chorão  elTes  teus  olhos ,  vendo  a  Cloníco  \ 

Sabe ,  amado  paftor ,  que  eu  preguntando-te      37© 
A  cauía  do  teu  mal,  tu  reipondendo-me , 
Se  vê  que  me  amas  tu,  que  eu  vivo  amando-tç. 

Se  ai  de  ti  cuido ,  oífendo  a  ti  e  offi&ndQ-me : 
Se  tu  ai  prefumíras  de  meu  animo , 
Ficára-tc  eu  devendo  e  tu  devendo-meu 

Náo  te  amoftres,  amigo,  pufilanimo, 
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Malencolico  aqui ,  c  alli  colérico  ', 

Que  cudo  vence  hum  coração  magnânima» 

Selvat.  O5  lume  de  Parnafo !   ó  bom  Pierico  ! 
O'  eímalte  da  gloria  Lufitanica  , 
Eímalte  agora  de[fe  choro  angélico  ! 

O'  tyranna  fortuna !  6  lei  tyrannica  ? 

Ah  lamentável  cafo!  ah  morte  afperrirna  ! 
Ah  morte  em  taes  alíaltos  ja  mecânica ! 

Mas  fe  da  vida  o  apartas,  que  he  miíerrima;/ 
Gloria  o  íublima  na  morada  Olímpica, 
E  ca  no  mundo  a  fama  celeberrima. 

Moílrando  a  fonte  vai  triíieza  extrinfica 
Nas  agoas,  que  derrama;  mas  Caftalida 
Nas  que  deflilla  da  alma  ,  a  amoftra  intrinfica. 

Turbada  a  vifta ,  a  cor  do  rofto  pálida , 
Elle  morreo ,  e  a  ella  a  mão  mortífera 
Na  alma  também  ferio  da  morte  valida» 

Clonic.  Pierico  morreo !  A  falutifera 
Vifta  fe  murche  da  ribeira  florida  , 
270  v.      E  a  felva  dantes  fértil  e  odorífera.. 

Quanto  abaixo  da  fria  Zona  e  tórrida 
Na  terra  jaz,  pezar  moftre  graviffimo : 
Chore  Doris  no  mar,  na  terra  Clorida* 

Digna  efpofa  do  efpofo  teu  digniflímo , 
EíTa  belleza  não  maltrates  única , 
Não  fe  eclipfe  eííe  lume  fermofiffimo. 

Da  morte  a  fetta,  mais  cruel  que  a  Púnica, 
'Que  te  apontou  no  peito,  a  alma  ferindo-tey 
A  teu  efpofo  não  paiTou  da  túnica. 

Tu,  Pierico,  la  na  gloria  rindo-te  , 

Sem  dor,  fem  mágoa  jà,  do  defpropoCto 
De  quem,  quando  eftàs  ledo,  eftá  carpi ndo-te  , 

Daquella,  que  te  tem  na  alma  em  depofito, 
Acafo  te  magoa  a  dor  folicita,    , 

Mas 
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Mas  teu  prazer  te  alegra  de  propoííto. 
Chorar  tua  alegria  he  coufa  illicita  ; 
Chorar  a  falta,  que  na  vida  errática 
Tua  prefença  faz,  he  Jufta  e  licita. 
Seívac.   Clonico  meu  ,  deixemos  eíTa  pratica: 
Vem  o  tumulo  ornar  com  flores  lépidas, 
De  quem  na  vida  a  vida  ornou  felvatica. 
São  as^oíías  rezóes  frias  e  trepidas; 

Temem  tão  alta  empreza  ;  o  Delio  cântico 
Efpalhe  em  feu  louvor  vozes  intrépidas. 
Carga ,  que  mal  fuftenta  o  hombro  Atlântico , 
Não  tome  o  noílo :  nem  filveftre  mufica         271 
Chega  onde  falta  o  eftudo  Salamantico. 
Se  entrarmos  no  louvor  deite ,  que  a  Lufica 
Terra  tanto  enriquece  ,  ficaríamos  , 
Quaes  fe  a  prefença  videmos  Medufica. . 
Mudos  de  efpanto  aííi  nos  tornaríamos, 
Vendo  tal  preço  ;  e  agora  mais  ,  faltando-nos 
Quantas  coufas ,  irmão  ,  delle  aprendíamos. 
Se  elle  vivo  eftivera,  elle  enfinando-nos 
O  com  que  elle  le  pode  honrar,  pudéramos 
Ir  a  tão  alto  voo  alevantando-nos. 
Clonic.  Se  não  cantarmos  bem  feu  preço, déramos 
Cantando,  inda  que  mal,  moftra  politica, 
De  quanto  vemos  que  obrigados  éramos, 
Na  Parthenia  montanha  e  la  naScitica 

Seu  preço  efpalhe  todo  o  agrefte  calamo, 
Quer  chegue  o  foi ,  quer  paííe  a  linha  Eclitica ; 
Quer  vá  regendo  o  carro ,  quer  no  thalamo 
Já  defcançando  eftê  do  padre  Oceano. 
De  nós  cantallo  aprenda  a  faia ,  o  álamo. 
Cantando  hum  alto  efpirito ,  recreano 
Amorofas  cançòes ;  e  no  eftellifero 
Clauífro  de  nova  luz  de  novo  arreaoo. 

Ao 
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Ao  rouco  eftrondo  do  atambor,  do  pifero 
Não  faltará  quem  cante  a  fúria  bellica 
Defde  alva  até  que  á  tarde  fae  lucifero. 
371  v.  Cantemos  nós  da  vida  a  forte  angélica 

Que  a  Pierico  coube  em  forte  altifíima  , 
Sua  graça  que  em  tudo  vence  a  Dclica. 

Selvat.  Ella  agoa  que  correndo  vai  claiiiiima  , 
Por  paífos  conhecidos  retorcendo-fe , 
Detém  o  paíío  a  nos  ouvir  prontiílima. 

Plantas  ,   que  nella  como  em  cryftal  vendo-fe 
Eftáo  da  fua  alteza  ao  chão  dobrando-fe , 
Eftáo  ao  canto  alegre  offerecendo-fe. 

As  hervinhas  da  terra  alevantando-fe , 
Decendo  da  montanha  a  fera  indómita , 
E  zéfiro  entre  as  ramas  focegando-fe , 

A  tua  doce  voz,  no  campo  inconita 
Efperão ;  pois  a  minha  trifte  e  lúbrica, 
Sahida  da  alma  defte  cafo  atónita, 
De  Pierico  faça  a  gloria  pública. 

Sel<vat*  O  choro  das  irmans  nove,  íblicito 
Do  beneficio  ultimo  funerico , 
Moftre  da  alma  o  pezar   na  vifta  explicito : 
Traga  cyprefte  aqui ,  myrto  venerico  ; 
Se  em  perda  grande  o  fentimento  he  licito. 
Pierico  morreo !  fobre  Pierico 
De  triíles  ramos  alevante  hum  cumulo , 
Regando-lhe  com  lagrimas  o  tumulo. 
572  Clonic.  Mas  antes  vós,  Napeas  eAmadriadas, 
Que  perfeguindo  andais  feras  erráticas , 
Vós  ,  Pierico  vive  !  alegres  Driadas  , 
No  feio  hervas  trazei ,  flores  felvaticas* 
As  gangeticas  Ninfas  e  as  Luziadas 
Nas  mãos  lagrimas  tragão  aromáticas, 
Que  choráo  la  neííe  oriente  as  arvores , 

Com 
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Com  que  ornem  e  perfumem  eftes  mármore?. 

Setoat.  A  graça  de  que  vinha  o  verão  cálido 
Da  vida  matizando  o  géfto  florido  , 
Desfez  o  fado ,  para  os  bens  invalido , 
E  nos  males  que  inventa  fixo  e  folido. 
Fez  a  pálida  morte  o  corpo  pálido  , 
Tornou  o  géfto  alegre  trifte  e  hórrido. 
Quão  outro  vejo,  ah  forte!    o  bom  Pierico 
Daquelle  que  entoava  o  canto  Homérico. 

Clonic.  A  graça ,  que  no  eterno  tabernáculo 
Eftà  jà  em  repoufo  acompanhando-te , 
Ella  aos  Anjos  te  faz  bello  efpe&aculo : 
Ella  entre  Anjos  te  aíTenta  defcançando-te. 
Aquelle  foi ,  do  qual  fofte  habitáculo , 
Que  em  ti  agazalhafte  ,  agora  ornando-te 
De  fi  mefmo  ,  neííoutro  orbe  olympiaco 
Feito  eftrella ,  te  tem  fobre  o  Zodíaco. 

Sel<vat.  O  dia  que  do  mundo  defpedindo-te       27a  v, 
A  vida  te  deixou  trifte  e  frenética , 
A  agoa  do  Tejo  dizem ,  que  carpíndo-te , 
Turva  correndo  foi  mais  que  aGangetica: 
O  campo  alegre  fe  fecou ,  partindo-te : 
Penetrou  as  ovelhas  mortal  ética: 
Tudo  emfim  occupou  magoa  legitima  y 
Em  quanta  terra  banha  agoa  marítima. 

Clonic.  Quando  partifte  defta  vida  trágica, 
Que  acaba  em  breve  oparocyfmo,  a  cólica; 
Na  qxial  Medea  encanta ,  e  Circe  a  magica 
Almas  cativa  com  aftucia  afgolica  ; 
Porque  vencefte  então  do  mundo  a  magica  * 
E  então  vencefte  a  fúria  diabólica, 
Moftrou  daqui  aos  campos  Ethiopicos 
Prazer  tudo  o  que  abaixo  eftà  dos  trópicos* 

Sefoat.  Em  que  gaitou  a  vida  o  bom  Pierico  í 
Gg  Ora 
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Ora  em  flores  colher  do  ramo  acantico., 

c  Ora  occupado  no  exercício  Delico 
Enganava  o  pezar  co'  doce  cântico. 
Da  agoa  Cafhlia  do  pomar  Pierico , 
Obrigado  d'  amor  que  he  nigromantico , 
Deo  parte  à  dama  :  donde  a  fama  valida 
37$       Pierico  hum  chamou ,  outra  Caftalida. 

Clònic.  Ora  occupado  em  Deos ,  qual  bom  theo- 
logo, 
Defp rezava  as  Napeas  e  as  Nereiadas ; 
Ora  os  ceos  efpreitando  ,  como  aftrologo, 
O  carro  contemplava  >  a  lyra,  os  plêiadas. 
Outrora  até  o  epilogo  do  prologo 
Os  Lufiadas  lia  ou  os  Eneiadas, 
Gaitando  o  tempo  na  lição  poética, 
Mas  mais  na  Evangélica  e  profética. 

Sel<vat.  Alma ,  deffe  alto  ceo  nobre  depofito , 
Delle  quizefte  fó  parte  e  legitima: 
Se  o  mundo  já  te  foi  na  vida  oppofito , 
Delia  fizeíte  a  Deos  110  mundo  a  vitima. 
Obra  boa  ajuntando  ao  bom  propofito , 
Te  fizefte  de  Deos  filha  legitima ; 
E  paíTeando  os  ceos  já  livre ,  do  artico 
Pizando  eftrellas  vás  ao  polo  antartico. 

Clonic.  Se  lá  nefla  morada  alta  olympiaca 
Grande  premio  refponde  a  grandes  méritos  -? 

;  Se  a  Deos  Maria  na  região  Siriaca 
Tanto  abrandou  ,.  chorando  erros  pretéritos  ', 
Se  de  Deos  alcançou  outra  Egypciaca 

*  ?Tanto  í  apôs  tantas  culpas  e  deméritos  j 
aj$  v.     Que  gloria  terás  tu  na  alteza  célica, 

Fazendo  em  terra  vida  fempre-  angélica  ? -. 

Setoau  No  trifte  peito  foi  teu  canto  o  balfamo 
Das  chagas  «qtaé  a  dor  fézj  €  o  puíiÍai£nioL> 
>  J  Ef* 
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Efprito,  que  cahio,  outra  vez  aiçamo. 
Qpe  em  cafo  femelhante  a  falta  de  animo 

He  raro  esforço  :  e  em  do  eftreito  articulo 

Perder  o  mefmo  esforço  ,  he  fer  magnânimo. 
Clonic.  Antes  he  fentimento  tal  ridículo  ; 

Pois  vês,  que  da  mortal  vida  aparcando-fe , 

Pierico  tem  já  no  ceo  cubículo. 
Onde  de  alegres  muficas  logrando~fe, 

Da  visão  goza  eterna  e  beatifica , 

A  quem  fe  lhe  tem  dado,  em  cambio  dando-fe, 
Onde  efparze  a  divina  mão  magnifica 

Os  bens  ,  que  não  perturba  o  medo  erroníco  , 

Tendo  em  visão  de  paz  poífe  pacifica. 
Ca  tudo  me  faz  trifte  e  malenconico ; 

Trilte,  quem  no  meu  mal  chora  fingindo- fe,- 

Trifte ,  quem  ri  no  bem  rifo  fardonico. 
Sel<vãt.  Phebo  do  campo  alegre  defpedindo-fe  , 

Jà  vai  a  defcançar  no  grémio  Thetico  -; 

Chorando  fica  Clicia,  e  Daphne  rindo- fe. 
Eis  que  fae  Delia  jà  do  mar  Gangetico , 

O  boi  jà  folta  o  lavrador  eftitico ,  , 

De  feus  contínuos  exercícios  ético.  2/4 

Hum  epitáfio  rudo ,  antes  politico , 

Lhe  vamos  logo  por ,  com  que  efpalhando-fe 

Seu  nome  và  do  nofíb  mar  ao  Scitico. 
Entre  os  ramos,  que  o  tumulo,  inclinando-fe  5 

Cobrem,  lheaflènta,  irmão,  teu  verfo  Ho- 
mérico ; 

Porque  o  fubá  o  comfigo ,  alevantando-fe. 
Onde  eílè  fempre  o  teu  louvor,  Pierico, 

Em  pé  fem  apagar-fe ,  da  prematicá 

Livre  ,  que  o  tempo  poz  no  mundo  esférico. 
Setoat.  Eis  o  letreiro ,  ao  qual  a  morte  errática 

Injufta  caufa  deo  com  dor  mortífera, 

•  Gg  ii  Ga* 
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Co'  ramo  o  cubrirá  planta  felvatica , 
Quando  não  merecer  planta  fru&ifera. 

EPITÁFIO. 

Quem  da  vida ,  de  fim  tão  certo  incrédula , 
E  do  mundo  ,  de  falfos  bens  hidropico , 
Quer  defenganos  ler  em  breve  cédula, 
Venha  efte  prado  ver  lá  do  Etiópico. 
Verá  de  huma  alma  em  fé  fingella  e  crédula 
(Em  quanto  o  foi  andar  d^ú  noutro  trópico) 
Que  o  corpo  feito  aqui  trifte  efpe&aculo, 
Tão  pouca  terra  tem  por  tabernáculo. 

Sel<vat.  Em  quanto  em  teu  louvor  longos  ca- 
tálogos 

Fazem  vates,  Pierico,  compondo-te 
274  v.      Elegias  alguns  ,  outros  diálogos  ; 

Meu  verfo  nas  gentis  relíquias  pondo-te, 

Elias  lhe  dem  confentimento  tácito, 

Pois  fó  com  elle  a  teu  amor  refpondo-te« 
Efte  meu  dom  te  feja  aceito  e  placito ; 

Porque  'elle  cure  de  meu  peito  a  fiftola , 
,  Se  a  ella  fe  ajuntar  teu  beneplácito. 
Não  defprezes  o  fom  da  ruda  fiftola, 

Que  aqui  tão  baixos  verfos  confagrando-te  * 

Para  la,  onde  eftás,  ferve  de  epiftola. 
Cloh.  Se  mandar  poffo,em  lei  d'amigo  mando-te, 

Que  lhe  não  faças  mais  tamanha  injuria 

Com  ais,com  que  a  mim  vàs  e  a  ti  matando- te. 
Sel<vat.  Nuvem,  q  traz  ao  ceo  do  inverno  a  fúria, 

Vai  refolvendo-fe  em  humor  aquático ; 

Quebra  o  nojo  também  no  pranto  a  fúria. 
Somos  chegados  jà;  eis  o  felvatico 

•  r  Vai- 
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Valle,  amigo,  aparece  que  bufcavamos. 

Clonic.   Que  vifte  ?  que  íicafte  como  extático  ? 

Sel<v.h  agoa,  q  cae  dos  olhos  meus,  agrava-mos; 
Mas  o  peito  alivio  ,  ouvindo  o  angélico 
Canto  que  ouvir  ha  tanto  defejavamos. 

A  brandura  daquelle  canto  célico , 

Que  ouves,  paftor,  parece  de  Caftalida, 
Que  o  cafo  eftà  chorando  de  Pierico. 

O'  angélica  voz  ,  pofTante  e  valida 

A  no  Ponto  accender  a  neve  frigida,  275 

E  congelar  em  Etna  a  flama  cálida  -, 

Se  como  Orpheo  paliando  a  onda  Eftigida, 
No  Reino  dfe  Plutão  fora  efpalhando-fe, 
Das  Fúrias  fe  abrandara  a  fúria  rigida. 

Clonic.  Caliado  hum  pouco  efcuta  ,  q  callando-fe 
No  campo  agrefte  os  animaes  erráticos, 
E  os  planetas  no  ceo  como  inclinando-íe , 

Eftes  feitos   da  terra  mathematicos 

Na  terra  a  vifta  prompta  tem  clariflima , 
E  aquelles  póe  no  ceo  a  vifta  extáticos. 

Contemplemos  também  nós  a  belliflima 
Prefença  por  mercê  da  luz  latonica. 
Daqui  a  voz  ouçamos  fuaviffima , 
De  Pierico  nella  ouvindo  a  crónica.    ' 

Caftalida.  Efpirito  digniflimo, 
Defte  efpirito  meu  doce  habitáculo , 
Que  eu  em  ti ,  tu  em  mim  ledos  morávamos , 
Que  eftranho  tabernáculo 
Moras,  longe  do  alTento  feliciflimo, 
Que  ambos  unidos  por  amor  gozávamos!     • 

Então  ambos  lográvamos 
Hum  doce  eftado  e  lépido, 
Que  por  mercê  da  forte  poíTúiamos: 
Igualmente  fentiamos 

Do 
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27$  v.     Do  fado  o  frio  inverno  e  o  verão  tépido. 

Divide  a  mão  fortunica 

Duas  almas,  que  a  mão  do  amor  fez  única! 
Qual  flor  de  herva  fruftifera", 

Qual  fruto  que  produz  terra  Indiatica , 

Qual  pedra  que  criou  praia  Gangctica, 

Qual  elpecie  aromática, 

Qual.  canto ,  qual  palavra  falutifera, 

Qiial  magica  fútil ,  qual  dialetica , 
A'  minha  dor  frenética 

Pôde  fervir  de  epitima? 

Qual  balfamo  que  a  terra  deo  Siriaca, 

Qual  preftante  dieriaca 

Pôde  a  mágoa  curar  d' alma  legitima  ? 

Nunca  curou  a  tifica 

(Por  fer  mal  tão  interno)  a  fútil  fifica. 
Como  no  monte  o  tremulo 

Fogo  que  fe  ateou  ,  fumo  efcuriífimo, 

Por  relíquia  de  fi  deixa  apagando-fe  ; 

Eííe  gefto  belliffimo 

Por  inveja  do  fado,  a  meus  bens  emulo,   ? 

Foi  deftes  olhos  triftes  apartando-fe  j 
Defta  vifta  alongando-]  e , 

Que  como  Clicia  florida, 
276      De  fi  na  luz  do  foi  vai  efquecendo-fe ; 

Sempre  em  ti  eftá  vendo-fe , 
,  Que  a  dor  me  deixas  na  memoria  folida , 

Que  efcreve  trifte  e  lúbrica 

CóTangue  d'alma  delia  hiítoria  a  rubrica. 
Daquelles,,  que  os  illiricos 

Campos  hião  bufcando ,  a  voz  firenica 

Efcutando,  os  fentídos  encantavão-fe ; 

Minha  fonte  Hipocrenica , 

Co*s  teus  verfos  heróicos  e  líricos  „ 

Àffi 
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Aíli  os  meus  tormentos  abrandavão-fe :       £ 
Os  prazeres  dobravão-fe: 

Pois  agora  apartando-te 

Defta  alma  que  vivia  em  ti  3  parece-tc 

Que  fem  ti  vive?  Efquece-te 

Aquella  fé  que  prometti  ,  jurando-te. 

De  fer  tua  Caftalida , 

Em  quanto  a  luz  do  foi  for  clara  e  cálida  í 
Para  o  ceo  olimpiaco 

Indo-te  defte  mundo  ,  que  he  fofiftico 

Nas  rezóes  e  nas  femrezóes  tyrannico. 

No  campo  o  brando  diftico 

Na  villa  o  deíigual  verfo  elegíaco 

Te  celebrão  em  todo  o  Reino  Hifpaníco. 
E  jà  d^hum  terror  pânico  ,  2.76  v, 

Cuberta  a  Terra  Hibcrica, 

O"  angélico  efpirito ,  antes  feraphico  ,  . 

Por  ver  que  em  ti  do  Saphico 

Verfo  a  graça  morreo  ,  e  a  graça  Homérica , 

Todos y  clama,  da  Betica 

Pierico  chorai  à  terra  Getica. 
Correndo  com  eftrepito 

Parece  a  fonte  aqui  ,   que  vai  chorando-te  f 

Da  tua  graça  aufente  aili  mirífica. 

Em  verio  celebrando-te 

O  moço  chora  e  o  velho  ja  decrépito  j 

Lembrados  déíTa  condição  magnifica. 
A  ovelha  pacifica ,  '*-■.-. 

O  leão  bravo  indómito , 
.   Tua  aufencia  chorando  eftão,  Pierico. 

Mas  rindo  o  choro  angélico , 

Porque  das  culpas  não^.tornafte  ao  vómito % 

Ao  i  eu  aíTento  etherió 

Te  f  obem  defte  vil ,  baixo  hemifpherio. 

Eu 
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Eu  cá  fique  perdendo-me , 

Ficando-me  efte  amor  na  alma  tão  folido , 
Que  em  meu  tormento  reprefento  a  Tântalo , 
DeíTe  teu  géfto  florido, 
V?      Que  na  alma  fempre  vejo,  aufente  vendo-me : 
Tormento  grave !  tu  com  tudo  encantalo, 
Ju  ,  doce  amor  ,  efpantalo 
Com  a  lembrança  altilíima  5 
Que  alegre  em  fi  me  eftà  reprefentandotte : 
Se  affi  também  lembrando-te 
Eftás  de  mim  lá  na  visão  clarillima, 
A  mão  me  dá ,  Pierico , 
Que  me  alce  a  ver-te  neífe  choro  angélico. 


E 


PROSA   XII. 

M  quanto  eítiverão  oceupados  CIo- 
nico  e  Selvático  no  piedofo  e  ul- 
-^timo  beneficio,  final  claro  do  amor 
que  tinhão  a  Pierico,  efparzindo  de  rofas 
e  flores  o  tumulo  ,  que  em  fi  guardava  o 
depoílto  venerando  ,  e  confolando  as  la- 
grimas de  Caftalida ,  que  tendo  a  fonte  no 
coração  aberta  pelo  rigor  de  tão  grande 
mágoa  5  igualavão  ao  fentimento  delia  ;  nas 
outras  partes  da  ribeira  fe  entendia  emdif- 
ferentes  exercidos.  Porque  Vrbano  conten- 
te já  na  companhia  dos  amigos  também 
cpntentes ,  fe  recolherão  ao  tramontar  do 
foi  no  feu  albergue  ,  e  os  mais  paftores 
com  os  feus  rebanho  s  fe  tornarão  aos  feus 
:-:  lu- 
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lugares  com  o  gofto  da  prefente  fefta  ecli- 
pfado  polo  fentimento  do  caio  dePierico,  277  v. 
que  fubitamente  íe  divulgou  entre  os  pafto- 
res.  Na  feguinte  madrugada  efpertando  a 
Vrbano  o  feu  novo  penfamento  ,  efpertou 
os  companheiros,  para  que  ejles  tiraílem  ao 
pafto  as  manadas  ,  que  com  balaros  que 
rompião  os  ares  já  o  dernandavão ;  e  elle 
na  fua  companhia  ,  defcarregado  do  pezo 
das  efperanças  antigas  que  o  atormentarão  y 
fe  lografle  do  defeanfo  do  cuidado  novo 
que  lhe  enchia  o  peito  de  novas  alegrias. 
A  turba  reítante  dos  paftores  ,  depois  de 
encaminharem  polo  beneficio  da  nova  luz 
ao  monte  os  feus  rebanhos ,  fizerão  fua  jor- 
nada para  o  valle  dos  Vimeiros  ,  pratican- 
do cada  hum  naquiJIo  que  maior  gofto  lhe 
dava ,  na  doce  quietação  em  que  vivião  a 
furto  dos  infortúnios  ,  com  que  o  mundo 
perfegue  a  quem  o  fegue.  Hum  tratava  dos 
benefícios  que  o  auílor  da  natureza  faz  ás 
fuás  creaturas  com  tão  larga  mão  ,  que  mais 
depreda  parece  que  foi  derramallos  que  fa^ 
zellos  :  outro  do  artificio  da  mefma  natu- 
reza provida  ,  que  moftrando-fe  tão  folici- 
ta  no  governo  e  confervação  douniverfo, 
nem  aos  mais  pequenos  animaes  da  terra 
falta  com  o  mantimento  neceífario  de  que 
Vivão:  outros  a  quem  a  idade  inclinava  a 

dif- 
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difFerentes  penfamentos  ou  a  condição  na- 
tural que  lie  ainda  mais  forçofa ,  hião  tra- 
278  tando  das  caças,  jogos  paílorís  e  pafíatem- 
pos  da  mufica  e  poefia  ,  para  cujo  exercí- 
cio fe  defafiavão  na  íèrenidade  do  prefen- 
te  dia.  Não  faltava  no  paftoral  ajuntamen- 
to, quem  abatendo  a  pratica  acoufasmáis 
raílciras,  propunha  queílões  do  tempo  :  qual 
era  o  mais  propicio  ás  fementeiras  ?  e  quaes 
erao  os  raezes  mais  prejudiciaes  ao  gado  ? 
e  que  mezinhas  ferião  mais  preftadias  con- 
tra o  mal  da  ronha?  e  contra  os  lobos 
que  artifícios  baftarião  para  lhe  afíegurarem 
os  curraes  ?  Adi  praticando  chegarão  ao 
valle  dos  Vimeiros  a  tempo  ,  em  que  def* 
cubrírão  no  recorto  do  monte  ,  que  fobre 
elle  pende  ,  a  Vrbano  e  léus  companhei- 
ros mui  attentos  á  mufica  de  hum  paftor 
eftranho,  que  ao  tom  do  ribeiro  que  atra- 
veflava  o  valle  com  huma  cithara  fuave- 
mente  defcantava.  Detiverão  o  paíTo  ad- 
vertidos os  paftores  antes  de  ferem  viftos 
do  paftor  que  cantava  (  o  qual  conheceo 
logo  Frondofo  tanto  que  o  defcubrio  da 
-  vifta  ,  e  nos  diííe  ,  que  era  o  namorado 
Florimonte  )  porque  com  a  fubita  chega- 
da não  caufaflem  á  fua  mufica  algum  im- 
pedimento. Mas  elle  acompanhando  o  fom 
da  cithara  com  a  fuavidade  da  voz,  carb* 

'     tou 
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tou  efta  letra  contra  os  enganos  do  Amor , 
a  qual  foi  attentamente  de  todos  efcutada. 

FLORIMONTE. 

Obo  cruel  na  ferra  ou  na  campina  27$  v. 

Não  faz  com  fúria  tanta 
Na  manfa  ovelha  violenta  preza, 
Com  quanta  o  peito  mifero  do  amante 
Maltrata  o  fero  Amor ;  mas  fero  imigo , 
Que  nunca  a  ardente  íede  vio  na  vida 
Farta  de  fangue  humano. 

Nem  nos  floridos  campos  a  bonina  , 
Ou  graciofa  planta 
Nunca  fe  farta  de  agoas  na  deveza^ 
De  que  fe  moftra  o  ceo  lempre  abundante: 
Nem  da  agoa  trifte,  que  do  peito  amigo 
Traz   hum  aufente  em  dano  íeu  vertida, 
Se  farta  o  amor  tyranno. 

Incêndio  que  na  efphera  cryftalina 
Faifcas  alevanta , 

De  agoas  cuberto  a  chama  abate  aceza. 
Em  que  achará  hum  coração  confiante 
Defte  incêndio  de  amor  feguro  abrigo , 
Se  a  alma  innocente  em  agoas  derretida, 
Seu  fogo  augmenta  infano  i 

Amor  de  amantes  cárcere,  ruina  279 

Da  continência  fanta , 

Fúria  que  os  bens  do  ceo  e  as  leis  defpreza , 
Amor,  quem  haverá  que  não  fe  efpante 
De  ver  que  a  grave  dor   a  que  me  obrigo  , 
Alais  fe  acrecente,  á  efperança  unida, 
Sendo  tão  doce  o  engano? 

Quem  à  belleza  defte  nome  indina , 

Qye 
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Que  mil  Jasões  encanta, 
Por  lifonja  de  amor  fe  deo  por  preza; 
Antes  ao  gofto  a  palinodia  cante, 
Que  veja  cie  feus  erros  o  caftigo  , 
Que  abertamente  Amor  fero  homicida 
Lhe  ordena  em  próprio  dano. 

Que  eu  vendo  a  graça  que  o  meu  peito  inclina, 
E  que  lo  vella  elpanta  , 
Logo  a  alma  lhe  entreguei  cativa  e  preza. 
Dá  fé  colhi  fatisfaçáo  baftante : 
Mas  tirou-me  outro  amor  do  aflfento  antigo  , 
E  a  dor  prefente  efta  alma  tem  mettida 
Nas  mãos  do  defengano. 

Avifo  e  condição  branda  e  benina, 
Graça  ,  modeftia ,  quanta 
279 v.      Por  muitas  repartio  a  natureza, 

N'um  fogeito  ajuntou ,  que  do  inconftante 
Fado  as  leis  feguc  (  e  que  eu  venero  e  figo  ) 
Porque  fuftente  da  fortuna  erguida 
O  cetro  foberano. 

Quem  alcançar  o  preço  determina 
Da  fermola  Atalanta , 
Que  iguala  o  leve  vento  em  ligeireza  , 
Maçans  cfouro  lhe  và  lançar  diante , 
Porque  a  torre  de  Acrifio ,  que  perigo 
Nenhum  confente ,  aos  tiros  foi  rendida 
1  Das  gottas  do  ouro  ufano. 

No  fim  fe  fente  o  fel  com  que  convida 
Os  feus  o  Amor  profano. 


PRO 
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PROSA    XIII. 

MAgoados  eftivemos  todos  efcutan- 
do  as  mágoas  do  paílor  eflranho, 
que  as  circundantes  felvas  repetiao , 
refpondendo  aos  feus  últimos  accentos  com 
as  vozes  mal  articuladas  ,  que  o  cruel  Amor 
deixou  á  namorada  Eccho  em  memoria  da 
lua  fé  ,  e  por  reliquia  e  premio  de  feus 
peníamentos.  E  depois  que  deo  fim  ás  fuás 
queixas  o  laftimado  Florimonte  ,  vimos  de-  28© 
cer  apreííadamente  os  três  paftores  pelo 
monte  abaixo  \  e  Jacinto  que  diante  vinha  , 
chegando-fe  a  elle  primeiro  que  os  com- 
panheiros, Jhe  lançou  os  braços  aocolio, 
e  o  levantou  da  terra  em  que  dera  comli- 
go  ,  depois  que  deo  nella  com  a  cithara, 
em  que  defcantou  fuás  queixas ,  nas  quaes 
a  todos  pareceo  mais  arrezoado  ,  do  que 
lhe  a  elle  parecia.  O  paílor  afflito ,  alevan- 
íando  fobre  o  braço  efquerdo  o  corpo  en- 
fraquecido ,  poz  os  olhos  em  Jacinto  ,  e 
bem  quizera  ,  como  envergonhado  de  fua 
prefença  ,  diffímular  o  tormento  que  fuás 
lagrimas  manifeítavao.  Mas  o  bom  Jacin- 
to com  voz  alta,  que  de  todos  oscircunf- 
tantes  foi  ouvida  (  porque  já  nefte  tempo 
citávamos  todos  emparelhados   com  elles) 

lhe 
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]he  difle  aífi :  Que  defgraça  foi ,  meu  Flo- 
rimonte ,  ou  que  femrezão  do  tempo  a  que 
te  poz  em  eftado,  em  que  mais  de  preíTa 
conheço  as  defgraças  e  femrezoes  do  tem- 
po que  a  ti  nelias ,  de  quem  fei  que  as  não 
merece  ?  Os  paftores  vendo  que  Jacinto 
tratava  com  conhecimento  tão  particular  a 
Florimonte  ,  fe  chegarão  para  elle  com  mais 
confiança  ;  e  Flprimonte  alevantando-fe  da 
terra  em  que  jazia  ,  refpondeo  a  Jacinto 
defta  forte  :  Se  tão  pouca  rezão  tivera  ,  Ja- 
cinto amigo ,  para  me  queixar  das  deígra- 
*So  v.  ças  do  tempo ,  como  das  fuás  femrezoes , 
não  pudera  eu  com  caufa  ter  delle  alguma 
queixa ,  e  tu  puderas  com  mais  juftiça  con- 
folar  minhas  mágoas.  Mas  como  fei  que 
ás  femrezoes  que  ufei  com  Silvia  ,  fe  de- 
vem as  defgraças  da  pena  que  juftamente 
padeço  por  Laurelia ,  tenho-me  por  mere- 
cedor de  minhas  defditas  mais  que  por  pou- 
co venturofo  ,  como  tu  imaginafte.  Os  paf- 
tores circundantes  ,  vendo  que  Fiorimonte 
(  coufa  tão  rara  )  condemnava  feu  erro  ,  de* 
fejando  faber  o  fundamento  que  tinha  pa- 
ra fe  ter  por  tão  culpado  ,  fe  recolherão 
com  elle  para  huma  parte  do  valle,  onde 
com  mão  mais  larga  tinha  Flora  derrama- 
do o  feu  thefouro :  e  Jacinto ,  rogado  dos 
companheiros ,  lhe  pedio  contaífe  o  procefc 

fo 
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fo  da  íua  hiíioria  que  elle  não  lábia ,  por-* 
que  a  todos  fervifle  de  alivio  e  difciplina. 
Obrigado  Florimonte  da  força,  que  Jacin- 
to lhe  fizera  corri  feu  rogo  (que  não  fazem 
pequena  força  rogos  de  hum  amigo)  ref- 
pondeo  a  fuás  palavras  e  a  noiTos  deíejos 
com  cortezia  ,  fallando  com  todos  deite 
modo:  Eíle  he  o  meímo  lugar,  meus  bons 
paftores ,  e  era  o  mefmo  tempo  ,  em  que 
hoje  faz  hum  anno  apartando-me  defta  ri- 
beira me  aíTentei  cançado  afias  do  caminho,  , 
e  mais  cançado  do  apartamento  de  Silvia 
que  me  ficava  nella.  Lembra-me  ,  que  aqui 
banhei  com  minhas  lagrimas  huma  trança  281 
de  feus  cahellos ,  deípojos  que  em  final  de 
ininha  vitoria  e  por  penhor  de  fua  fé  me 
deo ,  tirando  da  cabeça  os  grilhões  d5ouro 
que  me  lançou  no  coração,  deíàgradecido 
depois  a  tamanho  beneficio.  Aqui  pois  ven- 
do a  troca  que.de  minha  alma  fiz  com  a 
trança  bella  ,  que  em  feu  lugar  levava  co* 
migo ,  e  fatisfeito  de  forte  tão  ditofa  quão 
magoado  da  aufencia  delia,  ao  fom  daci- 
thara ,  que  agora  vedes  alli  feita  em  peda- 
ços,  cantei  efle  foneto. 

SE  huma  alma  neutra  por  amor  liada  < 
Ambas  já  hiima  ,  faz  n'hum  corpo  aíTento  9 
Da  aufencia  que  desfez  o  ajuntamento , 
A  corta  pelo  meio- a  dura  efpada;  •  . 

Se 
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Se  em  quem  ama  do  amante  a  alma  treslada 
O  artificio  íbtil  do  penfamento ; 
Sem  alma  o  trifte  vai  no  apartamento , 
Que  inteira  lhe  ficou  na  parte  amada. 

Se  apartar-me  de  ti  ,  Silvia ,  me  atrevo , 
Sem  alma  enííim ,  porque  a  metade  delia 
Invejofa  da  outra  a  ti  fe  aplica ; 

Em  feu  lugar  levo  efta  trança  bella , 
Porque  efta  parte  fó ,  que  de  ti  levo , 
A  parte  íupra  que  de  mim*  te  fica. 

281  v.  Com  eíle  fentimento  que  me  tocava  na 
alma  me  apartei ,  paftores  ,  deita  graciofa: 
ribeira ,  com  penfamentos  de  tornar  a  ella 
tanto  que  afortuna  me  déíTeoccaíião  de  o 
poder  fazer;  porque  me  não  era  tão  pou- 
co1 cuftofo  o  apartamento  da  bella  Silvia  f 
que  pudefle  com  o  coração  inteiro  e  olhos 
enxutos  ver-me  de  fua  prefença  tão  alon- 
gado. Nas  praias  do  dourado  Tejo ,  onde 
vivemos  ,  meu  Jacinto  ,  em  companhia  o 
tempo  i  que  eu  enganadamente  tive  polo 
mais  fel  ice  de  toda  a  minha  vida  ,  paflei 
os  primeiros  dias  como  vifte ,  tão  faudofo 
de  Silvia,  quanto  arrependido  agora  de  ter 
defmerecido  tormento  tão  deleitofo  ,  ou  ef- 
tado  tão  ledo  ,  em  que  alcancei  do  amor 
e  da  ventura  ver  fatisfeito  meu  cuidado  com 
outro  igual,  de  que  fez  em  mim  emprego 
aquella  que  foi  o  cume  das  perfeições  hu- 

nu- 
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manas.  Não  tinha  então  outro  alivio  mais 
que  ver  efcritos  feus  e  refponder  a  elles ; 
que  por  eíle  modo  fe  communicavão  a  m ili- 
de os  corações  auíentcs  ,  e  na  falta  deita 
'occafíao  mandávamos  hum  ao  outro  livres 
os  peníamentos,  que  pola  virtude  do  amor 
alcançarão  privilegio  de  não  eftar  fogeitos 
ás  leis  da  auíencia  ,  do  tempo  e  da  fortu- 
na ,  que  em  tudo  o  mais  do  mundo  tem 
inteira  jurdiçao.  DetTes  efcritos  ,  diííe  Ja-  28a 
cinto  ,  folgara  eu  que  virão  efíes  paftores 
algum,  fe  por  dita  os  trazes  comtigo ,  pa* 
ra  iatisfação  da  curioíidade  ,  com  que  vejo 
que  cada  hum  fizera  efta  mefma  petição, 
fe  comtigo  tiverão  efta  mefma  confiança. 
ConfeíTb-te  ,  meu  Jacinto  ,  refpondeo  Fio* 
rimonte  ,  que  os  tive  naquelle  tempo  em 
tanta  eftima,  que  pouco  fora  ,  fe  me  fora 
poíiivel ,  fazer  delles  depofito  no  coração  a 
que  elles  grangeárão  o  remédio  de  que  en- 
tão vivia.  Mas  como  entrarão  outros  em 
feu  lugar  que  tão  indevidamente  occupá- 
rão ,  de  todos  me  ficou  fó  eíle  papel ,  que 
he  huma  carta  com  que  a  bella  Silvia  de 
mim  fe  defpedio  ,  depois  que  foube  que 
tão  mal  merecia  o  feu  cuidado  ,  como  aquel- 
le  que  aLaurelia  tinha  entregue  minha  li- 
berdade ,  antes  já  não  minha,  que  tyran- 
nicamente  a  ufurpei  aquém  com  tão  juílo 
Hh  ti- 
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titulo  a  tinha  ofFerecida.  Da  carta  vos  que- 
ro ,  meus  paftores  ,  fazer  participantes  ,  que 
pois  contém  huma  fentença  que  tão  jura- 
mente deo  a  fermofa  Silvia  contra  mim, 
fera  rezão  que  eu  mefmo  a  pronuncie; 
porque  fe  quer  com  efte  conhecimento  fa- 
tisfaça  parte  alguma  da  offenfa ,  que  com- 
metti  contra  quem  merecia  que  em  Teu  fer- 
viço  facrificaífe  a  vida.  Quizera  logo  apôs 
eílas  palavras  começar  a  ler  a  fua  carta 
«82V.  Florimonte  ;  mas  impedio-lhe  efte  penfa- 
mento  hum  ribeiro  de  lagrimas  que  pelos 
olhos  efpalhava  ,  com  que  banhou  o  feio 
e  o  papel ,  que  tinha  mettido  nelle  :  e  fe- 
renando  depois  a  vifta  e  alimpando  os 
olhos  das  agoas  ,  que  por  força  reprezou 
na  fua  fonte ,  leo  a  carta ,  que  dizia  deita 
maneira. 


o 
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coração  ferido  ,  a  alma  abrafada 
Moftrem  das  chagas  e  do  ardor  o  effeito 
Na  vifta  5  que  lhe  deo  ao  peito  entrada. 
Se  lagrimas  o  fangue  sáo  do  peito  5 
Do  meu  tão  mal  ferido  a  dor  fe  finta 
Nefte  liquor  que  pelos  olhos  deito : 
E  derramado  fervirá  de  tinta , 

Com  que  pinte  efta  dor;  que  propriamente 
Dor  grande  fó  com  lagrimas  fe  pinta. 

Da- 
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Darão  também  final  claro,  e  evidente 

Noticia  de  huma  perigofa  chama  , 

Que  accende  em  mim  de  amor  o  fogo  ardente. 
Que  quando  o  feu  ardor  hum  peito  inflama 

Em  amorofo  incêndio  ,  a  lavareda 

Fora  pelos  fentidos  fe  derrama. 
Com  feu  tormento  concertada  e  leda 

Nelle  feu  damno  eíta  alma  mani  feita 

A  quem  até  de  ouvillo  já  fe  arreda.  285 

Mas  íe  em  ti  não  achaffe  lugar  eíta , 

Náo  carta  já,  mas  defpedida,  feja  , 

Quem  foi  afi  cruel,  a  ti  molefta. 
Mágoa  de  quem  me  offende  ,  mais  que  inveja 

De  quem  te  goza,  faz  que  moítre  eíta  alma 

Aquillo  .defejar  que  não  defeja. 
Nem  de  vencella  íe  te  deve  palma; 

Que  foi  muito  pequeno  o  vencimento 

De  huma  alma  que  te  dei ,  de  que  fofte  alma. 
Mas  quero  declarar-te  o  meu  tormento  , 

Vendo  quão  pouco  faço  em  declarar-te 

Hum  mal ,  que  cabe  mal  no  foftrimento. 
Que  nem  tu  es  de  feu  remédio  parte , 

Nem  eu ,  fe  o  foras ,  já  de  ti  o  efpero ; 

Porque  he  melhor  remédio  defprezar-te. 
Do  que  por  ti  perdi  em  premio,  quero 

As  lagrimas  perder,  que  emfim  vingança 

Lagrimas  brandas  são  de  hum  peito  auftero; 
Do  bem ,  morto  o  defejo  e  a  efperança , 

Na  fepultura  lagrimas  vertendo, 

Viva  no  peito  meu  moftro   a  lembrança, 
E  amante  já  com  lagrimas  fazendo 

Fui  certa  minha  fé  ,  que  agora  injuíta 

Com  elfas  mefmas  lagrimas  offendo. 
Que  o  cuílo  fiz  do  gofto  á  própria  cuíla 

Hh  ii  Da 
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283  v.       Da  vida,  que  o  logrou;  porque  na  vida: 
Hum  gofto  breve  a  vida  própria  eufta. 

E  amor  de  corações  doce  homicida  , 
De  léus  amigos  brando  Catilina  , 
Diomedes  cruei  dos  que  convida  , 

Debaixo  de  huma  moftra  peregrina , 
De  hum  parecer,  no  qual  a  natureza 
Moftras  do  feu  poder  ao  mundo  eníina ; 

Pofto  em  filada  faz  nas  almas  preza  5 
E  aquella  que  fe  preza  mais  de  ifenta , 
Lhe  fica  com  mais  fortes  laços  preza. 

E  reparte  com  mão  tão  avarenta 

Do  gofto  o  mantimento  aos  feus  de  forte  , 
Que  mais  com  elle  a  fome  fe  lhe  aumenta. 

Mas  fe  acontece ,  que  de  induftria  corte 
Mais  largo  a  vida  e  o  gofto  ao  trifte  amante  , 
Defconta-lho  depois  com  pena  e  morte. 

Nefta  alma,  que  por  ifca  achou  diante, 
Fez  o  incêndio,  que  fez  no  mar  Tyrreno 
Juno  por  mão  da  filha  de  Thaumante. 

E  tu  ao  fogo  feu ,  que  o  ceo  fereno 

Tocou  da  terra  ,  em  mim  principio  défte , 
E  caufa,  que  eu  provaífe  o  feu  veneno. 

De  enleios  feus  e  enganos  teus  tecefte 
O  laço ,  a  que  inclinei  rendida  o  collo , 
Que  jà  com  tua  mão  própria  rompefte. 
.284  Daphne  gentil,  que  defprezando  Apollo , 
Fofte  coroa  digna  aos  vencedores , 
Comtígo  me  envergonho  e  me  confolo. 

Que  fe  vendo ,  que  entregue  a  vãos  errores 
A  vida  dei  ao  falfo  amor  por  preza , 
Que  encubrio  feu  furor,  com  íeus  favores: 

Se  vendo  que  defta  alma  ,  o  que  a  defpreza, 
Tomou  já  poíTe  ,  a  cor  me  tingeo  rofto, 

Que 
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Que  fempre  em  damas  aumentou  belleza: 

Por  alivio  também  defte  defgofto 

Tomo  ver,  que  no  mundo  ouvefle  dama, 
Que  a  fingido  amador  voltaíTe  o  rofto. 

Se  de  amor  falíb  defprezafte  a  chama, 
Bem  o  moftra  do  ceo  o-  raio  ardente , 
Que  te  guarda  fefpeiro  ainda  em  rama. 

E  o  preço  de  teu  animo  prudente 

Bem  moftra ,  oqte  foi  íeguindc  ,  em  quanto 
Lhe  fugifte  ,  com  palio  diligente. 

Que  fe  renderas  a  carreira  ao  canto 

tingido  j  viras  em  furor,  que  alfombra, 
Tornar- fe  logo  a  pena  fua  e  pranto. 

A  quem  a  fegue  ,  vai  fugindo  a  fombra ; 
E  fegue  a  quem  lhe  foge.    Ah  Fiorimonte , 
Que  em  ti  defta  verdade  enxergo  a  fombra! 

De  queixas  femeafte  o  campo  e  o  monte  : 
Em  quanto  delias  não  colhefte  o  fruto, 
Sempre  as  regou  dos  olhos  teus  a  fonte.      2 

De  lagrimas  á  terra ,  ao  ceo  tributo 
De  íufpiros  pagafte  então  \  e  agora 
Ouves  fufpiros  meus  co*  rofto  enxuto. 

Celebrava  da  tarde  até  a  Aurora 
A  gran ,  o  ouro ,  as  faphiras ,  o  alabaftro , 
Que  em  mim  fingias ,  tua  voz  fonora. 

A  alma  nas  tranças  te  trazia  a  raftro ; 

Como  Alpheo  que  da  Ninfa ,  que  fe  efconde, 
Vai  debaixo  do  mar  feguindo  o  raftro. 

Depois  que  o  meu  defejo  correfponde 
Por  tão  jufta  medida  ao  teu  defejo , 
O  teu  defejo  ao  meu  tão  mal  refponde. 

NcfTas  plantas  por  ti  efcrito  vejo : 
Sc  mudar  Fiorimonte  o  feu  cuidado , 
Faltando  o  pajjò  atrás  çaminbç  o  Tejo, 

Vol- 
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Voltando  o  paíío  atrás,  Tejo  fagrado  , 
O  teu  liquor  ao  feu  principio  volta, 
Com  efte  de  meus  olhos  mifturado. 

Tua  agoa  corra  com  meu.  pranto  envolta. 
Mudou  o  leu  cuidado  Florimonte. 
Calma,  de  tão  jufta  prizão  folia, 

Não  receas  que  em  mágoas  te  defconte 
Também  teu  gofto  ena  Laurelia,  chama 
Que  entre  os  paftores  fe  accendeo  no  monte  ! 

Outrem  primeiro  amou,  que  já  não  ama. 
2S5       A  gloria  que  tivefte ,  também  teve. 

Tu  clamaras  depois  como  eiie  clama. 

Mais  mudável  e  mais  que  as  folhas  leve, 
Quando  o  humor  lhe  falece ,  que  as  fuílenta 
No  tempo  eme  as  montanhas  cobre  a  neve, 

Branda  logo  íe  rnoftra ,  e  logo  ifenta : 
Defte  naufrágio  efeapa  5  quem  fezudo 
Na  bonança  efperou  pola  tormenta. 

Mas  ah  peito  cruel ,  ingrato  e  rudo , 
Que  imitafte  quem  amas,  convertendo 
Os  teus  cuidados  em  igual  defeudo ; 

Se  tuas  femrezões  tão  claro  entendo , 
Rezão  fera  que  mude  agora  o  poílo  , 
Que  a  mudallo  de  ti  comtigo  aprendo. 

Muro  gentil ,  que  foíle  outrora  encofto 
Defta  hera  ;  ulmeiro,  que  de  fer  eíleio 
Defta  vida  amoftrafte  immortal  gofto ; 

Se  feito  muro  já  e  tronco  alheio, 

A  outra  vide  ,  injufto  ,  défte  os  braços , 
A  outra  hera ,  infelice  ,  défte  o  feio ; 

A  alma  minha  também  rompendo  os  laços, 
Com  que  a  ti  por  amor  efteve  atada , 
Efte  forte  grilhão  feito  em  pedaços , 

Já  deièmpenha  a  fé ,  qu  e  tinha  dada , 

•      Po- 


Livro  Terceiro.        487 

Pola  que  me  empreftaíle  :  emanifeíla, 
A  quanto  obriga  a  fé  mal  empregada. 

Agora  tu  em  outra  parte  empreita  ,  28  5  v. 

N'outra  empenha  eíía  fé ,  que  eu  renuncio , 
E  fó  confagro  ao  ceo  o  preço  defta. 

Derramando  de  lagrimas  hum  rio , 

Da  alma  que  tanto  errou  a  nódoa  lavo  r 
E  o  fruto  delias  colho  já  tio  eftio. 

Tu  na  concha  de  Vénus  feito  efcravo , 
Entre  tanta  Caribde  e  tanta  Scilla , 
Quantas  d' Amor  rodeão  o  mar  bravo, 
Sem  fruto  a  vida  em  lagrimas  eftilla. 

PROSA   XIIIL 

\ 

ACabou  de  ler  Florimonte  a  carta 
de  Silvia  com  tanto  fentimento  ,  que 
o  caufou  nos  paílores  que  efcuta- 
vão  ;  mas  elle  difíimulando  fua  mágoa ,  e 
vendo  que  fufpenfos  efperavao  o  remate 
da  fua  hiíloria  ,  a  foi  continuando  defta  ma- 
neira. O  motivo ,  que  teve  a  fermoía  Sil- 
via, meus  paílores  ,  para  me  efcrever  a 
cana  que  agora  vos  recitei ,  foi  huma  def- 
graça  minha  ,  que  teve  fundamento  em  hu- 
ma oífenfa  que  lhe  fiz  :  e  permittio  o  ceo 
que  eu  mefmo  lho  defcubriíle  ,  pára  que 
eu  por  minha  mão  foííe  o  executor  da  pe- 
na que  culpa  tão  grave  merecia.  Vivendo 
(como  agora  vos.  dizia  meus  paílores)  nef- 
ta  aufencia   de  Silvia  3  e  affeiçoado  já  á  *■*$ 

pre- 
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prefença  de  Laurelia  (como  tu  vide  ,  meu 
Jacinto  )  aconreceo  ,  que  obrigada  Silvia  do 
amor,  que  me  moftrava  tão  perfeito,  e  da 
cuítofa  pena  que  fuás  íaudades  lhe  caufa- 
vão ,  me  mandou  por  huma  pefloa  de  fua 
caía  viíirar  a  furto  do  pai,  a  quem  fingio 
outras  occafiões  ,  que  a  conftrangiâo  a  man- 
dar ao  lugar  em  que  vivíamos.  Neíie  tem- 
po era  eu  já  tão  favorecido  de  Laurelia  , 
que  me  tinha  dado  por  prenda  de  fua  fé 
hum  trançado  da  fua  cabeça  ,  (como  eftan- 
darte  que.no  meu  peito  arvorou  Amor  em 
íinal  de  fua  vitoria  )  que  fe  me  não  falta- 
ra ojuizo  de  todo,  pudera  tomar  porpre- 
fagio  de  fua  inconílancia  ,  que  na  mefma 
cfferta  fe  repreíèntava.  No  dia  em  que  ti- 
ve o  menfageirò  de  Silvia  ,  me  deo  Lau- 
relia huma  bolfinha  de  feda  verde  lavrada 
toda  com  huns  S.  S.  de  ouro  e  prata  para 
me  fervir  de  depofito  dos  meus  penhores  , 
com  que  então ,  a  meu  parecer ,  me  enri- 
quecia e  obrigava.  Quiz  a  minha  deídita, 
que  tendo  no  mefmo  tempo  refpondido  á 
carta  de  Silvia  com  outra  carta  ,  e  com 
hum  foneto  a  offerta  de  Laurelia  ,  o  dei 
por  inadvertência  em  lugar  da  carta  ao  por- 
tador de  Silvia  que  logo  fe  partio,  fican- 
do-me  a  carta  que  não  foi  a  Laurelia  por 
falta  de  quem  lha  levaíTe.  Advertido  defte 

meu 
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meu  defcuido  na  alma  .  o  fiquei  fentindo;  286  v. 
mas  como  tive  nelle  por  alivio  não  feeffei- 
íuar  o  fegundo  erro  ,  de  que  Laurelia  fe 
défle  por  offendida,  confolei  com  i lio  mi- 
nha mágoa,  como  quem  não  rinha  já  por 
perda  grande  carecer  dos  favores  de  Silvia; 
não  entendendo  que  perdi  nelles  ,  quanto 
ganhara  ,  fe  me  faltarão  os  de  Laurelia : 
certeza  de  que  tanto  á  minha  cuíla  eftou 
já  deíenganado.  Da  carta  queefcrevi  a  Sil- 
via me  não  lembra  nada  :  que  palavras  que 
não  faem  da  alma  íicão  mui  mal  impreflas 
na  lembrança.  O  foneto  de  Laurelia ,  qui- 
zera  que  me  não  lembrara ,  fó  porque  foi 
tão  mal  empregado  ,  que  me  envergonho 
comigo  muitas  vezes  tanto  dainjuíla  fatif- 
facão  que  dei  a  Silvia,  quanto  da  que  Lau- 
relia me  deo  a  mim ;  que  deites  erros  am- 
bos acho  agora  por  minha  conta  ,  que  a 
mim  fe  deve  o  caítigo  ,  que  por  elles  fe 
merece.  E  fe  baila  por  pena  de  huma  cul- 
pa grande ,  que  fó  comíigo  fe  envergonhe 
delia  quem  a  comete ,  então  o  experimen- 
tei ,  Jacinto ,  que  deíle  meu  defcuido  nun- 
ca te  dei  conta  ,  tendo-te  feito  participan- 
te de  todos  os  mais  fucceífos  e  difcurfos 
de  minha  vida.  Reílituição  me  deves  logo, 
replicou  Jacinto  ,  do  que  então  me  ficaíle 
devendo:  e  folgo  de  fe  dilatar  apaga  pa- 
ra 


490      DA   LVSITANIA   TRANSFORMADA. 

287  ra  eíte  tempo,  em  que  os  paftores  circunf- 
tantes  fe  podem  aproveitar  delia.  Dize-nos 
o  foneto ,  pois  o  tens  ainda  na  memoria , 
que  com  iflb  fó  me  dou  por  fatisfeito. 
Afli  o  farei,  difle  Florimonte  ,  porque  o 
mandas :  o  foneto  dizia  deita  maneira. 

SONETO. 

Abella  mão ,  que  em  feda  d'ouro  e  prata 
Os  finaes  poz  de  cativeiro  efquivo  5 
Deo  nelles  certo ,  a  quem  os  deo  ,    motivo 
De  ver  a  força  còm  que  prende  e  ata. 

Que  nelles  propriamente  fe  retrata 
A  doce  fervidão  da  alma  em  que  vivo : 
E  eu  por  elies  lhe  dei  a  alma ,  cativo , 
Porque  a  tão  alto  bem  não  foífe  ingrata. 

Offerecendo  pois  dom  tão  perfeito 

Aquella  perfeição  ,  que  o  mundo  eftima 
Sobre  quanto  eftimou  de  Cypro  e  Roma , 

O  coração  me  arrebatou  do  peito : 
Donde  fico  entendendo  aqueiie  enima, 
Que  a  bella  mão  3  que  dá ,  não  dá  ,  mas  toma. 

Nefte  tempo  (  dito  o  foneto ,  foi  profe- 
guindo  Florimonte  )  em  que  eu  eftava  já 
tão  efquecido  de  Silvia  que  em  mim  tinha 
poílo  ainda  o  penfamento  ,  quão  aíFeiçoa- 
287  v.  do  a  Laurelia  que  me  tratava  com  enga- 
nos, de  que  fuftentava  efta  vida  miferavel; 
veio  ter  ao  noífo  lugar  v.das  terras  de  além 

do 
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do  Tejo  Florindo  paítor  mancebo  ,  que  nos 
bens  da  fortuna  e  dotes  da  natureza  era  a 
muitos  da  fua  idade  aíTás  aventajado.  Tra- 
vei com  elle  amizade  pública  ,  (que  já  e£- 
tavas  de  mimaufente,  meu  Jacinto)  e  elle 
com  Laurelia  tratava  outra  tão  fecreta  fem 
faber  parte  da  minha ,  que  fenao  fora  hum 
eftranho  fuccetTo  em  que  ambos  nos  en- 
contrámos acafo  ,  nunca  me  vira  fora  do 
meu  enleio  ,  nem  livre  de  tão  injufta  fer- 
vidao  ,  qual  era  a  cm  que  me  teve  Lau- 
relia tyrannizado  tantos  dias.  Não  fe  pode 
ter  Vrbano  nefte  paflb  ,  que  voltando  para 
Jacinto.,  forrindo-fe  ,  lhe  não  diíTefle  :  Deíla 
forte ,  Jacinto  amigo  >  podemos  efperar-  ce- 
do nefta  ribeira  por  Florindo  ,  e  depois 
por  algum  outro  feu  competidor.  Os  paf- 
tores  que  ouvirão  as  palavras  de  Vrbano, 
não  puderão  ter  o  rifo ,  tirando  Florimdn- 
te  ,  que  como  eítava  com  a  mágoa  mais 
frcfca,  não  pode  ter  as  lagrimas;  masen- 
xugando-as  ,  com  os  olhos* em  Vrbano, 
proíèguio :  Não  foi  muito ,  graciofo  paf- 
tor,  que  défie  minha  fé  credito  ás  palavras 
de  Laurelia,  fe  amor  me  trazia  nefte  pro- 
ceíTo  belleza  e  brandura  por  teftemunhas 
de  fua  falíidade.  Mas  deixando  defculpas, 
que  culpão  mais  erros  manifeílos ,  o  cafo  2g$ 
foi,  que  andando  eu  huma  tarde  defejofo 

aílás 


49*      DA   LVSITANIA   TRANSFORMADA. 

aflas  de  ver  Laurelia  ,  mandei  avifalla  defte 
penfamento  ,  pedindo-lhe  que  me  efperaíTe 
á  hora  coílumada  na  parte  em  que  algu- 
mas vezes  me  fallava;  que  era  huma  fref- 
ta  que  íobre  o  feu  quintal  cahia  ,  onde  me 
manifeftava  o  feu  amor  com  refguardo  e 
fegurança  de  fua  peííoa.  Tive  por  refpofta 
hum  avifo  feu  ,  que  não  era  poflivel  fal- 
lar-me  aquella  noite  por  eílar  embaraçada 
com  a  vifita  de  certas  parentas  que  vierao 
de  fora  ;  defgraça  de  que  em  fuás  palavras 
xnoíirava  muito  grande  fentimento.  Eu> 
que  por  huma  parte  foube  (  que  ao  Amor 
pofto  que  cego  nada  fe  encobre  )  não  paf- 
fava  na  verdade  o  que  Laurelia  me  dizia : 
e  por  outra  faudofo ,  e  não  fei  fe  também 
defconfiado  ,  quiz  ir  ver  as  paredes  que 
guardavão  o  meu  thefouro ,  ao  tempo  em 
que  coílumava  vello  ,  já  que  por  então 
me  não  confentia  o  ceo  forte  tão  venturo- 
fa.  Qyando  cheguei  ao  pé  da  frefta  que 
vos  digo ,  defcubri  hum  vulto  que  divifa- 
va  mal ;  e  de  cima  lhe  fallava  Laurelia,  que 
logo  conheci ,  palavras  que  de  mim  tam- 
bém forão  logo  conhecidas  ,  que  no  mef- 
mo  lugar  me  forão  já  ditas  outras  vezes. 
Na  repoíla  que  ouvi  de  perto  (  porque  a 
efcuridade  da  noite  ,  e  a  fombra  do  ar- 
voredo me  encobrião)  alcancei  fer  Florin- 

do 
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do  o  que  fallava,  do  qual  me  achei  tão  fal-  2$$v. 
teado ,  que  foi  muito  não  me  tirar  de  im- 
provifo  a  vida  tamanho  movimento.  Em 
quanto  eílive  naquelle  enleio,  que  me  não 
dava  lugar  ao  fentimento  devido  a  tama- 
nho infortúnio  ,  não  deixei  com  tudo  de 
notar  mui  bem  huma  letra  ,  que  á  defpe- 
dida  de  Laurelia  lhe  cantou  Florindo  ao 
fom  de  (eu  defcante,  dando  graças  ao  Amor, 
que  o  tinha  fublimado  agráo  tão  alto  :  a 
qual  dizia  defta  forte* 

FLORINDO. 

A'  pena  o  medo  Amor  tira ,  não  mata : 
Guia ,  não  cega :  bens ,  não  mal  procura : 
O  dia  doura ,  não  traz  noite  éfcura : 
Serena  a  paz  ,  confirma  ;  não  defata : 

Ordena  forte  alegre ,  não  a  ingrata : 
Alegria,  não  mal  (6  nelle  dura: 
Cria  gloria,  não  dor  na  alma  fegura: 
Na  pena  fempre  bem ,  não  mal  nos  trata. 

O  rôfto  ledo  faz ,  não  trifte  a  vida : 
O  peito  de  prazer ,  não  d'agoas  banha : 
Na  alma  aos  léus  mora  Rei ,  não  jà  tyranno. 

Ao  gofto ,  não  ao  pranto  nos  convida : 

Acceito  ao  mundo  em  nada  moftra  afanha: 
A  palma  offrece,  não  ufando  engano. 

^  Eu  que  mui  attento  eftive  á  letra  de  Flo- 
rindo ,   que  me  pareceo  tão  bem   para  o  289 
meu  intento   quanto   me  deícontenrava   o 

in- 
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intento  com  que  a  cantou  ,  determinei 
com  outra  encontrar  a  fua  opinião  dif- 
cantando  do  mefmo  Arfior  os  vitupérios, 
que  merece  poios  effeitos  que  faz  nos  co- 
rações ,  que  obriga  ao  feu  cativeiro.  E  por 
quanto  a  rezao  eftava  em  meu  favor  ,  as 
mefmas  palavras  de  Florindo  ,  que  parece 
cahírão  affi  acafo  ,  ajudarão  minha  inten- 
ção de  tal  maneira  ,  que  com  ellas  vira- 
das ao  contrario  ,  fem  metter  na  obra  de 
minha  parte  outro  cabedal ,  compuz  outra 
letra  contra  o  mefmo  Amor  ,  que  do  lu- 
gar, ern  que  eftava  ,  cantei  também  ao  íbm 
doutro  inftrumento  ,  que  comigo  trazia: 
e  he  a  feguinte. 

F  LO  RIMO  NT  E. 

MAta ,  não  tira  Amor  o  medo  a  pena : 
Procura  mal ,  não  bens :  cega,  não  guia : 
Efcura  noite  traz ,  não  doura  o  dia : 
Defata ,  não  confirma  a  paz  ferena. 
A  ingrata,  não  alegre  forte  ordena: 
Dura  nelle  lo  mal ,  não  alegria : 
Segura  n^alma  dor ,  não  gloria  cria  : 
2S9V.      Trata-nos  mal,  não  bem  fempre  na  pena. 
A*  vida  trifte  não  faz  ledo  o  rofto : 
Banha  d'agoas ,  não  de  prazer  o  peito  : 
Tyranno ,  não  já  Rei  mora  aos  feus  n'alma. 
Convida-nos  ao  pranto,  não  ao  gofto: 

A  fanha  moítra  ,  eiíi  nada  ao  mundo  aceito  : 
Engano  ufando ,  não  offrece  a  paima. 

Ou- 
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Ouvio   em    filencio  Florindo   a    minha 
muíica  até  o  remate  ;  mas  no  fim  delia  ven- 
do-fe  atalhado  de  minhas  palavras  que  com 
as  fuás  o  contrariarão ,  rompeo  o  foffrimen- 
to  com  que  até  então  eftivera  :  e  chegan- 
do-fe  a  mim  me  dilTe  palavras  defcompof- 
tas  com  a  mão  pofta  no  punhal,  ameaçan- 
do-me  com  a  perda  da  vida  fe  alli  torna- 
va ;  e  parece- me  fem  dúvida  ,  que  totalmen- 
te não  conheceo   com  quem  fallava.   Mas 
eu  ,  a  quem  a  paixão  de  me  ver  efcarne- 
cido    por  feu  refpeito  de  Laurelia  ,    poíío 
que  fem  culpa  íua  ,  obrigou  a  mais  ,  por 
tomar  delia  nelle  vingança  ,   fingindo  que 
o  não  conhecia  ,  não  refpòndi  ás  palavras 
com  outras  ,    porque   não  me  conheceíTe ; 
mas  dando  com  mais  prefteza  execução  ás 
obras   (  que  a  lanha    daquella  offenfa    me 
empreitou  o  furor  defatinado)  duas  vezes 
lhe  efcondi   no  peito  o  punhal   que  já  na 
mão  levava,  Elle  obrigado  das  feridas ,  de  290 
que  regava  com  o  fangue  efparzido  a  ter- 
ra ,    tocava  o  ceo  com  fufpiros ,  que  não 
fei  fe  forão  os  últimos  de  ília  vida  ,  por- 
que eu    ao  outro  dia   primeiro   que   o  foi 
defcubriíTe  a  face,  não  querendo  de  enver- 
gonhado  do   cafo    que  alguém   me  viíTe, 
me  parti  para  efta  nolTa  ribeira  ,  onde  pof- 
íà   com  minhas  lagrimas   lavar  a  nódoa, 

que 
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que  me  poz  na  alma  tão  bruto  aconteci- 
mento ,  e  fazer  facrificio  delias  ao  fangue 
derramado  do  amigo,  a  , quem  aquelle  fu- 
ror maldito,  filho  do  cego  amor  e  da  inve- 
ja também  cega  ,  me  coníírangco  fazer  tama- 
nha fernrezão.  Vedes  aqui ,  paítores  ,  o  pro- 
ceíío  de  meus  amores  infelices:  e  aprendei 
deíle  e  doutros  femelhantes  infortúnios , 
tão  certos  fempre  na  tragedia  da  breve  vi- 
da ,  a  obrigação  que  tendes  de  agradecer 
ao  ceo  eíTe  eííado  venturoío ,  em  que  vos 
poz  ifentos  das  leis  do  mundo ,  da  tyran- 
na  jurdição  do  tempo,  do  amor  e  da  for- 
tuna. Naquella  fezão  própria  ,  em  que  na- 
quella  parte  da  nofia  Luíítania  fe  virão  taes 
íiicceflòs  i  feguio  Lufmeno  as  pompofas 
cortes  :  e  affeiçoado  ao  trato  cortezão , 
gaitou  nellas  parte  da  idade  ,  pedindo  la- 
tisfaçao  da  outra  parte ,  que  gaflára  no  ro- 
bufto  exercício  do  bellicofo  Marre  lá  nas 
partes  orientaes,  onde  em  feu  ferviço  def- 
290V,  pendeo  o  melhor  da  vida  tanto  á  cufta  do 
íangue  e  da  fazenda,  e  ainda  damefma  vi- 
da que  de  tantos  perigos  efcapa  por  erro 
muitas  vezes.  Ajudava-o  nefte  feu  peilla- 
mento  férrico,  difcreto ,  liberal,  bem  na- 
eido,  a  todos  aprazível;  partes  que  juntas 
aos  merecimentos  de  fua  peíToa  o  fazião 
confiado  para  tudo  o  que  íeus  defejos  lhe 

afi- 
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afiguravão  e  fuás  efperanças  lhe  fingião.  Mas 
como  as  mais  das  vezes  enganaò  no  ama- 
do o  penfamento  as  fantáfmas  ,  que  efles 
defejos  e  efperanças  Jhe  reprefentão ,  as  de 
Lufmeno,  ainda  que  tão  bem  principiadas, 
no  fim  de  muitos  dias  lhe  defapareeêrão  da 
vifta  ;  deixando-lhe  o  bem  do  deíèngano, 
que  o  livrou  defte  feu  enleio  pelo  benefi- 
cio da  experiência  de  muitas  coufas  ,  que 
vio  e  que  notou  na  corte.  Gaitada  porfiin 
a  maior  parte  da  fazenda  fem  algum  fru- 
to ,  mudou  os  penfamentos,  e  determinou 
mudar  os  trajos  e  oeílado,  por  fazer  mais 
certo  emprego  do  cabedal  da  vida  e  do  fan- 
gue  que  ainda  lhe  ficara.  Camifa  de  efto- 
pa  crua ,  calções  da  mefma  forte ,  carapu- 
ça e  vaqueiro  pardo ,  polainas  tofcas  e  fa- 
patos  de  vaqueta  trazia  o  bom  Lufmeno, 
caminhando  pela  ribeira  do  Tejo  em  fe- 
guimento  da  mais  occulta  parte  do  mundo, 
em  que  apartado  de  feus  olhos  fizeíle  fe* 
guro  a  fua  morada.  E  nefta  mefma  tarde,  29s 
em  que  os  paftores  eíliverao  no  valle  dos 
Vimeiros  ouvindo  o  íucceíTò  infelice  de 
Florimonte  ,  magoados  de  fua  deíaílrada 
forte  ,  chegou  Lufmeno  cançado  á  fonte 
do  caílanheiro,  no  qual  Vrbano  entalhara 
o  dia  dantes  o  epitáfio  da  efperança  ,  a 
que  no  feu  penfamento   tinha  dado  fepul- 

li  tu- 
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tura  para  fempre.  Do  caminho  que  trazia 
errado  ,  como  nem  de  íi ,  fabia  parte  o  bom 
Luímeno  :  e  obrigado  da  prefente  afflição  , 
fe  lançou  por  tomar  algum  repouíb  ao  pé 
do  caítanheiro  >  em  que  defcobrio  as  letras  , 
que  lidas  vio  que  diziao  mui  bem  com  o 
penfamento  que  levava  :  e  logo  determi- 
nou de  lhe  cantar  huma  gloffa  ,  em  que 
retrataííe  ao  natural  os  enlcios  da  vida  paf- 
fada ,  e  o  defcanfo  que  pretendia  bufear 
para  o  reftante  delia:  onde  achou  para  hu- 
ma e  outra  couía  naquella  letra  motivos 
cxccllentes.  Com  efte  propoííto  fe  poz  a 
fantezia  fobre  ella  :  e  tão  enlevado  eftava 
nefte  penfamento  ,  que  como  fe  hum  már- 
more foíTe  ,  nenhum  movimento  de  li  fa-* 
zia.  Nefte  eftado  eftava  Lufmeno,  quando 
emparelharão  com  elle  os  paftores ,  que  já 
por  aquella  parte  fe  recolhião  com  fuás 
manadas,  levando  comíigo  o  defconfolado 
Florimonte ,  a  quem  por  fua  cortezia  não 
confentírão  ,  que  dalli  paíTafle  tão  falto  e 
291  v.  neceíDtado '  de  quem  o  confolára.  Os  paf- 
tores  vendo  a  Luímeno  naquella  contem- 
plação ,  e  vendo  bem  que  os  não  vira  elle 
de  mettido  nella  ,  fe  retirarão  para  detrás 
r  de  hum  as  moutas  que  rodeavao  em  circui- 
to a  fonte  ,  efpreitando  o  que  de  11  faria. 
Mas  o  afflito*  Lufmeno  ,  como  que  acor- 
da- 
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dará  de  hum  profundo  fono,  fe  alevantou 
hum  pouco  da  terra  ;  e  recortado  a  hum 
penedo ,  com  a  palma  direita  polia  na  fa- 
ce ,  os  olhos  no  tronco  do  cafianheiro ,  o 
peníamento  no  ceo ,  ao  fom  da  agoa  que 
da  fonte  corria  e  aocompaííb  de  feus  fuf- 
piros ,  começou  a  cantar  àífi. 

LU S ME  NO. 

Or  flagello  da  vida 
Efperança,  em  lugar  ficou  na  terra 
Dos  bens  que  ao  ceo  do  cântaro  voarão  9 
A  Fúria,  que  atrevida 
Foi  para  as  almas  fabricando  a  guerra 
Do  defejo  e  temor  que  as  occupârão , 

Defejos  que  não  parão , 
Temores  que  maltratáo 
Efta  alma.  Quanto  importa, 
Que  morrão  efperanças,  que  me  matâo- 
Com  fua  vagarofa  e  vã  tardança  i 
E  não  fomente  morra  eíía  efperança  ? 
Mas  fique  também  morta  39  a 

Das  efperanças  mortas  a  lembrança. 

Só  dá  dos  bens  no  mundo 

Efperanças  a  forte  injufta  e  crua, 

As  quaes  mil  e  mil  vezes  leva  o  vento. 

Quem  do  aííento  profundo 

Se  ergueo ,  voltando  a  roda ,  cae  da  fua 

Mais  alta  parte  ao  mais  profundo  alíento. 

Ah  falfo  peníamento, 
Que  as  nuvens  enganado 
Alçalle  Içarias  azas 

li  ii  AP9? 
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Apôs  hum  bem  que  da  e  nega  o  fado  ! 

Hum  bem  ,  q  havido  emfim  tão  pouco  avulta ! 

Que  engano,  ou  nova  magica  te  occulta; 

Que  efperanças  tão  razas 

Muni  novo  defengano  já  fepulta  ? 
Se  da  praia  Tyrrhena 

Té  os  campos,  que  cinge  o  pego  Eóo, 

Daquella  lei  commum  eicapa  nada ; 

Faze ,  ó  carga  terrena , 

Que  efta  alma  minha  ao  ceo  levante  o  voo , 

Ifenta  jà  de  ti ,  carga  pezada. 
A  alma  pois  levantada 

Jà  voe  á  fua  esfera ; 
29a  v,      Xu  fica  em  terra  fria 

Mudada,  onde  o  principio  teu  te  efpera: 

Comtigo  enterrarás  nefta  mudança 

Da  efperança  mundana  que  te  cança 

A  douda  e  vã  porfia, 

De  cujas  cinzas  viva  outra  efperança. 
Vnica  ave  d' Arábia, 

Que  ao  raio  do  foi  batendo  as  azas, 

Em  feca  lenha  accendes  fogo  ardente ; 

No  qual  experta  e  fabia 

O  corpo  inútil  jà  de  todo  abrazas , 

Porque  outro  novo  fer  em  ti  fe  augmenta: 
Em  mim  de  novo  á  gente 

Teu  antigo  coftume 

Agora  reprefento ; 

Que  morto  o  penfamento,  que  confume, 

A  pezar  defta  terra  baixa  e  inculta , 

A  nova  luz  que  na  alma  efteve  oceulta, 

Hum  novo  penfamento , 

Qual  fénix  nova ,  em  feu  lugar  refulta. 
Que  o  penfamento  errado, 

5o- 
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Sogeito  a  jurdição  do  mundo  em  tudo , 

Ao  leu  injufto  mando  prompto  eftava: 

Agora  em  outro  eftado 

Ja  o  pendão  arrafta  e  rompe  o  efcudo  295 

Do  Rei  ,  que  a  alma  cruel  tyrannizava. 
E  a  alma ,  que  era  efcrava 

Daquella  efcrava  indina 

Que  a  rendeo  furiofa, 

Iíenta  já  de  fuás  leis  domina : 

Do  defejo  triunfa  e  da  efperança, 

E  em  terra  hum  paraifo  novo  alcança, 

No  qual  da  gloria  goza 

À  alma ,  que  goza  o  bem  defta  bonança. 
Se  o  largo  ceo  me  dera 

No  peito  a  voz  horrifona  da  fama ; 

Se  a  branda  Euterpe  o  fom  fonoro  e  brando 

Da  voz  me  concedera 

Do  doce  amante ,  que  a  tartarea  chama 

Pôde  apagar  com  lagrimas  chorando ; 
Não  creo ,  que  cantando 

Diílera  a  mais  pequena 

Parte  do  goílo  altivo., 

Que  em  íorte  tão  dicofa  o  ceo  me  ordena, 

Sem  dependência  já  doutra  confulta  ; 

Quanto  menos  a  gloria ,  que  refulta 

De  bem  tão  exceíiívo , 

Pofto  que  inda  no  mal  da  vida  occulta. 
Ah  quanto  ha  que  perdida,  *9?  v. 

Como  n'hum  laberinto  ,  em  mjm  comigo 

Efta  alma  minha  andou  fem  guia  e  cega! 

Eftranha  e  nunca  ouvida 

Maravilha  daquelle ,  que  do  antigo 

Trono  as  azas  em  meu  favor  dcíprega  í 
Elle  o  fio  lhe  entrega , 

O 
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O  fio ,  que  no  incerto 

Caminho  và  feguindo  , 

E  a  fua  luz  lhe  dá  do  peito  aberto  ; 

Divina  luz  do  ceo,  no  mundo  impropia; 

Elle  lhe  dá  de  fi  tão  larga  copia  , 

Que  já  de  mim  fugindo 

As  trevas  foge  da  cegueira  propia. 
Tu ,  Clicia ,  que  do  ingrato 

Amante  legues  a  gentil  prefença 

Com  a  vifta,  inda  agora  em  flor  tornada, 

Em  mim  hum  teu  retrato 

Verás  claro :  porém  co'  a  difterença 

Defla  fé  que  te  foi  tão  mal  pagada. 
Que  efta  alma  transformada 

Noutra  fuftancia  nova, 

Bufcando  a  luz  divina, 

Effè  teu  ufo  antigo  em  fi  renova. 

Que  ou  do  campo  em  q  efpalha  o  corno  copia  , 
294       Ou  dos  áridos  campos  da  Etiópia , 

Ao  feu  lume  fe  inclina 

Do  verdadeiro  foi  nova  Heliotropia. 

P  R  O  S  A  XV. 

D  Ar  fimLufmeno  aos  últimos  accen- 
tos  de  feu  canto  ,  e  defcobrir  com 
a  vifla  os  paftores  ,  que  acabado 
elle  fe  fahião  dentre  as  moutas ,  foi  huma 
mefma  coufa.  Os  paftores  vinhão  a  bufcar 
Lufmeno  para  lhe  offerecerem  o  remédio 
da  neceílídade  que  tiveffe  ,  o  qual  vendo 
que  fe  chegavão  já  a  elle,  lhe   diífe :  Aífi 

vos 
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vos  não  falte  nunca  o  ceo  ,  paftores  ven- 
turofos  ,  com  o  premio  de  voíTos  trabalhos., 
antes  feguros  coibais  fempre  o  preço  dclles, 
que  me  digais  em  que  parte  eftou  da  terra, 
que  não  he  muito  não  faber  parte  delia , 
quem  nem  ainda  de  fi  a  fabe  como. devia. 
Eu,  que  logo  conheci  a  Lufmeno  ,  pofio 
que  em  hábitos  tão  differcntes  ,  mais  de- 
preíTa  que  todos  me  acheguei  a  elíe  ,  e 
apôs  mim  Vrbano  agradecido  ao  credito, 
que  dera  com  aquella  canção  á  íiia  efcri- 
tura  :  e  ambos  o  levámos  nos  braços  v de- 
fejofo  cada  hum  de  fer  parte  de  lhe  ali- 
viar a  mágoa  que  tão  defcubertamente  nos 
moftrava.  Mas  Lufmeno  pondo  a  viíla.em 
quem  aquelle  beneficio  lhe  fazia.,  já  mais  294 v. 
defalivado  de  feu  fentimento  ,  me  lançou 
também  os  braços  ao  pefcoço  ,  dizendo: 
Que  ventura  ,  meu  Felício  ,  me  trouxe  a 
parte,  onde  tivefíe  encontro  para  mim  de 
tanto  goílo  e  de  mim  tão  pouco  efperado  ? 
porque  ha  muito,  que  da  experiência  que 
tenho  tomado  da  minha  forte  ,  aprendi  á  mi- 
nha culta  anão  efperar  bem  algum  na  vida. 
Mas  já  vejo  que  não  pode  deixar  de  ter 
bom  fucceífo  caminho  ,  que  me  trouxe  a  ver- 
te depois  de  tantos  annos  que  te  não  vejo. 
Com  outras  palavras  de  amizade  e  corte- 
sia refpondi  ás  de  Lufmeno.  E  por  quan- 
to 
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to  a  tarde,  que  vinha  já  fazendo  mui  lar- 
gas as  fombras  dos  outeiros ,  nos  não  dava 
licença  para  nos  determos  muito  ,  lhe  ro- 
guei da  minha  parte  e  de  todo  aquelle  paf- 
toral  ajuntamento  ,  que  fe  deixafle  alli  ficar 
comnofco  íia  ribeira  do  Nabão  aonde  ef- 
tava  ,  e  nos  foííe  feguindo  para  o  lugar 
das  noflas  cabanas  ,  no  qual  com  a  boa 
vontade  de  todos  acharia  gazaíhado  ,  em 
que  podefle  tomar  algum  repouíb ,  que  as 
horas  da  noite  já  lhe  perfuadião  :  e  que 
depois  faria  o  que  o  tempo  e  a  occafião 
lhe  aconfelhaíTem.  Aceitou  a  offerta  Luf- 
meno  com  a  mefma  vontade  com  que  lha 
offereciamos  :  e  em  quanto  durou  o  exer- 
cido do  caminho  ,  rogado  de  todos  os  paf- 
295  tores  que  o  rodeavão  admirados  polo  que 
delle  me  tinhão  ouvido,  nos  foi  contando 
cm  breve  o  proceílbde  fuascoufas  do  pon- 
to em  que  de  mim  fe  apartou  para  a  cor- 
te, e  o  motivo  que  tivera  para  fazer  aquel- 
lã  tão  efpantofa  mudança :  o  qual  foi  def- 
cobrir  no  confufo  trafego  da  corte  que  fe- 
guia  ,  mil  coufas  contrarias  todas  ao  que 
o  feu  penfamento  lhe  afigurava  ,  promettiao 
fuás  efperanças  ,  grangeava  fua  diligencia  , 
e  a  feus  merecimentos  fe  devia.  Contou-nos 
quão  diíferentes  fempre  vira  os  fucceflbs 
da  fortuna   da  pretenção  dos  que  os  pro- 

cu* 
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eurao ,  e  quanto  mais  differentes  da  fua  va- 
lia :  e  quão  certo  achou  aquillo  ,  que  á 
nofTa  ambição  muitas  vezes  lançou  em  rof- 
to  o  filofofo  ,  que  affirmava  delia  ,  que  fer- 
via porque  a  fervilTem ;  e  que  para  domi- 
nar os  outros  adorava  os  grandes ,  de  cu- 
ja mão  efperava  o  domínio  fobre  os  pe- 
quenos ,  com  infame  idolatria  ,  que  as  mais 
das  vezes  fica  fem  fruto  perdendo  o  cabe- 
dal e  o  trabalho,  E  por  remate  de  tudo 
travando-me  da  mão,  medífle:  O5  ventu- 
rofo  Felício ,  que  a  tantos  infortúnios  fou- 
befte  voltar  o  roílo ,  e  dar  as  cofias  a  pen- 
iamentos  ,  que  aprefentão  em  fombras  o 
defcanfo  que  por  fim  nunca  fe  alcança!  O5  29*v. 
Lizarte ,  que  tão  longe  te  deixafte  ficar  da 
lembrança  deites  contraíles  ,  quão  apartado 
eílás  da  vifta  delles  !  Ah  Lizarte  ,  Lizarte , 
que  bem  he  juílo  ,  que  neíle  defengano, 
em  que  me  vejo  agora ,  de  que  noutro  tem^ 
po  com  tuas  palavras  e  com  teu  exemplo , 
que  he  ainda  mais  forçofo  ,  tantas  vezes 
me  advertifte ,  ouça  o  mundo  teu  nome  por 
mim  outras  tantas  vezes  repetido  5  quantas 
ao  Rei  da  Lydia ,  pofto  do  trono  real  ao 
pé  do  cepo ,  ouvio  repetir  o  nome  de  Só- 
lon ,  que  da  incerteza  dos  bens  da  vida  o 
tinha  defenganado ,  depois  de  tantas  expe- 
riências que  fizera  delles.  Com  quanta  re- 

zão 
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zao  fe  poíía  hum  homem  chamar  ditofo, 
primeiro  que  acabe  o  curfo  da  mortal  vi- 
da ,  diga-o  Belizario  :  mas  eu  o  digo  ,  que 
poíio  que  defiguaes  muito  no  eftado  e  na 
fortuna  ,  não  me  tiverão  menos  alcvanta- 
do  meus  penfamentos  5  nem  menos  enleva- 
do as  efperanças  ,  de  que  por.  remate  co- 
lhi o  fruto  que  em  mim  agora  vedes,  fen- 
do certo  que  não  teme  a  queda  o  que  não 
fobe  muito  ;  e  íè  acontece  que  caia  no 
plaino  (o  que  acontece  poucas  vezes)  com 
pequeno  íocorro  da  própria  mão  e  com 
pequeno  prejuízo  elle  meímo  mui  depref- 
ía  fe  alevanta.  Quão  magoados  hião  to- 
dos os  paftores  de  ouvirem  as  mágoas  do 
bom  Lufmeno  ,  publicava  o  íilencio  com 
296  que  lhas  ouvião  ,  e  as  lagrimas  com  que 
de  quando  em  quando  acompanhavão  as 
do  afflito  peregrino,  que  aíTás  da  compa- 
nhia fe  amoftrava  confolado  dos  que  as 
efparzião  ,  lembrando-fe  ;  que  de  íi  mefmo 
fe  lembra  quem  das  miferias  alheias  fe  laf- 
tima.  Defta  forte  chegámos  ás  noífas  ca- 
banas ,  quando  chegava  já  o  foi  ao  fim  da 
íua jornada;  e  recolhendo-fe  cada  hum  no 
feu  alojamento  ,  fe  deo  aos  exercícios  a- 
coftumados ,  repartindo  nelles  as  horas  da 
noite  conforme  ao  que  mais  lhe  era  necef- 
íario  por  aproveitar  o  tempo  >  que  tão  mal 

fe 
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fe  perde  fem  fe  conhecer  o  preço  delle. 
Luímeno  ,  companheiro  meu  nos  trabalhos 
da  viagem  ,  na  minha  pobre  choça  fe  re- 
colhco,  c  na  de  Vrbano  Florimonte  ,  feu 
companheiro  na  defgraça  dos  amores  an- 
tigos, e  nos  penfamantos  do  novo  eftado, 
que  ambos  com  tanta  fatisfação  de  todos 
efcolhêrao.  Efta  companhia  de  pa flores  na- 
turaes  e  eftrangeiros  na  ribeira  do  noíTo 
Nabão  paíTou  o  tempo  nefte  defeaníb  e 
conformidade  ,  em  quanto  fazendo  Apollo 
feu  circulo  coftumado  ,  tinha  difeorrido 
quafí  por  todos  os  animaes  celefles  ,  e  já 
começava  com  feus  raios  de  aquentar  os 
cornos  ao  de  Amaltea  ;  fezao  aos  rebanhos 
e  paftores  mais  importuna.  Nem  com  tu- 
do deixávamos  nella  de  ter,  nos  interval-  296  *, 
los  que  o  tempo  nos  offerecia  ,  os  paífa- 
tempos  que  aquelle  noífoeftado  nos  outor- 
gava, ao  foalheiro  nos  abrigos  ,  quando 
o  foi  com  a  força  dos  feus  raios  rompia 
o  impedimento  das  nuvens  que  fe  lhe  opu- 
nhão  ;  ou  ao  redor  das  choças  ao  fogo, 
que  accendiamos  na  feca  lenha  j  defterran- 
do  com  a  quentura  amiga  da  natureza  o 
frio  e  a  humidade  prejudiciaes  á  vida.  Nef- 
te tempo  amanheceo  o  dia  mais  feftival  aos 
paftores  ,  em  que  o  divino  e  bom  Paftor 
naceo  em  huma  pobre  choça  da  montanha 

de 
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de  Betlem  entre  os  paílorcs  delia ;  dia  ,  que 
cada  anno  por  antigo  coltume  com  tanta 
íblemnidade  celebrávamos.  E  tanto  que  a 
manhã  fuave  defcubrio  a  face  chorofa, 
nus  alegre  de  dar  principio  á  prefente  fef- 
ta  ,  e  apôs  ella  o  foi  dourou  com  a  fua 
prefença  os  orizontes  ,  que  polo  beneficio 
de  feus  raios  de  roxo  e  de  amarello  fe 
tingiao ;  o  ruftico  Silvano  do  cume  de  huma 
ferra  ,  que  fobre  o  Nabão  claro  mais  fe  ale- 
vantava  ,  com  a  fua  bozina  retorcida  fez 
íinal  aos  paftores  circunvizinhos  dapropin- 
qua  folemnidade  :  ao  fom  da  qual  todos 
refpondêrão  das  fuás  cabanas  com  frautas  , 
gaitas ,  tamboris  e  fanfoninas  e  outros  mil 
inftrumentos  montanhefcos ,  fazendo  as  fio- 
reítas  e  os  outeiros  participantes  do  gofto, 
*;;  que  por  finaes  tão  claros  amoílravão.  Caf- 
talida  5  que  ao  tumulto  que  por  toda  a 
montanha  fe  fazia  efpertou  ,  foi  falteada 
de  huma  voz  que  bem  junto  á  fua  cabana 
com  muita  fuavidade  feria  os  ares  e  os 
aíferenava.  Era  pois  o  cafo ,  que  a  fermo- 
ía  Lenia  paftora  ingrata  e  amante  mal  ga- 
lardoada >  moradora  dantes  no  claro  Alfe- 
na,  em  alcance  primeiro  de  feu  penfamen- 
to  ,  e  fugindo  depois  á  caufa  delle ,  fe  def- 
terrou  da  fua  ribeira  ,  por  vir  nefta  em  fer- 
vigo  das  ninfas  coníagradas  á  cafta  Diana 

paf- 
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paíTar  a  vida  ,  a  feu  parecer  já  mais  com- 
prida do  que  os  infortúnios  delia  reque- 
rião.  Trazia  a  defcontente  paftora  elparte- 
nhas  cerradas  ,  e  fobre  coifa  bem  groíTei- 
ra  hum  pedaço  de  lenço  encerado ,  que  da 
chuva  e  do  foi  a  defendeíle,  peilica  bran- 
ca, çurrão  ao  hombro  ,  e  na  mão  cajado 
em  que  defcançava  ,  com  humas  letras  cor- 
tadas quenelle  dantes  entalhara  :  e  chegan- 
do eíla  madrugada  (com  a  natural  bel- 
leza  ,  que  entre  eftes  ruílicos  defpojos  mais 
refplandecia  )  ao  lugar  de  Caftalida  dou- 
tro monte,  onde  na  companhia  de  humas 
paftoras  a  noite  de  antes  feagazalhára  ,  ern 
quanto  não  via  quem  a  encaminhaíTe  ,  fe 
poz  ao  fom  de  luas  lagrimas  a  cantar  o 
íèu  novo  cuidado  defta  forte. 

LENI  A. 

GAftando  fe  me  vai  de  lanço  a  lanço  297  v. 

A  vida  ,  que  á  mor  preíTa  vai  correndo  : 
O  tempo  em  variedades  mil  defpendo , 
Té  que  á  vida  me  outorgue  o  ceo  remanfo. 
Trabalho  quanro  poíTo ,  mas  alcanço 
O  contrario  daquillo  que  pretendo ; 
Que  então  me  foi  defeanfo  fallecendo  , 
Quando  cuidei  que  tinha  mais  defeanío. 
Vendo-me  pois  alíi  tão  peregrina, 
Metida  no  fertão  deftes  enleios , 
Incerta  entrego  as  rédeas  á  ventura, 

Que 
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Qoe  outro  cuidado  5  q  a  alma  ao  eco  me  inclina  9 
De  novo  me  propõe  por  vários  meios. 
Á  quanto  fe  diipóe,  quem  íe  aventurai 

Deixou  Caftalida  o  humilde  leito  ,  ouvin- 
do a  eítranha  voz  da  paftora  eftranha  :  e 
vertida  de  habito  de  faial  a  foro  do  feu 
eftado  ,  com  toucas  negras -e  baixas  ,  re- 
prefentação  de  fua  triíteza  ,  fahio  da  caba- 
na,  quando  a  peregrina  ,  imaginando  que 
ninguém  a  efeutava  ,  comfigo  ío  fallou , 
dizendo  :  Ah  Lenia  defditofa  ,  que  nunca 
tiveíle  na  vida  ,  não  digo,  quem  te  défle 
remédio  ou  confelho  nas  tuas  defgraças , 
298  mas  nem  ainda  a  quem  as  pudeífes  contar 
com  fegu rança  ,  fenão  agora  a  eftes  eílra- 
nhos  arvoredos ,  que  efeutando  com  filen- 
cio  ,  moftrSo  que  de  tua  dor  fe  compade- 
cem !  Se  tenho  neítas  queixas  rezão  algu- 
ma ,  vós  ,  meus  olhos  ,  que  delias  foftes  teí- 
temunhas  de  vifta,  o  dizei  com  a  lingoa- 
gem  ,  com  que  fe  praticão  as  mágoas  que 
eítão  na  alma;  pois  viftes  a  infidelidade  de 
Sil veria ,  a  quem  huma  vez  por  meu  dam- 
no  pedi  remédio  que  o  atalhaJTe,  ou  con- 
felho com  que  o  pudeííe  fobrelevar.  Mas 
ou  foíle  engano  feu  ou  coílume  da  ventu- 
ra,  quando  metiverão  mais  fatisfeita ,  en- 
tão fe  ajudarão  da  ciofa  condição  de  Po- 
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linardo  para  me  derribarem  ao  eítado  mi- 
feravel ,  que  me  obrigou  a  tomar  eítedel- 
terro  por  remédio  de  minhas  defditas  ,  fe 
a  ventura  me  outorgar  o  remédio  ,  que  Jhe 
defejo  ebufco  em  o  ferviço  das  ninfas  mo- 
radoras no  fagrado  bofque  de  Diana.  Hia 
por  diante  Lenia,  recontando  aos  eftranhos 
arvoredos  o  proceífo  de  fuás  defaventuras  , 
quando  acafo  por  entre  a  rama  vio  a  Caí- 
talida  que  a  ouvia  ;  e  tão  atalhada  ficou 
de  tão  repentino  fobrefalto  ,  que  fubitamen- 
te  reprezando  as  lagrimas  e  as  palavras, 
fe  lhe  tingirão  as  faces  de  huma  cor  fan- 
guinea  ,  que  em  fu premo  gráo  lhe  acrecen- 
tou  a  fermofura.  Mas  Caftaiida  que  fobre 
mui  dilcreta  era  cortez  e  compaííiva  (que  298 v. 
de  infortúnios  próprios  tinha  aprendido  a 
compadecer-íè  dos  alheios)  vendo  a  Lenia 
naquelle  enleio  ,  po!a  tirar  delle  cortez  q 
amigavelmente  lhe  fallou  ,  dizendo  :  Não  te 
peze  ,  gracioíà  pallora  ,  de  ver  que  em  meu 
peito  caiílem  tuas  defgraças  ,  que  em  teu 
canto  e  tuas  palavras  a  teu  parecer  fiavas 
fó  deites  incultos  e  afperos  penedos  :  que 
fe  fui  delias  teftemunha  ,  faberei  também 
fer  fecretaria :  e  fe  também  puder  fer  par- 
te para  grangear  remédio  ou  algum  alivio 
a  teus  males ,  eííe  gofto  terei  em  tuas  def- 
ditas ,  de  que  te  affirmo  que  me  chegão  á 

ai- 
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alma.  Com  palavras  de  agradecimento  h-ia 
a  fatisfazer  a  defconfolada  paftora  ,  já  mais 
ferena  ,  ao  comedimento  de  Caftalida  ,  quan- 
do vio,  que  chegando- fe  para  ella  ,  fem 
efperar  alguma  repofta  ,  lhe  tomou  a  mão  T 
e  lhe  rogou  que  em  fua  companhia  foííe 
para  o  abrigado  de  huma  alpendurada  ,  que 
diante  da  fua  cabana  fe  fazia,  que  o  foi  já 
vinha  viiltando  com  a  prefença  de  feus  raios,, 
para  que  defcançando  primeiro  aquelle  ef- 
paço  que  lhe  foíTe  neceíTario ,  pudeíTe  de- 
pois pôr  em  effeito  fua  intenção.  Lenia 
obrigada  da  cortezia  de  Caftalida  e  da  lua 
necellidade  aceitou  a  oíFerta ;  e  fe  foi  com 
quem  lha  oíferecia  para  debaixo  da  rama- 
da ,  que  ao  recebimento  da  fua  cabana  cu- 
299  bria  o  tumulo  dePierico;  e  aílentadas  am- 
bas aos  primeiros  raios  do  íol ,  lhe  rogou 
Caftalida  ,  que  lhe  difteíle  quem  e  donde 
era :  que  o  nome  da  peflba  e  caufa  da  fua 
vinda  ,  tinha  collegido  de  fuás  palavras. 
E  para  lhe  merecer  por  alviceras  o  dom 
que  lhe  pedia  ,  lhe  deo  por  alvitre  ,  que 
eftava  mui  perto  do  bofque  de  Diana  que 
bufcava  ,  para  o  qual  ella  também  eftava 
de  caminho  com  os  mais  paftores  naturaes 
e  commarcáos  ,  para  celebrarem  em  a  pre- 
fença  das  fagradas  ninfas  a  folemnidade  do 
ieguinte  dia.    Aliviada  já  de  feu  cançaço 

Le- 
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Lenia,  e  com  o  efpirito  quieto  polas  no- 
vas que  Caftalida  lhe  dava ,  graciofamente 
lhe  refpondeo  :  Pois  de  mim  foubeíle  ,  gen-* 
tilíerrana,  mais  do  que  eu  queria,  quan- 
do ainda  não  fabia  quão  bem  em  ti  fica- 
va tudo  ;  e  a  furto  de  meu  cuidado  me 
ouvifte  cantar  os  meus  defcuidos  ,  fera  re- 
zao ,  que  primeiro  que  mais  particularida- 
des de  mim  te  conte  ,  me  dês  tu  noticia 
das  tuas  ,  cantando  também  teus  penfamen- 
tos ;  que  fe  refpondem  aos  trajos ,  já  vejo 
são  mais  para  ferem  chorados.  Alimpando 
as  lagrimas  Caftalida ,  que  do  coração  lhe 
fahírao  aos  olhos  ouvindo  eftas  palavras, 
refpondeo  a  Lenia:  Efte trajo,  eííe  tumu- 
lo, pofto  que  cuberto  de  flores,  que  arre- 
medao  a  alma  de  quem  elle  cobre ,  aquel- 
le  rabil  de  hum  tronco  feco  pendurado,  099  ?, 
tç  manifeftão ,  amiga  ,  o  eftado  da  infelice 
Caftalida ;  que  efte  he  o  nome  da  fombra 
de  molher  que  tens  diante.  Mas  porque  te 
não  pareça  que  te  não  quero  fazer  a  von- 
tade no  que  me  mandas  ;  e  porque  pareça, 
que  quero  merecer-te  fazeres- me  a  minha 
no  que  te  peço  ,  toca  o  teu  inftrumento, 
que  á  fombra  da  tua  graça  paliará  o  def- 
concerto  da  minha  mufíca.  Ouvindo  eftas 
palavras  Lenia  ,  com  muita  preíTa  tempe- 
rou o  rabil  ,  que  no  çurrão  trazia  e  afias 
Kk  def- 
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deftemperado  :  ao  fom  do  qual  Caílalida 
cantou  eíla  letra  ,  em  que  deo  noticia  do 
eflado  defditofo  em  que  vivia. 

CASTALIDA. 

De  hum  bem  ,  que  na  vida  tive  3 
Só  males  colhi  por  fruto : 
Não  fe  pode  viver  muto  , 
Porque  tudo  vê  quem  vive. 


p 


G  L  O  S  S  A. 

Or  difcurfo  natural , 
Qualquer  mal  na  vida  efcafla 
He  do  bem  mui  deíigual; 
300      N'um  fer  eftá  fempre  o  mal : 
O  bem  mui  ligeiro  paflâ. 

Eu  pois  que  n*um  gofto  eftive 
A  tantas  mudanças  pronto  , 
Porque  delias  náo  me  efquive  , 
Mil  males  tenho  em  defconto 
De  hum  bem  que  na  vida  tive. 

E  he  tão  incerta  a  efperança 
Defte  bem  que  mal  fe  entende, 
Que   quanto  mais  fua  e  cança, 
O  que   alcançallo  pretende, 
Tanto  menos  delle  alcança. 

Que  eu  nefte  mundano  prado, 
De  meu  choro  nunca  enxuto, 
De  minha  dor  cultivado , 
De  hum  bem  tão  bem  trabalhado 
Sò  males  colhi  por  fruto. 


Se 
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Sc  hum  dom  da  benigna  eftrella  . 

Ando  na  vida  feguindo , 

A  calidade  acho  nella, 

Que  na  fombra  ;  que  fugindo 

Vai  fempre  a  quem  vai  trás  ella. 
Sc  por  dita  hum  bem  por  fruto 

De  meus  trabalhos  alcanço , 

Pago  a  mudança  tributo ; 

Que  nefta  vida  em  defeanfo 

Não  fe  pode  viver  muto. 
De  fegurança  carece 

Experiência  mui  longa : 

Que  mui  claro  fe  conhece , 

Que  a  vida,  que  mais  fe  alonga, 

Mais  de  tormentos  padece. 
Quem  mimofo  da  ventura 

Se  vè  pois,  antes  que  o  prive 

A  morte  de  vida  efeura , 

Náo  atenha  por  fegura; 

Porque  tudo  vê  quem  vive. 

Depois  que  deo  fim  ao  íèu  canto  Cafla- 
lida  ,  quizera  dar  Lenia  principio  ao  feu 
conto  ,  por  fe  moítrar  agradecida  ao  bene- 
ficio que  pedio  ,  e  pontual  na  fatisfação 
da  palavra  que  tinha  dado.  Mas  eítorvou- 
Ihe  eíte  penfamentç  o  fora  da  bozina  do 
mítico  Silvano  ,  que  de  mui  perto  come- 
çarão de  ouvir  as  duaspaftoras.:  e  alevan- 
tando  os  olhos  virão  os  campos  e  os  mon<- 
tes  coalhados  de  paítores  e  paítoras  ,  que 
.veftidas  de  mil  cores  acudião  á  feita  para 
Kk  ii  aju- 
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ajudarem  a  folemnizalla  com  a  fua  preferi- 
*01  ça.  Na  companhia  daspaftoras  entrarão  as 
duas  novas  companheiras ,  mais  com  pro- 
polito  de  fe  deixar  ficar  no  bofque  dedi- 
cadas ao  ferviço  das  ninfas  deHe  ,  que  com 
tenção  de  fe  acharem  prefentes  aos  jogos 
feftivaes  que  tão  mal  dizião  com  feus  pen- 
lamentos.  A  companhia  que  levavao,  foi 
caufa  de  fe  não  aproveitarem  da  occaíiao 
prefente  do  caminho  ,  para  irem  tratando 
do  que  mais  gofto  lhe  dera  ,  que  fora  com- 
municar  cada  huma  feus  infortúnios  :  que 
io  em  communicar  a  quem  os  finta ,  pode 
ter  algum  alivio  quem  os  padece»  Mas 
por  não  ferem  moleítas  ao  demais  ajunta- 
mento ,  diflímulárão  as  mágoas  próprias, 
dilatando-as  para  outro  tempo  mais  acco- 
modado :  e  conformarão-fe  com  o  conten- 
tamento alheio  até  chegarem  ao  aííento , 
em  que  já  eftavão  juntos  os  mais  dos  paftores 
da  comarca  em  prefença  das  ninfas  ,  que 
por  entre  os  arvoredos  com  a  fua  aíliften- 
cia  favorecião  o  prefente  prefupofto  dos 
paftores.  Hum  efcampado  largo  ,  abrigado 
com  mil  arvores  por  todas  as  partes  ,  o 
qual  já  então  o  foi  brandamente  aquenta- 
va com  feus  raios  ,  eftava  povoado  ao  re- 
dor de  paftores  e  paftoras ,  ferranas  e  va- 
queiros apoftados  todos   a  folemnizarem  a 

fcf- 
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fefta  com  as  habilidades  quelhedeo  o  me- 
nino nacido  ,  em  cujo  louvor  pretendião 
empregallas ,  defejofo  cada  hum  de  ganhar 
com  a  fua  o  premio  ,  que  tinha  em  hum  piv. 
quartel  ao  pé  hum  maftro  enramado  ,  que 
no  meio  do  terreiro  fe  alevantava  com 
huma  bandeira  por  remate.  Os  paílores  na- 
turaes  ,  e  os  eílrangeiros  habitantes  na  ri- 
beira do  Nabão  ,  eílavão  todos  já  prefen- 
tes  convocados  da  bozina  de  Silvano  :  e 
entre  elles  o  maioral  Severo ,  ornando  com 
fua  prefença  o  ajuntamento ,  e  com  o  feu 
lado  o  venerável  Sincero  que  fora  já  Ri- 
beiro:  o  qual  deixando  o.feu  aíTento  veio 
a  lograr-fe  da  occafiao  da  fefta  ,  e  da 
converfação  de  Amâncio  e  Felício  ,  que 
forão  os  feus  antigos  Arbello  e  Qlivio ,  e 
a  par  de  íi  tinha  para  inteiro  comprimen- 
to de  feu  gofto.  Éílava  da  outra  parte  Vr- 
bano5  tão  fatisfeito  já  daquella  vida  que 
dantes  tivera  por  defterro  ,  quão  contente 
com  a  companhia  de  Rogério  e  Jacinto 
que  tinha  comfigo  ,  contentes  também  de 
acompanharem  ,  dando  com  o  gofto  pró- 
prio ao  gofto  do  amigo  igual  fatisfação. 
Lufmeno ,  que  vendo  naquella  ribeira  íltio 
tão  agradável  ,  e  naquelles  paftores  com- 
panhia tão  proveitofa  ,  íatisfeito  delia  fe 
deixou  ficar  nelle  j  eftava  de  parte  com  o 

ma- 
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magoado  Florimonte  com  quem  tinha  fei- 
to parceria  ,  inclinado  ás  íuas  boas  partes, 
302  o  qual  não  quiz  apparecer  em  publico ,  ou 
de  fentido  de  fuás  defgraças  ou  de  envergo- 
nhado da  prefença  da  fermofa  Silvia,  aquém 
ainda  guardava  o  refpeito  que  fe  devia  ao 
valor  de  fua  peífoa  ,  arrependido ,  mas  tar- 
de ,  do  que  não  guardara  ao  preço  de  fua 
vontade,  de  que  ficou  injufto  devedor.  Ef- 
tavão  por  fuás  eftancias  os  mais  paílores 
repartidos,  o  venerável  Oleaftrô  e  o  anti- 
go Ruranio  com  Frondofo  ,  Jafminio  e 
Vlmeno  com  Pradelio ,  Clonico  e  Silvano 
com  Florampo  ,  e  a  mais  turba  de  Ove- 
lheiros  e  Vaqueiros  cem  Silveftre  ;  todos 
ornados  de  atavios  feftivaes ,  e  tão  alegres 
todos  como  fe  de  cada  hum  foífe  a  fefta 
particular.  Querendo  pois  dar  principio  ao 
gofto  delia  o  venerável  Oleaftrô ,  rogou  a 
Frondofo,  que  a  par  de  íi  tinha,  lhefizef- 
fè  o  fom  com  feu  rabil  ,  ao  qual  com  a- 
prazimento  de  todos  em  louvor  do  pre* 
fente  dia  cantou  efte  foneto. 


O  L  EA  ST RO. 


ferra 
que  o  enriquece : 


ALegra-te  ,  alto  ceo ,  que  hoje  na  f< 
Défte  ao  mundo  o  bem  que  o  enri 
O  mundo  já  fe  alegre  y  que  merece 
Ver  quanto  vê  o  ceo  e  quanto  encerra, 

A 
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A  trifteza,  ó  mortal ,  de  ti  defterra,  502  r, 

Que  o  mal  fe  defterrou  que  te  emriílece : 
Porque  hoje  Deos  do  ceo  á  terra  dece, 
Para  que  fubás  tu  ao  ceo  da  terra. 

Tu,  ó  Virgem,  te  alegra,  que  veftido 

De  nuvem  das  o  Sol  ,   que  rompe  a  negra 
Nuvem  ,  que  o  ceo  cubrio  ao  mundo  efcuro. 

E  tu ,  meu  coração  ,  também  te  alegra  j 
Ou  fae  do  peito  em  agoas  derretido , 
Senão  es  inda  mais ,  que  as  pedras ,  duro. 

Em  quanto  com  admiração  e  gofto  de 
todo  aquelle  ajuntamento  de  ninfas  e  paf- 
tores  profeguia  Oleaftro  em  a  fua  mulí- 
ca  ,  eu  temperei  a  fanfonha  que  me  pen- 
dia do  collo :  e  magoado  de  ver ,  quanto 
havia  eftivera  ociofa  da  devida  occupação 
de  feu  officio ,  e  defejofo  de  me  aprovei- 
tar da  occaíião  prefente ,  tanto  que  Oleaf- 
tro deo  remate  ao  feu  canto ,  da  outra  par- 
te que  fronteira  lhe  ficava  ,  comecei  de 
tocar  a  ruílica  fanfonha ,  e  lançando  a  mi- 
nha voz  de  miftura  com  as  fuás  ,  cantei 
em  louvor  do  menino  nacido  eíla canção, 
ào  fom  da  qual  fe  converteo  de  improvi- 
fo  em  hum  profundo  filencio  o  ruido  do 
applaufo  ,  com  que  ainda  os  circundantes 
folemnizavão  as  excellencias  do  que  Oleaf- 
tro tinha  cantado. 


fE* 
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FELÍCIO. 

505    T  A  que  me  trouxe  ha  tanto  em  feus  enleios 

ti      Sem  fruto  Amor ,  mettendo  o  fado  ifento 
Entre  aefpiga  e  a  mão  mui  groífo  muro  , 
Ao  ceo  me  incline  hum  novo  penfamento  , 
Ao  ceo  que  a  mim  fe  inclina ,  de  receios 
E  de  efperanças  triunfador  feguro. 

Com  elle  de  outro  amor  cantar  procuro 
Agora ,  ó  ninfas ,  a  celeíle  alteza 
Nefta  final  empreza : 
Mas  em  quanto  não  der  da  vida  o  fio 
O  ceo  benigno   ao  rigurofo  fio 
Daquelle  jufto  e  afpero  cutelo , 
Que  cruel  contra  mim  eu  mefmo  afio ; 
Não  deixarei  tão  bella  empreza  e  eftranha , 
Se  o  feu  favor  me  der  eftranho  e  bello  , 
Não  o  fermofo  foi  nacido  em  Delo  , 
Mas  o  Sol,  que  nacido  na  montanha 
Do  Betlem  trouxe  a  luz  ao  mundo  eftranha. 

Aquella  nunca  vifta  maravilha 

No  mundo  ,  já  fe  vê  no  mundo  agora. 
A  lei  fe  muda  jà  da  natureza. 
Daquelle  immenfo  Deos  ,  que  o  mundo  adora, 
He  hoje  a  que  antes  era  efpofa  e  filha  , 
joj  v.       Mãi ,  íem  lezão  da  virginal  pureza. 

Aili'  do  folar  raio  a  futileza 

•   Penetra  o  cryftal  claro  fem  que  o  quebre. 
Tão  alto  dom  celebre 
Com  muda  melodia  ò  humano  efpanto : 
Que  humana  voz   chegar  não  pode  a  tanto. 
Vós  o  cantai ,  angélicos  efpritos , 
Que  teftemunhas  fois  do  cafo ;  em.  quanto 
.  .  Nós- 
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Nós- outros  ledos,  triftes  e  admirados 
A  Deos  fó  damos  lagrimas  e  gritos : 
Ledos  de  ver  feus  dons  fempre  infinitos ; 
Triftes  de  os  ver  em  nós  mal  empregados; 
De  ver  quanto  fe  eftendem ,  efpantados. 

Que  a  grandeza  de  Deos  em  choça  eftreita 
Hoje  pelos  mortaes  fe  vê  na  terra : 
Tremendo  eftà ,  quem  he  do  mundo  efteio : 
Quem  traz  aosTiomens  ^paz  ,  fogeito  á  guerra 
Se  vê :  dos  ceos  a  gloria  á  dor  fogeita  , 
E  nix ,  quem  orna  os  chãos  de  frelco  arreio. 

Dos  Anjos  o  Prazer  de  mágoas  cheio : 
O  defcanfo  dos  homens  lublimado 
Em  vil  e  baixo  eftado  , 
Trabalhando  o   defcanfo  nos  procura: 
A  vida  dos  mortaes  certa  e  fegura 
Eftá  de  mil  tormentos  combatida. 
Aifi  que  claro  nefta  noite  efcura  504 

Vê  Betlem  entre  rufticos  paftores 
Grandeza ,  efteio  ,  paz  ,  gloria  comprida , 
Ornamento ,  prazer ,  defcanfo  e  vida 
N'uma  choça  tremendo ,  em  guerra  e  dores, 
Nu ,  com  mágoa ,  trabalhos  e  temores. 

Muda  a  fciencia  eftá  do  Verbo  eterno , 
E  não  já  humilde  fó,  mas  humilhado 
O  poder,  a  que  aterra  e  oceo  fe  humilha. 
Do  Rei  infante  em  lagrimas  banhado 
Vejo ,  que  he  no  rigor  do  frio  inverno 
O  berfo  terra  vil ,  feno  a  mantilha. 

De  eftremos  taes  quem  não  fe  maravilha? 
Do  braço  feu  a  fortaleza  immenfa 
Que  alma  não  traz  fufpenfa , 
Se  moftra  o  feu  poder  neffes  eftremos ; 
E  nelles  de  amor  certo  indícios  vemos , 

Qye 
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Que  paga  noíía  dor  com  próprias  dores? 
Lagrimas  pois  ao  ceo  e  o  canto  alcemos ; 
Vendo  em  gloria  de  Deos   lagrimas  bellas , 
Nas  quaes  nos  dá  de  amor  certos  penhores , 
Que  o  Ceo  á  terra  fe  ajuntou  ;  e  as  flores 
Com  cftrellas  miftura  o  fenhor  delias , 
Dando  flores  no  ceo ,  na  terra  eftrelias. 
504  v.  No  meio  dolilencio,  que  refreia     / 

Do  mundo  a  confusão  ,    que  a  noite  efcura 
Com  feu  manto  eftellifero  cubria , 
Apareceo  do  Sol  a  gloria  pura 
Na  terra ,  que  de  luz  divina  cheia 
Vio  ,  invejofo  então  da  noite ,  o  dia. 

O  Verbo  immenfo,  que  do  peito   invia 
O  Padre  eterno  ao  virgíneo  peito , 
O  poz  ,  menino  feito , 
Em  meio  de  animaes  na  mangedoura ; 
Dos  braços  a  Mãi,  Virgem  branca  e  loura, 
Que  em  fi  tem  tão  mimofo  o  tenro  infante, 
Que  com  a  vifta  alegra  o  mundo  e  doura, 
Eftá  de  hum  amorofo  incêndio  cheio , 
Nu  em  meio  do  inverno  o  peito  amante. 
Em  meio  eftà  da  cúria  triunfante  , 
Eftá  de  vis  paftores  pofto  em  meio  *, 
Porque  entre  Deos  e  os  homens  foffe  o  meio. 

Quem  ver  quizer  aquelle  bem  perfeito  , 
Que  nunca  o  mundo  vio  de  Thyle  a  Batro; 
E  que  inda  o  ceo  mui  mal  no  feio  encerra , 
Do  portal  de  Betlem  veja  o  teatro. 
Porque  eftá  de  Betlem  o  portal  feito 
Hum  novo  ceo ,  que  efteve  alli  na  terra, 

Alli  o  foi  fermofo ,  que  defterra 
joj      A  negra  eíuridão  da  noite  fria, 
Claro  refplandecia  3 

N*unu 
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Nfuma  nuvem  envolto ,  que  efpalhava 
A  agoa  gentil,  que  noíías  nódoas  lava. 
Alli  aquella  Lua ,  que  revefte 
De  nuvens  elíe  Sol ,  tão  bem  moílrava 
A  luz  que  tomou  delle  ,  e  os  refplandores 
Moftravào  das  eftrellas  luz  celefte. 
Abemos  pois  o  retrato  do  Sol ,  nefte 
Portal,  da  Lua  e  das  celefíes  flores, 
No  Filho  e  Mãi ,  nos  Anjos  e  paftores. 

Vós  pois ,  ó  montes  altos ,  que  inclinando 
A  meu  humilde  canto  eftais  a  fronte  , 
De  arvoredos  filveftres  coroada , 
Vós ,  agoas  claras ,  que  defpede  a  fonte  , 
E  o  paíTo  aqui  detendes,  efeutando 
A  voz  que  ló  co'  feu  fogeito  agrada : 

E  vós ,  paftores ,  que  no  peito  entrada 
Deftes  ao  Rei  celefte,  homem  divino, 
Ninfas ,  que  a  Deos  menino 
O  coração  offereceis  por  berfo , 
Nefte  exercício  angélico ,  diverfo 
Do  que  ouvirão  téqui  Parnalb  e  Pindo, 
Seu  nome  celebrai  pelo  univerfo , 
No  feu  ferviço  fó  lempre  oceupados. 
Os  montes  doces  cânticos  ouvindo,  joj  v* 

A  agoa   brando  murmuro  ao  ceo  fubindo , 
Defpojando  o  paftor  para  elle  os  prados  , 
Nelle  empregando  a  ninfa  os  feus  cuidados, 

Sanfonha,  de  fogeito  tão  fubido  , 

Por  ti  e  mais  por  quem  te  toca,  indigna, 
O  mais  ,  que  fica  por  cantar ,  refigna 
N'outrem  ,  a  quem  tal  canto  he  mais  devido ; 
Ou  fique  para  outr'ora  transferido. 

FIM  DO  TERCEIRO  LIVRO. 

ILO- 
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SONETO. 

QTJe  premio  vos  darei  devido  c  dino , 
Que  a  voiTo  merecer  tão  alto  iguale  ? 
Se  o  que  difler  não  fó  (por  mais  q  falle) 
Mas  fica  delle  atras ,  quanto  imagino ! 
Se  louvallo  com  verfos  determino , 

Manda-me  Apollo  irado ,  que  me  calle ; 
Por  onde  flores  vos  darei  dovalle5 
Não  tendo  as  deiíe  monte  cryftalino. 
Por  preço  defigual ,  das  graças  bellas , 
Com  que  fazeis  que  voíía  gloria  voe , 
Efta  grinalda  fó  vos  oftereço. 
Pois  vos  não  poíío  coroar  de  ettrellas, 
Confenti  que  de  rofas  vos  coroe , 
Que  he  premio  baixo  de  tão  alto  preço. 


L  A  V  S    D  E  O. 


AVI- 
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AVISO 

AO    LEITOR. 


O  índice  da  Lufitania  Transformada ,  que 
fe  fegue  ,  contem  palavras  e  exprefsóes  , 
ou  fingulares  ,  ou  raras  ,  ou  já  pouco 
u fadas  5  ou  finalmente  as  que  me  parecerão  in- 
cluir alguma  elegância  particular  da  noífa  Lin- 
goa ,  e  de  que  fe  pudeífem  aproveitar  os  eftu- 
diofos  e  apaixonados  delia.  Nefta  ultima  par- 
te ,  ifto  he  ,  em  apontar  as  particulares  fynta- 
xcs  ,  translações  e  outros  ornatos  ,  que  em 
Fernão  Alvares  fe  achão  em  grande  copia, 
fui  neceffariamente  parco  ,  por  ter  crecido  jà 
muito  efte  volume  a  proporção  da  fua  forma. 
Na  lição  do  mefmo  Audor  fatisfaràõ  a  lua  fo- 
me os  que  goftáo  deíla  forte  de  manjar ,  de 
que  o  indice  fó  pode  dar  huma  pequena  pro- 
va. Tinha  também  o  penfamento  de  notar  hu- 
ma par  huma  as  variedades  da  ortografia  da 
primeira  edição  ,  para  que  os  que  a  não  tivef- 
lem  ,  foubeflem  com  certeza  o  que  nella  ha- 
via, e  as  mudanças  que  nefta  fe  tinhão  feito. 
Mas  confiderado ,  quanto  me  parece,  madura- 
mente eftepropoíito  ,  o  deixei,  não  fó  pelare- 
zão  acima  ,  ma-  por  fer  de  hum  trabalho  in- 
útil. He  incrível  o  defeuido  e  negligencia, 
com  que  fe  achão  impreííòs  pelo  que  toca  à 
ortografia  os  livros  antigos  dos  noííos  Claflícos 
a  pezar  da  veneração  ,    ou  antes  íuperftição  3 

com 
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com  que  alguns  eftimão  eftas  primeiras  impref- 
soes.    Nem   efta   pouca  exacção    nacia   fó  das 
Gificinas  ;  vinha  já  dos  mefmos  Au&ores ,  gé- 
nios profundos  5  que  occupados  todos  em  criar 
penfamentos  noVos  e  dar-lhes  abelleza  de  que 
era  capaz    a  lingoa   em  que  fallavão  ,   deixa- 
vão  o  outro  cuidado  ,  como  pouco  merecedor 
de  Te  empregarem  nelle  os  feus  grandes  talen- 
tos. A  ortografia,  que  lie  hum  mecanifmo  nas 
lingoas ,  o  qual  reduz  á  fua  etymologia  ,  e  a 
huma  certa  uniformidade  o  modo  de  efcrever 
as   palavras  5   pertence   propriamente    a  gra- 
máticos eftereis   e  ociofos.    Não   quero   dizer 
nifto   que  devemos  ter   em  pouco   o  efcrever 
correfta  e  uniformemente  ;  porém  noto  o  que 
íuecede  na  ortografia  das  lingoas   em  feus  di- 
verfos  eftados  e  progreíTòs.  De  fafto  obferva- 
fe  em  alguns  manuferitos,  queexiftem  dosnof- 
fos  antigos   e  que  melhor   entre  nos  falláráo  , 
que  a  fua  eferitura  não  he  muito  mais    corre- 
âa  ,  que  a  dos  livros  vulgares  que  então  fe  im- 
primião  :  e  que  pelo  contrario  tem  a  noffa  or- 
tografia mais  eftabilidade  e  correcção   ha  cem 
annos  a  efta  parte  ,  ifto  he  ,  quando  a  lingoa 
tinha  já  perdido  muito  daquella  elegância ,  or- 
nato e  fublimidade ,  que  lhe  derão  os  antigos. 
Donde  fe  fegue  que  a  fidelidade  nefta  parte  he 
huma  exacção  molefta  e  proluxa,  e  em  que  o 
proveito   não  correfponde  ao  trabalho  ;    exce- 
pto fe  alguém  tinha   por  neceíTario   que  nefta 
edição  fe  imprimilTe,  v.  g,  affender  por  accen- 
der ,    Cathelina  ,  cigeira  ,  çqffego  ,  diferecão  4 
eligias ,  Emineo  3  por  Hymineo  ,  derritido ,  Hy- 
paminondas  3  por  Epaminondas  ,  frir  ,  yrado  9 

ajn- 
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ayuda,  minino,  pidir ,  e  aííim  os  íeus  compof- 
tos ,  defpidir ,  vnpidir  3  competir ,  r^tt/V  ,  fiirvfo 
por  cerviz  ,  Scycipbo  ,  por  Sifypho  ,   como  fe 
acha  na  edição  antiga:  no  que  porem  alli  mei- 
mo  não  ha  conftancia  alguma  3  porque  outras 
vezes  efereve  taes  palavras  ,    como   nós  hoje 
as  eferevemos.    A  foi.  10.  efereve  a  primeira 
edição  mininas  ,  e  logo  no  verfo  féguinte  me- 
nino ;  a  foi.  12.    em  hum  mefmo  verfo   fe  lê 
firia  ,  £  ferio  :    hum  mefmo  verbo  feacha  nclia 
pelos  modos  feguintes,  porfiar  ,  profiar  ,  per- 
fiar 3  e  prifiar.  Mais  neceííario  a  fidelidade  fe- 
ra advertir   que   o  plural   de  dom  ,  que  nefta 
edição  fe  mudou,  fe  eferevia  na  primeira  conf- 
iantemente doens  ,  o  qual  ainda  hoje  tem  íeus 
apaixonados  5    que   aflim  pronunciáo    e  efere- 
vem  :   porém  não  os  favorece  a  analogia  nos 
pluraes  de  bom  ,  fom  ,  tom.    He  verdade  5  que 
quafi  até  o  fim  do  feculo  paliado  osnoííos  ef- 
crevèrão  does.    Efcreve-fe  também   na  edição 
de  1607.  mais  ordinariamente  ,  ou  quafi  íem- 
pre  cuíiume ,  e  aflim  os  feus  derivados ,  como 
também  disfraçar  5  inílromento  5  menhan  ,  pia- 
dofo. 

Depois  do  índice  feguem-fe  as  emendas ,  ou 
nas  palavras  ou  no  contexto  5  que  fizemos 
à  primeira  edição.  Não  as  apontamos  todas : 
quem  quizer  cotejar  efta  edição  com  a  anti- 
ga ,  conhecera  o  beneficio  que  fizemos  à  lin- 
goa  Portugueza  em  publicar  com  baftante  cor- 
recção hum  Au&or  elegantiflimo  feu  5  que  fe 
achava  depravadiílimo.  Creio  bem  que  não 
emendamos  tudo  ;  e  que  em  alguns  luga- 
res 3    como  he  forçofo  ,    poríamos  a  lição 

em 
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em  peior  eftado  ,  quando  a  pretendíamos  emen- 
dar. Mas  eftas  faltas  sáo  inevitáveis  ;  porque 
o  homem  nem  fempre  põem  a  attençáo  de- 
vida ás  coifas  ;  e  quando  a  põem  ,  nem  fem- 
pre as  entende  como  cilas  sáo. 


IN- 
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O  numero  que  fe  cita  he  o  das  folhas  da  edição 
antiga  3  poílo  na  margem  defta. 


Abalanqar-fe.    aítemar-fe. 
257.  v. 
Abaílanqa     218.  v. 
Abater,    oppq/io     a    erguer. 
176.    v.       os      montes. 

Abonarfe.  pre%ar-fe.   36.  v. 

Abondanqas.  1 3. 

Abrolho,  fing.   20  6.  v. 

A bundofos  (campos)  7J.v. 

Acanhar,  encolher  ,  repri- 
mir* 60.  v.  rafteiros  e 
acanhados  pepfamentos. 
117.  v. 

Acanthico.  272. 

Acantbo.  176. 

Accarretando  ás  coitas  meu 
tormento,   irr. 

Acautelado,  dolofo.  128.  v. 

Accarretos  alheios  do  pro- 
poíito.   IjJ. 

Acata-no.  por  acátão-no,  ifto 
he  ,  refpeitao~no%  28.  fez 
aquella  terminação  por 
fervir  ao  conjoante.  Ifto 
mefmo  praticou  em  outras 
partes. 


Accendrado  (ouro)  /.  e.  afi- 
nado ,  purificado.  250. 

Aceentos  do  canto.   294- 

Aceitado.  adj.  1 5  r. 

Acenar,  apontar  ,  moftrar  le- 
vemente* Dedicatória,  Ef- 
te  verbo  e  o  nome  aceno 
efcreve-fe  na  edição  anti- 
ga confiantemente  por  ss. 

Achegar,  aã,  16.  v.  220 Ais. 
achegar-fe.  52.  78. v.  172. 

Acodir  ou  acudir  com  o  fru* 
&o.  107.  v. 

Acolher-fe./?<g7r.  260,  v. 

Acompanhado.  (  caminho  ) 
de  varias  plantas.  1  %  2.  v. 
Leit.  Mifcelan.  Dialog.  r. 
f.  2.  As  eftradas  acompa- 
nhadas de  huma  parte  e 
da  outra  de  muita  giefta 
amarella  e  branca. 

Acordado,  advertido.  170,  V, 

Acrefcentar  em.   145.  v. 

Acreditado    (juizo)   46.  v. 

Adelgaçar-fe  (  as  nuvens  ) 
1 59.  v. 

Adevinho.  adj.  41.  v. 

LI  Mo- 


S3° 


Índice 


Adoçar  a  dor.    195.    os  in- 
fortúnios. 264.  v. 
Adormentar  as  almas.  2 1  S.v. 
Afagar  a  dor.  145.  v.  o  de- 

fejo.  1  $2. 
Afabil.    16$.  v. 
AfTerrar.  da  ancora.  1 1  o.  v. 
Aferrolhado.  1  ç.  v. 
Afigurar,  reprefenlar.   59.  v. 

56.290.  afigurar-fe.i  63.V. 

ióó.  á  vtíla.  68.  afigura- 
do ao  natural,   ço.  181.V. 
Afinar-fe.  68.  v. 
Afrontar-fe.     com    alguém. 

Congredi  cum  aTiquo  171. 
Agazalhado.  fubft.  por  gaza- 

Ibado.  47.  1  82. 
Àgazalhar  no  animo  o  gof- 

to.  126.  v. 
Agente  (principio)    $2. 
Agraço  (coitado  em)  met. 

77-M4-V. 
Agravar.  57.  264. 
Agro   (caminho)    65.  v. 
Ajuntamento,    coitus.    18  j. 

feio.  1 27. 
K\.alittd.  outra  coifa. 17 o. bis. 
Álamo  ealemo.  9.  V.41.V. 

&  aítbi. 
AláÕ.  efpecie  de  cão  grande. 

94.  v. 
Alardo  (fazer)  215. 
Alargar    a  vida.    met.  116. 

por  largar.  26c. 
Albergar,    dos  homens.    8  $. 

das  vacas.   58. 
Albergue,  efe  revê  commum» 

mente  f em  w.  25.   2 S.v. 

$6.   11}* 


Alçar,  levantar.  78.  tis* 
277.  cofoífos.  195.  Iça- 
rias azas.    292. 

Aléq.  cajado  de  jogar  a  cho- 
ca, falia  do  de  D.  Pedra 
de  Meneses.    186. 

Algum,  depois  de  fubfianti- 
vo  fem  preceder  negação. 
5  5.  v.  70.  v.  n  2.  v.   282. 

298. 

Alienado  de  todos  os  fen- 
tidos  105.  a  viíta  aliena- 
da. 46.  v. 

Aljôfar.  58.  v.  249.  aljofre. 
122.  249. 

Aljofarar.  met.  260. 

Allumiar.  10.  v.  E/ie  verbo 
efcreve-fe  em  Fernão  Al- 
vares indiferentemente  al- 
lumear  e  allumiar  ;  mas 
tem  prevalecido  o  tifo  do 
fegundo  modo  ,  que  he  qua- 
fi  confiante  em  Vieira. 

Alojamento,  apofento,  175.V. 
296.  apofento  aonde  o 
Principe  fe  alojara.  1 79. v. 

Alongar  a  viíla.  151.  v.  da 
viria.  80.  v.  alcngar-fe. 
efte  n der-  fe  ,  dita tar-fe. 
joo.  v.  alongado,  difian* 
te.   íSi.v. 

Alpargate.     mafc.    alparca, 

210.  V. 

Alpendurada,  aípendorada  ou 
aípendrada.   298.  v. 

Alternar,  aã.  20.  70.  v.  al- 
ternar a  guerra  e  a  paz. 
117.  as  eftancias.  191.  v. 
alternados  verfos.  1 64. 
Quiz 


t>E   VAKIAS  PALAVBAS  E  FrASES.     53 1 


Quiz  que.  . .  .  alternados 
CuiitaíTemos  huma  gloíía. 
204. 

Alteza,  toma-fe  em  ac cep  coes 
algum  tanto  dtverfns.  Ve- 
ja~fe  48.  84.  136.  1 $2. 
225. 

ÀHivezà    248. 

Altivo  (  lume)  117.  são  os 
altivos  de  que  fe  com- 
põem a  Poefia  .  diz  o  Au- 
tor do  prologo  ;  mas  o  que 
elie  qui^  fignificar  por  ef- 
ta  palavra  o  não  direi  com 
certeza. 

Alvitre,  i.  e.nova.   299. 

Alvorada  (dar)   75.190. 

Alvoroçar,  inquietar.   95.  V. 

Alvoroçado.  70.  v. 

Amador,  amante»  121.  v. 
178.  v.    284. 

Âmago.    ijf. 

Amarilida.   28. 

Amigo,  henigno  ,  favorável , 
benéfico.  157.  150.V.  ra- 
mo. 123.  v  noite,  iij.v. 
luz.  1 14. 

Amolgar.   156. 

Amoílrar.  3 1.  v.  ©*  alibi. 

Araoitrador.   i%.v. 

Amplifico.  93.  v.  251.  v. 
252. 

Aneixo.  anexo,  222.  v. 

Antifrafi.    114. 

Anzollo.  anzol  152,  afflm  o 
terminarão  todos  os  anti- 
gos efe rit ores  antes  de 
Fernão  Alvares; 

Apacentar  cuidados.  54.  v, 


€ 


A  par.  8  6.  &  alibi. 

Apetiro.   1 50.  v.     166 
alibi. 

Aplicar  as  orelhas.    50.  v. 

Apontar  do  dia.   $9.  v. 

Apofentar-fe.  met.  206.  v. 
ápofentado.   25. 

Apotfàr-fe.   176. 

Aprazimento     nr. 

Aprazível.  1 32.  v.  bis.  com- 
panhia. 73  v.  139.  v.  a  to- 
dos, comis  in  omnes. 290. v. 

Apreítado.  164.  v. 

Aproveitar,  termo  da  agri* 
cultura,   145. 

Apurar*fe.    104.  v. 

Aquático.   248.   274.  v. 

Aqueixar-íè.   9. 

Aquelle  (como  aquelle  que) 
282.  Elegância  da  no  ff  a 
lingoa  ,  hoje  de  todo  efque« 
cida. 

Aquelloutro.    59. 

Ar  galante.    125.  v. 

Arar.  na  profa.    144.  v. 

A  rei  pélago.  Archipeíago» 
167.  v. 

Arrear,  ornar,  38.V.  09*  ali* 
bi.  arreo.  ornato  ,  luftre. 
21.  31.  v.  186.  220. 
303. v. 

Arrematar. 
bar.    70. 

Arremedar 
v.  299. 

Arrezoar.  confabular i.  246* 
arrezoameuto  115. 

Arrezoado.     conforme  à  ra* 
Téào*  i}2.emfett/izo.  280. 
14  ii  Mi 


terminar  ,  a  ca* 
ioi.v.  1  $9.  v* 
imitar.  18.  ir j. 
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Índice 


Arrojar- fe.  ir  de  raftos.  127. 

v.  arrojo,  adverb.  175. 
Arruinar,  neutr.  159. 
Arte.  modo.    iió.v.  içi.v. 
Artículo,  ponto  ,    momento* 

273.  v. 
Artifex.  artífice.  702.  fenao 

he  erro  da  imprefsão.  tem- 
po artífice.    201. 
Arvore,  mafc.   114.  114.  v. 

ri  8,    2Q$. 
Afínino.   128.  v. 
Afpeito.  10.  v.  1 17.  v.  142. 

T49-    164.  v.   ©*  f&pe. 
Afyhw.foprar,   68.  v.   incU 

tar.  90.  v.  favorecer.  2.v. 
AíTanhar.  exafperar.  recru- 

defcere  facere.   260.  v. 
AíTegurar  a  pátria  em   paz. 

64. 

AíTellar  por  certo.  42.  v.  em 
mim  fe  aífella  fua  bonda- 
de imwienfa.  39.  Em  que 
amor  feu  preço  aflfella. 
256. 

Aflemelhar.  imitar.  210.  v. 
neutr.  parecer  fe.  197. 

AlTento.  lugar  ,  fitio.  120. 
126.  v.  habitaqão.  24 5. v. 

AíTerenar  os  ares.  297. 

Affi.  interjeiqão  de  defejar , 
de'  que  os  nofjos  antigos 
ufavão  elegantifimamente ; 
veja-fe  4.  2?.  61.72.  1  $7. 
e  outros  muitos  lugares. 

Affínalar  feu  preço.  90.  afíi- 
n  alado,  afinado.   264. 

Aíílrico.   252. 

AíTocegado.  36.  x6i.  v^ 


AffòmbYai'.  fazer fom&ra ,  co» 
br  ir  de  fombra.   8  6. 

AíTombrado  (bem)  i.e.agra» 
davel ,  graciofo  ,  aprazí- 
vel, fermofo.  132.V.  /w- 
/a  wa  óptima  hoje  de  ne- 
nhum tifo,  talvez  porque  fe 
ignora, 

AíTopro.   65.   6Z.\.  119.  v. 

AlToviar.  dos  ventos.   1 79. 

AíTovío.    34.  v. 

Atalhar.  0j  w^j  ajuntão 
a  efte  verbo  não  fó  accu* 
Jaiivo  ,  o  que  he  hoje  mais 
frequente  ,  fenão  lambem 
dativo,  do  primeiro  modo 
ttfou  emy$.  266.  bis-,  do 
Jegundo  36.75.  134.  ata- 
Ihar-Ihe.  26 r.  0  ufo  dt 
dativo  he  frequente  em 
Barros,  Cafanheda,  Vran- 
cifco  de  Moraes  ,  Brito  , 
e  outros.  Ficar  atalhado» 
29S. 

Atalho,  caminho  breve.  104, 
y.fim.  38.  91. 

Ataviado,   ornado.   1 6  j . 

Atear-fe  a  pratica.    126.  v« 

Atropelado  (jazer  aos  pés,. .} 
184. 

Attento.  adv.  fenão  he  erro 
da  imprefsão.   28. 

Avante  (ir)  met.  66. 

Avena.    36.    38.  05*  fof. 

Aventajar-fe.  23.  aventaja* 
do.  r68.  v.    287.  v. 

A  ver.  julgar  ,  entender. 
^5,6.  accepção  muito  ufa» 
da 


de  varias  Palavras  e  Frases. 

da  dos  nojos  bons  efcrito- 


5tt 


A  Vido.  por  extremo  defejofo. 

26.  v. 
Aviíb.   juízo.    73.  v.    142; 

175.  v.  eftremado.   177* 

fal  fo.  /.  e.  faíja  diferi  ção. 

125,  v. 
Auílero.  oppojio  a  fuave.7i.v. 
Azar.     preparar    ,     por    a 

geito.  222. 
Azas  (defpregar  as)  295.  v. 
Azinha.  cedo9  de  prejja.  3.12. 

v.  1 1 .  24.  &f&pe. 

B 

Babilónico.  269.  v. 

Baixo,  por  debaixo.  6. 

Bacaro.   6$ 

Báculo.  27.  v. 

Bailo,  baile.   2{).v. 

Balar,  das  ovelhas.  18.  ©* 
alibi  balato.  277.  v. 

Balcão. iwrtfwfo.celeíte.i  8  $. 

Baralhados  todos  ...  em  pa- 
receres diferentes.  1 1  r.v. 

Barreira  de  tiros.  /.  e.  alvo. 
199. 

Baftante  a.  69.  171.  262, 
baítantiffimo.  103.  127, 

Bafto.  59. 

Bifolco.  lavrador,   bubulcus. 

Blanca.  por  branca.  91.  fe 
não  he  erro  da  imprefsTio. 

Blandícias,  afagos.   106. 

Bonanqofo   (dia)    iç8. 

Bordadas  (nuvens)  de  ouro 
ímirlimo.  58. 


Bordo.  te.  borda.  64.  v.  tal- 
vez queira  aqui  ái%€*  a 
cimalha. 

Bofquezinho.  34.  v. 

Braços  {tm)  i.  e.  lutando. 
155.  v. 

Bramar,  bramir.   J97.V. 

Bramir.    159. 

Branquear.»  branquejar. 22  j. 

Bravo,  grande  ,  exceffivo  , 
maravilhofo.  16  63.  in- 
cêndio.  96.  v.   177.  v. 

Brotar  raiifíimos  engenhos. 
130. 

Bruteza,  foeditas.  168.  fen- 
fual.  183.  brutezas.   127. 

Bruto  acontecimento.  290. 

G 

Cabo  ( levar  ao  )   13  r.  v. 
Cachinho.   38.  v.    163.  v. 

Cahir  em.   entender,  197. 

Calamo.  cana  ,  flauta.  27. v. 
248.  calamos.   45. 

Calar-fe  a  ponte.  /.  e.  defcerf 
ábaixar-Je.   165.  v. 

Cales,  por  calis  ,  copo.i$$* 

Cambio,    troca.   14.   21.  v. 

Cana.  flauta.    61. 

Cantar,  fubjianti.  52.  v.  can- 
tares.  91. 

Caprinos   (pes)   214.  v. 

Carga  terrena  ,  pefada.  de 
corpo.   292, 

Caribde.   28  5.  v. 

Carpir.   270.  v.  272.  v# 

Cartel.   167. 

Caftalias  agoas.   19J. 

Caftalidas  agoas.  192. 

Ca- 


Índice 
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Caterva.   170.  v. 
Cavernofo.   8. 
Caufadora.   123.  v. 
Çecem.  afjucena.  164. 
Cegarrega,   cigarra.    150. 
Celeberrimo.    270. 
Célico,    celeftial.     44.    45. 

275. v. 
Certos    dos    altos    montes. 

214.  a  c ir ris. 
Certo   (em)   7S.  v. 
Cerva,  corça.   68.  &-tifih\ 
Cerviz.  pefcoço.  14.V.   104. 
Certa,  açafate.  161.  v. 
Chaons.  plural  de  chão»  97. v. 

505. v. 
Choréa.  <fa«ftf ,  <?#  0  jfy  da 
^ente  que  a  faz.  29.  197. 
Chover,  aãiv.  7.  v.  228.  v. 

250.   252. 
Chouro.  /'.  e.  choro,  por  força 
do  confortante  479.V.  100. 
Chryiolito.  mafc.  9).  v. 
Cinceiral.  47. 
Cinceiro.    196. 
Circunítante  turba.  107.  ar- 
vores. 128.  felyas.  279. 
Githera.  27.  v.  ajfim  efcreve 

quafi  fempre. 
Claro,   adverb.  >7»v.  68.  v. 
em  claro.  /'.  e.  totalmente  : 
^72  difcorrer  em  claro. 
117.  alevantar  em  claro. 

Clavicordio.  29. 

Clicia.  44.  v.  74-v.  Clicie. 

164. 
Clorida.   Cloris.  45-   270.  v. 
Coalhados    (  montes  )    de 


paít.ores  e  paíloras.  joo. 
v. 
Coçqlete.    16. 
Código   (  facro )  da  Bíblia. 

27.  v. 
Coitado,  mifer.    245. 
Colheita,  acolhimento.   186. 
Collo.    pejcoço.     82.     152. 
104.   302.  v.  feio.   Ded. 
Colobrina  fera.   260. 
Coma.  cabe! lo  ,  folha    54.  v. 
Começar  a  18.  Q9J   ai.  de, 
com  infinito.    18.  34*  91* 
245.  <o    ai.    com  infinito 
fem  parti  cuia.     54.    245. 
269. 
Começo,  principio.  $7.  1  $2. 
Comedido*   córtex.  $6. 
Cometer,    acometer.      216. 

219.  oferecer.   25S.V. 
Cometimento./ííC/Vzrtf.  1 $$• 

159. 
Commum.^/w.  28.V.  126.V. 

269.  v.  commúa.    32. 
CompaíTar.  ptedir  com  exac- 
ç7io  ,  comparar  ,  moderar. 
136.   1  fo.  153.  v. 
Com  quanto.  1.  *?.  /w/?*?  ?tt£. 

69.  v.    137. 
Companha.   267.  QS*  *i/*W. 
Compoílura  ;  compofiçao.pro- 

log.  iro.   132.   tó. 
Comprido,  completo  ,  p^- 
/W^>.    8j.v.    146.    304. 
Compridamente.  109. 
Concertar  concordar,  neutr. 
50.  v.    51.    concertar- fe. 
60. 
Conformar,  neutr.  60. v.  79. 
Con- 


de  varias  Palavras  e  Frases, 


Conformar-fe.  tomar  a  mef- 
tna  forma.    130. 

Confundir  os  mares,   2  5  o.  v. 

Conlòlatorio.  49.  v. 

Confume.  $.a  pej/oa  âo  indi- 
cativo do  verbo  confumir. 
32.  68.  83.  96.  v.  247. 
2Ç9.v.    129.    155. 

Contar  de     1.  v. 

Contia.   conta.   170.  v. 

Contraponto  ( lançar  o  )  40. 
92.  v. 

Contraílar.  contrariary  com- 
bater.  94.  v.    1 59.  189. 

Contrafle.  oppofiqão  ,  con- 
trariedade. 60.  v.  ioi.v. 
216. 

ConveiTar.  com  acufativo, 
78. 

Converfaçâo.   trato.  112.  v. 

Copia,  fertilidade.  62.  a  co- 
pia efparze  do  corno. 220. 

Coração  (no)  de  todo  o  edi- 
fício.   165.  v. 

Corno  de  Acheloo.  ir.  v. 
de  Amalthea.  53.  296.  vi- 
de 220.    293.  v. 

Corredores  (  falfos )  Do  fofos 
exploratores.   106. 

Cotejar.    54 

Criar     alegria    ,       efpanto. 

V4'  V' 

Cru.    mágoa    fera    e    crua. 

I  Ç2.  V. 

Cryftallina  (Virgem)    193. 

Çujar.   128.  v. 

Cujo.  efte  poffeffivo  não  agra- 
da hoje  ,  mas  fem  reião. 
São  muito  elegantes  os  mo- 


?3? 

dos  ,  por  que  os  nojjos  anti- 
gos de  lie  ufa  vão  ,  como 
ler  os  letreiros,  que  de- 
claravão,  cujas  foííem  as 
eítatuas.  69.  v.  adde.  102. 
Y.  1 7  3  .v.  Os  que  hoje  ufão 
d  efe  nome  como  relativo 
fazem- no  por  erro  e  ig* 
no r anciã  da  lingoa. 

Cultor,  pvofefjor  y  &c.  60. 
69.249.   da  folidão.    f.54. 

Cume  das  perfeições  huma- 
nas.   281.  v. 

Cumulo  de  rama  feca.  i.e. 
monte.   25  3. v. 

Curar,  cuidar  9  fazer  cafo» 
3  6.  v. 

Cypro.  Chypre, 


97- 


D 


Dado  que.   84.  v. 

Danar,  deitar  a  perder  ,  de- 
teriorar. 19.  62.  174.  v. 

Danificar.   69.  v. 

Dante,    de  diante.   48.   }o. 

Dea.  Deofa.    107. 

Delicado,  fútil.   114. 

Demérito.   107.  v. 

Demover.   3  $.  v. 

Demudado   (afpeito)   269.V. 

Denfe.  por  Ce  dem. 

Derivar-fe.  da  ago-a.  empro- 
fa.  2 1  j.  v.  no  ver  [o  jape. 

Derradeiro,  ultimo. 22.1 20. v. 

Derramado,  efpathado.  1  56» 
v.  veftiduras  alvas  e  der- 
ramadas.  182. 

Defacordo.    10  $.   26S. 

Defalivado.  aliviado.  294.  v. 
Def. 


^ 


Índice 


Defapegado  da  própria  afei- 
ção. 132. 
Defatar  a  neve.   1 3  8.  v.  def- 

atados  rios.    38.  v. 
Desbarate  (porem)    106. 
Defcante.     viola     pequena. 

29.  v.   17S.  &  alibi,  def- 

cantar.  cantar,  cantar  ao 

defcante.   29     4$.  280. 
De  (conheci  do*  ingrato* 

120.  v. 
Defcubertos  de  todo  outro 

artifício,  i.  e,  fem  ferem 

ornados  com  algum  outro 

artificio,   1 59.  v 
Defcudo.  1 5.  v.  40.  v.  42.  v. 

104.  v.  149.   defcuido.  na 

prof.   26S. 
Defditofo.  127.  1 3 S.  r69.v. 

abrolho,   i.  e,    infecundo* 

206.  v. 
Defdourar.  met.  164.    261. 

as  nuvens.  268.  v.  o  gof- 

to.   214. 
Deíejar  de  faber.    100. 
Defencontrar.    não    concor- 

dar.   197. 
Defencrefpar     os    cabellos. 

4.  v.  as  tranças  de  ouro. 

161.    218. 
Defenho  e  difenho.    defig- 

nio  ,     confelho.     167.  v. 

172  v.   179. 
Défenlaçar     o    elmo.   172. 
frafe    própria    dos  livros 

de  Cavalarias  e  frequerí- 

tijfima  nelles, 
Defenrolar  as  tranças.  1  64, 
Defentranhar.    tirar  as  en- 


tranhas» rj2.v.  defentra* 
Tihar-fe.rafgar-fe  as  entra" 
nhãs. 6$  v.  a  terra.2ç7.  v. 

Defenvolto.  á  boa  parte, 
defembaraqado.  169.  v. 
170.  v.  para  a  carreira. 
210.  v.  defenvoltura.  li- 
geireza,  dejire^a.    171. 

Desfraldar  as  velas.  i89,r. 
lê:  desfaldar. 

Deshoias.  fora  de  horas. 
92.  v. 

Defmandar-fc.  defobedecer. 
97.  v. 

Defmedido     (ímpeto)    1 59. 

Defpedir.   largar.   114. 

Defpejo.  defembaraqo.  49.  v. 
176. 

Defpeito.   141.V. 

Defpender  palavras,  i.e.gaj* 
tar,   70. 

Defpregar  as  azas.  i,  e.  fol- 
t  alias  ,  move  lias.   29.  v. 

Defpida.  fc  pefjoa  do  con~ 
/ímã,  de  Defpedir.  72. 

Defponta  (a  ínanbãa)  as  pre- 
gas dos  matutinos  raios. 
190. 

Desque.   216   v. 

Deílapar  abrigos  e  curraes. 
94.  v. 

Deftinar.   64. 

Deftingir  as  fiores.77.9  r.í6J 

Deítrue.  ijj,  v.  3.  pef,  do 
indicai .  prefente  do  verbo 
Deílruir. 

Defvariar.  aã.   i\%» 

Defvelado.  acordado.  95.  v. 

Defvio.   244.  v,~ 
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Determinar,  refolver.  215. 
que  a  memoria  mui  mal 
determinava.  85.  v.  as 
caufas.  /.  e.julgallas.  1 84. 

Devatfar  a  rica  e  nobre  Ame- 
rica.  252. 

DevaíTo.   94. 

Devedor,  fem.    175.   179. 

Devefa.  campo  ou  bofque  de- 
fefo.   12.  v.  e   51.  v. 

Diluculo.  madrugada,    ç  8. 

Difciplina.  inftraccão*i%o.y. 

Difconforme.  60.  v.   117.  v. 

Difcorrer  penfamentos  vá- 
rios. 1 14.  as  ondas.  1 59.V. 

Difpenfar.  repartir  ,  dijlri- 
buir.   99.  v.    14S. 

DiíVmto  inftinto^i.  15S.V. 

Diva.  Deofa.    107. 

Divifar-le  das  outras,  i.e. 
dijlingiurfe.   69.  v. 

Divifo.  adjeâ.  dividido.  41. 

Dom.  mercê  ,  favor,  171. 
pedir  hum  dom.  299.  frç- 
Ze  muito  ufada  nos  Au» 
tíores  do  Palmeirim. 

Donde,  por  onde  ,  aonde, 
72.  v   i4j. 

DonzeJ.  juvenis,  o  cavalleU 
ro  moco    que  não  he  ain- 
da cafado.   1  64. 
Dorida.   Doris.  45. 
Dotar  o  valor  ;    a  prudên- 
cia.   /*.  e.    com  o  valor , 
com  a  prudência,   165. 
Dourar,    o  campo.    197.  v. 
o  dia.    288.  v..  as  flores. 
9f.    o    mundo.     183.   v. 
192. v.  255.  as  nuvens.58. 


os  orizontes.  296.  v.  a 
terra.  31.  269.  nua  va- 
lia.  257.  v. 


Ebúrneas  maons.   158. 

Edito,  pen,  br.   251.   \\ 

Eillo.  40.  v.  45.    148» 

Eis  acolá.   65.  v. 

Eito   (a)   62. 

Elegeiadas.    252. 

Embebido,  enlevado.  $j. 
74.  v.  179.  feta.  /.  e.  me- 
tida no  arco.   215. 

Emmafcarado.  mascarado. 
152. 

Emolo.   251. 

Emparelhar,  chegar  a  par 
ou  ao  pi  de  alguém  ou  de 
alguma  coifa.  47.  72.  291. 
emparelhado.   280. 

Empenar  o  penfamento. 
125.  as  azas  ao  penfa- 
mento. 143.  v.  256.  /'.  e. 
dar -lhe  motivo  e  objeâo  f 
que  o  excite  a  difcorrer. 
as  fettas.    14.  v. 

Empinado,  do  foi.  77.1 $6.v. 

Empolgar,  prender  com  a 
garra.  EíTa  águia  que  no 
peito  humano  empolga, 
tnet.  fallando  da  ambição* 
156. 

Empolla.  bulia,  efcuma  em 
globo  ,  aue  a  agoa  forma. 
75.V. 

Emprazar.  citar ,  chamara 
certo  pra%o,  ou  9  tejlftri. 
167,   192. 

Sm- 


?3* 
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Empregado  (de)  de  empref- 
timo.   150. 

Emque.  pofto  que.  52. 
Si.  w    143.  v.    1 57.  v. 

Emulo.   27  5.  v. 

Enamorar-í'e.  4.  v.  90. 

Encalmar.  aã.   1 52. 

Encantar,  da  vida  trabalho- 
fa  os  tormentos  encan- 
ta. /.  e.  faz  que  je  não 
fintao.    26c. 

Encomendar  á  memoria,  de- 
Corar.    3  3 .  v. 

Encontrar,  contradizer. 289. 
encontrado,  oppoflo.  1  67. 

Encontro,  ataque.   170. 

Encorporar.  ajuntar,  unir, 

Encrefpar  as  agoas.    Çi.v. 
Encurtar  o  tempo.   115.V. 
Enfadamento,  moíejila.    op- 

po/io  a  recreação.  208.  v. 
Enfrear  o   mar.   iói.v. 
Engaíle.    121. 
Eniaqar-fe  com  Deos.  1 57.V. 

enlaçar  em  nós.  247. 
Eniear.  embaraçar  f    meter 

em     laços    y     confundir. 

2.66.  v.    oá  olhos.   261. v. 

enleado  penfamento.  Sj. 

em  hum  penfamento. 2 64. 
Enleio,  embaraço  ,    perple- 

xidadc.  298.  v.  amorofo. 

117.  v. 
Enlevado,  hoje  difem  trans- 
portado. 3  5.  v.  42.V.  103. 
Enreftar  a  lança.   1  n.  170. 

J70.  v. 
ILnMmos. encantos feitos  com 


o  canto,  oj^olí  ,  a  ^x^uls, 
94.  v.  Vsão  Hcfla  palavra 
Sd  de  Ali  r  anda   e   outros. 

Entender,  em  alguma  coifa. 
268.  v.  1.  e.  cuidar  ouoc- 
cuparfe  nelía. 

Entrar  a  alguém.  I.  e.  no 
quarto  de  alguém  ou  a 
fatiar  a  alguém.    174. 

Entretecido.  38.V.  152.  v. 
182.  v. 

Entremettendo-fe     as    aves 

\  no  voo  humas  pelas  ou- 
tras.  197. 

Entrefachado.   246. 

Envolto,  agoas  em  arêas  de 
ouro.  35.  em  fangue  o 
rio.  37.V.  a  voz  em  fuf- 
piros.  103.  v.  em  íilen- 
cio.  x  5  ç.  em  ira.  62.  v. 
com.    197.  v. 

Enxergar.  52.  59.79.  1I5. 
178. v. 

Eóo.  (mar)  147.  pego» 
292. 

Epilego.  epilogo,  efcreveo 
do  primeiro  niodo  obriga- 
do do  confonante.   9  3» 

Epiftola,  carta.   202.  v. 

Epitima.  remédio.  275-  v» 
propriamente  deve  fer  em- 
plaftro  de  herva  odorífe- 
ra :  o  nome  he  tirado  de 
certa  herva ,  que  nafce 
fohre  o  tomilho  e  outras 
plantas. 

Eres.   es ,  fegtxnda  pefjoa  d(f 

verho  fer.  93.    112. 
Erguer.    5.  12.  21.V.  22.  v. 
os 
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os  cuidados  a  Deos.  77. v. 
o  nome.  6  6.  templo,  ibi. 

Erçu.do.  22.  v.  monte. 
63. v 

Errático,  errante  ,  errado. 
93.   94.    270.    272.   275. 

Erronico.    248.   275.  v. 

Errores.    2S4.  erros* 

Efcabroía  (lingoagem)  de  di- 
fícil prenunciarão.  1 3 1 .  v. 

Efe  ai  dar  o  campo.   150. 

Efcampado,  fubjlant.    301. 

Efcapar.  aã.  126.  171.  195. 
neutr.  127.   140. 

Efcaífo.  oppofto  a  largo  ,  li- 
beral. 57.  75.  de  luz 
(mundo)  22.  52.  vida.  76. 

Efcolaítico.  ejtudante.  94, 

Efclarecer.  aâ.   197.  v. 

Eí corar.  neut.  fuftentar-fe , 
firmar-fe.   11 8.   225. 

Efcornar.  40. 

Efcudar.  cobrir  com  efeudo , 
defender,   lyy. 

Efcuípir.  25.  efeulpido. 
102.  v. 

Efdrujoles.  efdruxolos.  pro- 
log.  Chamamos  ajjim  aquel- 
les  vocábulos  ,  que  por  ter 
a  penúltima  breve  ,  for- 
mão o  confoante ,  começan- 
do da  vogal  da  antepenúl- 
tima. 

Esfinge,  mafe.   128.  v. 

Jffgotar.  neutr.  fahir  a  go- 
tas,   ioo.    124.V. 

Efmaltar.  A  doce  primave- 
ra Voííbs  primeiros  annos 
efmaitímdo  De  boninas, 


jafmins  ,  liiios  e  roías, 
142.  v.  O  campo  quede 
flores  mil  fe  efmalta.2i.v. 

Efmalte.   270.  bis/ 

Efpanto  (pôr)    3. 

Etparzir.  31.  191.  296.  e£ 
parze.  3.  pefjoa  do  indicai. 
122.  220.  efparzido.  58, 
6$.  69.  107.  130.  voz. 
197. 

Efpartenhas.  297.  efpecie  de 
calçado  que  ordinariamen- 
te era  feito  de   ejparto. 

EfpeCular.    160.  v. 

Eípedaçar.  1  j  8.  efpedaca- 
do.    138. 

Efpertar.  neutr.  74.  v.  91. 

Efperto.  defpertado  ,  acor- 
dado. 70.  259,  acer.  iSj. 

Efpiar.  hum   favor.   259.  v. 

Efpinhar.    21. 

Efporta.  vafo ,  alcofa.  153. 

Eípofado.   180. 

Efpoíbiios.  defpoforios.  A 
edição  antiga.  1  80.  v.  lê: 
efpofourios  ,  e  263.  v. 
lê  :   efpofourcs. 

Efpraiar  a  viíba.  i.  e.  eften* 
delia  ,  der  ramal  la.  155. 
o  gofto  efpraia.  /.  e.  der- 
rama-je  ,   e  diminue-fe. 

Efpreitar  os  orizontes.    158, 
v.  goíios  alheios.    189.  v. 
i.e.  alterius  bono  infidiari% 
vel  invidere. 

Efprito.   43.  63. 

Efquadra.  da  tropa  de  terra. 
169.  170.  v.  188.  &  alibi* 

Efquadrinhar.  yy* 

Ef- 
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EfquaUdo.   9J.  V. 

Efquivar.  livrar.  157.  Ef- 
quivar-fe.  j%7r ,  defviar- 
fe.  300.  fogir  ,  efcanda- 
lizar-fe.    199.V. 

Efquivo.  42.  v.  efquivo  e 
fero.  71.  155.  /w  tfarc/- 
«/;<?.  noxius.    32.  v.    62. 

Efquivança.  21.V.  2  j.  v.  44. 
149.  efquivanqas.17c.bis. 

EíToutro.  42-  5i»  65.  134* 
179.    2$I. 

Eftamago.   128.  251* 

íítança.  por  eftancia.  1 54. 
191.  v.    220. 

Eílancar.  lagrimas.  97.  v. 
o  peito  de  lagrimas.  104.V. 

Eílancia.  lugar ,  fitio  >  mo- 
rada. 54.  v.  74.  168.  gra- 
ciofa.  47.  dar.    65. 

Eílanque.  adjeâ.  ejlancado. 
206.  v. 

Eílô  e  Eítcm.  por  efteja  ,  e 
efiejao.  271,  274.  91. 

Eíleio  do  mundo.   303.  v. 

Eílellante.  191.  v.  eftre liado. 

Eílellifero.  67.  93.  v.  304.V. 

Eíleriles.  ejlereis.  pro/og* 
AJJim  terminavão  eftes  ad- 
jetiivos. 

Eítilar.  defiilar.  18.  52. 
122.  v.  a  vida  em  lagri- 
mas. 28  5.  v.  o  peito  pe- 
los olhos  eílilado.  223. 

Eíligido.  eftygio.  2ji.v. 

Eftitico.  magro ,  confumido 
de  magreza»   273. 

Eftivo.  97. 

Eítorvar  e  eílrovar.  26.  $4. 


60.  V.     95.     I  3  J.    V.     2  6»è 

Eítoutro.    101.    157. 

Eftranha  (graça)  /.  e.  rara. 
i  $0.  v. 

Eftreitar.    156. 

E  ftrei  tezz -familiar  idade.  1 1  o. 

Eílreito  (paflb)  /'.  e.  pobre- 
za.   117.  v. 

Eftremado  preço.  167.  fer- 
mofura.  ibi.  He  efte  hum 
elegantifflmo  adjeãivo  da 
nojja  lingoa  ,  que  nos  hoje 
quafi  inteiramente  dejpre- 
xamos.  Os  exemplos  dos 
nojjos  sTw  innumeraveis. 

Eílremo  paíTo  (  da  vida  o  ) 
122. 

E  th  éreo.  Dedic.  etherio. 
276.  v. 

Evasão,  fahida.    30.   6S.  v. 

Expedição  de  feus  empre- 
gos.  158. 

Expediencia.  expediçííe» 
1 80.  v. 

Experto,  experimentado.  32. 
68.  v.  1  ji. 

Expiação.   107. 

Extremo  beneficio.  i.  e.  ul- 
timo. 269.  v. 

Extrinfeco.  exterior.   270. 

F 

Fabola.  fabula.  2  ç  1 .  v. 
Fabricar,  por  fazer  o  ninho. 

19.  e  com  o  acufativo  ex- 

prejjo.   162.  v. 
Fallacia.   129. 
Fali ecer./a /ter.  2Í5.  297. v. 
■Fai- 
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Falfar.  fif&r  falfo.  o  canto. 
45 .  a  balança.  125.  v. 
244.  v. 

Faltar,  delinquir.    104. 

Falto  (  penfamento  raíieiro 
e  )   104.   nuns  iaeva. 

Fantafma.  fem.  290. 

Fato  de  cabras  5  5 .  v.  ir  fo- 
ra de.  3  8.  v.  fatiando  de 
ovelha. 

Fatínho.   3$v.    205.  v. 

Feição,  figura.    100.  v. 

Feitor,   creador.   1  $  ç. 

Felice.  49.  54.  AJpm  ter- 
minavão  efle  adje Clivo ,  e 
ainda  hoje  ajfim  fe  termi- 
na  com  muita  elegância. 

Fenecer.   i8.v. 

Ferir,  do  remo  na  agoa. 
1 51.  v.  163.  v  c'os  re- 
mos. 40.  grave.  155. 

Fermofear.  afermofear.  3  S.v. 

Ferrete.   154. 

Fertiles.  73.  v.  vid.  Efte- 
riles. 

Feftejar.  applaudir ,  receber 
com  f e/la.    160.  191.  bis. 

Feítival.  feflivo.  29.  92. 
92.  v.  1 50.  v.  255.  v. 
296.  V. 

Fiança  (pagara)   nr. 

Fido  amigo.  7S  v. 

Filomela,  rouxinol.  40.  ®* 
alibi. 

Filomena.  3  8.  v.  09*  f&pe.  na 
projà.  91.  v. 

Fio  (  pender  de  hum  fra- 
co) mel.  1 37.  v.  por  cer- 
to rio.  7j. 


Fiítola.  flauta.  248. 

Fitos  (olhos)  1  çf.  25  j.v^ 

Flama,  chama.  27.  5 1 .  v. 

Florecente.  2.  v.  4. 09*  tz//£/a 

Florecidos  (campos)    57.  v. 

Flórido.  45.  v.   270.   27 2# 

Foro.   i.e.  e/li  lo.  297.x. 

F ovo),  farol  236.  Affim  di- 
Xiào  naquelle  tempo. 

Fortunico.  i.  e.  da  Fortuna, 
275.  v. 

Fralda,  regaço.  117.  122. 
pi.  67.  1  60. 

Franco,  liberal  ,  patente* 
104.  v. 

Frefcor.  frefcura.  126. 

Frefquiííimo,  122. 

Fria  (pola)  /.  e.  pelo  fereno 
da  madrugada.  92.  196.V. 

Frondente.  2 1 . 5  4.  v.  1 62. v. 

Frondofo.  22.  v.  58. 

Fronte.  2  2.  v.  6  5 .  Y2  3 .  130. 

Fundo  (  o  mais  )  do  valle. 
34.V. 

Funérico.  fúnebre.  271.  V. 

Furna.    122.  v. 

Furto  (  a  )  de  alguém.  260; 
tff&pe.  E/la  exprefsão  he 
muito  ztjada  de  F.  A.  para 
tudo  o  que  fe  recata  ,.  ef 
conde  e  encobre  a  outro» 
A  fua  lição  moflrarâ  os 
e/egantes  modos  por  que 
fe  fervi  o  delia. 

G 

Galardão,    paga  , 

12  ç. 
Galardoado.  204. 


premio* 


297. 


Gd< 
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Gallicinio.  o  tempo  em  que 
canta  o  gallo. 

Gangetico.    28. 

Gárrulo  cantar  das  aves. 
41. 

Gaíbdo.  gafe.    38.   (9. 

Gazalhar.  agazalhar  ,  rece- 
ber y   hofpedar.    S6. 

Gazalhado.  fiãftant.  hospeda- 
gem ,  recebimento  ,  aco- 
lhimento. 55.  35.  v.  37.V. 
■60.  86. 

Geito.  por  gefto.   177. 

Genvo  ,  gémeo»    249. 

Gentil,  âiz-fe  de  tuâo  o  que 
he  exceilente  no  feu  gé- 
nero. 14.  66.  66.  v.  67. 
116. 

Geilo.  /.  e.  roflo    5  r. 

Giolhos.   90.  v. 

Gozo.    126. 

Graciozo.  engraçado  ,  cheio 
de  galhardia  ,  venufíus. 
Dixitío  os  no  ff  os  E  feri  to- 
res  ejie  adjeãivo  de  qnafi 
todas  as  coifas  ;  e  muito 
tella  e  gracioxamente . 
apontaremos  aqui  alguns 
exemplos  de  F.  A.  aurora 
gracioza.  51.  canqao.  55» 
flores.  58.  paftor.  75.  v. 
'287.  v.  páftoVa.  298.  v. 
prado.  24.  vaiíe.    59.  v. 

Grangear.  Afignifcação  pri- 
mitiva defte  verbo  parece 
fer  cultivar,  afim  :  gran- 
gear fearas.  145. 

Grangearia.  ganho  .ganância , 
trato.  204. v.  21  5.  v.  145. 


Grifanba  (mão)  /.  c.  que  tem 

linhas.   128.  v. 
GroíTa.  gloffa.  291. 
Guarda,  obfervancia.   51. 
Guardador,  ç  2.  v. 
Guarecido.  curado.  172. 
Guarida,  refugio.  arx.204.V1 

245.  259.  v. 
Guedelha.  189.  v. 

H 

Habitáculo.  26.  v. 

Habitantes  (  paítores )  nas 
praias  do  . . .  85.  Deidade 
nefta  cfpeflura.  204  mas 
de  fia  palavra  tomada  por 
habitador  fem  fub/iantivo  > 
como  hoje  tão  frequente- 
mente fe  ufa^iíio  u  ou  F.A. 

Haítea.  hafte.  1 84.  è1  alibi. 

Haver.  Não  hajas,  /.  e.  nàt 
tenhas  para  ti.  269.  v. 
vid.  Aver.  Emos  por  ha- 
vemos. 22  5.  v. 

Helicon.  1 85.  Helicona.  64. 
Ded. 

Heliotropia.  Gyrofol.  26S. 
294. 

Hieroglifica.  95.  v. 

Hipocrenico.  276. 

Honra,   ornato.    114* 

Horifona(voz)  daFama.297. 

Hofpedaria.  ho/pedagem.io^ 
v.  168. 


lazer.   184. 

Jazigo,  met.   1  60.  v. 

Içarias  azas.   29.2. 

Igua- 
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Igualar  as  obras  ao  penfa- 
mento.   Ded. 

Ilhéo.  9  5. 

Ilheta.  141.  141.  v.  1  69. 

1 111 1  ço .  inimigo .  6  j .  111. 
&f*p*. 

Imos.  vamos.  2 1  6.  v.  A  pri- 
meira firma  era  a  Já  ufa- 
da  no  tempo  bom  da  no  ff  a 
íingo  a  :  já  Fr.  Lu  is  de 
Soufa  d\/Je  vamos  no  in- 
dicativo, 

Impinar-fe.  o  foi.  46. 

Importuno,  cruel.  ç  5.  v.  cal- 
ma. /'.  e.  prejudicial.  69.V. 
tomenta.  /.  e.  feeda.   1 59. 

Impropio.  impróprio.  29  }. v. 

Inanimado.  5  r.  v. 

Inclemência  (  do  polo  )  /.  e, 
do  ceo.   1 1 7. 

Incógnito,  na  prorM.  20 3. v. 
jem  o  g.   27  1 .  v. 

Incrédulo  ....  que  haveria 
para  elle  forte  tão  ven- 
turofa.  1  So. 

Indiatico.    94. 

índice.  105    1 5  $.  v. 

Infelice.  48.  v.  52.  v.  91.  v. 
vid.  Fel  ice. 

Infinidade,    132. 

Influição,  influxo*  8r. 

Infunar.  por  engolfar  ,  dei- 
tar a  não  ao  largo  ,  f al- 
iando do  vento.  158.  v. 
met.  2  1  6.  v. 

Inópia,  falta,  mingoa.  1 S  j.y. 

Infania.  loucura ,  furor.  4.V. 

Infano.    20.  v.    61* 

Infculpido,  ioo. 


In  ti  dias,  traições,  ciladas.^tm 

Infolentes  (calos).  257.  ef- 
tr anhos  ,  dejacojiumados , 
ou  aáverfos. 

Infolido.  não  f elido  ,  vão  , 
í?f^.  26.  v. 

Iníblito.  defac  afumado  .y  l  ,v. 

Inftancia.  injíante ,  momen- 
to. 199.  desfazer  inílan- 
cias  1 3  r.  v.  d ifj o Iver  ar- 
gumentos. 

Inílituir  hum  decreto,  i.  *. 
/w  //  decreto.  181. 

Interefíar.  lucrar  ,  ganhar. 
Pôde  fer  que  grangean- 
do  niíTo  teu  focego  ,  fi- 
ques também  intereiían- 
do  o  remédio  de  Prade- 
lio.  47.  Os  outros  auão- 
res  da  no  ff  a  lingoa  ti  são 
defte  verbo  ,  dizendo  t  in* 
tereífar  em  alguma  coifa, 
i.  e.  ter  nella  lucro  e  in- 
ter efe  :  mas  dos  modos , 
portjue  hoje  efe  verbo  tao 
frequentemente  fe  ufa,  na* 
acharemos  nelles  talvez 
exemplo  algum. 

Interpor,  meter  de  permeio* 
tregoas  .  2  5  5.  v.  hum  pe- 
queno intervallo.  256  v. 

Intricado.  110.  197.  J99. 
fempre  fem  n. 

Intrinfeca  amizade.  262.  in- 
tima. 

Invalido,  não  valido,  fem  for- 
ça. 43.  v.  93.  v. 

logo  (fazer)  zombar  ,  fa^er 
zombaria*  1 39.  v. 

Ir 
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Ir    a  alguém    muito  pouco. 

1 12. 
Irofo.    2r.  v.   120.   154.  v, 

187.  v.  bis. 
Ifca.  28 3. v.  da  occafião.r  26. 
Junipero.   Zimbro.    199.  v. 
Jurdição.  jurifdiçao.  1 9.V.42. 

157.  290.  &  fape. 
Juvenil.    158.  v. 


Laçaria.  164.  v.  , 

Lago.   Cova.    229.    Affi  H. 
Finto.  P.  I.  D.  vi.  c.  6. 

Lanqar-fe.   amançar-fe.  161. 
como  :  venti  pofuér.t?* 

Largamente,      liberalmente* 
168. 

Largo.  /.  e.  comprido.  294.V. 

LaíTo.  cançado.  2.37.  57.85. 

Lavor.    10  r. 

Lauro,  louro.  4.  v. 

Lenho  cheirotb.    6$.  v. 

Lépido.  44.  v.   45.    eftado. 
275.  flores     270.  v. 

Levantico    de  Levante,  28. 

Levar  goíto  em.  241.  v  de. 
154.  Os  nofjos  bons  au- 
tores a  ejle  verbo  levar 
ajuntavao  accufativos  de 
toda  a  forte  de  affeãos 
dd  alma  ,  como  ;  pena , 
prazer ,  contentamento , 
mágoa  e  outros  :  depois 
fe {ruia- fe  a  prepojicão  em 
freauentijjimamente  ou 
gua/i  fempre  ,  e  algumas 
vezes  de:  como  nefle  exem- 
plo  de  F.  A.    hoje   ejlao 


perdidas  e  ignoradas  fa- 
das e/ias  elegâncias. 

Leve  (  frauta  )  D  ed.  tenuls 
avena. 

Liado,  atado.  met.  113.281. 

Lianqa.  vinculo.  25.  v. 

Limpa  fé.'  7  r.  v.    125. 

Límpido.   164. 

Linfa.  agoa.  74.  v,  &  alibi. 

Lingoagem.  131*  v.  13*. 
r  3  3.  v.  &  f&pe. 

Linha  (por  juíla  )  136.  v. 
da    vida    a   fraca    linha. 

22$.  v. 
Lua.  31.  j  2,  v.  &  alibi. 

Lúbrico.  44.  271.  v. 
Lucifero.   93.  v.  27 r.  v. 
Lume.     gloria  ,    efp/endor. 

270. 
Lunático.  269.V.  prefunqão. 

94. 
Luíica  (terra)  27 í. 
Luítre.   tu/iro ,  ou  efpaço  de 

cinco  annos.    186. 
Luílro.  efpiendor,  168.V. 

M 

Magoar.  3  $.  v.  52. 

Mal  nacido.  /•<•  mào ,  mcU 

do  por  infelicidade,   iij. 

1  50.  add.  yj.  v. 
Malenconico.      melancólico» 

248.  269.  v.  270.  &  alibi. 
Maleta,  pequena  mala.  172. 
Mancar  faltar.  91.  do  Fran- 

ce%*     De/ia    palavra   não 

achei  outro  exemplo  nef> 

ta  JignificacTio    ati    ago* 

ra, 

Man- 
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Mandamento,  mandado.  190, 
v. 

Mandar,  por  dar.   248.  v. 

Manhas,  cofiumes.   55. 

Manfo  e  maníb.  focegada- 
mente  ,  brandamente,  jen- 
fim.  2.  v.  ç  1.  v.  222. 

Maftim.  c<7í>.   95. 

Maviofa  mãi.  98.  v.  amoro- 
fa  ,  terna* 

Mecânico.  /•*•  experto. 2j  o. 

Medica,  fem.   2$  ç. 

Meduíico.   248.   271. 

Meio  (  ficar  era  )  139.  dei- 
xar em.    154.  v. 

Menear,  mover  ,  bolir.  do 
vento.  75.  9Í.  v.  128.  as 
armas.  170.  Era  o  re- 
trato tam  belio  que  ...  ao 
parecer  fe  meneava.  166. 

Meneio,  ar  ,  movimento  do 
corpo,  airoíb.  17o.  gracio- 
fiílimos.  254. 

Mercê  do  defengano.  1 5.  v. 

Merecer,  por  merecimento. 
506. merece  caíligado.  i.e, 
/£/•   ca/ligado.   2  $6. 

Mefquinho.  infelice  ,  áifgra- 
çado  ,  mijètm  80.  v.  87. 
1 36.  v. 

Metido,  em  h uma  contem- 
plação. 291. v.  em  feu  cui- 
dado. 78.  v.  n'hum  grave 
penfamento.  74.  v.  adde. 
11$.   em  praticas.    50. 

Minguante  de  vocábulos,  i.e. 
falta.   132. 

Miniílerio  {  adnuniítrar 
hum )  168. 


Mirto,    murta.    ioS.   v.  e 
myrto.    68. 

Mi  fero.  1 2  7 .  v .  ©*  a  Itbi,  mi- 
ferrimo.  26.  v.  270. 

Mifter  (  haver  )   46. 

Módulo  cantar.  74.  v. 

Moimo.  difgraçado.   120.  v. 

Molhos,  (atar  em  frefeos  ) 
90.  v.  a  molhos,  i.e.  em 
grande  copia.    149.  v. 

Montanhefco.  jo.  v.  6*2. 
115.  v. 

Montar,   importar,  76.  v. 

Monte  (  por  fe  a  )  i.e.  fugir % 
aufentar-fe.  1 54.  v. 

Monteíínho.tfd)'.  107.  2Ç5.V, 

Môílro.  monflro.  96.  Qbri~ 
goti-o  o  confiante. 

Motejar.   98.  v. 

Moto  (próprio)  17.  v.  Afflm 
diz  também  António  Pin- 
to Pereira  Vida  do  Viforei 
foi  18.  v. 

Mouro,   morro.   9.V.  79.  v. 

Moutazinha.  60. 

Mugir,   o  gado  do  leite.242, 

Murice.  164.  alli  parece  fer 
alguma  pianta  que  d*  a 
grãa. 

Murmurar,  da  agoa.  içr.  a 
fonte  murmurando  teu  no- 
me.   162.  v. 

Murmurantes  felvas.  45.  v„ 
128. 

Murmurinho.  ?í.v.  $6.  v* 
$8.  74-  v.  83.  164.  Seis 
exemplos  ;  e  não  achou 
hum  Bluteau  para  aufto* 
ri?jar  ejia  palavra. 

Mm  Jil.u- 
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iVIuto.  por  muito.  95.   125. 

299. 
Myrto.  vid.  mirto. 

N 

Nacido.  vid.  mal  nacido. 
Namorar.    23.     namorar-fe. 

5.v. 
Natal    (dia)    163.  v. 
Natura.    39.  v.  64. 
Nem.  por  ou.   i.v.  por  mo* 

1.45- 
Neptunino.    19  f.  v. 
Nevar.   6  6. 

Nitido.  brilhante.   49. 
Nivio.  niveo .  de  neve.  147. 
Numerar,   contar.  95.  v. 
Nutrimento.tf//7w*/í/0 ,  »«ír/- 

^.   128.  v. 
Noda.    nódoa,   220.  v.  //<?  <fe 

Camoens. 
Nojo  (tazer)  empecer.  17  f. 
Nós  eílreitos    de   amizade. 

113. 

O 

Obrar,  diligencia.  171.8  na- 
tureza obrou  hum  feio. 
i.  e.  fabricou.  246. 

Oceano,    a  breve.  271. 

OrTertar.  192.  249.  v.   250. 

25í. 

Oliva,  oliveira.  252. 
Olorofo.  cheirofo.  114. 
Olympiaco.  272.275.  Olym- 

pico.   107.  2JO. 
Ondear,  ondeando  as  lavare- 

das.  253.  v. 
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Onzena,  fruto  ,     interejje. 

243. 
Oppofito.  oppoflo.   273. 
Ordenar,    traçar  ,     difpõr. 

n7. 
Orelha  (  cantar  á  )   258.  fal- 

lar  á.   8$.   v.   applicar  a? 

piedofas.    107.    tapar    as. 

126. 
Ornamento,  ornato.  150.  v. 

205.  bis.    269. 
Outorgar.    <far  ,     conceder. 

80.  296. v.    remanfoávi- 

da.  297.  v.  remédio.  298. 


Pacer.  as  hervas.  2.  49.  v.  3 
vifta  fe  recrea  e  pace. 
148.  v.  confumir.  177. 
Os  exemplos  da  Jignifica- 
ção  neutra  são  frequen~ 
tes. 

Pagado,  adj.   293.  v. 

Pago.  fuhft.    37.  v.   6j.  v. 

Palharefco.   33.   208.  v. 

Palinodea.  palinodia.   251. 

Pão.  Deos.  42.  50.  v.  #' 
fape. 

Paroxyfmo.  272.  v.  a  edi- 
ção lia  paracifmo. 

Parceria.    501.  v. 

Parceiro,  companheiro.  58.V. 

Parelha  (  poílo  a  )   108.  v. 

Parte  (fer)  para.  81.  v.  98. 
294.   298.  v. 

Partes.  /.  e.  qualidades , 
prendas.  200.  v.  269. 
290. 

Pafladores.  feitas.  2 1 3 .  v. 
Paf- 
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P  afiar- fe.  por  pa(íar.   64. 
Paífatempo.    29  o.  v. 
Paííear  o  nnr.    65. 
Paflb  a  paflb.     2.     22.     58. 
S6.  Paífo  ante  paflb.  6t.\. 
147.    paflbs  de  garganta. 
92  v. 
Paitoral  ajuntamento.    294. 
companhia.  59.  vida.  107. 
Paítorar  gado.    17.  v.  reba- 
nho. 54.  v.  214. 
Pávido,  medrofo.    26.  v. 
Peças,  pedaços,   Si. 
Peçonha,  veneno.  201.  261. 
Os  nojjos  ^faviio  mais  da 
primeira  palavra  que  da 
jegunda. 
Pedaço  (hum)  128.   pedaci- 
nho de  tarde.    59.  v. 
Pego  F.óo.  mar  do  oriente, 

292. 
Peljes  (  augmentar  )  /alian- 
do do  gado.    i.  e,   engor- 
dar ,  criar  boa  lãa.  42. v. 
7*. 
Pendurado    da  boca    de  al- 
guém.   17.  add.ittj.  tra- 
zer o  cuidado  pendurado. 
259.  v. 
Penhorado,  obrigado.   24.V. 

add.    179. 
Pequeno,  hum  pequeno  de 

alento.  108. 
Per.   Por.  Prol. 
Perenal.  129.  207.  224. 
Pertos,  plural.    259. 
Pexinho.  89. 

Pbil meia.  amor  próprio,  66. 
v.   127, 


Philida.  Philis.   28. 
Phocas.      grandes      peixes* 
-    2  50.  v. 

Pifero.  pifano.  271. 
Pináculo.   28. 
Pino   (em)    ijf. 
Piacito.   274.  v. 
PI  a;  no.    plano     ,     planície» 

165.  v.  2ío.  29  j.  v. 
Piano.  98.  v. 
PSeiadas.  ma/c.    27  j. 
Poderofo  a     194. 
Policia     164.  v.  174. 
Popuiares  (cuidados)  1J4V. 
Por  a  parte.  /.  e.  dejierrar» 

220.  v. 
Porem,  depois  de.  e  jj.  v. 
Porfiado,  teimo/o  ,  pervicax. 

iji.  v.  174. 
Potfànte.  poderofo.   140.  v, 
PofTefsão  (tomar)  11. 
Poíio  em  fugida,  i.e.fugm* 

do.    116.  v. 
Pouco   e  pouco.  129.  v.  iVrr 

mefma  forma  que  Man fo 

e  rnanfo,  paflb  e  paflb, 

quedo  e  quedo. 
Povoado  de  occafiões.  17.V. 
Pradozinho.    108. 
Pratear  as  ondas.   147. 
Prazenteiro,  afavtl:   50.   v. 
Precalço.  utilidade.  105. 
Precatar-fe.  7j.\.  174. 
Preço,   valor  ,  vrt//tf  ,   eftU 

mação ,  merecimento.  64. 

64.  v.  8  j.  v.  171.  v.  269* 

294.     5C2.     JOÓ.    & JApÍJ~ 

jime. 
Prejuízo.  I44«  *• 

Mm  ii       Pren- 
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Prender  da  mão.  i.e.  tomar 
pela  mão.  199.  No  mef- 
tnofentido  :  p rende r-fe  pe- 
las maons.   29. 

Prepaífar.  paj/ar  por  diante. 
211. 

Prefenca.  oppofia  a  peílba. 
84.  v. 

Preíles.  pronto.  146.  20 2. v. 

Preílo.  aãv.   30. 

Prefuppoílo,  fuppofição.  de- 
Jignio.  confelho.  ejcreve 
comummente  \  profuppo- 
flo.i  6.  v.  2ó.  58.  v.  128. 
lis ,   &  J&piffime. 

Prefa  (  dar-fe  por)  104.  v. 
219. 

Prefo,  a  pratica  prefa  na 
ífca  da  occaíião.  126.  v. 
v/í/,  atear. 

Prima  (  caufa  )  77. 

Primícia.   44.  v. 

Procelofos  ventos.  265.  v. 

Proceflò.  feries  ,  ordo.  1 3  o. 
29$.  de  fuás  coufas.  295. 
de  meus  amores  infelices. 
290.  de  fuás  hiftorias. 
280.  v.  dos  tempos.  158. 

Produze.  3 .  /?£/.  ífo  indicati- 
vo, produz.  144.  220. 

Profanar,  deitar  a  perder, 
deteriorar.  37.  62.  77.  v. 

Progénie.  127.  A  edição  an- 
tiga nefte  lugar  ajunta-lhe 
adjefiivo  mafculino  ,  /?«- 
<fj  :  progénie  mal  n  acido ; 
mas  foi.  2ro.  felei  pro- 
génie fublimada. 


Prompto.  a)  untando- fe  efie 
adjeâivo  na  nojja  Unge  a 
com  a  acção  de  ver ,  pa- 
rece fignificar  •.  attento  , 
applicado.  O  certo  he  vello 
frequentemente  unido  ao 
verio  ver  e  ao  nome  vifla. 
Afim.  174.  dando  bum 
paíTeo  prompto  com  a 
vifta  nas  curiofidades  de 
que  vio  (  a  fala  )  ornada. 
Na  terra  a  viíta  prompta 
tem  clari  filma.  275.  Er- 
gueo  a  vifta  a  mim  ale- 
gre e  prompta.  Sá  de  Mi- 
randa, foi.  60.  Lufiad.  ç. 
24.  Quando  da  etherea 
gávea  hum  marinheiro 
Prompto  co'a  vifta  ter- 

,  ra  terra  brada.  Affimy 
promptidão  em  ver.  182. 
v.  por  at  tenção ,  diligen- 
cia. 

Propinquo.  vijinho.   296.  v. 

Provar- fe ,  experimentar-fe. 
9  f;  v. 

Próvido.  59.  v. 

Pruma.  pluma  ,  penna.  n,v. 

Pureza  de  vontade.  14$.  v. 

Pufilammo.  pufillanime.  248. 
270.  275  .v. 


Qual.     por     que.     2 ao»    v. 

2&8.  V. 

Qualquer,  por  algura.  2,  v.  O 
que  não  lie  frequente  na 
no  ff  a  lingoa  $  mas  acluio- 
fe  exemplas.  ". 

Quar- 
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Quartao.  medalhão  ,  tarja. 
101.  102.  v. 

Quartel.  501.  v.  talve%  fera 
alli  o  me  fino  que  Quartão, 
fenão  he  erro  do  editor , 
e  fe    deve  ler  ■.  Cartel. 

Que.  ainda  que.  1 1.  v.  poflo 
que.  17*.  22  r.  v. 

Quebra,  met.  46.  v. 

Quedo.   19.   $5'  alibi. 

Queixume. 4 5. V.Ç4.V.  &  alib* 

Quemquer  por  Qualquer. 
106. 

Querela,    ir.v.   24.  v. 

Quer.  por  Ou.  267.  v. 

Quês.  queres.  19.  v.  9$«v. 
r  2  5.  v.  207.  2  50. 

Quiçá,  talvez,.  46,  v. 


Hábil,  injlrumento  mvfico , 
£  pajloril  24.  Ç5*  f&pijfim. 

Raílo.  J^/7*  r.  256.  v.  257. 
ralho.  284. 

Rafas  (efperanças)  i.e.  bai- 
xas ,  /• d [fieiras.  292. 

Realçar-fe.  6.  v. 

Rebellar.  n.  1  20.  v. 

Reboliço.  54.  94.  112.V. 

Recebimento,  lugar  onde  fe 
recebe.  1  65.  v.  ao.  298.V. 
parece  fer  á  entrada. 

Recém  nacidô.   99. 

Recitar  hutna  carta,  lella. 
285.  v. 

Recontar,  contar,  75.  v. 
178.  v.  298. 

Recoílo.  collis.  .18.  29. 
164.  v. 


Recrea-no.  i.  e.  recream-no. 
i-ji. 

Recrecer.  Çobejar.  í4Ç.v. 

Redor  (ao)  18.  108.  v.  em 
97.  v. 

Refeita  perda.  66.  i.  e.  ref- 
taurada. 

Referta.  contenda  ,  porfia» 
255.  A  ncffa  lingoa  tam- 
bém tem  Referteiro.  In- 
fante, f.  85.  2. 

Refrefco  (vir  de)  í  r  $. 

Regimento,  governo.  155. 
184. 

Regozijo.  254. 

Relampo.    relâmpago.  187. 

Remanfo.  lugar  quieto,  fo- 
ce go  y  alivio  ,  refugio.  5  2. 
v.  roç.  11  2.  v.  297.  v. 

Remar  o  feu  remo.  Manei- 
ra proverbial,  fuá  curare. 
1 56.  v. 

Rematar.  ;w  jftw  ,  acabar. 
86.  v.    167.  v.   Ç3J  Ja/?<?. 

Remate. ^m.  77.  v.  98.  109» 
v.  204.  <õ*  f&pe. 

Remediar,  por  i.  173.  v. 
1 9  9 .  v .  as  mais  das  vezes 
remedear.  por  e. 

Reparo,  defeca.  125.  v.  267. 

Repaftar.  dar  pafto  ,  levar 
ao  pafto.  i.  56.  $8.v.  H2. 
v.  115.   & f&pe'. 

Repoufado.89.  89.  v.  enten- 
dimento. y6.  v. 

Repreza  (  fazer )  ás  agoas. 
49. 

Repreza r  as  lagrimas.  298. 

Refenha.  rol.  5$.  v. 

Ref. 
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5fo 

Refguardo  (com)  e  feguranqa 
da  fua  peííba.    288. 

Reíignar.rttf/f.  ?o$.v. 

Refonar.  retumbar.  255. 

Relpirante  (vento)  75. 

Refpirar  do  vento.    2^. 

Refponder  corresponder.  2J. 
v.  $0.  109   v. 

Re  fpon  d s n  c  i  a .  correspondên- 
cia.   222.  v. 

Refvelar.  cahir  efcorregan* 
do.  2  5  9 .  v. 

Refultar.  nofci  ,  orirl.  292. 
v.  29J. 

Retrete   64.  v. 

Revel.  rebelde,  51.  v. 

Revezes  (a)  viciffim  ,  «/« 
ternatim.  70.    v. 

Revifte.  revejU.  i..p.  ffér*- 
i>^/?/>  h<?  /W/c.  7  5 . 

Reviver.  «0  fent ido  natural. 

Rezumbrar.z/^r^r,  */?<?/•  z/£r- 
tendo.   22  r. 

Riba  (em)    120. 

Ro:iz     94.  v. 

Robô.    roubo.    94.   v.   í/j. 

Roca  (eureka)  4.  v.  ;,W<?  <:<?/•- 
;w.  A  edição  antiga  pa- 
rece ler  rota  ,  o  cue  não 
fa\  fentido  algum  ,  nem 
o  admitte  a  rima.  'fam- 
íem  me  não  inclino  a  que 
o  A.  çuizeffe  dizer  toca, 
exprefsZú  baixa. 

Roçado,  rochedo.  A  edição 
antiga  tê  :  tocado  ,  certa- 
mente  por  erro  da  impref- 
$ão.  22.  v. 


Roçagante,  das  roupas  e 
vejii dos.    164.   v.    182.  v. 

Rodar  o  tempo.    J04. 

Roftrp.  25.  v.  6).  96.  rofto. 
98.   <&  alibi. 

Koto  da  vergonha  o  muro. 
1 19.  v. 

Roxo.  encarnado  ,  verme- 
lho, ou  mais  propriamen- 
te o  carmefi  ,  que  tira  pa- 
ra eftas  duas  cores*  Ded» 
lój. 

Rubi.    int. 

Rubicundo.    164. 

Rudo.  rude  ,  afpero ,  groffei- 
ro .  25.  40.  v.  54.  v.  60. v. 
90.  v.  C3J ]\pi/Jime. 

Ru;va  efpiga.  40. 

Rutilante.  Si.  v. 


Saber,  por  poder.  ri$.  No 
prometter  te  fei  largo, 
&c.   i.  e.  te  conheço    94, 

Sabido.  Jabio.  6  ?.  v. 

Sacro  em  profa.  i  S  > .  1  84  v. 

Sagitifero.  26.  v. 

Sahir.    109.  v. 

Salarmmtico  (eftudo)  27 r. 

Salteado.  /.  e.  fobrefaUadOj 
apanhado  de  repente.  2  S  8. 
v. 

Salva  (tomar  a)p>ovar.i  j  1  .v. 

Stivàr.faudar.   269. 

Sanear,  curar ,  por  em  me- 
lhor eftado.    180.  v. 

Sanfonha.  gaita  ,  flauta  paf> 
toril.  54.  v.  91.  v. 

Sanfonina.  47.  v.  254. 

San- 
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Sanfoninha.  70. v.  Mas  a  edi- 
ção antiga  l'c  famphomha. 
Sanguíneo.  58.  1 58.  v. 
Sanguinolento  (valor)  90. 
Sanha,  ira  f  principalmente 

das  feras,   124.    257.   v. 

289.  v. 
Sardonico(rifo)  he  orifofaU 

fo  e  fingido.  27  j.  v. 
Scintillar.  da  manhâa.  74.V. 
Secretaria.    51. 
Sedento,  feouiofo.    128.  v. 

218.  v. 
Seguidor.  25.  v. 
Seguimentofir  em)  1  <,  8.  r  69. 
Segurança.    /.  e.  faívb  con- 

duão-  i6y. 
Selva,  bofque.  45.V.47.V.1  28. 

270»  v.   279.  v. 
Selvático,  filveftre  ,  falva- 

gem ,  grofjeiro.    i.v.   25. 

26.  v.  146. v.  248. v.  254. 

270.  v. 
Semicapro.  197. 
Semidea.  164.  /.  e*    Nynfa 

ou  mea  deofa. 
Sen^o.i^e.menoSyexcepto.y  2. 
.Sentença,   conceito,  por  op- 

pofição  as  palavras.  1 }  ]  .v. 

bis. 
Sento,  finto.    1 .  pef.  do  verbo 

fentir.   8.  v.    25.  v.  106. 

159.  fenta.  finta.  194. 
Ser.  _/«////.  />r^4'í7  t  valo*-  64. 

65.V.84.  pefjoa.  177.  eftar 

a  hum.  500. 
Ser  meu  ,  teu  ,  feu.  por  fer 

minha  ,  tua  obrigação  ,  0tf 

próprio    de    mim  f     &.c. 


ii.    v.    Ajji    a    Infanta. 
Ai-   4? 

Serenar.  fl$.  38.40.  a  viíla. 

2$  2.  V. 

Servir,    com  tiros.    170.   v. 
Sevar  a  pena.   40. 
Sezudo.  judiciojo  ,  prudente. 

42.  v.  136. 
Significativc.   268. 
Simples,  plur.  91.    91.  v. 
Siio.  juiZO*  9    149.  tirar  o. 

125.   v.    graças  ou  íizos, 

8  6.  x.  j  oca  feri  ave. 
Soberano,     excellente.    3  S. 

preço.  65. 
Sobre  a  tarde,  circa  vefpe- 

ram,   69.  v.     Sobre  mui 

difcreta  era  cortez.   298. 
Sobrelevar,  fuportar  y  fofrer 

com  paciência?  3  ç.  v.  1 1  $. 

1  27.  v.  146.  298-  &  ali- 
bi. 
Sobreveíle.  fubft.    172. 
Soccorrer-fe    a.     reccorrer* 

1Ó9.  v. 
Sofredor,  fem.  217. 
Sofrer    ma!,     iniquo    animo 

ferre.  1 5 1 ,  v. 
Sogeito.  jrgtimenio  ,  mate- 

ria.  ly.  v.   peffoa.  176. 
Sogeito.  adjmi  o  jardim  que 

fica    fogeít...»     ao    eirado. 

/.  e%    debaixo    do  eirado. 

262. 
Sogigar.  fogeitar.  çr. 
Soido.  ■j.om  y    eftrondo.  .91, 

128. 
Solar.   adj.    54.  v. 
Solido.  276.  276.  v.  & atií. 
Som- 


5$z 


Índice 


Sombreiro.  47. 

Sometter  fe.  fogeilar-fe.i  57. 

fomettido    a  pena3.   05. 
Sonorofo   31.  v.  74.  v.   8$. 

166.  v.   Í3*  tf//£. 
Softer.   Que  no  filho  foítem 

cetro  e  governo.  212. 
Subir.  <7tí.  4.  8.  v.   &J&pe. 
Sublimar.   176.  v.  270.  íu- 

blimada  cafa.   64. 
Suceder .  feçuir-fe  yfvMituir- 

fe.  ff.  V.  168. 
Sumerfo.  fumergido.  62.  v. 
Sumida  (voz)    127. 
Superno    (Senhor)  99.  re- 
gião.  70.  v. 
Supitan-iente.    106.V. 
Suppofto.  fuhfi..    19  5.  v. 
Suitentamento.  fubjientacao. 

246.  v. 


Tá.   26. 

Tabola.   251.  v. 

Talho  (dar  hum)  159.  v. 

Tamboril.    29  6.  v. 

Tarro.   H« 

Tartario.    295. 

Té.  ate.    1 56.  v. 

Te&o  d  "ouro  crefpo.  ;v/tf  Ctf- 
&?<77.   249.  v. 

Tégorx    148. 

Telhas  naturaes.  pelas  fo- 
lhas.   n,v' 

Temer  medo.    toj.  v. 

Temerofo.  i.e.  que  caufa  me- 
ão.   159.    i6r. 

Tento  (ter  o)  em  alguma  coi- 
Ja,   106. 


Toada,  oppojlo  á  letra 
191.  v. 

Toldar,  met.  24$.  v.  tolda- 
do ,  o  ceo  de  nuvens. 
163.  v. 

Tolher,  impedir.  6y. 

Tom    (o  )  do  rio.   155. 

Tomar,  a  eftrada.  69.  v. 
71.  v.  a  mão.  i.  £.  adian- 
tar-je.  1  64.  v.  a  palavra  a 
alguém.  1.  *.  foiello  pro- 
meter ,  0/*  receber  de/le 
a  promejfa.   T64.  v. 

Torcer,  voltar.  21.  a  rédea. 
75.  o  paíío.  50.  os  paíTos. 
/.  e.  evitar.    64.  v. 

Tornada./r^.  volta.  14c.  V. 

Tornado.   4$. 

Tornar,  com  infinito J em  par- 
tícula. 94.  O  gue  tem  vá- 
rios exemplos  nos  nojos 
Claficos. 

Torno  (em)  19  ?.  v. 

Toucas  baixas.    197.  v. 

Trabalhado  Arumnofus.  op- 
primido  de  trabalhos.  1  6. 
v.  30.  v. 

Traça,  idea ,  âifenho.  172. 
179. 

Trafego.    29  ç. 

Trfejé  (beber  o)  da  morte. 
1  í9-  de  fel.  171. 

Traie.    117. 

Tr:\)o. fubji,  1 12.  290.  299. 
Í/a. 

Trance  duro.   2^7, 

Tranquilidade,    do     tempo 

e  do  mar.  r  $8.  v. 
Tranquillo.  175.  v. 

Tran«* 
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Transferido,  traduzido,  133. 

v. 
T  vi\m  figurar. 7  7. v. as  ate  gr  ias 

em  mágoas.  268.  v. 
Ti  an  (portado,  enleva do. 1 79. 
Trapaflar.   trapafear.  245. 
Trás.  atras.  14.  j  6.  v.  i  3  $. 

258.  tó.    300. 
Trasbordar.    100. 
Trasfego,    trafego.    I$$.v. 
Trasferir.  transferir ,  pajjar. 

243. 
Trafpóí'  do  foi.  /.  *.  ?vr  <fo 

/#/.  53.  v.  262.  v.  foltraf- 

pofto.  $8. 
Traítornar.  vo/tar  ,  revirar. 

126. 
Tratar   afperamente  a  vida. 

#.  e,   viver  dura    e  afpe- 
ramente.  146.  v. 
Tratos.    59.   parece  fer  aí/i 

occupacao  exercícios  \  mas 

mais  parece  fer  erro  da 

imprefjao  ,  e  que  o  A.  ef> 

creveo  trajos. 
Trazer,  produzir-  4.  v. 
Tremulo  fogo.   275.  v. 
Trepido,  medrofo  ,  fotrefaí- 

ta  do.  4ç. 
Tresladar.  met.  2  ç. 
Trefpaflo   (mortal)  anguftia 

da  morte.   17  r. 
Trifauce.  de  três  gargantas. 

128.  v. 
Trilhar.    63. 
Trofquiar.  tofquiar,   $0. 
Trofquia    41,  v. 
Turbação  ( tempo  de  tanta  ) 

162.  v. 


V 

Valhacouto,  refugio  ,  fal- 
te rfugi  o»  cm  toa  e  má 
parte.  170.  v.  203.  v. 
263.  v. 

Valido,  forte,  270.  272.  pei- 
to. 26.  v. 

VaiJezinho.   8$. 

Valor,  valia.  247.  de  fua 
peífoa.    302. 

Vaqueiro,  efpecie  de  vefti» 
do.  290.  v. 

Vazio,  de  prazeres.  137.V. 
horas  de  prazer.   220.  v. 

Varrer  as  agoas.   146. 

Vate.   poeta*   247.   274. 

Vela.   vigia.   99. 

Venábolo.  venahulo  ,  dardo 
venatorio.  93. 

Veneno.  261.  v.  283.  v. 

Ven eriço,  de  Vénus,  27  1 .  v, 

Ventinho.  75. 

Ventozinho.    91. 

Verdugo,  efpada  que  fere 
de  ponta.  14.V.  met.  19.V. 

Vergontea.    132.V. 

Vefpero.  126.253.  a  eJireU 
la  da  tarde. 

Vefti  da  em  numa  roupa, 
1 9  9 .  v.  Ajfim  Pfalm.  3.8. 
vertidas  em  humas  rou- 
pas. Iflf.  7.  4»  em  precio- 
fas  vefti  duras. 

Vefti  dura.  vejiido.  diz-fe  do 
corpo.  1  22.  265. 

Vez.  (ter)    17.  v. 

Viqofo.  inquietOyiolicofo.  1 64, 

Vimem.  22.  v. 

Vin- 
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Vingar,  vencer ,  pafiar ,  ga- 
nhar. Efia  fignific ação  do 
verbo  Vingar  lie  pouco  co- 
metida t  e  por  efja  can- 
ja darei  delia  os  exem- 
plos ,  que  tenho  encontra- 
do. O  nofjoA.  256.  Def- 
cendo  pelo  monte  abai- 
xo ,  de  que  não  tinhão 
andado  ,  quanto  de  hum 
voo  pode  vingar  a  per- 
diz pezada.  D.  António 
Pinheiro.  Trefa dação  do 
Panegyrico  de  Plínio.  Ms. 
n,  82.  Coílumão. . .  .  vin- 
gar a  banda  dalém  nadan- 
do. Falia  dos  Alemães  do 
Reno.  Jorge  Ferr.  de  Vafc. 
JEuf.  2.  5.  Daqui  nos  cor- 
rerão tão  más  monções 
até  vingarmos  o  cabo  das; 
Agulhas.  Lucena.  Vjda  de 
S.  F.Xavier,  v.  1$.  Fo- 
rao  obrigados  a  lançar  fer- 
ro ,  e  e  fiarem  íbbre  elle 
vinte  e  três  dias  fem  vin- 
gar hum  paífo.  Duarte 
Nunes  do  Leão.  Chr%  del- 
Kei  D.  João.  I.  cap.  7$. 
Quando  chegaváo  a  bei- 
ra da  agoa ,  por  a  afpe- 
fa  fahida  da  borda  do  rio 
que  era  empinada  ,  não 
podião  fobir  e  vingar  aci- 
ma; e  aífim  fedefpenha- 
vao.  Fr.  Bem.  de  Brito, 
Memor.  ms.  para  a  Hi flo- 
ria delRei  D.  Sebafiião , 
f aliando  da  marcha  do  nof- 


I   C  E 

fo  exercito  defembarcaão 
já  em  Africa.  Gomo  o 
exercito  pelo  rodeio  que 
a  carruagem  fez ,  e  pe- 
la fraqueza  dos  bois  não 
podia  vingar  ondeElRei 
queria  ,  alojou  em  hum 
fitio  que  chamão  dos  Moi- 
nhos. Na  mefma  obra  li 
outro  exemplo  ,  mas  não 
me  occorre  por  agora  o 
lugar.  Daqui  infiro  que 
em  IJefpanha  Efcudeiro 
ou  Cavalleiro  de  vingar 
quinhentos  jbldos  era  a- 
quelte  que  os  vencia  em 
juiío  e  ganhava  de  al- 
guém ,  provando  que  a 
parte  lhe  tinha  feito  in- 
juria» Veja-je  Garib.  lib. 
12.  cap.  20.  Da  Jignifi- 
cação  provada  acima  fe 
confervão  ainda  vefligios 
no  ufo  vulgar  ,  com  que 
dizemos  Vingarem  os  fru- 
èíos  e  os  anima  es  ,  que 
chegão  a  hum  certo  ef- 
tado  de  cr e cimento  e  per- 
feição. 

Viola.  flor.    1 57- 

Vitita.    vifia.    1S9. 

Vifta  (ter)  de  alguém.    ^9. 

Viver  vida.    221. 

Vmbrofo.  fombrio,  $7.  $r.v. 
74.    85. v. 

Voltear  poios  ares.  das  ve- 
las.   1 59. 

Vranico.     de  Vrania.  251. 
v. 

Vi- 
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Vrgente  (pena)  155. 

V  lança.  ufo.    52.   119. 

V  u\  to .  Jemblan  te.    185. 


tf* 

J^/m  outros.  Cam.  Luf.  2. 
42.  Com  vulto  alegre, 
qual  do  ceo  íubido. 
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Foi.  3.  Aífi  :  Sincero.  &c. 
0  Exccllentiffimo  Senhor 
Conde  de  S,  Lourenço  D. 
João  Alberto  de  Noronha 
conjectura  agudamente  , 
que  F.A.efcreveria.  AhiCu 
Sincero. 

Foi.  7.  v.  E  moilra  ao  ceo 
fermofo  As  flores  taes, 
&c.  A  edição  antiga  tia 
a  flores  taes  ,  contra  ajyn- 
taxe  Portuguesa  :  por  ijjo 
a  emendamos. 

Foi.  53.  v.  Mas  ou  fua  que 
nos  foge.  A  edição  anti- 
ga Mas  fua  que  ou  nos 
foge. 

Foi.  89.  Açora  que  defcan- 
ça  Do  triíte  peito  huma- 
no os  vãos  cuidados  A 
noite  efcura  e  manfa.  A 
edição  antiga  por  noite 
lia  morte,  com  erro  ma- 
nifefto. 

Foi.  91.  Exercícios  de  Ce- 
res blanca  e  loura.  Tal- 
vez, que  blanca  jeja  erro 
do  editor. 

Foi.  94.  Moftra-te  tanto  á 
vida  humana  oppoíito.  Ajfí 
a  edição  antiga  ,  mas  o 
fentido  pede  moílras-te. 


Foi.  94.  v.    Altivo.    Affim 
também  a  edição  antiga  , 
talvez,    efcrevejje    p.  A. 
Alivio. 
Foi.  9  6.  v.   A  edição  antiga 
lê:   fegue  falfa  (  as  lagri- 
mas fingindo)   o  que  não 
fax  fentido  algum    cómo- 
do. 
Foi.  104.  Aperte.  A  edição 

antiga  Aparte. 
Foi.  r  1  8.  v.  Podia-o  ter  mo- 
lher    n'  alma    encuberto. 
A  edição  antiga    lia  me- 
lhor por  mo  lher  fem  fen- 
tido cómodo. 
Foi.    119.  v.  Mão  eítranha 
colher  feu  frueto  amado. 
A  edição  antiga  por  Máo 
lia  Não, 
Foi.   12?.    Antes  em  qual- 
quer parte  eílar  prefente 
Veras    hum    feu  alcaide. 
A  edição  antiga  alei  de. 
Foi.  15  8.   Nenhum  cometi- 
mento.    A  eÚição  antiga 
comedimento. 
Foi.  148.  Temos.    Na  edi- 
ção antiga  temes,  que  tra- 
f  ornava  tudo. 
Foi.  270.  v.  Doris.   A  edi* 
cão  antiga  Ciiris. 

Er- 
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arvores 
de  que 
ribero 
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que 
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com     fenti- 

com  confew- 

mento 

timento 

9? 
1 11 

117 

achega 
Em  que 
lebrem-te 
a  branda 

a  chega 
em  quem 
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abranda 
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com  a 

co'  a 

255 

acarretada 
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